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SUPPLEMENTO 

AO 

JOSÉ GREGORIO LOPES DA CÂMARA SINVAL (v. Dicc, tomo ivr 
pag. 365). 

V. a seu respeito as Apreciações litterarias do sr. Camillo Castello Branco, 
de pag. 267 a 282. 

N'uma das suas obras declara que foi'congregado da congregação do orató
rio de S. Filippe Nery. Não tomou ordens sacras, porém menores, para poder 
subir á tribuna sagrada. 

Acresce ao que ficou indicado: 
9032) Oração acadêmica recitada na abertura do curso da sexta cadeira da 

escola medico-cirurgica do Porto, em o anno lectivo de 1839 para 1840. Porto, na 
typ. Commercial, 1843. 8.° de 14 pag. 

9033) Guia para direcção de todos, mas principalmente dos habitantes das al
deias, ou tratamento caseiro do cholera-morbus epidêmico. Ibi, na typ. de Faria 
Guimarães, 1848. 8.° gr. de 8 pag. 

9034) Á Virgem Mãe, sob o titulo de Senhora do Parto, cuja imagem se ve
nera na parochial igreja de S. Veríssimo de Paranhos. Panegyrico no gênero de 
eloqüência denominada do púlpito, e accommodado a prégar-se em a actual con-
junctura da desolação do império do Brazil pela febre amarella... Ibi, na mesma 
typ., 1850. 8.° gr. de 16 pag. —Foi offerecido ao então bispo do Porto, D. Jero-
nymo José da Costa Rebello, e todos os exemplares distribuídos pelos amigos, aos 
quaes lhe aprouve contemplar. 

Tenho nota de que, em 1864, foram publicados no Porto alguns de seus Ser
mões, escolhidos e prefaciados pelo sr. Camillo Castello Branco. A edição era da 
casa Viuva More. Acha-se quasi exhausta, ou exhausta. 

JOSÉ GREGORIO DE MORAES NAVARRO, (v. Dicc, tomo iv, pag. 
366). 

O Discurso (n.° 3531) saiu da off. de Símâo Thaddeo Ferreira. Tem 20 pag. 

JOSÉ GREGORIO DE SALLES, filho de Antônio Gregorio, natural de 
Alcobaça, cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica-de Lisboa, defendeu these 

lem 28 de julho de 1872. Foi pouco depois para a Nazareth e ahi falleceu. — E. 
9035) Tratamento das fistulas vesico-vaginaes por obliteração directa e im-
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mediata. jThese.) Lisboa, na typ. de G. A. Gutierres da Silva, 1872. 8.» de 1 (innu-
merada)-91 pag. 

JOSÉ GREGORIO TEIXEIRA MARQUES, cirurgião-medico pela es
cola de Lisboa, professor na mesma escola, cirurgião effeclivo do hospital de 
S. José, vice-presidente da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, etc. — M. 
em 29 de janeiro de 1876. Por occasião do enterramento do notável clinico pro
feriram discursos exalçando-lhe o mérito, os srs. drs. Thomás de Carvalho, dl-
rector da escola medico-cirurgica de Lisboa; Francisco Marques de Sousa Vi-
terbo, Mignel Augusto Bombarda e Theophilo Ferreira, estudantes da mesma es
cola; e o facultativo Joaquim de Matos Chaves. Vide Jornal das sctenaas médicas 
de Lisboa, tomo M., pag. 81 a 88. Tem biographia (pelo sr. Sousa Viterbo) e re-
trato, no lllustrado, de 26 de maio de 1876.— E. ' 

9036) Tratamento operatorio dos apertos orgânicos da uretra no homem. 
(These.) Lisboa, 1858. 

9037) Catalogo das peças do museu de anatomia da escola medico-cirurgica 
de Lisboa. Ibi, 1862. 

9038) Beforma dos estudos médicos em Portugal. — Saiu na Revista medica 
portttgueza (1864), de que era um dos redactores. 

9039) Acerca da vaccina, etc.—Ibidem. 
Na dita Revista encontram-se outros muitos artigos seus. 

JOSÉ GUERREIRO DE MENDONÇA, cujas circumstancias pessoaes 
ignoro. Sob este nome, a Breve notícia da imprensa nacional de Goa, de Fran
cisco José Xavier, pag. 107, menciona os dois seguintes documentos: 

9040) Resposta... ao relatório que o piloto da barra dirigiu ao capitão do 
porto a respeito do encalhe do brigue «Onze de Março». Nova Goa, na imp. Na
cional, 1856. 

9041) Acerca do encalhe do brigue «Onze de Março» do seu commando, tu 
banco da barra de Goa. Ibi, na mesma imp., 1856. 

Por essa occasião appareceu em Goa outro papel de replica a Mendonça, 
attribuido a um Antônio Dias: 

Resposta ao escripto de José Guerreiro de Mendonça. Ibi, na mesma imp., 
1856. 

JOSÉ GUILHERME BAPTISTA DIAS, filho de Francisco Gonçalves 
Dias Lopes, natural do Porto, nasceu a 22 de fevereiro de 1855. Cirurgião-medieo 
pela escola do Porto, defendeu these a 23 de julho de 1877. — E. 

9042) Um ensaio sobre a loucura. (These.) Porto, na typ. Lusitana, 1877.8." 
gr. de 117 pag., e mais 2 de proposições e erratas. 

9043) Os manadas e a cirurgia. Dissertação de concurso á escola medico-à-
ruroica do Porto. Ibi, na typ. de Antônio José da Silva Teixeira, 1880. 8." gr. de 
xi-97 pag. 

JOSÉ GUILHERME PACHECO, nasceu no Rio de Janeiro, aos 10 de 
fevereiro de 1823. Filho de Manuel Albino Pacheco e de D. Anna Maria Cordeiro 
Pacheco. Veiu para Portugal com seis mezes de idade. Destinou-se á vida com-
mercial, voltando aos doze annos para o Brazil, para a importantíssima casa com-
mercial de seu tio; mas em breve regressou á Europa, freqüentando em seguida 
a universidade de Coimbra, onde concluiu o curso de direito em 1852. Fixou-se 
em seguida em Paredes, sua terra adoptiva, onde residiu por espaço de trinta an
nos. Foi pela primeira vez eleito deputado em 1859 pelo circulo de Paredes; em 
1865 nomeado governador civil de Angra do Heroísmo; desde 1858 até o pre
sente tem sido sempre presidente da commiseao do recenseamento de Paredes, e 
presidente da câmara municipal durante esse tempo todo, só com o intervallo de 
do» annos, e terminando depow que, pelo código administrativo ultimamente pro-
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•mulgado, não pôde accumular as funcções de presidente da câmara municipal e a 
de procurador á junta geral, logar que tem exercido também ha pelo menos vinte 
annos. Tem sido sempre presidente da commissão «xecutiva da junta geral do 
districto, sendo apenas substituído durante alguns mezes por circumstancias po
líticas; presidente da commissão inspectora das escolas normaes; inspector dos 
albergues nocturnos do Porto; advogado nos auditórios da mesma cidade. Por 
concurso publico, em que teve por contendor o redactor principal do Primeiro 
de janeiro, sr. Germano Vieira de Meirelles, nomeado em 1878 contador da rela
ção do Porto, logar que pouco depois deixou de exercer, renunciando-o. Perten
ceu novamente ao parlamento como deputado, desde 1871 a 1884, ininterrompi-
damente pelo circulo de Paredes. Tem a commenda da ordem de Christo e a carta 
de conselho desde 1858. 

Como governador civil de Angra escreveu e publicou: 
9044) Reforma do regulamento de expostos. Angra do Heroísmo, 1859. 

- 9045) Relatório apresentado á junta geral. Ibi, 1859. 
Em diversos jornaes políticos tem publicado artigos e correspondências sobre 

assumptos de interesse publico e relativos ao concelho de Paredes. 
Creou e fundou o Diário das sessões da junta geral do districto do Porto em 

1878, de que saíram os seguintes volumes: 
9046) Diário da ssessões da junta geral do districto do Porto. Porto, na imp. 

Portugueza, 1879. 4.° ou 8.° max. de 183 pag. e 1 de índice. Nas ultimas três pag. 
vem o relatório da commissão executiva. Comprehende a sessão de novembro. 

Diário das sessões da junta geral do districto do Porto. Imp. Portugueza. 115 
pag. Tem junto o Relatório com frontispicio especial e LXIX pag. e 1 de índice. 

Em 1880 (maio) sendo presidente da junta o sr. dr. Antônio Ribeiro da Costa 
e Almeida, publicou-se o Diário em maio e novembro, por vigorar ainda o con
trato com a impressão. 

Em 1881 não saiu o Diário. Voltando o sr. conselheiro José Guilherme 
Pacheco á direcção do districto do Porto, saiu em seguida em um só volume: 

Relatório da commissão executiva da junta geral do districto do Porto em no
vembro de 1881. Ibi, na imp. Portugueza 8.° ou 4.° de xcrv pag. e 2 innumera-
das. 

Diário das sessões... Ibi, na mesma imp., 1881. 207 pag. 
Relatório... apresentado em maio de 1882. Ibi, na mesma imp., 1882. LXV 

ag. Segue-se o respectivo Diário, com frontispicio especial e occupando 157 pag. e 
de erratas. 

Relatório... apresentado em novembro de 1882. Ibi, na mesma imp., 1882. 
LXXXII pag. Segue-se nas mesmas condições o Diário, que tem 184 pag. 

Relatório... apresentado em maio de 1883. Ibi, na mesma imp. XXXVII pag. 
Segue-se o Diário, que tem 119 pag. 

Relatório... apresentado em novembro de 1883. Ibi, na mesma imp. L pag. 
Segue-se o Diário com 248 pag. 

Os relatórios mencionados, assignados pelos demais membros das commissões 
executivas, são quasi todos da penna do sr. conselheiro José Guilherme Pa
checo. 

JOSÉ GUILHERME DOS SANTOS LIMA (v. Dicc, tomo iv, pag. 
366). 

M. em Lisboa a 4 de março de 1880. 
Era um dos collaboradores do jornal A democracia, dirigido pelo sr. José 

Elias Garcia, de quem já tratei no tomo anterior. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
9047) Rochedos de Constância. Comedia original em um ado, representada 

no theatro de D. Fernando em agosto de 1856. — É o n.° 4 do Theatro de sala, 
impresso sem designação de logar, etc. 1860. 4.° de 11 pag. 

9048) Zizania entre o trigo. Comedia original em um ado, representada no 

r 
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theatro de Variedades em outubro de 1859. É o n." 5 do Theatro de sala, 1860.4.» 

9049) Morte de gaüo. Farça em um ado (imitada do hespanhol). R*Pr'sen-
tada no theatro do Gymnasio em 2 de março de 1864. Lisboa, na typ. de G. M. 
Martins. 1864. 8." de 31 pag. 

9050) Contos largos. Ibi, na typ. do Panorama, 1867. 8." gr. de vn-143 
pag. —Contém os seguintes: I A Cova da Moura; II Mais uma historia pavorosa 
de salteadores; III O renegado; IV O ermilão: V A alma penada; VI A Senhora 
da Luz. 

Os dois primeiros sairam no Boudoir, semanário illustrado, mas ahi o se
gundo licou incompleto por ter cessado a publicação o dito jornal, e ambos fazem 
alguma differença. O terceiro e o quarto foram publicados no Archivo pittoresco; 
o quinto, no Jornal do commercio; e o sexto foi expressamente escripto para a col-
lecção mencionada. 

JOSÉ H E \ n i Q U E DE ALMEIDA. Parece que foi judeu portuguez re
fugiado na llollnnda. É auctor do seguinte: 

9051) Panegyrico yncomiasthico do excellentissimo senhor Dom João Gomes de 
Sylva, Embaixador Extraordinário de sua magestade (que Deus guarde) Rey de 
Portugal, etc. A Utreke aos 6 de julho de MDCCX1I. 4.» de 15 pag. —Consta de 
um discurso em prosa e de uma oitava e décimas acrosticas. É notável pelas sin
gularidades da orthographia, muito errada e viciada. Existia um exemplar d'este 
opusculo na bibliotheca nacional de Lisboa. 

JOSÉ HENRIQUE DE MEDEIROS (v. Dicc, tomo lv. pag. 367). 
Ampliámos o que ficou posto com as seguintes notas biographicas: 
Nasceu, no 1.° de janeiro de 1822, na cidade de Ponta Delgada, ilha de S. Mi

guel, onde permaneceu até 1831, epocha em que seu pae e família emigraram para 
o Rio de Janeiro, e aqui estudou humanidades até 1836. Voltando com sua fa
mília para S. Miguel, fez os estudos secundários, como preparatórios para seguir 
a carreira das letras. Em 1841 voltou novamente ao Rio de Janeiro, e em 1842 
matriculou-se na escola de medicina, onde, após seis annos do curso medico, re
cebeu o grau de doutor em 20 de dezembro de 1848. Como estudante, e para 
acudir ás grandes despezas de sua educação, leccionou primeiras letras e francez 
em collegios particulares; fez algumas traducções de francez para jornaes, e tam
bém a da obra de Medicina domestica, do dr. Chepmell. 

Em 1849, tendo feito alguns curativos pela medicina homoeopathica, e, depois 
de pratical-a no consultório dos drs. Mure e João Vicente Martins, declarou-se 
homceopatha, entrando como medico no indicado consultório. 

Em 1850, apparecendo no Rio de Janeiro uma violenta epidemia de febre 
amarella, e das mais mortíferas, creou, para o tratamento dos pobres portugue-
zes affeclados da epidemia, a «sociedade portugueza de beneficência» uma en
fermaria especial para a homceopathia, e onde se receberam mais de quinhentos 
enfermos; d'esta enfermaria foi um dos médicos, e sem estipendio algum, o 
sr. dr. Medeiros, que por isso recebeu, no fim da epidemia, o diploma de «sócio 
bemfeitor» da «sociedade portugueza de beneficência», e medico consultante. 

Em 1855, apparecendo na corte uma gravíssima epidemia do cholera-mor-
bus, creou a «administração da santa casa da misericórdia «urna enfermaria para o 
tratamento homceopathico, com sele médicos, dos quaes um, o sr. dr. Medeiros, 
que, até o encerramento da dita enfermaria, prestaram gratuitamente os seus 
serviços com effectividade. O governo imperial reconheceu a valia de taes servi
ços, e condecorou a todos os médicos das diversas enfermarias espcciaes, cabendo 
ao sr. dr. Medeiros o grau de cavalleiro da ordem de Christo em 25 de março de 
1859. 

Em 1859, quando a sociedade portugueza da beneficência inaugurou o seu 
importante hospital para tratamento dos sócios, foi incumbido da enfermaria ho-
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moeopathica, e ali persiste até o presente, tendo completado vinte cinco annos e 
três mezes de exercício clinico, e tratado a mais de doze mil sócios enfermos. Ha 
alguns annos foi também distinguido com o diploma de benemérito da mesma so
ciedade portugueza de beneficência, por haver, com os seus distinctos collegas, 
promovido um bazar de prendas em beneficio do patrimônio da referida sociedade. 

Em 1868, nomeado medico effectivo do hospital da veneravel ordem terceira 
da Penitencia, onde ainda exerce a medicina homoeopathica. 

Em 1873 alcançou a medalha de mérito da sociedade caixa de soccorros de 
D. Pedro V por serviços médicos prestados aos portuguezes e consocios. Em se
tembro de 1876, por iguaes serviços, recebeu de sua magestade fidelissima a com-
menda da Conceição, com o foro de fidalgo cavalleiro de sua real casa. 

Em 1882 fundou-se no Rio de Janeiro uma sociedade de açorianos, com o 
titulo de Fraternidade Açoriana, d'ella foi sócio installador, e presidente até 1884, 
obtendo igualmente o titulo de benemérito. Actualmente é benemérito da socie
dade beneficente commercio e artes, vice-presidente do instituto hahnemanniano 
do Brazil, sócio de mérito da academia homoeopathica hespanhola, honorário da so
ciedade hahnemanniana uruguaya e da scuola itálica de Roma. Pertence á as
sociação do gabinete portuguez de leitura, de que foi vice-presidente na directo-
ria do sr. dr. Camacho. 

São de sua penna os 
9052) Relatórios da sociedade fraternidade açoriana, nas gerencias de 

1881-1882. — O ultimo, que tenho presente, impresso no Rio de Janeiro, typ. a 
vapor de Fernandes da Silva & Mendes, é de 1883, 4.° de 33-3 pag., alem dos 
mappas ou tabellas. O relatório do sr. dr. Medeiros occupa as primeiras 20 
Pag-

JOSÉ HENRIQUES FERREIRA (v. Dicc, tomo iv, pag. 367). 
O Discurso critico (n.° 3547) foi impresso na off. de Filippe da Silva Aze

vedo, 1785. 8." de 124 pag. 

JOSÉ HENRIQUES DE MELLO, cujas circumstancias pessoaes ignoro. 
Sei da existência do seguinte impresso por o ver mencionado na Breve noticia da 
imprensa nacional de Goa : 

9053) Necrologia de Silvestre Joaquim Sauvage, capitão do corpo da guarda 
municipal do estado da índia, fallecido no dia 20 de outubro. Nova Goa, na imp. 
Nacional, 1855. Foi. de 2 pag. 

JOSÉ HENRIQUES DE PROENÇA, natural de Cascaes. Filho do coro
nel Joaquim José de Proença. Medico e cirurgião pela universidade de Giessen, 
professor de homceopathia pela escola do Rio de Janeiro, membro da sociedade 
jallicana de Paris, dos institutos homoeopathico e hahnemanniano do Brazil eseu 
segundo secretario, membro do instituto episcopal do Rio de Janeiro, fundador 
io primeiro consultório homoeopathico em Lisboa no anno de 1851, membro 
fundador do consultório de homceopathia pura em 1860, sócio de diversas aca-
lemias litterarias, etc. Depois de estar alguns annos no Brazil voltou a Portugal, 
i falleceu repentinamente em Bemfica a 15 de agosto de 1864 com quarenta e 
)ito annos de idade. Está sepultado no cemitério occidental. — E. 

9054) Dissertação inaugural sobre a sinthese venerea cancrosa, apresentada á 
tscola homoeopathica do Brazil e sustentada em 25 de junho de 1847. Rio de Ja-
íeiro, na typ. Franceza, 1847. 4.° gr. de 23 pag. 

9055) Guia medico-cirurgica de homceopathia domestica, colligida dos audores 
nais modernos por ... Primeira edição portugueza. Lisboa, imp. Nacional, 1861. 
I.° gr. de 16 (innumeradas)-207 pag. incluindo 1 estampa anatômica. Esta edi-
íâo foi dedicada ao visconde de Castro (depois conde do mesmo titulo), mas afian-
:am-nos que a Obra se imprimira pouco tempo antes no Brazil. 
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JOSÉ HILÁRIO DE BRITO CORREIA, natural de Montemór o Novo.—B. 
9056) Estudos históricos, jurídicos e econômicos sobre o município de Monte

mór o Novo. Coimbra, na imp. Lilteraria, 1873. V. adiante o artigo relativo a José 
Joaquim Lopes Praça. 

JOSÉ HOMEM CORREIA TELLES (v. Dicc, tomo iv, pag. 3 6 8 ) -
O Commentarío (n.° 3556) anda nas Addições á doutrina das acções(n.° 3560). 
Do Digesto (n.° 3557) fez o livreiro editor Orcei quinta edição. Coimbra, na 

imp. da Universidade, 1860. 
A obra Ditos e fados (n.° 3564) é em 8." e saiu com effeito posthuma. Tem 

em appendice uma «Nenia» á morte do auctor. Não é vulgar. 

JOSÉ HONORATO DE MENDONÇA, nasceu em 1844. Alferes de ca-
vallaria em 1863, tenente em 1868, capitão em 1871 e major em 8 de abril de 
1885. Quando capitão collaborou no periódico Exerrito portuguez e ahi inseriu 
uma serie de artigos, depois reproduzidos, em separado, sob o titulo: 

9057) Estudo acerca das bases do futuro regulamento da instrucção tactica da 
cavallaria. Porto (sem designação da typoeraphia), 1883. 4.° de 55 pag.—V. a 
resposta dada a este trabalho na Bevista militar, números de fevereiro a setem
bro de 1882. 

# JOSÉ 1IYGINO SODRÉ PEREIRA DA NOBREGA (v. Dicc., 
tomo iv, pag. 370). 

Tem mais: 
9058) Defeza de... dedicada á memória do immortal duque de Bragança o 

sr. D. Pedro, etc. Rio de Janeiro, na typ. de L. de S. Teixeira, 1854. 8.° gr. de 
vm-44-34 pag. — Não conheço esta obra, mas informam-me de que é mui inte
ressante. 

JOSÉ IGNACIO DE ABRANCUES GARCIA, natural de Oliveira 
do Hospital. Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra em 1850. 
Foi magistrado quatorze annos no ultramar, sendo em novembro de 1876 despa
chado para a relação de Lisboa, da qual é actualmente vice-presidente. — E. 

9059) Archivo da relação de Goa, contendo vários documentos dos séculos xvn, 
xviii e xix até á organisação da nova rdação pelo decreto de 7 de dezembro de 
1836. Parte i (século xvn), 1601-1640. Nova Goa, na imp. Nacional, 1871.4.° de 
481 pag. — Parte n, 1641-1700. Ibi, na mesma imp., 1874. 4." de 707 pag. 

9060) Estatística do movimento dos processos na relação de Nova Goa e do 
expediente da presidência e da secretaria nos dez annos de 1864 a 1874. Ibi, na 
mesma imp., 18-75. 4.° de vin-21 pag. 

# JOSÉ IGNACIO DE ABREU E LIMA (v. Dicc, tomo IV, pag. 370) 
Temos que ampliar o artigo d'este modo: 

Nasceu na cidade do Recife (Pernambuco) a 6 de abril de 1795. 
Tendo completado o curso de humanidades, em Pernambuco, foi concluir a 

sua educação na escola militar, creada no Rio do Janeiro em 1810 pelo príncipe 
regente. Era já capitão de artilheria e lente de malhematica, quando seu pae 0 

Íiadre Roma licou envolvido na revolução de 1817 em Pernambuco, preso e fuzi-
ado na Bahia. Então o moço Abreu e Lima, estando também preso, fugiu e emi

grou para os Estados Unidos no fim do mesmo anno. Depois de percorrer nuast 
todas as Antilhas, seguiu para Venezuela em 1818, onde o general Simão Bolívar 
luctava só contra o poder colossal da Hespanha, e contra o fanatismo e emhru-
tecimento do povo colonial. Foi admittido ao serviço do exercito de Venezuela 
com o posto de capitão, que tinha no Brazil, e serviu com enthusiasmo e fervor, 
secundo elle próprio confessava. Creada a republica de Colômbia em 1821, em 
cujo acto tivera parte notável, continuou os seus serviços, e em poucos annos 
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obteve o posto de general, que na mesma republica só era concedido á bravura 
mais assignalada. Achára-se em todas as grandes batalhas, que deram nasci
mento a Colômbia e gloria ás suas armas. 

Quando uma divisão do exercito de Colômbia em 1824, commandada pes
soalmente pelo general Bolívar, libertou a republica do Peru e creou a de Bolí
via, o general Abreu e Lima fazia parte d'esse corpo, na qualidade de chefe do 
regimento de cavallaria «lanceiros de Venezuela». Depois da batalha de Ayacucho, 
em que caíram prisioneiros quinze generaes hespanhoes, e se abateram para sem
pre as ultimas bandeiras da Hespanha, para sellar com ellas a independência da 
America meridional, o general Abreu e Lima foi encarregado pelo general Bolívar 
de uma missão importante aos Estados Unidos como enviado extraordinário. Esta 
missão foi bem desempenhada no interesse das republicas de Colômbia e do Peru. 

Morto Bolívar em 1830, o general Abreu e Lima, prevendo a dissolução da 
republica, como succedeu depois, deixou Colômbia com licença do governo, e foi 
para os Estados Unidos, d'ah veiu á Europa, visitando diversas capitães, incluindo 
Paris, onde se demorou mais tempo. Nos fins de 1832 voltou para o Brazil e esco
lheu para residência o Rio de Janeiro, onde fora educado. Por uma resolução do 
poder legislativo, foi declarado no goso dos seus direitos políticos, assim como 
se lhe permittiu o titulo de general com o goso de todas as honras, condecorações 
e títulos honoríficos, com que o galardoaram governos amigos, em virtude dos 
relevantes serviços prestados em prol da independência e da liberdade da Ame
rica do Sul. 

Em 1844 regressou á sua terra natal, Pernambuco, e ali, negando-se a accei-
tar qualquer emprego ou commissão dos governos, se entregou a diversos estudos 
e trabalhos littèrarios e históricos, fundando ou collaborando activamente em vá
rios periódicos. — Morreu a 8 de março de 1869. 

No tomo i das Ephemerides nadonaes, pag. 207, encontro esta nota do sr. 
dr. Teixeira de Mello: 

wN'estes últimos tempos o general Abreu e Lima entrara em polemica sobre 
questões religiosas, sob o pseudonymo de chrislão velho com o monsenhor Joa
quim Pinto de Campos, patenteando idéas livres n'essa matéria, sem todavia re
negar das leis fundamentaes e immutaveis da religião que bebéra no berço. Acon
teceu entretanto, por causa do azedume trazido por essa controvérsia, que, ao 
fallecer, o bispo d'essa diocese, que então era D. Francisco Cardoso Ayres, pro-
hibiu formalmente que o seu cadáver fosse sepultado em sagrado... Foi condu
zido ao cemitério protestante de Santo Amaro (no Recife).» 

Alguns amigos do illustre general quizeram attenuar a execução da ordem do 
prelado de Pernambuco, promovendo a manifestação civica, que consta de outra 
nota posta no dito tomo i das Ephemerides, pag. 435: 

«Os srs. dr. João Franklin da Silveira Tavora, dr. Ernesto de Aquino Fon
seca, juiz de orphâos do Recife, e dr. Eduardo de Barros Falcão de Lacerda, se
cretario da policia, convidaram pelos jornaes a população a fazer no sétimo dia 
da morte do illustre historiador pernambucano uma visita ao cemitério inglezi 
em que elle jazia. Numeroso concurso de pessoas gradas e do povo foi com effeito 
prestar-lhe esta publica e solemne homenagem. O sr. dr. Franklin Tavora pronun
ciou n'essa oecasião um discurso que mereceu ser mencionado pelo presidente da 
província, o sr. conde de Baependy (então barão), na sua eommunicação official 
ao governo acerca d'aquelle acontecimento, publicada no expediente da província, 
no Diário de Pernambuco. Também pronunciou um discurso o sr. dr. Antônio de 
Menezes Vasconcellos de Drummond, lente da faculdade de direito, discurso que 
foi tirado em avulso.» 

No Jornal do Recife, de 9 de março de 1869, lê-se o seguinte: 
«O finado era um homem de saber, e lega ás letras pátrias um nome illustre, 

que o Brazil recordará sempre. Conhecendo que se approximava o termo de sua 
existência, pediu aos amigos que rodeavam o seu leito para que o seu enterro 
fosse feito sem pompa alguma, e que apenas queria uma encommendação rezada 
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na capella do cemitério. O sr. bispo diocesano, porém, em officio dirigido ao admi
nistrador d'aquelle estabelecimento, prohibiu que fosse ali sepultado o caaaver 
do illustre finado, a pretexto de que nos seus últimos instantes não estava de 
accordo com as doutrinas da igreja catholica e apostólica romana. A vista d isto, 
pois, resolveram os amigos e parentes do fallecido sepultarem o seu cadáver no 
cemitério protestante de Santo Amaro, cujas portas estão sempre abertas para 
receber os despojos mortae» de uma creatura humana.» 

Tratando da commemoração civica, que acima mencionei, o mesmo jornal no 
seu numero de 15 escreveu: ^ . 

«Oraram entre outras pessoas os srs. dr. João Franklin da Silveira Tavora e 
Antônio de Menezes Vasconcellos de Drummond. Este illustrado mestre da nossa 
faculdade de direito fallou, como sempre, bem e com proficiência. As suas pala
vras eram o pagamento de uma divida de gratidão. O finado, alem da nmisade que 
lhe votava, havia escripto a biographia de seu nobre pae, o coronel Gaspar de 
Menezes Vasconcellos de Drummond, salvando assim do olvido com a sua hábil 
penna, os serviços feitos á pátria e as nobres acções de mais um benemérito bra
sileiro. As palavras do dr. Menezes, patenteando rasgos admiráveis da vida do 
general Abreu e Lima, sua coragem civica, energia, devotaçâo pela liberdade, tra
balhos desde a tenra infância, modéstia pouco vulgar e illustração com que hon
rou o seu paiz no interior e fora d'elle, impressionaram sobremodo os assistentes, 
que do intimo do seu espirito dirigiam, certamente, a Deus uma fervorosa prece 
pelo eterno repouso da alma d'aquelle a quem a intolerância religiosa negou o 
parce sepultis, que a igreja ensina.» 

A primeira edição do Compêndio da historia do Brazil (n.° 5376) foi em 2 
tomos, como ficou indicado; mas os mesmos editores Laemmerts fizeram no dito 
anno outra edição em um só volume, 8." de vu-352 pag. — Seguidamente appa-
receram: uma nova edição, sem data, de vii -350 pag., e outra, 1852, em 12.° de 
vu-352 pag. 

A resposta ao conego Januário (n.° 3569) foi impressa na typ. de M. F. de 
Faria, 1844. 8.° de iv-148 pag. 

A replica de Varnhagen a esta resposta é intitulada : 
Replica apdogetica de um escriptor calumniado e juízo final de um plagiaria 

difamador que se intitula general. Madrid, na imp. da viuva de D. R. J. Domin-
gues, 1846. 8.° de 24 pag. —V. o artigo Francisco Adolpho de Varnhagen, noto-
mo ix, pag. 244. 

A Synopsis (n.° 3570), da mesma typ. vin-448 pag. 
Acresce ao que ficou indicado: 
9061) Rosquejo histórico, político e litterario do Brazil, ou analyse critica 

do projecto do dr. A. F. França... Seguida de outra analyse do projedo do depu
tado Rafael de Carvalho, sobre a separação da igreja brazileira da santa sede apos
tólica. Por um brazileiro... Nictheroy, na typ. Nictheroy, de Rego e Como.", 
1835. i. • de 179 pag. F " " V 

9062) Historia universal desde os tempos mais remotos até os nossos dias. 
Rio de Janeiro, na typ. de E. e H. Laermert, 1847. 8." gr. 5 tomos com 24 es
tampas. 

9063^ Memória sobre a planta conhecida na republica de Colômbia pelo nome 
genérico Guaco, própria das regiões equinociaes, e sobre as suas principaes virtu
des. Offerecida e dedicada em 1826 á sociedade de medicina de Bogotá, por J. Lima, 
oficial general do exercito libertador.— Foi reproduzida na Revista medica do Rio 
de Janeiro, vol. m, 1837, pag. 355. 

9064) Memória sobre a elefancia, oferecida ao ministério de 1837, e man
dada publicar pelo governo no jornal official. —Reproduzida na Revista medica 
fluminense, vol. iv, pag. 46. 
MM€?a^\Áa^ a ^Pwo- Pernambuco, na typ. da viuva Roma & Filhos, 
1849 8.» de 80 pag. -Saiu w.m o pseudonymo Franklin. Contém dois capítulos: 
«Os brazileiros do % 4.°», e «Estudos históricos». v 
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9066) O socialismo. Recife, na typ. Universal, 1855. 8.° de 352 pag. 
9067) Exposição succinta que faz Bento José da Silva Magalhães, negociante 

d'esta praça, de todas as circumstancias que aggravaram durante sete mezes a vio
lenta perseguição, que soffreujpor parte da justiça publica. Offerecida e dedicada ao 
respeitável corpo do commercw brazilriro e estrangeiro desta província de Pernam
buco. Pernambuco, typ. da viuva Roma & Filhos, 1854. 8." gr. de 60 pag. 

9068) As bíblias falsificadas, ou duas respostas ao sr. conego Joaquim Pinto 
de Campos, pelo christão velho. Recife, 1867. 8.° gr. 

9069) 0 Deus dos judeus e o Deus dos christãos. Terceira resposta ao sr.- co
nego Joaquim Pinto de Campos. Ibi, 1867. 8.° gr.— Saiu com o mesmo pseudo-
nymo. 

Estes opusculos tinham sido antes publicados n'uma serie de artigos no Jor
nal do Becife. O sr. conego Pinto de Campos sustentava a controvérsia no Diário 
de Pernambwo. (V. no tomo xn o artigo Joaquim Pinto de Campos, pag. 134, n.os 

J450 e 7451.) 
9070) No livro Reforma eleitoral, eleição direda, publicado no Recife em 

1862, 4.° de 14-362 pag., collecção de artigos de diversos, um d'estes pertence ao 
general Abreu e Lima. 

Em 1836, o illustre pernambucano fundara no Rio de Janeiro o periódico 
Raio de Júpiter, de que saíram apenas 25 números; e em 1848 creou e publicou 
em Pernambuco outro sob o titulo A barca de S. Pedro, onde inseriu uma me
mória acerca da Colonisação interna com os próprios filhos do paiz. 

Collaborou no Mensageiro Nidheroyense em 1835; no Maiorista em 1840; 
no Diário novo, de Pernambuco, em 1844 e 1848; e em outras folhas. 

Deixou inéditas as seguintes obras, que não sei se foram ou não publicadas 
posthumas: 

9071) Vida do general Simão Rolivar, libertador presidente de Colômbia e do 
Peru. — Esta obra fora escripta com documentos dados pelo próprio Bolívar. A 
primeira parte apparecêra em Cartagena de Colômbia, em 1829, e dedicada ao 
padre De Pradt. 

9072) Notas ao código criminal do império do Rrazil, com um indice da le
gislação penal. 

9073) Ordenança geral para o exercito do Brazil, começando pelo projecto 
de uma lei orgânica para o mesmo exercito. 

9074) Ensaio critico sobre diversas obras de auctores modernos. 
9075) Observações relativas á historia do Brazil, principalmente a respeito 

de pontos controvertiveis da mesma historia. 

JOSÉ IGNACIO DE ALMEIDA MONJARDIM (v. Dicc, tomo iv, 
pag. 370). 

Emende-se o appellido para Monjardino. 

JOSÉ IGNACIO DE ANDRADE (v. Dicc, tomo iv, pag. 370). 
M. a 2 de janeiro de 1863.—V. Gazeta de Portugal, de 3 do dito mez; Opi

nião, n.° 1807, etc. 

JOSÉ IGNACIO DE ARAÚJO, filho de Luiz Antônio de Araújo, natu
ral de Braga, e de D. Maria Cândida de Araújo, natural de Lisboa. Nasceu n'esta 
cidade a 31 de julho de 1827. Seguiu a profissão de ourives do ouro, e tem re
sidido na capital. É grande o numero de suas poesias, pela maior parte cômicas, 
epigrammaticas ou satyricas, de gênero fácil, risonho, popular; acham-se nos al-
manacks litterarios e em muitos jornaes, ora em folhetins, ora em outras secções. 
Foi collaborador da Illustração luso-brazildra. Em separado, conheço as seguin
tes publicações d'este auctor: 

9076) A princeza de Arrentella. Tragédia burlesca em três actos, em verso. 
Lisboa, na typ. do Panorama, 1860. 8.° gr. de 52 pag. 
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90771 A sombra do sineiro. Drama tragico-bwlesco, em três actos, em verso. 
Ibi, na mesma typ., 1860. . . . . , i ««n a o „, i1« 8 

9078) Um bico em terso. Scena cômica. Ibi, na mesma typ., 1860. B. gr. ue e 
9079) Dois curiosos como ha poucos. Entre-ado cômico. Ibi, na typ. Univer

sal, 1861. 8." gr. de 11 pag. t . ... 
9080) 0 príncipe Esearlaie. Tragédia burlesca em dois actos, em verso. Ifii, 

na mesma imp., 1862. 8.» gr. de 55 pag. 
9081) Poesias. Ibi, na typ. de José da Costa Nascimento Cruz, lw>2. 8.° de 
9082) Cosme parola. Scena-comica. Ibi, na typ. Universal, 1868. 8.° de 2 

pag.— Na collecção «Theatro para todos». 
9083) Symphronio e Giralda. Entre-acto tragicoburlesco. Ibi, na typ. de 

Maria da Madre de Deus, 1863. 8." de 16 pag. 
9084) Herança do tambor-mór. Comedia em um ado em verso. Ibi, sem desi

gnação de typ. (mas é da typ. Universal), 1866. 8.° de 39 pag.—Na mesma 
collecção. 

9085) 0 tropeiro. Cançoneta cômica. Ibi, na typ. de Maria da Madre de Deus» 
1863. 8.° de 13 pag.— Na mesma collecção. 

9086) A viuva Felizarda. Comedia em um ado. Ibi, na mesma typ., 1863. 
8.° de 24 pag.— Na dita collecção. 

9087) Um homem que tem cabeça. Comedia em um acto. Ibi, na typ. do Pa
norama, 1864. 8.» de 30 pag. 

9088) Últimos momentos de um Judas. Entre-ado tragico-burlesco. (Repre
sentado no theatro do Gymnasio.) Ibi, na mesma typ., 1864. 8.° de 20 pag. 

9089) 0 sr. Galvão. Scena cômica. Ibi, na typ. Universal, 1864. 8.° de 6 
pag.— Na mesma collecção. 

9090) Morte do Renhanhau. Destempero trágico carnavalesco. Poesia cômica. 
Anda junta com o seguinte : 

9091) Procopio iman de corações. Poesia cômica. Ibi, na typ. do Panorama, 
1866. 8." de 16 pag. 

9092) Um velho de bom gosto. Poesia cômica. Ibi, na typ. de G. A. Guttierres 
da Silva, 1866, foi.—Vem na pag. 4 do n.° 3 do Espectador imparcial, anno i. 

9093) Por causa do uma seraphina. Entre-acto cômico. Ibi, sem designação 
da typ. (mas é da typ. Universal), 1865. 8.° de 20 pag.— Na mesma collecção. 

9094) Um progressista de escacha pecegueiro. Scena cômica, ibi, na typ. do 
largo do Pelourinho, 1882. 8.° de 8 pag.— Na collecção acima indicada. 

9095) 0 espectro. Poesia carnavalesca. Original em verso. Ibi, na typ. de Joa
quim Germano de Sousa Neves (sem data).'8.°— É o n.° 9 daí.» serie do «Thea
tro escolhido» de A. S. Bastos. Anda junta com a scena cômica Zé pinote, de 
sr. José Romano. 

Tem numerosos sonetos espalhados por diversos álbuns ou escriptos em casa 
de amigos, e de nenhum conserva copia. Escreveu também em sonetos, A histo
ria do gato preto, reclamo á loja do seu collega e amigo Pedro Moreira, ourives, 
aclor dramático amador, e poeta. 

Por occasião do centenário de Camões escreveu na Folha do povo umas es
tâncias elogiando o poeta, e no mesmo jornal alguns sonetos ao mesmo as-
snmpto. 

Traduziu diversas fábulas de La Fontaine, umas já publicadas no AlmanaA 
103, e outras que esláo em poder do sr. Eduardo Garrido. 

JOSÉ IGNACIO CARDOSO... —E. 
9096) Quadro da província da Beira Baixa: monumentosarcheologicosebio-

de alguns varões illustres da mesma província. Lisboa, na imp Nacional, 
1861. 4.° gr. de 34 pag, e mais 1 com o indice. —Este folheto tem o n.° 1, í 
graphia 
1861. 4 
devia de continuar a publicação, mas ignoro se saiu mais aigum 
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JOSÉ IGNACIO GONÇALVES... Publicou em Goa a seguinte obra 
:om as suas iniciaes: 

9097) Máximas e reflexões políticas de Gonçalo de Magalhães Teixeira Pinto, 
lesembargador, juiz da relação e membro de uma junta governativa do estado da 
índia. (Primeira edição da imp. Nacional, retocada sobre o original e suas copias 
nais fidedignas, e expurgada de mais de 150 erratas da antiga edição estrangei-
a, e com a parte primeira do addicionamento do editor.) D. 0. C. á nação por-
ugueza por J. I. G. Nova Goa, na imp. Nacional, 1859. 4.° de 72 pag.—V. a 
Breve noticia da imp. Nadonal de Goa, pag. 118, n.° 361. 

JOSÉ IGNACIO MARTINS LAVADO, filho de João Paulo Martins 
Liavado. Natural de Lisboa. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu 
hese a 25 de julho de 186.8.—E. 

9098) Considerações sobre as vantagens e inconvenientes da operação da ta-
ha e da lithotricia. Dissertação apresentada e defendida na escola medico-cirur-
ÍBCÍI de Lisboa, etc. Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1868. 8." gr. de 68 pag. 

JOSÉ IGNACIO DE MENDONÇA FURTADO (v. Dicc, tomo iv, 
pag- 3 7 2 ) -

Era natural de Alpedrinha. 
Já é fallecido desde muitos annos. 
# JOSÉ IGNACIO DE MOURA AZEVEDO, filho de Francisco de 

Paula Azevedo, já fallecido, e de D. Jesuina Alexandrina de Moura Azevedo. Na
tural da província de S. Paulo. Medico pela faculdade do Rio de Janeiro, defendeu 
lhese em 14 de dezembro de 1881. Está exercendo a clinica no município de 
Bananal, da mesma província.— E. 

9099) Dissertação. Do diagnostico dos abcessos do figado. Proposições. Secç.ão 
accessoria; estudo medico-legal das manchas de sangue. Secção cirúrgica: urethro-
tomia interna. Secção medica: Do diagnostico e tratamento do câncer do figado. 
(These.) Rio de Janeiro, na typ. de Almeida Marques &. C.a, 1881. 4.° de 16 
(innumeradas)-86-2-(innumeradas) pag. 

JOSÉ IGNACIO R. DE S. JOAQUIM REBELLO...—E. 
9100) Lições elementares de chronologia accommodadas ao estudo dos alumnos 

da universidade de Coimbra, ao presente esclarecidas, annotadas e accommodadas 
ao dos alumnos de Goa. Nova Goa, na imp. Nacional, 1867. 4.° de 31 pag. 

JOSÉ IGNACIO DA ROCHA PENIZ (v. Dicc, tomo rv,pag. 372). 
Era natural da Villa de Moura (Alemtejo), filho de Vicente Ignacio Peniz. 

Doutor em cânones, recebeu o grau em 24 de junho de 1778. 
A obra n.° 3581 tem o titulo seguinte: 
Elementos da pratica formularia, ou breves ensaios sobre a praxe do foro 

portuguez. Escriptos no anno lectivo de 1807 para 1808. Publicados por seu irmão 
Vicente Ignacio da Bocha Peniz. Tomo i. Lisboa, na regia typ. Silviana, 1816. 4.° 
de xxix-121 pag. — Serve-lbe de introducção a oração inaugural descripla «ob o 
n.° 3580. Não sei se chegou a apparecer o tomo n. 

P . JOSÉ IGNACIO ROQUETTE (v. Dicc, tomo iv, pag. 373). 
M. em Santarém em 1 de abril de 1870, em resultado de lesão cardíaca. — 

V. o Diário de noticias de 5, e o Jornal do commerdo de 6 do mesmo mez e anno. 
Da obra n.° 3605 existe uma edição de Paris, na off. typ. de Rignoux, 1846. 

8." de vi-426 pag., com estampas.— É versão refundida e augmentada conforme a 
edição de Paris, de 1845, como se diz no próprio frontispicio. 

A nova edição da obra n.° 3614, feita em 1858, em vez de vni-160 pag. 
tem vni-136-140 pag. 
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Ao que ficou mencionado, acresce: . . , „ , „.;„,„ 
9101) Sermão da publicação da bulla da santa cruzada, etc. Lislioa, na imp. 

Nacional, 1861. 8." gr.—Fez-se uma tiragem de 7:000 exemplares communsew 
em papel especial por conta da junta geral da bulla, e 112 por conta do auctor. 

9102) Homílias e sermões parochiaes para todas as domingas do anno. fans, 
na typ. da V. Goupy & C* 8.» 2 tomos em 440 e 392 pag. _ 

9103) Novena meditada em honra da immaculada Conceição da \^gem Ma
ria, etc. Ibi, na typ. portugueza de Simão Raçon & C-, 1866. 8.» de 122 pag. 

* JOSÉ IGNACIO SILVEIRA DA MOTTA, advogado, senador do im
pério pela província de Goyaz, desde maio de 1855; official da ordem da Rosa, 
da conselho de sua magestade imperial, etc. — E. 

9104) Discurso sobre a emissão do papel moeda proferido... na sessão do se
nado de 20 de agosto de 1867. Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1867. 8.° gr. de 
52 pag. 

9105) Degeneração do systema representativo. Ibi, na typ. Americana, 1869. 
4.° de 23 pag. 

9106) Três discursos proferidos no senado na discussão da falia do throno e 
da fixação das forças de terra, acompanhados do mappa das Lomas Valentinas do 
Paraguay. Ibi, na typ. do Diário, 1870. 4.° gr. de 61 pag. 

9107) Jornal das conferências radicaes do senador... Ibi, na typ. do Diário 
do Rio de Janeiro, 1871. 4.° de 23 pag. 

9108) Discurso ...em resposta ao sr. deputado Silveira Martins, pronuncia, 
do em sessão de 27 de março de 1879. Ibi, na typ. Nacional, 1879. 4.° 

JOSÉ ILDEFONSO DO LAGO, filho de Manuel Affonso do Lago, natu
ral do Rio de Janeiro, nasceu a 23 de janeiro de 1844. Cirurgião-medico pela 
escola do Porto, defendeu these a 17 de julho de 1868.—E. 

9109) Conjunctivite diphterica. (These.) Porto, na typ. da livraria de An
selmo de Moraes, 1868. 4.° de 41 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ IZIDORO MARTINS JÚNIOR... —E. 
9110) Vigílias litterarias. Recife, na typ. Industrial, 1879. 8.° de 80 pag.— 

N'este livrinho pertence-lhe a parte poética, que, sob a denominação de Estilha
ços, vae de pag. 41 até ao fim. A outra parte pertence ao sr. Clovis Rodrigues. 

JOSÉ J. DA SILVA E SOUSA, natural de Macau. —E. 
9111) Ensaio litterario, offereddo a seu tio e mestre o sr. J. M. da Silva e 

Sousa, e a seu protedor o sr. p. (Delfino) Noronha. Hong-Kong, na typ. do Ecco 
do Povo, 1863. 8.° de 217 pag. com o retrato do auctor. — É um romance, e, se
gundo o auctor declara no prólogo, foi a sua estreia litteraria. Promettêra segundo 
volume, mas não sei se chegou a imprimil-o. 

Foi um dos collaboradores mais effeclivos do Ecco do povo, semanário por
tuguez que se imprimia em Hong-Kong. Traduziu para portuguez algumas obras 
francezas e inglezas, e entre ellas a seguinte : 

9112) Da importância da oração por Santo Alphonso de Ligorio. Trad. do 
francez. Hong-Kong, na imp. de Noronha, 1852. —Não tem o seu nome. 

JOSÉ JACINTO NUNES, proprietário em Grandola, procurador á junta 
geral do districto de Lisboa, etc. Tem sido um dos collaboradores effectivos do 
Século.— E. 

wr« 9 1 Í 8 ) 7 n A / 5 e n ^ / " ^ a o - L i s b 0 a ' n a imP' d e J o a 1 u i m Germano de Sousa Neves, 1870 (sic). 8." de 31 pag. 

JOSÉ JACINTO NUNES DE MELLO (v. Dicc, tomo iv, pag. 377). 
Era muito dado ao estudo da historia natural. Juntou um notável museu 
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zoológico, principalmente composto de conchas. Deixou este museu ao seu amigo 
Francisco de Paula Vellez de Campos, que fora conego secular de S. João Evan
gelista, depois pertenceu á sé de Évora, exerceu as' funcções de bibliothecario da 
bibliotheca publica da mesma cidade, antes de Rivara, e por ultimo, governador 
do bispado de Beja. Constava que por sua morte Vellez de Campos legara esse 
museu ao sr. conde (hoje marquez) de Thomar, em signal de gratidão por ter con
corrido para o despacho de governador do bispado; mas o dito sr. conde oífere-
céra logo o museu ao príncipe real, depois rei D. Pedro V. 

Na Collecção de poesias (n.° 3626), publicada posthuma, reimprirairam-se 
os Desejos compassivos (n.° 3625), já publicados em vida do auctor. 

JOSÉ JAMES FORRESTER (v. Dicc, tomo iv, pag. 379). 
Morreu de um naufrágio no ponto do Cachão, no Douro, a 12 de maio de 

1861, e nunca mais appareceu o seu cadáver. 
Fora homem de muito notável merecimento, e do mais erttranhado amor a 

•Portugal, e especialmente ao Douro. — V. o Jornal do commercio, de 13, e a Poli-
tica liberal, de 16, do dito mez, afora os periódicos portuenses de igual epocha. V. 
também a biographia e retrato no Archivo pittoresco, vol. iv, n.° 43. 

A obra n.° 3630 tem 33 pag. 
Na indicação dada sob o n.° 3631, em vez de Vindicações, leia-se: Vindicação. 
Com relação ao n.° 3634 vejam-se os seguintes opusculos: 
1. Correspondência de illustres corporações em Portugal acerca do melhora

mento da navegação do rio Douro, e sobre os mappas do mesmo e do paiz vinha-
teiro. Sem logar, mas da mesma typ., 1843. 8.° gr. de 32 pag. innumeradas. 

2. Documentos relativos ás obras topographicas de José James Forrester sobre • 
o paiz vinhateiro do Alto Douro e Rio Douro, mandadas publicar pela ex.m° câ
mara municipal do Porto, Sem designação de logar, mas é da mesma typ, 1848. 
8.° de 4-11-2 innumeradas pag. 

3. Considerações geraes, etc.—V. no tomo v, pag. 105, o n.° 4620. 
4. Documentos descriptivos, que dizem respeito as obras topographicas do rio 

Douro, e do seu paiz vinhateiro, pelo negociante do Porto e lavrador, etc. Ibi, na 
mesma typ., 1851. 8.° gr. de 32 pag.-(innumeradas). 

Acresce ao que ficou mencionado: 
9114) Mappa do paiz vinhateiro do Alto Douro. — Mappa topographico de 

96 centímetros de comprimento e 44 de largura. Fizeram-se diversas edições. 
9115) O commercio do vinho do Alto Douro. Porto, na imp. de Alvares Ri

beiro, 1844. 8.° gr. de 15 pag. 
9116) Uma palavra de verdade, sobre vinho do Porto. Ibi, na typ. Commer-

cial, 1844. 8.° gr. de 22 pag.—Dizia ser vertido por J. J. Forrester, mas foi elle 
o próprio auctor. 

9117) Appendice á vindicação de José James Forrester, etc. Ibi, na mesma-
typ., 1845. 8.° gr. de 80 pag. innumeradas.— É uma collecção de vários documen
tos relativos ao vinho do Douro. 

9118) Representation made by Ojfley, Webber Sf Forrester, ofOporto, to thrir 
correspondents, respecting lhe recent discussions on lhe subjed of Port-wine. Oporto, 
Commercial Printing Office, 1845. 8.° gr. de 8 pag. 

9119) Mr. Forrester's vindication from lhe aspersions ofthe Commercial As-
sociation of Oporto; and his answer to lhe Judge, and late Member of the Cortes, 
Bernardo de Lemos Teixdra de Aguilar. Lonrlon, 1845. 8." gr. de 49 pag. 

9120) Third representation made by Offley, Webber Sf Forrester of Oporto, 
to their correspondents, respecting the recent discussions on the subjed of Port-wine. 
Oporto, Commercial Printing Office, 1846. 8.° gr. de 31 pag. 

9121) Carta de J. J. Forrester refutando varias asserções feitas pelo sr. João 
Forster, etc. Ibi, na mesma typ., 1852. 8.° de 13 pag. 

9122) The Oliveira Prize-Essay on- Portugal: with the evidence regarding 
that country taken before a committee of the House of Commons in May, 1852, etc. 

TOMO mi (Suppl.) 3 
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London, John Weale, 59, High Holborn. 8° gr. de xxx-290 pag., com o mama 
do paiz vinhateiro do Alto Douro, e uma gravura da medalha que foi contendi 
ao auctor pelo jury em Londres. 

9123) Memória scòre azeites do Douro. Ibi, na mesma typ., l»oo- »• de 3 
pag. — Fora antes publicada no Jornal agrícola do Porto, n.° 3. 

9124) Algumas palavras sobre a exposição de Paris, offereridas aos seus ami
gos. Ibi, na mesma typ., 1856. 8.° gr. de 43 pag. 

9125) Memória sobre o atrativo da moléstia nas videiras. Ibi, na mesma typ., 
1857. 8.» de 36 pag. e 1 est. 

8126) A verdadeira causa da crise commercial no Porto. Ibi, na mesma typ., 
1859. 8.» de 27 pag. 

9127) Provas de verdades contra provas de vinho ou mais «Uma ou duas pa
lavras» sobre os vinhos do Porto. Ibi, na mesma typ., 1859. 8.° de 44 pag., e ap-
pendice, e um quadro estatístico. 

9128) Portugal and its capabilities, etc. 8." gr. — A quarta edição contém 
279 pag. e é addicionada de um Companion to Portugal and its capabilities. 62 
pag-

O illustre barão de Forrester escreveu artigos e cartas para varias publica
ções periódicas, mas é difficil hoje indical-os. Também me parece que, sendo rara 
a maior parte dos folhetos acima mencionados, não será muito far.il formar ao 
presente uma collecção completa d'elles. 

JOSÉ JANUÁRIO DE ALMEIDA BORGES, filho do bacharel Antô
nio de Almeida Pinheiro e de D. Euphrasia Rita Borges, natural da freguesia de 
Oliveira, comarca de Sobre-Tamega, bispado do Porto. Nasceu a 10 de abril de 
1804. Matriculou-se no primeiro anno jurídico da universidade de Coimbra em 
1820-1821. Recebeu o grau de bacharel em leis. — E. 

9129) Cartas de Acondo a Cydipe. Coimbra, na imp. da Universidade, 1828, 
8.° gr. de 48 pag. — São doze epístolas em versos soltos. Escrevia então o auctor: 
que «a sua idade não tocava ainda a meta do quarto lustro». 

FR. JOSÉ DE JESUS MARIA CAETANO, prior provincial da ordem 
dos dominicanos, etc.—E. 

9130) Patente exhortatoria que o prior provincial da ordem dos pregador» 
dirige a todos os seus subditos, que habitam n'este reino e seus estados. Sem decla
ração do logar, nem do impressor. 8.° de 52 pag.— Tem a data de Lisboa, 2 de 
abril de 1765. É uma diatribe contra os jesuítas, e especialmente contra uns li-
vrinhos que corriam com o titulo de Devoções ao Santíssimo Sacramento, fazendo 
também a apologia do governo de el-rei D. José e da administração do seu mi
nistro. É por isso documento interessante. 

JOSÉ JOÃO GOMES JÚNIOR, do Peso da Regua.—E. 
9131) Biblia da natureza, ou a religião catholica demonstrada pela natureza 

e razão, por Joaquim Máximo Virginiano Gomes, trad. do inglez por seu sobrinho 
José João, etc. Segunda edição. Porto, 1864. 8.° de 175 pag. 

JOSÉ JOÃO TEIXEIRA COELHO. Foi desembargador da relação do 
Porto. — E. 

91.32) Instrucção para o governo da capitania de Minas Geraes (1780).-
Publicada na Revista trimensal, vol. xv (1852), de pag. 257 a 476. Contém uma 
descripção chorographica da capitania e a sua historia. 

oán , O S E JOAQUIM DE AFFONSECA MATTOS (v. Dicc, tomo IV, 
pag. ôW). 

Emende-̂ e Azurum, para Azurem. 

http://far.il
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Foi professor no seminário de Macau. Ahi escreveu e publicou sem o seu 
nome o seguinte: 

9133) Compêndio de grammatica portugueza, colligida e ordenada para uso 
dos alumnos do seminário de Macau, por um professor do mesmo. Macau, na typ. 
do Seminário, 1865. 8." gr. de vi-92 pag. e mais 2 de Índice e errata. 

JOSÉ JOAQUIM DE ALMEIDA, filho de Francisco José de Almeida, 
natural de S. Pedro do Sul, districto de Vizeu, nasceu a 2 de janeiro de 
1854. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 27 de julho de 
1876.-E. 

9134) Um caso clinico de larynge-broncho-pneumonite chronica. (These.) Porto, 
na typ. de Bartholomeu H. de Moraes, 1876. 8.° gr. de 8 (innumeradas)-27 pag. 
e mais 1 de proposições. 

JOSÉ JOAQUIM DE ALMEIDA E ARAÚJO CORREIA DE LA
CERDA (v. Dicc, tomo iv, pag. 381). 

Da accusação de absolutista e outras, que lhe fizeram, defendeu-o seu filho 
D. José de Lacerda (D. José Maria de Almeida e Araújo Correia de Lacerda) no 
Jornal do commercio, n.° 4630, de 8 de abril de 1865. 

JOSÉ JOAQUIM DE ALMEIDA MOURA COUTINHO (v. Dicc.,-
tomo iv, pag. 381). 

M. em 15 de outubro de 1861, com cincoenta e nove annos de idade, segundo 
se publicou, o que não parece exacto, se é certa a data do nascimento em 
1799. Jaz no cemitério occidental. 

Quando cursava o 3.° anno jurídico publicou: 
9135) Analyse do projedo para o estabelecimento do rrino unido de Portugal, 

Brazil e Algarve, de Antônio de Oliva de Sousa Sequeira. Coimbra, na imp. da 
Universidade, 1821. 4.° de 16 pag. 

Tem mais: 
9136) Memória sobre o modo de regular o accesso ao supremo tribunal de jus

tiça e a antigüidade dos juizes das relações despachados para a sua primeira com
posição pessoal, depois do decreto de 16 de maio de 1832, por um juiz da nova 
magistratura. Lisboa, na imp. Nacional, 1847. 8.° de 24 pag. 

9137) A questão sobre o modo de regular o accesso dos juizes da primeira com
posição das rdações depois do decreto de 16 de maio de 1832, ao supremo tribunal 
de justiça ou additamento á «memória», impressa no anno de 1847, sobre o mesmo 
drjedo, etc. Ibi, na typ. de Galhardo, 1856. 8.° de 38 pag.—De pag. 19 a 32 vem 
uma « synopse dos serviços do juiz da relação de Lisboa, o conselheiro J. J. A. 
Moura Coutinho » ; e de pag. 33 a 38 a «legislação respeitante á questão tratada 
n'esta memória ». 

# JOSÉ JOAQUIM DE ALVARENGA CUNHA, natural de Paraty. 
Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, etc. Exerce ao presente a 
clinica no município d'onde é natural — E, 

9138) These apresentada á faculdade... e sustentada em 15 de dezembro de 
1873. Dissertação: sobre a acupressura. Proposição: Escolha dos medicamentos. 
Fraduras complicadas. Febre amarella. Rio de Janeiro, typ. Acadêmica, 1873.4.° 
gr. de vi-38 pag. 

JOSÉ JOAQUIM DA ASCENSÃO VALDEZ, filho de Joaquim Atha-
nasio Miguel dos Santos Valdez e de D. Marianna Justina da Conceição, nasceu 
em Lisboa a 5 de maio de 1842. Tem o curso da escola do commercio, e alguns 
dos preparatórios que se exigiam para a matricula na escola polytechnica. Dedi
cou-se desde verdes annos ao estudo da historia e d*-archeologia. Foi também 
primeiramente empregado no commercio, e" desde 1879 é na bibliotheca nacional 
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escripturario dos catálogos, e ali tem exercido interinamente as funcções de pri
meiro e segundo official, e de secretario. — E. • „ - 1 / < « « i k 

9139) Restauração de Portugal. Opusculo extraindo de vanos auciores. Lis
boa, na typ. de Pontes & Filhos, 1861. 8.» de 30 pag. - Dedicado ao fallecido 
Henrique Luiz Feijó da Costa, de quem já se fez a devida menção>n estesUict., 
tomo x. — Sequnda edição. Ibi, na typ. da rua da Vinha, 1868. 8." de Ji pag.— 
Dedicada ao professor João Felix Pereira, também mencionado no mesmo tomo. 

9140) A custodia de Rdem.— Carta inserta no Jornal do wj*?0}0'?' * : « / . 
de 27 de novembro de 1867. V. também na dita folha os n." 4:224,4:225,4:232, 
4:235 e 4:239, em que foi discutido este assumpto. 

9141) Ndicia histórica e descriptiva da antiga villa (hoje logar) de Pontevei 
Lisboa, na typ. de J. C. da Ascensão Almeida, 1874. 8.» de 64 pag. 

Foi um dos fundadores e redactores da Gazeta familiar, publicada em 1861 
e 1862, e da Censura em 1864, e ali tem diversos artigos. 

JOSÉ JOAQUIM BARBOSA, natural do Porto.— E. 
9142) These pour le doctorat de médecine, présentée et soutenue le2juilltt 

1839. Paris, na imp. de Rignoux, 1839. 4.° de 41 pag. 

JOSÉ JOAQUIM BARBOSA DE ARAÚJO JÚNIOR, filho de José 
Joaquim Barbosa de Araújo, natural do Porto, nasceu a 21 de julho de 1851. Ci-
rurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 25 de julho de 1879.—K. 

9143) As mulheres médicas. (These.) Porto, na imp. Popular de A. G. Vieira 
Paiva, 1879. 8.° gr. de 68 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ JOAQUIM BORDALLO (v. Dicc, tomo iv, pag. 383). 
Acrescente-se: 
9144) Broega. II Parte, ou continuação do poema «Espantosas acções de An-

tão Broega, memorável narigudo», por Manuel Maria Barbosa du Bocage. Lisboa, 
na typ. de Manuel de Jesus, 1835. 8." de 12 pag. —Comprehende-se de pag. 13 
a 24 pag., porque a parte i de Bocage oecupa cie pag. 1 a 12. Bocage promeltéra 
esta segunda parte, mas não chegou a escrevel-a. 

# JOSÉ JOAQUIM CARDOSO DE MELLO JÚNIOR, bacharel for
mado em sciencias jurídicas e sociaes pela academia de S. Paulo. Foi redactor do 
Constitucional (órgão do club constitucional acadêmico, fundado em 1874), du
rante os annos de 1877 a 1879, e ali deixou alguns estudos, que chamaram a 
attenção dos entendidos, e entre elles os que analysaram o Parecer n.° 67-B 
acerca do banco nacional, a reforma do sr. conselheiro Leoncio, a instrucçío su
perior, etc. V. a seu respeito os Estudos de critica, do sr. Fernando Mendes, 
pag. 77. 

JOSÉ JOAQUIM DE CARVALHO, filho de Carlos Manuel de Carvalho, 
natural de Torres Novas. Cirureião-medico pela escola medico-cirurgica de Lis
boa, defendeu these em 27 de julho de 1880. Foi depois servir para o ultramar.—E. 

9145) Breve estudo sobre a anesthesia mixta obtida pela acção combinada da 
morphina e ao chloroformio. (These.) Lisboa, na typ. Portugueza, 1880. 8." de 
68 pag. 

JOSÉ JOAQUIM CE8ARIO VERDE, ou CESARIO VERDE, filho de 
José Anastasio Verde e de D. Mana da Piedade Verde. Natural de Lisboa, nasceu 
a 25 de fevereiro de 1855 ou 1856. Tem-se dedicado á vida commercial, mas 
cultiva com esmero a poesia, e as suas composições revelam um talento viBoros* 
e original. Estreou-se no Diário da tarde em 1873 ou 1874. Collaborou na Re
nascença, Occidente, Harpa, Portugal a Camões, Diário de noticias, lllustração 
portugueza e braziletra, e outras folhas. — E. ™ 
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9146) Ao Diário illustrado. — Satyra mandada imprimir em uma tira de pa
pel e distribuída avulsamente. 

9147) 0 sentimento de um Occidental.—Poemeto inserto no Portugal a Ca
mões. 

9148) Um bairro moderno. Poemeto. — No décimo terceiro brinde aos senho
res assignantes do Diário de noticias. 

9149) Nós. Poemeto. —Na lllustração n.° 9, de 5 de setembro de 1884. 
As suas composições poéticas, dispersas nas diversas publicações em que 

tem collaborado, devem formar um grosso volume. 

# P . JOSÉ JOAQUIM CORREIA DE ALMEIDA (v. Dicc, tomo iv' 
pag. 383). 

Amplie-se o respectivo artigo com as seguintes informações: 
Filho de Fernando José de Almeida, advogado, e de D. Barbara Marcellina 

de Paula, nasceu na então villa, e hoje cidade de Barbacena, província de Minas 
*eraes, a 4 de setembro de 1820. Fez os estudos preparatórios em Barbacena e 
S. João de El-Rei. Estando vaga a sé de Marianna, foi ordenar-se no Rio de Ja
neiro em 1844, sendo-lhe conferidas as ordens menores pelo bispo D. Manuel, 
depois conde de Irajá, e as maiores pelo bispo de Anemuria, D. Antônio da Ar-, 
rabida, as primeiras no palácio da Conceição, e as de presbylero no convento de 
Santo Antônio. Serviu por trinta annos como professor publico de latim da cida
de de Barbacena, sendo depois jubilado com o ordenado por inteiro. 

Collabdrou em alguns jornaes políticos e luteranos, sendo um d'estes o íris, 
do finado conselheiro José Feliciano de Castilho. Acerca de seus versos, têem 
apparecido varias apreciações, umas favoráveis e outras desfavoráveis, mas, na 
opinião do próprio padre Correia de Almeida, julgava as primeiras devidas á sym-
pathia e amisade pessoaes, e as segundas nascidas de antipathia e aversão políti
cas. Por causa de questões políticas, foi processado e condemnado a quatro mezes 
de prisão, sentença que os seus amigos consideraram iníqua. Reqnereu em segui
da a commutação da pena, e o poder moderador houve por bem conceder-lhe o 
perdão. O juiz d'este processo tinha o appellido Faria, e o adversário que pro
movera a querella chamava-se Malheiro.. Não tardou em apparecér, nos jornaes, 
uma satyra, que elle improvisou d'este modo: 

Ad perpetuam rei memoríam 

Deixando a lei no tinteiio, 
todo o direito transtorna 
o juiz quando é bigorna 
sob a pressão do malheiro. 

Se escolher sentidos latos 
contra o réu não se consente, 
p'ra condemnar o innocente 
só o faria Pilatos. 

O padre Correia de Almeida tem publicado as suas Satyras, epigrammas, etc. 
(n.° 3657) em sete volumes. 

D'esta serie possuo cinco tomos (m a vn) com o sub-titulo: Poesias do pa
dre Correia.— Terceiro volume (offerecido ao desembargador Pedro de Alcântara 
Cerqueira Leite). Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1862. 8." de 163 
pag. e 2 de Índice.— Quarto volume (offerecido ao barão de Prados). Ibi, na 
mesma typ., 1860. 8." de 172 pag. e 1 de errata.—Quinto volume. Ibi, na mesma 
typ., 1872. 8.° de 167 pag.—Sexto volume. Ibi, na mesma typ., 1876. 8.° de 174 
pag.— Sétimo volume. Ibi, sem designação de typographia, mas por conta de 
A. J. Gomes Brandão, 1879. 8.° de 173 pag. e 1 de errata. 
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O tomo i e o ii já ficaram indicados sob o n.° 3657, e não os possuo. 
E, alem d'isso: 
9150) A republica dos tolos. Poesia heroi-comko-satyríca. Rio de Janeiro, na 

typ. de H. Laemmert & C.% 1881. 8.° gr. de 147 pag. 
9151) Notida da cidade de Barbacena e seu munidpio. — Em prosa. 
9152) Um carnaval no Rio de Janeiro.—Poemeto em copias octosyllabas, 

publicado pela primeira vez na Gazeta do povo, de Lisboa, n.° 115 de 1 de mar
ço de 1870. 

Publicou ultimamente: 
9153) Sonetos e sonetinhos. Últimos versos do... ramerraneiro ex-professor 

de latim. (Senectus est occasus vitae. Cicero.) Rio de Janeiro, editor H. Laemmert 
& C.\ 1884. 8.° peq. de 88 pag. —Edição nítida com as paginas guarneeidasa 
filetes; frontispicio e capa a duas cores. Na apreciação, que a respeito dfeste li-
vrinho saiu na secção litteraria da Gazeta de noticias, do Rio de Janeiro, numero 
de 8 de agosto (1884), leio o seguinte: 

« . . . o padre Correia de Almeida parece-me d'esses velhos que nunca se 
despedem dos seus vinte annos. Alma vibrante e aguda, lépida, singela e alegre, 
aberta e educada pela ampla natureza vigorosa e uberrima de Minas, desde que 
soube rir—poz-se a rir. E ha cincoenta annos que não faz outra cousa. Ri-se d» 
tudo e todos, do mundo, dos outros, de si próprio. Tem rido, rido, rido. Seus 
numerosos livros são cofres de gargalhadas acres e estrepitantes, como os esfu-
siados ventos nos sertões mineiros. É um poeta, o padre Correia de Almeida, e 
no seu gênero o único que possuímos. Prova-o o seu ultimo livro: — Sonetos » 
sonetinhos. É um poeta satyrico, espontâneo, como Gregorio de Mattos, e muito 
mais delicado e composto do que elle. Faz os sous versos sem pretensões, natu
ralmente por uma necessidade. Encontra um ridículo, ri-se d'elle, mas ri-se-em 
verso e passa adiante, satisfeito e descuidoso, muito cheio do immenso consolo, 
de poder rir dos outros e de si mesmo, de vez em quando.» 

D. JOSÉ JOAQUIM DA CUNHA AZEREDO COUTINHO (v. Dito, 
tomo rv, pag. 384). 

Façam-se as seguintes alterações: 
No fim da pag. 384, onde está Mesquita, deve ser: Bezerra de Menezes. 
O original portuguez da Analyse (n° 3362), impressa em Lisboa em 1808, 

tem xv-112 pag., e mais 1 de errata. A esta edição, que se diz novamente revista 
e acrescentada por seu auctor, anda annexo um pequeno folheto de 22 pag., nu
meração separada, e frontispicio especial, em que se lê: Concordância das leis de 
Portugal e das buUas pontifícias, etc. Ibi, na mesma typ., 1808. —É o folheto 
descripto sob o n.° 3665. 

A traducção franceza da dita Analyse (publicada em Londres, imprime-
ne de Bayhs, 1798, 8.» de xvm-68 pag.) constou que fora feita pelo próprio 

A Allegação jurídica (n.° 3664) tem 82 pag. 
O Commentarío (n.° 3666) contém vm-88 pag. e um mappa dos limites dos 

padroados, etc. Segue-se a Refutacão da allegação jurídica (pelo dr. Dionysio), 
com algumas notas do bispo, tendo rosto especial (sem indicação do logar, nem 
n, pag 179nnm»e242a0 s e p a r a d a ' d e 6 (innumeradas)-iv-160 pag.-V. Dicc, tomo 

O opuscuio "Respostas, etc. (n.° 3669), tem 26 pae 

imp. tStmtt.VS pag!"-" ^ f°ram Pe,f P " m e i r a vez ™V"™ « 
Acrescem as seguintes obras: 

em r^LÍTt^TerZZ tt^&^TáST ""2 
do Correio braziliense, numero de mam dí %17 londre* i™»e , r9'C0P , af 
Thompson, 1819. 8 , g , de 263 P .g. , & ? d S - ^ X ^ 
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pleito entre o bispo e parte do clero da sé de Elvas, que não queria sujeitar-se a 
certas obrigações que lhes impunham os estatutos. 

9155) Copia da proposta frita ao bispo de Pernambuco, etc, e da resposta 
que dle deu á\ carta do redactor do Investigador portuguez sobre os limites do Bra
zil pela parte do sul. Sem logar, nem anno (mas é provável que saísse da imp. 
Regia, de Lisboa, em 1819). 4.° de 33 pag. 

JOSÉ JOAQUIM DUARTE PAULINO, filho de Antônio Duarte Pau-
lino, natural de S. Martinho de Alvito, districto de Braga, nasceu a 9 de abril de 
1835. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 24 de julho de 
1865. -E. 

9156) Vidos de conformação na bacia da mulher, suas causas, diagnostico e 
prognostico e indicações, etc. (These.) Porto, na typ. de Antônio José da Silva Tei
xeira, 1865. 4.° de 52 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ JOAQUIM DE FARIA (v. Dicc, tomo iv, pag. 387). 
Foi natural do Porto. Filho de Luiz José de Faria e de D. Thereza Joaquina. 

Nasceu na fresuezia de Santo Ildefonso a 25 de abril de 1759. 
Examinado e approvado em Coimbra em rhetorica a 15 de fevereiro de 

1770; nos preparatórios, grammatica latina, lógica, metaphysica e ethica, em 22 
de dezembro de 1775; em grego a 8 de julho de 1774; e em hebraico a 16 de 
fevereiro de 1776. Matriculou-se primeiramente na faculdade de theologia, a qual 
freqüentou durante três annos, passando depois para a de mathematica, por des-

f iacno do reitor de 15 de julho de 1780, tendo para esse fim contestação, pois não 
he queriam contar os emolumentos, ou esportulas das matrículas que já havia 

pago na primeira faculdade. Também freqüentou o curso philosophico e fez exame 
do terceiro anno em 1779. Recebeu o grau de doutor em 8 de fevereiro de 1782. 
Foi deputado por Vizeu ás cortes de 1821. 

M. em julho de 1828.—V. a Memória histórica de Francisco de Castro Freire, 
pag. 48. 

# JOSÉ JOAQUIM FERNANDES TORRES, nasceu na freguezia do 
Furquim, termo de Marianna (província de Minas Geraes), a 17 de abril de 1797. 
Presidente d'essa província e da de S. Paulo, senador desde 1848; do conselho 
de sua magestade, ministro d'estado, membro do instituto histórico, ele. — M. a 
24 de dezembro de 1869. —E. 

9157) Relatório apresentado á assemblèa geral na segunda sessão da décima 
tererira legislatura pelo ministro e secretario destado dos negócios do império. 
Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1868. Foi. de 40 pag., a que se seguem anne-
xos numerados de A até K, vários relatórios especiaes de diversos estabeleci
mentos e funecionarios dependentes do dito ministério, mappas e documentos, 
formando ao todo um grosso volume. 

JOSÉ JOAQUIM FERNANDES VAZ, natural de Trancoso e filho de 
Francisco José Fernandes, nasceu em 4 de março de 1837. Em outubro de 1857 
matriculou- se na universidade de Coimbra na faculdade de direito; fez acto de 
formatura em 1862, e recebeu o grau de doutor em 8 de dezembro de 1863, sendo 
padrinho n'este acto sua magestade el-rei o sr. D. Luiz, representado pelo minis
tro da marinha sr. conselheiro Mendes Leal. Propondo-se a lente substituto da 
mesma faculdade, foi despachado em 1864. Hoje é lente cathedratico. 

9158) Theses ex universo jure selectw. Coninabricee,, typi* Academicis,: 1863. 
9159) Do credito predial. Resposta aos pontos propostos pela faculdade de di

reito da universidade de Coimbra: Qmes sejam os princípios em que deva fundar-
se a reorganisação do systema hypothecario, e organisação do credito predial entre 
nós? Coimbra, na imp. da Universidade, 1863. 8,° gr. de 210 pag. e mais 1 de 
erratas. 
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Desde 1 de maio de 1869 foi collaborador da Revista de legislação e de jurispru
dência até 29 de abril de 1871, e d'este dia em diante um dos redactores do mes
mo periódico até 1 de maio de 1880, em que deixou aredacção por estar ena Lis
boa presidindo á câmara dos deputados. Foi governador civil de Coimbra desde 
agosto de 1877 até fins de janeiro de 1878. e depois novamente desde junho de 
1879 até fins de março de 1881. É hoje par do reino, e sócio effectiyo do insti
tuto de Coimbra. Foi collaborador dos jornaes de Coimbra A liberdade e Pro
gressista, e do Magriço de Trancoso. 

É do sr. dr. Fernandes Vaz a Minuta, offerecida por parte da companhia dos 
caminhos de ferro porluguezes de norte e leste em recurso de revista .que foi 
publicada na Revista de legislação e de jurisprudência, vol. xiv, pag. 56. 

JOSÉ JOAQUIM FERREIRA. Foi alumno da real casa pia, e depois es
tudante mui dislincto da antiga escola de veterinária, onde pertenceu ao corpo 
docente como lente substituto.—M. em 1856. — E. 

9160) Manual de hippiatríca, ou guia racional para a escolha, o trato «o 
aperfeiçoamento do cavallo com relação aos seus diferentes serviços domésticos. 
Lisboa, na typ. de Hermenegildo Pires Marinho, 1854. 8.° gr. com est. 

JOSÉ JOAQUIM FERREIRA LOBO, filho do visconde de S. Bartholo-
meu (José Joaquim Lobo), já fallecido. Nasceu em Lisboa a 30 de outubro de 
1837. Tem os cursos completos do lyceu nacional de Lisboa, geral e de línguas. 
Nomeado amanucnse do tribunal de contas por decreto de 3 de agosto de 1860, 
foi promovido successivamente, por concurso, a terceiro contador por decreto de 
19 de junho de 1872; a segundo contador por decreto de 4 de maio de 1875; 
a primeiro contador por decreto de 30 de agosto de 1882, e a chefe de repartição 
da contabilidade dos ministérios e verificação das ordens de pagamento, por de
creto de 4 de julho de 1883. Tem exercido as seguintes commissões: procurador 
á junta geral do districto de Lisboa, no biennio de 1878-1879; vogai da com
missão permanente da contabilidade publica, por decreto de 25 de junho de 1881; 
vogai da commissão encarregada da reforma da fazenda, do ultramar, em portaria 
de 12 de outubro de 1880, e membro da administração do asylo da Ajuda, por 
alvará do governo civil de Lisboa de 5 de janeiro de 1877. Um dos fundadores e 
membro da primeira direcçâo da associação dos funecionarios públicos (1873); um 
dos fundadores e membro da primeira direcçâo do monte pio nacional (pensões), 
1882; vogai da direcçâo da sociedade promotora de creches (1880); vogai da junta 
escolar do concelho de Lisboa (biennio de 1883-1885); membro da commissão or-
ganisadora do jardim zoológico e de acelimação em Lisboa (1883); sócio da socie
dade de geographia de Lisboa, desde 1877, etc. Por serviços públicos recebeu lou
vores em portarias de 13 de fevereiro de 1867 c 16 de novembro de 1872, publi
cadas no Diário do governo n.° 76 de 1876 e n.° 261 de 1872. Tem a commenda 
da ordem da Conceição de Villa Viçosa, com o foro de fidalgo cavalleiro da casa 
real, por diploma de 6 de julho de 1882.— E. 

9161) Palavras de D. Pedro V. Lisboa, na typ. Lisbonense, 1870. 8." de 
xvi-125 pag.—Tem introducção e notas do auctor. Esta edição acha-se desde 
muito exhausta. 

9162) As confissões dos ministros de Portugal (1832-1871). Ibi, na mesma 
typ., 1871. 8.° de 178 pag.—Também esta edição se acha exhausta. 

9163) Annotações ao regimento do tribunal de contas de 5 de novembro de 
1868. Ibi, na typ. de Sousa & Filho, 1872. 8." de xvi-213 pag. 

9164) Instrução geral e histórica dos serviços do ministério da fazenda. Ibi, 
na typ. Progressista, 1874. 8.° de ix-364 pag. 

9165) Annotações ao regimento cio trümnal de contas de 21 de aqosto de 1878. 
Ibi. na imp. Nacional, 1878. 8.» de 253. —As Annotações aos dois regimentos do 
tribunal de contas bem como a Instrucçâo geral, acima indicada, foram manda
das adoptar officialmente pelo ministério da fazenda. 
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No livro Questões do Pará, impresso em 1875, na typ. Lallemant-frères, per
tence-lhe o prólogo, que ali occupa xvi pag. 

Tem sido collaborador do Diccionario popular, da casa editora, Viuva 
Sousa Neves; do Diccionario universal portuguez, do editor Henrique Zeferino; e 
director litterario dos Diccionarios do povo, do editor David Corazzi. Redactor po
lítico effectivo da Opinião popular e Ecco liberal, 1868; Pátria e Rei, 1869; Diá
rio nacional, 1871-1872; Monarchia, 1873; Diário illustrado, de 1874 a 1882; 
Jornal da noite e Atlântico desde 1881. Collaborador, mais ou menos effectivo, do 
Portugal litterario, 1862; Conservador, 1863; Correio de Portugal, 1864-1865; 
Debates, 1866; Diário portuguez, 1869; Tribuna, 1874; e Dois mundos, 1881-1882. 

Está preparando para a impressão a Historia dos serviços dos diffcrentes mi
nistérios, conforme o plano que adoptou na lnstrucção geral (n.° 9164). 

JOSÉ JOAQUIM FERREIRA DE MOURA (v. Dicc, tomo iv, pag. 387). 
A memória em defeza de seu pae, de que se faz menção na lin. 40.* da pag. 

*387, foi depois descripta no Dicc, lomo vn, artigo Sentenças, pag. 241, n.° 120. 
Das Reflexões criticas (n.° 3677) existe uma edição brazileira, impressa na 

Bahia, 1829. 4.° de 60 pag. Contém três cartas. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
9166) Código do processo dvil, traduzido em portuguez, etc. Lisboa, na imp. 

Imperial e real, 1808. 4.° de xxvn-350 pag. — Traz a seguinte dedicatória: «A 
s. ex.* o sr. duque de Abrantes, governador do reino de Portugal, digno interprete 
dos desígnios elevados e benefícios do grande Napoleão, submissão mui respeitosa 
do traductor das leis eminentes dadas ao mundo pelo maior dos vencedores e pelo 
mais sábio dos legisladores. Offerecida no anno vm do xix século», etc. D'esta 
obra fizeram no Brazil uma reimpressão, omittindo a dedicatória, com o titulo : 

Código do protesso civil, traduzido em portuguez por J. J. F. de Moira (sic): 
com notas explicativas do texto. Rio de Janeiro, na imperial typ. de Pedro Plar-
cher Seignot, 1827. 8.° gr. xxi-289 pag. e mais 5 de Índice. 

A edição de Portugal não tem nada de, vulgar. A dó Brazil é mais fácil en
contrar-se no mercado, ou nas bibliothecas particulares. 

9167) Requerimento feito por parte de D. Thereza Jacinta da Câmara, pe
dindo a concessão de revista na causa de appellação em que a supplicante e seu ma
rido contendem com José Antônio dos Santos, sobre uma questão de vínculos. Lis
boa, na imp. Regia, 1828. Foi. de 8 pag. 

* P . JOSÉ JOAQUIM DA FONSECA LIMA, natural da villa de Ita-

Earica, na província da Bahia, nasceu a 16 de outubro de 1815. Sacerdote do ha-
ito de S. Pedro. Foi lente substituto de historia ecclesiastica e de direito publico 

ecclesiastico, e lente effectivo de eloqüência sagrada no seminário archiepiscopal 
da Bahia; vigário geral e depois provisor do mesmo arcebispado; desembargador 
effectivo da relação metropolitana do Brazil, presidente do conselho director da 
instrucção publica na Bahia, presidente da assembléa provincial legislativa da mesma 
província, e conego honorário da sé metropolitana, parocho da igreja de S. Pedro, 
na Bahia, monsenhor, coronel chefe do corpo ecclesiastico do exercito, do conse
lho de sua magestade, etc. Sócio do instituto histórico e geographico da Bahia e 
de outras sociedades litterarias, condecorado com as ordens de Christo e da Rosa. 
Durante a sua permanência no Rio de Janeiro fundou o collegio de S. Salvador, 
regeu a cadeira de theologia exegetica no seminário episcopal de S. José, e exer
ceu as funcções de reitor do externato do collegio Pedro II. Falleceu no Rio de 
janeiro a 20 de agosto de 1882.— E. 

9168) Oração fúnebre nas exéquias de Pedro Labatut, general em chefe do 
exercito brazildro na independência do Rrazü, quando foram trasladados seus ossos 
da igreja dos religiosos capuchinhos para a matriz de Pirajá a 4 de setembro de 
1853, na província da Bahia. — Foi impressa no jornal Paiz, n.° 45. 

9169) Oração fúnebre nas exéquias celebradas por occasião do sentidissimo 
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passamento dê sua magestade fiddissima a senhora D. Maria II, rainha de Portu
gal, na capital da Bahia, por uma commissão nomeada pelos comrnerciantesportU'> 
guezes da mesma praça, na catiudral, antiga igreja dos jesuítas, no dia 29 de ja
neiro de 1854. — Bahia, na typ. de E. Pedrosa, 1854. „ 

9170) Descrípção da tdemnidade que, por occãsião da publicação da bulla 
dogmática sobre o mysterio da im maculada Conceição de Maria Santíssimo, man
dara celebrar o ex.mo e rtv.mo sr. D. Romualdo Antônio de Srixas, arcebispo metro
politano. .. no dia 8 de outubro de 1856, etc. Ibi, na mesma typ., 1856. 

9171) Cathedsmo histórico, dogmático, moral e lithurgico da doutrina chrístã 

Í
ara uso das escolas primarias e dos fitis, etc. Ibi, na typ. de Camillo de Lelis 
lasson, 1858. 8." de 312 pag. 

9172) Discurso dirigido a sua magestade o imperador em nome da sociedade 
Vinte e Quatro de Setembro por occãsião de lançar o mesmo augusto senhor a pri
meira pedra de um monumento ao fundador do império na provinà* da Bahia, no 
dia 16 de novembro de 1859. Ibi, na mesma typ., 1859. — Este opuseulo contém 
igualmente os pormenores da visita de suas magestades imperiaes á Bahia n'aquelle 
anno. 

9173) Sermão recitado perante suas magestades o imperador e a imperatriz 
no solemne «Te Deum», que no dia 7 de outubro de 1859 fez celebrar na sé metro
politana a câmara municipal da ddade de S. Salvador, capital da provinda da 
Bahia, etc. Bahia, na typ. de Camillo de Lellis Masson &. C.*, 1859. 8.° gr. de 
13 pag. 

9174) Oração fúnebre nas exéquias de sua magestade imperial o sr. D. Pe
dro 1, etc. — Vem incluído de pag. 13 a 26, no opuseulo: Discursos e poesia»re
citados no dia 24 de setembro de 1859 por occãsião dos suffragios celebrado» pelo 
fundador do império e seus companheiros na luta da independência do Brazil, pela 
sociedade Vinte e Quatro de Setembro. Ibi, na typ. de Anlonio» Olavo da França 
Guerra, 1859. 8." gr. de 38 pag. Os artigos e poesias pertencem ao sr. Constantino 
do Amaral Tavares e Francisco Moniz Barreto. 

9175) Segunda oração fúnebre nas exéquias de sua magestade imperial o 
sr. D. Pedro I, etc.— Vem a pag. 17 e seguintes do opuseulo: Noticia histórica 
sobre a sociedade Vinte e Quatro de Setembro. Ibi, na mesma typ., 1860. 8.° gr. de 
56 pag. 

9176) Relatório do estado da assoriação caixa dos pobres da freguezia de 
S. Pedro desta capital, recitado perante a reunião geral na igreja matriz da dita 
freguezia no dia 1." de janeiro de 1860, oitavo anniversario da sua installaçâo, 
Ibi, na typ. de E. Pedrosa, 1860. 4.° 

9177) Oração fúnebre do ex."" e rev.mú sr. D. Fr. Pedro de Santa Maria»» 
bispo titular de Chrysopolis, esmoler mór de S. M. L, etc. Recitada nas exequia, 
solemnes celebradas na igreja das religiosas carmelitas desta corte. Rio de Janeiro. 
1864. 8.° gr. de 14 pag. 

9178) Sermão pregado na festa da inauguração do asylo dos inválidos da po> 
tria em 23 de julho de 1867. —Vem adjunta á descrípção do mesmo asylo per 
Manuel da Costa Honorato, pag. 90 e seguintes. 

9179) Sermão recitado perante suas magestades e altezas imperiaes no solemne 
«Te Deum» celebrado na igreja de Santa Cruz dos Martyres na acção de graça», 
1íeJSr!Vntnat<f <& 3M í T r a d" Paraguay, etc. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 
1870. o." gr. de 15 pag. 

9180) Oração fúnebre pronunciada nas solemnes exéquias que em suffraoio da 
alma da... princeza.. .D. Leopoldina, duqueza de Saxe, mandara celebrar em 

S luSifL* t? t18?1' ettí- Ib,J n a tyP- d ° Apostolo?1871. 8.» 
^ B-J'i • Mileudo anno santo de 1876 que o bispo de S. Sebastião-

È, n" ttTZ^m. ffaT^l US° *• "*""" e & * «- *—• 
9182) Consolidação de todas a» disposições relativas ao externato do imperial 
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collegio de Pedro II, organisada pelo rdtor do mesmo externato, etc. Ibi., na typ. 
Nacional, 1874. 8.° de 44 pag. 

9183) Orações fúnebres, etc. Ibi. na typ. do Apóstolo, 1877. 8." de 2-188-2-
pag. 

O reverendo conego Fonseca Lima fundou e redigiu o 
9184) Noticiador catliolico, periódico consagrado aos interesses da religião, 

impresso na Bahia na typ. de E. Pedrosa e na de Camillo de Lellis Masson. Du
rou doze annos, sob a protecção do arcebispo da Bahia, e gosou de boa fama en
tre o clero brazileiro. 

Os seus discursos na assembléa provincial acham-se nas principaes folhas 
bahianas. 

JOSÉ JOAQUIM DA GAMA MACHADO (v. Dicc, tomo iv, pag. 
389). 

M. em Paris a 9 de junho de 1861, deixando avultados bens e valiosos le
gados a seus fâmulos. 

A obra Théorie des ressemblances (n.° 3682) foi impressa á custa do auctor, 
e ifella fez mui limitada tiragem. Alguns exemplares foram vendidos por 100 
francos. 

A terceira parte em vez de uma, tem três estampas. 
No Jornal do commerrio, de Lisboa, encontram-se vários documentos a res

peito do commendador Gama Machado. Citarei o seguinte: 
Em o n.° 2326, de 1861, appareceu uma extensa noticia, em que se aflirmava 

que a obra acima citada (Théorie) não fora bem recebida pelo clero francez, que 
prohibíra a sua leitura, sendo também excommungada em Roma. 

Em o n.° 2329, do mesmo anno, appareceu uma carta de um amigo de Ma
chado (que veiu a saber-se que era o conego José Ignacio Roquette), refutando 
a noticia anterior, e na qual se lê que o commendador, de quem se tratava, — 
«nunca se desusara da nobre e solida educação que recebera na illustre casa pa
terna, e n'um dos mais distinctos collegios de Paris; que a obra indicada nunca 
fora excommungada, nem o arcebispo de Paris a condemnára, nem o clero francez 
se referira a ella com desfavor; se alguma censura se divulgou, e deu origem á 
noticia, era de certo de livro ou bibliographia catholica, e não obra de uma classe; 
e que, entre os diversos agradecimentos que recebera do alto clero, quando Ma
chado distribuiu e offereceu a sua Théorie, se contava uma carta mui lisonjeira 
do patriarcha de Lisboa». O auctor d'esta carta (o conego Roquette), descreve a 
casa em que Machado vivia em Paris, dá outras particularidades da sua existên
cia e da sua excentricidade; e transcreve em seguida a carta do patriarcha, a que 
alludíra. 

Em o n.° 2833, de 1863, vem um artigo traduzido do Droit, o qual, a pro-

Sosito do processo de habilitação do visconde de Benagasil e da viscondessa do 
io Secco, que se habilitaram como herdeiros do commendador Machado no tri

bunal civil do Sena, analysa a obra Théorie des ressemblances. 
Em o n.° 4550, de 1868, publica-se uma noticia acerca .de vários testa-, 

mentos de Gama Machado, e do litígio complicado entre os herdeiros e legatarios, 
que se iam apresentando por causa da mania de testar de diversos modos, verifi
cando-se que a somma dos legados e encargos do casal eram superiores á dos 
bens inventariados. 

Á universidade de Coimbra legou Gama Machado uma importante collecção 
de cabeças para o estudo do systema de Gall, dois vasos de porcelana ornamen
tados com assumptos da historia natural, o seu busto allegorico em bronze, por 
Fratin, e duas pinturas, representando uma Gallileu, e outra a Inquisição. No In
stituto, vol. x, pag. 224, pôde ver-se traduzida uma carta pela qual G. C. Gheva-
lier, um dos testamenteiros de Gama Machado, dava noticia d'este legado ao rei
tor da universidade. Acerca dos exemplares de phrenologia diz o sr. Chevalier o 
seguinte: 
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- A collecção das cabeças é das mais notáveis; é um verdadeiro museu; o 
numero d'ellas é considerável. Não ha outra reunião tão completa da applicação 
do systema de Gall. Encontram-se em quasi todas as cabeças notas scientincafc • 
curiosas, escriptas da mão do sr. Gama Machado. Esta collecção ô um thesouro, 
único, de observações e applicações.» 

JOSÉ JOAQUIM GASPAR DO NASCIMENTO...— E. 
9185) Vida de Arnaldo Zulig. Novdla trad. do inglez. Lisboa, 1816. 8.° 
9186) Isidoro e Horaida, ou os prisionàros da montanha. Trad. em vulgar. 

Ibi, na typ. Rollandiana, 1817. 8.° 4 tomos. 

JOSÉ JOAQUIM GERARDO DE SAMPAIO. Natural do Porto, nas
ceu a 24 de setembro de 1781. Filho de Bento Antônio de Oliveira Sampaio, des
embargador da casa da supplicação, e de D. Thereza Manuel de Carvalho Sampaio. 
Membro da junta do Porto em 1828, procurador fiscal das mercês em 1833, con
selheiro do supremo tribunal de justiça em 1834, vice-presidente da câmara dos di
gnos pares do reino, commendador da ordem da Conceição e da de Carlos III, de 
Hespanha; cavalleiro da de Christo, etc. Recebeu o titulo de visconde de Labo-
rim em 1 de outubro de 1835 e o de conde em 22 de outubro de 1862.—M. em 
4 de janeiro de 1864. 

No .folheto A virtude laureada (tomo vi, pag. 50, n.° 1026), vem uma Epís
tola a Bocage, em verso solto: 

Se pôde um mocho piador nas selvas 
Brancas plumas cobrar, surgir da noite, etc. 

Na collecção dos novos Improvisos de Bocage (mesmo tomo, n.° 1025), a pag. 
61, vem outra Epístola, também em verso solto: 

Que anhelando, mortal, o ser divino, 
Conseguiu de immortal, a essência, a fama, etc. 

Sairam somente com a assignatura de José Joaquim de Sampaio, mas a Inno-
cencio parecia-lhe que eram do visconde. 

# JOSÉ JOAQUIM DE GOUVEIA, natural do Rio de Janeiro. Doutor 
em medicina. — E. 

9187) 2%ese para o doutorado em medicina, apresentada e sustentada pe
rante a faculdade do Rio de Janeiro em 13 de dezembro de 1862. 1.° Tratar da 
água, e da acção que diversos agentes exercem sobre dia. 2.° Discurso em que o 
exado conhecimento dos preceitos e regras anatômicas mais importa ao medico, 
etc. 3.° Determinar as relações physiologicas e pathologicas entre a hepatite chro-
nica e as affecções do coração, cuja coexistência se observa freqüentemente. 

* JOSÉ JOAQUIM LANDUFFO DA ROCHA MEDRADO, de cuja* 
circumslancias pessoaes não tenho informações claras. — Segundo o Correio mer
cantil, falleceu na Bahia a 26 de setembro de 1860. — Creio que é d'este auctor 
o seguinte opuseulo: 

9188) Os cortezãos e a viagem do imperador. Ensaio político sobre a situação. 
Bahia, na typ. de Camillo de Lellis Masson & C.«, 1860. 8.» de vni-53 pag. -
Saiu com as íniciaes L. M. (Landulfo Medrado). Teve duas edições 

Parece que teve parte igualmente na publicação intitulada Visões de ltajara. 

JOSÉ JOAQUIM LEAL (v. Dicc, tomo iv, pag. 390) 
Acresce ao que ficou indicado : ' 
9189) Exporição das exéquias do ill.*° e «ar.™» fr. Cypriano Ribeiro Ferreira, 

do conselho de sua magestade, etc, mandadas celebrar ruVdia28 dlf"unho 7o prí-
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sente anno no convento de Nossa Senhora dos Remédios por disposição de seus so
brinhos, o sr. Luiz Antônio Esteves Ferreira, e seus irmãos, etc. Lisboa, na typ. 
de Ricardo José da Costa, 1825. 4.° de 24 pag.—Não tem o frontispicio o nome 
do auctor. 

JOSÉ JOAQUIM LOPES DE LIMA (v, Dicc, tomo iv, pag. 390). 
A seguinte obra contém vários documentos, que respeitam especialmente á 

biographia d'este auctor: — Exposição sobre o governo interino da índia portu
gueza desde 24 de fevereiro de 1840 até 26 de abril de 1842. Lisboa, na typ. de 
Silva, 1847. 8." de 30 pag. 

Como explicação, e talvez rectificação em parte do que ficou posto no tomo 
iv, pag. 391, quanto ao desempenho que o conselheiro Lopes de Lima deu á 
commissão de que o governo o encarregara nas ilhas de Timor e Solor, veja-se o 
livro As possessões portuguezas na Oceania, do sr. Affonso de Castro, de pag. 157 
£ 165, e 175 a 181. 

JOSÉ JOAQUIM LOPES PRAÇA, filho de Joaquim Lopes- Praça e de 
D. Lucrecia da Silva Ferraz e Almeida, natural do Castedo, concelho de Alijo, 
districto de Villa Real, nasceu no 1.° de janeiro de 1844. Depois de ter es
tudado latim em Soutêllo, concelho da Pesqueira, cursou em Braga os preparató
rios necessários para a vida ecclesiastica, a que seus pães o destinavam. Seguiu 
o curso triennal do seminário da mesma cidade, tendo sido approvado com lou
vor, a 3 de julho de 1861, em exame publico de theologia dogmática 1.° e 2.° 
anno e historia sagrada e ecclesiastica, e plenamente nos outros exames necessá
rios para a vida ecclesiastica, terminando o curso em 1862. Em 1863 proseguiu 
os seus estudos em Coimbra, fazendo n'esse anno os exames necessários para se 
matricular no primeiro anno de lheologia e direito na universidade. Cursou con-
junctamente theologia e direito, durante os três primeiros annos, e não proseguiu 
por se tornarem imcompativeis as horas de aula. No quinto anno de direito fre
qüentou a primeira cadeira do curso administrativo (chimica inorgânica). Como 
alumno da universidade obteve duas distincções, cinco accessit e dois prêmios. 

Formou-se em direito a 26 de jlinho de 1868, obtendo as seguintes informa
ções : Em costumes—approvado. Merecimento M B por 2 e B por 12. Defendeu 
theses nos dias 21 e 22 de junho de 1869 e fez acto de licenciado a 2 de julho 
do mesmo anno, e recebeu o grau de doutor a 4 do mesmo mez e anno, 
tendo as informações seguintes: M B por 2 e B por 10. A esse tempo tinha-lhe 
já sido offertado o diploma de sócio do instituto de Coimbra, e de sócio honorá
rio da associação dos artistas de Coimbra. Por decreto de 25 de novembro de 
1868 foi despachado professor vitalício da cadeira de portuguez, latim, francez e 
economia rural de Montemor o Novo, para a qual fizera previamente concurso. 
Esta cadeira fora com outras creada por lei de 16 de dezembro de 1867. Tomou 
posse da cadeira em 22 de janeiro de 1869, e voltou a Coimbra para terminar os 
seus estudos na universidade, tendo obtido licença, para esse fim, em data de 11 
de fevereiro do mesmo anno. Em outubro seguinte abriu a cadeira e começou a 
regência d'ella, que continuou até 11 de outubro de 1870, em que foi encarrega
do da regência dos cursos de historia, chronologia e geographia e de portuguez 
(2.° anno) no iyceu nacional de Vizeu, para onde partiu, regressando para a sua 
cadeira de Montemor o Novo, em abril de 1871, tendo sido exonerado da com
missão, a pedido seu, por portaria de 31 de março de 1871. Durante esta com
missão concorreu a quatro substituições vagas na faculdade de direito. Na pri
meira votação foi approvado por unanimidade; na segunda não foi classificado, 
por já estarem preenchidas as quatro vagas. Depois do seu regresso a Montemor 
o Novo, continuou na regência da sua cadeira até 1880, em que passou a fazer 
serviço no lyceu nacional central de Lisboa. 

Em dezembro de 1881 concorreu novamente a três substituições vagas na 
faculdade de direito. Na primeira votação foi approvado por unanimidade, e na 
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jeronda votação foi classificado para o primeiro logar. Foi deswçhado substiJJÉto 
DOT decreto de 29 de dezembro de 1881, tomou posse a 17 de janeiro de Wfl, 
ríem «rido e continua regendo a 15.» cadeira da faculdade. Tem entrado repe-
tidas vezes, nas commissões de exames, fazendo serviço no lyceu nacional cen
tral de Lisboa. — E. . 

9190) Historia da pkilosophij em Portugal nas suas rdaçoes com o movi
mento geral da pkUotaphia. Coimbra, na imp. Litteraria, 1868. Tomo i. 

Este volume comprehende: „,. 
a) Phüosophos portuguezes desde o começo da monarchta ate o sr. òtivestre 

Pinheiro Ferreira: * 
b) Phüosophia das nossas escolas desde o começo da monarcnta ate io44, 
c) Ligeiro esboço do movimento geral da philosophia desde a idade media até 

O fim da século xvm. 
9191) Documentos comprobativos a historia da phuotophia. 
9192) Theses selectas de dirdto (impressas em portuguez c latim), Conimbri-

ca?, typis Academicis, MDCCCLXIX. 
9193) Ensaio sobre o padroado portuguez. Dissertação inaugural para o acto 

de conclusões magnas. Ibi, na mesma imp., 1869. —O argumento d'esta disseitir 
çáo vem formulado a pag. v pela fôrma seguinte : 

«As nossas questões com Roma a respeito do padroado, principalmente a par
tir do meado deste século, seriam resolvidas em harmonia com a legislação por qw 
se regula esta matéria f 

«Estará essa legislação de harmonia com os princípios das sciencias respe
ctivas f» 

9194) Dissertação para o concurso de um logar de lente substituto da faatV 
dade de direito na universidade de Coimbra. Sobre rescisão do contrato de compra 
e venda por lesão e vícios redhibitorios, segundo o artigo 1582." do código civil por
tuguez. Ibi, na imp. Litteraria, 1870. 

9195) A mulher e a vida, ou a mulher considerada debaixo dos principau 
aspectos. Ibi, na imp. da Universidade, 1872. 8.° de 373 pag.— Este livro, que o 
auctor dedicou a sua esposa, foi escripto n'uma orthographia, em muitos pontoi, 
diversa da usual. 

9196) Compromisso da santa casa da misericórdia de Montemor o Novo. COUB* 
bra, imp. Litteraria. 

9197) Direito constitucional portuguez. Coimbra, na imp. Litteraria, 1878-
1880. 8.« 3 tomos. 

O tomo i comprehende uma introducção, e n'ella trata do reino de Portugal, 
dos cidadãos portuguezes e dos seus direitos individuaes, civis e políticos, em 
vista da carta constitucional. 

0 tomo ii, ou primeiro da segunda parte, occupa-se do poder legislativo e do 
poder judicial. 

O tomo III versa sobre o estudo das disposições da carta constitucional e do 
acto addiciona), concernentes ao poder executivo e ao poder moderador. 

9198) 0 catholicismo e as nações catholicas. — Das liberdades da igreja por
tugueza. Dissertação para o concurso ao magistério na faculdade de direito da 
universidade de Coimbra. — Coimbra, imp. Litteraria, 1881. 

Regendo a cadeira de portuguez, latim, francez, administração e economia 
rural, teve a fortuna de dois de seus discípulos e amigos se interessarem por tudo 
quanto mais de perto respeitava ao município de Montemor o Novo. Accedia fa
cilmente o professor ás instâncias e curiosidade justificada dos seus alumno». 
D'ahi o começar-se a publicação de uma obra que se inscrevia — Estudos histó
ricos, jurídicos e econômicos de Montemor o Novo, de que chegaram a sair a lume 
os dois primeiros tomos. 

O sr. José Hilário de Brito Correia publicou o primeiro, e o sr. Josó Manuel 
Alvares o segundo, que se occupa dos foraos e posturas do município de Monte
mor o Novo. Uimbra, na imp. Litteraria, 1875. Ambos confessam, nas suas adver-

v 
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tencias preliminares, que tiveram á sua disposição os apontamentos do seu pro
fessor. 

Fez parte da redacção da Academia e do Jornal litterario, publicados em 
Coimbra. E tem escripto artigos litterarios e scientificos em diversos jornaes do 
paiz. 

# JOSÉ JOAQUIM MACHADO DE OLIVEIRA, natural da cidade de 
S. Paulo (capital da província do mesmo nome), nasceu a 8 de julho de 1790. 
Assentou praça na «legião de voluntários reaes», depois denominada «legião de 
tropas ligeiras da província», sendo reconhecido cadete em 5 de dezembro de 
1807. Seguiu os postos até o de tenente coronel do estado maior do exercito, e 
foi reformado no de coronel em 10 de fevereiro de 1844, concedendo-se-lhe em 
14 de março de 1846 as honras de brigadeiro. Serviu nas campanhas contra Mon
tevidéu e Buenos Ayres, de 1811 a 1829, e entrou em diversas acções. Ahi com-
mandou a infanteria nas batalhas de S. Borja, do Passo, do Uruguay e de Arapehy, 
ê nos recontros de Ibicuby e de Japijú; e a artilheria na batalha de Jaquarunbó, 
e no recontro de Itacoroby. Desempenhou igualmente, n'essas campanhas, as func-
ções de ajudante de general em chefe, secretario militar, etc. Exerceu os cargos 
de membro do governo provisório da província de S. Paulo em 1822, e do seu 
conselho geral; deputado ás assembléas provinciaes e geraes, em diversas legisla
turas; encarregado de negócios e cônsul geral junto dos governos das republicas 
do Peru e Bolívia; presidente das províncias do Pará, Alagoas, Santa Catharina 
e Espirito Santo; commandante das armas na província de Sergipe; inspector de 
guerra na de S. Paulo; director dos índios e das terras publicas, e encarregado 
da estatística, na mesma província, etc. Membro honorário do instituto histórico 
e geographico brazileiro, e da sociedade auxiliadora da industria Nacional; presi
dente da sociedade auxiliadora da agricultura, commercio e artes, na província de 
S. Paulo; membro da sociedade amante da instrucção do Rio de Janeiro, etc. Pre
miado com uma medalha de oiro pelo instituto histórico, por causa da memória 
a respeito dòs indios de S. Paulo, que menciono abaixo. — M. em S. Paulo no 
dia 16 de agosto de 1867. O Corrdo paulistano, do dia seguinte, dedicou á me
mória do brigadeiro Machado de Oliveira uma breve e honrosa commemoração. 
Acerca da sua vida e dos seus serviços, podem consultar-se: a Revista trimensal, 
na viagem no Brazil por A. Saint-Hilaire; a Historia geral do Brazil, de Varnha
gen, e o jornal Ipiranga, de S..Paulo. V. também o Elogio histórico por Joaquim 
Manuel de Macedo, na Revista trimensal, tomo xxxi, pag. 423. — E 

9199) Defeza de..., ex-presidente da província do Grão-Pará, ás aceusações 
feitas contra elle pelo dr. José Mariani, nomeado para succeder-lhe na presidência 
em 12 de dezembro de 1832. Pará, 1833. 

9200) Apontamentos sobre a cultura do chá, colligidos de varias memórias, e 
offerecidos aos agricultores catharinenses. Cidade do Desterro, 1837. 4.° 

9201) Noticia sobre a estrada que da província de Espirito Santo segue para 
a de Minas, atravez da serra geral, colligida do registo e documentos da secretaria 
da presidência e da informação particular. Rio de Janeiro, 1841. 8." gr. É raro 
este opuseulo. Foi inserto, como documento, no tomo III da Historia dosprincipaes 
acontecimentos da província do Pará, por Doipingos Antônio Raiol. 

9202) JUÍZO sobre as obras intituladas: «Chorographia paraense», etc, por 
Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva», e «Ensaio chorographico», etc, por Antônio 
Ladislau Monteiro Baena». Interposto por deliberação do instituto histórico e geo
graphico brazileiro. Rio de Janeiro, 1843. 8.° gr. — Também não é vulgar. 

9203) A celebração da paixão de Jesu-Christo entre os guanarys. 1818. — Na 
Revista trimensal, tomo iv, de 1842, pag. 331. 

9204) Qual era a condição social do sexo feminino entre os indígenas do Rra-
zil. — Na mesma Revista, e tomo iv, pag. 168, 

9205) O convento da Penha na província do Espirito Santo. Descrípção, etc. — 
Na mesma Revista, tomo v, de 1843, pag. 113. 
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9206) Se todos os indígenas do Brazil, conhecidos até hoje, tinham tdea at 
uma única divindade, etc —Na mesma Revista, tomo vi, de 1844, pag. i<JJ. 

9207) Recordações históricas, que se prendem especialmente a campanna a» 
1827... durante o commando do tenente general, marquez de Barbacena, etc — 
No mesma Revista, tomo xxm, de 1860, pag. 497. 

9208) Os oayapús; sua origem, descdtrimento, acommettimentos, represálias, 
etc.— Na mesma Revista, tomo xxiv, pag. 491. 

9209) Biographia do tenente general Bento Manuel Ribeiro. — Na mesma Re
vista, tomo xxxi, pag. 384. 

9210) Uma viagem á fazenda de S. Thomè, districto de Cantagaüo. Rio de 
Janeiro, na typ. imperial e constitucional, de J. Villeneuve, 1812. 8." de 35 pag. 

9211) Memória histórica sobre a questão de limites entre o Brazil e Montevi. 
deu. S. Paulo, na typ. Liberal de J. R. de A. Marques, 1852. 4." de 62 pag. ,*| 

9212) Informações sobre o estado da industria da mineração, da agrícolas ia 
fabril nos municípios da província de S. Paulo, etc. Informações sobre o estado dá 
navegação fluvial na província de S. Paulo, etc S. Paulo, na typ. Imparcial, 1859. 
Foi. de 13-18 pag. 

9213) Geographia da província de S. Paulo adaptada á lição das escolas, e 
offerecida á assembléa legislativa provincial, etc. S. Paulo, na typ. Imparcial de J. 
R. de A. Marques, 1862. 8.° de xiv-122 pag. 

O instituto histórico do Brazil possue os seguintes documentos do brigadeiro 
Machado de Oliveira: 

9214) Alguns apontamentos sobre a província do Pará. Escravos que havia 
nas fazendas narionaes de Marajó, segunda uma informação official dada em 2 d» 
maio de 1832. 

9215) Oficio do presidente da província do Pará... datado a 31 de julho de 
1833 e dirigido ao ministro do império Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, re-
mettendo dois documentos acerca da divisão das comarcas e termos da dita pro
víncia. 

9216) O bicho de seda. indígena da província do Espirito Santo; exposição 
histórica da sua vida; vantagens que se podem obter dando se-lhe educação domes
tica, etc 

* JOSÉ JOAQUIM DE MAGALHÃES ABREU. Exerceu a profissão 
de actor no Rio de Janeiro. — E. 

9217) Mãe Benta. Comedia em um acto, Rio de Janeiro, na lyp. Perseverança, 
1865. 16.° gr. de 53 pag. — No prólogo diz o auctor ser este o seu segundo,en
saio dramático publicado. Não tenho nota de outros, que porventura appareces-
sem. 

JOSÉ JOAQUIM MAXSO-PRETO (v. Dicc, tomo iv, pag 392). 
Filho de João Chrysostomo Manso-Preto e de D. Gertrudes Ludovina Pinto 

de Azevedo. 
Recebeu o grau de doutor em malhematica em 31 de julho de 1845. 
Dos Elementos de trigonometria (n.° 3702) fez-se segunda edição correcta t 

augmentada. Coimbra, na imp. da Universidade, 1860. 8\° gr. de 105 pag., cora 
2 estampas. 

Os Elementos de álgebra (n.° 3703) têem igualmente segunda edição no anno 
indicado; terceira edição em 1865 e quarta edição (conecta e augmentada) era 
1870. 

Acresce o seguinte: 
9218) Lições de cosmographia, redigidos em harmonia com os artigos do pro-

gramma official para o ensino da geographia malhematica nos lyceus. Coimbra, na 
imp. da Universidade, 1865. 8.» gr de vm-150 pag. e 1 de errata, com 6 estam
pas.—A respeito desta obra publicou o sr. dr. A. J. Teixeira um folhetim no 
Conimbricense, n.° 1241. 
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P . JOSÉ JOAQUIM MARQUES DE OLIVEIRA, ao que supponho, 
actual prior na freguezia do Beato, etc. — E. 

9219) Sermão de acção de graças pelo restabelecimento da augusta rainha 
D. Maria Pia. Lisboa, 1879. 

Tem outros sermões, porém não sei se elles gosaram o beneficio da impressão. 

JOSÉ JOAQUIM MARTINS GUIMARÃES, filho de Seraphim José 
Martins e de D. Thereza da Pedra Martins, nasceu em Guimarães a 24 de maio 
de 1838. Partiu para o Brazil em 1856, e dedicou-se á vida commercial, estabe
lecendo residência em S. Paulo. — E. 

9220) Bamalhete poético. S. Paulo, na typ. Imperial de J. R. de Azevedo 
Marques, 1862. 8." de 36 pag. 

9221) Noites da America. Ibi, na typ. do Correio paulistano, 1869. 8.° gr. 
de 26 pag. 

9222) Sombras nodurnas. Ibi, na mesma typ., 1870. 4.° de 22 pag. 
É possível que tenha outras obras, mas não as conheço. As que vão indica

das, rivalisam com as producções de Rozendo, Alvares e outros similhantes. 

JOSÉ JOAQUIM MENDES E SILVA, major de veteranos de Chaves, 
etc — E. 

9223) Obras poéticas feitas na digressão que a divisão militar do commando 
do marquez de Chaves fez por Hespanha, etc. Lisboa, na off. que foi de L. da S. 
G. (sic), 1823. 4.° de 39 pag. 

9224) Elogio offerecido ao ül.mo e ex.mo sr. visconde de Alhandra, etc. Porto, 
1824. 4.° de 8 pag. — Em verso. 

JOSÉ JOAQUIM MILITÃO (v. Dicc, tomo iv, pag. 392). 
Acrescente-se ao que ficou mencionado: 
9225) Panegyrico aos annos de el-rei nosso senhor (D. José I) no dia da inau

guração da sua real estatua, 1775. Sem anno, nem logar da impressão. — É uma 
folha de papel de 3 pag. impressas, e o titulo no alto da primeira pagina. 

9226) Panegyrico aos annos da rainha nossa senhora. Sem logar, nem anno 
da impressão. Foi. de 3 peg. 

9227) Aos felicíssimos annos da rainha D. Maria I. 1777. 4." de 6 pag. 

# JOSÉ JOAQUIM MONTEIRO DA ROCHA, medico pela faculdade 
do Rio de Janeiro, etc.—E. 

f 9228) These apresentada á faculdade de medicina do Bio de Janeiro e sus
tentada no dia 15 de maio de 1857. Pontos: 1.° Placenta implantada no collo do 
utero; 2.° Ligadura da aorta, suas vantagens e inconvenientes; 3.° Do chumbo, 
considerado pharmacologica e therapeuticamente; 4." Determinar se uma, ferida foi 
praticada durante a vida ou depois da morte, mostrando a importância desta 
questão. Qual deve ser o procedimento do medico no exame medico legal das feri
das? Rio de Janeiro, na typ. da V. L. Vianna & Filhos, 1857. 4." de 4-34-2 fl. 

# JOSÉ JOAQUIM DE MORAES SARMENTO, nasceu na cidade de 
Bragança a 31 de janeiro de 1804, posto que a residência de sua família, e as pro-

Í
iriedades ruraes que esta possuía, fossem na aldeia de Barreiros, perto de Mon-
òrtede Rio Livre, pertencente hoje ao concelho deValle Passos. Depois dos pre

paratórios em Coimbra, e o primeiro anno do curso de mathematica, foi para Pa
ris e ali seguiu o curso de medicina, doutorando-se na respectiva faculdade. Foi 
preparador dos cursos de chimica e de medicina do professor Duvergie, e tendo 
freqüentado o laboratório da casa da moeda, ficou habilitado para as funcções de 
contraste. Nomeado em 1827 professor da sociedade das boas letras de Paris, de 
que era presidente Chateaubriand, e á qual pertenciam Lamartine, Victor Hugo, 
e outros mancebos, que vieram a illustrar a França no presente século. Dos tra-

TOMO m i CSum.) 3 
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balhos para a dita sociedade, que se extraviaram, aproveitou o sr. conselheirot João 
Cardoso de Menezes e Sousa (hoje barão de Paranapiacaba) uns apontamentos ácer» 
ca da vidae das obras de Füinto Elysio,qne traduziu em 1865. Interprete de lín
guas junto do ministério dos negócios estrangeiros de França, sob a direcçâo do 
afamado interprete Taborda. Collaborou em 1824 em os Noras annaes das scien-
cias e artes, que resumiam, em beneficio dos estudiosos de Portugal e do Brazil, 
o movimento scientifico e litterario da Europa, e no Archivo dos conhecimentos 
úteis, periódico scientifico e litterario, fundado em Paris pelo dr. Francisco Solano 
Constancio. 

Ameaçado de grave moléstia pulmonar, te\e que sair rapidamente de Paris, 
onde vivera talvez vinte annos, e foi estabelecer a sua residência na cidade do 
Recife, na província de Pernambuco, solicitando e recebendo o titulo-de cidadty 
brazileiro. Nomoaram-o professor de sciencias physicas no lyceu de Pernambuco, 3 
e para o gynmasio do Recife, mas não acceitou estes cargos. Organisou a socie
dade de medicina pernambucana, que o distinguiu com o diploma de secretario 
perpetuo; collaborou nos Annaes d'essa sociedade, no Diário de Pernambuco- e no 
Progressista, folha política, órgão do partido progressista de Pernambuco. Foi. 
chamado para prestar serviço em todas as epidemias da cholera e febre amarella, 
e exerceu a clinica sem acceitar retribuição. Medico do hospital portuguez> e di
rector benemérito do gabinete portuguez de leitura, em Pernambuco, auxiliandio 
Boderosamente, e com sacrifício pecuniário, o desenvolvimento d'esse instituto, 

lembro correspondente da sociedade das sciendias médicas de Lisboa, eleito em 
1838; da sociedade Lineana de Bordéus, e de outras corporações; cavalleiro da 
Legião de Honra, de França; commendador da ordem de Christo e official da da 
Rosa, do Brazil, e cavalleiro da de Christo, de Portugal.—No Diário de Pernam 
buco, de 10 de setembro de 1860, saiu uma biograpnia do dr. Moraes Sarmento, 
mas incompleta e pouco fiel acerca da vida d'este illustre medico. — E. 

9229) Memória comparativa dos trabalhos de medicina legal de Orfila e Du-
vergie. —No Archivo dos conhecimentos úteis, publicado em Paris. 

9230) Noticia necrologica do sr. Joaquim Jeronymo Serpa. — No Arcbivome-
dico brazileiro, iv, de 1848, pag. 92. Saíra antes nos Annaes da medicina pernam
bucana, 1844. 

9231) Observações meteorológicas feitas em Pernambuco em os annos de 
1K42 a 1844, com analyses da quantidade de ácido carbônico contido no ar,—V. 
Actas da sessão da academia das sciencias, de Paris (28 de julho de 1851, tomo 
xxxn). 

9232) Noticia biographica do dr. José Eustaquio Gomes. Recife, na typ.. de 
M. F. de Faria, 1854. 4.ç com retrato. 

9233) Discurso pronunciado na abertura das aulas de gymnasio pernambucano. 
Pernambuco, na typ. de Santos & ('..', 1856. 8.° de 37 pag. 

9234) Reforma eleitoral. Eleição directa. Collecção de... artigos... (de José 
Joaquim de Moraes Sarmento e outros). Recife, na typ. Universal, 1862* 4." da 
14-362 pag. e 1 de índice. 

9235) Noticia biographica do conselheiro Francisco Xavier Paes Barreto. Re
cue, na typ. do Jornal do Recife, 1865. 8." gr. de 51 pag. com retrato. 

JOSÉ JOAQUIM NAMORADO, filho do cirurgião do exercito Antoniw 
Joaquim .Namorado e de I). Marianna Carolina Amalia de Oliveira Namorado., 
nasceu no L« de outubro de 1824. Em 1836, com pouco mais de doze annos de 
idade, matriculou-se no primeiro anno da academia de marinha, e tendo sido* 
creada a escola polyteehnica concluiu o curso de navegação, e observatório as
tronômico, e depois seguiu o curso de engenheria militar, alcançando o primeiro 
prêmio pecuniário em forjificaçâo e o segundo em archilecturaT Em 1842 de»*-
mchado alferes alumno paisano, e concluído o curso de engenheria em 28 de ju-
(ho de 1845 despachado alferes effectivo para caçadores V 9. Reformado.no 
posto de general de divisão em abril de 1883. Élommendador de Av z T d o 
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[zabel a Catholica. Serviu como engenheiro nos trabalhos da companhia dos ca-
íaes da Azambuja em 1846; engenheiro chefe da secção de Extremoz, na estrada 
ie Lisboa a Elvas, desde 18iy a 1851; e director das obras publicas do districto 
de Beja desde 1851 a 1857. Fez parte da commissão de defeza de Lisboa ao sul 
do Tejo desde 1860 a 1868; sub-director do collegio militar desde janeiro de 1872 
a abril de 1874, e desempenhou outras differentes commissões de engenheria mi
litar, sendo ultimamente inspector da arma na 4." divisão militar em 1876, e de
pois da 1." divisão desde 1876 até a sua reforma. Deputado ás cortes desde 1875 
a 1879 inclusive. Collaborou em tempo em vários jornaes sobre differentes assum-
ptos militares e políticos.— E. 

9236) A Elveida. Lisboa, na imp. Nacional, 1872. 8.° gr. de 45 pag. — É um 
poema allusivo á batalha das linhas de Elvas, e comprehende LXXVII oitavas. 

JOSÉ JOAQUIM NEPOMUCENO ARSEJAS, filho de José Joaquim 
Arsejas, então actor de primeira ordem, fallecido em 1838. Natural de Lisboa, 
nasceu em 1800. Depois das primeiras letras, e de ter começado os estudos dos 
idiomas francez e inglez, e de desenho, por circumstancias de sua família, matri
culou-se na classe de livreiro em 1820. De 1824 a 1826 exerceu o logar de aju
dante de administrador da Gazeta de Lisboa, e por óbito d'este serviu interina
mente de administrador até que os successos políticos de 1833 o obrigaram a 
deixar o emprego. Em 1857, nomeado porteiro da bibliotheca nacional de Lisboa, 
continuando com o seu estabelecimento de livreiro e editor, na rua Augusta, onde 
estava desde 1836. Em 1863, transferido para o logar de amanuense da secretaria 
da mesma bibliotheca.—M. em 26 de outubro de 1869. — E. 

9237) Historia contemporânea. D. Miguel em Portugal. —V. o que ficou posto 
no Dicc, tomo x, pag. 24, sob o n.° 223. O preço d'esta obra, que não é vulgar, 
tem regulado entre 20300 a 30000 réis. 

9238) Almanach histórico. — Saiu quatro annos, de 1856 a 1860. 
9239) Jornal de comédias e variedades. — Publicou 27 números, e as farças 

contidas em alguns são originaes do editor. 
9240) Museu de miseãlanea histórica. Lisboa, 4.° — Saiu em fasciculos men-

saes, porém irregularmente. A collecção comprehende 24 números, de 1861 a 1864. 
9241) índice das peças offidaes que se publicam no Diário do governo. — 

Saía um Índice no fim de cada semestre no formato do Diário para se poder 
addicionar á respectiva collecção. Começou a sua publicação em 1851. O ulti
mo, que conheço, é de 1859. Depois d'esta epocha téem sido publicados mais al
guns índices, mas colligidos por diversos. 

Além d'isso, como editor, publicou: 
O conde de Monte Christo, de Alexandre Dumas. Lisboa, 1847.8.° 6 tomos.— 

É a primeira traducção d'este romance em portuguez. 
O marquez de Puylaurens. Trad. Ibi, 1849. 8.° 2 tomos. 
Deus o quer. Trad. de Chateaubriand. Ibi, 1849. 8.° 
A nodoa de sangUe. Trad. de Arlincourt. Ibi, 1852. 8.° 4 tomos. 

JOSÉ JOAQUIM DE OLIVEIRA, filho de João de Oliveira Monra. Na
tural do Tramagah Cirurgião-medico pela escQla medico-cirurgica de Lisboa, de
fendeu these a 27 de julho de 1869. — E. 

9242) Algumas palavras acerca da etiologia da asdte. (These.) Lisboa, na 
typ. de J. G. de Sousa Neves, 1869. 8.° de 57 pag. e mais 2 de proposições e 
nota do jury. 

JOSÉ JOAQUIM PENNA PENALTA, cônsul- de Portugal na província 
de Santa Catharina, império do Brazil, etc. — E. 

9243) Só pelo amor da pátria e do bem publico. Londres, ha imp. de R. 
Greenlaw (1838). 8..° gr. de 46 pag.—Tem na ultima pag. a assignatura do au
ctor, e a data: Lisboa, 12 de outubro de 1838. É uma diatribe violenta contra o 
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cônsul de Portugal no Rio de Janeiro, José Baptista Moreira (v. este nomei no 
Dicc, tomo x, pag. 176). Em desforço e resposta foi publicado, por parte de Mo
reira, o seguinte folheto: 

O amor da pátria e do bem puMico do sr. José Joaquim Penna Penaua, ou 
resposta aos aleives por este senhor dirigidos ao sr. J. B. Moreira, cônsul geral d» 
Portugal, etc. Paris, na imp. de Richard & Irmãos, 1838. 8." de 39 pag. 

JOSÉ JOAQUIM PEREIRA DE ALMEIDA E VASCONCELLOS 
(v. Dicc, tomo iv, pag. 393). 

O Compêndio mencionado sob o n.° 3709 foi impresso no Porto, typ. Com-
•mercial, 1849. 8.° de iv-204 pag. 

# JOSÉ JOAQUIM PEREIRA DE AZUR.VRA, professor da primeira 
escola publica da freguezia de Guaratiba, no município neutro, etc. — E. 

9244) Angelina ou dois acasos felizes. Romance. Rio de Janeiro, na typ. de 
Domingos Luiz dos Santos, 1869. 8.° ou 16.° gr. de 78 pag. — Esta obra termina 
com a seguinte pergunta: «Agora resta perguntar-vos, meus leitores, deverei con
tinuar a escrever?...» 

Talvez, depois d'isso, escrevesse mais alguma obra, mas não a conheço. 

JOSÉ JOAQUIM PEREIRA FALCÃO, filho de Leonardo Fernandes 
Falcão, nasceu cm 1 de junho de 1841, no logar da Pereira, concelho de Miranda 
do Corvo. Matriculou-se na universidade de Coimbra nas faculdades de mathema-
tica e philosophia no anno de 1857. No anno de 1869 recebeu o grau de doutor 
em mathematica, e havendo feito concurso para um logar de lente substituto na 
mesma faculdade, foi despachado em agosto de 1870. É hoje lente cathedratico, e 
também sócio effectivo de instituto de Coimbra.—E. 

9245) Theses ex adplicata mathesi depromptae. Conimbricae, typis Academi-
eis, 1868. 

9246) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas na faculdade 
de mathematica. Coimbra, imp. da Universidade, 1869. Versa sobre este argu
mento: Qual seria o effeito de um meio resistente no movimento dos corpos que 
compõem o systema planetário? 

9247) A communa de Paris e o governo de Versailles. — Não tem este folheio 
o nome do auctor. No fim vem a indicação de ter sido impresso na imp. da Uni
versidade, sem anno, foi-o porém no de 1871, e teve duas edições dentro de um 
só mez. O marquez de Ávila e Bolama, então presidente do conselho de ministros, 
mandou processar o auctor por causa d'esta publicação. O juiz do processo, 
dr. Trigueiros, não admiltiu a querela; o delegado appellou para a relação do 
Porto, que confirmou o despacho do juiz; mais tarde o ministro de justiça, que 
então era o sr. Barjona de Freitas, mandou trancar o processo. A publicação 
d'este folheto serviu de pretexto para a demissão do director da imprensa da 
universidade. 

1(248) Theoria dos determinantes, extrahida do livro do dr. Oito Heste «Vor-
lesungen über analytische geometrie des raumes». Coimbra, imp. da Universi
dade, 187o. 

9249; Os estatutos do marquez de Pombal revogados por uma portaria do 
sr. José Luciano de Castro. Coimbra, imp. Litteraria, 1879. (Sem nome do au
ctor.) v 

. , ?,25°) Compararão do methodo Ideológico de Wronski com os methodos de Da
niel Bernouilli ehulerparaa resolução numérica das equações. Coimbra, imp. da 
Ln.versidade, 880. (É a dissertação de concurso para o logar de lente sub-
stituto na faculdade de malhematica da universidade ) 

9251) Carta ao sr. ministro do reino Antônio Rodrigues Sampaio, sobre a re-
£ a u c í r ) " tecundaria- C o , m b r a> ""P- Litteraria, 1881. (Não traz o nome 
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9252) A África e as coknias portuguezas. I. A questão do Zaire. Coimbra, 
imp. da Universidade, 1883. Tem um mappa. — N'este folheto revela o auctor 
profundo conhecimento acerca das nossas possessões ultramarinas. 

9253) Cartilha do povo. Coimbra, imp. Litteraria, 1884. (Não traz o nome do 
auctor.) É um escripto notável de propaganda republicana, e contra os abusos do 
nosso systema eleitoral e de recrutamento. Teve quatro edições no mesmo anno, 
e quinta no anno de 1885, a saber: a primeira, de 3:000exemplares em maio; a 
segunda, de 7:000 em junho; a terceira, de 10:000 em agosto; a quarta, de 10:000 
em novembro; a quinta, finalmente, de 5:000 em fevereiro de 1885. 

Em 1878 fundou em Coimbra, em collaboraçâo com o dr. Augusto Rocha e 
Alexandre da Conceição o jornal republicano A justiça. 

# JOSÉ JOAQUIM PESSANHA TO VOA, natural da cidade de S.João 
da Barra, nasceu em 1837. Em 1853 entrou para o seminário de S. José, no Rio 
de Janeiro, e lá seguiu e completou o curso de theologia moral e direito cano-
nico, até 1858, mas não tomou ordens. No anno seguinte matriculou-se na facul
dade de direito em S. Paulo, e ahi tomou o grau de bacharel ém sciencias jurí
dicas e sociaes. Exerceu por algum tempo o cargo de secretario do governo da 
província do Rio Grande do Sul, de que foi exonerado em 1866. Tem exercido 
outras funcções publicas, e tomado por vezes parte acliva na imprensa jornalística, 
sendo porém de sua predilecção as controvérsias e os estudos críticos. — E-

9254) Os dois mundos. Academia-theatro. S. Paulo, na typ. Litteraria, 1861. 
4." de 50 pag. 

9255) Annos acadêmicos. S. Paulo, 1860 a 1864. Rio de Janeiro, na typ. 
Perseverança, 1870. 8.° gr. de xn-361 pag. — N'este livro colligiu o auctor os 
seus trabalhos litlerarios publicados em diversos jornaes no período indicado. São 
estudos e apreciações criticas, ensaios biographicos, folhetins, etc. Parte saíra na 
Revista dramática, semanário que fundara em S. Paulo durante o seu tirocinio, e 
parte no folhetim do Correio paulistano. 

9256) Legendas da província do Espirito Santo. (I. A cruz de Moribeca. 
II. O túmulo de fr. Pallacyos.) Ibi, na mesma typ., 1869. 8.° de 46 pag. 

9257) Dogmas da intelligencia. Carta a Joaquim Francisco Simões, fundador 
da associação união dos artistas em S. João da Barra. Ibi, na mesma typ., 1869. 
8.» de 29 pag. 

9258) Província do Espirito Santo. Rio de Janeiro, 1874, 8.° de 16 pag.— 
É uma serie de artigos publicados no Globo, com a assignatura do auctor, acerca 
da navegação dos rios Doce e Itapemerim. 

9259) Os heroes da arte: Pedro Américo e Carlos Gomes. Lisboa, na typ. de 
Sousa & Filho, 1872. 16.° gr. de.32 pag. — É escripto em fôrma de cartas ao 
sr. Manuel de Araújo Portalegre (depois barão de Santo Ângelo), cônsul geral do 
Brazil em Lisboa. 

9260) Os heroes da guerra. 
9261) Lendas e contos. 
Foi um dos fundadores e redactores da Gazeta da Vidoria, que começou a 

sair na cidade da Victoria, capital da província do Espirito Santo, em 1878. 

JOSÉ JOAQUIM POÇAS, lente de theologia na universidade de Coim
bra, conego doutorai na sé archiepiscopal de Évora. Era natural da villa de Cuba, 
no Alemtejo: freqüentou o primeiro anno theologico em 1801-1802, e formou-se 
no de 1806-1807. Como pelos estatutos a matricula em theologia não podia effe-
ctuar-se antes dos dezoito annos, a data do nascimento devia ser antes de 
1788. —E. 

9262) Elementos de doutrina christã... para utilidade dos meninos das fre-
guezias de Moimenta da Reira e S. Martinho de Mouros, das quaes foi parodio, 
dedicado ao iU.mo e ex.mo sr. dr. Joaquim José de Miranda Coutinho, bispo de Castello 
Branco, etc. Lisboa, na imp. Regia, 1827. 8.° de 136 pag. 
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JOSÉ JOAQUIM REBELLO MAIA, cujas circumstancias pessoaes 
ignoro. Possuo com o seu nome o seguinte opuseulo : 

9263) Questão religiosa. Boina e o espiritismo. Opuseulo dedicado ao reveren-
dissimo sr. prior da parochial igreja de Santa Justa da cidade de Lisboa, comuma 
carta preambtdar ao cr.""' sr. conselheiro Saldanha Marinho. Rio de Janeiro, na 
typ. do Globo, 1877. 8." de 84 pag. — Refere-se ao óbito o enterramento em Lis
boa de Ayres Maia, medico, irmão do auctor, que também dedica esta obra a ou
tro irmão, sr. Diogo Maia, e ao sr. Manuel José da Fonseca. 

JOSÉ JOAQUIM DOS REIS E VASCONCELLOS, do conselho de sua 
magestade, digno par do reino, nomeado por carta regia de 27 de maio de 1861 
vogai do supremo tribunal administrativo, deputado em varias legislaturas, gover-, 
nador civil do districto de Lisboa, etc. Tomou parte mui activa em os negócios 
públicos, vivendo intimamente ligado com os duques de Palmella e de Loulé, Ro
drigo da Fonseca Magalhães, João de Sousa Pinto de Magalhães, Alexandre Her-
culano e outros litteratos e homens eminentes do seu tempo.— M. em 7 de fevereito 
de 1884. —E. 

9264) Refutação de uma parle das asserções contidas no folheto da «Curtís
sima exposição de alguns factos», na parte que lhe diz respeito.—É datada de4 
de setembro de 1847, e assignada com o seu nome. Saiu em meia folha de papel, 
impressa de um só lado e sem titulo. Foi distribuída com a Revolução de setem
bro. 

9265) Necrologia do conselhriro José de Cuperlino de Aguiar Ottolini, procu
rador geral da coroa, etc. — Saiu no Diário do governo de abril de 1859. 

A respeito da obra, que colligiu, Despachos e correspondência do duque dt 
Palmella, veja o que já ficou posto no tomo vn, pag. 7, n.° 433. 

JOSÉ JOAQUIM RIBEIRO, natural da freguezia de Tayão, no concelho 
de Valença do Minho, filho de Manuel José Ribeiro e de D. Joaquina Soares. 
Nasceu a 5 de julho de 1835. Sobrinho de José Luiz Ribeiro, antigo mordomo 
de D. fr. Francisco de S. Luiz, antes e depois de ser patriarcha. Seu tio, ao rea
tarem-se as relações com Roma em 1812, começou a tratar de negócios eccle-
siasticos em Lisboa; e depois do fallecimento cTelle, continuou em agosto de 
1859 a tratar d'aquelles processos que vinham ao seu escriptorio, augmenlando 
ou dando-lhe maior desenvolvimento, e alcançou por isso de sua santidade a no
meação de notario apostólico, etc. 

Publicou, por diversas vezes, as tabellas dos preços por que se incumbia 
d'esscs negócios, e ultimamente o Directorio, cuja primeira edição em 4.° saiu em 
1874, tendo então só 64 pag. Saiu outra edição em 1878, em 8.° peq., e, final
mente, a seguinte: 

9266) Directorio pratico, útil a todos que promovem negócios nas repartiçtk 
e tribunaes ecclesiasticos, nas secretarias de estado, e com as tabellas dos preçet. 
por que ao presente se incumbem de fazer expedir aqudles n'ellas representados of 
notarios apostólicos José e Joaquim Ribeiro... e seu filho Fortunato José de Fr«W| 
Ribeiro. Sexta edição, vista, correria e muito augmentada. Lisboa, 1882. 8.° gr. a» 
vi-228 pag.— Alguns exemplares, impressos em melhor papel, trazem o retrato 
lithographado do papa Leão XIII. Não foram postos á venda. 

N'este trabalho, segundo me consta, teve importante parte Antônio Osório de 
Campos e Silva, já citado n'esle Dicc. 

P . JOSÉ JOAQUIM RICIIOSO, presbytero, doutor em theologia e ba
charel em direito pela universidade de Coimbra, professor de direito natural e 
theologia exegetica no seminário da diocese de Portalegre, ex-vieario geral e go
vernador interino da mesma dior.^ nasceu em Portalegre a Í2 de março de 
J840. Graduado em theologia em 27 de maio de 1863, formado em 2 de jVinbo 
de 1864, tendo recebido prêmio no 2.», 3.», 4.» e 5.» annos. Tomou o grau de IU 
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cenciado em 23 de abril de 1868, e o de doutor em 24 de maio do mesmo anno. 
Graduado em direito em 27 de junho de 1864. Ordenado de presbytero, em Braga, 
a 20 de setembro de 1862. Despachado professor do seminário de Portalegre em 
22 de novembro de 1864, e vigário geral e governador da diocese em 28 de agosto 
de 1868 por provisão do respectivo prelado lisbonense, e confirmado por aviso 
regio de 4 de setembro do mesmo anno. Exonerado, a seu pedido, do mesmo lo
gar em 28 de agosto de 1869. — E. 

9267) 27ieses ex universa theologia seledw, quas in Conimbriensi Academia 
anno MDCCCLXVII propugnabat. No fim tem a indicação Typis Academicis, sem anno, 
mas foram impressas em 1867. 

9268) Dtssertatio inauguralis. De Rationis et Fidei concórdia: ex vv. 1-3, 
cap. xii Epist. D. Pauli ad Romanos speciatim deducta. Conimbricae, typis Acade
micis, 1868. 

Tem diversas pastoraes, mandadas imprimir durante o exercício de suas 
^funcções de governador do bispado, e artigos na Gazeta de Portalegre e Campeão 
do Alemtejo, de que foi redactor. 

JOSÉ JOAQUIM RI VARA (v. Dicc, tomo iv, pag. 393). 
Recebeu o grau de doutor em 19 de julho de 1795. 
M. em 1825, sendo então segundo lente da faculdade de mathematica na uni

versidade de Coimbra. 

JOSÉ JOAQUIM RODRIGUES DE BASTOS (v. Dicc, tomoiv, pag. 393). 
M. em outubro de 1862. — Saiu uma necrologia no Commercio do Porto de 

6 de outubro do mesmo anno. 
V. a seu respeito a biographia por Teixeira de Vasconcellos, na Revista con

temporânea de Portugal e Brazil, tomo HI, com retrato, e também o Dict. des con-
temporains, de Vapereau, pag. 1529 da .terceira edição. 

Os seus livros, entre os quaes existiam alguns notáveis e preciosos, foram 
vendidos em globo ao sr. Antônio Bernardo Ferreira por 1:700#000 réis. Estava 
annunciada a venda em leilão, mas, segundo leio no Annuario do sr. Sousa Tel-
les, pag. 1, antes de começar a venda em hasla publica, os encarregados do lei
lão receberam a proposta do sr. Ferreira e acceitaram-na. 

O Commercio do Porto noticiou que a bibliotheca do finado Rodrigues de 
Bastos era composta de 1:034 obras com 2:627 volumes, muitos d'elles ricamente 
encadernados. 

JOSÉ JOAQUIM RODRIGUES DE FREITAS JÚNIOR (v. Dica., 
tomo iv, pag. 394). 

Complete-se o artigo com as seguintes informações: 
Nasceu na cidade do Porto a 24 de janeiro de 1840. 
Cursou a academia polytechnica da mesma cidade, da qual saiu com a carta 

de engenheiro de pontes e estradas, recebendo prêmio Iodos os annos. Em dezem
bro de 1864, despachado para o logar de substituto das cadeiras de commercio e 
economia política n'aquella academia; e promovido a professor proprietário em 
maio de 1867. Fez parte das redacções dos jornaes Ecco popular e Pedro V; e 
é ultimamente um dos collaboradores mais effectivos do Commerdo do Porto, 
escrevendo acerca de assumptos econômicos e de administração publica. Todos 
os artigos, publicados no primeiro logar d'aquelle acreditado evalioso jornal, são 
rubricados com as iniciaes R. F., e ultimamente com os appellidos Rodrigues de 
Freitas. Foi também correspondente do Jornal do commercio, do Século e da Cor
respondência de Portugal, de Lisboa. Deputado ás cortes, etc. 

O extracto da obra Hints to travellers in Portugal, de que já se fez menção, 
é de um estudante de quatorze annos, e quando começava o curso de inglez. Oc-
cupa 59 pag. do Almanach commercial, do Porto, para 1855. 

Tem as seguintes obras: 



40 J0 

9269) A igreja, Cavour e Portugal. Porto, na imp. de J. L. de Sousa, 186i. 
8.° de 59 paíi. (Sem o nome do auctor.) .fifi. 

'.)270) Breves reflexões sobre a questão bancaria. Ibi, na mesma imp., teu». 
8.° gr. de 22 pag. .. , 

9271) Discurso pronunciado na academia polytechnica do Porto no aiai as 
outubro de i8',"7. Ibi, na typ. do Commercio do Porto, 1867. 8." gr. de 16 pag. 

9272) Notice sur le Portugal. Paris, impr. adniinistrative de Paul DuponV 
1867. 8.° gr. de 143 pag.—É um relatório, ou estudo án>rca do estado adminis-, 
trativo, econômico, industrial e commercial de Portugal, com mappas e tabellas 
estatísticas, etc. Foi encarregado d'este trabalho pelo ministério das obras publi
cas em 1866, e só pôde concluil-o em março de 1867, sendo depois entregue a 
versão para francez ao sr. Pedro Affonso de Figueiredo, actualmente visconde de 
"VVildik, para servir como de introducção ao catalogo dos productos da indus
tria portugueza na exposição de Paris. 

9273) Discursos parlamentares proferidos na câmara dos deputados em 1870; 
1871. — Impressos em separado para serem distribuídos aos eleitores do Porto. 

9274) Crise mondaria e política de 1816. Causas e remédios. Porto, na imp. 
Portugueza, 1876. 8.° de 119 pag. 

A este propósito saiu em Aveiro o seguinte opuseulo, escripto por Agostinho 
Duarte Pinheiro e Silva (hoje fallecido), então presidente da câmara municipal 
d'aquelle concelho: 

O exclusivo da circulação fiduciaria: Carta ao ill.m0 e ex.mo sr. J. J. Rodri
gues de Freitas, etc. Porto, na typ. Portugueza, 1877. 8.° de 35 pag. 

9275) O Portugal contemporâneo do sr. Oliveira Martins. Ibi, na typ. Com
mercial, 1881. 8.° de 63 pag.—V. o artigo relativo a Joaquim Pedro de Oliveira 
Martins, tomo xu, pag. 126, n.° 7404. 

# JOSÉ JOAQUIM RODRIGUES LOPES, natural do Maranhão, nasceu 
a 13 de janeiro de 1803. Filho de José Joaquim Rodrigues Lopes, natural de 
Thomar (Portugal), e de D. Brigida Rosa Lopes, natural do Maranhão. Em 1819 
veiu para Lisboa, onde cursou a real academia de fortificaçSo, artilheria e dese
nho, e os estudos de sciencias naturaes da casa da moeda, sob a direcçâo de Luiz 
da Silva Mousiuho de Albuquerque, chimico e naturalista dislinetissimo. Voltand* 
ao Brazil, em 1827, foi despachado tenente do corpo de engenheiros, e seguiu os 
postos até o de official superior. Por seu mérito, nomeado secretario do conselho 
supremo militar, com o titulo do conselho de sua magestade, por diploma de 9 
de abril de 1859, sendo apenas tenente coronel, pois até ali essas funeções só 
eram desempenhadas por generaes. 

Incumbido da construcção do pharol de Itacolumi, do cães da sagração da pyra-
mide do Campo de Ourique, e da casa da prisão com trabalho, do forte do Ba
luarte, na província do Maranhão; do hospital militar e quartel de cavallaria, na 
de Pernambuco. Director da fabrica da pólvora da Estrelln, no Rio de Janeiro; 
commandante das armas da Bahia; juiz commissario na colônia de S. Leopoldo,: 
no Rio Grande do Sul, onde conseguiu demarcar as terras dos colonos, que an
davam desavindos por terem uns invadido as terras dos outros; deputado pttttj 
vincial. e depois á assembléa geral legislativa, pela sua província, em legislaturas 
suecessivas, etc. O termo da sua carreira effectiva, como militar, foi depois d» 
guerra do Paraguay, onde serviu como chefe da commissão encarregada de leva** 
tar o mappa dos terrenos até então tomados ao inimigo, cabendo-lhe a gloria de 
fazer arrazar as frutificações do Humaitá. É presentemente (maio de 1885) ma
rechal de campo reformado, continuando em exercício nas funeções de secretario 
do supremo conselho militar; fidalgo da casa imperial e da casa real portuguesa, 
etc. Tem a commenda da Conceição, de Portugal; as ordens da Rosa e Aviz, do 
Brazil, e o titulo de barão do Matoso. Sócio do instituto histórico e geographica, 
do Brazil, desde 1841; c de outras corporações. 

No archivo militar do Rio de Janeiro existe grande numero de plantas e 
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mappas, levantados e desenhados pelo conselheiro Rodrigues Lopes. Alguns foram 
expostos na exposição de 1881. Veja-se o catalogo respectivo, já citado, pag. 138, 
213, 215 e 216. Collaborou no periódico Revista, em 1850. É também auctor do 
Plani-historia, mui bem apreciado na imprensa. 

JOSÉ JOAQUIM DE SANTA ANNA (1.°), official do real corpo de 
engenheiros, etc.— E. 

9276) Memória sabre o estado adual do dique de Lisboa, methodo de o con
certar e conservar interna e externamente, etc. Lisboa, na impressão Regia, 1825. 
4.° de 22 pag. 

JOSÉ JOAQUIM DE SANTA ANNA (2.°). Segundo consta da adver
tência, ou prólogo, da primeira das obras abaixo indicadas (com data do Porto a 
2 de fevereiro de 1883), o auctor emigrara, e fora depois «nomeado por sua ma
gestade imperial para membro de uma commissão, que, entre outros trabalhos, 
aeve interpor o seu parecer sobre as alterações que seja necessário e conveniente 
fazerem-se no decreto de 16 de maio do anno próximo passado...» No prólogo 
da segunda obra mencionada, escreveu o auctor que emigrara em 1828 pelos 
acontecimentos políticos da epocha, e que voltando a Portugal em 1832 fora Jogo 
nomeado juiz de direito, logar de que pediu a demissão em outubro de 1844.— E. 

9277) Ensaio sobre o processo civil por meio de jurados e juizes de direito. 
Porto, na typ. da Viuva Alvares Ribeiro & Filhos, 1833. 4.° de n-97 pag.— 
O nome do auctor só apparece no fim do prólogo. 

9278) Apontamentos para o código do processo civil e criminal. Ibi, na typ. 
Constitucional, 1847. 8." gr. de 159 pag., acabando com um «appendice» contendo 
as bases para uma nova organisação do serviço publico, combinado este com o 
interesse pessoal dos empregados. 

JOSÉ JOAQUIM SARAIVA DE MIRANDA, natural dos Arcos de 
Valle de Vez. Saindo de Portugal foi primeiramente estabelecer-se em S. Luiz 
do Maranhão, e depois no Pará, onde era chefe da casa que ali girava sob a firma 
«Saraiva & C.a» Em 1882 voltou a Portugal, fixando s sua residência em Coim
bra.—E. 

9279) Brazil. A província do Grão-Pará. Breves considerações sobre a im-
presdndivel feitura da estrada de ferro de Bragança, etc. Coimbra, na.imp. Com
mercial, 1882. 8." de 19 pag. 

P . JOSÉ JOAQUIM DE SENNA FREITAS, natural da cidade de 
Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, nasceu em 1840. Veiu á metrópole para es
tudar no seminário de Santarém; continuou e completou o curso no de Coimbra, 
e depois ainda foi a Paris aperfeiçoar-se nos estudos theologicos no seminário de 
S. Lázaro, onde esteve quatro annos, e ali recebeu ordens, sendo em seguida in
cumbido de missionar no Brazil. Esteve no Rio de Janeiro, Bahia, Minas Geraes 
e Ceará, ora ensinando, ora pregando. Regressando á Europa, percorreu muitas 
terras. Em Portugal, tem exercido primeiro as funeções de professor de philoso-
phia e línguas no collegio de Santa Quiteria, de Felgueiras; e depois as de ca-

Í
leilão no hospital do Terço e Caridade, no Porto. Em diversos intervallos e 
eriados, prega, escreve e faz propaganda. É muito grande o numero de seus ser

mões. Tem collaborado nos jornaes politico-religiosos Palavra, Commercio do 
Minho e Progresso catholico. No presente anno voltou novamente ao Brazil. 

Para mais desenvolvidos esclarecimentos biographicos, veja-se a extensa bio-
graphia que, com o retrato do rev. padre Senna Freitas, saiu no Diário illustraáo 
n.° 3329, de 15 de agosto de 1882, assignada pelo sr. Alberto da Cunha. Como 
não conheço as obras d'este fecundo auctor, darei aqui a seguinte nota, segundo 
a dita biographia. — E. 

9280) No presbyterio e no templo. Segunda edição. Lisboa, typ. de Lalle-
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mant Frére. 1884. 2 tomos com xrv-304 pag. e 1 de Índice, e ix-302 pag. e 1 
de indice. 

9281) Escriptos catholicos de hontem. 
9282) A tenda de mestre Lucas. Romance religioso. 
9283) Os lazaristas pelo lazansta sr. Ennes. — (N. Antônio Emes, no logar 

competente do supplemento.) 
9284) A carta e o homem da carta. 
9285) .4 critica á critica. 
9286) Dia a dia de um espirito christão. 
Traduziu: 
9287) O Evangelho segundo Renan, de Lasserre. 
9288) Os jesuítas, de Paul Féval, com annotações. 
Conserva inédito: 
9289) Os santos da igreja catholica. 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA AMADO, filho de José Joaquim da Silva 
Amado, natural de Lisboa. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica da 
mesma cidade, terminou o seu curso com distincção, recebendo prêmios em di
versas cadeiras. Defendeu lhese a 24 de julho de 1863. Nomeado para servirão 
hospital de S. José, e em virtude de concurso, preparador e conservador do mu
seu de anatomia da dita escola, e depois lente da 10." cadeira (medicina legal). 
Sócio da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, e membro da sua direcçâo; 
sócio da academia real das sciencias, etc. Cavalleiro da ordem de S. Thiago, do 
mérito scientifico, litterario e artístico, etc. — E. 

9290) Estudos sobre as hérnias parietaes do bexiga. — Saiu m Revista me
dica portugueza, de 1864. n.°' 3 e seguintes. Impresso depois em separado. Lisboa, 
na imp. Nacional, 1867. 8.° gr. de 61 pag. 

9291) Ácido hippurico depositado espontaneamente em grande quantidade na 
urina de um homem, com cancro do pylouro. Ibi, na mesma imp., 1866. 8." %r, de 
20 pag. 

9292) Algumas considerações sobre a conveniência de crear cursos de drurgia 
em Lisboa, Porto e Coimbra. Ibi, na mesma imp., 1867. 8.° gr. de 28 pag. 

9293) Reflexões sobre a necessidade de se reformar o serviço medico do hos
pital de S. .Tose Ibi. na mesma imp., 1867. 8.° gr. de 28 pag. 

9294) Historia natural da cellula e fôrmas derivadas nas plantas, nos ani-
mães e particularmente no homem. Ibi, na typ. Franco-portugueza, 1868. 8." gr. 
de xiv-177 pag. e mais 3 de indice e errata. 

9295) A trichnose. — Serie de artigos no Jornal do commercio, de Lisboa, 
saindo o primeiro em o n.° 4:451, de 1 de setembro de 1868. 

Tem collaborado no mencionado jornal, no da sociedade das sciencias mé
dicas de Lisboa, no Correio medico, de que foi um dos fundadores, no Diário 
de noticias, onde publicou uma serie de artigos acerca de questões hygienicas, no 
Commercio de Portugal, etc. 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA CALDAS (v. Dicc, tomo IV, 
pag. 395.) 

Acresce ao que ficou publicado, o seguinte: 
Na parte biographica: 
Durante os seus cursos na universidade de Coimbra; recebeu prêmio pecu

niário no terceiro anno da faculdade de malhematica (1839-1840), e no primeiro 
e segundo anno de medicina (1842-1843 e 1843-1844); eaccessit no quarto anno 
da de mathematica. No lyceu de Braga regeu a cadeira dç arithmetica, algebr» 
(elementar), geometria (synthetica elementar), trigonometria rectilinea e geogra-
Çhia mathematica, conforme a lei de 1854. Acha-se presentemente aposentado, 

em recebido mais alguns diplomas de corporações litteraria», scientificas e ar
tísticas, assim do reino, como do estrangeiro, etc. 
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Na parte bibliographica: 
9296) Bravos poéticos reatados e espalhados no theatro bracarense de S. Ge

raldo por occãsião da representação das «Recordações da guerra da península». 
Braga, na typ. Fidelidade, 1861. 8.° gr. de 15 pag. 

9297) Desafogo de saudade na desastrosa morte do dislincto bardo maranhense 
Antônio Gonçalves Dias na madrugada de 3 de dezembro de 1864 nas costas de 
Guimarães, no Maranhão. Ibi, na typ. de Domingos G. Gouveia, 1865. 8.° gr. de 
23 pag. 

9298) Lettera dei professore di matemática nel liceo nazionale di Braga... 
ai suo chiarissimo collega definstituto archeologico di Roma l'eccellentissimo signor 
Conte Salvatore Fanicia. Braga, typ. de Dominico G. Gouveia, 1866. 8." gr. de 8 
pag-

9299) Pinheirada: poema historico-burlesco com epílogo gibboso em paraphrase 
physica e moral do heroe decantado, assombro professoral bracarense da família 
orelhuda da Beira e Minho. Sem logar, nem anno. 8.° de 16 pag. — Contém só o 

Srimeiro canto, e os exemplares têem sido offerecidos pelo auctor, sr. Pereira Cal
as, que não negou nunca a paternidade d'esta sua obra. 

9300) Vindicação do fabrico de papel com massa de madeira. — Não tenho, 
nem vi nunca este opuseulo do erudito professor; mas desde muito possuo nas 
minhas collecções o seguinte, que lhe respeita e é extremamente honroso para o 
sr. Pereira Caldas: Esboço critico acerca de Pereira Caldas e da sua «Vindicação 
do fabrico do papel com massa de madeira» por D. Santiago Garcia de Mendoza. 
Braga, na typ. Lusitânia, 1867. 

9301) Biographia de José Valerio Capella. — Saiu no Bracarense, n.°" 1060 e 
1061, de 11 e 12 de Julho de 1868, sem o seu nome. 

9302) Noticia das águas mineraes do districto de Braga. — Artigo publicado 
no Districto, periódico bracarense, n.° 125 de 13 de setembro de 1867, sem assi-
gnatura. Occupa a primeira pag. 

9303) Exposição da acção dramática da Francesca da Rimini: tragédia in 
dnque atti da Silvio Pellico, di Saluzzo: Representada no theatro de S. Geraldo 
em Braga, em 3 de fevereiro de 1869, sob a direcçâo de Ernesto Rossi, pela pri
meira companhia italiana vinda à cidade. Sem designação da typ., mas tem no 
fim a data: Braga, 31 de janeiro de 1869, e as iniciaes P. C. 8." de 16 pag. innu
meradas.— Na mesma occãsião, o auctor mandou imprimir e distribuir uma qua-' 
dra A Ernesto Rossi: testemonio solenne dammirazione, com a data: Febbraio, 
4, 1869. 

9304) Raridade bibliographica. Favores do céu a Portugal na acclamãção do 
rd D. João IV, precedidos de uma noticia bibliographica, etc. Porto, editor E. 
Chardron, 1871. 4.° de 64-xvi pag. 

9305) A liberdade: enthusiasmo poético offerecido ao distineto orador sagrado 
ex.""' Alves Matheus, etc. Braga, na typ. de D. G. Gouveia, 1871. 8.° de 16 pag. 
innumeradas. — No verso do ante-rosto tem esta nota: «Excerpto da Liberdade, 
jornal político, religioso e de litteratura, de Braga, n.u 11, de 24 de setembro de 
1871». 

9306) Tributo de saudade á memória de D. Pedro IV, libertador de Portugal, 
no seu 37." anniversario da sua morte, em 24 de setembro de 1871. Ibi, na mesma 
typ., 1871. 8.» 

9307) Programma das conferências familiares do professor Pereira Caldas na 
sociedade democrática recreativa de Draga sobre monumentos archeologicos, etc. 
Braga, na typ. de Gouveia, 1872. 8.° gr. de 13 pag. 

9308) Oração escolar na abertura solemne do lyceu nacional bracarense no 
anno lectivo de 1872 a 1873. Ibi, na mesma typ., 1870. 8.° gr. de 25 pag. 

9309) Lapidas romanas das Congostas de Falcões em Rraga. — Artigos no 
Operário, de 1872. O primeiro saiu em o n.° 10. 

9310) Cartas do professor Pereira Caldas... ao antigo discípulo de mathe-
matica Cândido de Figueiredo, com a apreciação litteraria da sua versão poética 
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do episódio da epopéa sanscrita «Râmâyana», etc. Braga, na typ. de DonnngOlG. 

93l'l) Oração escolar na abertura do lyceu nacional bracarense no anno lectitv 
de 1874-1875. Braga. 8.° . _ . . , „ , „ . 

9312) .4 censura dos livros em Portugal: polemica litteraria. òem aesignaçao 
do logar, nem da typ. (mas é de Braga, em 1855). 8.» de 14 pag. — B a reunião, 
annotada, de artigos do Conimbricense n.<" 2875, 2876, 287/ e 2882, e do Brado 
liberal, n." 39. todos de 1875, e acerca de «Quando principiou a censura dos U-
vros em Portugal?» , . j 

9313) Os regimentos da inquisição em Portugal. Ibi, sem nome de impresso^ 
1877. Foi. de 7 pag. . 

9314) O padre Gonçalves, sinologo portuguez. Ibi, 1877. boi. de d pag, 
innumeradas. 

9315) Monumentos epigraphicos de Roma, exalçadores da memória ao papa 
S. Damaso, prodígio vimaranense. Braga, na imp. Commercial, 1879. 8.° de 31 
pag. —É dedicado ao sr. Francisco Martins de Moraes Sarmento, explorador da 
Citania de Briteiros. Devo ao auctor um exemplar d'esla sua interessante memó
ria, impresso em cartão. 

9316) Os cemitérios christãos em sua origem: noticia succinla.—No fim:*. 
Braga, imp. Commercial, 1879. 4.° peq. de 6 pag. — Fora antes publicado no Diá
rio do Minho, de Braga, n.° 556, de 1b de novembro de 1879. 

9317) Acclamação de D. João IV em Braga em 1640: noticia histórica. Ibi, 
na mesma imp., 1879. 8." de 9 pag. — Impresso em tinta azul. Saíra no Borboleta, 
de Braga, vol. n. n.° 8. Devo ao auctor o offerecimento de dois exemplares, um 
em papel coinmum e outro em cartão. 

9318) Descoberta da America, bosqucjo noticioso. No frm: Braga, imp. Com
mercial, 1880. 8.» de 13 pag. —Saíra antes na Sentinella, de Braga, n.0' 1 e 2, de 
17 e 24 di' janeiro do mesmo anno. 

9319) Imitação, parodia e centonisação de dez eslrophes dos «Lusíadas» de 
Camões em 1628 por fr. Christovão Osório, religioso trinitario; com um preâm
bulo do professor decano do lyceu bracarense, etc. Ibi, na typ. de Gouveia, 1881. 
8.° gr. de 57-2-iv pag.—Tiragem limitada de 45 exemplares numerados. POKUO 
o n.° 8 em papel branco. 

9320) Musica árabe. Origem e creação. No fim : Braga, 1883, e a assignatura: 
do auctor. 8 pag. — Saíra antes na Correspondência do norte, n." 380, de 1883. 

9321) Uma inscripção romana de Caria de Lamego. No fim: Braga, 24 de 
dezembro de 1883, e a assignatura do auctor. 8." ou 16." de 44 pag. — Saiu an
tes no Constituinte, n." 349, 330 e 351, de 1884. Tiragem em separado d'este fo
lheio de 44 exemplares, só para brindes. 

9322) Duas correcções calendaristicas: a gregoriana e a persa. — Tem no fim: 
Braga, 1884, e a assignatura do auctor. 4.° de 4 pag. No exemplar, que se dignou 
offerecer-me o sr. Pereira Caldas, poz esta nota manuscripta: «Typographiade 
Gouveia. Tiragem limitada, em alguns poucos exemplares em papel de cor acar-
tonado. Saiu primeiramente no quinzenario litterario A escola, n.u 2, periódico de 
bons artigos, começado em 15 de março, e de que só dois números foram publi
cados. Era em 4.°» 

Este escripto refere-se aos Elementos de chronologia, do sr. bacharel José 
Maria Pereira oe Lima. 

9323) Notas calendaristicas em relação a 1784 e 1884. Limites do primeiro 
centenário do inicio do templo do Bom Jesus do Monte, nos subúrbios de Braga* 
Offerecidos a Fernando Castiço, encarregado da «Memória do centenário». 8.» de 
12 pag. No fim a data: Braga, 11 de março de 1884, e o nome do auctor.-No 
exemplar, que me enviou com a sua honrosa dedicatória, como sempre, o sr. Pe
reira Caldas, vem esta nota autographa: «Braga, typ. de Sá Pereira Tiragem dl 
80 exemplares em papel branco; 4 em papel amareílo; 4 em papel alaramado: l 
em papel bistre; 2 em cartão verde; 2 em cartão amareílo. Exemplares todos 
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para mimos unicamente». Na Memória do centenário, pelo sr. Fernando Castiço, 
vem transcriptas algumas linhas d'este opuseulo. 

9324) Duas palavras sobre o Diccionario bibliographico portuguez, estudos... 
continuados.e ampliados por Brito Aranha, etc. Ibi, na typ. Camões, 1884. 8.° de 
45 pag. — É dedicada esta obra á pessoa que escreveu estas linhas. Tiragem limi
tada. Contém algumas n°tas e observações em parte aproveitáveis, de que já me 
servi, e de que terei ainda de me servir nos logares competentes. Em todo o caso, rei
tero o meu agradecimento pelo favor da dedicatória e pelas palavras lisonjeiras e 
immerecidas com que o meu erudito amigo, sr. Pereira Caldas, fecha este seu 
trabalho e estudo. Penhorou-me sobremodo com a sua affectuosa amabili-
dade. 

9325) Notícia histórica sobre a espingarderia visellensé com indicações geraes 
sobre a espingarderia portugueza. Ibi, na typ. de Gouveia, 1885. 8.- gr. de 25 
pag. — Tiragem de 50 exemplares só para brindes. Offereceu-me o auctor o n.° 20 
ew papel branco; 

9326) Nota bibliographica sobre o sermão dos terramotos pregado em Boma em 
1703, e em Boma impresso em 1706, por fr. Bernardo de Castello Branco, monge 
cisterciense. Braga, na typ. de Bernardo A. de Sá Pereira, 1885. 8.° de 11 pag.— 
Tiragem de 44 exemplares, sendo 4 em cartão e 40 em papel de diversas cores. 
Fui obsequiado pelo auctor com o n.° 3 de papel roxo (a tiragem n'esta côr foi 
apenas de 6 exemplares)-

9327) Três folhetins da «Folha de Villa Verde », em homenagem nobilissima 
a duas senhoras illustres, em Braga, representantes do sangue de Camões. Braga, 
1885. (Tiragem de 55 exemplares.) — Não vi este novo folheto. Acho a menção 
d'elle em o Conimbricense, n.° 3:958, de 28 de julho do mesmo anno. 

Por occãsião do tri-centenário de Camões, em 1880, e depois d'esta grande 
solemnidade tem o laborioso professor decano, bracarense, mandado imprimir uma 
serie curiosa de papeis camonianos, de que darei aqui apenas a indicação abre
viada, por isso que me reservo, como já escrevi, entrar em minudencias d'esta 
espécie quando chegar ao nome do egrégio e immortal Luiz de Camões. É ahi o 
logar apropriado para colligir e ampliar os esclarecimentos bibliographicos que 
lhe respeitem, não faltando as referencias que me parecerem convenientes. As
sim, mencionarei simplesmente as seguintes publicações camonianas d'este 
auctor: 

9328) Sds estrophes do episódio do «Adamastor», extrahido dos «Lusíadas» 
de Camões, com a versão hespanhola de D. Patrício de lá Escosura, inédita ainda: 
antecedidas de um preâmbulo, etc. Braga, na typ. Lealdade, 1881.4.° de 33 pag.— 
Tem dedicatória a Calderon de Ia Barca, no bi-centenario da sua morte. Tiragem 
limitada. Não foi posta á venda. 

9329) Encomio a Camões, n'uma poesia hespanhola de D. José Lopes de Ia 
Vega em 1855: antecedido de um preâmbulo, etc. Ibi, na mesma typ., 1881. 8." 
de 21 pag.—Ibidem. 

9330) No anniversario 302." do fattecimento de Camões (10 de junho de 
1882). Primeiro obolo litterario. (Soneto de Camões «Sete annos de pastor Jacob 
servia», com a versão de D. Francisco de Quevedoy Villegas,emhespanhol. Ibi,na 
imp. Commercial, 1882. 4.° de 4 pag.—Ibidem. 

9331) ldem.—Segundo obolo.—O mesmo soneto, com a versão de D. Lam-
berto Gil, em hespanhol.—Ibidem. 

9332) ldem. — Terceiro obolo. — O mesmo soneto, com a versão do conse
lheiro Antônio José Viale, em italiano. — Ibidem. 

9333) ldem. — Quarto obolo. — O mesmo soneto, com a versão de Augusto 
Guilherme Schlegel, em allemão. — Ibidem. 

9334) ldem. — Quinto obolo. — O mesmo soneto, com a versão de Luiz de 
Arentsschildt, em allemão. — Ibidem. 

9335) ldem. — Sexto obolo. — O mesmo soneto, com a versão de Guilherme 
Storck, em allemão. — Ibidem. 
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9336) ldem. — Sdimo obolo. —O soneto de Camões em artificio provença-
lesco de lexapreu «Por gloria tuve un tiempo d ser perdido», com a versão por
tugueza de fr. Bernardo de Brito, em igual artificio poético. — Ibidem. 

9337) ldem. —Oitavo obulo. —O soneto de Pedro da Costa Perestrello «S» 
gran gloria me viene de mirarte», com a versão de Camões em portuguez.— 

9338) ldem.— Nono obolo. —0 soneto de Diogo Bernardes * Quem louvará 
Camões, que elle não seja?», com a versão franceza do sr. conselheiro José da Silva 
Mendes Leal. — Ibidem. 

9339) ldem. —Décimo obolo. —0 mesmo soneto, com a versão de t>. Uooch-
Arkossv, em allemão. — Ibidem. 

9340) ldem.— Undecimo obolo.—O soneto de João Xavier de Mattos «So com 
o grande immortal Camões», com a versão do dr. J. Leyder, em inglez.— Ibidem. 

9341) ldem.- Duodecimo obolo. —O soneto de sir John Bownng a Macau, 
com o solo de Camões perlustrado «Gem ofthe Orient Earlh and open Sea >., com, 
a versão de Carlos José Caldeira. — Rtidem. 

9342) Soneto italiano de Torquato Tasso •.. endereçado como encomto ao nosso, 
Luiz de Camões: com as versões em português, francez e inglez, antecedidas de 
um preâmbulo do professor bracarense, etc. Ibi, na mesma imp., 1883. 8.° gr. de 
24 pag. e 1 de indice. — Tiragem para brindes. 

93'i'lj A memória saudosa de ldalina Augusta Pereira Caldas, endereça n'est» 
dia o pae desolado, assimilando-as como suas, estas phrases affeduosas de Camões, 
com a versão italiana inédita... pelo conselheiro Antônio José Viale. Uma pag.— 
ldem. A versão é a do soneto «Alma minha gentil, que te partiste». 

9344) Uma oitava de Camões em Carrion de Nisas e com anteloquio do pro
fessor bracarense, etc Ibi. 1884. 

9345) Uma estrophe dos «Lusíadas* de Camões, dada a lume na Sidlia, em. 
Messina. em 1882, como especimen de versão do portuguez, com anteloquio do pro-

Í essor decano bracarense. etc. (Nova tiragem.) Ibi, na typ. de Bernardo A. de Sá^ 
'ereira, 1884. 8.° de 16 pag. e mais 3 innumeradas com o texto e versão da es->* 

trophe citada. — Ibidem. 
9346) Quatro sonetos do conselheiro Antônio José Viale em homenagem a Luid 

de Camões no seu tri-centenario em Braga. Off. ao professor decano do lyceu bra^ 
carense, etc. Sem indicação da typ. 4." de 6 pag. iiuiumeradas. 

9347) Nota bibliographica em relação ao historiador hollandez Nikolaa» God-
fried Vun Kampen, negligentemente descrípto no visconde de Juromenha, coma-
apreciador critico de Luiz de Camões. Ibi, 1884.—V. a este respeito o Conimbri-
cense, n.° 3885, de 11 de novembro do mesmo anno. 

Naturalmente, o erudito e indefesso escriptor, sr. Pereira Caldas, ainda terá 
outros trabalhos, mas faltam-me as indicações necessárias para completar agora esta 
nota. 

JOSÉ JOAQUIM D V SILVA PERES DE MILÃO, antigo alumno da 
aula do commercio, etc.—E. 

9348) Guia de negociantes e de guarda-livros, ou novo tratado sobre oi livro», 
de contas em partidas dobradas: com uma instrucçüo geral para os guardar, .se
gundo o verdadeiro methodo italiano, e como está hoje em uso entre os negooiãntH* 
os mais consideráveis de todas as praça*, e com as mais estenriae» questões e swu> 
soluções, e respostas sobre toda a qualidade de negodaçõe», que possam fazer o» 
mercadores, banqueiros, ou outros quaetquer negociantes. Composto na língua franceza 
por mr. de Ia Porte, traduzido na vulgar, e offerecido ao M.m° e ex.""' sr. D. Tho-
màs de Lima, marquez de Ponte de Lima, grão-cruz da ordem de Christo, mmi** 
tro e secretario datado da repartição da fazenda, etc Lisboa, na regia oflL tvP-
1794. 8." de xv-171 pag. * 3V 

9349) Ode feita e offereeida ao ill.M° e ex.mo sr. D. Thomás de Lima, marquei 
de Ponte de Lima, etc. Ibi, na regia off. Silviana, 1799. 4.» de 8 pag. 
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JOSÉ JOAQUIM DE SOUSA PEREIRA, natural de Lisboa. Pharma-
ceutico e cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa. Defendeu these 
em dezembro de 1863.—E. 

9350) Estudo sobre as vicissitudes por que tem passado o tratamento das fra~ 
duras do craneo e em particular a trepanação. (These.) Lisboa, na typ. de Cae
tano Baptisla Coelho, 1863. 8.° ou 4." peq. de 100 pag. e mais 1 de proposições. 

# JOSÉ JOAQUIM VIEIRA SOUTO (1.°) (v. Dicc, tomo iv, pag. 415). 
Official da ordem da Rosa. 
Figurou na redacção do Diário official do império, e ainda em 1882 ahi o ve

mos com os srs. Varejão, Machado de Assis, Serra e Cunha. Pertence actualmente 
ao Jornal do commercio, do Rio de Janeiro. 

# JOSÉ JOAQUIM VIEIRA SOUTO (2.°), cujas circumstancias pessoaes 
iporo. Julgo que é parente do auctor de quem se tratou acima. Sei que de 1826 
a 1832 redigiu, com Antônio José do Amaral, o periódico Astréa, do qual saíram 
6 vol. em folio, e que não é hoje vulgar no Brazil. 

# JOSÉ JOAQUIM VILLAS BOAS, natural da Bahia, nasceu por 
1847. — E. 

9351) Vozes crepusculares. Poesias. Cachoeira, na typ. do Critico, 1870. 8.° 
gr. de 48 pag. 

JOSÉ JORGE LOUREIRO, v. Dicc, tomo iv, pag. 146. 
Para a sua biographia veja-se o que escreveu o sr. Mendes Leal na Revista 

contemporânea de Portugal e Brazil, tomo n, pag. 99 a 113, 221 a 233, e 270 a 
281. Saiu com retrato. 

# JOSÉ JÚLIO AUGUSTO BURGAIN, professor da língua franceza no 
Rio de Janeiro; sócio da secção da sociedade de geographia de Lisboa, no Rio de 
Janeiro, etc. Está associado com o sr. Luiz Antônio Burgain n'uma casa de edu
cação, que ambos estabeleceram na rua Sete de Setembro, da mesma capital.— E. 

9352) Novo methodo pratico e theorico da língua franceza. Rio de Janeiro, 
editor B. L. Garnier, typ. Cosmopolita, 1879-1880. 8.° 2 tomos-com xxxv-396 
e xi-368 pag. 

N'esta nova edição vem também expresso o nome do sr. Luiz Antônio Bur
gain, de quem se tratou já no tomo v, pag. 215, mencionaudo-se sob o n.° 276 as 
primeiras edições do Novo methodo, etc. Adiante, no logar competente, se tratará 
de novo d'este escriptor. 

# JOSÉ JÚLIO DREYS, natural de Iguápe, na província de S: Paulo, nas
ceu a 7 de julho de 1829. Membro do tribunal do thesouro nacional, director ge
ral da contabilidade, membro da commissão encarregada da desamortisação dos 
bens das ordens religiosas, do conselho de sua magestade, etc. Commendador da 
imperial ordem da Rosa. Tem pertencido a diversas corporações litterarias e 
scientificas, como: «Ensaio philosophico», «Associação litteraria fluminense», 
«Gymnasio brazileiro» ou «Gymnasio scientifico-litterario-brazileiro», «Associação 
catholica» e outras. 

Encontram-se muitos artigos seus, ora assignados J. J. D., ora somente J. ou D., 
nas seguintes publicações: Avoz da juventude, revista do Gymnasio brazileiro, im-

Í
ressano Rio de Janeiro em 1850; O curupira, jornal litterario e instructivo, ibi, 
852; O progresso, ibi, 1852; 0Brazil illustrado, ibi, 1856; Panamá, semanário lit

terario e recreativo, publicado em Nitheroy, 1856, e Gazeta nitherohyense, ibi, 1857. 

JOSÉ JÚLIO FORBES COSTA, filho de José Júlio da Costa e de D. Eu
genia Augusta Rodrigues Forbes Costa, nasceu no Porto a 8 de novembro de 1861. 
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Bacharel em malhematica pela universidade de Coimbra (1884) e bacharel for
mado em philosophia pela mesma universidade (1885). Tem collaborado em vá
rios jornaes. e entre outros na Correspondência de Coimbra, Tn&uno popular a 
Imparcial de Coimbra. — E. 

9353) A reforma do exercito e os alumnos militares. Coimbra, na imp. Inde
pendência, 1885. 8.° de 12 pag. 

JOSÉ JÚLIO RODRIGUES, natural de Goa, filho do bacharel José Júlio 
Rodrigues, juiz da relação de Loanda, e sobrinho do dr. Raymundo Venancio Ro
drigues, ambos fallecidos. Bacharel formado em malhematica pela universidade 
de Coimbra; professor de introducção no lyceu nacional de Lisboa, lente de chi-
mica na escola polytechnica e no instituto industrial e commercial da mesma ci
dade ; vogai da commissão central de geographia. etc. Entre as commissões im
portantes de serviço publico, que tem desempenhado, contam-se a de fundador 
da secção photographica na direcçâo geral dos trabalhos geodesicos (secção que 
cessou os seus trabalhos em 1879, passando todos os apparelhos e encargos para 
a imprensa nacional de Lisboa, em 1880, em virtude da portaria de 27 de dezem
bro de 1879, assignada pelo então ministro das obras publicas, Saraiva de Car
valho) ; de representante de Portugal no congresso geographico internacional reu
nido em 1875, etc. Lançando, em diversas epochas, as bases para varias empre-
zas industriaes, tem ao presente uma casa commercial e deposito de productos 
chimicos, e uma fabrica de tintas para imprimir. É sócio da academia real das 
sciencias, honorário da sociedade das sciencias médicas, correspondente do insti
tuto de Coimbra, effectivo da sociedade de geographia de Lisboa; vogai secreta
rio da commissão central de geographia; sócio honorário da sociedade de topo-
graphia de Paris, da sociedade franceza de photographia; sócio da société dei 
gens de letlres e da société Hispano-portugaise, de França, etc. Pertence a ou
tras corporações scientificas e litterarias nacionaes e estrangeiras. Tem a com-
menda de S. Thiago, do mérito scientifico, litterario e artístico; a cruz da LegiSj 
de Honra, e o grau de official de instrucção publica, de França. 

Eis a relação das suas obras, feita á vista do catalogo ultimamente publicado, 
porque algumas d'ellas, exhaustas, não era possível examinar: 

9354) Estudo sobre as bases fundamentaes dos novos pesos atômicos e suas re
lações physicas mais notáveis. Lisboa, na typ. Universal de Thomás Quintino An
tunes, 1867. 8.° gr. de 128 pag. 

9355) Curso elementar de sciencias physicas e naturaes para uso dos lyceut por 
Antônio Augusto de Aguiar... e José Júlio Bodrigues. Mineralogia. Ibi, na imp. 
Nacional. 1868. 8." de 38 pag.— Esta parte só pertence ao sr. José Júlio Rodrigues. 

9356) Breve noticia sobre a composição chimica das águas mineraes das Pe
dras Salgadas, situadas a poucos kilometros de Villa Pouca de Aguiar, por Berndr-
dino Antônio Gomes... e por José Júlio Rodrigues. Coimbra, na iniD. Lilterarifc 
1871. 8.» de 29 pag. * ? 

9357) Breve noticia acerca de uma nascente mineral em Traz os Montes, perto 
de Rebordochão. Lisboa, na imp. Nacional, 1871. 8.° de 23 pag. 

9358) Descrípção do processo de photo-zincographia, usado pela secção photOn 
graphica da direcçâo geral dos trabalhos geodesicos. (Extracto do Jornal de scitn' 
cias mathematicas, physicas e naturaes, n.° xv.) Ibi, na typ. da Academia real das 
sciencias, 187.1. 4.° de 2 pag. 

9359) Novo modo de evitar as matrizes negativas usuaes em muitos procètHé 
de photoltthographia e de helioqravura, substituindo-os por outros em qeral mais 
perfeitos e de facd execução (Extracto reproduzido do Jornal citado, n.° xvn) Ibi, 
na mesma tvp., 1874. 4." de 3 pag. ' 

9360) Extracto da ada da sessão da sociedade franceza de photoaraphial 
constituída em assemblea geral no dia,5 de junho de 1874, e publicada noboldim 
1 8 7 7 T ' T C 8 < r eP r o d u z , d° d o Jor™l citado, n.« xvn). Ibi, na mesma typ. 
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9361) Secção photographica, premiada com a medalha de primeira dasse na 
ultima exposição da sociedade franceza de photographia. Primeira exposição na
cional inaugurada em 15 de abril de 1875. Vários esclarecimentos, comprehendendo 
a photographia applicada aos trabalhos geographicos e processo de impressão pho-
tographica com tintas gordas. Ibi, na mesma typ., 1875! 4." de 16 pag. 

9362) Direcçâo geral dos trabalhos geographicos e geológicos de Portugal. Sec
ção pholographica. Documentos, apreciações e vários esclarecimentos. Primriro fas-
ciado. Ibi, na mesma typ., 1875. 4." de 96 pag. 

9H63) A secção photographica ou artística da direcçâo geral dos trabalhos geo
desicos no dia 1 de dezembro de 1876. Breve noticia acompanhada de 12 specimens. 
Ibi, na mesma typ., 1876. 4.° de 80 pag. 

9364) Le service photographique du gouvernement portugais. La seclion pho-
tographique et artistique de Ia direction gênêrale des travaux géographiques du 
Portugal. Lisbonne, imp. de 1'Académie royale des sciences, 1877. 4.° de 66 pag. 
* 9365) Annaes da commissão central permanente de geographia, redigidos por 
Luciano Cordeiro e revistos por José Júlio Bodrigues. N.° 1 ("dezembro de 1876). 
Ibi, na imp. Nacional, 1876. 8.° gr. de 116 pag. — N.° 2 (junho de 1877). Ibi, na 
mesma imp., 1877. — Estes annaes contêem vários documentos e communicações, 
redigidos e apresentados á commissão pelo seu secretario effectivo, sr. José Júlio 
Rodrigues. 

9366) Expedição geographica portugueza ao continente africano, encetada no 
anno de 1877. Historia abreviada. 4." de 2 pag. 

9367) Expedição africo-portugueza de 1877. Extracto de um mappa africano 
de A. Petermann (1876), contendo a zona de exploração comprehendida entre Bihé 
e os rios Cunene e Zambeze. Ibi, imp. na secção photographica, 1877. — Amplia
ção e photolithographia, tendo a cores o itinerário e zonas de exploração proposta 
pelos exploradores, e o itinerário e zonas de exploração proposta pelo sr. José Jú
lio Rodrigues. Formato, 325n,mxl62mni. 

9368) Itinerários' seguidos pelos principaes exploradores africanos. Extracto 
de um mappa distribuido pela sociedade belga de geographia, acrescentado com o 
novo itinerário proposto pelos actuaes exploradores portuguezes no continente afri
cano, estando designado com tinta vermelha o limite provável da área official 
da expedição. Ibi, na mesma secção, 1877. — Ampliação photolithographica 
de 435ran,x218mm. 

9369) Carta de África central e meridional, e dos territórios portuguezes ali 
contidos, expressamente redigida para servir para o estudo do itinerário da expe
dição africo-portugueza de 1877. Ibi, na mesma secção, 1877. —Varias copias e 
reproducções de um grande original em papel tela. Â edição photographica prin
cipal é do formato de 435mmX263'I",,, sendo o da edição chromo-typo-lithographica 
de 438inn,x200mm, e contendo por isso copia de informações adequadas e de con
frontos indispensáveis para o seu estudo. 

9370) Conferência feita perante a sociedade de geographia de Lisboa a 27 de 
novembro de 1877 a propósito da expedição portugueza a África central e meridio
nal. (Resumo.) 1 pag. 

9371) Commissão central permanente de geographia. Conferência de 3 de no
vembro de 1877, realisada na sala das sessões da commissão no edifício do arsenal 
de*warinha, redigida pelo secretario effectivo... e contendo um discurso d'este vo
gai 'acerca do itinerário que deverá seguir a expedição africo-portugueza recente
mente organisada. Ibi, na imp. Nacional, 1877. 4." de 8 pag. 

'9372) Livros de viagem da expedição portugueza á África central e meridio
nal. (Lei de 12 de abril de 1877.) Dois modelos adoptados pela commissão central 
permanente de geographia, para servirem de repositório ás narrativas e aponta
mentos dos exploradores, e formados ambos por folhas de formato approximado 
de 14 por 27 cenlimetros, semi-soltas e susceptíveis de se agruparem e prende
rem em volume n'uma espécie de brochura com lombada metallica, de parafuso, 
como as folhas de um catalogo e, segundo as conveniências, removíveis dotrabalho 

TOMO XIII (Supp.) 4 
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da expedição. Impressos na typ. da Academia real das sciencias em papel branco, 
fino. de pouca espessura e peso, com capas volantes de pergaminho.— Um do» 
modelos, o mais simples, foi destinado para as elucidações menos classificáveis, 
sendo o outro reservado para cs registos diários de observações e roteiros, con
tendo por i*<o e para cada dia os quadros, columnas e espaços precisos para as 
determinações geographb-as e magnéticas e seus elementos de calculo; alturas 
hypsoinetricas e barometricas e notas respectivas; temperatura, estado da atmos-
phera e outros dados meteorológicos; itinerários e traçados do caminho percor
rido e observações respectivas, e bem assim secções em branco, devidamente epi«. 
graphadas para os estudos historicos-naturaes, registos de factos notáveis, dese
nhos e traçados diversos. 

!)•'!";!) E.rposition universelle de 1878. Portugal. Le service photographique du 
gouvernement portugais. Ibi, na mesma typ., 1878. 4.° de 14 pag. 

!Wi) A7 exposition de Ia société française de photographie. Service photogra
phique du gouvernement du Portugal. (Noticc.) Paris, imp. de Gauthier Villars. 
4.1- de 4 pag. 

9375) Procedes photographiques et mvthodes d'impressions aux encres grania 
Ibi, na mesma imp., 1879. • 

9376) Carta ao ill.m" e cr.""' sr. conselheiro Antônio Augusto de Aguiar a 
propósito do presente inquérito industrial e dos direitos que deve pagar a tinta es
trangeira de impressão. Lisboa, na typ. da Academia real das sciencias, 1881. 4.» 
de 10 pag. — Estava já posta no artigo Inquérito industrial, tomo x. pag. 268. 

9377) Fabrica nacional de tintas de imprensa. Carta circular com vários do
cumentos. Ibi. na mesma imp., 1882. 8.° de 8 pag. 

9378) Fabrica nacional de tintas de imprensa. Novo processo de fabrico d» 
tinia typographica com óleo de resina, e notícia das formulas e apparelhos usadm 
neste fabrico. Ibi, na mesma imp.,1884. 8.° de 14 pag., com uma gravura. 

9379) A fabrica nacional de tintas de imprensa. Contribuições para a hieto-
ria da industria em Portugal. Ibi, na typ. Universal de Thomás Quintino Antu
nes, 1884. 8.° de 106 pag., com 3 gravuras. 

9380) O cholera e seus inimigos. Conferência realisada no salão do theatro aa 
Trindade aos 20 de julho de 1884. Ibi, na typ. das Horas românticas, do editor 
David Corazzi. 1884. 16." de 64 pag.—É o n.« 84 da Bibliotheca do povo e das 
escolas. 

9381) Lisboa e o cholera. Conferência realisada no salão do theatro da Trin
dade aos -21 de julho <lc 1884. Ibi, na mesma typ., 1884. 16.° de 64 pag — É o 
n.° 88 da mencionada Bibliotheca. 

9382) Exposição a propósito dos concursos ao logar de preparador da cadeira 
de technologia, lida perante o conselho do instituto industrial e a elle enikrecaM 
íSooS,S°ode,17,de o u t u b r ° ) - Ibi> n a tyP- Universal de Thomás Quintino Antunet] 1884. 8.° de t\ pag. ™ 

9383) Erposição ao conselho da escola polytechnica sobre o ensino c mais ser
viço da sexta cadeira, acompanhada de varias propostas tendentes a melhorarem e 
a reformarem o ensino da chimica mineral. Ibi, na mesma tvp.. 1885 8° de 24 
pag. J 1 ' ' "° 

9384) li águas sulphureas do Mosquriro c de Santa Maria ,lc Galleqos, not 
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pois para o Diário de noticias, no começo d'esta importante e popular folha, e 
ali esteve quatro annos; mas alternava a sua collaboração, escrevendo revistas 
semanaes para o Jornal de Lisboa, Gazeta de Portugal, Novidades e Diário po
pular, onde permaneceu como redactor effeetivo até que foi despachado para o 
logar. de procurador dos negócios sinicos em Macau. Ali se conservou algum tempo, 
até que. pediu licença para vir á metrópole em fins de 1878. — M. a bordo do 
transporte África, em 22 de março de 1879, na viagem de Macau para Lisboa, 
dois dias depois de ter estado na Batavia, onde o abuso dos banhos e da neve, 
aggravando a excitaçâo nervosa que se lhe notava, lhe alterou profundamente a 
saúde, fazendo-lhe perder a rasâo. V. a este respeito o Diário popular, o Diário 
de notícias, e outras folhas, de 2 de maio de 1879. V. também a Historia de uma 
administracção ultramarina, mencionada n'este Dicc, tomo x, pag. 31, sob o 
n.° 232. — E. 

9386) Eva. Lisboa, 1870. 8.° —O auctor chamava a este seu escripto, espé
cie de auto-biographia, em que seguira Musset, na Confissão, e Dumas Filho no 
Processo de Clémenceau. O sr. Júlio César Machado ao annunciar, na Revolução de 
setembro (agosto de 1869), a apparição d'este livro, escreveu: «O que distingue 
principalmente Santos Nazareth é o gosto litterario, a vocação para o estylo, o 
presentir delicado da fôrma. No seu livro, a que ainda faltam alguns capítulos e 
que não está sequer baptisado ainda, ha toda a seiva de um talento que desabro-
cha aos primeiros raios do amor e da vida. Na exuberância das invocações, nas 
pompas do dialogo, na vehemencia das apostrophes, sentem-se os vinte annos; 
mas os vinte annos de quem já tem soffrido, de quem não desconhece os segredos 
da melancholia, e sente a felicidade como ella é, suave mas um pouco triste». 

Na apreciação de Teixeira de Vasconcellos, publicada na Revolução de setem
bro, n.° 8557, de 20 de dezembro de 1870, reproduzida no Diário popular de 21 
e 22 de dezembro, lê-se o seguinte : 

«Eva será romance, na accepçâo vulgar da palavra? Não é . . . Falta acção e 
movimento á Eva de Santos Nazareth, segundo a praxe dos romances conheci
dos.. . A situação é sempre a mesma. Sempre a mulher ingrata e infiel. Sempre 
o homeá, apaixonado e descrente. É verdade, mas n'este livro a acção e o mo
vimento não se devem procurar nas eventualidades pelas quaes vão passando os 
dois personagens. Estão na graduação dos sentimentos, nas variadas agitações da 
paixão, na febre delirante dos sentidos, nas angustias da alma, no amor impetuo
so, na indifferença cruel, nas caricias que se alternam com a frieza, no que se 
pensa e no,que se diz, e de nenhum modo no que fazem Eva e Gustavo. E por 
isso o livro é original e acceito a todos os leitores. Porque falia n'elle o coração 
em voz que ninguém desconhece; voz de loucura muitas vezes, mas entendida; 
apreciada por todos os loucos de amor. E são tantos I 

«Eva é o brado do mancebo que principia a ser homem. Parece o livro da 
duvida, e brilha como aurora da crença. É o epílogo das verduras juvenis. O re
gisto das illusões perdidas, das aspirações frustradas. É mais nova dois annos 
que o auctor, que ainda agora vae nos vinte e dois...» 

9387) Problemas e soluções. Algumas palavras aos leitores do «Homem-mu-
Iher». Lisboa, na typ. Lisbonense, 1873. 8.° de 60 pag.—No verso do ante-rosto, 
o auctor declarou que este escripto devia servir de prólogo á segunda parte da 
obra Homem-mulher, mas por circumstancias particulares, entre elle e o editor 
(segundo consta), deixou de entrar n'esse livro. 

JOSÉ JUSTIIVO DE ANDRADE E SILVA (v. Dicc, tomo iv, pag. 416). 
Fundou com typographia própria, que teve o seu nome, e onde imprimiu 

parte da Collecção de legislação (n.° 3907), uma folha política intitulada Justiça, 
em 1852, que durou pouco tempo. N'ella escreveram alguns homens conhecidos, 
e entre elles o abalisado jurisconsulto Silva Ferrão. 

P. JOSÉ KRENUVG, da companhia de Jesus. — E. 
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9388) Conquistas na índia em apostólicas missões da companhia de Jesus soe-
corridos pelo céu com milagrosos suecessos em credito da Fé e estrago da ,a°'atr*> 
até o anno de 1744. Dada á luz pelo padre procurador da província de MaiaDar, 
etc. Lisboa, na off. de Manuel da Silva, 1750. 4.» de 56 pag. i 

Vem citado, como anonymo, na Bibliograpltia histórica do sr. conseineui^ 
Figanière, titulo v (missões), pag. 283, sob o n.° 1480. 1 

P . JOSÉ LEITE DA COSTA, natural de Braga, do habito de S. Pedro, 
formado em cânones pela universidade de Coimbra, etc. — E. 

9389) Desempenlw festivo ou triumphal apparato com que os dlustres braça-
renses, pelas ruas da augusta Braga, tiraram a publico o eucharistico manná da 
lei da qraca, epílogo de maravilhas, saboroso sustento de angélicos espíritos, e so
berano corpo de Christo sacramentado, etc. Offerecido ao sr. Antônio de Magalhães 
e Menezes, moço fidalgo tia casa de sua magestade..., cavalleiro professor da ordem 
de Christo, commendador de S. Vicente de Abrantes, padroeiro do convento de 
S. Bento <le Barcellos, da capella mór das religiosas de Caminha e mestre de camm 
nesta província, etc. Lisboa occideutal, na off. de Antônio Pedroso Galrão, 1729. 
4.° de iv-120 pag. 

9390) Segunda parte do «Desempenho festivo», Sermões pregados no triduo 
das festas do Senhor de Braga. Ibi, na mesma imp., 1730. 4.° de 72 pag. 

O estylo d'esta obra (tão pouco vulgar em Lisboa, como em Braga), é, con
forme a amostra do titulo, um requinte de gongorismo. 

JOSÉ LEITE MONTEIRO, filho de Caetano José Gomes Monteiro, juis 
de direito na comarca occidental do Funchal. Nasceu no Porto a 27 de setembro 
de 1811. Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra, professor 
de philosophia racional e moral do lyceu do Funchal por decreto de 14 de feve
reiro de 1867, etc.— E. 

9391) O ultramontanismo na instrucção publica de Portugal; reflexões a pro
pósito da manifestação acadêmica do dia 8 de dezembro de 1862. Coimbra, na imp. 
Litteraria, 1863. 8." gr. de 96 pag. 

9392) Estudo de pathologia social e sua applicação nas caixas econômicas^ 
Ibi, na imp. da Universidade, 1864. 8.° gr. de LXIII-160 pag. — Este livro com-
prehendia a primeira parte (Testes estudos, de que não sei se appareceu a se
gunda. 

9393) Flores da Madeira. Poesias de diversos audores madeirenses, etc Fun
chal, na typ. da Imprensa livre, 1871. 8.° de 14 (innumeradas)-210 pag. e maisl 
de errata. 

O sr. Leile Monteiro, tanto em Coimbra, como no Funchal, tem collaborado 
em varias publicações periódicas. Preparara mais duas obras : Princípios philo-
sophicos de direito publico interno, accommodados ao seu ensino na universidade de 
Coimbra, e Uma viagem á Madeira. 

JOSÉ LEITE DE VASCONCELLOS CARDOSO PEREIRA DE 
MELLO ou somente J . LEITE DÉ VASCONCELLOS, filho de José Leite 
Pereira de Mello Cardoso e Vasconcellos e de D. Maria Henriqueta Leite de Vas
concellos Pereira de Mello, ambos descendentes de uma nobre casa de Rezende, 
nasceu na Ucanha, concelho de Mondim da Beira, a 7 de julho de 1858. Come
çou a freqüentar preparatórios no Porto em janeiro de 1876, e em 1884 freqüen
tava o 4." anno da escola medico-cirurgica da mesma cidade. E. 

9394) Poema da alma. Porto, na typ. Commercio e industria, editora, 1879. 
8.° de 21 pag. — Acha-se exhausta esta edição. 

93951 Paradisus voluptatis: poemdu. Ibi, na typ. Occidental, 1879. 8.° de 8 
pag. — Não foi posto á venda. 

9396) Cancioneiro portuguez. Collecção de poesias inéditas dos principaiâ 
poetas portuguezes. Primeiro anno (e único), 1879-1880. Ibi, na mesma typ., edP 
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tora, 1880. 8." gr. de 4 (innumeradas)-158 pag. e mais 1 de errata. — Feita esta 
collecção com a collaboração de Ernesto Pires. 

9397) Carmen saeculare (tri-centenario de Camões). Ibi, 1880.8.° de 4 pag.— 
Acha-se exhausto. 

9398) A consciência dos séculos. Poema. (Tri-centenario de Camões). Ibi, 
1880. 8." de 68 pag.—ldem. 

9399) Echos do romantismo. 1878-1880. Versos. Povoa de Varzim, na typ. 
daEstrella povense, 1880. 8.° de 8 pag. — Só para brindes. 

9400) A dor de Camões. Porto, 1880. Foi. de 2 pag. —ldem. 
9401) A cava de Viriato. Poema. Barcellos, na typ. da Aurora do Cavado, 

1880. 8." de 16 pag. —ldem. 
9402) Hymno acadêmico do Porto. Ibi, 1881. 8.° de 4 pag. — ldem. 
9403) Rimas portuguezas. (Commemoração camoneana.) Ibi, 1881. 8.° de 

16 pag. 
* 9404) A Cilania; poemeto com notas. Sem logar de impressão, e sem data 
(mas foi impressa em 1881). 8.° de 6 pag. — Não foi posto á venda. 

9405) Intelligencia e mstindo. Sem logar, e sem data (1881). 8.° de 6 pag. 
— ldem. 

9406) A Victor Hugo. Versos. Porto, na typ. Nacional, 1881. 8." de 8 pag.— 
ldem. Alguns exemplares são ornados com o retrato do poeta. 

9407) Á Galliza. No segundo centenário de Calderon. Ibi, na mesma imp., 
1881. 8.° gr. de 12 pag.—ldem. 

9408) Estudo elhnographico a propósito da ornamentação dos jugos e cangas 
dos bois nas províncias portuguezas do Douro e Minho. Ibi, editora a empreza do 
Jornal de agricultura, 1881. 8.° de 48 pag. com mais 12 de est. — Edição ex
hausta.' Occuparam-se d'esta obra -.^Folha nova, do Porto; Revue celtique, de Pa
ris, v, pag. 410; Archivio per le tradizione popolari, i, pag. 153. 

Esta obra consta de três capilulos; e, segundo a apreciação do sr. A. de 
Sequeira Ferraz, na Folha nova (n.° 179 de 24 de dezeinbro de 1881), «no pri
meiro demonstrou o auctor o caracter agrícola da população do nosso Portugal, 
á excepçâo de alguns pontos quasi insignificantes do Suajo e da Serra da Estrel-
la . . .». No segundo «vão descriptas miudamente as fôrmas variadas dos jugos e 
das cangas, a sua variadissima ornamentação (symbolos extinclos: astros, corações, 
animaes; symbolos vivos: cruz, signo samão, custodia, hóstia; ornatos propria
mente ditos: bordados, figuras humanas, ramos, flores, cyprestes; e bem assim a 
distribuição geographica de uns e de outros...» No terceiro, « o auctor assenta 
os três problemas seguintes... O que significarão os ornatos dos jugos e das 
cangas? qual a rasâo por que os jugos assim ornamentados se encontram tão so
mente á beira-mar, e, ao que parece, na limitadíssima zona que vae do Douro ao 
Minho? quem transmittirá estes ornatos? Relativamente á primeira interrogação, 
expõe desenvolvidamente a sua opinião, fundada na aturadissima observação que 
elle próprio tem applicado aos taes ornatos . . . Quanto ao segundo e terceiro 
problema, confessa (o auctor) francamente nada se poder asseverar com precisão, 
adiando para mais tarde a resposta « porque, diz, como não queremos fazer ra-
«ciocinios à priori, ou tirar conclusões geraes de dados particulares, esperaremos 
«que nos outros paizes se reunain materiaes análogos aos que acabámos de reunir 
«no presente trabalho. Pedimos, pois, vivamente aos sábios empenhados no pro-
«cesso da ethnographia que não desprezem este campo de exploração». 

9409) A estatua de Camões. Ibi, na typ. Nacional, 1881. 8.° de 8 pag.— Não 
foi posta á venda. 

9410) Fragmentos de mythologia popular portugueza. Ibi, na mesma typ., 
1881. 8.° de 14 pag.—ldem. 

9411) O pantheon. Revista de sciencias e letras. Ibi, 1880 a 1881.— Também 
redigiu esta folha o sr. MonfAlverne de Sequeira. 

9412) As maias : costumes populares portuguezes. Barcellos, 1881. 8.° de 8 
pag.— Extrahido do Tirocinio, jornal de Barcellos.—Não foi posto á venda. 
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9413) Ditados tópicos de Portugal. Ibi, na hp. da Aurora do Cavado, 188» 
8." de 22 pag.— ldem. 

9414) Uma excursão ao Suajo. Ibi, na hp. do Tirocinio, 1882. 8.u de 38 
pag-— ldem. 

941ol O dialecto mirandez — Porto, livraria portuense, editora, 1882. &• 
cr. de 40 pag.— Esta obra obteve prêmio no concurso philologico da sociedajf 
das línguas romanicas de França em 1883, e foi favoravelmente apreciada pelo 
dr. Hugo Schuchardt in Literaturblat für Geim. und Roman Phihlogie, (1883, 
pag. 108 a 112 ; por E. Teza, in Recensioni, etc, pag. 182 e 183: e por G. Tilri 
in Arcb. per le Trad. prop.. etc.; »« Boletin de Ia institurion libre de ensenanxo, 
de Madrid, vn. pag. 108 e 109; in Recue des Ianques romanes, xxiv, pag. 17 a 19. 

9416) Tradições populares de Portugal. Ibi, na mesma casa editora, 1881 
8.° gr. de xvi-320 pag.— Entre as publicações, que apreciaram esta obra. citarei^ 
Jornal do commercio, n.° 8706, artigo do sr. F. Adolpho Coelho, Folklore Bélico-
Extremcfw, i, pag. 140; Rente des langues romanes, xxiv, pag. 21o, por A. Bou-
cherie; Ardi. per le Trad. prop., i. pag. 611 a 615; Gli ultimi lavori dei Folklaré 
neo-latino, Parigi, 1884; pag. 2 a 8; pelo dr. Stanislau Pralo; Gòtt. Gel. Am., 
1883, Slach, 7 e 8, pag. 245 a 353, par Felix Liebrecbt, etc. 

9417) Romances populares portuguezes. Barcellos, na typ. da Aurora do Ca
vado, 1881.— Incompleto. Não foi posto á venda. 

9418) Ammuletos populares portuguezes. Sem logar e sem data (mas é de 
1882).—ldem. 

9419) Annuario pura o estudo das tradições jiopularcs (com a collaborajío 
dos Folklorislas portuguezes). Porto, 1882. 8." gr. de 90 pag.— Saíram apraA 
ções d'esta obra in El Folkore Anduluz, pag. 336; Revue critique, v. pag. vbr, 
Polybibliori, xxxvn, pag. 369; Gli ultimi lavori dei Folklore Neo-latino, Paris, 
1884, pag. 2, por S. Prato. etc. 

9420) Poesias populares portuguezas. Sem logar e sem data. 8." de 4 pag. • 
Não foi posto á venda. 

9421) Litlerntura popular porliiijncza. (Contos populares.) Sem logaj/nem 
data. 8.° de 6 pag.— Extraindo do Uiornalc di Filologia Romanza.— Ideai. 1 

9i22i Criticas bibliographicas. Barcellos, na typ. da Aurora do Cavada 
1883.— Incompleto. ldem. ™ 

9423) Contribuições para o estudo da linguagem infantil. Ibi, na typ. do Ti
rocinio, 1883.— VM;w,\ ainda em publicação na data de se tomar esta nota (ja
neiro de 1885). Parte já havia sido traduzida em castelhano.— ldem. 

9424) Dialecto brazileiro. Porto, na typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1883. 
8.° de 20 pag.— Extraindo da Revista dos estudos livres. Tiragem de 100 exem
plares. 

9i2o) Sub-dialedo alemtejano, estudo glottologico. Elvas, na Ivp. Elvense, 
1883. 8. de 28 pag.— Não foi posto á venda. 

91201 Linguagem piqmlar portugueza.— Saiu primeiro em folhetins do jor
nal Pi•niifidelense; depois começou a ser publicada em volume separado, repro
duzida da Senlinella da Fronteira, de El\u». juntamente com outro estudo cone-
lativo, por Soeiro de Brito. Sem logar e sem data. 

9427) Dialectos beirões. I. Linquagem de Monte-Novo. Porto, na typ. de A. 
J. da Silva Teixeira, 1884. 8.» de 10 pag.—Tiragem de 100 exemplares. 

J'*28) Dmleetos beirões. II Linguagem de Castello Rodriqo. III tina parti
cularidade phonelica. IV Ltn/iiiaqew da Matta. Ibi, na mesma tvp. 1884 8." de 
16 pag.— Tiragem de 100 exemplares. 

9429) Daeionano de chorographia dr Portuqal, contendo as indicações de to
das as cidades, vdlas e freguezias, com a respeelua divisão administrativa, judicial 
e ecdestaslica, da parte continental e insular do reino; dos rios e montes principal» 
do continente; das distancias de quasi todas as freguezias ás villas capitam àt 
concelho, etc.; da população de cada freguezia, segundo o ultimo recenseamOã 
dos oragos das parochtas; das estações telegraphicas e do caminho de ferro 
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direcções e delegações postaes, etc. Ibi, na mesma typ., 1884. 8.° gr. de vi (innu
meradas )^ ! pag. 

9430) A morte de Nathercia: fragmento poético camoniano. 1884. 8.°. de 4 
pag.— Tiragem apenas de 5 exemplares, e só para brindes. 

9431) Portugal prehistorico. Lisboa, 1885.— É o n.° 106 da Bibliotheca do 
povo e das escolas, do editor David Corazzi. 

Alem d'estas publicações em separado, tem o sr. Leite de Vasconcellos es
cripto muitos artigos litterarios e scientificos, e poesias, para grande numero de 
jornaes litterarios, scientificos e políticos, uns nacionaes, outros estrangeiros; por 
exemplo: artigos acerca de «lingüística e tradições populares», naBevistascien-
tifica do Porto, e na Revista dos estudos livres, de Lisboa; acerca de « costumes 
populares», na Era nova e na Encyclopedia republicana, de Lisboa; acerca da 
« ethnographia », na Romania e Mélusine, de Paris; no El Folklore Andalus, de 
Sevilha; no El Folklore Betico-Extremeno, de Fregenal (em castelhano); e no 
Qiomal de Filologia Romanza, de Roma; no Archivio per le Tradizioni popolari, 
de Palermo. 

JOSÉ LEITE PEREIRA DE MEIRELLES, licenciado em philosophia 
e bacharel em leis pela universidade de Coimbra, etc.— E. 

9432) Panegyrico á Santíssima Virgem da Penha de França, offerecido ao 
ül.m° e e.r..m° sr. D. Pedro de Menezes, marquez de Marialva. Lisboa, por Filippe 
da Silva e Azevedo, 1784. 4." de 38 pag.— A pag. 7 começa o Breve tratado da 
historia de Nossa Senhora da Penha de França. E dividido em três capítulos que 
chegam a pag. 26; segue a pag. 27 uma oração panegyrica em louvor da Se
nhora ; de pag. 36 a 38 um hymno em verso. Este opuseulo é raro, e não foi 
nunca mencionado pelos nossos bibliographos. De assumpto igual, veja-se o ar
tigo Fr. Carlos de Mello, tomo II, pag. 34. 

9433) Oração gratulatoria por occãsião dos felicíssimos desposorios do ill.mo 

e ex.mo sr. D. José de Bragança de Sousa e Ligne, duque de Alafões, etc, com a 
ex.ma sr." D. Henriqueta Maria Julia de Menezes. Lisboa na regia off. typ., 1788, 
4." de 25 pag. 

JOSÉ DE LEMOS DE NÁPOLES MANUEL, filho de José de Nápoles 
Ferreira de Castro e de D. Maria de Menezes Pitta de Lemos, nasceu em Sarzedo, 
concelho de Moimenta da Beira, a 23 de fevereiro de 1842. Antigo presidente da 
câmara do mesmo concelho, deputado ás cortes em diversas legislaturas, gover
nador civil do districto da Guarda, etc. — E. 

9434) Flores silvestres. Poesias. Coimbra, na imp. da Universidade, 1868.8.° 
de 372 pag.—Antecedida de uma carta do sr. João de Lemos, e contém cxm tre
chos lyricos de variada metrificação, nos quaes (segundo esta carta), ha abundân
cia de sentimento, e não raras vezes felicidade e invenção no modo de tratar cer
tos assumptos. O contrario d'isto se lê no Aristarcho portuguez, pag. 171 a 174. 

P . JOSÉ DE LEMOS PINTO DE FARIA (v. Dicc, tomo, iv pag. 417). 
Na oitava linha d'este artigo, lê-se: «Falleceu poucos annos antes do de 

1856.» Corrija-se: Ainda era vivo n'essa epocha. Estava jubilado, e residia em 
Leiria, onde veiu a fallecer a 21 de novembro de. 1862. 

D. JOSÉ DE LENCASTRE ou D. JOSÉ MARIA DA PIEDADE DE 
LENCASTRE, filho do 4." marquez de Abrantes e 8." conde de Villa Nova de 
Portimão. Nasceu a 19 de setembro de 1819 e morreu a 28 de fevereiro de 1870. 
Herdeiro do titulo de conde acima referido, de juro e herdade, cuja confirmação 
nunca pediu, em conseqüência das suas idéas serem oppostas ao governo consti
tucional.— E. 

9435) Scenas da Thebaida, ou Paulo primdro eremita. Lisboa, na imp. Na
cional, 1866. 8.° de xiv-173 pag.—Saiu um juizo critico, a respeito d'esta obra, 
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em a Nação, n.°* 080I, 5852 e 3853, de 20, 22 e 23 de julho de 1S07, com a as-
signatura: Catholico velho. 

* JOSÉ LEOPOLDO RAMOS, natural de Maceió, província das Alagoas. 
Doutor em medicina, etc. — E. . . . 

9430) These sustentada perante a faculdade de medicina do Rio de Janeiro em 
30 de dezembro ]*7;}. Dissei-tação: da lithotriria. Proposições: da flor; aborto; 
vaccinaçâo. Rio de Janeiro, na typ. Acadêmica, 1873. 4.° gr. de viu-70 pag. 

# JOSÉ L1BER.VTO BARROSO, nasceu na cidade de Aracaty a 21 de 
setembro de 1830. A família é a dos Danosos, de Portugal, sendo um de seus 
avós José Gonçalves Barroso, fidalgo cavalleiro da casa rcaí, e ligado á nobre fa
mília Limaki.de Itália. Tomou o grau de bacharel em sciencias jurídicas e so-
ciaes. na academia de Olinda, em 1852; defendeu these e recebeu o grau de dou
tor, na faculdade de direito do Recife, em 1857. Exerceu a advocacia no Ceará; 
promotor publico e deputado provincial, na mesma província; deputado geral em 
1863; ministro do império em 31 de agosto de 1864, e n'essa qualidade couhjj 
lhe celebrar o contrato do casamento de sua alteza imperial; lente da faeuldaf 
de direito do Recife, desde 1862, e um dos chefes do partido progressista ei 
Pernambuco, fazendo parte da redacção do órgão d'esse partido na mesma provinen 
e collaboranílo em outras folhas políticas e luteranas. Renunciando a sua caí" 
de lente no Recife, estabeleceu residência na corte, e continuou a dedic$ 
á profissão de advogado. Em 1874, reeleito deputado geral, não tomou, 
sento na câmara; em 1878, novamente eleito, teve o seu logar entre os repflsen-
tantes do partido liberal, proferindo na câmara vários discursos acerca dastjues-
toes de fazenda, eleitoral e outras. No mencionado anno, a província do Ceará 
elegeu-o senador, e foi escolhido para entrar na câmara alta, porém o partido 
conservador, como na câmara dos deputados em 1874, conseguiu qué fosse an-
nullada a sua eleição, sob pretexto da sécca que assolava a província. Enfcl88!j 
nomeado presidente da província de Pernambuco, em cuja administração supe
rior só permaneceu seis mezes, por ter que ir para o Ceará por causa de doença 
grave de seu irmão. Regressando ao Rio de Janeiro em 1883, proseguiu na advo-' 
cia e nos estudos jurídicos. É membro do instituto da ordem dos advogados e do 
seu conselho director, honorário da imperial academia de bellas artes, do Rio de 
Janeiro, e de outras corporações, etc. Gran-cruz da ordem Einestina, da Saxonia, 
e do conselho de sua magestade, etc. — E. 

9437) Observações sobre o artigo 61° da constituição política do império, • 
(Fusão ilas câmaras.) Ceará, na typ. de Paiva & (!.". 1861, 8." de 20 pag. 

9438) índice alphabetico do código criminal. Rio de Janeiro, editor Laemmert, 
1862. 8." de 164-4 pag. 

9439) Questões praticas do direito criminal. Ibi, editor Garnier, typ.de Qui-
rino & Irmão, 1866. 8.» gr. de 182 pag. 

9440) A inslruceão publica no Brazil. Ibi, editor Garnier, na mesma typ., 
1867. 8." gr. de xi.v-265 pag., e mais 1 de errata. — A respeito d'esta obra appa-
recerarn diversas apreciações na Opinião liberal, Arlequim, e outras folhas. 

9441; A letra de cambio segundo o direito pátrio. Doutrina do titulo xiv do 
código criminal. Ibi, na mesma typ., 1868. de vi-123 pag. 

9442) Compromisso radical. Segunda sessão a 4 de abril de 1869. Discuti* 
sobre a liberdade dos cultos. Ibi, na typ. Americana, 1869. 8.» gr. de 17 pag. 

9443) Discurso na loja maçonica Pedro II por occãsião da posse de suas di
gnidade* em 1870. ' 

9444) Contratos e obrigações mercantis. Parte primeira, título v o xvi do 
código commerciat. Ibi, editor Garnier, 1871. 4." de xiv-126 pag. 

9445) Compilação das leis provinciaes do Ceará, comprehendendo os annos de 
1835 a 1861... seguida de um índice alphabetico, etc Ibi, na typ. Universal de 
Laemmert, 1863. 8." 3 tomos. Jr 

http://Limaki.de
http://typ.de
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9446) O espirito do christianismo. (Conferências publicas no edifício do 
Gr.-. O/, unido do Brazil). Ibi, na typ. Perseverança, 1873. 8.° gr. de 12 pag.— 
Ha outras conferências intituladas: A liberdade dos cultos, sobre a educação da 
mulher (três). Ibi, 1873,1874. 

9447) A creação da villa de Aracaly, na província do Ceará, e outras notícias 
ministradas á presidência da província.— Na Revista trimensal, vol. xx, pag. 170. 

9448) Discurso .. .na sessão solemne da sociedade abolicionista cearense no dia 
25 de março de 1884 para festejar a emancipação total dos escravos na província 
do Ceará. Rio de Janeiro, na typ. Universal de H. Laemmert & C.a, 1884. 8.» 
gr. de 11 pag. 

9449) Discurso,.. na sessão de 25 de março de 1884. 

JOSÉ LIBERATO FREIRE DE CARVALHO (v. Dicc, tomo iv, pag. 
417). 

Da Arte de pensar (n.° 3911) foi impressa segunda edição. 
Arte de pensar, do abbade de Condillac, trasladada em linguagem portugueza. 

Primeira parte. Lisboa, na typ. Lacerdina, 1818. 8.° de Vu-184 pag. — A pag. 
185 segue-se: Arte de pensar. Segunda parte. E continua a numeração alé pag. 
288, tendo no fim 1 de errata. 

O sr. Rodrigues de Gusmão escreveu a este respeito ao benemérito Innocen-
cio: — «Esta segunda parle (que falta na primeira edição), foi traduzida pelo Ro
drigo Ferreira da Costa, que reimprimiu a primeira parte, ignorando quem fosse 
o traductor, e lhe ajuntou a segunda, por elle traduzida, sem que accusasse o seu no
me; mas verifica-se ser sua, porque no prólogo da segunda parte, a pag. 189, incul-
ca-sa aflctor da Theoria das faculdades e operações intellectuaes publicada em 1816». 

Nas Cartas seledas do sr. A.' A. da Fonseca Pinto, de pag. 128 a 133, se en-

Í
contra a xvm, que trata de José Liberato Freire de Carvalho, e é dedicada ao 
sr. dr.'Antônio José Teixeira, que escreveu uma copiosa noticia do mesmo JoSé 
Liberato, acompanhada do retrato, na Gazeta commercial, n.° 628, de 24 de maio 
de 1885. 

No tomo in dos Documentos para a historia das cortes geraes da nação por
tugueza, colligidos pelos srs. Clemente José dos Santos e losé Augusto da Sil
va, pag. 808, lê-se: 

« 0 acadêmico Innocencio Francisco da Silva diz no Dicc. bibliographico, to
mo ix, pag. 113, que a José Liberato Freire de Carvalho se conferira a nomeação 
de redactor da Gazeta pouco depois de instaurada a carta em 1826, e continuara 
alé agosto de 1827, mez em que foi demittido por se mostrar em seus artigos 
mais liberal do que o tempo o permittia. Isto é inexacto. Freire de Carvalho es
teve ausente de Lisboa desde meiados de junho de 1823 até princípios de janei
ro de 1827, segundo assevera nas suas Memórias posthumas, e só se encarregou 
da folha official do governo, a convite de Saldanha, quando este o proveu no an
tigo emprego, pela fôrma seguinte: 

« Attendendo ao que me representou José Liberato Freire de Carvalho e á 
«justiça que lhe assiste: hei por bem, em nome de el-rei, reintegral-o no logar 
« de oflicial da secretaria d'estado dos negócios estrangeiros. 

« João Carlos de Saldanha Oliveira e Daun, conselheiro d'estado honorário, 
« ministro é secretario d'estado dos negócios da guerra e encarregado ad ínterim 
« dos negócios estrangeiros, assim o tenha entendido e faça executar com os des-
- pachos necessários. Sitio da Alfarrobeira em 5 de julho de 1827.= (Com a ru-
« brica da sereníssima senhora infanta regente.) = João Carlos de Saldanha Oli-
« veira e Daun.» 

<* Em nota á pag. 834 da mesma obra acrescentam os coordenadores, para com
provar que a demissão do redactor fora lavrada ainda em julho: 

Em supplemento á folha official de 28 publicou-se, sob o titulo de « minis
tério dos negócios estrangeiros», o seguinte: 

- Tendo-se na Gazeta do dia 27 e continuado na de hoje a inserir artigos que 



58 JO 

«pelo seu conteúdo demonstram, não se a falsidade delles, mas também no re-
« dactor d'ella um espirito contrario a toda a boa ordem e opinião do goveni^ 
« socego publico e carta constitucional, julgou-se de absoluta precisão encarre-
« gar-se a redacção da mesma Gazeta a quem não abuse da confiança que o go» 
« verno põe na pessoa que deve dirigir este tão importante trabalho.» 

«Apoz isto lia-se um aviso para José Liberato Freire de Carvalho n'estes 
termos: 

«Sendo os artigos que v. ni."* inseriu na Gazeta de Lisboa de hontem e de 
«hoje contrários á carta constitucional, dirigidos a atacar a auetoridade da sere-
«nissima senhora infanta regente e oppostos á opinião do seu governo: manda 
«sua alteza, em nome de el-rei, demittir a v. m.** de redactor da mesma Gazeta. 
«O que participo a v. m.ci para sua intelligencia. 

« Deus guarde a v. 111.™ Caldas da Rainha, em 28 de julho de 1827.= Conde ia 
Ponte.» 

JOSÉ LIRERTADOR DE MAGALHÃES FERRAZ, natural de Coim
bra, nasceu a 28 de setembro de 1834. Filho de José Antônio Ferraz e de D. Rita 
Adelaide de Magalhães Ferraz. Pharmaceutico pela universidade de Coimbra, 1 
ahi estabelecido, sócio da sociedade dos artistas da mesma cidade, e seu antigo 
vice-presidente, correspondente do real collegio dos pharmaceuticos de Madrid,» 
do de Barcelona; honorário da sociedade pharmaceutica lusitana, corresponda*! 
do centro pharmaceutico portuguez, e da real sociedade de pharmaciade BruxeP 
Ias, honorário da sociedade fomento das artes de Madrid; antigo vereador da câ
mara municipal de Coimbra, etc. Cavalleiro da ordem de lzabel a CatboHca. 
Alcançou medalha de oiro na exposição districtal de Coimbra em I86ÍT. Tem 
collaborado em vários periódicos políticos e da sua classe. Na Revista de phat-
macia, do Porto, inseriu em 1K">9 um artigo, assignado, Estudos botânicos; e tam
bém forneceu alguns esclarecimentos importantes -acerca dos estudos pharmaceu
ticos na universidade para a Gazeta de pharmacia, de Pedro José da Silva (hoje 
fallecido). Tem em separado: 

9450) Pharmaceuticos illustres de Hespanha na epocha presente. Estudo» òio-
graphicos. Publicação mensal. Coimbra, na imp. Litteraria, 1871. 8.° gr. de Íl6 
pag. — Menciona o sr. Seabra,de Albuquerque, na sua Bibliographia lanno de 
1870). pag. 65, que este livro foi vertido em castelhano para o boletim do real 
collegio de Barcelona, dando logar á continuação do mesmo, a qual não foi im
pressa em Portugal. 

9451) Pharmacia. Estudos bibliographicos. Ibi, na imp. da Universidade, 
1876. 8.° de 81 pag. — N'este opuseulo \em uma analyse aos Elementos de phar
macia do sr. Cândido Xavier Rodrigues Cordeiro, publicados em 1874. 

# JOSÉ LIXO DE ALMEIDA, natural do Rio de Janeiro, filho de Iler-
nardino José de Almeida e de D. Josepha Francisca de Almeida, nasceu a 1 d» 
fevereiro de 1836. Pertence á classe commercial, mas tem cultivado as letras, 
muitas vezes com effectividade. Pertenceu ás redacções do Monitor macahtme, 
publicado em Macahé, em 1863 e annos seguintes, e do Cruzeiro em 1881 e 1881 
Collaborou na Revista popular, Correio mercantil, Dezesds de julho e Guurany, 
Tem publicado: 

9452i Um botão de rosa. Romance.—Na Revista popular, tomos vil e vift 
9433) Provérbios: Guardado está o bocado para quem o ha de lograr; Quem 

deve a Deus paga ao diabo; O casamento e a mortalha no céu se talha; cada terra 
com seu uso; Pela boca morre o peixe; Deus escreve direito y/o;- linhas tortas. 

94o4) Contos: O primeiro baile; A fonte do suspiro; Guilhermina; Seis me-
zes na corte. 

Os provérbios e contos, acima indicados, saíram com a assignatura L.de A, 
no Monitor macahense, Gttarany e Dezesris de jullw. ' 

9435) 0 relâmpago. Trad. de A. Roger (Voyage sou» les flots). — ConslitueO 
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tomo i da Bibliotheca popular. Rio de Janeiro, na typ. da Imprensa industrial, 
1876. 

9456) Serões instructivos. Trad. de A. Boger. (Votre histoire et Ia mienne.) — 
Constitue o tomo i da collecção denominada Sciencia para o povo. Ibi, 1881. 

Fundou, em 1876, a Imprensa industrial, revista bi-mensal de Jitteratura, 
sciencias, artes e industrias. Rio de Janeiro, em typ. própria. Cada numero con
stava de 32 pag. em foi. peq. Saíram em 1876 e 1877 dois tomos com 763 e 786 
pag. O sr. Lino de Almeida foi o editor e principal redactor d'esta revista, e 
n'ella deixou muitos escriptos, uns originaes, outros traduzidos. Entre os últimos 
figura o romance Le Bleuet, de Gustave Haller. 

# JOSÉ LINO COUTINHO (v. Dicc, tomo iv, pag. 422). 
Amplie-se o respectivo artigo, d'este modo: 
Nasceu na Bahia em 31 de março de 1784. Foi um dos sete deputados bra

sileiros ás cortes de Lisboa, em 1822, que saíram clandestinamente no vapor in
glez Malborugh, fundeado no Tejo em outubro d'esse anno, e se dirigiram a In
glaterra. Alem de Lino Coutinho, iam Antônio Carlos, Costa Aguiar, Barata, 
Bueno, Gomes e Feijó. Em Falmouth publicaram cinco d'estes um manifesto, em 
que explicaram a rasão da sua fuga do reino, para não tomarem parte nos traba
lhos das cortes constituintes. Foi depois deputado ás câmaras brazileiras, em di
versas legislaturas. 

Fez parte do primeiro ministério, formado pela regência do império em 1831, 
e deixou o seu nome vinculado a algumas providencias de valor. Creou escolas em 
S. Salvador de Campos, S. João da Barra e Aldeia da Pedra, da província do Es
pirito Santo, e reorganisou as escolas de medicina do império e a de bellas artes, 
no Bio de Janeiro. 

Lente de pathologia externa da escola de medicina da Bahia, o seu retrato 
figura ali entre os demais illustres professores d'aquelle estabelecimento de in-
strueção superior. Medico honorário cia câmara imperial, do conselho de sua ma
gestade, etc. 

Depois de uma viagem á Europa, para procurar allivio á doença que o mi
nava, regressou á pátria, e morreu na Bahia a 21 de julho de 1836. — Para a sua 
biographia, V. Apontamentos biographicos dos varões illustres (da Bahia); Anno bio-
graphico, de Macedo, tomo i: Ephemerides nacionaes, do sr. dr. Teixeira de Mello, 
tomo ii. 

Acrescem as seguintes obras: 
9457) Parecer da commissão encarregada dos artigos addicionaes da consti

tuição para o Brazil, lido pelo deputado de S. Paulo, o sr. Antônio Carlos Ribeiro 
de Andrada na sessão de 17 de junho de 1882. Mandado imprimir com urgência. 
Sem logar, nem data (mas saiu da imp. Nacional do Rio de Janeiro, 1822). Foi. 
de 2 pag. innumeradas. — Assignam este parecer Fernandes Pinheiro, Andrada, 
Villela, Barbosa, Lino e Araújo Lima. Teve duas edições. Nos Annaes da dita im
prensa figura sob o nome de Lino Coutinho. 

9458) Sustentação das accusações, que na sua respectiva câmara fez o depu
tado José Lino Coutinho ao marquez de Baependy. Rio de Janeiro, na typ. da As-
trea, 1827. Foi. de 6 pag. innumeradas.—A este respeito saíram, no mesmo anno: 
Resposta ás accusações, etc; e Continuação da resposta, etc, como porei me
lhor, quando me referir de. novo ao marquez, Manuel Jadnto Nogueira da Gama, 
já mencionado no tomo vi, pag. 7. 

9459) Cholera-morbus. Collecção dos fados principaes na historia da cholera 
epidêmica, abraçando o relataria do collegio dos médicos de Philadelphia, e uma 
historia completa das causas, das apparencias mórbidas depois da morte, etc, pe
los drs. Reli e Condie. v Traduzida e acrescentada por J. Lino Coutinho... e por 
George E. Fairbanks, doutor em medicina pela universidade de Edimburgo e sócio 
da sociedade de medicina da mesma cidade. Bahia, na typ. do Diário, 1833.8.° gr. 
de vn-200 pag. 
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No tomo i do Parnaso brazileiro, séculos xvi-xix, pelo sr. Mello Moraes Filho 
(edição de 1885 da casa Garnier), vem transcripta a pag. 453 do tomo i, uma 
bella poesia A sensitiva, de José Lino; e a pag. 17 das «notas e commentanos», 
no mesmo tomo, encontro o seguinte : 

«Contrastando com a enérgica e deslumbrante apostrophe lançada 
ao congresso de Lisboa, a 6 de outubro de 1822, quando se discutia sj 
independência, o talento poético do estadista-philosopho, do orador im
petuoso e patriota, destacava-se ás vezes, em harmonias brandas e inef-
faveis. 

« Através da sensitiva fora um impossível perceber aquelle tempera-' 
mento agitado pelas paixões políticas, principalmente quando, represen
tante pela Bahia, erguera nas cortes da metrópole protestos vehementes 
contra os que pretendiam o restabelecimento de uni governo abitido. 
José Lino Coutinho, o auctor das Cartas sobre a educação de Cora, não 
foi unicamente um orador admirável e glorioso; foi um lyrista abun
dante e de estimativa delicada. A sensitiva, por si só, vale uma apresen
tação do poeta.» 

Esta poesia começa: 

Ha no reino vegetal, 
Uma rasteira plantinha, 
Que perde, apenas se toca, 
O verdor, que d'antes tinha. 

Tua rasão é bastante, 
Para em fim te fazer ver, 
Que não pôde uma plantinha 
De nossas vidas saber. 

JOSÉ LOPES BAPTI8TA DE ALMADA (v. Dicc, tomo iv, pag. 422). 
Innocencio declarou que o exemplar das Prendas da adolescência m.° 3941) 

lhe custara 1^000 réis. Nu leilão de seus livros foi arrematado por 880 réis, no 
de Sousa Guimarães teve o preço de 1#050 réis e no de J. M. Osório o de 2Á000 
réis. 

JOSÉ LOPES MARÇAL, nasceu em SanfAnna, concelho da CertS, dis
tricto de Castello Branco, em 6 de fevereiro de 1845. Filho de José Lourenço 
Marcai e de D. Josepha Maria Lopes. Chamado por seu tio, Francisco Lopes, an
tigo negociante na cidade de Évora, ali começou os estudos preparatórios para 
entrar na universidade de Coimbra, no qual se matriculou no primeiro anno de 
malhematica e de philosophia em outubro de 1861. Concluiu a sua formatura em 
medicina, com distincção, em 1870. Ao presente exerce a clinica em Évora, sua 
pátria adoptiva, onde é professor de introducção á historia natural dos três reino» 
e de princípios de physica e chimica, director do posto meteorológico da mesma 
cidade e delegado de saúde do districto. Sendo ainda estudante, escreveu e pu
blicou : 

9460) Noções sobre a origem dos logarithmos, modo da formação de umas tá
buas, uso das mesmas, etc. Coimbra, na imp. da Universidade, 1866. 8.° de u-56 
Pag-

JOSÉ LOPES DE M.VT08, cirurgião e sub-delegado de cirurgia na co
marca de Vizeu.—E. ° 

9461) Breve e fácil exame do dentista, que para uso dos praticante» desta 
arte fez, etc. Porto, na Viuva Alvares Ribeiro, 1825. 8.» 
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P . JOSÉ LOPES DE MIRA. —A propósito da observação que o bene
mérito auctor do Dicc, pozera na pag. 351 do tomo vn, artigo de Thomás José 
Botelho de Tavora, o conselheiro Cunha Rivara escrevia-lhe: 

«0 padre Mira, a quem citou no tomo VII, foi secretario do santo oflicio de 
Évora. Era com efleito grande apaixonado de livros manuscriptos, que ordinaria
mente copiava, e até copiava impressos, em sendo antigos e raros. Ha na biblio
theca eborense muitos volumes d'estas copias, que, quando o são de documentos, 
mostram pouca perícia paleographica do padre secretario. Não consta que com-
pozesse obra alguma, e só ouvi fallar em arvores geneologicas, e não com grande 
fé na verdade d'ellas. Parece-me que não morreu no tempo do arcebispo D. Joa
quim Xavier Botelho, mas no do arcebispo Cenaculo, se é que não sobreviveu a 
este. Morava em Évora, na freguezia de S. Pedro.» 

JOSÉ LOPES DE MIRANDA (v. Dicc, tomo iv, pag. 422). 
O Ramalhete (n.° 3942) tem xvi-288 pag. 

FR. JOSÉ LOUREIRO (v. Dicc, tomo iv, pag. 422). 
Encontram*se d'este auctor varias poesias portuguezas e latinas no livro: 

Relação das acções em que, no real mosteiro de Alcobaça, se renderam graças pelos 
felicíssimos annos de el-rei D. José, em 6 de junho de 1775. 

Tem mais: 
9462) Theatro litterario ou origem das letras. Coimbra, na imp. da Univer

sidade, 1767. 8." de VIII-108 pag. — Consta de dois pequenos discursos, um acerca 
da origem da eloqüência e da philosophia, e outro a respeito da hypocrisia litte
raria. 

JOSÉ LOURENÇO DOMINGUES DE MENDONÇA (v. Dicc, tomo iv, 
pag. 423). 

Foi chefe da repartição de contabilidade na empreza dos caminhos de ferro 
do norte. Collaborou n'um periódico mensal intitulado Minerva lusitana, publi
cado em Lisboa em 1842, na typ. de J. B. Morando, em 4.° Para esse periódico 
deu, como inédito, a Chronica de como D. Paio Peres Correia tomou o reino do 
Algarve aos mouros, porém tal documento fora publicado, muilos annos antes, 
em 1792, nas Memórias da litteratura da academia, tomo i, pag. 74. 

M. de apoplexia em 8 de maio de 1871, com sessenta annos de idade. 
Tem mais: 
9463) Ensaio estatístico, ou collecção de mappas, para servir de prospedo ao 

futuro Almanach estatístico, que se ha de publicar no anno de 1869, contendo tudo 
o que possa colligir-se em relação á estatística geral do paiz, etc. Lisboa na typ., 
Franco-portugueza, 1868. 4.° de 64 pag. 

Emende-se na lin. 4.a da pag. 425: D. O.eE. para: D. 0. e C. 

JOSÉ LOURENÇO FRANCO DE MATTOS. Capitão de cavallaria. 
Morreu a 13 de outubro de 1873, com cerca de cincoenta e dois annos de idade, 
pois entrara para o exercito em 2 de janeiro de 1841, tendo vinte. Quando te
nente do ex-regimento n.° 2, lanceiros da rainha, escreveu e publicou o seguinte 
escripto: 

9464) Plano de organisação para a arma de cavallaria, precedido dê consi
derações geraes sobre a utilidade e futuro da cavallaria. Dedicado a sua alteza o 
sr. infante D. Augusto, etc. Lisboa, na typ. Universal, 1865. 8.° gr. de 32 pag. 

JOSÉ LOURENÇO DA. LUZ. Nasceu em Lisboa a 8 de setembro de 1800. 
Seguiu o antigo curso interno no hospital de S. José, e o de physica e chimica nas 
aulas da casa da moeda, sendo tal o seu aproveitamento, que pouco depois era no- • 
meado cirurgião ajudante do banco e porteiro das aulas no mesmo hospital, o que 
eqüivalia a demonstrador de anatomia. Lente substituto á cadeira de medicina ope~-
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ratoria. em 1824: e em 1826, cirurgião effectivo do hospital e lente proprietário da 
cadeira de clinica, que regeu por muitos annos. dedicando-se com boa «amai 
operações mui ditliceis e delicadas. Foi o primeiro medico português que exéiisJI 
tou, com o melhor êxito, a ligadura da iliaca externa, facto tão importante que 
se fez menção especial delle nos Annales de medicine physiologique de BroussainV, 
também a este respeito o n.°v da Galeria dos auctores mais celebres dr medirinatci-
rurgia e phaimacia. Director e lente jubilado da escola medico-cirurgica de Lis
boa, deputado as cortes em diversas legislaturas; par do reino por carta regia 
de 17 de maio de 1801, de que tomou posse a 28 do mesmo mez e anno; ve
reador e depois presidente da câmara municipal de Lisboa, enfermeiro mór do 
hospital de S. José; presidente da direcçâo do banco de Portugal, repetidas vezes 
reeleito: do conselho de sua magestade, commendador das ordens de Christol 
da Conceição, etc. Membro effectivo da sociedade das sciencias médicas de Lis
boa; em 1842 eleito, por unanimidade, sócio honorário de 1." classe; um dos fun
dadores e redaclores do Jornal das sciencias médicas, que ficou depois a cargo da 
indicada sociedade.— M. a 13 de julho de 1882. V. os jornaes da epocha, e dui|| 
biographias do sr. A. M. da Cunha Bellem, sendo uma cTellas publicada, com re
trato, no Correio da Europa, n.° 15 do 3." anno (18 do mesmo mez e anno).—E. 

9465) Observação de um caso de laqueação da artéria iliaca externa para 
curar o aneurisma inguinal, praticado por... Lisboa, na typ. de Viuva Ne
ves & Filhos, 1825. 8.° gr. de 14 pag.. com 1 estampa. 

Collaborou no Jornal da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, em 1835 
e 1836; e na Revista medica de Lisboa, de 1844 a 1846. 

Por causa de uma pendência entre a direcçâo do banco de Portugal e o ne
gociante e capitalista Thomás Maria Bessone, e subsequente processo de fallen-
cia d'este; e de outro litigio intentado contra o conselheiro José Lourenço daLui 
como tutor dos filhos de Pereira da Costa, em que também figuravam contai do 
banco de Portugal e a firma Bessone, foram publicados de 1863 a 1872, alem | 
de numerosos artigos e correspondências nos jornaes (especialmente na Gazeta 
de Portugal, Revolução de setembro, Portuguez, Commercio de Lisboa, etc), varia 
folhetos c livros, de que tenho agora presentes os seguintes : 

1. O sr. José Lourenço da Luz como t.utor dos filhos do sr. Joaquim Pereif\ 
da Costa. Lisboa, na typ. Universal, 1863. 8.° de 134 pag. 

3. Relatório especial apresentado pela direcçâo do banco de Portugal á asm 
bléa geral dos aedonistas na sessão annual de 20 de janeiro de 1862 (aliás 186Í 
porque è assignado em 31 de dezembro de 1862), sobre a extineção da agencia d» 
banco no Rio de Janeiro. Ibi, imp. Nacional, 1863. 8.° gr. de 15 pag. 

3. Resposta de Thomás Maria Ressone ao relatório especial apresentado peb 
direcçâo do banco de Portugal á assembléa geral dos srs. accionistas na sessão an
nual de -JO de jandro de 1863 sobre a extineção da agencia do banco no Rio dt 
Janeiro. Ibi, na mesma typ., 1863. 8." gr. de 50 pag. i, 

4. Resposta da direcçâo do banco de Portugal ao relatório apresentado ps!» 
sr«. curadores fiscaes da massa fallida do sr. thomás Maria Ressone á assmbttf 
geral de credores em sessão de 18 de dezembro de 1863. Ibi, na Sociedade typo-
graphica franco-portugueza, 1864. 8.° de 57 pag. 

3. .1 preconisada protecção e desinteresse do sr. Thomás Maria Bessone, ana
lyse do opuseulo do mesmo sr. Bessone, publicado em Lisboa, em resposta ao rela
tório cnecial da direcçâo do banco de Portugal, pelo conselheiro Joaquim Pereút 
de Faria. Rio de Janeiro, 1863.— Foi transcripto no jornal Commercio de Lisboa, 
de 2 de junho do mesmo anno, e depois incluído (sob o n.° 10 dos documento» 
no opuseulo seguinte: 

6 Historiada agenciado banco de Portugal do Rio de Janeiro, por José Lou
renço da Luz. Ibi, na imp. Nacional, 1864. 8.» gr. de 82 pag . - 0 texto compre-

' l iMi i r f f™»»™ P a g ' ; P ° r C S e r i e m o s d o c u m e n t os de n." I f 
7. Resposta dos curadores fiscaes provisórios da massa fallida de ThomátMf 
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ria Bessone, ao relatório do advogado do banco de Portugal nas questões com a 
dita massa, publicado juntamente com o relatório da direcçâo do mesmo banco e 
parecer da commissão fiscal, apresentado na assembléa geral de 4 do corrente mez 
de fevereiro, etc. Ibi, na typ. do Futuro, 1865. 4.° de 71 pag. 

8. Parecer sobre o merecimento do recurso de revista interposto pelos adminis-
tradcrres da caixa filial do banco União do accordão do tribunal commercial de se
gunda, instância proferido na causa de fallencia do sr. Thomás Maria Bessone re
querida pelo banco de Portugal, por F. A. F. da Silva Ferrão, etc. No fim: Lisboa, 
typ. do Futuro, 1865. 8.° de 63 pag. 

9. Becopilação dos excerptos mais notáveis e fundamentos dos autos de justi
ficação de Thomás Maria Bessone, adualmente visconde de Bessone, em relação ás 
imputações que lhe foram feitas em tempo pela direcçâo do banco de Portugal. Causa 
intentada a requerimento de seu finado filho Thomás Maria Bessone Júnior, julgada 
definitivamente por sentença do juizo rivil da primeira vara de Lisboa, em data 
de 47 de abril de 1811, e agora submettiáa pelo interessado para confirmação á 
recta imparcialidade do juizo publico. Ibi, na imp. Nacional, 1872. 8.° gr. de 382 
Pag-

# JOSÉ LOURENÇO DE MAGALHÃES OU JOSÉ LOURENÇO, 
medico, membro adjunto da academia imperial de medicina, um dos proprietá
rios e directores da casa de saúde de Nossa Senhora da Ajuda, no Rio de Janeiro, 
especialista de ophthalmologia, etc. Tem collaborado em varias publicações mé
dicas.— E. 

9466) Das febres palustres e particularmente da febre pseudo-continua de 
Sergipe. Bahia, na typ. do Diário, 1873. 4.° de n-85 pag. e 1 de indice. 

9467) Da kystitomia e dos resultados obtidos com o meu kystitomer. — Opus
eulo. 

9468) A morphea no Brazil, especialmente na província de S. Paulo. Rio de 
Janeiro, na typ. Nacional, 1882. 8.° gr. de 359-m-l-(innumeradas)-pag. — Esta 
obra, aliás mui interessante, contém os seguintes trechos, ou capítulos principaes: 
I. Morphea. II. Distribuição da morphea pelas provincias do Brazil. III. Hospitaes 
para os morpheticos. IV. Os indígenas do Brazil e a morphea. V. Causas da mor
phea. VI. Conselhos hygienicos.—Devo um exemplar d'este exeellente livro á 
esclarecida direcçâo da typ. Nacional do Rio de Janeiro, por intermédio do 
sr. Joaquim de Mello. 

Os seus estudos insertos em revistas, eram (segundo a nota enviada em 
principio de 1885): 

9469) Do deslocamento da retina. — Na Gazeta medica da Bahia. 
9470) Étude ophtalmoscopique sur les altérations da nerf optique par le 

dr. Galezowski. — lfgm. 
9471) De 1'intoxication produite par rinstillation dans 1'wil du collyre datro-

pine. — Na Gazette des hopitaux, de Paris. 
9472) Da diplopia monocular. — Na Gazeta medica da Bahia. 
9473) Du keratoconus et de son traitement par le procede de Graefe. — No 

Journal d'ophtalmologie, de Paris. 
9474) Ophthalmia sympathica. Memória apresentada á academia imperial de 

medicina do Rio de Janeiro. 
9475) Da operação da catarata. — Na Gazeta medica da Rahia. 
9476) Estudos sobre as affecções glancomatosas. — ldem. Depois foi impresso 

em separado, mas ainda não vi esta obra. 
9477) Aperçu historique du béribéri du Rrésil. — Memória apresentada á 

«Société medicale d'émulation». 
9478) Quelques considérations sur 1'opération de Ia cataracta. — Memória, 

apresentada á «Société de chirurgie», de Paris, e publicada no Recueil d'ophtal-, 
mologie. 

9479) Des affections oculaires qui resultent du béribéri. — ldem. 
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94801 De lamaurose dcterminêe par le tènin dtin serpent. — No Recueil 
ophthalindogique. 

9481) Aòro processo da operação do symblefuro. — Na Gazeta medica da Ba
hia. 

948:21 Du nouceau traitement des maladies oculaires au moyen d'un appartH 
appelé laporisateur. — Apresentado com o apparelho ã academia de medicina de 
Paris, e inserto no Journal dophlhalmologie, da mesma cidade. 

9483i De Ia kystitomie et d'une nouvelle pince kystitome. — No Journal de 
ophthalmologie. 

9484) D une pince nouvelle pour lagrandissement de Ia commissure palpebralt 
externe. — Apresentado com a pinça a academia de medicina de Paris o inserto 
no Journal dophthulmologie. 

94831 Da ophthalmia dos recemnascidos. 
9i8(>i Parecer sobre os cemitérios de S. João Baptista e S. Francisco Xavier 

(do Rio de Janeiro). 

JOSÉ LOURENÇO DE SOI SA. Foi empregado na alfândega do Porto, 
editor do antigo periódico Ecco popular, do Archivo jurídico, e de outras obras 
de jurisprudência. Colligiu e publicou também, durante muitos annos: 

9487) Almanach do Porlo e seu districto para o anno de... Porto, na imp. 
Popular de J. L. de Sousa. 8.° gr.— O que saiu para o anno 1867-1868 continha 
478-vii pag. Em 1870 contava dezeseis annos de existência. 

JOSÉ LOURENÇO TAVARES DA PAIXÃO E SOUSA (v. Dicc, 
tomo iv, pag. 425.) 

Era natural da villa de Pereira, nasceu em 10 de agosto de 1794.— M. na 
mesma villa a 11 de novembro de 1875. 

Para a sua biographia veja-se o Conimbricense, n.° 2954, de 16 do mesmo 
mez e anno. 

JOSÉ I.UCIANO ALVES QUINTHLLA, filho de José Antônio Alves! 

Quintella. natural de Grijó do Y.illicmfeito, districto de Bragança, nasceu a 19 d%, 
março de 1847. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu, these a 28 d** 
julho de 1874. — E . 

94*8i Pathogenia da septicemia ciruci/ica. Porto, na typ. Franceza e nacio-i 
nal, 1874. 8.° gr. de 71) pag. e mais 2 de pioposições e errata. '* 

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO PEREIRA COUTE REAL, ou JOSÉ 
LI Cl ANO DE CASTRO, filho de Francisco Joaquim de Castro Corte Real, 
antigo morgado da ca«:i daOliveirinha, n d«- I). Maria Augusta da Silva Menezes, 
e neto -1<< capitão mór João de (lastro Cóile Real, natural da Olivcirinha, distri
cto de Aveiro. Nasceu a 14 de dezembro de 1834. Bacharel formado em direito 
pela universidade de Coimbra; director geral dos próprios nacionaes desde 1863, 
deputado em diversas legislaturas desde 1854; do conselho de sua magestade, mi
nistro e secretario de estado honorário, lendo exercido as funeções de ministro 
da justiça em 1869-1870. e do nino em 1879-1881. Tem a gran-cruz de Carlos III 
de [|<-s|,.iutia. Advogado e jornalista durante alguns annos, collaborou no antigo 
Obsenntlor, e no C»»iwbrieense, de Coimbra; no Campeão do Vouga, de Aveiro-
Nacional. Cnuiim-rciu do Porto e Jornal do Porto; Gazeta do povo,'Paiz e Pro
gresso, di- Lisboa, concorrendo efficazmente para a fundação de algumas das fo
lhas imli.-ad.i-. V. sua, e do distineto advogado, sr. bacharel Alves da Fonseca, a 
fundação da revista de jurisprudência, intitulada Oíreifo, que conta já dezoito an
nos de existência. Como ministro, e como deputado, tem apresentado ás cortes 
diirereiik". propostas e piojectos de lei, conforme consta do respectivo Diário da» 
sessões da câmara, acompanhado* de mui importantes relatórios. Membro de dif
ferentes commisbõcs extra-parlamentares, e sócio da academia de jurisprudência 

http://imli.-ad.i
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de Madrid, e honorário da associação dos advogados de Lisboa. V. para a sua 
biographia a obra Districto de Aveiro, do sr. Marques Gomes, pag. 177 e 
178, e o n.' 76 do Commercio do Porto, de 27 de março de 1885 (na serie de 
artigos ali publicada sob o titulo Estatística e biographias parlamentares portu
guezas), onde se encontrará a menção dos projectos e propostas de lei, que, já 
na qualidade de deputado ás cortes, já na de ministro de estado em effectividade, 
o sr. conselheiro José Luciano tem apresentado ás cortes, desde 1854, em que 
por primeira vez entrou na câmara electiva, até 1883. São interessantes estas re
senhas e de importância para a historia parlamentar. — E. 

9489) Questão das subsistencias. Lisboa, 1856. 8.° 
9490) Collecção da legiilação reguladora da liberdade de imprensa. Porto, 

1859. 8.° 
9491) Discurso pronunciado na sessão de 30 de janeiro de 1863, na câmara 

dos senhores deputados por occãsião da discussão da resposta ao discurso da coroa. 
lisboa, 1863. 8.° gr. 

9492) Providencias mais importantes publicadas pelo ministério da justiça em 
1869-1870. 1 vol. 8.» 1870. 

9493) Beforma da carta. Proposta de lei apresentada á câmara dos senliores 
deputados em sessão de 24 de janeiro de 1872. Lisboa, na imp. de Joaquim Ger
mano de Sousa Neves, 1872. 8.° de 24 pag. 

9494) Discursos proferidos na câmara dos senhores deputados nas sessões de 
16 e 18 de março de 1872... Vianna, na typ. de André J. Pereira & Filho, 1872. 
4." gr. de 20 pag., afora a do rosto, que serve de capa. — Refere-se a actos da 
administração superior do districto de Vianna do Castello, n'aquella epocha. 

9495) Partido progressista, exposição justificativa e programma. Lisboa, 
1877. 8." 

9496) Propostas de lei apresentadas á câmara dos deputados nas sessões le
gislativas de 1880-1881, como ministro do reino. Ibi, 1881, 8." 

9497) Reforma eleitoral: relatório e projedo de lei apresentado na câmara 
dos deputados em 31 de janeiro de 1882. Ibi. 

9498) Reforma eleitoral: relatório e projedo de lei apresentado na câmara 
dos deputados em 6 de abril de 1883. — É o anterior com algumas alterações e 
Importantes additamentos. Ibi. 

9499) Legislação deitoral annotada. Ibi, 1884. 8.° 

D. JOSÉ LUIZ ALVES FEIJÓ, bispo de Bragança e de Miranda, do 
conselho de sua magestade, commendador da ordem da Conceição, par do reino, 
etc. Tomou posse do seu logar na câmara alta em 28 de julho de 1871. — M. em 
Bragança a 7 de novembro de 1874. — E. 

9500) Carta pastoral que dirige de Lisboa ao cabido, clero e povo da sua dio
cese, para saudal-os e avisal-os da sua preconisação, sagração e próxima partida 
para o meio delles. Lisboa, na typ. de José Baptista Morando, 1866. 8.° de 16 
pag-

9501) Pastoral ao cleto e firis da sua diocese. (Datada de Bragança a 29 de 
junho de 1873.) Ibi, na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1873. 8.° 
gr. de 31 pag. — Trata principalmente de instrucções rituaes e lithurgicas aos pa-
rochos da diocese. 

JOSÉ LUIZ DE BARROS E CUNHA. Agrônomo, foi de^ado de Por
tugal no congresso phylloxerico reunido em Lausanna, etc.—E. 

9502) Visita.ao Douro e estado das vinhas n'aquella região. Lisboa, na typ. 
do Jornal o Progresso, junho de 1877. 8." de 20 pag. 

9503) Estado da questão phylloxerica na Europa em 1877. Relatório sobre o 
congresso phylloxerico internacional, reunido em Lausanna desde 6 a 18 de agosto 
de 1877 pelo dr. Vidor Fatio, promotor, membro e relator do mesmo congresso. 
Trad. Ibi, na imp. Lallemant frères, 1878. 8.° gr. de xiv-144 pag., com o retrato 

TOMO XIII (Suppl.) 5 
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do auctor* e no fim 7 mappas pliylloxerieos indicando a marcha d esta moléstia 
desde 1874. 

# JOSÉ LUIZ DE CARVALHO DE SOUSA MONTEIRO, medico pela 
faculdade do Rio de Janeiro, etc— E. 

9504) Considerações sobre a asphuxia por submersão ou afogamento. Thete qm 
foi apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro e sustentada em 5 de 
dezembro de 1842. Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1842. 4." gr. 
de 37 pag. 

JOSÉ LUIZ COELHO MONTEIRO, cujas eircumstancias pessoaes 
ignoro. — E. 

9505) Resumo histórico dos successos memoráveis da restauração do Porto. 
N.°" 1 e 2. Lisboa, na typ. Lacerdina, 1809. 8.° 2 folhetos, o primeiro com 22 e 
o segundo com 15 pag., tendo no fim «Continuar-se-ha», mas não sei se conti
nuou esta publicação, que saia com as iniciaeí- J. L. C. M. 

9506) Maçonismo desmascarado, ou breve opuseulo em que com factos e racio
cínios se prova como o maçonismo é o judaísmo. Quarta vez impresso, revisto i 
mui acrescentado. Ibi, na typ. Maigrense, 1823. 8.° de 19 pag. 

# JOSÉ LUIZ DA COSTA, doutor em medicina, pela faculdade do Rio 
de Janeiro, membro titular da academia, imperial de medicina, etc — E. 

9507) Considerações sobre o amor. (These apresentada e sustentada perante 
a faculdade em 20 de dezembro de 1848.) Rio de Janeiro, na typ. Brazileiro de 
J. V. Cremière, 1848. 4.» de 27-8 pag. 

9508) Medicina legal da alienação mental. Memória apresentada á academia 
imperial de medicina para ser recebido membro titular da r.tesma academia. Rio 
de Janeiro, na typ. de F. A. de Almeida, 1851. 8.° gr. de VIII-32-XXVH pag. 

9509) A loucura considerada como uma alteração das forças da matéria. In
terpretação das experiências de Flourens sobre o systema nervoso. — Nos AnntUM 
brazilriros de medicina, vol. xvi (1864-1865), pag. 9. 

# JOSÉ LUIZ FIGUEIRA, natural de Itaguary, província do Rio de Ja-
neirp. Filho de José Luiz Figueira. Doutor em medicina pela faculdade do Rio de 
Janeiro. — E. ,. 

9510) J/ie«e sustentada no dia 14 de dezembro de 1854, perante a faculdade] 
de medicina do Rio de Janeiro: 1." Mostrar o modo de secção e os effeilos de cada 
um dos instrumentos das feridas, com o fim de determinar por estes a natureza e 
fôrma dos ditos instrumentos. 2." Das amputações em geral. 3."'Corno se deve com-
prehender o processo curativo, tanto artificial como espontâneo nas moléstia». Rio 
de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1854. 4.° gr. de vm-40 pag. 

JOSÉ LUIZ DO REGO, capitão da marinha mercante. — E. 
9511) Viagens do capitão... á China, offerecidas ao iU.m" e ex.*" sr. conde 

de Céa. Porto, na imp. de Gandra, 1822. 4." de 32 pag. —O auctor saíra de Lis
boa a 24 de janeiro de 1820 com destino para Macau, mas eircumstancias oceor-
rentes o impediram de seguir em direitura áquelle porto. D'este opuseulo, que 
julgo não se^vulgar, existia um exemplar na bibliotheea nacional. 

V «Óí í f í InhIZHDE SA^AWHA.ou JOSÉ DE SALDANHA OLIVEIRA 
E SOUSA, filho do conde de Rio Maior (João), e da condessa, D. Izabel. Nasceu 
em Lisboa a 31 de maio de 1839. Bacharel formado nas faculdades de malhema
tica e de philosophia pela universidade de Coimbra, antigo alumno da escola do 
exercito em Lisboa; sócio do instituto de Coimbra, da associação dos architecto» 
civis e archeologos portuguezes; honorário da sociedade pharmaceutica lus laas. 
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antigo ensaiador fiscal da casa da moeda e papel sellado, e depois director d'esse 
estabelecimento; addido honorário á legação portugueza em Madrid; antigo depu
tado ás cortes, etc. — E. 

9512) Noções de philosophia chimica. Lisboa, 1866. 
9513) Breves reflexões sobre moeda. Ibi, na typ. Franco-portugueza, 1866. 

8.° gr. de 16 pag. 
9514) Memória sobre os minérios de cobre, seu valor commercial e ensaios in-

dustriaes dos mesmos minérios. — Saiu no Jornal da sociedade pharmaceutiça lusi
tana, tomo ii (1871); e creio que também appareceu na Gazeta de Portugal. 

9515) Noções de geometria deseriptiva. — No Instituto, de Coimbra, vol. xvi> 
pag. 103 e seguintes. 

9516) Um protesto contra a duvida. Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1868. 
8." gr. de 16 pag. — É um brado contra o scepticismo do século presente. 

9517) Portugal perante as convenções monetárias. —Na Gazeta de Portugal, 
n.u 1408, de 10 de agosto de 1867. 

No periódico citado tem outros artigos, bem como na Autonomia portugueza, 
de que foi um dos collaboradores mais effectivos. Tem colloborado em outras pu-
blieações acerca de assumptos philosophicos e religiosos. 

9518) Memória sobre os ensaios diimicos por meio dos licores graduados, offe-
recida á sociedade pharmaceutiça lusitana, etc. Lisboa, na typ. de Coelho & Ir
mão, 1870. 8.° de 16 pag. 

Como director da casa da moeda, publicou: 
9519) Estatística das moedas de oiro, prata, cobre e bronze que se cunharam 

na casa da moeda de Lisboa desde o 1." de janeiro de 1752 até 31 de dezembro de 
1871, segundo consta dos respedivos livros que existem na mesma repartição. Lis
boa, casa da moeda, 1873. Foi. de 22 pag. 

9520) Catakgos das punções, matrizes e cunhos de moeda existentes na casa 
da moeda, organisado pelo gravador Casimiro José de Lima por ordem da direcçâo, 
etc. Ibi, 1873. 4.° de 26 pag. com 1 gravura. 

O sr. conselheiro Jorge César de Figanière possue também, alem dos que vão 
indicados: Apontamentos para a historia da moeda em Portugal. Lisboa, na casa 
da moeda e papel sellado, 1879, Foi. 4 fasciculos publicadqs em presença dos "do
cumentos pertencentes ao cartório d'esta casa, comprehendendo uma serie de 
mappas demonstrativos (de 1517 a 1525) organisados por Pedro José Marcos 
Fernandes, perito em paleographia, acompanhados de notas e extractos. 

JOSÉ LUIZ VIEIRA DE SÁ JÚNIOR, nasceu na aldeia de Calvos, pro- -
ximo de Lanhoso, em junho de 1829. Formou-se em direito na universidade de 
Coimbra, em 1852, e dedicou-se por algum tempo á advocacia. ~Em 1854 veiu 
para Lisboa a fim de entrar na magistratura judicial, e requereu o logar de delegado 
do procurador regio, porém não conseguiu ser despachado. Entrou depois como 
amanuense na secretaria da fazenda. Collaborou em varias folhas, no Bardo, do 
Porto; no Boudoir, na Gazeta de Portugal, e no Portuguez, de Lisboa. Exerceu 
as funeções de revisor do Diário do governo, mas adoeceu gravemente no desem
penho d'este emprego.—M. quasi repentinamente, de angina com convulsões 
nervosas, a 12 de agosto de 1871. —E. 

9521) Saudades. Poesias. Lisboa, na typ. da sociedade Franco-portugueza, 
1863. 8.° de xn-232 pag. e 1 de errata, com o retrato do auctor. 

FR. JOSÉ MACHADO (v. Dicc, tomo iv, pag. 429). 
O Sermão da Conceição (n.° 3967) foi pregado na real capella da Bemposta. 

Comprehende 27 pag., e não 24, como saiu por equivoco. 

JOSÉ MACHADO LEONARDO BERTÃO.. .—E. 
9522) Recepção do venerando prelado da diocese de Angra do Heroísmo, o 

ex.m° e rev.mo sr. D. João Maria Pereira do Amaral, etc, na freguezia de Belém, 
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da Terra Chã, ilha Terceira, em s de julho de 1874. Angra, na typ. da Indepen
dência, 1874. 8.° gr. de 36 pag. 

* JOSÉ MACHADO DO VALLE, filho de Lino Machado doi Valle, na-
tural do Rio Bonito, na província de S. Paulo, nasceu em junho de 1854. Lirur-
gião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 22 de julho de 1881. —h. 

9523) Ó suicídio. (These.) Porto, na typ. Occidental, 1881. 8." gr. de 80 pag. 
e mais 1 de proposições. 

FR. JOSÉ MAINE, ou MAYNE (v. Dicc, tomo v, pag. 70). 
Na academia real das sciencias conserva-se o seu retrato, de corpo inteiro, 

com os de D. fr. Manuel do Cenaculo, D. fr. Caetano Brandão, D. fr. Alexandre 
de Gusmão, D. Marcellino José da Silva, fr. Francisco de Jesus Mana Sarmento, 
fr. Vicente Salgado, fr. Manuel dos Anjos, fr. Thomás da Veiga, P. Manuel de 
Oliveira Ferreira, c vários outros escriptores, bispos e religiosos notáveis da or
dem. Estes quadros pertenceram ao extincto convento de Jesus, em cujo edifício 
foi depois estabelecida a dita academia. As pinturas não se recommendam pelo 
seu valor artístico, mas pelos homens eminentes que representam e cujos servi
ços ás letras são, de alguns, muito dignos de apreço. 

FR. JOSÉ MALAQUIAS (v. Dicc, tomo iv, pag. 429). 
No Conimbricense n.° 2:890 de 6 de abril de 1875 referiu-se o sr. Martins de 

Carvalho á controvérsia oceorrida por causa do Sermão da Conceição, e copia a 
seguinte décima que, em uma carta a fr. José Malachias, achou escnpta na guarda 
de um exemplar do livro Celestial lírio entre espinas, de fr. Domingos de S. Pe
dro de Alcântara, impresso em Madrid no idioma castelhano: 

O profeta Malachias 
Disse cousas verdadeiras; 
Fr. José só disse asneiras 
Contra a Mãe do Deus Messias; 
Irra com taes theologias 
D'este fradinho asneirão. 
Dêem-lhe por fr. Cabeção; 
E se teimar mais na asneira, 
Ponham-n'o lá na Ribeira 
Com um barril de alcatrão. 

O auctor d'esta décima poz no fim: «De um arreeiro que leva a Coimbra 
theologos dominicos, mas ainda confessa o mysterio da Conceição». 

JOSÉ MANCIO TEIXEIRA, cirurgião-medico pela escola do Porto, 
actualmente cirurgião naval de 1."classe, reformado; ex-facultalivo da associaçíO 
lypographica lisbonense, etc. — E. 

9524) Das pseudarthroses resultantes de fracturas não consolidadas edoteu 
tratamento. (These.) Porto, 1866. 

P . JOSÉ MANUEL DF. ABREU E LIMA (v. Dicc. tomo v/pag. 5). 
Falleceu subitamente em casa do conde de Redondo hoie também fallecido 

e ah; com effe.to deixou grande numero de peças comTqueíllenão d i r d X S 
quec.a mas dana trabalho, durante muitos annós, aos prmcipaes^heítíôs de L -
boa e. do Porto, e com as respectivas emprezas c ô m p a r t i d S p o r 8 e J d S 
de seus lucres e glorias. Ao esc arec do filho e acti»l rèXríllUf \ u 1?2 
dos condes de Redondo meu amigo e f a C c e S " t . T S n a n d V d T s K 
Coutinho, digno vogai da junta do cred to publico d e m n n E -T. 
mão as peças autographas do padre Abreu e^ imaTaq^a" $ « Í S f i S 
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á data de eu lhe pedir licença para as ver e examinar (maio de 1885). Nas mu
danças que têem tido os papeis e livros da casa Redondo, é possível, e até muito 
provável, apesar das recommendações e dos cuidados, que muitas d'essas peças 
se extraviassem. 

Como vae ver-st ainda assim é mui rasoavel o numero das que ficaram in
cólumes; porém, pela maior parte, comprehendem imitações e traducções, e creio 
que muito poucas gosaram do beneficio da impressão. Quando menos, não co
nheço as impressas. Dou comtudo a seguinte relação, ou nota, porque me parece 
que interessa á historia do theatro portuguez. O padre Abreu e Lima, em extremo 
amador da arte dramática, estava ao corrente do movimento da scena estrangeira, 
e peça que agradasse lá fora, tratava logo de imital-a, ou transportal-a e tradu-
zil-a. No seu tempo, áureo, excluindo Luiz José Baiardo, por conta do bispo 
Alhaide, igualmente apaixonado da arte dramática, salvo erro, poucos se lhe avan-
tajariam na actividade; e, como o seu emulo, mantinha igualmente boas relações 

-na melhor sociedade lisbonense. 
As peças de Abreu e Lima, em numero de cincoenta, com cento e cincoenta 

e um actos, que tenho presentes, são os próprios manuscriptos que subiram á 
sancção superior, porque em todos se lêem, devidamente rubricadas, as palavras 
habiluaes que os censores inscreviam nos autographos, e sem as quaes nenhum 
auctor ou traductor podia levar ao theatro sequer uma scena para se representar. 

ÍEÇAS IMITADAS OU ARRANJADAS E TRADUZIDAS 

9525) O naufrágio venturoso (para o theatro do Príncipe). Drama em três 
actos. 1801. 

9526) O inglez melancólico. Drama em um acto. 1801.— Licenciada no mesmo 
anno e em 1818. 

9527) Exemplo interessante (para o theatro do Salitre). Drama em três actos-
1801. 

9528) Os annos de Fileuna (idem). Drama em um acto. 1801. — Foi licen
c i a d a s 1801, 1804 e 1808. 

9529) Os castellos no ar. Drama em cinco actos. 1801. 
9530) A virtude encontra-se onde menos se espera. Comedia drama em cinco-

actos. 1*801. — Tem a seguinte nota: «Este drama foi arranjado para o theatro do 
Príncipe, da cidade do Porto, e offerecido á ill.ma e ex.ma sr.a D. Antonia de 
Quadros por.. .» 

9531) O mentiroso enganado (para o theatro do Salitre). Drama em dois 
actos. 1801. 

9532) Amores de Milfont e Danvelt (para o theatro do Príncipe). Drama em 
três actos. 1801. 

9533) Doring e Christina. Drama em dois actos. 1802. — Foi novamente li
cenciado em 1808: N'uma das licenças lê-se: «Póde-se representar, menos o ris
cado. = Foyos». O riscado é uma phrase sem importância, mas que não agradara-
ao censor. 

9534) As duas portas. Drama em Ires actos. 1802. 
9535) O tyranno de Grod. Drama em três actos. 1802. 
9536) O despertador. Drama em três actos. 1802. 
9537) Frederico ou o retrato de muitos homens. Drama em quatro actos. — 

Foi arranjado em 1803, porém as licenças são de 1804 e 1806. 
9538) A adriz virtuosa. Drama em três actos. 1803. 
9539) A experiência judiciosa ou o tambor nodurno. Drama em quatro actos. 
9540) O visionário (para o theatro da rua dos Condes). Drama em um acto. 

1804. 
j 9541) Pedro o Grande ou os falsos mendigos (para o theatro da rua dos Condes). 
Drama em quatro actos. 1804. 

9542) O sábio moderno ou original de que ha muitas copias (para o theatro 



da rua dos Condes). Diama em três actos. 1804.-^ r
U

e " n £ e n \ U ,1nenJs o^uS 
censor já indicado, Joaquim Foyos. lê-se: «Póje-se pôr em scen j , 
vae riscado no fim do segundo acto». O que este riscou era enet 
phrase desgraciosa e mais que plebêa. . ^ g 
P 9543) Aviso ás senhora» casadas Drama em cinco ados. 18Uõ-

9544) Pedro o Grande, ou o desertor moscovttajhama em três actos. tw>. 
9545) Ophis. Drama trágico em cinco ados. 180b- 1 8 0 6 
9546 A innocencia triumphante da intriga. Drama em cinco actos. iwo. 
9547) Pauto e Virgínia. Drama em três actos. 1800. 
9548 A ilha chimerica. Drama em três actos. 808 
9549 0 caMmmfo por mania ou os ^ i "iWrtares. J»rama ^ « " • * 

1808.-Tem censura franceza: -Vu par le secrétaue general. Ce 18 juitlet 1808. 
Devillier, secrétaire general». J 8 0 8 

9550) 0 «eífco prudente e setuii>e/. Drama em ires actos. 180». 
9551) A dama espirituosa ou a mascarada. Drama em um acto. 1809. 
9552) Nina. Drama em três actos. 1809. 
9553) 0 /ii/io natural. Drama em cinco actos. 1809. 
9554) £ft«eni'a ou o in^/e; sensível. Drama em três ados. 1809. 
9555) Oempecionado ou o heroe de Somosierra. Comedia em três ados 1810. 
9556) Curar o mal com o mesmo mal. Drama em dois actos. 1810. 
9557) 0 espelho ou o marido prudente. Drama em dois actos. 1810. 
9558) Um por outro. Drama em dois actos. 1810. 
9559) Um quarto de hora de silencio. Drama em dois ados. 1811. 
9560) 0 mago da Pérsia ou os três irmãos. Drama em cinco ados. 1811. 
9561) 0 pintor naturalista. Comedia em três actos. 1814. 
9 it) O retrato. Drama em três actos. 1815. 
9563) 0 ministro de honra. Drama em quatro actos. 1816. 
9564) Honra e indigencia. Drama em três actos. 1816. 
9565) 0 diajubiloso. Drama em três actos. 1818. 
9566) Egilde de Montfaucon. Acção romanesca do secu/oxiv. Drama em cm» 

'0S9567)'0 papagaio. Drama em três actos. 1819.— N'uma das licença! 
lê"S8* 4 

«Pôde representar-se, porque é muito boa. Lisboa, 11 de novembro de 1819.» 
Domingos Monteiro de Albuquerque e Amaral». (V. este nome no Dicc, tomo n, 
pag. 193; - tomo ix, pag. 147.) 

PEÇAS ORIGINAES OU COMO TAES APRESENTADAS PELO AUCTOR 

9568) 1~ux. Comedia em três actos (para o theatro do Salitre). 1798. 
9569) 0 retrato do tempo presente ou a segunda parte do drama intitulado 

1798. Comedia em três actos. 
9570) A dama astuciosa. Drama em um acto. — A copia, que tenho presente, 

não apresenta data, nem licença. 
9571) A experiência judiciosa ou os três irmãos. Drama em cincoado». 1808. 
957 i i Exemplo ou as aldeãs portuguezas. Drama em um acto, com musica. 1809. 
9573) O duende ou os dois granadeiros. Drama em dois actos. 1811. 
9574) O orphão portuguez. Drama em três ados. 1815. 

JOSÉ MANUEL DE ALMEIDA E ARAÚJO CORREIA DE LA
CERDA (v. Dicc, tomo v, pag. 6.) 

M. em Lisboa a 15 de junho de 1856. 
O resto da traducçâo do Orlando (n.° 3974) ficou manuscripto. 
Era filho do conselheiro José Joaquim de Almeida e Araújo de Lacerda, já 

mencionado n'este Dicc. 
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Também publicou : 
9575) Repertório dos accordãos do supremo tribunal de justiça, em 1852, sob 

o pseudonymo João F. Neves. 
Deixou vários mss. acerca de assumptos de direito civil e de litteratura. 

JOSÉ MANUEL ANTUNES MONTEIRO (v. Dicc, tomo v, pag. 6). 
Era pae do sr. conselheiro Antônio Maria do Couto Monteiro, ministro e se

cretario de estado honorário, de quem já se tratou no Dicc, tomo viu, pag. 
244. 

Foi secretario da Iegação portugueza no Bio de Janeiro. — Já é fallecido. 

D. JOSÉ MANUEL DA CÂMARA (v. Dicc, tomo V, pag. 6). 
Era natural de Lisboa e filho de D. Manuel da Câmara. 
Doutor em cânones, recebeu o grau em 4 de novembro de 1781. 
Parece que não foi governador e capitão general das ilhas dos Açores, mas 

exerceu essas funeções na ilha da Madeira. 

JOSÉ MANUEL DE CARVALHO E SOUSA (v. Dicc, tomo v, pag. 7). 
Era filho de José Joaquim de Sousa, capitão de mar e guerra da armada na

cional, natural do Algarve, e de D. Maria Joaquina de Carvalho e Sousa. 
Nasceu em Goa a 17 de fevereiro de 1807. Sentou praça de cadete no extin-

cto regimento de Damão a 15 de dezembro de 1824, sendo promovido a alferes 
em 13 de maio de 1828, tenente a 1 de.janeiro de 1833, a Capitão para o pri
meiro batalhão de Macau a 2 de maio de 1838, a major a 25 de julho de 1855, e 
a tenente coronel a 17 de junho de 1859. 

Exefeeu varias commissões militares e civis, e entre ellas: ajudante de or
dens do governador da índia, barão/le Sabroso, em 1838; secretario do governa
dor de Macau em 1 de setembro de 1842; secretario do conselheiro Adrião 
Accacio da Silveira Pinto, na missão especial á China, em 1841; commandante da 
fortaleza da barra de Macau, em 1846; commandante militar da província de Per-
nem, em 1848; encarregado da fixação dos limites entre os governos portuguez e 
britannico; administrador fiscal de Pernem, em 1851; commissionado para regu
lar com a auetoridade britannica a questão das desordens em Satary, Belga©, Si-
rey e Darwhar, em fevereiro e dezembro de 1853; commandante mililar e admi
nistrador fiscal de Zambaulim, em 1856, etc. Tinha o grau de cavalleiro das 
ordens de Aviz e da Conceição. —M. em 1 de julho de 1360. 

Era homem instruído e mui perito no idioma inglez. 
Da Historia de Macau (n.° 3985) saiu o terceiro folheto, o qual, segundo in

formou o fallecido conselheiro Cunha Rivara, «alem de uma prefação do auctor 
em que se queixa dos assignantes lhe não pagarem, e dos críticos ignorantes, 
continua a descrípção das egrejas, conventos e ermidas de Macau. Tem este folheto 
40 pag., em formato um pouco maior que os dois antecedentes, sem roslo nem 
indicação do anno ou imprensa, mas foi publicado também em Macau». 

Os apontamentos, que o tenente coronel Carvalho e Sousa possuía para a 
continuação d'essa obra, offereceu-os ao dito Rivara. 

# JOSÉ MANUEL DE CASTRO SANTOS, doutor em medicina pela 
faculdade da Bahia, etc—E. 

9576) A intelligencia do homem explicada pelo systema phrenologico. These 
apresentada e sustentada publicamente perante a faculdade de medicina da Bahia 
em 20 de novembro de 1846... para obter o grau de doutor em medicina. Bahia, 
na typ. do Mercantil de E. Jorge Estrella, 1846. 4.° de 4-36-4 pag. 

JOSÉ MANUEL CHAVES (v. Dicc, tomo v, pag. 7). 
O titulo exacto da obra n.° 3986 é: 
Febríologia accommodada também para as pessoas curiosas; onde se descre-
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remo caracter,as causaseas espécies das febres intermittcnles, malignas e inflam-
maiorias, conforme a fiel e àttenta observação, que na praxe de vinte annos ttm 
feito. Coimbra, na real off. da Universidade. Anno de 1790. 4.1 de 12 (innumera
das)-240 pag. 

Em o n.° 3989, onde se lê: 471 annos. leia-se: 475. 

* P . JOSÉ MANUEL DA CONCEIÇÃO (2*.0), nasceu na cidade de S. Paulo 
a 11 de março de 1822. Estudou em Sorocaba e recebeu as ordens de diacono em 
1844. Durante dezoito annos seguidos parochiou nas freguezias de Água Choca, 
Piracicaba, Santa Barbara, Tanbaté, Sorocaba, Limeira, Ubatuba e Brotas. Em 
setembro de 1864 resignou nas mãos do bispo do Pará o eargo de parocho da 
egreja romana, e passou a ser ministro da religião protestante ou egreja evangé
lica ou presbyteriana, sendo ordenado em 1865. Excesso de trabalhos e privações, 
e os desgostos padecidos por causa da perseguição movida pelos seus adversários, 
aggravaram os seus padecimentos, e vem a finar-se, na maior pobreza, no hospi
tal militar de Irajá, no logar do Campinho, a 25 de dezembro de 1873. Tendo sido 
pelo prelado respectivo' ordenada a exhumação do cadáver do padre Conceição, 
por estar excommungado, foram seus restos morlaes em 1876 recolhidos em um 
cofre, por ordem do padre Blackford, e transportados para o cemitério da cidade 
de S. Paulo. Vem uma extensa biographia d este sacerdote na Imprensa evangé
lica, supplemento aos mezes de janeiro e fevereiro de 1884. 16." de 61 pag. Ahi 
se lê (pag. 25): 

«Alem dos estudos regularcs que fizera para receber as ordens da igreja ro
mana, elle adquirira noções de physica, de malhematica, de cosmographia e de 
geologia; escrevia em cinco idiomas; portuguez, francez, latim, inglez o allemão, 
lendo feito d'este ultimo, em 1856, quando vigário de Ubatuba, uma estimada 
traducção da Historia sagrada, editada pela casa Laemmert, da corte. Possuindo 
muitos conhecimentos de botânica e de vários ramos da sciencia de curar, tornava-^ 
por isso intelligente facultativo e precioso enfermeiro, nos logares por onde andavĝ  
procurando de preferencia aquelles que sabia serem infestados por alguma fpinV^ 
mia.» 

A pag. 26 do periódico citado: «Quando se demorava por algum tempo em 
um sitio onde podia dispor de commodidades, passava a limpo seus sermõeŝ  
hymnos, notas e traducções, empregando em tudo muito methodo, clareza e bei-
lissima letra; e todos esses papeis elle os conduzia comsigo em viagem,dentroie 
um envoltório de panno, que elle cuidadosamente cosia para se não disperttííi, 
até poder dar-lhe destino, enviando uns aos amigos, outros á redacção d a | k 
prensa evangélica, de que não se esqueceu. Tão errante foi sua vida, durantioi 
nove annos de sua missão evangélica, que impossível se lorna dar uma relaçâ» 
exacta de todos os pontos onde elle pregou...» 

De seus escriptos, preparados durante a sua vida errante, grande parte se 
perderam; os que foram impressos, antes ou depois de seu fallecimenlo, são os se
guintes, conforme a indicação que em parte aproveito do que se lê a pag. 46 da 
obra citada: 

9577) Nora historia sagrada do antigo e novo testamento, dividida em cente 
e quatro capítulos, narrando em resumo e por ordem chronologica os succettot 
mais notáveis de toda a escriptura sagrada, traduzida da língua allemã da 100.' 
edição jubilada. Adornada com 118 vinhetas. Rio de Janeiro, na typ. Universal de 
Laemmert, 1857. 8.» de 242 pag. —Creio que foi reimpressa em 1861, pelos mes
mos editores Laemmert. 

Imprensa evangélica, tomo iv (igffe), pag. 24 e 25, vem'a este respeito um artigo 
intitulado l ma pagina da historia. y * 

9579) As exéquias de Abrahão Lincoln, presidente dos Estados Unidos da 
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America, com um esboço biographico do mesmo. Ibi, na typ. Universal de E. & H. 
Laemmert, 1864. 16.° de 40 pag. 

9580) 0 Brazil carece da pregação dq evangelho ? Discurso lido no presbyte-
rio do Rio de Janeiro em 16 de julho de 1867. — Na Imprensa evangélica, de 4 de 
janeiro de 1881. 

9581) Porque ignorámos a eternidade? — Sermão impresso no Púlpito evan
gélico, n.° 2 de fevereiro de 1874. 

9582) A devoção domestica; a illnstração; o evangelho; a ultima ceia do Se
nhor ; a verdadeira virtude; o endurecimento do coração; o luxo; a instrucção da 
mulher. — Serie de artigos na Imprensa evangélica, de 1880. 

9583) A oração domestica.— Na Imprensa evangélica, de. 1881. 
9584) O nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo. Sermão. — No mesmo pe

riódico. 
9585) A prisão de Christo. Sermão. — No mesmo periódico. 
Além do que ficou mencionado, tem na Collecção e na Imprensa evangélica 

outros artigos, hymnos e poesias. 

D. JOSÉ MANUEL DE LEMOS, filho de Manuel José de Lemos, natu
ral de Troviscoso, comarca de Vianna, nasceu a 17 de março de 1791. Clérigo 
secular^ doutor em theologia graduado em 3 de outubro de 1824. Foi perseguido 
pelos seus sentimentos liberaes de 1828 a 1833. Vice-reitor da universidade em 
1851, do conselho de sua magestade, commendador da ordem da Conceição; suc-
cessivamente, bispo de Bragança (1853), de Vizeu (1856) e de Coimbra, por no
meação datada de 1858. — M. em 28 de março de 1870. A sua biographia e des
crípção do funeral vem no Conimbricense, n." 2:367, de 2 de abril do mesmo anno. 
N'esse artigo encomiastico lê-se: «Em abril de 1858 voltou finalmente para este 
bispado ile Coimbra, vago pela transferencia do respectivo prelado para a cadeira 

Satriarchal. Na idade adiantada em que se via quando tomou sobre si o governo 
'esta diocese, e sobretudo aggravanuo-se-lhe com os annos os padecimentos phy-

sicos, não pôde fazer, por si mesmo, tudo quanto era para esperar da sua muita 
intelligencia e zelo pelo bem da igreja conimbricense; mas soube escolher e cer
car-se de pessoas que, debaixo de suas vistas, lêem desempenhado cabalmente 
aquella missão; e teve a consolação de ver, no seu seminário, animados e desen
volvidos os estudos ecclesiasticos, ampliados e favorecidos os estudos secundários, 
melhorada a parle material d'aquelle formoso estabelecimento, e por toda a dio
cese reformada a educação do clero, e posta no seu ponto a disciplina ecclesias
tica; não podendo deixar de se reputar a causa primaria de tantos bens pela 
acertada escolha dos instrumentos que os realisaram». 

E mais adiante: «Ainda muito antes de subir aos elevados cargos, em que o 
contemplámos, nos últimos vinte annos da sua vida, e sempre e constantemente 
depois foi o protector nato dos desvalidos: remediou muita indigencia, matou a 
fome a muito necessitado, enxugou muitas lagrimas, escondendo sempre cautelo
samente a mão com que o fazia. Por sua diligencia e generosidade inexgotavel, 
chamaranvse e aproveitaram-se para as letras e sciencias, para a egreja, para a 
magistratura, e para outras carreiras sociaes, muitos talentos, occultos ou desva
lidos, que de outro modo ou só se mostrariam com difliculdade, ou ficariam per
didos para sempre. Modesto e sincero, tendo a humildade no coração, que é a sua 
verdadeira sede, desviava tudo quanto fossem fumos, vaidades, exagerações, tanto 
em obras como em palavras: o seu dizer era simples como o seu sentir e proceder: 
vinha isto d'aquella lhaneza e ingenuidade, que tanto o caracterisavam». — E. 

9586) Provisão pastoral e directiva para as ursulinas de Coimbra. Coimbra, 
na imp. Litteraria, 1862. 8." de 69 pag. — E segue-se: Regulamento para a elei
ção da superiora, assistente, conselheiras e officiaes. Sem indicação do logar, nem 
da typ. O typo é diverso do da provisão e consta de 20 pag. Não consta que se 
pozesse á venda este folheto. —V. n'este Dicc, tomo iv, os n.08 1430 e 1432; e 
tomo vn, n.° 101. 
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JOSÉ MANUEL DO REGO VIANNA (\. Dicc, tomo v, pag. 9). 
Amplie-se e rectilique-se o artigo d'este modo: . , 
Filho de Francisco José de Mesquita Rego e de D. Domingas Marganoa da 

Cunha Vianna. Nasceu em Vianna do Castello a 23 de agosto de 180J. Depois 
das primeiras letras veiu para Lisboa, em 1821, e dedicou-se á vida commerciaL 
sendo empregado n'uma casa de fanqueiro, onde esteve até 182b. N esse anno foi 
para a Bahia em companhia de um tio, e proseguiu ali a carreira do commercio. 
Em 1858 achava-se já associado na firma commercial Lima & Vianna. Dando-se, 
nas horas vagas, ao estudo, dos clássicos portuguezes e dos bons auctores franoe-
zes, é estreitando relações com alguns homens vantajosamente collocados e apre
ciados pela sua instrucção, começou os seus ensaios no theatro, escrevendo um 
drama intitulado D. José U em Brandburg. e fundando varias sociedades dramá
ticas. A essa primeira composição, seguiram-se outras, quasi todas representadas 
mas não impressas. 

Tenho nota de taes trabalhos n'uma carta do próprio auctor. 
São os seguintes: 
9587) José II ou os salteadores de Mulberg. Drama. Nicteroy, na typ. Consti

tucional de Guiffier & C", 1838. —Foi representado pela primeira vez em 1837, 
no theatro particular de Nk-leroy. 

9588) Gomes Freire ou o reverendo patriota. Tragédia em cinco actos:—.Não 
impressa. 

9589) Maria II restUnida ao throno de seus maiores ou a restauração de Por. 
tugal. Drama allegorico. — Representado na Bahia e no Rio de Janeiro. ldem. 

9590) Quarenta anws ou o negociante colono. — Bepresentado no theatro dl 
S. João, em 1836. 

9591) Os jesuítas, ou o bastardo de el-rei, drama original em cinco actos, offe
recido ao tenente coronel José Borges Bibeiro da Costa, etc. Rio Grande, lia typ. de 
José Maria Perry de Carvalho, 1848, 4.°, 132 pag. As primeiras 12 paginas slo 
occupadas com a introducção, dedicatórias a diversos, e noticia do êxito da 
primeira representação do drama. Cada acto tem um titulo: 1.° «A entrega do 
testamento»; 2.° «A noite de despedida»; 3.° «A hóstia envenenada»; 4.°«0dia 
da profissão»; 5.° «Os horrores ua inquisição». A acção do drama é parte em 
Coimbra, e parte em Lisboa, por 1686.'Os jesuítas, que então missionavam no Rio 
Grande, fizeram guerra a este drama, e pretenderam impedir a representação, mas 
a auetoridade não consentiu que se interrompessem as representações. A imprensa 
daquella cidade, onde então estava o auctor, entrou n'essa polemica, sendo notá
veis os artigos publicados no jornal Bio Grandense. 

9592) Malagrida ou a conjuração dos Tavoras. Drama histórico. 
9593) Moysès no Egypto ou a passage.n do Mar Vermelho. Drama sacro. 
Rego Vianna tem ainda outras composições. Collaborou em vários jornaes da 

Bahia e do Rio Grande do Sul, e foi official da guarda nacional da Bahia, mos-
trando-se mui dedicado aos interesses do império, sua segunda pátria. 

JOSÉ MANUEL TEIXEIRA DE CARVALHO (v. Dicc, tomov, pag. 11), 
A tragédia Mestre de Aviz (n.° 4007) foi impressa no Porto, typ. Commercial. 

1851. 8.« gr. de 240 pag. 
Deu, effectivamente, á luz em 1841, a Collecção de vários escripto» ineditot, 

etc, de Alexandre de Gusmão. 
JOSÉ MANUEL TEIXEIRA DE CASTRO, filho de José Vicente Tei

xeira de Castro, natural de S. Sibrão, districto de Bragança, nasceu a 22 de no
vembro de 1847. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 23 de 

embro de 1872. — E. 
9594) Do methodo graphico applicado ao estudo clinico de algumas doença». 

ÇTheae). Porto, na imp. Popular de Mattos Carvalho & Vieira Paiva, 1882.8.» tf. 
de 37 pag. e mais 1 de proposições. 
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# JOSÉ MANUEL VALDEZ Y PALÁCIOS (v. Dicc, tomo v, pag. 11). 
M. em 1861. — V. a seu respeito uma noticia biographica pelo dr. Macedo, 

inserta no folhetim do Jornal do Commercio de 18 de dezembro de 1861, onde vem 
também esclarecimentos a respeito dos demais professores do collegio Pedro II. 

A Viagem da cidade de Cusco á de Belém (n.° 4008), foi impressa na typ. 
Austral, 1844-1845) e comprehende um só volume. Parece que o auctor tinha desejo 
de continuar esta obra, mas não me consta que o fizesse. Nos catálogos de biblio-
thecas brazileiras, que consultei, só encontro mencionada a primeira parte. 

Do periódico Nova minerva, cuja introducção é assignada por Valdez y Pa
lácios, saíram 12 números. Rio de Janeiro, na typ. da rua de S. José n.° 8,1845 
e 1846. 4." 

JOSÉ MANUEL DA VEIGA (v. Dicc, tomo v, pag. 11). 
Nasceu a 12 de dezembro de 1795. Era doutor em cânones, commendador da 

ordem de Christo e cavalleiro da Conceição. 
Vem um artigo necrologico a seu respeito na lllustração luso-brazikira, 

tomo m (1859), pag. 335. 
Da Memória sobre o celibalo clerical (n.° 4012), que era mui rara, fizeram 

nova edição. Lisboa, na off. da Sociedade typographica Franco-portugueza, 1866. 
8." gr. de 198-xxvi pag. —Veja-se em contrario nesta obra: 

Segunda carta a senhora «Águia Occidental», em que se refuta um artigo con
trario á disciplina da igreja catholica sobre o celibato, etc. Lisboa, na imp.'Sil-
viana, 1834. 8.° gr. de 12 pag. 

Vejam-se também, acerca do mesmo assumpto, a obra do padre Diogo An
tônio Feijó, mencionada sob o n.° 458 no Dicc, tomo vm, pag. 119; as outras 
publicações ali citadas, etc. 

Acrescente-se: 
9595) Collecção das peças recitadas nas varandas da casa do iU.mo senado, e 

no real theatro de S. João, compostas pelo bacharel.Josê Manuel da Veiga, e tam
bém algumas composições de José Joaquim de Almeida Moura Coutinho. Coimbra, 
na real imp. da Universidade, 1821. 4.° de 16 pag, 

JOSÉ MARCELL1NO PEREIRA RAMOS DE ABREU, filho de Ma
nuel do Carmo Ramos. Natural de Loures. Cirurgião-medico pela escola de Lis
boa. Fez o curso com distincção, e na defeza da these, a 15 de julho de 1879, íoi 
approvado com louvor. — E. 

9596) Algumas considerações hygienicas sobre o chumbo. (These.) Lisboa, na 
typ. da Academia real das sciencias, 1879. 8.° de 64 pag. e mais 1 de proposi
ções. 

# J08É MARCELLINO PEREIRA DE VASCONCELLOS (v. to
mo v, pag. 12.) 

Deputado á assembléa geral legislativa, cavalleiro da ordem da Rosa, sócio 
honorário do aíheneu paulistano, effectivo da sociedade auxiliadora da indus
tria nacional, e correspondente do instituto de S. Pedro do Sul, etc. 

Acrescente-se ao que ficou mencionado : 
9597) Jardim poético, ou collecção de poesias antigas e modernas compostas 

por naturaes da província do Espirito Santo, posta em ordem e escolhida. Segunda 
serie. Victoria, na typ. de Pedro Antônio de Azevedo, 1860. 12.° de 239 pag.— 
Da primeira serie já se fez menção sob o n.° 4028). 

9598) Manual dos juizes de direito ou collecção dos actos, attribuições-e de-
veres destas audoridades. Rio de Janeiro, typ. de Pinheiro & C.*, 1861, 8.° de 
288-rv e 15 mappas e modelos, sendo alguns desdobráveis. 

9599) Consultor jurídico ou manual de apontamentos, em fôrma de dicciona
rio, sobre variados pontos de direito pratico, a que se ajunta um formulário das 
actas das nossas parochias, etc. Ibi, na typ. de M. Barreto Filho e Octaviano 
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1862. 8." gr. de 286 pag. incluindo o indice. Seguem no mesmo volume, e nume-, 
ração diversa, quatro appensos. que occupam 78 pag. 

9600) Discurso proferido nu sessão da câmara dos deputados de 19 dejulh» 
de 1866, estando em segunda discussão o orçamento e despeza do ministerial 
agricultura. Ibi, na typ. Perseverança, 1866. 4.'' * 

9601) Formulário dos trabalhos das juntas de qualificação dos votantes, cm. 
selhos de recurso, e assembléas parochiaes, com o summario de todas as dedsõte, 
que se tem dado relativamente a este assumpto, etc. Ibi, na tvp. do Correio mercan
til, 1862. 4." de 23 pag. 

9602) Canhenho dos depositários públicos ou collecção dos alvarás, leis atí-
sos e regulamentos publicados acerca das obrigações destes funccionarios. Vicloria, 
na typ. de P. A de Azevedo, 1862. 8." de 43 pag. 

9603) Novo manual da guarda nacional, contendo a collecção das leis, decidi 
tos, avisos, resoluções, etc, gue lhe são relativos desde a sua creação até o presentlt 
assim como instrucções de infanteria, explicando o exercido, manejo de armai, 
continências e manobras, etc. Ibi, editor E. J. Henrique Laemmert, 1865. 8." com 
est. 

9601) Selecta braziliense, ou noticias, descobertas, observações, fados e curio
sidades em relação aos homens, á historia e cousus do Brazil. Primeira parte:Mo-
graphia e historia. Segunda parte: indígenas. Terceira parte: curiosidadei^ra-
riedades. Ibi. na typ. Universal de Laemmert, 1868. 8." de iv (innumeradas)i>p76 
pag.— Em 1870 appareceu o tomo II d'esta Seleda. Ibi, na typ. do Diário, 1870. 
8.' gr. de 328 pag.— Esta obra é unia compilação, formada de copias eextracü 
mais ou menos fieis, de publicações conhecidas, e do próprio Dicc. bibliograph 
No prefacio, o auctor declara que «não tem novidade a sua obra, repetindo asj 
lavras de oulros. visto que não fazia melhor estylo». 

9605) As assembléas provinciaes, ou collecção completa das leis, decretos, avi
sos, ordens e consultas que se téem expedido acerca das aUribuições e actos de toa 
corporações; seguida de um trabalho em ordem alphabetica feito por ordem doj* 
verno pelo sr. conselheiro senador Francisco Odaviano de Almeida Rosa, annotadt 
etc. Ibi, na mesma lyp, 1869. 8.» de iv (innumeradas)-114 pag. 

JOSÉ M\RCELLINO PERES PINTO, nasceu no Porto a 2 de no
vembro de 1800. Cursou a academia medico-cirurgica do Porto, onde se formou. 
Facultativo civil, e depois militar, servindo n'essa qualidade durante o cerco do 
Porto no batalhão dos empregados públicos e no hospital do primeiro batalhão 
de provisórios.— E. 

9606) Apontamentos para a historia do Porto. 

JOSÉ MARCELLINO DA ROCHA CARNAL (v. Dicc, tomo v, pag. 13), 
Emigrou para o Brazil em dezembro de 1831, como declara no opuseulo 

n." 4030. y 

Foi cônsul geral de Portugal, interino, no Rio de Janeiro, nomeado em 1839. 
Alem da obra indicada, tem : 
9607) Relatório motivado sobre a estatística da província de S. Pedro do Rit 

Grande do Sul, dirigido ao e.c.m" sr. presidente da mesma província em contelke. 
Pelo encarregado doauella commissão, etc. Rio de Janeiro, na typ. de Lessa & Pe
reira, 183b. 8° gr. de 28 pag. —É raro. Parece que teve outra edição no Ri» 
brande em 1834, mas não pude averiguar. 
. I ?

0 ^ f f í í a d o r ' H
f u n d a ( l o , e diri*F°,m J o s é Marcellino, com a collaboraç* 

volumes "' " d e l ^ * l 8 i l - f o r m a n á o a collecfâo < 5 

JOSÉ MARIA DE ABREU (v. Dicc, tomo ^, pag. 14). 
M. a 14 de dezembro de 1871.-V. no Conimbricense, ,». 2:545 de 16 do 

mesmo mez e anno o artigo necrolog.co do sr. Joaquim Ma/tins de CarValho, qM 
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deu a resenha da vida publica e dos serviços prestados por este illustre professor 
e director da instrucção publica; e em o n.° 2:547, de 23, a descrípção das exé
quias solemnes, que á sua memória foram celebradas na igreja de S. Pedro, de 
Coimbra, sendo orador o dr. Rodrigues e Azevedo. V. também a biographia na 
Memória histórica dó dr. Simões de Carvalho, pag. 325 e seguintes. 

No dia 26 de julho de 1872 realisou-se, no cemitério occidental, a traslada-
dação dos seus restos mortaes para o jazigo mandado erigir pela viuva, a 
sr." D. Maria do Loreto Osório Cabral Pereira de Menezes. Vem noticia d'esta ce-
remonia no Jornal da noite de 27 do mesmo mez e anno, n.° 489, e ahi se lê: 

«O seu fallecimento foi uma perda lastimável para a nação e em especial 
para a nosso primeiro estabelecimento scientifico, e para a organísação do ensino 
publico. Todos lamentavam a morte de um varão tão prestante, no vigor da vida 
e na robustez da intelligencia, victima do trabalho ofncial, que lhe fora ao mes
mo tempo seducção e cruz. Os seus amigos tinham instado com elle para que se 
paspasse. Elle sorria-se, promettia a emenda e nunca se emendava. Não navia 
forças humanas que resistissem a uma fadiga incessante de dia e de noite. Mor
reu assim, gloriosamente, no campo das letras, não menos honroso que o das ar
mas. Também tem sangue e martyrios este campo litterario da batalha . . . » . 

Acresce ao que ficou mencionado. 
9608) A demissão do director geral de instrucção publica. Lisboa, na typ. de 

José da Costa N. C., 1861. 8.° de 31 pag.—O auctor, n'este opuseulo, explica a 
sua posição como deputado, e afErma que o ministro do reino (então o marquez 
de Loulé) commetteu uma grave injustiça propondo a sua demissão do cargo de 
director da instrucção publica. 

9609) Relatório da inspecçâo extraordinária feita á academia polytechnica do 
Porto em 1864. Ibi, na imp. Nacional, 1865, 8." de 146 pag.—É documento in
teressante pelos esclarecimentos que encerra. 

9610) Legislação acadêmica desde 1855 até 1864 e supplemento á mesma le
gislação desde 1772 até 1863. Coimbra, na imp. da Universidade, 1864, 8.° de 
512 pag. 

9611) Legislação acadêmica de 1864 a 1866 e repertório de toda a legislação 
desde 1772 até 1866 inclusive. Ibi, na mesma imp., 1866, 8.° de 30-LXXIX 
pag. * 

9612) Parecer apresentado ao conselho geral de instrucção publica e projedo 
de regimento do collegio de S. Caetano, em Braga. Lisboa, na imp. Nacional, 1864. 
4.° de 14 pag. 

9613) Propriedade litteraria. Parecer sobre a renovação do tratado de pro
priedade litteraria com a França»— Saiu no Instituto, vol. xiv (1865) n.0B 1 e 2. 

9614) Breves apontamentos para a biographia do ex.m0 conselheiro Antônio 
Nunes de Carvalho.— Saiu na Gazeta de Portugal, n.° 1372, de junho de 1867, e 
depois reproduzida no Conimbricense, n.os 2:080 e 2:081, onde appareceu expur
gada de alguns erros 'typographicos que se notam na primeira impressão. 

JOSÉ MARIA AFFONSO, empregado no governo civil de Leiria.— E. 
9615) O crime ou vinte annos de remorsos. Drama original portuguez. 

(Approvado pelo conservatório real de Lisboa para ser representado no theatro 
normal.) Lisboa, na typ. de Martins, calçada do Jogo da Pella, 1847. 8." de 148 
pag. e mais 1 de errata.— É dedicado á mãe do auctor. 

9616) Affonseida. Leiria, na typ. Leiriense, 1855. 8.° gr. de- 78 pag.— É um 
poema em seis cantos, verso solto, em que são celebradas as acções de D. Affonso 
Henriques. 

D. JOSÉ MARIA DE ALMEIDA E ARAÚJO CORREIA DE LA
CERDA ou D. JOSÉ DE LACERDA (v. Dicc, tomo v, pag. 15). 

A data do nascimento emende-se para 23 de maio de 1802. 
Depois de 1852, ao que me lembra, deixou-se inteiramente de trabalhos po» 
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liticos, em que andara envolvido com o partido conservador, e dedicou-se a 
occupáções mais serenas e a estudos históricos e acadêmicos. 

M. em Lisboa, ás quatro e meia horas da tarde de 25 de fevereiro de 187/ . -
V. a seu respeito os jornaes do dia seguinte. V. também a Gazeta commtrcuú, 
n.° 361, de 15 de março de 1885, biographia com retrato. 

A obra citada sob o n.° 4045, Honlem, hoje e amanhã, visto pelo direito, foi 
attribuida ao sr. Antônio da Cunha Solto Maior (ainda ministro plenipotencinÉ 
em Stockolmo), que estava então na vida activa da política. V. este nome OS 
Dicc., tomo i, pag. 120, e tomo vm, pag. 125. 

Com relação ao opuseulo Considerações políticas (n.° 404b) saiu outro ano-
nymo, com o titulo : Reflexões sobre o nosso estado actual, financeiro e refutatts 
do folheto: « Algumas considerações políticas pelo auctor do Hontem, hojeeámth 
nhã ». Lisboa, na imp. Nevesiana, 1845. 8." de 37 pag. ^m 

Do Relatório mencionado sob o n.° 4052-. e de outros do mesmo a s s U 0 « 
relativos ao exercício do conimissario dos estudos, fez edição em separado: Htw 
torio do commissario dos estudos do districto de Lisboa... pertencente aos amt 
de 1854, 1855 e 1856. Lisboa, na typ. da rua da Condessa, n.° 3, 1858. 4.°ou8.4 

gr. de 15-18-12 pag.— Anda adjunto o Projedo de lei de instrueçâoprimem 
(do mesmo auctor) . ! 1 pag. Tem a data de 25 de novembro de 1856. 

O Dicc., mencionado sob o n.° 4053 tem quinta edição datada de 1878, fi
gurando só com o nome de D. José de Lacerda e com o titulo seguinte: Diask-
nario encyclopedico ou novo diedonario da língua portugueza para uso dos perfs-

Í
uezes e brazileiros, correcto e augmentado n'esta nova edição, etc. Lisboa, na typ. 
fniversal de Thomás Quintino Antunes. Foi. ou 4.° gr. 2 tomos com xxiv-1215 

pag. e 1240 pag. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
9617) Oração fúnebre proferida nas reaes exéquias de sua magestade a mi

nha a senhoi-a í). Estephania na sé patriarchal de Lisboa. Lisboa, na imp. Nacio
nal, 1859. 8.° gr. de 19 pag. 

9618) Exame das viagens do dr. Leringstone, etc. Lisboa, na imp. Naciofl| 
1867. 8.° gr. de xxxn-635 pag., com 7 mappas desdobráveis.— Acerca d'ei| 

-livro veja-se o interessante avtigo crilico-anàtytico do conselheiro José Felici* 
de Castilho, publicado no Jornal do commercio, do Rio de Janeiro (n.0* de 23ai" 

Sde junho, 3 e 5 de julho de 1868), transcripto no Jornal do commercio, de Lisboa, 
n."' 4:426, 4:429 e 4:430, de 1, 5 e 6 de agosto de 1868. O Exame foi escripto 
por ordem do ministério da marinha (era então ministro o sr. conselheiro Men
des Leal), «para fazer conhecida a inexactidão de numerosíssimas asserçfléudu 
dr. Levingstone; a leveza do fundamento de muitas das suas pretensões; eai™ 
rasão e injustiça com que freqüentemente são por elle apreciados earguidoito 
portuguezes». 

A sociedade de sciencias geographicas de Paris concedeu ao auctor a meda' 
lha de 2." classje. i 

Segundo a'»opinião do conselheiro José Feliciano de Castilho, no estudo ci
tado de D. José de Lacerda «parece ficar demonstrada a injustiça com que Oi 
dr. Levingstone, ignorando ou oceultando os descobrimentos dos portugufzss na 
África meridional, se ostenta como primeiro explorador de já exploradtUu 
giões». &• 

Com esta obra, segundo uma nota de Innocencio, gastou D. José de Lacei* 
três annos e três mezes, recebendo subsidio na rasão de 6004000 réis por anno, 
e no lim d'ella trezentos exemplares. • 

Em resposta ás pretensões de Levingstone, o auctor publicou antes do Exam 
uma analyse, que foi reproduzida em Londres sob o titulo-

9619) Portugtme African Territoríe». Reply to dr. Levingstone'» Accmatiou 
and representation», by D. José de Ijiceraa. London. (?) i 

9620) Resposta em que justifica a memória de seu pae das aecuttusBe* de abtt-
iutista, que em tempo lhe lançaram José Liberato, Simão José ilal^e uUãe§ 



JO 79 

mente Joaquim Martins de Carvalho.— Saiu no Jornal do commerdo, n.° 4:630, de 
8 de abril de 1869, e foi transcripta no Conimbricense, n.0' 2:266, de 13 do dito mez. 

9621) Sermão da invenção de Santa Cruz pregado na igreja de Nossa Se
nhora da Graça na solemnidade celebrada no dia 3 de maio de 1869. Lisboa, na 
typ. Franco-portugueza, 1869. 8." gr. de 16 pag. 

9622) Carta ao aüdor do drama sacro « O Evangelho em acção », respon
dendo a outra d'este em que lhe pedira desse testemunho publico, de que havia ou
vido ler e approvado o dito drama.— Saiu no Diário popular, n.° 1:270, de 21 de 
abril de 1870.— Segunda carta, etc. Na mesma folha, n.° 1:277, de 29 do mesmo 
mez e anno. 

9623) Novo diccionario genal das línguas ingleza e portugueza, etc. Ibi, na 
imp. Nacional, 1866. 4." de 10 (innumeradas)-1156 pag.—A neva Dictionnary 
ofthe Portuguese and English languages, etc. Ibi, na mesma imp., 1871. 4.° de 
6 (innumeradas)-946 pag. 
* 9624) Compêndio da eseríptura sagrada do antigo e novo testamento, e da 

doutrina catholica, em harmonia com o programma official para o exame dos pro
fessores de instrucção primaria, etc. Ibi, na mesma imp., 1871. 8." de 111 pag. 

Quando se ventilou na imprensa a questão da entrada do sr. Ernesto Renan 
na academia real das sciencias de Lisboa, D. José de Lacerda entrou na contro
vérsia primeiramente para defender.a rejeição ou espera, que a academia oppo-
zera á candidatura na 2." classe do dito escriptor e professor francez; e depois 
para apreciar o acto da 1." classe, que propoz e votou a admissão do sr. Renan. 
As cartas a este respeitç de D. José de Lacerda foram publicadas em diversos 
jornaes e reproduzidas em muitos, de que não tenho nota. 

As principaes são.: 
9625) Questão Renan (1." serie). Carta ao vice-presidente da academia real 

das sciencias.— No Conimbricense, n.° 2:806, de 16 de junho de 1874; reproduzida 
no Jornal da noite, n.° 1:058, de 18 de junho, com observações criticas de Tei
xeira de Vasconcellos.— Carta ao redactor do « Jornal da noite». Saíun'esta fo
lha, n.° 1:062, de 23 de junho, também annotada pelo redactor principal. 

9626) Questão Renan (2.a serie). Primeira carta.—No Conimbricense, n.° 2815, 
de 18 de julho de 1874.— Segunda carta. Na dita folha, n.° 2:816, do mesmo iam 
e anno.— Terceira carta. Na dita folha, n.° 2:818. Encontra-se a reprodúlflps 
d'estes documentos no Jornal do commercio, n.08 6:208, 6:209 e 6:220, de 18 e iM 
de julho, e 1 de agosto do mesmo anno. 

9627) Carta ao sr. Manuel do Canto e Castro Mascarenhas Valdez, acerca 
da sua «Arte orthographica ».— Occupa na dita Arte a pag. 3 a 11, edição de 
1875. 

Na biographia inserta na Gazeta commercial, clteda, lê-se: 
«Quando a morte o surprehendeu, trabalhava (D. José de Lacerda) ainda em 

duas obras importantes: O marquez de Pombal e os jesuítas, investigações histo-
rico-philosophicas, estudo de grande valia, que chegou a concluir e estava para 
ser impresso; e África oriental, investigações. Esta ultima era alia ampliação á 
noticia do descobrimento da bahia de Lourenço Marques, matéria já tratada pelo 
auctor no Exame das viagens do dr. Levingstone. Infelizmente não pôde aca-
bal-a.» 

JOSÉ MARIA DE ALMEIDA OUTEIRO, filho de José Maria Outeiro, 

3ue fora empregado no antigo contrato do tabaco. Nasceu no Portb a 12 de agosto 
e 1843. Com as primeiras letras, e noções de francez, inglez e commercio, aos 

Suinze annos de idade, entrou como caixeiro na casa commereial de D. Antonia 
idelaide Ferreira, e depois foi empregado no banco commereial do Porto.— E. 

9628) Estudos sobre escripturação mercantil, por partidas dobradas em maté
ria de mercadorias. Precedidos de uma breve exporição de legislação commercial nos 
pontos de maior utilidade para o commerciante, por A. A. Ferreiro e Mello, advo
gado no Porto. Porto, na typ. Lusitana, 1867. 8." gr. de xvi-312 pag.—Este li-
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vro é dividido em duas partes: l.« Estudos theoricos; 2.« Estudos pratico». An». 
i S o í e l e escreveu o sr. conselheiro José Silvestre Ribeiro no Jornal do em, 
íeVcio,n« 4:016, de 13 de março de 1867.-Segunda edição revista e^^ment^iM. 
Ibi na mesma typ., 1869. 8." gr. de 388 p a g . - 0 auctor declara na adverte**, 
preliminar, que está edição é augmentada na parte theorica do um estudo acerca 
5a maneira de redigir no «Diário» os artigos das operações ma* usuaes m 
commercio: e, na parte pratica, de muitas e variadas operações , 

A tiragem da primeira edição foi de mil e duzentos exemplares, segundoín-
formou o auctor; e entre esta e a segunda medeou pouco mais de um anno. 

P . JOSÉ MARIA DE ALMEIDA RIBEIRO, conego vigário da sé de 
Elvas, cavalleiro da ordem de Christo, etc— E. 

9629) Orapão gratulatoria pela feliz restauração de Portugal no anno di 
1640 pronunciada na sé palriarchal de Lisboa no 1' de dezembro de 1868, 
etc.—Já ficou mencionada no artigo Ibéria, tomo x, pag. 44, n.° 101. 

O sr. conego Almeida Ribeiro tinha colligido, para publicar em volume se
parado, sob o titulo .1 voz do presbytero, os seus melhores discursos proferidos 
na tribuna sagrada, assim na cathedral de Elvas, como em outras igrejas do 
reino, porém ainda não vi esta obra. 

JOSÉ MARIA DE ALMEIDA TEIXEIRA DE QUEIROZ (V. Dicc., 
tomo v, pag. 17). 

Foi depois por muitos annos juiz presidente do triBunal do commercio de 
Lisboa. É presentemente juiz da relação na mesma capital. 

JOSÉ MARIA ALVES BRANCO (v. Dicc, tomo v, pag. 17). 
Natural de Lisboa. Filho de José Maria Alves Branco, já fallecido. 
Defendeu these na escola medico-cirurgica de Lisboa, em 30 de julho ide 

1842. 
Foi em 1869 agraciado com a commenda da ordem de Christo, mas m 

guidamente recusou esta mercê. Collaborou no Jornal da sociedade das scirn-
cias médicas. Fundou, com os seus collegas, srs. José Joaquim da Silva Amado 
ejfemente José dos Santos (hoje em Villa Franca) o Correio medico, cuja pu-
lüicação regular ainda continua, entrando agora (maio de 1885) no décimo quarto 
anno de existência, sób a direcçâo do sr. Virgílio Machado, de quem tratarei tt> 
logar competente. É sobremodo notável a serie de artigos que publicou acerca Ja 
administração dó* hospital de S. José. 

Professor- de anatomia da escola de bellas artes de Lisboa, director de en
fermaria no hospital Estephania, da mesma cidade, sub-delegado de saúde em 
Belém, presidente da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, sócio da acade
mia real das sciencias, da sociedade de geographia de Lisboa, e de outras corpo
rações scienticas. Foi também vereador da câmara municipal de Lisboa. Era mói 
hábil operadoi# 

M. em 8 de junho de 1885. O seu funeral foi muito concorrido, vendo-se 
n'elle as escolas e a corporação dos bombeiros municipaes, por deliberação una
nime da vereação, em homenagem ao seu collega. — V^ os periódicos da epocha. 

JOSÉ MARIA ALVES CARDOSO, cirurgião-medico pela escola de 
Lisboa, etc.— E. 

9630) Pústula maligna. (These.) Lisboa, 1852. 

JOSÉ MARIA ALVES DA CUNHA, filho de José Maria Fernandes Al
ves da Cunha natural de Lisboa. Cirurgião pela escola da mesma cidade, defen
deu these a 12 de julho de 1877. Exerce a clinica em Lisboa — E 

9631) .1 doença de graves. Lisboa, na imp. de Lallemant-frères 1877 8 "dl 
70 pag. ' ' 
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# JOSÉ MARIA. DE AMARAL, poeta e jornalista. Fez parte de varias 
redacções, e entre ellas do Sete de abril, em 1833; do Mercantil e seguidamente 
Correio mercantil, em 1844; da Estrella d Alva, em 1851; e do Nacional, em 
1872. 

N'este jornal, segundo uma nota inseria no Catalogo da exposição de his
toria do Rrazil, citado, pag. 391, lê-se o seguinte aviso: «Este periódico é o 
mesmo que em 1831 foi órgão do partido que sustentava as conseqüências da 
revolução de 7 de abril; lambem o redactor é o mesmo d'aquelle tempo». Tra
zia na frente o nome do dr. Amaral. 

N'uma nota manuscripta do sr. R. C. Montóro leio o seguinte : «No.Correio 
mercantil escreveu (Amaral) artigos de polemica política, que foram applaudidos 
por juntarem alguma similhança com a vivacidade de E. Girardin, o mysticis-
mo poético da escola de Lamennais». 

JOSÉ MARIA DE ANDRADE (!.•), (v. Dicc, tomo v, pag. 18). 
Cellas, onde nasceu este medico, é no arrabalde de Coimbra. 
A sentença da inquisição contra a «feiticeira Maria Antonia», acha-se tam

bém transcripta pelo sr. Camillo Castello Branco, em um pequeno quadro histo-
rico-romantico Mephistopheles e Maria Antonia, rio livro Cavar em minas, pag. 
221 e seguintes. 

O sr. Camillo possuía em manuscripto esta sentença. 

JOSÉ MARIA DE ANDRADE (2.°), nasceu na freguezia da Magdalena 
em Lisboa a 29 de fevereiro de 1§20. Praticou primeiro no cartório de seu pae, 
que era escrivão; depois, começou a aprender o ofEcio de ourives da prata, em 
uma officinH de seu avô, entremeando esta applicação com os estudos primários, 
ue passados annos, e em mui diversas eircumstancias, desenvolveu sem mestres. 
Isteve no Brazil por duas vezes, a primeira no Pará, de 1836 a 1848; e a se

gunda, no Rio de Janeiro de 1858 a 1862; e na África (S. Thomé), de 1852 a 
1854, empregado sempre no commercio, desde caixeiro ou escripturario, até 
guarda livros, saindo das casas commereiaes, algumas de primeira ordem, por li
vre vontade, e com attestados mui lisonjeiros e honrosos. Cultivando as letras 
nas horas vagas, que jamais deixava de aproveitar utilmente, como era nofrftrio, 
publicou sem o seu nome: 

9632) Philemporo, periódico de instrucção mercantil.— Impresso em Lisboa 
em 1855 e 1862; comprehende um volume em folio de 160 pag. 

9633) Kaleidoscopo (julho a dezembro de 1865). Lisboa, na typ. de J. G. de 
Sousa Neves, 8." gr. de iv-250 pag. e mais xiv-(innumeradas) de índices.—É 
uma «espécie de pequena encyclopedia (segundo o auctor), de tudo o que temos 
estudado e poderemos estudar, que nos pareça útil.» 

'9634) Ranços de avanço para as classes menos abastadas. Ibi, na mesma tvn., 
1865. 8.° gr. de 14 pag. " P 

Consta que teve parte no relatório do inquérito á companhsjj união mercan
til, a cuja commissão pertencia. Collaborou no Archivo commercial e no Diário 
de noticias, assignando os seus artigos. 

# JOSÉ MARIA DE ANDRADE (3.°), medico pela faculdade do Rio de 
Janeiro, etc. —E. 

9635) Breves considerações sobre a peritonite. (These apresentada á faculdade 
e sustentada em 12 de dezembro de 1849.) Rio de Janeiro, na typ. de Francisco 
de Paula Brito, 1849. 4.» gr. de 21-8 pag. 

JOSÉ MARIA DE ANDRADE (4.°), compositor typographico que per
tenceu ao quadro da imprensa nacional, e depois, ao da imprensa da academia 
real das sciencias, etc—E. 

9636) D. Maria II a virtuosa. Poema. Lisboa, na imp. Nacional, 1857. 16 • 
TOMO mi (Suppl.) c 

É 
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de 14 pag — Contém 29 oitavas. Este auctor tem outras composições, umas pu-
Miradas em separado e outras em periódicos litterarios; mas falta-m» a ínüi-
cação. 

JOSÉ MARIA DE ANDRADE FERREIRA (V. Dicc, tomo 
TJOO | S I . 

M. depois de prolongada doença, em Lisboa, a 29 de março de 1875.—Era 
então administrador do concelho de Oeiras.—V. os jornaes daquella «'pocba,« 
especialmente a biographia. acompanhada de retrato, pelo sr. Júlio César Machado, 
no Diário illustrado, n.° 701 de 29 de abril do mesmo anno. Dias antes sairá uo 
folhetim do dito auctor na Democracia, n.° 4313. 

Na linha 22 da pag. 21, em vez de confradas, leia-se confrades. 
Na linha 33 da mesma pag. onde está « Jornal do commercio do Porto» deve 

ler-se : «jornal 0 commercio do Porto ». 
Aos escriptos mencionados, acrescentem-se : 
9tí.37i Sauto Catharina de Ribamar. Romance.— Saiu no livro Brinde ao» 

srs. assignantes do «D aiio de noticias» (anno 1865). pag. 1 a 107.) 
9638) Reinado e últimos momentos de D. Pedro V. Lisboa (edjtor Antoflfe 

Maria Pereira), 1861. 8.° gr.—Teve seguidamente duas edições. No Rio de Janeiro, 
em Pernambuco e no Maranhão appareceram logo contrafeições. A primeira do 
Rio, de que tenho nota, foi impressa na typ. do Diário, 1862. 8.» de 120 pag. 

9639) Tradições e phantasias. Ibi, edilor Antônio Maria Pereira, na typ. uni
versal, 1862. 8." de xi-235 pag. e mais 1 de indice. 

9640) Antes na província. Comedia em três actos, representada no theatro dt 
D. Maria II. Ibi, mesmo editor, na typ. de Maria da Madre de Deus, 1862.8.' 
gr. de 65 pag. 

9641 > A questão ibérica em relação á nossa historia e os deteres doprofetty 
rado. Ibi, na typ. de J. G. de Sousa Neves, 1864. 8." j;r. de 64 pag. 

9642) A família do jesuíta. Romance portuguez. Rio de Janeiro, editor, 
A. A. da Cruz Coutinho, na typ. Perseverança, 1870. 8." de 200 pag.— Esta edi
ção brazileira foi contrafeita pelos folhetins que o auctor então publicou. A edi
ção portugueza só veiu a apparecer por conta do editor Antônio Maria Pereiltj 
Jáaboa, na typ. Lisbonense, 1876. 8.° 

9643) Curso de litteratura portugueza... Começou a sair no Boletim geri 
de insti-ucção publica, tomo iu (1863), e continuado no tomo iv (1864). — Passa
dos annos. o auctor refundiu o seu trabalho, e deu ao prelo o tomo i do Curte, 
Lisboa, pelos editores Mattos Moreira, & C.*, 1875. 8.° de 380 pag. A morte in
terrompeu esta obra, que, a pedido dos mesmos editores, foi continuada e con
cluída pelo sr. Camillo Castello Branco (hoje, visconde de Correia Botelho), qoe 
fez outro tomo. 

9644) Litteratura, musica e bellas artes. Ibi, editora a casaRolIand & Se-
mioml. na typ. de Sousa Neves, 1871-1872. 8.° 2 tomos com 240 e 311 pag.-
Nesta obra estfk> incluídos artigos que, tinham sido anteriormente publicadosni 
Revista contemporânea, Diário de Lisboa, Gazeta litteraria, do Porto, e outra! 
folhas. 

Na mencionada Revista contemporânea deixou Andrade Ferreira, alem dos 
artigos já deseriptos no Dicc, tomo v, e de outros que deixo de indicar por bre
vidade, os M-í/iiiiilis : 

9645) tíhgrnphia de Francisco Augusto Metrass.— Na Revista, citada, tomo n, 
de pa '̂. \H~ a 501. e tomo in, de pag. 83 a 100. 

9»Ji(ii Biographia de D. José de Almada e Lcncastre.— ldem, tomo IV, pag. 
277. 

JOSÉ MARIA ANTÔNIO NOGUEIRA, natural de Lisboa, nasewiJ 
de agosto de 1822. Filho de um antigo recebedor de contribuições no bairr»* 
Alfaina. Apesar da instrucção deficiente que recebeu, em virtude das circumttan-
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cias precárias da sua família, pôde supprir com aturada e paciente applicação 
o que lhe faltou de estudos regulares, auxiliado dè feliz memória. Assim, desde ver
des annos, e no exercício da profissão de solicitador, a que se dedicara, soube 
adquirir vastos conhecimentos históricos, litterarios e jurídicos, e não vulgar eru
dição, que depois acrescentou quando foi nomeado para a contadoria do hospi
tal de S. José, de que ultimamente era primeiro escriplurario, chefe da secção da 
receita, gosando da estima e consideração de todos os seus superiores. Relacio
nado com os homens de letras mais distinctos do seu tempo, que muitas vezes o 
consultavam e eram por elle obsequiados com o fructo de longas e enfadonhas 
averiguações, poderia ter obtido para si mais vantajosa posição, mas jamais usou 
em proveito próprio do seu valor incontestável, e dos serviços que prestava com 
tão boa vontade e com tão singular abnegação. Posso afiançal-o, porque, vivendo 
com este erudito e prestante funecionario por alguns annos em mais intimas re
lações, n'uma epocha em que ambos trabalhávamos para o desenvolvimento das 
associações operárias, patrocinadas pelo centro promotor dos melhoramentos das 
classes laboriosas, tive repetidas occasiões de apreciar a sua modéstia e o seu me
recimento. Alem dos escriptos em separado, que em seguida registo, collaborou 
na Revolução de setembro, no Portuguez, no Jornal do commercio, no Jornal do 
centro promotor-, na Federação, no Commercio de Portugal, etc, sendo uns artigos 
assignados, e outros não.— M. de repente, em Cintra, onde procurava allivio a an
tiga enfermidade cardíaca, a 28 de setembro de 1884. V. a seu respeito o artigo 
commemoralivo no Commercio de Portugal, de 30 do mesmo mez; e a extensa 
e interessante biographia, com retrato, pelo sr. Magalhães Fonseca, no Diário 
illustrado, n.° 4111, de 10 de outubro seguinte. 

N"essa biographia lê-se: — «Se fora um espirito ambicioso e vulgar, No
gueira teria de certo saído da sua obscuridade tão dilecta e alcançado os logares 
mais eminentes e mais rendosos, porque alem da sua capacidade, dos seus conhe
cimentos e das suas aptidões, tinha um grande numero de amigos, que de bom 
grado o auxiliariam em qualquer pretensão. O fallecido bispo de Vizeu, D. An
tônio Alves Martins, que lhe consagrava estima muito particular e muito affectuo-
sa, bastantes diligencias empregou para que acceitasse um cargo mais digno da 
sua superior intelligencia; elle, porém, por uma exeessiva modéstia e injustificável 
retrahimento, recusou sempre. 

«Nunca procurou distincções e até muitas vezes rejeitou as que se lhe offe-
reciam. Tendo sido nomeado pelo bispo, conjunctamente com outro cavalheiro, o 
sr. Silva e Cunha, para proceder a uma syndicancia ao deposito publico de Lis
boa, tão satisfaetoriamente se desempenharam ambos d'esse espinhoso trabalho, 
3ue o relatório da syndicancia, em que aconselhavam a creação da caixa geral de 

epositos, foi publicado no Diário do governo, precedido de uma portaria de lou
vor, para os dois commissionados. Elogiando-os depois particularmente por 
aquelle trabalho, o bispo disse a Nogueira: — « Não lhe offereço uma venera, 
porque sei que não a acceitava». — E de certo" assim succederia. Como funecio
nario, José Nogueira tinha apenas a comprovar a sua intelligente applicação ao 
serviço publico, alguns elogios exarados nas actas das sessões da administração 
do hospital; como homem de letras, o simples diploma de sócio do instituto his
tórico de Coimbra.» 

Dias antes de se partir para Cintra, indo eu ao hospital de S. José consul-
tal-o acerca de uns importantes manuscriptos do século xvi, disse-me Nogueira 

3ue desejava rever, ampliar ou modificar alguns apontamentos que em tempo 
era para o Dicc. Estava para lh'os enviar, quando tristemente me surprehendeu 

a noticia da sua morte súbita. Os apontamentos autographos referentes aos seus 
trabalhos, são, todavia, por tal modo interessantes, que não resisto ao desejo de 
os deixar aqui. Ponho em paragraphos separados as annotações de Nogueira, con
forme elle as escreveu : 

9o47) A estabilidade dos encargos pios não é incompatível com a abolição dos 
morgados. Lisboa, na typ. de M. F. das Neves e Cunha, 1853. 8.° de 38 pag. 
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« Parece-me, com o testemunho de pessoas competentes, que demon
strei a these. Apparecendo n'aquelle anno o primeiro projecto (do de
putado Manuel Joaquim Cardoso Castello Branco) para a abolição dos 
morgados, procurava eu conciliar o dito projecto com os interesses dos 
estabelecimentos de caridade, a quem competiam os ditos encargos, 
não cumpridos. Mui auctorisados votos me acompanharam depois, e a 
lei de 26 de julho de 1855 estipulou a remissão dos mesmos encargos 
que eu fora o primeiro a lembrar n'aquelle escripto em que também re
sumi a historia dos ônus pios.» 

V. o artigo Memória sobre legados pios, no tomo vi, pag. 182, n.° 1620. -*a 
9648) Relatório e mais documentos relativos ás obras que tiveram logar sj| 

igreja dos Anjos, apresentados á junta grande da irmandade do Santíssima da 
mesma freguezia em 30 de dezembro de 1855. Ibi na tvp. da Revista universal, 
1855. 8.» de 36 pag. 

9649) Um voto na questão do juramento político e sobre o modo por que ella 
foi tratada na câmara dos senhores deputados. Ibi, na mesma typ., 1857. 8.° de 
38 pag. 

« Sustentei a conveniência da abolição do juramento, censurando a 
maneira por que a câmara resolvera a questão levantada pelos deputa
dos miguelistas eleitos n'aquelle anno. Este opuseulo, que não assignei, 
foi louvado pela sua rigorosa imparcialidade; e senão attribuido ao 
advogado Viriato Sertorio de Faria Blanc, apressou-se este a declarar 
que não era seu, mas que se honraria de o ter escripto.» 

9650) Algumas noticias acerca dos hospitaes existentes em Lisboa e suas pro
ximidades, antes da fundação do hospital de Todos os Santos: 15 de maio t% 
1492. — Saíram no Jornal do commercio, de Lisboa, de junho a agosto 
1865. 

J Não havia até então noticia alguma de muitos dos antigos hospitaes 
de Lisboa. Os subsídios para este escripto só podiam encontrar-se no 
cartório do hospital de S. José, onde os alcancei com muito trabalho.» 

9651) Archeologia do theatro portuguez, 1588 a 1762.— Seriede folhetins no 
jornal indicado, durante o mez de a*bril de 1866. 

« Foi elogiada, porque contém a historia, comprovada, dos antigo 
pateos das comédias e da introducção da opera italiana em Lisboa.» 

9652) Algumas horas em Évora. — Xo mesmo jornal, durante o mez de de
zembro de 1866. 

« Teve acceitação, e o dr. A. F. Simões, então bibliothecario d'aquclta 
cidade, achou procedentes as reflexões que fiz acerca do dito esta
belecimento. Vide a sua carta no Jornal do commercio, n.° 3935, d» 
1866.» 

9653) Noticia dos manuscriptm da livraria do ex.""' conde de S. Lourenço. 
Ajuda typ. Belenense 1871 8.- gr. de vi-76 pag . - Catalogo metbodico de UOfl 
importante collecção de cartas e documentos de grande interesse, tanto para a. 
historia das nossas conqu.stas da índia, como para o conhecimento exacto dos fei
tos e acções de D. João de Castro, etc 

«É obra minha, de que fui incumbido por D. Chrislovao Manuel de 
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Vilhena em 1865. Seis mezes me levou este trabalho, em que fui coadjuvado 
(quanto á decifração da letra antiga) pelo erudito paleògrapho e carto
rário do hospital de S. José, o reverendo padre Manuel Maria Rodrigues 
Leitão. Os srs. Viale, Mendes Leal e Silva Tullio conceituaram mui lison-
jeiramentc a minha obra, que foi (em manuscripto) para o ministério do 
reino, pois os herdeiros do ultimo conde de S. Lourenço chegaram a 
ajustar, com o governo a compra d'aquelles (importantíssimos) manu-
scriptos.» 

A respeito d'este catalogo veja o que deixei mencionado no artigo D. João 
de Castro ({."), no tomo x, de pag. 213 a 216. 

No Jornal do commercio tem mais : 
9654) Memórias de Salvador Correia de Sá.— A sepultura de Paschoal José 

de Mello Freire dos Reis.— O ataque á serra do Pilar. 
* No Commercio de Portugal deixou entre outros escriptos de menor valia: 

9655) Um albergue nocturno no século xvi.— Francisco Vieira da Silva (es
tudo biographico).— Sampaio (Antônio Rodrigues), idem.— A praça da Figuei
ra.— 0 túmulo da infanta D. Catharina.— Os ossos de Affonso de Albuquerque. 

Nas suas informações, escrevia Nogueira : 

« Tenho muitos e variados apontamentos sobre archeologia, mas a tal 
« alafona », a que se chama emprego publico, nem me deixa coorde-
nal-os em termos de os dar á imprensa. Nada se perde com isto.» 

O auctor da biographia cilada, poz esta informação : 
« Deixou (Nogueira) inédita e incompleta uma obra de grande alcance e va

lia, onde se encontram preciosos esclarecimentos para a historia da medicina em 
Portugal. É essa obra a Archeologia medica, e n'ella se propozera tratar da histo
ria de todos os hospitaes, mesmos dos anteriores ao de Todos os Santos, regula
mentos, pessoal medico, therapeutica, primeiras escolas de medicina, etc. Na parte 
que deixou escripta, e que chega até meiados do século passado, encontram-se 
muitos e valiosos documentos inéditos, desentranhados do archivo do hospital 
deS. José. Alem de todos estes trabalhos, deixou também nas suas pastas, pro-
miscuamenle, larga copia de apontamentos curiosos e úteis, relativos a diversos 
assumptos.» 

D. FR. JOSÉ MARIA DE ARAÚJO (v. Dicc, tomo v, pag. 23). 
Era bacharel formado em theologia pela universidade de Coimbra e dom abbade 

do real mosteiro de Belém. 
Fora membro do governo interino em Pernambuco, pela saída do governa

dor geral Miranda Montenegro, em 18 de março de 1808. 
A Oração fúnebre mencionada sob o n.° 4094 tem 45 pag. 

JOSÉ MARIA AVELINO DE AMORIM, filho de Antônio Avelino de 
Amorim, natural de Villarinho de Cotias, districto de Villa Beal, nasceu a 7 de 
março de 1836. Bacharel formado em medicina e cirurgia pela universidade de 
Coimbra. Já fallecido.—E. 

9656) Estudos sobre as causas do carbúnculo da espécie humana. Dissertação 
para 'concurso apresentada â escola medico-cirurgica do Porto. Porto, na typ. de 
Manuel José Pereira, 1869. 8.° de 32 pag. e mais 1 de errata. 

# JOSÉ MARIA DE AVELLAR BROTERO (v. Dicc, tomo v, pag. 23). 
Filho do brigadeiro Manuel Ignacio de Avellar Brotero, sobrinho do dr. Fe-

lix de Avellar Brotero. 
Nasceu em Lisboa a 17 de fevereiro de 1798, sendo baptisado na freguezia 

da Pena. Formado na universidade de Coimbra em 1820. Juiz de fora em Ceio-
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rico da Beira por diploma de 11 de março de 1822. Em 1824 advogou na ijl.ado 
Faial, onde casou com D. Anna Dabney, na capella do morgado lerra. roí para 
o Brazil em 1825. Quando erearam no Rio de Janeiro o curso jurídico, em 18SB, 
foi nomeado lente d'esse curso, sendo em 1827 transferido para igual cargo em 
S. Paulo, onde abriu o nnso em 1 de março de 1828, solemnemente, em uma 
sala do convento de S. Francisco (que depois ficou pertencendo á faculdade), 
sendo director o tenente general Arouche. Lente e secretario da faculdade. Nato-
ralisado cidadão brazileiro em 1833. Agraciado com o titulo do conselho de soa 
magestade imperial, por lhe pertencer essa mercê, segundo a lei. 

Estando já aposentado, falleceu em S. Paulo em abril de 1873. 
Alem da obra mencionada, tem: 
96571 Questões sobre presas marítimas. Offerecidas ao cidadão Raphael To-

bias de Aguiar. S. Paulo. 1836. 8.° gr. de 219 pag. — Segunda edição augmentada. 
Ibi, na typ. Imparcial de J. R. de Azevedo Marques, 1863. 4." gr. de 166 pag., 
incluindo o indice. 

9658) Princípios de direito publico universal. Ibi, 1837. 8." de 80 pag.—Sem 
o nome do auctor. 

9659) Tumulto do povo em Évora. Drama político. Ibi, 1845. 8." de 102 pag.— 
Sem o nome do auctor. 

JOSÉ MARIA BARBOSA DE M VGALHÃES, filho dè José Maria de 
Magalhães e de D. Anna Maria Barbosa de Magalhães. Nasceu em Aveiro, fregue
zia da Vera Cruz, a 26 de outubro de 1855. Cursou os preparatórios no lyceu de 
Vizeu, onde desde 1870 até 1873 foi redactor político do Viriato, e collaborador 
de vários jornaes políticos e litterarios do paiz, como a Tribuna, o Campeão da 
províncias, o Districto de Ai-eiro, a Lucta, o Club, o Porto, Mosaico, etc. Matri
culou-se no primeiro anno da faculdade de direito na universidade de Coimbra 
em 1874. Concluiu o curso em 1879, obtendo a primeira classificação no primeiro 
anno, uma dislincção no segundo, honras de accessit no terceiro, a primeira dia-
tincção no quarto, e a informação de bom com quinze valores em merecimento 
litterario no quinto. Foi redactor político do Progressista desde 1878 até que este 
jornal terminou a sua publicação. Por decreto de 25 de junho de 1879 nomeado 
administrador do concelho de Aveiro, logar de que pouco depois pediu a exone
ração. Por decreto de 16 de setembro do mesmo anno, e sob proposta da respe
ctiva junta geral, nomeado vogai do conselho do districto de Aveiro, logar que 
exerceu até janeiro de 1881. Desde esta data tem sido successivamente eleito pro
curador á junta geral do mesmo districto, e como membro da sua commissão exe
cutiva funccionou algum tempo. Sócio correspondente do instituto de Coimbra, 
e da sociedade de geographia commercial do Porto. Advoga em Aveiro. É reda
ctor político do Campeão das províncias, e um dos redactores da revista de ju
risprudência O direito.— E. 

9660) Dissertação acadêmica. Da não relroadividade da lei. Algumas pala
vras a propósito do artigo 8." do código civil portuguez. Coimbra, na imp. da Uni
versidade, 1875. 8.° de 15 pag. —É dedicado ao sr. Pedro Augusto Monteiro 
Castello Branco, lente de direito na mesma universidade. Publicou esta disserta
ção quando cursava o primeiro anno de direito. Acerca de igual assumpto, v. 
José Pereira de Paiva Pitta. 

9661) Das obrigações solidárias em direito dvil portuguez. Ibi, na livraria 
central de J. Diogo Pires, editor, 1882. 8.» de vin-431 pag.—Publicou estaohl 
quando freqüentava o quinto anno. 

9662) Código eleitoral portuguez, compilação systematica de todas as disposi
ções legislativas reguladoras do dirnto e processo eleitoraei, contidas no decreto de 
30 de setembro de 1852, nas leis de 23 de novembro de 1859, de 8 de maio de 1818 
e 21 de mato de 1884, e no código administrativo de 6 de maio de 1878, e mau 
legislação correlattva. Aveiro, na imp. Aveirense, editora, 1884 8 - de 123 
pag.-Poucos mezes depois apparecia a segunda edição, revista e acretaUkuU 
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tom numerosas notas, contendo resoluções do governo, decisões dos tribunaes, e 
opiniões da imprensa jurídica sobre matéria eleitoral. Coimbfa, na Livraria 
portugueza e estrangeira do editor Manuel de Almeida Cabral, 1885. 8.° de 
128 pag. 

JOSÉ MARIA DO BETTENCOURT VASCONCELLOS E LEMOS, 
deão e governador do bispado jle Angra. — E. 

9663) Discurso pronunciado na cathedral de Angra no dia 25 de julho de 
1822. Lisboa, na imp. Nacional, 1822. 4." de 12 pag. 

JOSÉ MARIA BORGES DA COSTA PEIXOTO (v. Dicc, tomo v, 
pag. 24). 

Filho de Nicolau Antônio Peixoto, natural de Villa Real. 
Era empregado publico. 

* Tendo adiantado um scirro no fígado, veiu por conselho dos médicos tra
tar-se a Lisboa, onde falleceu em 12 de março de 1862 com vinte e nove annos 
de idade. 

JOSÉ MARIA BRAZ MARTINS (v. Dicc, tomo v, pag. 24). 
Nasceu em Lisboa em 1823. 
M. na mesma cidade a 17 de novembro de 1872.—V. o que a seu respeito saiu 

no Diário de noticias do dia seguinte, e depois reproduzido e ampliado no livro 
Esboços e recordações,.de pag. 165 a 171. 

Alem das peças mencionadas, e de muitas outras de que não tomei nota, e 
de algumas das quaes, imitadas ou traduzidas, nem o próprio e mallogrado actor 
já se lembrava, indicarei as seguintes: 

9664) Rei e eremita. — Representada no antigo theatro de D. Fernando. 
9665) Rons frudos de ruim arvore. Episódio da escravatura branca. Drama 

original em três actos. Porto, na typ. de J. A. de Freitas Júnior, 1858. 8.° de 120 
pag-

9666) Abençoadas diabruras. Comedia. 
9667) Fructa do tempo. Comedia drama. 
9668) O evangelho em acção. Drama sacro. Representado pela primeira vez 

no theatro do Gymnasio em abril de-1870.—O periódico A Nação publicpu uma 
serie de artigos contra o plano e a execução d'este drama, e d'ahi se seguiu uma 
viva controvérsia, em que entraram o Bem publico a favor da Nação, e outras fo
lhas contra as duas citadas, o auctor e D. José de Lacerda, defendendo a peça, 
na qual nada encontrava digno de reparo e censurai 

N'essa occãsião, mandou Braz Martins imprimir e distribuir o seguinte pa
pel: 

9669j O evangelho em acção. Resposta do auctor aos que o condemnaram. Ibi, 
na typ. Lisbonense, 4.° gr. de 6 pag. — Tem a data de junho de 1870. 

9670) Tributo saudoso á memória do senhor rei D. Pedro V, no anniversario 
da sua morte. Poemeto .recitado no theatro do Gymnasio dramático. Lisboa, na imp. 
Nacional, 1863. 4." de 21 pag. 

Acerca da peça Gabriel e Lusbel (n.° 4104), mais conhecida pelo nome de 
Santo Antônio, representada pela primeira vez no Gymnasio a 4 de abril de 1854, 
e que, n'esse e em outros theatros, teve mais de cem representações, sempre com 
applausos, vem uma interessante noticia na Gazeta do povo, n.° 376, de 19 de fe
vereiro de 1871. No livro Esboços e recordações, pag. 169, a pessoa que escreve 
estas linhas poz a seguinte nota: 

«Tinha a maior predilecçSo á sua peça de espectaculo Gabriel e Lusbel, e fat
iava d'ella com justificado desvanecimento pelo espantoso numero de recitas em 
diversos theatros do reino. Defendia com enthusiasmo o Evangelho em acção, não 
só pelo trabalho que lhe dera a contextura d'esta peça, mas também pela since
ridade e pelo amor com que elle quizera dar ao theatro, como homenagem a um alto 
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principio moralisador, algumas fulgurantes acenas de um R ^ S V O ^ D " } ^ 
N'e*te sentido foi a defeza de 0. José de Lacerda. "S o artigo relativo a D. Joti 

Maria de Almeida e Araújo Correia de Lacerda. ^.-...«vi» íii. 
Attribuiu-se-lhe uma serie de artigos anonymos no Jornal do «»»' •"*» (JU-

lho e agosto de 1870), em parte dirigidos ao Bem publico, acercada ínrallibilidadaj 
do papa. Saíram depois reunidos e acrescentados no seguinte livro : 

9671) 1 nossa fé. Reflexões christãs contra a infalibilidade do papa. Por um 
homem de crenças. Lisboa, na typ. Lisbonense, 1871. 8." de 188 pag. e 1 de erra
tas. — No fim lê-se: «Agradecemos á redacção do Jornal do commercto a boa von
tade com que me obsequiou, publicando os três artigos por onde este livro começa», 
Talvez fosse este o ultimo trabalho do mallogrado actor e dramaturgo. 

JOSÉ MARIA CALLEYA, filho de Salvador José Calleya. Natural de 
Lisboa. Ciiurgiáo-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa, defendeu these 
em 25 de julho de 1870. Pertenceu ao quadro de saúde da.provincia de Macaa, 
e falleceu de doença cerebral. — E. 

9672) A hemeralopia, principalmente considerada com relação á sua elioloak 
e therapeutica. (These.) Lisboa, na typ. Lisbonense, 1870. 8.° de 65 pag. 

JOSÉ MARIA DO CARMO NAZARETH, cujas eircumstancias pes-
soaes ignoro. Em a Noticia da imprensa nacional de Goa encontro mencionada a 
seguinte obra d'este auctor: 

9673) Ensaio descriptivo e estatístico de Pangim, primeiro bairro de Nova 
Goa, capital do estado da índia portugueza. Referido a 1 de setembro de 1864 
Nova Goa, na imp. Nacional, 1865. 4.° de 16 pag. 

JOSÉ MARIA DO CASAL RIBEIRO (v. Dicc, tomo v, pag. 24). 
Nasceu em Lisboa a 18 de abril de 1825. 
Elevado ao pariato por carta regia de 8 de setembro de 1865, e agraciado 

com o titulo de conde do Casal Bibeiro por diploma de 28 de maio de 1870. 
Tem sido ministro dos negócios da fazenda, dos estrangeiros e das obras pu

blicas, em 1860, 1866 e 1868; enviado extraordinário e ministro plenipotencia-
rio em Madrid; e lem exercido outras altas commissões publicas. É conselheiro de 
estado effectivo; gran-cruz de varias ordens, e entre ellas a da ordem da Rosa, 
do Brazil, concedida pelo imperador em 1870. 

Foi não só redactor principal do jornal político Civilisação, mas seu funda
dor, concorrendo do seu bolso para a existência da mesma folha. Ahi escreveram 
ao que me lembra, os srs. Latino Coelho, José Horta, Andrade Corvo, dr. Thomás 
de Carvalho, Silva Tullio, e outros amigos particulares e dedicados do sr. Casal: 
Ribeiro. Era gerente da Civilisação o sr. Elisiario Augusto Loforte, empregadas 
no ministério da fazenda. 

Em 1850 collaborou no Atheneu, onde se encontram de sua penna, alem de 
outros artigos, uma serie intitulada: Phalanslerianismo. Cultivou em tempo as 
musas, pois que no Jardim das damas, de 1848, n.° 6, pag. 93, encontra-se uma 
poesia sua: Penedo da saudade. Creio que tem outras composições em diversas folhas 
litteraiias. Enthusiasmado com a creação do centro promotor dos melhoramentos 
das classes laboriosas, por ver empenhados n'ella muitos amigos e homens de 
elevada posição e comprovadas aptidões, auxiliou pessoal e pecuniariamenteessa 
útil instituição. 

Acrescem ás obras mencionadas: H 
9674) Parecer da maioria da commissão especial da câmara dos deputado» »É 

bre a proposta do governo acerca das congregações religiosas e do ensino, apretm 
tado na sessão de 26 de abril de 1862. Lisboa, na typ. da Sociedade typographíca 
Franco-portugueza, 1862. 8." gr. de 73 pag. —Foi o sr. Casal Ribeiro quem re
digiu este parecer como relator da commissão, e depois sustentou-o na câmara em 
um longo discurso, que lambem appareceu em separado e é o seguinte: 
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9675) Discurso sobre a questão das irmãs da caridade, proferido no parla
mento portuguez, etc, precedido de quatro linhas pelo seu amigo Telles de Vascon
cellos. Ibi, 1862. 8.° gr. de 72 pag.—Este discurso foi reproduzido, em francez, 
no livro Question des sceurs de Ia charité du Portugal (1857-1867) d'après Ia 
presse et les documents officiels. Lisbonne, imp. dela Sociététypographiquefranco-
portugaise, 1863. 8.° gr. de 449 pag. (De pag. 289 a 356.) —A respeito d'este 
assumpto, vejam-se os periqdicos da epocha, e os artigos relativos a João Felix 
Rodrigues, José Estevão Coelho de Magalhães, José da Silva Mendes Leal, Vicente 
Ferrer Neto Paiva, e outros. 

9676) Discurso proferido a 3 de fevereiro de 1863 na câmara dos senhores 
deputados (por occãsião da discussão da resposta ao discurso da coroa). Ibi, na 
typ. da Sociedade typographica franco-portugueza, 1863. 8.° gr. de 66 pag.— 
Trata da resposta ao discurso da coroa, e especialmente do ataque ás minas do 
Braçal, á sedição militar em Braga, em setembro de 1862, etc. Traz uma intro-
duflção e notas do editor, sr. C. Ramiro Coutinho (hoje visconde de Ouguella). 
N'ella se lê: «O discurso do sr. Casal Ribeiro ficará registado na tribuna portif-
gueza. A sua intelligencia soube ligar á elevação constante da idéa a phrase es
maltada e colorida, em que modelou a sua oração. Commemorâmos esta sessão 
solemne archivando, n'este folheto, o discurso do illustre deputado». 

9677) Rome et VEurope. Quest ce que Ia convention du 15 seplembré? Lis
bonne, imp. Franco-portugaise, 1864. 8." de 66 pag. e mais 2 (innumeradas) de 
post-scriptum. 

9678) lnterpellação sobre os acontecimentos occorridos na Guiné portugueza, 
realisada na câmara dos dignos pares em sessão de 3 de agosto de 1868, etc. Ibi, 
na typ. Franco-portugueza, 1868. 8.° gr. de 62 pag. 

Tem na imprensa nacional a imprimir outro livro sob o titulo: 
9679) Discursos proferidos na câmara dos dignos pares, etc. (Annotados.) 

P . JOSÉ MARIA COELHO, nasceu no Lumiar, termo de Lisboa, em 
1803 ou 1804. Presbytero. A sua vida foi um composto de boaseedificativas ac-
ções e de excentricidades. Era tocador de órgão e dava lições de musica. Fundou 
o collegio de Nossa Senhora das Dores, que esteve por alguns annos no districto 
da freguezia de S. José e ultimamente foi mudado para a rua da Rosa, freguezia 
das Mercês. Ensinava gratuitamente aos pobres, e aos que o não eram quasi nada 
pedia. O seu desejo era derramar o ensino pelas creanças e pelos desvalidos, com 
os quaes também repartia o pouco que possuía. Desde que effectuou a mudança 
para a rua da Rosa, ensinava gratuitamente^ os expostos da misericórdia, de que 
era capellão desde dezembro de 1860. Ás expostas dava lições de doutrina 
n'aquelle estabelecimento uma vez por semana, e nunca recebeu por esse trabalho 
estipendio algum. 

M. a 18 de dezembro de J882, com setenta e oito annos de idade. No seu 
testamento dividiu o espolio em esmolas de 1$500 e 3$000 réis.—E. 

9680) Tratado do gênero dos nomes, segundo os melhores audores latinos. 
Lisboa, na typ. de Salles, 1843. 8.° de 16 pag. ^ 

9681) Diccionario dos verbos neutros (latinos). Ibi, na mesma typ.. 1843. 8." 
de 21 pag. 

k 9682) Tratado da syntaxe, segundo os melhores audores latinos. Ibi, na mesma 
typ., 1843. 8.° de 39 pag. 

# JOSÉ MARIA CORREIA DE FRIAS, editor e. proprietário de uma 
typographia no Maranhão, que tem ao presente a firma de «Frias & Filho», e 
onde é impressa uma folha (da tarde) intitulada Diário do Maranhão. Era a se
gunda vez que saía na capital da província um periódico de igual titulo. — E. 

9683) Memória sobre a typographia maranhense. Maranhão, na typ. de Frias, 
1866. Foi. de 40 pag. — O artigo Typographia, incluído no Diccionario-histórico, 
etc, do sr. César Auguslo Marques (de quem já se fez menção n'este Dicc, tomo ix), 
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é extrahido dVssa memória, que o auctor escreveu para ser apresentada na ex
posição industrial do Rio de Janeiro era 1866, onde os seus productos e os dor 
editor Bellarmino de Mattos foram os únicos que obtiveram prêmios. O sr. Joa-çJ 
quim Serra, na sua interessante obra Sessenta annos de jornalismo, também cita 
n uma nota (pag. 155) o trabalho do sr. Frias, do qual se serviu, e na pag. 16 
para 17 escreve o seguinte: 

< Entre as notáveis olficinas typograpkicas do Maranhão convém especialisar 
a do sr. Correia de Frias, que já conta muitos annos de existência sempre pro
gressiva em melhoramentos, e que é hoje uma das melhores da província pela 
perfeição e bom gosto de seus productos. Foi n'essa typographia que, pela pri
meira vez, se fizeram grandes tiragens de obras de grande tomo. As mais extea» 
sas edições do Maranhão, até o apparecimento do Litro do povo, eram de 1:000 
exemplares; o sr. Frias foi o iniciador das edições de 10:000 e 16:000 exempla, 
res.» 

JOSÉ MARIA CORTEZ, natural de Serpa. Cirurgião-medico pela escola 
de Lisboa. Defendeu these a 10 de julho de 187*.— E. 

9684) Espermatorrhéa. Lisboa, na imp. de Sousa Neves, 1877. 8.° de 89 
Pag-

JOSi. MARIA DA COSTA ALVARES, filho de José Filippe Alvarea. 
Natural de Goa. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa, fazendo o curso com 
distincção. Defendeu these em 23 de dezembro de 1880, sendo approvado com 
louvor. — E. 

9685) Traços geraes de acclimalogia. Ensaio de systematisação. (Dissertaçío.) 
Lisboa, na typ. Nova Minerva, 1880. 8." de 118 pag. e 1 de proposições. 

JOSÉ MARIA DA COSTA E SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 25.), 
A sua biographia inseria na Distracção, por Bordallo, é a mesma que esta 

publicou depois acrescentada com a noticia da morte, etc, na Revista dos espe-
daculos, tomo u (1854), pag. 201, porém com as inexactidões com que saíra t 
primeira vez. 

V. o Boletim geral de instrucção publica, n.° 17 de 1862, pag. 247, e o ro
mance do sr. Camillo Castello Branco, Cavar em ruínas, pag. 89, que apreciam 
desfavoravelmente o mérito de Costa e Silva. 

Collaborou na Revista universal lisbonense e são seus os artigos com a sigla 
C . . . acerca da «lingua vernácula» insertos no tomo vi. 

No Ramalhete vem muitas poesias suas, originaes e traduzidas, que não fo
ram incluídas nos três volumes das obras poéticas. Entre ellas, mencionemos: 

9686) Epithalamio de Peleu e Thetis. Trad. de Catullo em 489 versos,—V. 
n.° 156, de 4 de fevereiro, 1841, pag. 38, continuadofm o numero seguinte, pag. 46. 

9687) Elegia a lord Wellington. Trad. do latim. — N.° 267, de 12 de abril de 
1843. 

9688) O deliria\de Orlando. Trad. do canto xxm do poema Orlando fwrim, 
de Ariosto.—N.° 111, de 20 de março de 1840, pag. 81. 

9689) A sorte dos poetas. Trad. do latim de Thomás Ravisini. — N.° 145, ds 
12 de novembro de 1840, pag. 359. 

18409
Pag) 3844Mr<?,i0 FmL ° d e t r a d - d e C a t u l l ° - - N-° '48. àe 3 de dezembrodí 

nhn.» IÚ u^"!^0 ^ Abr°h™- T r a d - d o Poema latino AÍ verdadeiras metamor-, 
phoses por Manuel Mendes da Costa— N.« 216, de 14 de abril de 1842, pag. 

e ̂ SS^SKtlS"'pag-304 , m'm e m>vem de ** 
N? n0

aff
n-«í4t9„(P4?- 28)' T^ "í V-860 a í856> leia-*>: 1850 a 1855. Na pag. 27, lin. 54, emende-se Apollinio, para ApoUonio. 
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Na pag. 28, lin. 53, onde saiu The Fairy, etc, leia-se The Fair Penitent, de 
Rowe. 

Acrescente-se: 
9692) Epicedio ao sentidissimo faUecimento de S. ftf. /. R. D. João VI, etc. 

Lisboa, 1826. 4.» de 16 pag. 

JOSÉ MARIA COUCEIRO DA COSTA, filho de João Couceiro da 
Costa, official superior de cavallaria, e de D. Maria de Menezes de Sousa Vascon
cellos Vilhena Figueiredo e Castro; neto paterno de Antônio Couceiro da Costa 
e de D. Marianna Antonia Narcisa Castello Branco. Um de seus ascendentes, no 
século xv, foi Diogo Couceiro, natural de Paço de Couceiro, depois estabelecido 
em Pico de Regalados, onde o solar era tão abundante, que, segundo de documen
tos, el-rei D. Manuel entendeu dever pedir a-este morgado dinheiro para acudir 
a urgências da própria fazenda. Neto materno de José de Sousa Menezes e Vas-
•oncellos e de D. Jlaria Rita de Mello Vilhena Figueiredo e Castro, da família dos 
Figueiredos das Donas, aldeia distante 3 kilometros N. de Fataunças, e antiquis-
simo solar da descendência muito numerosa de Goesto Ansur, cuja tradição poé
tica se tem transmittido de pães a filhos entre o povo da Beira Alta. Nasceu na 
aldeia de Fataunços, termo de Lafôes, districto de Vizeu, a 6 de setembro de 
1830. 

Depois dos estudos primários veiu para Lisboa, e em 1839 matriculou-.se no 
collegio militar, então estabelecido no edifício de Rilhafolles. Ahi completou o 
curso em 1847, indo seguidamente matricular-se na escola polytechnica e na es
cola do exercito, ficando habilitado em 1856 a entrar no corpo de engenheria, para 
o qual comtudo só entrou decorridos oito annos. Em 1857 foi mandado em com
missão ao collegio militar para reger a cadeira de geographia e historia, na vaga 
occorrida pelo óbito de Antônio Eduardo Pacheco, lente effectivo, e em 1S58 no
meado, em virtude de concurso, lente de mathematica, no mesmo collegio, na 
vaga do sr. Luiz Porfirio da Motta Pegado, n'essa epocha despachado para a ca
deira de geometria descriptiva da escola polytechnica. O sr. Couceiro da Costa 
ainda se conserva ao presente em iguaes funeções, e tem actualmente na carreira 
militar o posto de tenente coronel de engenheria. É commendador da ordem de 
Christo desde 1870, cavalleiro das de Aviz e Torre e Espada. — E. 

9693) Tratado de arithmetka. 
9694) Arte de contar e vudimentos de arithmetica usual. 
9695) Noções geraes dos sólidos geométricos. Complemento do primeiro curso 

de geometria dos lyceus nacionaes, segundo o decreto de 4 de fevereiro do anno 
corrente. Lisboa, na imp. Nacional, 1868. 8.° gr. de 48 pag. com figuras interca
ladas no texto. 

9696) Tratado de geometria elementar. Primeira parte: geometria pura. Ibi, 
na mesma imp., 1868. 8." gr., com figuras intercaladas no texto. 

9697) Applicações de geometria elementar. Obra approvada pelo conselho su
perior de instrucção militar e impressa por ordem do ministério da guerra para 
servir aos alumnos do real collegio -militar. Parte complementar do «Tratado de 
geometria elementar» com os princípios necessários para servir separadamente. 

bi, na mesma imp., 1870. 8.° gr. de x-362 pag., com figuras intercaladas no 
texto. 

9698) Tratado de trigonometria rectilinea. Approvado, etc. Parte segunda: 
geometria applicada. Ibi, na mesma imp., 1870. 8.° gr. de xn-178 pag. 

A respeito d'estes livros appareceu uma analyse e recommendação encomias-
tica,por A. Osório de Vasconcellos, no Jornal do commercio de 31 de dezembro 
de 1868; a que respondeu o sr. Couceiro da Costa na Revolução de setembro de 5 
de janeiro de 1869. 

JOSÉ MARIA IÍA CUNHA SEIXAS, natural de Trevões, no actual 
concelho de S. João da Pesqueira, districto de Vizeu, nasceu a 26 de março de 
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1836. Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra, concluindo. o 
curso com distincção em julho de Í864 Tanto duran e «^ seus estudos^orao 
depois, tem collaborado, umas vezes effectivamente, outras com ínterrupçoea, na 
parte litteraria e política de diversas folhas, como o Vmato, de Vizeu; o Aço*. 
mico, de Coimbra; o Districto de Beja; a Independência nacional, o Diana ao 
commercio, o Jornal de Lisboa, a Gazeta de Portugal, o Progresso, o Diartotllus-
trado, o Commercio de Portugal, Economista, e outros periódicos de Lisboa, onde 
é grande a serie dos artigos e a variedade dos assumptos críticos e jurídicos tia-
tados. Nesta capital exerce,desde muitos annos,a profissão de advogado.Jí-socio 
do instituto de Coimbra, da sociedade de geographia de Lisboa, da academia 
Mont-Real de Toulouse, da associação dos jornalistas e esenptores portugueses, 
para a qual escreveu em 1884 um extenso relatório acerca da liberdade de im
prensa e das immunidades de que esta deve gosar, documento que passou para a 
representação enviada pela mesma associação ás cortes, etc. — E. 

9699) Estréias. Coimbra, na imp. Litteraria, 1864. 8.° de vm-104 pag.-
Esta obra é dividida em cinco livros: I. Poesias diversas; II. Traducçõesou imi
tações (em verso): III. Lamentações (em prosa); IV. Esboços moraesepolíticos; 
V. Considerações sobre o iberismo, em que se defende calorosamente a indepea-y 
dencia de Portugal. 

9700) A dotação do culto e do clero catholico, exposição e analyse do projtrto 
de lei do ex.mo sr. Levy Maria Jordão. Lisboa, na typ. Portugueza, 1865. 8.» gr. 
de 88 pag. e 1 de indice. — Saíra antes em diversos números da Gazeta de 
Portugal, de 19 de março de 1865 em diante. 

9701) A Phenix ou a immortalidade da alma humana. (Fragmento de um 
litn-o inédito.) Ibi, na typ. de Lallemant-frères, 1870. 8.» de 203 pag. —Alguns 
jornaes publicaram extractos ou capítulos d'este livro. Na Gazeta do povo, n.°308, 
de 18 de outubro de 1870, appareceu um folhetim de elogio, assignado por F. Dl. 
das Neves. 

9702) Princípios geraes de philosophia da historia. Ibi, 1870. 
9703) Galeria de sciencias contemporâneas. Porto, 1884. 
9704) Phantasias de amor. Lisboa, 1880. 
9705) Theoria das acções de filiação illegitima. Ibi, 1883. 
9706) 0 pantithrismo na arte, cânticos e poesias. Ibi, 1883. 
9707) Ensaios de critica philosophica ou reposição do estado actual da litte

ratura. Lisboa, na typ. da Bibliotheca universal, 1883.8.° de 367 pag. — Contém: 
«Critica da historia do romantismo em Portugal, do sr. Theophilo Braga»; «Cri
tica das questões de litteratura e arte portugueza do sr. Theophilo Braga»; «Cri
tica da philosophia da existência do sr. Domingos Tarroso»; «Critica da philoso
phia de Faurbach, Strauss, Buchner, de Herbert Spencer, e de Bordor Demoulin», 
etc. 

9708) Estudos de litteratura e de philosophia, segundo o systema pantithiista. 
Ibi, na typ. da Bibliotheca universal, 1884. 8." de xxiv-216 pag., com o retraio 
do auctor. — É dividido nos seguintes livros e capítulos: Livro I: Litteralura; 
capitulo I, A marcha das lilteraturas; capitulo II, A poesia philosophica. Potmat 
modernos, por Domingos Tarroso; capitulo III, Criticas diversas; capitulo IV, 
Bulhão Pato. Livro II: Philosophia; capitulo I, Psychologia; capitulo II, Moral t 
dirdto; capitulo III, A immortalidade da alma; capitulo IV, Os infinitamente pe
quenos e a conferência do sr. Ponte Horta. A dedicatória d'este livro é á memória 
da mãe do auctor, D. Maria Antonia de Azevedo e Cunha, fallecida em Lamego 
a 23 de agosto de 1884. 

A maior parte dos capítulos da obra acima tinha saido em series no Diário 
de Portugal e no Commercio de Portugal. Para o livro foram modificados, revistos 
e ampliados. 

No Diário iUustrado, n.» 4128, de 27 de outubro de 1884, tem biographia e 
retrato. Abi se lê: «Tem-se sempre interessado nas questões sociaes, defendendo 
no Progresso, em 1868, n uma serie de artigoS, a instituição do jury; em 1882, no 
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Commerdo de Portugal a reforma das recebedorias de comarca, depois com um 
longo relatório reduzido a projecto de lei e entregue ao sr. deputado Lencastre, 
que apresentou o projecto na sessão de 13 de março de 1882». 

9709) Elementos de moral. Ibi, 1885.—V. Commercio de Portugal n.° 1881 
de 23 de julho do mesmo anno. 

# JOSÉ MARIA DA CUNHA VASCO. Parece-me que pertence ao 
corpo commercial do Rio de Janeiro. Fundou e redigiu o seguinte: 

9710) Leitura popular. Publicação mensal. Rio de Janeiro, na typ. Perseve
rança. O n.° 1 é datado de setembro de 1871. Forma um folheto em 8.° de 96 pag., 
com a collaboração de diversos. Ignoro o tempo da existência d'esta publicação. 

JOSÉ MARIA DANTAS PEREIRA DE ANDRADE (v. Dicc, tomo v, 
pag. 29). 

•' Teve intima amisade e constantes relações com Stockler, do que existem pro
vas nas Diversões métricas, pag. 84 e seguintes. 

A obra n.° 4124 tem o titulo seguinte: Meios de aprender a contar segura
mente, e com facilidade. Obra posthuma de Condorcet, traduzida e acrescentada 
com algumas reflexões e notas. Por # # # Lisboa, na typ. da Academia real das 
sciencias, 1804. 8." Duas partes, com rostos idênticos. A primeira com vm-62 
pag. e a segunda com 68 pag. 

A Memória n.° 4130 lambem saíu-no Jornal de Coimbra, n.° 31, parte I. 
Na classe de «mathematicas» acrescente-se : 
9711) Memória que trata de umas novas tapoas mathematicas, e dos usos que 

ellas podem ler, tanto nas applicações da sciencia em geral, como na navegação alta 
em particular. Lisboa, na imp. Regia, 1807. 4." de 44 pag., com um mappa, ou lypo 
das novas taboas. 

9712) Memória sobre o problema das longitudes. Ibi, na imp. Imperial e real, 
1826. 4.» de 24 pag. —Com as iniciaes J. M. D. P. 

Na classe de «marinha» acresce: 
9713) Escriptos marítimos. Parte II, que contém: Memórias sobre a navega

ção e polúgraphia náutica.— Foram publicadas no Jornal de Coimbra, n.°' 73, 
74, 75, 7b e 77. Parece que não saíram em separado. 

9714) Memória sobre bloqueio e presas. Sem rosto, e no fim: Lisboa, na imp. 
Regia, 1831. 4.» de 23 pag. 

A respeito das obras n.°s 4139 e 4440 veja-se o que ficou ampliado nos «ad-
ditamentos» do tomo v, pag. 450. 

Na classe de «litteratura» acresce: 
Da obra mencionada sob o n.° 4156 houve effectivãmente edição em sepa

rado: Lisboa, na typ. da Academia real das sciencias, 1827. Foi. 25 pag. 
9715) Carta a Silvestre Pinheiro Ferreira sobre os defeitos que este no- _ 

tou na sua «Memória sobre pasigraphia».—No Jornal de Coimbra, n.° 74, 
pag. 79. 

O Bosquejo, n.° 4158, foi asperamente censurado pelo redactor do Patriota, 
do Rio de Janeiro, pag. 115, numero de março de 1814, tomo m. Ahi é compa
rado, com respeito ao seu titulo apparatoso, á obra de um alchimista que incul-
casse o descobrimento da pedra pbilosophal. 

Entre os mss., da letra de Dantas Pereira, figura um intitulado:. 
9716) Observações sobre o resumo da historia de Portugal, escripto por mr. 

Rabbe. 

JOSÉ MARIA DELORME COLA CO (v. Dicc.Ttomo v, pag. 33). 
M. a 25 de maio de 1863, com quarenta e oito annos de idade. 
A Galeria (n.° 4167) comprehende 18 retratos.—N'um leilão realisado em 

1872 obteve I£500 réis. No catalogo do livreiro o sr. João Pereira da Silva tem 
o preço de 2$ 600 réis. 
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JOSÉ MARIA DIAS DA COSTA. Foi official de ordenanças e empi» 
gado no governo das armas na província do Minho, etc. Fundara emBraga^ojor-
nal Commercio do Minho, que também dirigia, e a Semana religiosa * ' " " " » < -
Parece que era o membro mais antigo da imprensa bracarense.—M. a Jdesettra-
bro de 1878 V. os artigos que a seu respeito publicou o mencionado Lommertm 
do Minho, n.° 833 (sexto anno), de 6 do mesmo mez e anno. 

JOSÉ M VUIA DE EÇ V DE QUEIROZ, filho de José Maria de Eçade 
Queiroz, natural de Povoa de Varzim. bacharel formado em direito pela UOIT». 
sidade de Coimbra. Em 1867 exerceu por algum tempo em Lisboa a prolissáo 
de advoeaiK que deixou- para seguir a carreira consular. O seu primeiro despa-
cho foi para cônsul geral de Portugal em Cuba, depois transferido para Br* 
tol. e ao presente acha-se exercendo itruaes funeções em New-Laslle. 

Collaborador da Gazeta de Portugal, Diário de noticias, Renascença, Revutt 
do Ocridente. e outras folhas. Acerca das Farpas e do romance Um mysteno na 
estrada de Cintra, de collaboração com o sr. Ramalho Orligão, veja-se o que já 
escrevi no artigo respectivo a este auctor (José Duarte Ramalho Ortioão, tomoxii, 
pag. 302). Tem retrato e biographia no Diário de Portugal, n.° 670, de 8 de fe
vereiro de 1880. no Diário illustrado e na Renascença. — E. 

9717) Lisboa. — Folhetim na Gazeta de Portugal, n.° 1462, de 13 de outubro 
de 1867. 

9718) O sr. Diabo. — Espécie de romance phantastico. ldem, n." 1468, de 20 
de outubro de 1867. 

9719) De'Porl-Saiil a Suez. — Descrípção das festas celebradas na abertura 
do isthmo, de que o auctor fora testemunha ocular. Nos folhetins do Diário dl 
noticias, u.° 1507 e seguintes, de janeiro de 1870. 

9720) A morte de Jesus. — Na Revolução de setembro, n.°" 8352, 8362, 8368, 
8374 e 8392, de 13, 14, 27 e 28 de abril de 1870, e n.° 8374, de 11 de maio. 

9/ í l ) Singularidades de uma rapariga loura. Conto. — No Brinde aos trs.<u-
signantes do Diário de noticias para 1873. 

9722) O primo Basilio. Episódio doméstico. Segunda edição. Porto, editor, 
E. Chardron, 1879. 8.» 

97:23) Scenas da rida devota. O crime do padre Amaro. Nova edição, inteira
mente refundida e recomposta. Porto, na typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1880.8.' 
de ix-674 pag.— Este romance foi escripto, segundo o auctor declara em a nota 
preliminar, em 1871, lido a alguns amigos em 1872, e appareceu pela primeira 
vez em 1874, creio que na Revista occidental, publicação da antiga casa editon 
Rolland; mas, nem esta revista durou muito tempo, nem o auctor pôde entto 
concluir o seu trabalho, que aliás eslava mais limitado. A primeira edição, em 
hvro, veiu a lume em 1878 ou 1879. 

9724) O mandarim, segunda edição. Ibi, na mesma typ., 1880. 8.° de 181 
pag. Edição luxuosa, frontispicio a duas cores. 

Tem para publicar Os Maias, romance. 
Alguns dos escriptos do sr. Eça de Queiroz téem chamado a attençfto e ser

vido de thema a longa critica, defendendo uns e atacando outros, a fôrma e ea-
sencia dos seus romances. O sr. visconde de Benalcanfor, n'um dos seus folhetim 
do Commercio do Porto, alludiu a estes trabalhos e ao modo de vulgarisar a lille-
ratura realista. O trecho mais saliente do mencionado folhetim, saiu no Diariodt 
manhã, n.° 811, de 23 de março de 1878. 

JOSÉ MARIA EUGÊNIO DE ALMEIDA (v. Dicc, tomo v, pai. 34). 
Informara, depois da publicação d*este tomo, que não nascera em 1812, mu 

em 1813. 
Tendo saído da sua casa de Lisboa para a que possuía em Évora (onde ul

timamente augmentára as suas importantes propriedades ruraes), com o intuito 
de restabelecer-se, ahi falleceu a 23 de abril de 1872 
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V. os «additamentos», já indicados, pag. 450. 
Acerca dos melhoramentos e dos estudos na real casa pia de Lisboa, veja-se 

o artigo José Antônio Simões Raposo, tomo xn, pag. 238. 

D. JOSÉ MARIA DA FONSECA E ÉVORA, bispo do Porto, etc—E. 
9725) Pastoral de 23 de março de 1746, dirigida aos irmãos da mesa da mi

sericórdia do Porto. Impressa sem indicações. Foi. — Existe um exemplar na bi
bliotheca eborense. 

9726) Procedimentos do ex.m" e rev."1" bispo do Porto contra os irmãos da 
misericórdia daquella cidade, etc. Porto, 1747. Foi. — Constava que este livro 
fora escripto pelo próprio D. José. 

V. o que a respeito d'esta questão vem na obra Cavar em ruínas, do sr. Ca
millo Castello Branco. 

. JOSÉ MARIA DA FONSECA REGALA, filho de João Maria Regala, 
natural de Aveiro, nasceu a 26 de janeiro de 1839. Cirurgião-medico pela escola 
do Porto, defendeu these a 22 de julho de 1865. —E. 

9727) Algumas considerações sobre as indicações da operação cesariana. 

SThese.) Porto, ha typ. de F. Gomes da Fonseca, 1865. 4.° de 35 pag. e mais i 
le proposições. 

JOSÉ MARIA FREDERICO DE SOUSA PINTO (v. Dicc, tomo v, 
pag. 35). 

Era natural do Porto. Foi para o Brazil, e ahi se empregou no commercio. 
Depois passou a freqüentar a academia de S. Paulo, onde tomou o grau de ba
charel em direito. 

M. em Vassouras, em outubro de 1854. 
V. o artigo José Pereira, de Carvalho, no mesmo tomo, pag. 97, onde se men

cionou a nova edição das Primeiras linhas sobre o processo orphanologico, adapta
das ao foro do Brazil por Sousa Pinto. 

D'esta obra appareceu a oitava edição com a legislação orphanologica até o 
presente pelo dr. J. J. da Silva Ramos. Rio de Janeiro, ed. E. & H. Laemmert, 
1865. 3 partes em 1 vol. — Nova edição, contendo as notas e addições do dr. José' 
Maria Frederico de Sousa'Pinto... revistas e acrescentadas por Antônio Joaquim 
de Macedo Soares. Ibi, mesmos editores, 1880. 8.° 

Estando ainda em S. Paulo começou a traduzir e imprimiu a Historia de In
glaterra, de Hume, e alguns trabalhos litterarios de Adão Smith. 

JOSÉ MARIA DA GRAÇA AFFREIXO, natural de Ovar, nasceu em 
24 de agosto de 1842. Antigo estudante do curso superior de letras, e professor 
em commissão na escola central, delegado á conferência escolar reunida no minis
tério do reino em 1869. N'este anno, exonerou-se do serviço publico para orga-
nisar no Alemtejo a escola familiar serpense que por oito annos attrahiu a atten-
çâo publica n'aquella província, e acabou com a retirada do instituidor. Sub-in-
spector de instrucção primaria em Aveiro em 1881, repetiu os estudos prepara
tórios no Porto em 1882, obtendo por distincçâo um dos prêmios instituídos por 
Eduardo de Lemos, e tornou a deixar o serviço publico para se matricular n'esse 
mesmo anno na faculdade de direito da universidade, cujo segundo anno freqüen
tou ao mesmo tempo que um seu filho cursava nas faculdades de mathematica e 
philosophia as cadeiras preparatórias para o curso naval.—E. 

9728) Elementos de pedagogia para servirem de guia aos candidatos ao ma
gistério primário. Lisboa, na typ. do Futuro, 1870. 8." gr. de 49 pag., a que se 
segue um appendice de pag. 51 a 86, contendo excerptos de legislação em rela
ção á instrucção primaria, mais 2 pag. de programma para os exames e 4 mode
los desdobráveis. — D'esta obra tem-se feito varias edições. V. o artigo Henrique 
Freire. 
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97*9) Apontamentos para a historia da pedagogia. Ibi, 1883. 8.° 
9730) Memória histórico econômica do concelho de Sapa. Coimbra, na casa 

Minerva, 1884. 8." gr. de 304 pag.—Foi escripta esta obra como dissertaçío 
quando cursava a aula de economia política. , ' 

9731) Compêndio de historia de Portugal. Ibi, na mesma imp., 1882. 16.« 
gr. de 184 pag. com um quadro synoptico da formação dos estados da península 
hespanica.—Está-se imprimindo a segunda edição em Lisboa, por conta da li-
vraria Ferreira, com mappas chorographico-historicos. 

9732) Resumo do compêndio da historia de Portugal, com mappas cliorogm 
phico-hisloricos. Lisboa, livraria Ferreira, 1884. 16." de 80 pag. 

9733) Compêndio de arithmetica e systema métrico. — Das duas primeiras 
edições não obtivemos exemplar algum.—A terceira é de Aveiro, na typ. Com
mercial, 1881.—A quarta, de Lisboa, na Livraria Ferreira, 1883. 16." de 68 
pag. 

9734) Historia moderna e historia contemporânea.—São os n.0' 92 e 101 da 
Bibliotheca do povo e das escolas, do editor David Corazzi. 

9735) Revista pedagógica. Lisboa, 1871, typ. do Futuro.—Foi redactor e 
proprietário d'este periódico, de que se imprimiram 18 números. « 

Foi também o «r. Graça Altreixo secretario das conferências pedagógicas 
celebradas no lyceu de Lisboa, e gerente da Gazeta pedagógica (Lisboa I f l i E 
1870), órgão das mesmas conferências. 

JOSÉ MARIA GRANDE (v. Dicc, tomo v, pag. 35). 
Fora também director do hospital militar de Marváo e medico visitadordos 

hospitaes do Alemtejo. 
Acrescente-se ao que ficou mencionado: 
97.'Hi) Elogio ao sr. Antônio Feliciano de Castilho, estudante do quarto anno 

de cânones na universidade de Coimbra. — No Jornal de Coimbra, n.° LXXXH, 
parte u, pag. 183. O auctor era então estudante da faculdade de medicina. É um 
trecho de 61 hendecasyllabos soflos, no estylo bocagiano. Começa: 

Negou-me a natureza o dom celeste, 
Que do igneo Acbillcs ao cantor cedera... 

9737) Passeio do emigrado no Pére La Chaise, em Paris, cm 1837.— Na fl<-
vista universal, tomo vu (1848), pag. 225. Em 50 quadras octosyllabas. 

9738) Discurso do sr. deputado José Maria Grande pronunciado na sessão (Ai 
câmara dos deputados) de 11 e 12 de fevereiro de 1846. Lisboa, na imp. Nacional, 
sem data. Foi. de 19 pag. — Tiragem em separado do que saíra no respectivo Diá
rio da câmara. 

9739) Relatório dos trabalhos escolares do instituto agrícola durante o anno dt 
1855 a 1856. Ibi, na typ. do Jornal do commercio, 1857. 8." gr. de 43 pag. 

9740) Relatório geral do jurado. Relatórios especiaes, etc. (Exposição da in
dustria em 1849.) Ibi, 1850. 8.°—Posto não traga expresso o seu nome, como, 
auclor, attribuiu-se-lbe a redacção d'essc documento. Elle era o presidente do 
jury. 

A edição em separado do Guia c manual do agricultor (n.° 4179) foi imprens 
em 1849 em 2 tomos. Não é muito vulgar, por estar exhausta desde muito. Ossl 
preço tem sido entre 2,5000 e 3£000 réis. 

•No, vo1; x d 0 Joniul de horticultura pratica pôde ver-se o retraio de José 
Maria Grande, acompanhado de uma breve biographia assignada por A. M. Lopes 
de Carvalho. r e i 

* JOSÉ MARIA JESUINO, medico homoepatha, etc —E. 
J / i l ) Curas homceopathicas na povoação de Andarahy diamantino obtidu 

por... em 1850. — >o Medico do povo, n.° 70, de 22 de fevereiro de 1851. 
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JOSÉ MARIA LATINO COELHO (v. Dicc, tomo v, pag. 37). 
É ao presente coronel do estado maior de engenheria, ministro e secretario 

d'estado honorário; gran-cruz da ordem de Leopoldo da Bélgica, e tem outras 
condecorações. Foi ministro dos negócios da marinha e do ultramar de julho de 
1868 a agosto de 1869. Pertence a grande numero de corporações litterarias e 
scientificas nacionaes e estrangeiras. 

Continua a ser secretario geral interino da academia real das sciencias, in
cumbido de dirigir o Diccionario da lingua portugueza, da mesma academia, con
forme os subsídios de Ramalho legados a Alexandre Herculano, e por este ven
didos á dita corporação. Do estado dos trabalhos para essa monumental obra tem 
dado conta á mencionada corporação scientifica, segundo consta das respectivas 
actas. 

Tem collaborado em outras folhas, alem das mencionadas, e foi por algum 
tempo redactor principal do Jornal do commercio, de Lisboa, apparecendo ahi 
muitos dos seus artigos com a inicial L.; e da Democracia, tendo ahi como colle-
gas Alberto Osório de Vasconcellos e José Elias Garcia. 

No Did. des contemporains, de Vapereau, terceira edição, tem artigo biogra-
phico. 

O Elogio (n.° 4197) tem 16 pag. — Anda também nas Menwrias da academia. 
O Relatório indicado sob o n.° 4194, anda conjuncto com o Discurso descri-

pto no artigo José Maria Grande, sob o n.° 4186. O folheto contém 22-7-8 pag. 
O discurso occupa as primeiras 6 pag., e o relatório vae de pag. 7 a 22. 

Quando lhe attribuiram a composição da satyra Cacholetas litterarias, publi
cada anonyma no Braz Tisana, e reproduzida no Asmodeu, o sr. Latino Coelho 
declarou em uma carta, inseria na Política liberal, n.° 178, de 4 dezembro de 1860, 
que «não fizera um verso, nem uma syllaba da poesia que malevolamente lhe era 
attribuida». 

Pertencem-lhe o prólogo do opuseulo União ibérica, de Xisto Câmara, tra
duzido por Paganino (1859), de pag. vn a xm, e o da Ibéria, livro de que tratei 
no tomo x, pag. 35 a 37. 

Acrescente-se ás obras indicadas, o seguinte: 
9742) Proposições do poema. — Nota na traducção dos Fastos, de Castilho, 

tomo i, de pag. 207 a 216. 
9743) Fernando de Magalhães. — No Archivo pittoresco, tomo vi, em diver

sos números. 
9744) Belatorio dos trabalhos da academia real das sciencias, lido na sessão 

publica de 10 de março de 1861. Lisboa, na typ. da mesma academia, 1861. 8." 
gr. — Anda no tomo m, parte i, das Memórias da academia, 2.» classe, nova serie. 

9745) Elogio do barão de Humboldt: lido na sessão publica da academia real 
das sciencias de Lisboa em 10 de março de 1861. Ibi, na mesma typ., 1861. 8.° gr. 
de 14 pag. — Também está incluído nas ditas Memórias. 

9746) Belatorio dos trabalhos da academia... lido na sessão publica de abril 
de 1863. Ibi, na mesma typ., 1863. 8.° gr. 

9747) Estudo biographico-critico sobre Júlio Máximo de Oliveira Pimentel.— 
Na Revista contemporânea, tomo n, pag. 439 e seguintes, concluindo no tomo in, 
de pag. 11 a 17. 

9748) Episódios da vida de Alexandre de Humboldt.— Na mencionada Revista, 
tomo in, pag. 227 e seguintes. 

9749) O infante D. João (biographia).— Na mencionada Revista, tomo iv, de 
pag. 169 a 179. 

9750) Manifesto aos eleitores do circulo 65. — Foi distribuído avulsamente e 
transcripto em vários jornaes. V. Jornal do commercio, de Lisboa, n." 4908 e 
4925, de 9 e 30 de março de 1870. 

9751) Relatório da commissão encarregada de propor á academia real das 
sdencias de Lisboa o modo de levar a effeito a publicação do diccionario da lingua 
portugueza. Ibi, na typ. da mesma academia, 1870. 8.° gr. de 28 pag. — É assi-

TOMO nu (Suppl) 7 
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gnado pelos membros da commissão, srs. marquez de Ávila e de Bolama, presi
dente, Antônio José Viale, Antônio da Silva Tullio, Augusto Seronienho, Berns-
dino Antônio Gomes, Innocencio Francisco da Silva, D. José de Lacerda e José 
Maria Latino Coelho, relator, com a seguinte declaração: «A responsabilidade dos 
fundamentos philologicos d'este relatório pertencem inteiramente ao relator». 

9752) De Ia independência de Portugal. Carta a Emílio Castelar. — No Jor
nal do commercio, n.°' 5210 e 5213, de 8 e 11 de março de 1871. 

9753) O Gladiador de Ravenna. Drama traduzido do allemão. (Representado 
no theatro de D. .Maria II.) Lisboa, na typ. Universal. 1871.8.° gr. — Foi mandado 
imprimir a expensas da actriz Emilia das Neves e Sousa (hoje fallecida), e nfo 
se expoz á venda. Acerca do prólogo saiu um folhetim, assignado por Chrittovam 
de Sá (Cunha Bellem), na Gazeta do povo, n.° 414, de 8 de abril do mesmo anno. 

9751) Escriptos litterarios e políticos. Tomo i. Elogios acadêmicos. Ibi, editor 
A. M. Pereira, na typ. de J. G. de Sousa Neves, 1873! 8." gr. de xi-378 pag.-
Contém os elogios de D. Fr. Francisco de S. Luiz e Rodrigo da Fonseca Maga
lhães, já impressos e recitados na academia real das sciencias, mas seguidos e 
ampliados n'esta edição, de copiosas e eruditas notas hislorico-philologicas.— 
Tomo ii. Contém a biographia do barão de Humboldt, com interessantes noticias 
e documentos. 

9755) Elogio histórico de José Bonifácio de Andrada e Silva, lido na sestm 
publica da academia real das sciencias de Lisboa, em 15 de maio de 1877. Ibi, na 
typ. da Academia, 1877. 8.° gr. de 102 pag. e mais 1 de errata. Com o retrato de 
Andrada e Sdva, lithograpliado. — Na capa d'este trabalho vem a seguinte indi
cação : «E agora amplamente annotado». Foi editor o conhecido livreiro Antônio 
Maria Pereira, de quem já se tratou no tomo viu. 

9756) Historia política e militar de Portugal desde os fins do xvm secuíootó 
1814. Tomo i. Ibi, na imp. Nacional, 1874. 8." gr. de xxx-459 pag.— Está no 
prelo, e em adiantada impressão, o tomo u. 

9757) A oração da coroa por Demosthenes. Versão do original grego, prece
dida de um estudo sobre a civilisação da Grécia. Ibi, na typ. da Academia, 1879. 
8." gr. de 318 pag. 

9758) O sonho de um rei. Coimbra, na imp. Democrática, 1879.4.° de 8 pag. 
(a duas col.) — Parece-me que este folheto fora antes publicado em varias folhas 
democráticas. 

9759) Luiz de Camões.. Lisboa, na imp. Nacional, 1880. 8.° de 374 pag., 
com o retrato do poeta. — É o primeiro vol. da «Galeria de varões illustresde 
Portugal», do editor David Corazzi. 

9760) Panegyrico de Luiz de Camões, lido na sessão solemne da academia 
real das sciencias de Lisboa em 9 de junho, etc. Ibi, na typ. da Academia, 1880. 8.* 
gr. de 20 pag.— Publicação feita, como a antecedente, por occãsião do tricente-
nario de Camões. 

9761) Vasco da Gama. Ibi, na imp. Nacional, 1882. 8.°, 2 tomos, com X-Í83 
e iv-371 pag., mais 1 de indice, o retrato do navegador e o roteiro da viagem. 

Pertence-lhe a introdueção a uma obra mandada fazer por uma commissío 
do Rio de Janeiro, por occãsião do centenário do marquez de Pombal. 

JOSÉ MAIlIA DE LIMA E LEMOS, filho de João de Lemos e Almei
da, natural de Fataunços. Foi collegial do collegio das ordens de S. Bento de 
Aviz e de S. Thiago da Espada, em Coimbra, doutor em leis pela universidade de 
Coimbra, e n'ella lente da mesma faculdade, logar de que foi demittido em 1834 
em virtude das soas opiniões políticas.—E. 

-'"*"'- > Oração funelire recitada nas e.requias do e.v.mo e rev.mo sr. D Franciico 
Alexandre Lobo, bispo de Vizeu, estando o corpo presente na própria calhedrala 
19 de dezembro de 1811. Coimbra, n.i imp. de Trovão & C • 1845 —Não é vul
gar. No Conimbricense, n.° 2974, de 23 de janeiro de 1876, vem transcriptos al
guns excerptos d elle. r 
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Na sé de Coimbra foram celebradas pomposas exéquias a Lima e Lemos, e 
por essa occãsião recitou uma notável oração fúnebre o sr. dr. Antônio Ayres de 
Gouveia, então bispo eleito do Algarve. Essa oração é uma excellente biographia 
de Lima e Lemos. Pôde ler-se nos Ensaios do púlpito pelo padre A. de S., se
gunda edição, 1880, pag. 289. 

JOSÉ MARIA LISBOA, natural de Lisboa, nasceu em 18 de março de 
1838. Depois de aprender a arte typographíca em a sua lerra natal, partiu para 
o Brazil em 1856, e continuou a exercer a sua profissão na imprensa do Correio 
paulistano, do sr. Joaquim Roberto de Sousa Marques. Trabalhou como typogra-
pho até 1859. D'esta epocha em diante foi empregado como revisor, traductor e 
collaborador, n'aquella folha, substituindo muitas vezes o proprietário na geren
cia. Em 1869 foi a Campinas tratar do estabelecimento da typographia da Gazeta 
de Campinas, em cuja administração se conservou até 1874. Voltando a S. Paulo, 
consideram-no para a gerencia do jornal Província de S. Paulo, onde, apesar da 
doença, ainda se conservava em 1884. 

No meio d'estes trabalhos de conta aiheia, foi, por conta própria, estudando 
e publicando varias obras, assignando os seUs primeiros escriptos com o pseudo-
nymo Júlio de Albergaria. Fundou com alguns amigos um periódico litterario a 
Esperança; escreveu correspondências politico-litterarias para a Gazeta de Por
tugal e outras folhas portuguezas; e custeou a impressão, como editor, das Lições 
de historia pátria, do sr. dr. Americo-Brasiliense, lente da faculdade de direito 
de S. Paulo. A respeito do sr. Lisboa saiu um extenso artigo, contendo espécies 
biographicas aproveitáveis, n'uma folha da mencionada província, assignado pelo 
sr. Lúcio de Mendonça, e com o titulo: José Maria Lisboa e o Almanach littera
rio de S. Paulo. — E. 

9763) Cousas e lousas. — Livro humorístico, publicado com o pseudonymo 
«Júlio de Albergaria». 

9764) Almanach de Campinas para 1871 (anno 1.°). Campinas, 1870. 8.° 
9765) Almanach de Campinas para 1872 (anno 2.°), seguido do Almanach do 

Amparo. Ibi, na typ. da Gazeta, 1871. 8." de 192-64 pag. 
9766) Almanach de Campinas para 1873, seguido do Almanach do Rio Claro 

(anno m). Ibi, na mesma typ., 1872. 8.° de xxiv-126-48-72 pag. 
9767) Almanach litterario de S. Paulo para 1876 (anno i). S. Paulo, na typ. 

da Província, 1875. 8." de xxxi-192 pag. — 0 quarto anno d'este livro foi publi
cado em 1878. Ibi, na mesma typ., 1879. 8." de xxx-239 pag., seguindo-se-lhes 
mais 48 pag., com rosto especial, contendo o Guia medico ou resumo de indicações 
praticas para servir aos srs. fazendeiros na falta de profissionaes, pelo dr. Luiz 
Pereira Barreto, offerecido aos Idtores do almanach. 

* JOSÉ MARIA LOPES DA COSTA, doutor em medicina pela facul
dade do Rio de Janeiro. Natural da mesma cidade. — E. 

9768) These sustentada perante a faculdade de medicina no 1." de dezembro 
de 1852. (Hydrocidas e ozoddas de enxofre — Da commoção e compressão cerébraes, 
diagnostico e tratamento — Das águas potáveis que abastecem o Bio de Janeiro e 
seus arrabaldes.) Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laermert, 1852. 4.° gr. de 
iv-28 pag. e 1 de errata. 

JOSÉ MARIA DE MORAES DÁ MESQUITA, presidente da câmara 
municipal do concelho de Anciães, etc.—E. 

9769) Memórias etymologicas e históricas do concelho de Anciães, offerecido a 
S. M. o sr. D. Pedro V. Porto, na typ. Commercial portuense, 1857. 8.° gr. de 16 
Pag-

JOSÉ MARIA DE MOURA (v. Dicc, tomo v, pag. 42). 
Contava sessenta e quatro annos de idade, na epocha do fallecimento. 
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JOSÉ MARIV DAS NEVES COSTA (\. Dicc, tomo v. pag. 42). 
Na Exposição dos factos (n.° 42141. pag. 40, poz elle que escrevera o Dtt-

curso (n.° 4213) em 1810, ou principio de 1811: mas. n'este ultimo folheto, es
creveu outra cousa. 

Parece que lhe pertence: 
9770) Historia abreviada da campanha de lord Wellington em Portugal'. $ 

Hespanha. Obra traduzida do inglez em vulgar por N ### Lisboa, na imp. Regia, 
1811. 8." de 57 pag. 

# JOSÉ MIRIA DE NORONHA FEITVL (v. Dicc, tomo v,pag. 43). 
Te\ e a promoção a cirurgião de esquadra, e o grau de cavalleiro da ordem 

de Aviz. 
A obra n.° 4217 foi impressa na typ. de F. de Paula Brito, 1846. 4." de 4-8 

pag.—Saíra antes nos Annaes de medicina, vol. i, pag. 470; vol. n, pag. 35. 
O titulo completo do opuseulo (n.° 4218) é o seguinte: 
Noticia sobre o hospital da marinha. Moléstias que são ahi mais freqüentes, 

sua mortalidade e estatística, desde o seu estabelecimento em 3 de maio de 1834 
até fins de 1847. Rio de Janeiro, na typ. do Correio mercantil, 1848. 8." de 15 
Pa8-

V. a seu respeito o interessante artigo biographico pelo sr. dr. Pessanhada 
Silva (João Damasceno) nos Annaes brazileiros de medicina, vol. xxv (1873-1874), 
pag. 41. 

Acresce ao que ficou mencionado: 
9771) Derem-se admiltir febres essenciaesf — Nos Annaes brazilienses de me

dicina, vol. ix (1853-1854), pag. 128. 
9772) Estudos sobre a respiração pathologica. — ldem, pag. 183. 
9773) Envenenamento pelo ácido arsenioso; cura completa em seis dias. Oi-

servação do dr —No Arcbiro medico brazileiro, vol. II (1845-1846), pag. 201. 
9774) A pneumonia traumática. Rio de Janeiro, na typ. de Pevenet & C.', 

1865 (?) 4.° de 8 pag. 
No Catalogo da exposição medica brazileiro, publicado em 1884 no Rio de 

Janeiro, vem a indicação de outras obras e memórias do dr. Noronha Feital, mas 
não me foi possível colligir as respectivas notas por falta de indice dos auetores 
incluídos no mesmo catalogo, pois não estava ainda impresso á data de entrar a 
presente folha no prelo. 

P . JOSÉ MARIA PACHECO DE AGUIAR, natural da freguezia de 
Santo Antônio do Porto Judeu, concelho de Angra do Heroismo (ilha Terceira). 
Mostrou desde creança grande vocação para o estado ecclesiastico, para o qual se 
habilitou freqüentando as aula* de preparatórios, na mencionada ilfia; entrou no 
instituto dos ereinitas calçados de Santo Agostinho, fazendo a profissão religiosa 
no convento da Graça, de mesma cidade de Angra. Protegido pelo prelado, que 
lhe reconhecia vocação para as boas letras, foi em 1826 para o collegio da sua 
ordem, cm Coimbra, onde continuou os estudos a fim de habilitar-se para o ma
gistério. Por doença grave teve que interromper esses estudos, obrigando-o a mu
dar de localidade, e partiu para o collegio do Populo, em Braga, e ahi terminou 
o curso de preparatórios e theologia, sendo seguidamente empregado na regeneia 
das cadeiras de theologia dogmatico-moral, estabelecidas n'aqueHe collegio, que 
também era da sua ordem, para a instrucção do clero do arcebispado. Esteve 
n'essa commissão até 1834, em que foram extinetas as ordens religiosas em Por
tugal. NVssa epocha, no Porto, continuou a dedicar-se ao ensino das disciplinas 
preparatórias emquanto llfo permittiu a sua débil saúde, pois repetidas vezes 
deixava a cidade para procurar os ares de campo. Em 1847, em virtude de um 
concurso, recebeu a apresentação no priorado da villa de Agueda e ahi se distin
guiu, com sacrifício e abnegação, na epidemia do cholera-morbus: offereceram-
lhe um canonicalo na sé de Coimbra, que recusou. Em 1854. o <»,u prelado in-
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cumbiu-o de reger uma das cadeiras de sciencias ecclesiasticas, e conservou-se 
n'esta nova commissão, até que em 1862 pôde ser transferido para o seminário 
de Angra, sua pátria, dando-se-lhe um canonicato na mesma sé. — M. em An
gra a 31 de julho de 1876. 

V. a biographia do sr. João Carlos Bodrigues da Costa, mencionada no tomo x, 
pag.. 208. —É. 

9775) Períodos da historia portugueza antiga e moderna, Primeira parte. 
Historia antiga. Porto, na imp. Constitucional, 1841. 8." gr. de 16 pag. — Segunda 
parte. Historia moderna. Porto, na typ. Commercial portuense, 1842. 8.° gr. de 
XVIII-150 pag. 

9776) Elementos de metaphysica, segundo Genuense. Segunda edição mais 
correda. Ibi, na typ. de S. G. Pereira, 1849. 8.» gr. de 102 pag.— Não sei quando 
saiu a primeira edição. 

9777) Cartilha da doutrina christã, extrahida das melhores obras que tratam 
desta matéria, principalmente de cathecismo explicado por D. Santiago José Gar
cia Mazo, e traduzido pelo sr. D. José de Urcullu. E offerecido aos seus freguezes 
por um parocho do bispado de Aveiro. Ibi, na mesma typ., 1849. 16." de iv-332 
pag. — Teve diversas edições, sendo a tiragem de alguns milhares de exemplares. 

Estas obras saíram sem o nome do auctor. 
N'uma carta que o illustre terceirense conego Aguiar escrevera a José Au

gusto Cabral de Mello (já fallecido), e que este mandou a Innocencio, leio o se-
guinte: — «Quizgra que v. tivesse a bondade de lhe ponderar, que estes opus-
culos (n." 9775 e 9776) não devem ser avaliados relativamente ao tempo presente, 
em que tanto se ha escripto n'uma e n'outra matéria; mas em respeito ao tempo 
em que os alumnos de historia se viam obrigados a estudal-a pela obra de Jero-
nymo Soares Barbosa, e os de philosophia se cingiam á intrincada metaphysica 
de Genuense». 

Segundo a biographia citada (nota de pag. 64), o conego Aguiar «escreveu, 
mas não publicou, uma erudita memória sobre a Èxcellencia e progressos do ca-
tholicismo». E acrescenta-se a pag. 65: 

«Suppõe-se ter publicado em Aveiro alguns discursos, assim como que fizera 
varias traducções do francez, o que apenas se collige da correspondência particu
lar, sem que seja fácil veritical-o. Dos seus inéditos, consta-nos que a maior parte 
é constituída por sermões e discursos: entre elles, porém, têem logar assignalado 
estudos sobre vários assumptos scienlificos e nomeadamente a Pequena bibliotheca 
açorica ou Catalogo dos escriplores dos Açores divididos pelos três districtos, orien
tal, central e occidental. Foram publicados excerptos d'este curioso manuscripto 
no Almanach insulano de 1874 e de 1875. Todas essas obras devem ser editadas 
logo que seja possível, e não será para estranhar que, em tão louvável propósito, 
a terra que elle nobilitou com o seu altíssimo talento, com a sua erudição larga
mente comprovada, com a sua incansável actividade a favor da instrucção publica 
e do bom nome insular, tome a iniciativa da publicação...» 

Uma folha açoriana, registando a morte do venerando terceirense, deu tam
bém a seguinte noticia: — «Possuía uma valiosa livraria, e cremos que deixou 
inéditos importantes trabalhos sobre a historia litteraria dos Açores, um dos quaes 
diz respeito a todos os escriptores insulanos, desde os tempos da descoberta das 
ilhas até a actualidade. Oxalá que estes preciosos trabalhos vão parar á mão de 
quem os saiba apreciar e os publique. Hão de ganhar bastanle n'isso as letras in-
sulanas». 

JOSÉ MARIA DE PADUA JÚNIOR, filho de outro. Natural de Olhão. 
Cirurgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu these em 19 de julho de 1877.—E. 

9778) Breve estudo sobre a adenia. Lisboa, na typ. Universal de Thomás 
Quintino Antunes, 1877. 8.» de 112 pag. 

JOSÉ MARIA DOS PASSOS VALENTE, natural de Lisboa, nasceu a 
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5 de março de 1841. Filho de José Maria Valente, escrivão da administração do 
bairro oriental de Lisboa e de D. Gertrudes Bosa de Mello Valente, ambos jáfal-
lecidos. Actualmente. fiel do thesoureiro pagador do ministério da fazenda. Tem 
collaborado em vários periódicos litterarios e políticos, mas na parte noticiosa ou 
critica, e sem o seu nome; e no theatro acham-se representadas algumas comé
dias suas. pela maior parte imitadas ou traduzidas, e também anonymamente. Es
tão todas inéditas, ao que sei; exceptuando as seguintes, a primeira das quaes 
saiu em o n.°3 da Bibliotheca dramática, publicada por Bastos & Salvador: 

9779) O rascunho. Comedia em um acto. Trad. Lisboa. 1871. 
9780) O senhor está no club. Comedia em um acto. Ibi. na Ivp. Lisbonense, 

1873. 8.» de 17 pag. 
9781) Três noivos distindos e um só verdadeiro. Comedia em um acto. Ibi, 

1873. 

JOSÉ MARIA DA PENHA E COSTA, filho de José Rebello da Costa, 
que foi chefe da quarla repartição da contadoria do hospital de S. José, e depois 
escrivão das capellas na comarca de Lisboa, e de D. Maria Amalia da Penha Cou
tinho. Nasceu em Lisboa a 6 de maio de 1846. Bacharel formado em direito pela 
universidade de Coimbra, em 1867, tendo então vinte e um annos de idade. De
legado do procurador regi o, por nomeação provisória, na quinta e sexta varas de 
Lisboa, em 1868, e na segunda vara da mesma comarca, no impedimento do pro
prietário, em 1869 e 1870. Exerce a profissão de advogado. Quando estudante 
de mathematica collaborou no periódico Recreio, e escreveu o seguinte opuseulo: 

9782) Os principios de mathematica de José Anastasio da Cunha. 
Tem escripto igualmente alguns artigos para a Gazeta da associação dos advo

gados; e, no exercício das suas funeções, mencionarei os seguintes trabalhos fo
renses, publicados em separado: 

9783) Petição de aggravo para o supremo tribunal de justiça, em que é oj-
gravante Bernardino Fernandes de Oliveira, e aggravada a firma Santos èf Car
doso. Lisboa, 8.° 

9784) Libello de César Augusto de Macedo e mulher contra as irmãs da cari
dade portuguezas Ibi, 8.° 

9785) Allegação final na cansa de D. Maria Izabel Ferreira Duarte contra 
João Carlos de Valladas Mascarenhas e outros. Ibi. 8.° 

9786) Petição e minuta no recurso á coroa, em que è recorrente a reneraMl 
ordem terceira do Monte do Carmo, e recorrido o ex.m° arcebispo de Mytilene. Ibi. 8.° 

9787) Minuta do recurso de revista, em que é recorrente Victorino Carioto 
Valente e recorrido o conde de Sabugal. Ibi. 8.° 

9788) Petição de aggravo, em que é aggravante, para a relação de Lisboa, 
D. Cândida da Conceição das Neves Parente, e aggravado o curador dos orphâo» 
na segunda vara e outros. Ibi. 8." 

JOSÉ MARIA PEREIRA DE LIMA. filho de Domingos Maria Pereira, 
nasceu em Coimbra a 17 de fevereiro de 1853. Bacharel formado em direito pela 
universidade de Coimbra; antigo professor de lógica e historia, advogado nos 
auditórios de Lisboa, e n'esta cidade, o na do Porto por vezes director de va
rias emprezas industriaes e mercantis. Tem collaborado em differentes publica
ções litterarias e políticas, e redigido programmas e relatórios para as emprezas, 
a que se encontra associado. Não posso agora indicar a parte que, n'esses traba
lhos, verdadeiramente pertence ao sr. Pereira de Lima.— E. 

9789) Noções elementares de chorographiaportugueza, coordenadas segundo 0 
programma dos exames de instrucção primaria. Coimbra, na imp. da Universi
dade, 1875. 8.» de 40 pag.—V. a este respeito no Dicc, o artigo José Joaquim 
da Silva Pereira Caldas, pa«. 42 d'este tomo. 

J08É MARIA PEREIRA RODRIGUES, natural de Lisboa, nasceu em 
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1837. Irmão de João Felix Rodrigues, de quem se tratou no tomo x, pag. 245. 
Antigo alumno do curso superior de letras, e deputado ás cortes. De aspirante da 
alfândega municipal em 1857, foi transferido para a alfândega de Lisboa, em 1862, 
e ahi passado ás classes superiores, sendo depois vogai supplente do conse
lho geral das alfândegas, etc. Foi por alguns annos director da Revista dos thea
tros e collaborador de varias folhas. Cavalleiro e commendador da ordem de 
Carlos III, de Hespanha, e cavalleiro da de S. Thiago, de Portugal. — As suas 
commissões de serviço publico, habilitações, etc, constam de um impresso, que 
publicou com o requerimento, em que pedia a collocação em um logar de primeiro 
verificador das alfândegas marítimas de primeira classe de Lisboa ou Porto. Sem 
indicação de logar, nem data (mas é de Lisboa, 1875). 8.° de 14 pag. — M. a 7 
de maio de 1885. V. as folhas lisbonenses do dia seguinte. — E. 

9790) O prestidigitador. Drama em cinco actos, vertido do francez e repre
sentado no theatro de D. Maria II. Lisboa, na typ. do Panorama, 1862.8.° gr. de 
9l4>ag. 

9791) Ensaios litterarios. Ibi, na typ. Universal, 1863.8.° de 163 pag. e mais 
2 de indice. — Contém onze trechos de prosa, já publicados em diversos periódi
cos, e que o auctor redigiu n'este livro, pelas rasões que dá em a nota final. 

9792) Estudos litterarios (originaes e traducções). Ibi, na mesma typ., 1869. 
8.° de 188 pag. e mais 2 de indice e errata. — N'este livro entraram três capítu
los, ou trechos, que já tinham sido colligidos no anterior, e sete reproduzidos da 
Chronica dos theatros. 

9793) Uma troca de maridos. Comedia em um acto, representada pela pri
meira vez no theatro de D. Maria II em 31 de janeiro de 1869. Ibi, na mesma 
typ., 1869. 8." de 55 pag. 

9794) Roa desforra. Comedia em um acto. Ibi, na mesma typ., 1870. 8.° de 
32 pag. — Foi representada no theatro da Trindade no outomno de 1870. Segundo 
o auctor, foi imitada de outra, em verso, representada em Paris sob o titulo: La 
revanche de íris. 

9795) Uma visita a Madrid. Ibi, na mesma typ., 1871. 8." do 140 pag., e 
mais 1 de errata. 

9796) Escorços biographicos e críticos. Ibi, na mesma typ., 1871. 8." de 139 
pag., e mais 1 de indice. — Contém apontamentos biographicos de Auber, Damo-
reau, Rossi-Cassia, Ristori, Nery-Baraldi e Beneventano. — Segunda edição au
gmentada. Ibi, na mesma typ., 1873. 8.° de 242 pag. e mais 1 de indice. N'esta 
edição entraram novamente as biographias de Elisa Volpini é José Carlos dos 
Santos, que já estavam nos Estudos litterarios (n.° 9792, acima), e mais as de 
Mongini, Fricci e Stagno. 

9797) Discurso proferido na câmara dos deputados em sessão de 5 de março 
de 1875 em defensa de Gregorio José Ribeiro (hoje fallecido), governador de 
S. Thomé, das accusações que lhe fizera Barros e Cunha. —V. o respectivo Diário 
das sessões. 

9798) Replica ao advogado Antônio Maria de Carvalho. Ibi, na mesma typ., 
1875. 8.° gr. de 44 pag. — Versa sobre as accusações feitas nos jornaes e na câ
mara ao governador de S. Thomé, Gregorio José Ribeiro. Na mesma occãsião saiu 
o seguinte folheto: Cousas de S. Thomé : Carta dirigida á redacçãodo «Paiz»por 
José dos Santos Pinto Pereira. Os calumniadores desmascarados. Ibi, na typ. Lis
bonense, 1875. 8.° de 47 pag. 

JOSÉ MARIA PINTO, nasceu em 1820 no logar da Torre de Bera, da 
freguezia de Almelaguez, concelho de Coimbra. Cirurgião ministrante, approvado 
pela faculdade de medicina da universidade de Coimbra. Teve o partido de ci
rurgia da câmara municipal do concelho de Verride, desde 1851 até 1864, e o 
da roda dos expostos de Coimbra até maio de 1869, em que foi demittido por 
effeito da portaria do ministério do reino de 10 do indicado mez e anno.—M. 
em Coimbra a 10 de dezembro de 1876.—E. 
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9799) Os cirurgiões ministrantes approvados pela faculdade de medicina da 
iniversidade de Coimbra e a portaria do ministério dos negócios do reino de 10de 
naio de 1869. Coimbra, na imp. Litteraria, 1869. 8.° de 15 pag. — Respeita á de-, 
nissão do auctor do logar de cirurgião da roda dos expostos. Nega a legalidad» 
Io acto do governo. 

9800) Os licenceados menores pela universidade de Coimbra e as portarias de 
Í5 de junho e 14 de agosto de 1869. Ibi, na mesma imp., 1870. 8." de 15 pag. 

JOSÉ MARIA DA PONTE E UORT V (v. Dicc, tomo v, pag. 48). 
Natural de Faro, nasceu em 1825 ou 1826. 
Agraciado com o titulo do conselho de sua magestade em 12 de maio de 

'870, e par do reino por carta regia de 7 de janeiro de 1881. Foi governador ge-
ai das províncias de Cabo Verde, Angola, Macau e Timor. General de divisão 
eformaao. Tem varias condecorações nacionaes e estrangeiras. 

Acresce ao que fica mencionado : 
9801) Curso sobre as machinas de vapor feito no grêmio litterario. — Saiu na 

Ipoca, n." 39, 41, 44. 45, 46, 47 e 48 (sete lições). 
9802) Primeira conferência de astronomia no grêmio litterario.—Na Gazeta 

\e Portugal, n.° 211, de 2 de abril de 1865. Saiu depois em separado. Lisboa, na 
yp. Portugueza. 1865. 8.° de 21 pag. 

9803) Relatório sobre a exposição universal de Londres. Machinas de vapor t 
notores hydraulieos. Ibi, na imp. Nacional, 1864. 8.° gr. de 252 pag. e mais 2 de 
ndice. 

9804) Relatório sobre a exposição internacional do Porto (em 1865). Ibi, na 
nesma imp., 1866. 8." gr. de 140 pag. 

9805) Elogio histórico do dr. Filippe Folque, lido em sessão publica da aca-
kmia real das sciencias de Lisboa. Ibi, na typ. da mesma academia, 1876. 4.° de 
!2 pag. 

9806) Terceira conferência sobre a África feita na academia. Ultramar. Theo-
"ias na metrópole. Praticas na África. Ibi, na mesma typ., 1877. 8.° gr. 

9807) Quarta conferência... Política de Portugal na África. Ibi, na mesm» 
yp., 1880. 8." gr. 

9808) Estudo e critica do nosso ensino official, Ibi, na mesma typ., 1881. 8.° gr. 
le 53 pag. 

9809) Discurso pronunciado na câmara dos dignos pares do reino na sessão 
le 19 de abril de 1882. (Sobre o projecto de lei para a construcção do caminho 
le ferro de Lisboa a Torres Vedras.) Ibi, na imp. Nacional, 8.° gr. de 18 pag. 

9810) Tratado de Lourenço Marques: sua historia parlamentar, seu valor te-
•hnico e social, sua conclusão. Ibi, na mesma imp., 1882. 8.° gr. de 46 pag. e 1 
nappa. 

9811) Discurso pronunciado na câmara dos dignos pares do reino na sessão 
le 6 de juniio de 1882. (Quando se discutia o orçamento do ministério da guer
ra.) Ibi, na mesma imp., 1882. 8.° gr. de 14 pag. 

9812) Conferência acercados infinitamente pequenos. Ibi, na tvp. da Academia, 
1884. 8." gr. Jl 

JOSÉ MARI V RODRIGUES (1»), filho de Bento José Rodrigues, natu
ral do Cercai, districto de Vianna do Caslello. Bacharel formado em theologia 
pela universidade de Coimbra. Alem de outras publicações, que não conheço, en-
rou n'uma controversa com o sr. Camillo Castello Branco a favor do lente ca-
bedratico da faculdade de direito, da mesma universidade, sr. dr Avelino César 
\ugusto Maria Callixto. Pertencem-lhe os seguintes folhetos : 

9813) Duas palavras ao sr. Camillo Castello Branco.—$. o terceiro da col
lecção citada. 

9814) As evasivas do sr. Camillo Castello Branco. — É o sexto da collecção. 
Os outros opusculos são, pela sua ordem: 

file:///ugusto
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Notas á sebenta do dr. Avelino César Callixto. Pelo sr. Camillo Castello 
Branco. — Este é o primeiro. 

O sr. Camillo Castello Branco e as suas notas á sebenta. Pelo sr. Avelino Cé
sar Callixto.—É o segundo. 

Notas ao folheto do dr. Avelino César Callixto. Pelo sr. Camillo.,—É o quarto. 
A cavallaria da sebenta. Besposta ao theologo. Pelo mesmo.—É o quinto. 
Segunda carga da cavallaria. Béplica ao padre. Pelo mesmo. — É o sé

timo. 

JOSÉ MARIA DE SALLES RIBEIRO. Foi traductor effectivo e colla
borador em diversas secções do Jornal do commercio, e empregado publico. 

Traduziu também as seguintes obras, impressas por conta da antiga casa edi
tora Rolland : 

9815) Rebeldes. Chronica do século xiv. Romance do visconde de Arlincourt. 
Lisboa, na off. Rollandiana, 1841. 8." 4 tomos. 

9816) Monsieur Rotte. Novella de Pigault Lebrun. Ibid., 1841. 8.° 2 tomos. 
9817) Marqueza de Pontages, ou algumas scenas da vida domestica. Ibi, 

1841. 8.» 2 tomos. 
9818) Historia dós Stuarts, por Alexandre Dumas. Ibi, 1841. 8.° 2 tomos. 
9819) Os três castellos. Romance do visconde de Arlincourt. Ibid., 1841. 8.° 

2 tomos. 
9820) Os esfoladores, ou a usurpação e a peste, fragmentos históricos de 1418, 

pelo visconde de Arlincourt. Ibi, 1842. 8.° 2 tomos. 
9821) Ida e Nathalia, pelo visconde de Arlincourt. Ibid., 1842. 8.° 2 tomos. 
9822) Mosteiro. Romance histórico de sir Walter Scott. Ibi, 1842. 8.° 3 

tomos. 
9823) Abbade, seguimenlo do «Mosteiro». Romance de sir Walter Scott. Ibi, 

1844. 8.» 3 tomos. 
9824) O conde de Monte Christo. Romance histórico de A. Dumas. Ibi. 

—Alfredo Possolo Hogan fez a continuação d'este romance A mão do finado. 
V. Dicc, tomo i, pag. 42, n.° 239. 

9825) A condessa de Salisbury ou a instituição da ordem da liga. Romance 
histórico de A. Dumas. Ibi, 1848. 8." 2 tomos. 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS NEVES, filho de José dos Santos Neves, 
natural da freguezia de Tamengos, concelho da Anadia, districto de Aveiro. Nas
ceu a 12 de março de 1852. Foi empregado na repartição de fazenda do conce
lho de Anadia.—E. 

9826) Almanach bairradense para 1875. (Primeiro anno). Coimbra, na imp. 
da Universidade, 1875. 8.° de 68 pag. 

9827) Interpretação fiel de alguns artigos das instrucções regulamenlares de 
11 de dezembro de 1873, sobre a fiscalisação do imposto do real de água. Ibi, na 
mesma imp., 1877. 8.° de 27 pag. 

JOSÉ MARIA DA SILVA E ALBUQUERQUE, filho de José Maria Ro
drigues e Albuquerque e Anna Joaquina dos Reis, nasceu em Lisboa a 24 de de
zembro de 1829. Começou o tirociiuo detypographo naofficinado Grátis, de que 
era proprietário Manuel Antônio Ferreira Portugal; depois esteve muitos annos 
na de Manuel de Jesus Coelho, onde se imprimiu o^Patriota, o Portuguez e ou
tros jornaes do partido progressista, então denominado «patuléa». Em 8 de julho 
de 1867 passou para o quadro da imprensa nacional. Foi primeiro revisor do Diá
rio de noticias, desempenhando-se sempre n'este emprego com assiduidade e in-

f telligencia, sendo por isso mui estimado. Tendo-se dedicado á defensa dos prin
cípios associativos, e achando-se alistado em grande numero de associações po
pulares e monte pios, a sua palavra sincera e enthusiastica tornaram-o um ora
dor popular mui sympathico ás classes laboriosas, ás quaes effectivamente Silva 
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e Albuquerque prestou com fervor e abnegação distinctos serviços. Por essa rasão 
recebeu repetidas vezes o testemunho da consideração e estima de seus consocios, 
que o elegiam e reelegiam para os diversos cargos das associações a que perten
cia, incluindo o de presidente. Era exemplarmente cuidadoso e pontual no des
empenho de taes funeções, que, alem de incommodas e gratuitas, tem muitos 
dissabores e espinhos. Collaborou em diversas folhas, e entre ellas no Português, 
no Jornal do centro promotor dos melhoramentos das classes laboriosas, na Fede
ração, no Operário, no Diário do commercio', na Mocidade. no Diário de noticia», 
etc. Tinha a medalha humanitária da febre amarella, concedida pela câmara mu
nicipal de Lisboa.— M. a 15 de abril de 1879. O seu funeral foi extraordinaria
mente concorrido. Todos os periódicos lisbonenses do dia seguinte commemo-
raram, com palavras de sentimento e saudade, o passamento d"este benemérito 
cidadão. 

No artigo que o Diário de noticias dedicou á commemoraçâo da morte d'este 
seu zeloso empregado, lê-se: «Simples operário, sem outros meios alem do mo
desto preço do seu trabalho quotidiano, dava á associação escolar, onde os filhos 
dos operários e os próprios operários iam receber a luz regeneradora do ensino, 
valiosas parcellas do seu ganho e porções inapreciaveis da sua existência. Ma
tou-o uma lesão no coração. É que aquelle amor das associações sobrepujava 
n'elle os cuidados da própria conservação, como os interesses materiaes da vida 
social». 

A câmara de Lisboa cedeu espontaneamente um logar no jazigo ou pantheon 
municipal, no cemitério occidental; e a commissão administrativa da associação 
typographica lisbonense e artes correlativas mandou collocar ahi a seguinte in
seri pção: 

A 
JOSÉ MARIA DA SILVA E ALBUQUEHQrF. 

FECUNDO APÓSTOLO 
DO PRINCIPIO ASSOCIATIVO 

FALLECIDO A 15 DE ABBIL DE 1879 
A COMMISSÃO ADMINISTRATIVA 

DA 
ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPHICA LISBONENSE 

CONSAGROU ESTA LAPIDE EM 1883 
NO 

JAZIGO CEDIDO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 

Alem dos artigos nos periódicos, já citados, tem em separado o seguinte: 
9828) O operário e a assoriação. Comedia drama em dois actos.— Foi repre

sentada em vários theatros de Lisboa e das províncias. 

JOSÉ MARIA DA SILVA BASTO, filho de Raymundo Lopes da Fon
seca Basto, procurador de causas, e de D. Margarida Barbara da Silva Franco 6 
Basto, nasceu em Lisboa a 24 de julho de 181H. No mez de outubro de 1835co
meçou os estudos preparatórios para a carreira a que se destinava, matriculan-
do-se na real academia de marinha, e extineta esta proseguiu-os na escola polt-
technica; assentou praça na companhia dos guardas marinnas a 13 de outubro it 
1837, concluiu a sua habilitação theorica e pratica em fevereiro de 1839 e a do 
tirocinio de embarque a 12 de junho do anno immediato. É actualmente contra-
almirante (decreto de 25 de janeiro de 1883) e vogai do tribunal superiordí 
guerra e marinha (diploma de 17 de dezembro do dito anno). 

De uma curiosa e desenvolvida resenha biographica, ainda inédita, relatiu 
a alguns distinctos officiaes do exercito e da armada, que nos facultou um nosso 
amigo, extrahimos os seguintes apontamentos: Tem o sr. Silva Basto quarenta 
embarques e serviços no mar (desde 18 de dezembro de 1838 até 29 de maio de 
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1877); exerceu o commando do cutter Prindpe Real, brigues Carvalho e Vouga, 
corvetas íris, Duque de Palmella e Infante D. Henrique, e o da estação de An
gola por duas vezes, Entre as variadissimas e importantes commissões que ha 
desempenhado, citarei a de chefe do departamento marítimo do sul; chefe da 
repartição fiscal da fazenda de marinha; presidente da commissão encarregada de 
proceder, de accordo com o cônsul de Portugal em Gênova, á compra de tudo o 
necessário para fornecimento da divisão naval portugueza, ancorada n'aquelle por
to, a fim de conduzir a Lisboa sua magestade a rainha senhora D. Maria Pia em 
1862; de outra incumbida de formular um projecto de reorganisação do corpo 
dos officiaes de fazenda da armada; e, finalmente, da de reforma das tabellas que 
regulam o fornecimento de sobresalentes para os navios da armada; assim como 
foi nomeado em 1883 para inspeccionar a escola naval e o hospital da marinha. 
Por seus bons serviços tem recebido louvores * as condecorações de cavalleiro e 
commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, cavalleiro da de Nosso Se
nhor Jesus Christo, e official da de S. Maurício e S. Lázaro, de Itália. 

Não soffrendo o seu brioso caracter as injustas arguieões que se lhe faziam 
quando commandante da corveta Duque de Palmella, requereu conselho de guerra 
para julgar do seu procedimento, mas o respectivo ministro lavrou em 4 de fevereiro 
de 1870 este despacho: «Não pôde ser deferida a pretensão do supplicante, por 
não existir n'esta secretaria d'estado documento algum que possa servir de base 
a tal conselho, sendo que de contrario a auctoridade superior seria a primeira a 
proceder na conformidade da lei». Em 30 de setembro de 1872 respondeu a con
selho de investigação, como determinava a ordem do commando geral da armada 
de 25 do mesmo mez, sobre a ida da corveta Infante D. Henrique ao porto de 
Bonny, na sua viagem de Cabo Verde para Loanda, acceitando por essa occãsião 
um reboque que lhe offereceram. O resultado d'este conselho não teve publici
dade nas ordens da armada, como é de praxe, embora o sr. Silva Basto a solici
tasse, com instância, e só em 3 de fevereiro de 1881 obteve despacho no requeri
mento que pouco antes dirigira á secretaria da marinha, insistindo n'aquella pu
blicação: «Tendo decorrido mais de oito annos depois que foi proferida a opinião 
justificativa do conselho de investigação a que o supplicante respondeu em setem
bro de 1872, e não havendo nota alguma lançada nos seus assentamentos acerca 
do acontecimento que promoveu a nomeação ao mesmo conselho, não ha que de
ferir». (V. Repertório das ordens da armada de 1882, indice, pag. 96). Também 
pediu para se justificar em conselho de guerra, como presidente que fora do con
selho administrativo da corveta Infante D. Henrique, visto julgar-se offendido com 
o parecer da commissão que examinou os respectivos actos; mas ficou sem effei-
to, porque o despacho ministerial foi d'este teor: «Não havendo accusação con
tra o supplicante, não ha rasão para conselho». 

Auctorisado superiormente escreveu e publicou : 
9829) Regimento de signaes da armada. Lisboa, imp. Nacional, 1862. Foi. 

de 110 pag. e 11 estampas. 
9830) Princípios geraes de tactica naval, e instrucções para a execução dos 

signaes do actual regimento. Ibi, na mesma imp., 1862. Foi. de 82 pag. innume
radas. 

9831) Repertório das ordens da armada -. 
Livro 1 - desde 22 de agosto de 1832 até 5 de maio de 1866. (A parte i con

tém todas as disposições regulamentares e mais providencias relativas ao serviço 
em geral, e a parte n os avisos aos navegantes publicados nas ditas ordens.) Ibi, na 
mesma imp., 1867-1868. 8.° gr. 2 vol. com vi-598 pag. e 1 de erratas, e rv-248 
Pa&- „ 

Livro II-desde 5 de maio de 1866 até 30 de julho de 1869. Ibi, na 
mesma imp., 1869. 8.° gr. de vi-445 pag., e 1 de erratas. 

Livro III-desde 30 de julho de 1869 até 31 de dezembro de 1880. Ibi, na 
mesma imp., 1882. 8." gr., 2 vol. de vi-1210 pag. e 1 de erratas, e rv-459 pag. 
e 2 de erratas. 
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Alem dos relatórios das suas viagens na qualidade de commandante, e acerca 
das inspecções de que foi encarregado, conservam-se inéditos na secretaria dos ne
gócios da marinha os dois seguintes trabalhos d'este distincto militar: 

Exercícios de escaleres, desembarques hostis, etc. 
Organisação dos depósitos das estações novaes. 

JOSÉ M\RIA DA SILVV BRANCO, filho de José da Silva Branco, 
medico em Vallada, concelho do Cartaxo. Nasceu na mesma povoaçáo a 6 de fe
vereiro de 1834. Pharmaceutico, foi successor de seu amigo e mestre, Durão,mie 
tinha o estabelecimento no Chiado (hoje rua Gariett), defronte da igreja dos 
Martyres. Estreou-se na imprensa diária em 28 de novembro de 1861, na Revo
lução de setembro, com um artigo acerca dos arrozaes, em controvérsia cora 
Sebastião Bettamio de Almeida e José da Silva Mendes Leal; e, desde aquella 
epocha, animado por Antônio Rodrigues Sampaio, collaborou, mais ou menos 
enectivamente n'aquella folha, conjunctamente com Antônio José Pereira Serze-
dello e Duarte Gustavo Nogueira Soares, substituindo por vezes o redactor prin
cipal, nos seus impedimentos ou ausência para fora de Lisboa. Era tão elevada 
a sua escript. e tão vigorosa a sua polemica, que muitas pessoas confundiam os 
artigos de Silva Branco com os de Rodrigues Sampaio. Posso testemunhar isto, 
porque vivi alguns annos em intimas relações com este mallogrado mancebo. 
Também collaborou no Ihjcnsc. no Lethes e no Escoliaste medico. Pertencia a varias 
associações populares, onde brilhou como orador fluente. — M. a 2 de outubro 
de 1870. O Dku-io de noticias e a Gazeta do povo, de 4, honraram a sua memória, 
dedicando-lhe algumas phrases de profundo sentimento. 

P. JOSÉ HVRIA DA SILVV CARDOSO CASTELLÃO... —E. 
9832) Oração gratulatoria pelo feliz restabelecimento de sua magestade a 

rainha D. Maria Pia. Vizeu, 1879. 

D. JOSÉ M IRIA DA SILVA FERRÃO DE CARVALHO M \RTEX8 
(v. Dicc. tomo v, pag. 48). 

Amplie-se e complete-se o artigo d'este modo: 
Filho do dr. Francisco Roberto da Silva Ferrão de Carvalho Mártens, natu

ral do Porto, desembargador dos aggravos da extincta casa da supplicação, e de 
D. Maria Izabel Brum da Silveira, natural de Angra do Heroísmo. Irmão do 
sr. conselheiro João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens. Nasceu em 
Lisboa a 8 de abril de 1813. 

Fidalgo capellão da casa real, desembargador e juiz effectivo da relaçãoe 
cu/ia palriarchal, conego da sé patriarchal de Lisboa, vigário geral e governador 
da diocese de Portalegre; em 1875, nomeado e apresentado bispo de Bragançae 
Miranda, sendo sagrado em Lisboa no mesmo anno. Recebeu em seguida o titulo 
do conselho de sua magestade. Em 18«3 eleito bispo de Portalegre. — M. n'eila 
ultima cidade a 20 de novembro de 1884. O Districto de Portalegre, n.°31,de26 
do mesmo mez, publicou, tarjado de luto, um extenso artigo necrôlogico, exal
tando as virtudes e qualidades do finado. Ahi se lê: «Era extremamente affavel 
com todas as pessoas, cortez e polido, mas sem ostentação. O seu viver, a sua 
mesa. o seu quarto, tudo eiiifim era de uma simplicidade extrema, chegando a 
faltar-lhe o conforto muitas vezes indispensável para a vida... Esmoler, carita-
tivo como poucos, só guardava para si dos seus rendimentos o sufiiciente para o 
seu viver parcimonioso... Tinha entranhado affecto á diocese de Portalegre, e 
lamentava-se freqüentemente por não lhe permittir o estado da sua saúde prati
car em prol da sua tão querida diocese tudo quanto o coração e a intelligencia 
lhe dictavauí". 

Do Sermão (n.° 4234) fez o auctor segunda edição, dedicada ao collegio das 
missões. Saiu em Portalegre, na irnp. Portalegrense, 1874, 8.» gr.de 46pag,mais 
correcta que a primeira e aunotada. 

file:///RTEX8
http://gr.de
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Acresce ao mencionado: 
9833) A questão de Roma e do reino de Itália, e apreciação do caracter do 

pontificado e de sua influencia em relação aos povos e governos debaixo do aspecto 
civilisador e social. Resumidas reflexões por um portuguez. Com um appendice acerca 
da successão da coroa portugueza em 1579. Paris, na typ. Simon Racon & C°, 
1869. 8." gr. de 253 pag. 

A respeito d'esta obra leio no Districto de Portalegre, artigo e numero cita
dos: 

«Todos sabiam que era auctor d'este livro o sr. D. José Maria da Silva Fer
rão de Carvalho Mártens, não obstante s. ex.a rev.ma se occultar com o modesto 
nome de — um portuguez. 

«A propósito d'elle diz um jornal de 28 de maio de 1869, que temos á 
vista: 

«Ainda que o seu auctor, por modéstia excessiva talvez, esconda o seu nome, 
«aiftda que chame ao seu escripto resumidas reflexões, não é menos certo que é de 
«uma grande importância a sua obra sobre um assumpto que parecia esgotado. 
«Somente sabemos que o seu auctor é portuguez e ecclesiastico. Basta-nos isto, e 
«suppomos que também só isto bastará aos nossos leitores: o livro .honra a nossa 
«lingua, e reivindica para o nosso clero os créditos de instruído e zeloso.» 

«Apreciando o mesmo livro, dizia o illustrado autuai arcebispo de Bethsaida, 
D. Antônio Ayres de Gouveia,n'umasua carta eseripta ao auctor: — «Ha ali pa-
«ginas que teriam feito a minha gloria se as escrevesse... ha profunda philoso-
«phia e constante sinceridade.» 

«Poucos prelados conhecemos que fossem lão incansáveis na instrucção dos 
seus diocesanos. São numerosíssimas as suas cartas pastoraes, as suas circulares 
e as suas exhortações.» 

9834) Pastoral a todos os diocesanos de Portalegre, allusiva aos últimos suc-
cessos políticos de Itália e França, e justificando outra do bispo do Algarve que 
fora aggredida pelos periódicos liberaes e acoimada de reaccionaria. Datada de 
Portalegre a 28 de maio de 1871. Impressa sem designação do logar, nem da typ. 
Foi. de 4 pag. 

9835) Èxhortação pastoral ao clero e fieis da diocese de Portalegre, recom-
mendando a observância da confissão e jejum no período quaresmal. Datada de 
11 de fevereiro de 1872. Na typ. Portalegrense. Foi. de 4 pag. 

9836) Circular aos parochos e fieis da mesma diocese, admittindo e aucto-
risando a devoção especial a Nossa Senhora, sob a invocação da Senhora dos An
jos. Datada de 2 de julho de 1872. Sem designação da typ. 1 pag. 

9837) Circular aos parochos, para cumprimento das ordens do governo re
lativas ás rectificações do rendimento collectavel para as contribuições directas. 
Datada de 11 de julho de 1871. Sem designação da typ. 1 pag. 

9838) Pastoral aos fieis de Portalegre, por occãsião da resolução que toma
ram os vendedores de gêneros por miúdo de fecharem os estabelecimentos de 
venda de comestíveis e outros. Datada de 6 de julho de 1872. Sem designação da 
typ. 1 pag. 

9839) Carta á redacção da Gazeta do povo, em 12 de julho de 1872, res
pondendo a um artigo da mesma folha, inserto em o n.° 805, em que era censu
rada e combatida a doutrina da pastoral acima. Sem designação da typ. 1 pag. 

9840) Oração sacra por occãsião da benção solemne da bandeira do município 
de Portalegre: recitada na sé cathedral na presença da câmara municipal, audo-
ridades e íuzido concurso, no dia 8 de junho de 1873. Segue-se um appendice con
tendo o directorio da solemnidade, etc. Typ. Portalegrense, 1873.4.° de 26 pag. 

9841) Carta pastoral aos diocesanos de Bragança acerca da solemnisação do 
dia 1." de dezembro. Datada de 27 de novembro de 1876. 

9842) Carta pastoral á diocese de Bragança e Miranda, relativa ao jubileu 
de 1881, e ás recorrências da noite de 12 de julho em Roma. Datada de 31 de 
agosto do mesmo anno. 
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9813) Exposição doutrinai acerca do sacramento da confirmação. Datada de 
setembro de 1884. 

JOSÉ MARIA DA SILVA LEAL (v. Dicc, tomo v. pag. 48). 
Tem que ser mui alterado o respectivo artigo, em vista de esclarecimento! 

fidedignos que se dignou fornecer-me o filho do auctor, sr. Sebastião Correia da 
Silva Leal. pouco tempo depois do falleciinento de seu pae. 

Nasceu em Belém a 8 de outubro de 1812. Filho de Antônio José Leal, an
tigo empregado na cordoaria nacional, e capitão de ordenanças; ede D. Joaquim 
Rosa de Andrade. 

Afastando-se das ideas políticas, que professara seu pae, seguiu, embon 
moderadamente, os princípios liberaes, desde os bancos da universidade de Coim
bra, onde se matriculou, até a volta da emigração. Cultivou aos dezeseis annos 
de idade as boas letras, e teve por vezes como amigos e companheiros nas li
des litterarias, a Almeida Garrett, Castilho e Herculano. Tomou por isso parte 
activa não só no movimento político e jornalístico do seu tempo, e nas pnases 
mais agitadas de 1830 a 1852, mas também no movimento artístico e litterario, 
já fundando algumas folhas litterarias, já cooperando no desenvolvimento do con
servatório dramático, já escrevendo para o theatro peças originaes, que obtive
ram o agrado e applauso das platéas. 

Secretario do conservatório real de Lisboa, por diploma de 26 de fevereiro 
de 1846; vogai da commissão inspectora do theatro nacional, por decreto de Í\, 
de novembro de 1819; secretario geral do governo do districto de Portalegre,por 
decreto de 23 de julho de 1851; transferido d'ahi para Coimbra em julho de 1851 
e a seu pedido para Santarém em maio de 1857; governador civil do districtodt 
Angra do Heroísmo, por decreto de 6 de abril de 1859, e exonerado a seu pedido» 
1861; secretario da commissão para a reforma administrativa, por decreto de 16de 
abril de 1862, e presidente da commissão do jury dramático (a que pertenceram 
os srs. Antônio Manuel da Cunha Bellein e Luiz Augusto Palmeirim), por portaria 
de 4 de janeiro de 1879. Fez parte de outras commissões de serviço publico, sendo 
uma desempenhada no ministério das obras publicas. 

Foi presidente do conselho fiscal do banco união de Portugal e Brazil; di
rector supplente da caixa de credito industrial, presidente da mesa da assembléa 
geral da companhia Tugus, e da commissão da reforma de estatutos da mesma 
companhia; membro da commissão da reforma dos estatutos do banco união de 
Portugal e Brazil, e do conselho fiscal da companhia de tabacos Regalia; membro 
da commissão da organisação dos trabalhos para a recepção do congresso inter
nacional de anthropologia e de archeologia prehistoricaem Lisboa; docongrèsin-
ternational des orientalisles, e da commissão organisadora de uma nova academia 
dramática (por iniciativa do sr. Luiz Augusto Palmeirim), no real conservatório 
dramático, e foi d'elle a redacção do projecto de estatutos, o qual todavia não 
chegou a ser discutido. 

Tinha a commenda da ordem de Christo, com que fora especialmente agra
ciado por el-rei D. Pedro V, e o titulo do conselho de sua magestade. 

Casara com a sr.* D. Maria Ignez da Conceição Correia da Silva Leal, de 

?|uem houve um filho, o sr. Sebastião Correia da Silva Leal, do qual terei que 
azer menção no logar competente. 

Falleceu na sua casa, em Lisboa, na rua dos Anjos, aos 20 de março de 1883, 
com setenta annos e cinco mezes de idade. Ficou depositado no cemitério Occi
dental no jazigo n.° 2977. 

O Conimbricense, n.° 3715, de 21 do mesmo mez e anno, annunciando o óbito 
de Silva Leal, menciona um importante serviço que elle prestara em Coimbra, 
d'este modo: «Coimbra de certo não esquecerá a memória do sr. Silva Leal,a 
quem se deve a iniciativa da creação do asylo de mendicidade, que muitos ser
viços tem prestado á pobreza. Por convite do sr. Silva Leal organísou-se noprm 
cipio de setembro de 1855 uma commissão, para promover os meios de fundsr o 
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asylo de mendicidade, o qual effectivamente se inaugurou com a admissão de doze 
pobres, no dia 16 do referido mez de setembro, escolhido por ser o da acclama-
çâo de el-rei o sr. D. Pedro V . . . Foi desde essa epocha . . . que o asylo de 
mendicidade de Coimbra tomou incremento e achou assegurada a sua existên
cia.» 

Alem d'isto, concorrera para a fundação do asylo de mendicidade, na ilha 
Terceira; do celleiro dos pobres (que cessou de existir quando o seu fundador 
saiu d'ali para o continente do reino); do seminário angrense, da bibliotheca pu
blica da Terceira, e do theatro angrense, tudo na mesma ilha. 

Na Revolução de setembro, n.° 12:192, de 3 de abril do mencionado anno, 
veiu um folhetim encomiastico do sr. A. M. da Cunha Bellem, dedicado a José 
Maria da Silva Leal, e ahi leio: 

«Este cavalheiro, que vivera na vida política, na actividade do alto jorna
lismo litterario, que occupára os mais elevados cargos administrativos, de tudo 
abdicou voluntariamente, procurando a sombra amiga e modesta do lar domés
tico, para viver tranquillo os dias do ultimo período da sua vida... Deleitava-o 
ás vezes, na solidão do seu eremiterio doméstico, o fallar ao publico sobre as 
cousas do mundo, sobre os negócios, sobre os melhoramentos da cidade, sobre 
tudo, que em tudo era proficiente, auctorisado pela experiência, e sensatíssimo o 
seu pensar. Todos se lembram de umas cartas, assignadas do Valle de Nenhures, 
que o Jornal da noite publicou, e que eram o encanto dos leitores. Esse anonymo 
affavel, altencioso, benevolo, escrevendo com muita graça, com muita correcção 
e com muito bom critério, encobria o nome do escriptor de raça, que depozera a 
penna, como renunciara a todo o brilho da vida publica; e o ultimo escripto seu, 
que saibamos ter honrado as columnas do jornalismo, foi publicado na Revolução 
de setembro, ainda sob o mesmo mysterio do anonymo, e referia-se á construcção 
do mercado da praça da Figueira...» 

Para poder apreciar-se a actividade de Silva Leal, que se repartia entre as-
sumptos políticos, litterarios, históricos e archeologicos, dividirei os seus trabalhos 
em três agrupamentos, jornalismo, theatro e miscellanea. Foi uma actividade útil 
e modesta, no longo período de mais de quarenta annos. 

TRABALHOS JOBNALISTICOS 

Fundou os seguintes periódicos e revistas: 
9844) A legalidade. 
9845) O Beija flor, que dirigiu de 1838 para 1839. — Os seus artigos ou 

saíram anonymos, ou com as iniciaes S. V. 
9846) A fama. 1843.—Artigos assignados com S. V. 
9847) A illustração, de 1845 para 1846, com a collaboração de Antônio Au

gusto Teixeira de Vasconcellos. 
9848) O óculo. 1847. 
Dirigiu os seguintes: 
A Revista universal lisbonense, desde 1841 até 1857, quando o illustre poeta 

Antônio Feliciano de Castilho deixou esta folha. Ahi os seus artigos eram assi
gnados Silva Leal.—A Revista do conservatório real de Lisboa, em 1848; a Liga, 
em 1849; o Ribliophilo, de collaboração com Rodrigo José de Lima Felner, e a 
introducção, que se attribuiu a este, era só de Silva Leal, e o Boletim de archi-
tedura e archeologia, em 1874. Tem n'este ultimo, artigos assignados com as 
iniciaes S. V-, ou anonymos, ou com o anágramma Sá Villela. 

Collaborou nos seguintes: Desengano, em 1830; Ecco, em 1835-1840; Ga
zeta de Portugal, em 1835-1837; Nacional, em 1834-1842; Correio, em 1836-
1837; Minerva, em 1836; Mosaico, em 1839-1841, assignando com o nome com
pleto, ou só Silva Leal; BamaUiete, em 1837-1844; Panorama, em 1837-1868, 
assignando Silva Leal; Universo pittoresco, em 1839-1844; Sentinella do palco, 
em 1840; Espelho do palco, em 1842; Pirata, em 1842; Tribuno, em 1843-1844; 
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Restauração,em 1842-1846; Revista dos theatros. em 1843; Jornaldas bella»ar
tes, em 1843; Patriota, em 1843-1852; Espectador, em 1844; Diário do governo, 
em 1814, assignando S. V.; Ecco dos theatros, em 1845; Espectro (de Antônio 
Rodrigues Sampaio), em 1846; Gazeta do dia, assignando com o anagrammi 
Jaime Rosa; União, em 1848-1850; Revista dos espectaculos, em 1850; Entre-
acto, em 1852; Terceira, assignando L.: Revista acadêmica, de Coimbra; Brtx 
Tisana, do Porto, em 1851-1869; Doze de agosto, em 1856-1863; Dramaturgo; 
Independente da Terceira, assignando S<i Villela; Jornal do Porto, Archivo mi-
toresco, assignando SiVi-a Leal: Commercio do Porto, assignando Solitário; Arenito 
de architedura civil; Instituto, de Coimbra, em 1853; Jornal do commercio, assi
gnando £<i Villela; Jornal da noite, assignando Provinciano, Rataplan, Sá ViUtk, 
Um dos redactores do Bibliophilo, e L.; Revolução de setembro, assignando Velho 
do valle de Nenbures, e Commercio de Portugal, assignando & V., Jan-Ningum 
da Lourinhã, e algumas vezes anonymo. 

THEATRO 

Peças originaes: 
9849) Os amores de um soldado. Comedia, com musica de A. Frondoni. 
9850) O beijo. Farça lyrica em um acto; com musica de A. Frondoni.—Foi 

impressa e teve três edições, sendo a ultima de 3:000 exemplares. 
9851) Um bom homem de outro tempo. Comedia em um acto com musica de 

Frondoni. 
9852) A bruxa. Comedia, com musica de Frondoni. 
9853) O casamento e a mortalha no céu se talha. Opera cômica em dois actos, 

com musica de F. M. Garrara. — Foi escripla para o theatro das Larangeiras» 
9854) O conselho dos dez. Comedia em um acto, com musica de Miro. 1848.— 

De collaboração com o sr. Paulo Midosi. 
!*8J5) A curte de Carlos 11. Comedia em dois aclos, com musica e baile. 
9856) O futuro. Comedia em um acto, com musica de J. G. Daddi. 
9857) Industria. Comedia em um acto, com musica de Manuel T. Xavier. 
9858) Intrigante de Veneza. Drama em cinco actos e oito quadros. 1841.— 

E o primeiro numero do Dramaturgo portuguez. A introducção foi escripta por 
Silva Leal, e não pelo sr. conselheiro .Mendes Leal, como em tempo se julgou. 

9859) D. João l. Drama histórico em cinco actos. 1842. — De collaboraçío 
com Manuel Maria da Silva Bruschy. É o n.° 3 do Dramaturgo. 

9860) Um par de luvas. Farça lyrica em um acto, com musica de Manuel J. 
Casimiro. 

9861) Um passeio pela Europa. Opera cômica em quatro actos, com musica 
de J. G. Daddi.—Escripta expressamente para ser representada no theatro das 
Larangeiras. 

9862) Qual dos dois? Comedia em um acto, com musica de A. Frondoni.-
Teve collaboração do sr. Mendes Leal. 

Peças traduzidas do hespanhol e do francez: 
9863) Os lobões. Drama em oito quadros. 
9864) Roas noites sr. Pantaleão. (Ipera cômica em um acto, imitada em co

media. Com musica. 
9865) Cavalleiro (UEssonc Comedia em três actos. 
9866) Os ciganos de Paris. Drama cm oito quadros. 
9867) Clarisse llarloue. Drama em três actos. 
9868) Campainha do diabo. Drama phantastico em doze quadros. 
9869) U comie de Monte Christo. Drama em dois actos com quadros. 
9870) A condessa de Semorei/. Drama em Ires actos. 
9871) O diabo a quatro. Comedia com musica. 
9872) Duende. Opera cômica em dois actos. 
9873) A expiação. Drama em quatro actos. 
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9874) A fada de rosas. Comedia mágica, com cinco quadros. 
9875) O filho do diabo. Drama, com quadros. 
9876) O fatalista. Farça em um acto. 
9877) 0 feiticeiro Huberto. Drama em quatro actos. 
9878) A fé, esperança e caridade. Drama com quadros. 
9879) O filho de pães incógnitos. Farça. 
9880) Judeu errante. Drama, com dezesete quadros. 
9S81) O frasquinho da ventura. Farça em um acto. 
9882) A Giralda. Opera cômica, imitada em comedia. 
9883) O herdeiro do czar. Drama em cinco actos. 
9884) As ligas de minha mulher. Farça. 
9885) Madame de Ia Valière. 
9886) A mão do carneiro. Mágica em quatro actos e treze quadros. 

• 9887) A mocidade dos mosqueteiros. Drama em treze quadros. 
J)888) O mundo ás avessas. Drama. 
9889) Mysterios de bastidor. Comedia em um acto. 
9890) O naturalista. Farça. 
9891) Nossa Senhora dos Anjos. Drama com oito quadros. 
9892) A odalisca. Comedia em dois actos, com musica e bailados. 
9893) Os oi-phãos da ponte de Nossa Senhora. Drama em cinco actos e oito 

quadros. 
9894) O pae dos noivos. Farça. 
9895) O planeta e satellites. Comedia em quatro actos. 
9896) Os quatro filhos de Aymon. Drama em cinco actos e trinta quadros. 
9897) O que as mulheres precisam. Comedia em três actos. 
9898) 0 sonho ou um aviso do céu. Drama em cinco actos. 
9899) O sonambulo. Farça. 
9900) O templo de Salomão. Drama. 
9901) Toque das Ave Marias. Drama com quadros. 
9902) Um baile de criados. Comedia em um acto, com musica. 
9903) Velho maganão ou o janota namorado. Comedia em verso, em um acto, 

com musica. 
Traduziu e compoz a letra de varias peças de musica para a cantora Laura i 

e seu marido Vellasco. 
Deixou inéditas: 
9904) A escrava portugueza. Drama em cinco actos e nove quadros. 
9905) Casamento de entrudo. Comedia em um acto, com musica. 
E incompletas duas peças: Luiz de Camões e Bernal francez, em que elle 

trabalhara em tempo com grande esmero. 

MISCELLANEA 

9906) Os dolmens. Lisboa, na typ. Portugueza, 1876. 4.° 
9907) As ruínas do Carmo. Ibi, na typ. Universal de Thomás Quintino An

tunes, 1876. 4.» 
9908) Carta de Jan-Ninguem ao sr. ministro das obras publicas (Barros e 

Cunha). Ibi, na mesma typ., 1877. 8.° 
Deixou inéditos: 
9909) Poesias. 
9910) Estudos archeologicos ou Manual de archeologia préhistorica.—Eram 

taes estudos os últimos de sua predilecção. 
Pertence-lhe a introducção do livro Ensaio histórico descriptivo do Porto an

tigo e moderno. 

# JOSÉ MARIA DA SILVA PARANHOS (1.°), filho de Agostinho da 
Silva Paranhos, portuguez, negociante de grosso trato, estabelecido na cidade de 
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S. Salvador da Bahia, e de D. Josepha Emerenciana de Barreiros. Nasceu n'esla 
cidade a 16 de março de 1819. Matriculando-se na escola de marinha do Rio de 
Janeiro, em março de 1836. ahi seguiu o curso. Guarda marinha em 18il, foi 
auctorisado a continuar os seus estudos na escola militar para engenheria, sendo 
promovido a segundo tenente em 1843, e nomeado para a regência interina da 
cadeira de artilheria na escola de marinha em 1814; lente substituto no mesmo 
anno, e transferido para a escola militar em 1845; lente catbedratico de artilhe
ria e fortifieaçáo em 1848, transferido para a de mechanica, da mesma escola em 
1856. Em 1860 nomeado para reger igual cadeira na escola central militar (em 
conformidade com a reorganisação das escolas militares do Brazil), e em 1863 
transferido para a de economia política, estatística e direito administrativo. Nos 
ocios d'esta vida laboriosa de estudante e professor, alternadamenle, dedicava-se 
á vida jornalística, estreiando-se em 1845 em o .Yoro tempo, passando em 1847 
para a redacção do Correto mercantil, e em 1851 para a do Jornal do commercio, 
encetando abi a serie de Cartas a um amigo ausente. A entrada no jornalismo 
coincidiu com o começo da sua carreira política, pois em 1815 era eleito deputado 
á assembléa provincial do Rio de Janeiro, em 1816 secretario e vice-presidente 
do governo da província, e em 1817 deputado á assembléa geral legislativa, com 
uma lisonjeira votação. Em 1851 também entrava na diplomacia, sendo nomeado 
secretario do ministro plenipotenciario do Brazil em missão especial das republi
cas do Prata; ministro residente em Montevidéu em 185:2, ministro da marinha 
em 1853, dos estrangeiros em 1856, da fazenda em 1861; presidente do conselho 
de ministros, com a pasta da fazenda, em 1871, etc. Senador por Matto Grosso 
em 1862, tomou assento em 1863. Do conselho de sua magestade, primeiro vis
conde do Rio Branco, com grandeza; dignitario da ordem do Cruzeiro; gran-cnn 
das ordens da Legião de Honra, de França; de Christo e da Conceição de Villa 
Viçosa, de Portugal; das imperiaes russianas da Águia Branca e Sanl'Anna,de 
1." classe; da austríaca de Leopoldo, de 1." classe; da italiana de S. Maurício e 
S. Lázaro, e da hespanhola de Carlos III. Era também chefe do partido conser
vador, grão -mestre da maçonaria brazileiro, sócio do instituto histórico e peogra-
phico do Brazil, da academia real das sciencias de Lisboa, honorário da Hritish 
and Foreiiín Anli-slavery socieh, etc. Entre muitos projectos e reformas, desna 
iniciativa como ministro e parlamentar, o império deveu ao visconde do Rio 
Branco a lei de 28 de setembro de 1871, que declarou livre o ventre da escrava 
É uma das suas maiores victorias políticas e um titulo de radiante gloria. —Ao 
regressar ao Rio de Janeiro nos fins de julho de 1879. de uma viagem pela Eu
ropa, que emprehendêra em meado de 1878, agravaram-se os antigos paiiecimen-
tos, e falleceu ás sete horas da noite de I de novembro de 1880. No seu funeral, do» 
mais numerosos e significativos que tem visto a capital do império, estiveram re
presentantes de todas as classes, desde as mais gradas até as mais humildes.—V. em 
primeiro logar os jornaes brazileiros da epocha; a biographia pelo sr. Júlio de 
Oliveira Pires, no Correio tia Europa; depois o elogio proferido no instituiu 
histórico pelo sr. conselheiro Ollegario de Aquino e Castro; o esboço bio-
graphico do sr. Alfredo de Escragnole Taunay (em portuguez e francez), e o Elo-
gio histórico proferido em nome da sociedade auxiliadora da industria nacional 
pelo sr. dr. Rozendo Moiiiz Barreto (os últimos trabalhos publicados no lliode 
Janeiro em 1881). 

No Times dr 5 de novembro de 1881), onde appareceu uma honrosa comme-
moração da morte do visconde do liio Branco, lé-se : «O visconde do Rn»Branco 
era conservador moderado, e revelou liberalismo inspirado por urna alta intelli-
gencia; sua vida official foi dedicada á realisarão de melhoramentos de Ioda a 
qualidade. Muito lhe devem as vias férreas, que estão rapidamente dando ao im
pério resultados, que bem valem a despeza com ellas feita. Procurou promovera 
emigração, e fora do poder dedicava-se inteiramente aos trabalhos do conselho de 
estado. Só visitou a Europa depois que deixou de ser primeiro ministro, estu
dando aqui com intelligencia e actividade tudo quanto julgava ser útil ao Brazil. 
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Regressando á pátria, foi recebido no Rio de Janeiro por demonstrações geraes 
de apreço, e voltou logo ao cumprimento dos seus deveres parlamentares. Mas, 
no goso do que parecia muita vitalidade e boa saúde, foi prostrado pela enfermi
dade que poz fim a uma carreira cheia de honra para si e de vantagens para o 
império». 

No Jornal do commercio, de Lisboa, lê-se: «A humanidade inteira tem ra
zões sobejas para prantear a perda d'este seu grande bemfeitor, que teve como 
compensação das mesquinhas rivalidados da política, e das aggressões violentas e 
as mais das vezes injustas dos partidos, esse instante de suprema alegria, esse raro 
e sagrado minuto em que elle viu as câmaras brazileiras approvarem a humani
tária lei de 28 de setembro, que dava foros de homem a milhões de escravos. Se 
o Brazil deve muito a José Bonifácio, a humanidade deve muito mais ao visconde 
do Rio Branco». 

No Elogio do sr. dr. Rozendo Moniz (pag. 114 e 115), lê-se: «Durante me-
zes^-o Jornal do commercio (do Rio), esmerando-se como tributário do renome 
d'aquelle que fizera parte da sua redacção, reproduziu homenagens individuaes 
ou collectivas, consagradas ao memorabiJissimo varão dentro e fora do paiz. 
Complemento magnífico de tão copiosos signaes de apreço e gratidão, surgiu a 
idéa de elevar-se uma estatua em honra do proeminente estadista. Contribuiu in-
direetamente para tanto o louvável desejo de numerosos habitantes da cidade da 
Cachoeira, província da Bahia. 

«Graças á iniciativa do engenheiro Antônio Henriques> Kesner, foi levantada 
entre os subscriptores a quantia de 1:567$000 réis (moeda fraca), a fim de adqui
rirem a mesa de trabalho, sob a qual o presidente do ministério de 7 de março or-
ganisou o projecto de lei n.° 2:040, de 28 de setembro de 1871. Cedido por 
aquella quantia o precioso movei, que já era propriedade do commendador Pi
menta Bueno, teve este a feliz inspiração de iniciar, com o dinheiro enviado pe
los cachoeiranos, o patrimônio Rio Branco. Dentro de pouco tempo, a subscripção 
popular, aberta no escriptorio do Jornal do commercio, attingiu a somma de réis 
40:000^000 (moeda fraca), convertidos depois em apólices da divida publica e 
constituindo hoje fundo de pensão para a viuva do grande homem, emquanto 
não se lhe erige o condigno monumento, cuja importância pecuniária indubita
velmente completar-se-ha com os obolos, mínimos pelo valor material e máximos 
pela alteza da intenção, de quantos reconheçam o beneficio da própria liberdade 
no inolvidavel propugnador da lei que impediu o captiveiro da prole de escravas.» 

Acerca das ultimas palavras do visconde do Rio Branco, que vieram á im
prensa como destruindo o seu enthusiasmo pela idéa emancipadora, veja-se a 
carta escripta por pessoa íntima d'elle e publicada na Gazeta de noticias, n.° 302, 
de 2 de novembro de 1881. É significativo este paragrapho: 

«Dou de mão a tudo o mais que me está afiluindo ao espirito para insistir 
n'este único ponto, objecto do presente protesto. Não apparecerá entre estranhos 
nem entre pessoas da família do visconde do Rio Branco quem aflirme ter-lhe 
ouvido essa ou phrase análoga, d'onde se colha argumento para desapprovar a 
propaganda da maior obra que ao século xix resta cumprir para passar á historia 
como um grande século.» 

Ultimamente, foi reproduzido na Bevista trimensal, tomo XLVII, parte i, de 
pag. 133 a 146, o artigo «Apontamentos biographicos sobre o visconde do Bio Branco. 
Datas celebres da sua gloriosa vida», que apparecêra no Jornal do commercio, do 
Rio, quando o illustre estadista regressou da sua viagem á Europa. 

As suas obras publicadas foram as seguintes : 
9911) Proposta da repartição dos negócios da marinha apresentada á assem

bléa geral da segunda sessão da nona legislatura pelo ministro.. . Rio de Janeiro, 
na typ. Nacional, 1854. Foi. 

9912) Proposta da repartição dos negócios da marinha apresentada á assem
bléa geral da terceira sessão da nona legislatura pelo ministro... Ibi, na mesma 
typ., 1855. Foi. 
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9913) Discurso do... -itiuistro e secretario d'estado dos lugorios estrangei
ros. Ibi, na tvp. Imp. e Const. de J. Villeneuve & C.\ 185.)'. 8." de 51 pa?. 

9914) Discurso do... ministro da fazenda... proferido na câmara dos de
putados, em sessão de 1*7 de juiüio de 1861. Ibi, na tvp. do Correio da tarde, 1861. 
8." de 19 pag. 

9915) Discurso do deputado... pronunciado na sessão de 14 de julho de 1863 
tácerca da politica externa. Ibi, na typ. Imp.e Const. de J. Villeneuve & C.*, 1861 
"Foi. de 17 pag. 

9916) A convenção de 20 de fevereiro demonstrada á luz dos debates do se
nado e dos suecessos da Uniguaimna. Ibi., editor B. L. Garnier (sem designação 
da tvp.), 1865. 8.° gr. de 303 pag., e mais 1 de indice. —O Mercantil, de 19 dl 
novembro do mesmo anno, dando conta d'esta obra, escreve o seguinte: 

«Consta o livro de uma larga e lúcida exposição, acompanhada de vários 
documentos, que a illustram e completam. Os três últimos paragraphos do novo 
e importante trabalho do sr. conselheiro Paranhos versam sobre os suecessos da 
Uruguayana. 

«No primeiro dYstes (que é o 12." na ordem da exposição), pinta-se o ca
racter dos invasores do nosso território, e referem-se os seus feitos; no segundo 
aprecia-se o procedimento dos nossos generaes na sua primeira e muito generosa 
proposta feita aos sitiados; no terreiro, finalmente, trata-se da solução definitiva 
que tivera a empreza paraguaya no território rio-grandense. 

«Estas apreciações são todas feitas á luz das censuras que suscitou entre nós 
a convenção de 20 de fevereiro; pelo que o auctor, segundo elle nota, compara, 
mas não censura... 

«Os documentos que se acham insertos no texto da obra são pela maior 
parte extrabidos do Livro azul presente este anno ao parlamento britannico. Os 
documentos annexos se dividem em três series: 1.*, os três discursos que o 
sr. conselheiro proferiu perante o senado; o teor da convenção de 20 de fevereiro, 
os manifestos e outros aos principaes trabalhos da missão especial; os documen
tos da Uruguayana, até a ultima ordem do dia do ministério da guerra; 2.',os 
actos oíliciaes concernentes ao desfecho que tivera a missão diplomática confiais 
ao sr. conselheiro, entrando n'este numero as notas com que elle despedira-as 
dos governos de Buenos Ayres e de Montevidéu, bem como as respostas d'estes; 
3.°, documentos da opinião publica, nacional e estrangeira, a respeito do modo 
porque o governo imperial encarara as estipulações que pozeram termo ao nosso 
conflicto com o governo de Montevidéu... » 

A respeito da convenção de 20 de fevereiro de 1863, e cm defensa do con
selheiro Silva 1'ar.inhos, v. o artigo José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha, 
no tomo xu, pag. 317, ri.» 8177. 

9917) Sessões legislativas de 1870 e 1871. Discursos do sr. conselheiro d'ci
tado e senador do império... proferidos no senado cm 1H10. .. e nas duas casai 
do parlamento em 1871, etc. Ibi, na typ. Nacional, 1872. 4." ou 8." gr. de 
6-600-12-5 pag. 

9918) Relatório do montepio geral de economia dos servidores do estado, apre
sentado á assembléa geral dos contribuintes pelo presidente, etc. Ibi, na typ. Perse
verança, 1873. i.° de 28 pag. Com documentos, mappas, etc. 

9919) Discurso proferido napresença de suas mai/cstades imperiaes em tesião 
de 13 de novembro de 1877 do instituto polyteehnico brazileiro pelo primeiro vice-
presidente... (A medalha Hatckshaw.) Ibi, na typ.de G. Leuzinaer & Filhos. 
1877. 4." de 13 pag. 

O sr. dr. Rozendo Moniz, no Elogio citado (pag. 106), mencionando a oraçío 
acadêmica do sr. conselheiro Ollegario de Aquino e Castro, nota o apparecimento 
de uma obra escripta pelo visconde do (lio Branco, quando estava cm Paris, cm 
resposta a um relatório do cônsul inglez no liio de Janeiro, cuja traducção era 
inglez se fez seguidamente para ser distribuída em Londres; porém não conheço 
nenhuma das edições, mm a encontro registada com o seu nome na serie de li-
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vros que em 1878 e 1879 saiu no Rio de Janeiro e em Londres acerca da ques
tão financeira no Brazil. 

O sr. Taunay, no seu Esboço (pag. 9), poz que o visconde do Rio Branco 
pensara em limar e coordenar as suas notas de viagem, e memórias íntimas, o 
que não pôde realisar infelizmente para a historia e para as letras, pois encerra
riam essas notas e memórias interessantíssimas paginas. No entretanto, seu filho, 
o sr. dr. Paranhos, abaixo citado, «encontrou (obra citada, pag. 13) muitos pa
peis dispostos com admirável ordem». 

* JOSÉ MARIA DA SILVA PARANHOS (2.°), filho do antecedente. 
Doutor em direito, antigo cônsul geral do Brazil em Liverpool, e secretario do 
consulado de 1.' classe em Londres; do conselho de sua magestade, moço fidalgo 
com exercício na casa imperial, commendador da ordem da Rosa, official da Le
gião de Honra, da italiana da Coroa de Itália e belga de Leopoldo; cavalleiro da 
de Christo, de Portugal, etc, Sócio do instituto histórico e geographico do Bra
zil. Collaborou no periódico A nação, em 1873 ou 1875. — E. 

9920) A guerra da tríplice alliança (império do Brazil, republica argentina e 
republica oriental do Uruguay), contra o governo da republica do Paraguay 
(1864-1870). Com cartas e planos, por L. Schneider... Traduzido do allemão por 
Manuel Thomás Alves Nogueira. Annotado por J. M. da Silva Paranhos. etc. Rio 
de Janeiro., na typ. Americana, 1875-1876. 4.» 2 tomos com xxix-2-319-219 
pag. e VIH-185-2-513-VI pag., com 12 cartas. — No Esboço biographico do visconde 
do Rio Branco, pelo sr. Taunay,. acima indicado, encontro em uma nota de pag. 
36 o seguinte: «O dr. Paranhos, com as annotações que fez á traducção da obra 
do conselheiro Schneider A guerra da tríplice alliança, enxertou uma obra pre
ciosa, exacta e nova n'aquelle livro, escripto com as melhores intenções, mas in
felizmente eivado de inexaetidões e erros...» 

9921) Esboço biographico do general José de Abreu, barão de Serro Largo. — 
Na Bev. trimensal, tomo xxxi, 2." parte (1868), pag. 62. 

JOSÉ MARIA DA SILVA E SOUSA, natural de Macau, tio de José 
Joaquim da Silva e Sousa. 

Redigiu varias publicações semanaes, taes como O amigo do progresso, O 
progresso definido, etc, e uma folha mensal Impulso ás letras, todas impressas em 
Hong-Kong. 

Tem mais: 
9922) A loteria de Francfort. Farça vertida do francez. Shangae. 
9923) Fados authenticos que provam quanto a virgem mãe protege os seus 

devotos. Trad. do francez. Hong-Kong, na typ. de Sousa Franco. 

D. JOSÉ MARIA DA SILVA TORRES (v. Dicc, tomo v, pag. 49). 
Foi director e principal redactor do Jornal da santa igreja lusitana do 

Oriente, de que fiz menção no tomo XII, pag. 194, n.° 7804. 
Tem mais: 
9924) Resposta que dirigiu á commissão promotora da paz e união dos ca-

tholicos de Bombaim, refutando a denominada Pastoral cio sr. vigário apostólico 
fr. Luiz Maria, e cuja copia foi remettida a este, etc. —É datada de 24 de maio 
de 1844. — Acha-se a pag. 15 e seguintes do opuseulo intitulado: Aimpostura 
desmascarada ou os propagandistas convenddos de usurpadores da jurisdicção da 
egreja metropolitana e provincial do oriente. Bombaim, na typ. do Pregoeiro, 
1844. 8.° gr. de vin-67 pag. — Suppõe-se que, não só a Resposta, mas todo e 
opuseulo, conjuneto, é da composição do arcebispo, e por elle mandado imprimir. 

9925) Ordo officii divini recitandi, sacrique peragendi, juxta breciqrium, 
missaleque romanum atque indulta specialia. Pro dimeesi Goana, anno dei 1846, 
et post bíssextum secundo. Ex mandato D. archiep. prim. Nova Goa, na imp. Na
cional, 1846. 8.» de 37 pag. 
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As folhinhas ecelesiasticas, que saíram da mesma imprensa alé 1849, inclu
sive, attribuem-se ao arcebispo Silva Torres. As que se seguiram são do sr. Pie
dade Custodio Pinto, como registarei em seu logar. 

JOSÉ MARIA DE SOIS V COl CURO, nasceu a 20 de fevereiro de 
1801. Exerceu por alguns annos as funeções de escrivão da câmara ecclesiastica 
de Lisboa e, por causa da syndicancia mandada fazer a esta repartição, públicos 
os seguintes opusculos: 

9926) Refutarão ao relatório da commissão de inquérito nomeada por decreto 
patriarchal de 22 de julho de 1856 para conhecer do exercido da câmara ecclesias
tica de Lisboa. Lisboa, na imp. Nacional, 1856. 8.° gr. de 75 pag. — No fim da 
refutação. a pag. 39, tem a sua assignatura. 

Em resposta a este opuseulo, a commissão mandou publicar o seguinte: 
Desaffronta da commissão de inquérito nomeada por decreto patriarúé 

de 22 de julho de 18,K para conhecer do c.rcrricio da câmara ecclesiastica de £à-
boa. Ibi, na typ. de Silva, rua dos Douradores, 1857. 8.° gr. de 170 pag. e 1 de 
errata.—De pag. 65 a 79 vem a Resposta do ex-escrivão, nssignada: José Maria 
ilc Sousa Couceiro. 

Seguidamente. Couceiro publicou: 
9927) Refutarão ao folheto publicado para sustentação do relatório da com-

missão dr inquérito que conheceu do exercido da câmara patriarchal de Lisbot, 
por... Ibi, na imp. Nacional, 1858. 8.° gr. de 57 pag. 

Com esta questão prendeu, de certo modo, a da suspensão do arcebispo de 
Mitylene. D. Domingos José de Sousa Magalhães; pois, nos diversos folhetos que 
se publicaram a este propósito, apparecem referencias ao processo do escrivlo 
Couceiro, comparando o procedimento áspero e rigoroso do prelado contra o vi
gário geral do palriarchado, com a extrema benevolência de que s. em." usava 
para com o mesmo escrivão, depois da syndicancia. Veja o que ficou posto no 
Dicc, tomo ix, pag. 189, no artigo que respeita ao indicado arcebispo de Mity
lene. 

JOSÉ MARIA DE SOLS.V LODO (v. Dicc, tomo v, pag. 51). 
Morreu no Porto em abril de 1866. 

JOSÉ MARIA DE SOUSA MONTEIRO (1.) (v. Dicc. lomo v, 
pag. 56). 

Recebeu a sua aposentação do emprego, que exercia no ministério da mari
nha, porém continuou por alguns annos em exercício na secretaria da câmara doi 
dignos pares, etc. 

M. em 16 de setembro de 1881. 
Km 12 de maio de 1855 principiou a publicar O Domingo, jornal semanário, 

de que foi redactor com os srs. P. Amado, o P. Rademaker e marquez de Vallada-
Terminou a 23 de maio de 1857 com o n.° 104, e passou na terceira serie ou ter
ceiro anno a denominar-se o Bem publico, também semanário, cujo primeiro nu
mero saiu a 6 de junho de 1857 e o ultimo em 23 de junho de 1877. 

Os artigos mais notáveis publicados no Domingo, com o seu nome, são: Afr-
morias da vida de Josr Liberato;—os de critica acerca da obra, em dois vol.— 
Da origem e estabelecimento da inquisição em Portugal — tentativa histórica por 
A. Herculano.—Relativamente á Propaganda protestante em Portugal;— Tratla-
áação dos ossos do marquez de Pombal,— e sobre a questão do arcebispo de Mitt-
Iene, D. Domingos, mencionado acima no artigo José Maria de Sonsa Couceiro,* 
no Dicc, tomo ix. pag. 189. 

Também foi principal redactor do Eclw de Boma, folha mensal que saio 
á luz em maio de 1869, e acabou em abril de 1878. São seus todos os artigos de 
ínlroducção a cada numero alem de outros, como 0 ejue è a maeonaria, etc. 
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Do primeiro e do ultimo d'estes jornaes, não foi proprietário, mas sócio; do 
Bem publico, porém, foi proprietário e redactor principal. 

Deu muitos artigos importantes para o jornal .4 ordem, que se publicava em 
Coimbra, e ainda existe. São lambem seus, ou de sua inspiração, havendo para 
elles concorrido com largos apontamentos, os artigos de critica que ali se publi
caram sobre o relatório que precedeu o decreto que extinguiu as ordens religio
sas em maio de 1834. Escreveu igualmente no Catholico, na Missão portugueza, 
Direito, Palavra, Commercio do Minho, Novo rebate, e na Nação alguns artigos* 
acerca de matérias religiosas. 

Acresce ao que ficou mencionado: 
9928) Cartas de Junius ao sr. Ferrer ou analyse critica e histórica do seu 

voto separado, etc. Lisboa, na typ. de J. J. de Carvalho, 1862. 8.° de 133 pag.— 
Tinha saído antes no J3em publico. 

9929) Ainda o decreto de 2 de janeiro de 1862. Exame critico, histórico,phi-
losophico e canonico do mesmo, e dos decretos de 5 de agosto de 1833 e 9 
de dezembro de 1862. Ibi, na mesma typ. 1863. 8.° de 122 pag. e mais 1 de er
rata. 

9930) Duas obras de misericórdia.— Refutação do opuseulo de A. Herculano, 
a propósito da suppressão das conferências do casino. 

JOSÉ MARIA DE SOUSA MONTEIRO (2.°), ou JOSÉ DE SOUSA 
MONTEIRO, filho do antecedente, e de D. Claudia Tavares de Almeida. Nasceu 
na Villa da Praia, na ilha de S. Thiago, do archipelago de Cabo Verde, a 20 de 
agosto de 1846. Estudou os preparatórios, latinidade, etc, no collegio de Campo-
lide, sendo premiado sempre; seguiu o curso superior de letras e de diplomáti
ca, com distineção, de 1867 a 1870. Addido á legação de Portugal em Madrid em 
20 de agosto de 1873, ficando, porém, a fazer serviço no gabinete do ministro dos 
negócios estrangeiros, sr. conselheiro Andrade Corvo; segundo official da mesma 
secretaria em 20 de agosto de 1874; primeiro a 8 de março de 1883, e seguida
mente sub-director político a 23 do mesmo mez e anno. Secretario da commissão 
encarregada de determinar e regular a jurisdicção consular nos postos do Levan
te ; presidente da commissão de permutações litterarias internacionaes no indicado 
ministério, deputado ás cortes nas legislaturas de 1879 e 1882, e n'essa qualidade 
relator do projecto do.tratado anglo-portuguez relativo á Índia portugueza. É só
cio correspondente da academia real das sciencias de Lisboa, eleito em junho dè 
1884; tem as cruzes do mérito naval, e de Carlos III, de Hespanha; e de Leopoldo, 
da Bélgica. 

Collaborou no Jornal do commercio, em 1879, sob a direcçâo do sr. Andrade 
Corvo, e são seus os artigos acerca do tratado luso-brítannico da índia; no Atlân
tico, c tem ahi, nos primeiros annos da existência d'esta folha, vários artigos as
signados; no Jornal da noite, diversos artigos, uns anonymos, outros assignados 
com o seu nome, e outros com o pseudonymo Ignotus, e d'esta folha redactor po
lítico principal de 1879 a 1881; no Economista, artigos litterarios, na primeira 
epocha d'esta folha, com o pseudonymo Beltenebros; no Jornal do Domingo, no 
õccidente, na Gazeta de Portugal, nas Novidades, principalmente na secção litte
raria.— E. 

9931) Sonetos. Lisboa, na typ. de Castro Irmão, 1882.8.° de 125 pag.— Edi
ção de luxo a duas cores. Tiragem limitada: 3 exemplares em papel Japão e 300 
em papel allemão amarellado numerados. Possuo um por obséquio do auctor. 

9932) Poemas. Mysticos, antigos, modernos. Ibi, na mesma typ., 1883.8.° de 
130 pag., e mais 1 de indice.— Edição nítida. O rosto a duas cores. Também pos
suo um exemplar por dádiva do auctor. 

Conserva inéditas, e promptas para o prelo, as seguintes obras: 
9933) H. Urine. Poesias e poemas. Precedidos de um estudo. 
9934) D. Pedro, o Cru. Scenas históricas. 
9935) Os livros de linhagens. 
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9936) Pelo perfume. Comedia em um ado.— Representada com applauso DO 
theatro de D. Maria II, em março de 1883. 

9937) Sapias. Historias, antigualhas, letras.— Collecção de artigos vários, 
uns já publicados, outros não. 

9938) N'um cantinho da Bohemia. Comedia em dois actos, em verso. 
9939) Uma comedia auspiciosa. Comedia em verso. (Lemariage foi-cè,deito-

lière.) 
9940) Morre e verás. Comedia em quatro actos, em verso, do hespanhol. 
9941) Valeria. Por degeneração. Contos. 
Tem para concluir: Os amores de Julia, scenas da Roma antiga: 0padrt 

Antônio Vieira e as suas cartas: Política colonial de Affonso de Albuquerque, com 
uma introducção: A Ásia. O commercio indiatico. (Esta ultima, era a these pai» 
o concurso da cadeira de historia e geographia commercial no instituto industrial 
e commercial de Lisboa, concurso a que não foi admittido, com o fundamentodí 
carecer de um preparatório, que se julgava indispensável.) 

# JOSÉ MARIA DA TRINDADE (v. Dicc, tomo v. pag, 53). 
Da obra Collecção de apontamentos jurídicos, etc. (n.° 4255). fez nova ediçio 

consideravelmente augmentada. Rio de Janeiro, por conta dos editores E. & H. 
Larmmert (e impresso na sua typ.), 1862. 8.° gr. de 671 pag. 

JOSÉ MARIA DE VASCONCELLOS MASCAREXUAS (v. Dicc, 
tomo v, pag. 51). 

Foi juiz de fora em Santarém. 
A Jornada (n.° 1256) tem 56 pag. 

* JOSÉ MARIA V.VZ PINTO COELHO, cujas eircumstancias pessoaes 
ignoro. — E. 

9912) Rio das Velhas (Sabará, Curvello, Santa Luzia e Caethé). — Saiu na 
Revista popular (do Rio), tomo xn (1861), pag. 42 e 229; tomo xiv (1862), pag. 
14; tomo xv, pag. 171. 

9943) Eccos pátrios ou trabalhos da sociedade Amor da pátria, estabelecida 
em Pitanguy, escriptos pelos membros da commissão tia mesma sociedade, dr. Jott 
Maria Vaz Pinto Coelho e José Carlos Barbosa. Rio de Janeiro, na typ. do Cor
reio mercantil, 1865. 4.° de 28 pag. 

9944) Manuel Alves Branco, visconde de Caravellas.— Saiu na/lei/s/apops-
lar, Jomo \ (1861), pag. 321. 

9945) ü padre Domingos Simões da Cunha. (Trovas mineiras.)—Saiu na 
Bibliotheca brazileiro, tomo i, n.° 1 (1863). 

9946) Aurefiano de Sousa e Oliveira Coutinho, vw-omk de Sepetiba. — Siio. 
na Revista popular, tomo xi (1861), pag. 65. 

9917) A pluralidade dos mundos habitados. Estudo em que se expõem ai con
dições de habitalidade das terras, celestes, discutidas sob o ponto de vista da astro-
nomia, da physioloqia e da philosophia natural,por Camillo Flammarion, etc. (Traà. 
da 23° edição.) Ibi, mesmo editor, 1878, 8.° 2 tomos com vin-252 pag. e 233 
pag-

9948) Cancioneiro popular brazileiro. Primeiro volume. O império e a» re
gências de 1822-1840. Ibi, na typ. Carioca, 1879. 8." de 207 pag. —Na introduc
ção poz o auctor este período: «Formam o cancioneiro hvmnos, salyras e can
ções políticas já vindas a publico pela nossa imprensa nó período de 1822 a 
1810. o primeiro volume; as posteriores ale o presente, o segundo». 

9919) Os navegantes do xvm século, por J. Verne. (Trad.) Ibi, mesmo editor. 
1880, 8.°, 2 tomos (1." e 2.' partes) com 280-ni pag. e 298-iu pag. 

9950) A jangada. Oitocentas léguas sobre o Amazonas. Por J. Verne. (Trad.) 
Ibi, mesmo editor, 1881. 8.° 2 tomos (l.« e 2." partes), com 272 pag. e 23i 
Pag-
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9951) A casa a vapor. Viagem atravez da índia Septentrional. (Trad.) Ibi, 
mesmo editor, 1881. 8.° 2 tomos com 285 pag:, e mais 1 de indice; e 268 pag. 
e mais 2 de indice e dedicatória, datada de Parahyba do Sul, a 16 de janeiro 
de 1881. 

9952) Narrações do infinito. Lumen. Historia de uma alma. Historia 'de um 
cometa. A vida immortal e eterna. Por Camillo Flammarion. (Trad. da 6.a edição 
franceza.) Ibi, mesmo editor, 1881. 8.° de v-456 pag. 

9953) Os ingênuos da lei Rio Branco. Compilação de todas as disposições que 
regulam este assumpto, acompanhada de um completo indice explicativo para faci
lidade de qualquer consulta a similhante respeito e com o formulário de todos os 
actos relativos a ingênuos. Ibi, em casa dos editores-proprietarios H. Laemmert 
&. C." (sem indicação da typ., nem data). 8.° de 199 pag. 

9954) Questões do jury. Ibi, editor Garnier, sem designação da typ., 1884. 
8." de 314 pag. 

-A respeito d'esta obra, lê-se na resenha biographica da Folha nova, do Rio 
(numero de 6 de outubro de 1884, artigo do sr. Visconti de Couracy), o se
guinte: 

«É um livro este de incontestável utilidade, como ordinariamente o são 
aquelles de cuja edição se incumbe o sr. Garnier. Depois de ligeira indagação his
tórica da origem do jury, e de uma noticia da bibliographia d'esta liberrima in
stituição, entra o auctor na historia do jury no Brazil, agrupando em torno d'ella 
as opiniões valiosissimas de considerados publicistas, e commentando-as com ju-
diciosas observações. Em seguida — e é esta a verdadeira parte — Questões do Ju
ry— expõe em linguagem clara, corrente, os assumptos concernentes ao impor
tante tribunal. Não se pôde dizer que seja essa parte um formulário, não o é, nem 
no fundo, nem na fôrma; mas é um guia — um lúcido guia —não só para os ci
dadãos que têem de exercer a mais importante das suas funeções publicas, a de 
juiz de facto, como também para os advogados no foro criminal e para os magis
trados que têem de funecionar no julgamento dos processos. 

«Em um Appendice, que constitue a parte quarta do livro, consigna ainda o 
auctor varias questões notáveis, que se prendem ao assumpto e esclarecem pon
tos importantes. É, pois, repetimos, uma obra utilissima, e de que deve ter conhe
cimento todo o cidadão jurado.» 

9955) Poesias e romances do dr. Bernardo Guimarães. Ibi, mesmo editor, na 
sua typ., 1885. 8.° de 237 pag. 

Este outro livro do sr. Vaz Pinto Coelho é diversamente apreciado pelo re
dactor da Gazeta de noticias, do Rio, encarregado da apreciação das obras-que 
vão apparecendo no Brazil. Na secção bibliographica do numero de 14 de janeiro 
de 1885 lê-se: 

«Livros d'esles, se bem interpretámos certas notas do auctor, chamam-se 
Grinaldas. Acceitâmos o titulo, e não negámos que as Grinaldas têem utilidade; 
não representam obra feita, mas representam obra por fazer, e como taes prestam 
grandes serviços a quem tem objecto mais elevado em vista. No caso vertente, o 
sr. dr. Pinto Coelho offerece-nos um trabalho, que talvez só elle fosse capaz de 
executar. Sabe-se quanto é diflicil percorrer jornaes e saber o que elles contêem. 
Para o sr. dr. Pinto Coelho taes diíliculdades acham-se, porém, consideravelmente 
minoradas, porque ha longos annos faz collecção d'estas folhas ephemeras que 
todo o mundo lê quando apparecem, mas que ninguém guarda depois de lidas, e 
alem d'isto consulta-as sempre, tomando notas e apontamentos. Se o seu livro re
presentasse apenas o enfechamento d'estas noticias, não teríamos para elle senão 
elogios, não muito calorosos, devemos acerescentar, porque para nós grinaldas 
não significam precisamente a ultima palavra em qualquer assumpto. Mas as Poe
sias e romances do dr. Bernardo Guimarães táem uma feição que nos parece cen
surável, e que censuraremos francamente.» 

O auctor d'este artigo allude a trechos, mais que bocagianos, excessivamente . 
livres e baixos, que, embora do poeta, elle não devia colligir posthumos. Era possi-
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vel que, se o auctor fosse vivo, não quizesse perfilhar para o publico taes pro-
ducções. 

# JOSÉ MARIA VELHO DA SILV V. nasceu na cidade do Rio de Ja
neiro a 3 de março de 1811. Formado pela faculdade de medicina da mesma ci
dade. Professor de rhetorica, poética e litteratura nacional de internato do impe
rial collegio de Pedro 11, sócio da sociedade auxiliadora da industria nacional, 
da sociedade de geographia, e correspondente da sociedade de sciencias médicas 
de Lisboa, etc. Cavalleiro das ordens de Christo e da Rosa. — E. 

9956) Lições de rhetorica para uso da mocidade brazileira. Rio de Jaoeiio, 
na typ. de Serafim José Alves. 

9957) Chronica dos tempos coloniaes. Gabriella. Romance histórico. Ibi, na 
imp. Industrial. 

9958) Ovidio e Castilho. Considerações. Saiu na Imprensa industrial, revittt 
de litteratura, sciencias, artes e industrias. 

9959) Incentivos da eloquenda. — Ibidem. 
9960) Discursos pronunciados na augusta presença de suas magestade» impt-

riaes por occãsião da collação dos ijraus de bacharel em letras no imperial collegio 
de Pedro 11. Rio de Janeiro, na typ. Nacional. 

9961) Canto á independência do Rrazil. Ibi, na typ. do imperial instituto ar
tístico, 1868, 4.° de 12 pag. — Tem no fim a data de 7 de setembro de 1868. É 
um trecho épico em hendecasyllabos. 

Tem outras poesias insertas na revista indicada; e conservava inéditos al
guns contos do Poema Dirceu, e o Compêndio de poética e de Htleratura na
cional. 

FR. JOSÉ MARIAXO DA CONCEIÇÃO VELLOSO, ou no século 
JOSÉ VELLOSO XAVIER (v. Dic. tomo v, pag. 54.) 

Amplie-se e eomplele-se o artigo d'este modo: 
Filho de José Velloso da Câmara e de Rita de Jesus Xavier. Vestiu o habito 

franciscano no convento de S. Boaventura em Macaco, em 17(il; professou em 
1762; recebeu as ordens sacras em 1766; eleito pregador em 17U8. Em 1771 au
xiliava os estudos de geometria no convento de S. Paulo, e então recebeu o titulo 
de confessor. Os seus estudos predilectos foram de botânica; e refere-se que, logo 
nos primeiros annos da vida claustral, transformara a cella n'um museu e n'un> 
herbário. — Morreu de hydropesia na enfermaria do ((invento de Santo Antônio, 
do Rio de Janeiro, na noite de 13 para 14 de julho de 1811, sendo seguidameÉI 
a sua livraria, onde existiam alguns manuscriptos de Velloso, offerecida pelos re
ligiosos á bibliotheca publica. Ficou sepultado no clauslro. 

Para a sua biographia veja-se também o Pequeno panorama ou descripçãodi 
Rio de Janeiro, pelo sr. dr. Moreira de Azevedo, tomo i, pag. 53 a 57; ou a nota 
edição Rio de Janeiro, pelo mesmo, tomo i, pag. 97 a 99; as Ephemerides naát-
naes, do sr. dr. Teixeira de Mello, tomo n, pag. 19; Auto-biographia, de Macedo* 
tomo i, pajr. 457 a 460; a Revista trimensal, elogio do sr. Saldanha da Gama, 
tomo xxxi, pag. 137 e 315; o Globo, artigo do sr. dr. Ramiz Galvão, em oa n." 
97 e 98, de 9 e 10 de novembro de 1874; e o folheto, anonymo, Vorluqtil vingai», 
poema dedicado ao padre Velloso, em verso solto. Rio de Janeiro, na impreaslí 
regia, 1811. 4.° de 19 pag. 

O primeiro tomo do texto òa Florae Fluminensis (n." 4258), foi impresso no 
Rio de Janeiro (Flumine Januário ex typ. nationali), 1825, ficando ainda Bina 
parte inédita. Os onze tomos das estampas foram feitos em Paris (Florae Flumi
nensis icones. Parisiis, ex Lith. Senefelder) 1827. N'esse mesmo anno, ao que as 
julga, saiu também em Paris o Index methodicus iconorum florae fluminenti». (Ta-
ble alphabétique de Ia Flora Fluminensis.j Foi. 

Antes d'isso, Velloso, segundo infiro de uma nota do catalogo da exposiel» 
de Historia do Brazil (pag. 1027), offerecera ao quarto vice-rei Luiz Vasconcefl» 
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e Sousa, a quem elle depois dedicou a sua Flora, e a quem o douto padre devia 
singular protecção nas suas explorações botânicas, as duas seguintes obras: 

9962) Mappa botânico para uso do ill.mo e ex.mo sr. Luiz Vasconcellos e Sousa, 
vice-rei do estado do Brazil. — Foi. de 21 pag. com muitas figuras intercaladas no 
texto. Existe o original na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro. 

9963) Descrípção e classificação de varias plantas do Brazil. — É uma collec
ção de 31 estampas, representando diversas plantas, coloridas, e antecedidas de 
sua descrípção em portuguez. — Ibidem. 

Acerca dos trabalhos para a Flora, leiamos o que escreveram três dos au-
ctores citados, pela ordem das publicações: 

No Anno biographico (1876), tomo i, pag. 458: — «.. • deu principio a lon
gas, penosas e fructuosissimas excursões botânicas que produzirama obra monu
mental, que elle intitulou Flora Fluminense. Em suas excursões teve por compa
nheiros Ir. Anastasio de Santa Ignez, escrevente das definições herboreas, e fr. 
Francisco Solano, admirável desenhista creado por seu próprio dom natural, 
pois que não tivera mestres». 

Mesma obra, pag. 459: — «O mais vasto trabalho saído de suas mãos, foi in-
contestavelmente a Flora Fluminense, onde numerosas plantas do Rio de Janeiro 
e seus arrabaldes figuram classificadas segundo o systema de Linneu. Obra citada 
a cada passo por todos os botânicos do mundo que se occupam da flora da 
America do Sul, não ha quasi família botânica que não contenha'gêneros ou 
espécies creadas por Velloso. D'entre os primeiros e d'entre os segundos, diver
sos foram acceites, e outros figuram como synonomia. E, alem d'esles elementos 
indestructiveis para a sua gloria, como o Jabunesia Princeps nas Eupherbiaceas e 
outros, figurava o gênero Vellosia nos annaes de botânica, como recordação do 
nome do illustre brazileiro». 

No Rio de Janeiro (1877), do sr. dr. Moreira de Azevedo, pag. 98:—«Fa
vorecido pelo vice-rei Vasconcellos, emprehendeu viagens e excursões para estu
dar melhor o reino vegetal, levando comsigo o frade franciscano fr. Solano, que 
encarregou-se de desenhar as plantas estudadas; e oito annos viajaram esses re
ligiosos desprezando as fadigas, não attendendo ás intempéries do tempo; nas 
ilhas de Parahyba expoz-se fr. Velloso a tão ardente sol, que sobreveiu-lhe uma 
ophthalmia, que lhe durou oito mezes. Regressaram em 1790, trazendo fr. Velloso 
ao vice-rei um valioso mimo, a obra Flora fluminense ou descrípção das plantas 
que nascem espontaneamente no Brazil, ornada com desenhos de fr. Francisco 
Solano». 

Mesma obra, pag. 99: —«Julgava-se perdida a Flora fluminense, mas em 
1825 o bispo de Anemuria encontrou-a na bibliotheca publica, e impressa por 
ordem de D. Pedro I na typographia nacional, sob a direcçâo do bispo de Ane
muria e do dr. João da Silveira Caldeira, formou onze volumes, contendo a clas
sificação de 1:640 vegetaes, pela maior parte de gêneros e espécies novas, e 1:700 
gravuras abertas em Paris». 

Nas Ephemerides nacionaes (1881), do sr. dr. Teixeira de Mello, tomou,pag. 
19* — «Na obra monumental, a que nos referimos, collaboraram Francisco Ma
nuel da Silva Mello, José Correia Rangel, José Aniceto Rangel, João Francisco Xa
vier, Joaquim de Sousa Marrecos, Firmino José do Amaral, José Gonçalves e o 
habilissimo pintor Antônio Alvares, que desenhou depois a bandeira republicana 
da revolução de Pernambuco de 6 de março de 1817». 

Na exposição de historia do Brazil, em 1882, a sr." D. Joanna T. de Carva
lho, que teve ali uma notabilissima collecção de documentos interessantes e pre
ciosos, apresentou os originaes (em folio de 50 folhas) dos 

Papeis e documentos relativos á impressão da Flora fluminense de fr. Velloso. 
1826-1834. 

Do códice Fazendeiro do Rrazil (Cod. xxxvi, de 174 folh. 21x16), existente 
na bibliotheca nacional do Rio, encontro no catalogo, citado, pag. 1117, a se
guinte descripção: 



124 JO 

«Consta (este códice) de varias memórias, a saber: 
«I Memória que contém observações theoricas e praticas sobre os se

res, destinados a tapagem dos prados, dos campos, das vinhas, e dos 
novos bosques. — Trabalho curioso e útil, que se não encontra no Fa
zendeiro do Brazil, cultivador, publicado em 11 vol. de 8.", de 1798 a 
1806 em Lisboa, nem nas memórias de que falia Manuel Ferreira Lagos 
no seu Elogio histórico de fr. Velloso. 8 folh. Está incompleto. 

«II. Memória sobre o café. Dr. João Christovam Rieger, prussiano de 
Riewemburg. Trad. do latim. 11 fl. 

«III. Memória sobre a curcuma — Gengibre de Louran. Trad. do Aot> 
veau dictionnaire dliistoire nalnrelle). — Seguem-se duas outras memó
rias, antes extractos, sobre o mesmo assumpto. 3 fl. 

«IV. Fazendeiro do Brazil. Droguista. Folhas. Memória 1.» Serie de 
Hespanha. Memória 2.* (sobre a mesma matéria). Memória 3.* (idem).-
São extractos de obras europêas. 4 fl. 

«V. Caraguatá de gancho. Bromelia pinguin. Memória 1." Caraguatti 
canga (duas memórias ou extractos). 3 11. 

«VI. Fazendeiro droguista. Memória 1." Cascos. Angelim. Memorial' 
Angelim de Jamaica. Memória 3." Angelim de Jamaica. Memória 4.' 
Angetin de Surinam. Memória 5.» Angelim de Granada. 8 fl. 

«VII. Tratado da cultura do tabaco nos differentes paizes. 11 fl.-
Está também incompleto. 

«VIII. Memória sobre o Kan-la-chu, que produz uma cera na China. 
1 fl. 

«IX. Memória sobre a mariposa, que dá assucar, 1 fl. 
«X. Extracto. Mariposas silvestres de seda da ilha de Madagascar. 1 fL 
«XI. Extracto. Lacca. 1 fl. 
«XII. Insectos amigos. Bicho de seda silvestre. 1 fl. 
«XIII. Memória 1." Abelhas da Europa na America. Memória 2.' 

(idem). 2 fl. 
«XIV. Bambu-arroz. Bambu-Assucar. Bambu (memória). 3 fl. 
«Seguem-se muitas outras memórias acerca de assumptos de historia 

natural, como sejam: canna, camiafistula, tamarindos (cerveja de tama-
lindos), turaria (incenso), alfavaca, pina (corliça), mel, leite, pau-can-
deio, baunilha, limoeiros, esponjeira, cultura da mandioca, palmeiras 
da índia, que dão cocos, nozes, palmeira caroço (marfim), palmeira ca-
chepaes ou Jijiri, farinha, amidão, sagú, palmito, urucuri, Jeriba, copa-
hyba, balsameira cabercuba, balsanio do Peru, gommas: Jetuiba (Amime), 
resina (pinheiro); belleza, fruetos mastros; resina sangue de drago, re
sina kino, pau-seringa (gomma elástica), outros vegetaes que dão resina 
elástica; fruetos, polpa : alfarrobeira da Europa, alfarrobeira da Ameri
ca, alfarrobeira do Chile; pomona, abacate, sustento; contra a elTuslo 
de sangue, a dysenteria, appetite reu; cocos nucifera, palmeiras da Ín
dia, que produzem cocos nozes (2.a), cultura do açafrão cm Inglaterra 
silva da praia, arriozes, tororiraia (tremoço silvestre do Egypto), ca-
feeiro coroado, atrombetado, encanutado, calçado, equitasoíado, etc; 
historia da tamareira louean, historia geral da palmeira (dactilifera), 
óleos combustíveis: nhundysoguánaco ou llama selvagem, vigonha,ca-
mello de Arauco, raizes, sementes, golphão, lien-lien ou ki-teou (da 
classe dos golphãos); quinvan, sementes, lagrimas de Job ou de Nossa 
Senhora; farinha, pão. 

«Escripto tudo por letra de Velloso. 
«Anda juntamente: 
«Descrípção: Úteis e cultura da arvore assucareira. 
«Escripta por letra diversa, mas podendo verificar-se que pertencera 

a Velloso. 9 fl.-inumeradas.-30xl7». 



JO 125 

No mesmo catalogo, citado, pag. 1100, sob o n.° 12:685, foi mais descripto: 
Obras e chapas que fr. José Mariano da Conceição Velloso imprimiu e fez im

primir na offidna do Arco do Cego, regia, e outras mais; o qual alcançou de sua 
alteza real a graça de lhe mandar vir da dita regia tanto as chapas, como um exem
plar de cada uma das ditas obras para ajuntar á sua collecção.— É uma relação 
summaria das obras impressas pelo padre Velloso de Javra própria e alheia. Não 
traz data nem assignatura, «mas cumpre observar (escreve o esclarecido auctor do 
catalogo) que não foi escripta pelo illustre botânico, conforme se deprehende de 
umas notas ou indicações que occorrem no fim. Mostra ter sido escripta no Rio 
de Janeiro. 1811. Parece ser original.» Cod. CDI, na bibliotheca nacional do Rio. 
2 fl. 30x20. 

As chapas, que deviam de ser empregadas no Fazendeiro, e foram manda
das por ordem superior para o Rio de Janeiro, eram 130. Nos 11 volumes publi
cados em Lisboa, tinham sido estampadas umas 88. Aquelle numero consta de 
um documento muito interessante. 

Innocencio alludiu a esse documento, mas não o reproduziu. Julgo, comtudo, 
que documentos d'esta ordem se devem divulgar, como subsídios preciosos para 
a historia política e litteraria de Portugal. Ficam assim aclaradas e liquidadas 
responsabilidades mais ou menos graves, de quem quer que seja que as dever 
assumir; isentando-se de culpas a quem a tradição malévola ou ignorantemente 
adulterada as tivesse attribuido. Reproduzil-o-hei por isso na seguinte copia fide
digna : 

«Ill.mo e ex.™0 sr. — Tenho a honra de participar a v. ex." que se acham 
promptas para se embarcarem as obras e chapas constantes da relação que v. ex.a 

me entregou no dia 4 do corrente, para serem remettidas á corte do Rio de Ja
neiro, á excepção das seguintes: 

Historia da chalcographia ) Porque nunca appareceram na impres-
Arte de fazer colía forte ] são regia. 

Tratado da fiação de seda \ ^ V ^ l ^ T " ^ q " e l e V ° U t0<3°S 

' * • | os exemplares. 
Swten^ sexual I P°rclue entraram em o numero dos 

Arte de fazer o rhum \ Te s e v e n d e r a m a P e s o P o r o r d e m 

vldarSa D.Zria h ü ^ J ^ L * " Í n c o mP l e t o s ' 
Vida de D. Luiz de Ataide ) e f a l t a d e o n S i n a e s ' 

«E as chapas dos varões illustres, por pertencerem a uma sociedade em que 
entrou o padre Velloso; e dizem os sócios, que tendo elle ficado com os lucros 
da venda, e dinheiro que tinham adiantado para a gravura d'ellas, guardaram as 
mesmas para não perderem tudo. 

«Devo, porém, lembrar a v. ex." que, remettendo-se as cento e trinta cha
pas do fazendeiro, fica inutilisada a obra sem estampas, e vão igualmente ser inú
teis as chapas sem a obra. 0 mesmo se deve entender a respeito das do Atlas ce
leste. 

«Não posso, por esta occãsião, deixar de repetir na presença dev. ex.3,para 
o fazer constar a sua alteza real o príncipe regente nosso senhor, que todas essas 
obras e chapas foram impressas, gravadas, estampadas e traduzidas á custa do 
mesmo augusto senhor, com a despeza de mais de cincoenta contos de réis: que 
tudo o que veiu da officina do Arco do Cego foi encorporado na real fazenda da 
impressão regia, pelo decreto de 7 de dezembro de 1801, que mandou pagar pelo 
seu cofre as dividas d'aquella officina, importando em 9:774^623 réis; que o 
padre Velloso, depois de ter recebido no Arco do Cego o valor de 200 exempla
res de cada mil das obras que fazia imprimir á custa da fazenda, feita a conta 
pelo preço da venda, que é o duplo do custo, tornou a repetir o mesmo na im-
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pressão regia, no tempo da sua administração interna, com a dilíerença de levar 
os exemplares em espécie: de maneira que veiu a receber, não 200 de cada mil, 
que por lei lhe pertenciam, mas sim 400. sendo 200 em dinheiro. Finalmente 
que neste padre não existe na impressão regia senão a memória do dinheiro que 
lhe ficou devendo; a lembrança de não ter apresentado, apesar de decretos eavi
sos que lh'o ordenaram, os livros das contas do Arco do Cego: e os muitose 
preciosos livros que tinha comprado á custa da fazenda; e, n'uina palavra, os in
deléveis vestidos dos estragos e desordens que fez, e que v. e\.* sabe quanto me 
tem custado a reparar. Elle teria reduzido a nada todo esse estabelecimento, se 
a devassa a que deram motivo os furtos e extravios que se verificaram no seu 
tempo, lhe não tivesse arrancado a administração interina. 

•Eu sei que devemos respeitar os mortos; mas também sei que todo o ho
mem honrado tem obrigação de dizer a verdade ao seu superior, maximè, quando 
se trata de precaver a possibilidade de alguma surpresa. 

• Queira v. ex.* dar-me as suas ordens sobre o que devo praticar a respeito 
do fecho e remessa dos caixotes. Deus guarde a v. e\." Impressão regia, em 10 
de março de 1813. — (Assignado) Joaquim Antônio Xavier Annes da Costa.» 

Por industria do padre Velloso fez-se a impressão do seguinte: 
9964) Diccionario portuguez e braziliano, obra necessária aos ministros do 

altar, que emprehenderem a. conversão de tantos milhares de almas que ainda u 
acham dispersas pelos vastos sertões do Brazil, sem o lume da fé e baptismo. Am 
que parocheam missões antigas, pelo embaraço em que n'ellas se falia a isjtyw 
portugueza, para melhor poder conhecer o estado interior das suas conscienritt. A 
todos os que se empregarem no estudo tia historia natural, e geographia d'aqut\k 
paiz; pois conserva (sic) constantemente os seus nomes originários e primitivai: 
por ###. Primeira parte. Lisboa, na officina patriarchal, 1765. 4.° de 8-(innun» 
radas)-iv-79 pag. — Tem prólogo e advertência acerca da orthographia e pronua-
ciação d'esla obra. 

O padre Velloso serviu-se para fazer esta edição da copia de um ms. exis
tente na bibliotheca nacional de Lisboa; e tratava de completar o seu trabalho, 
mandando imprimir a segunda parte, ou o Diccionario braziliano e portuqiU, 
mas deixou-a incompleta. O sr. Valle Cabral, na sua Bibliographia da linguatuei 
ou guarani, acompanha a descrípção da obra acima (pag. 18 e 19) da seguira 
nota: «O Diccionario portuguez e'braziliuno foi reimpresso na Bahia em ISoipor 
Silva Guimarães (João Joaquim), sem o prólogo e advertência que occorremni 
primeira edição. Esta reimpressão, que foi acrescentada ou antes acompanhada 
de vocabulários de vários dialeetos da lingua, saiu com titulo diverso... Ainda 
este diccionario foi integralmente reproduzido* sob o titulo de Vocabulário dotín
dios cayús no tomo xix (1856) da Rceista trimensal do instituto histórico do Bra
zil, de pag. 4W a 476, sendo offerecido o manuscripto, conforme ahi mesmo» 
declara, pelo sr. barão de Antonina. Eis uma circumstancia curiosa, que até ago
ra passou despercebida». 

O mesmo sr. Valle Cabral (obra citada, pag. 700) lambem menciona ijue 
fr. José Mariano não era muito liei na copia que estava fazendo para a mencio
nada segunda parte. 

A letra da copia existente na bibliotheca do Rio de Janeiro é do século xvi-
V. Dicc, tomo II, pag. 138, n.° 75. 

A reimpressão feita por Silva Guimarães, natural da Bahia (de quem sedes 
incompleta indicação no Dicc, tomo in, pag. 389/, e ao qual deveu o flrazileflfr 
ctivamente uma das reimpressões da Grammatica, de Luiz Figueira, como fico» 
mencionado no tomo v, pag. 286), ó a seguinte: 

Diccionario da lingua geral dos Índios do Brazil, rrimpresso e augmentadca» 
diversos vocabulários, e offerecido a sua majestade imperial, etc. Bahia, na typ. da 
Camillo de Lellis Masson & C.*, 1854. 4.° de \i-(innumeradas)-59-2-34-2 pag.-
Os vocabulários que Silva Guimarães addicionou á edição de Velloso, sao: o da 
língua principal dos índios do Par.í; o da nação Botucuda; o da nação CamaO» 
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civilisada; o da nação Camacam Mongoyos; o da nação Mocom; o da nação Ma-
lali; o da nação Patachó; o da nação Tupinambá; o da nação Tamoyos; o da 
nação Tupiniquins; o da tribu Jupuróca; o da tribu Quató; o da tribu Machaka-
lis; o da tribu Mandacaru; o da tribu Mucury; o de differentes tribus (Itapucu-
ni, Macamecrom, Molopaque, Nheengaibas, Puris, Tobuyara, Timbira, Xumanas); 
o dos indios das aldeias de S. Pedro e Almeida; os dialectos de S. Pedro; e os 
dialectos de Almeida. 

Pertence igualmente a fr. José Mariano a direcçâo da quarta edição da Arte 
de grammatica da lingua do Brazil, de Figueira, impressa em Lisboa em 1795. 
Edição mui incorrecta, como terei occãsião de provar, quando mais adiante am
pliar o artigo relativo a Luiz Figueira. 

A respeito do Catechismo de doutrina christãnas línguas portuguezas e brazi-
leira, do jesuíta Bettendorf, e impresso por fr. José Mariano, veja-se o que ficou 
posto no Dicc, tomo x, pag. 256, art. P. João Filippe Bettendorf. 

Dia bibliotheca nacional do Rio de Janeiro existe mais de Velloso uma 
9965) Descrípção de vários peixes do Brazil. — Original, em latim. 4.° de 84 

fl. innumeradas. 

JOSÉ MARIANO HOLBECHE LEAL DE GUSMÃO (v. Dicc, tomo v. 
pag. 58). 

M. no hospital de Rilhafolles, ha já annos. 
A Pomba (n.° 4295), é em 4.° de 72 pag.— Tem numerosas e curiosas refe

rencias a Camões. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
9966) Devaneio de um bardo. Lisboa, na imp. Nacional, 1844. 8.° de 23 pag. 
9967) Dezoito de maio. Ao ill.mo e ex.mo sr. conde das Antas, por occãsião do 

nascimento de sua primeira filha. Ibi, na mesma imp., 1848. Uma pag. de foi.— 
E da mesma fôrma, mais uma poesia ao anniversario da morte de D. Pedro IV, 
em 1850; e ao regresso a Lisboa do visconde de Villa Nova de Ourem. 

9968) A grinalda. Poesia á ex." sr." D. Maria do Carmo Machado Lapa, a 14 
de fevereiro de 1865, natalicio de s. ex." Ibi, na mesma imp., 1855. 4.° de iv pag. 

9969) Flor morta na primavera. Poesia a Raphael Augusto Miro. Ibi, na 
mesma imp., 1855. 8.° gr. de 14 pag. innumeradas. 

9970) Vida sem vida. Poesia á interessante Amélia. Ibi, na mesma imp., 1856. 
8.» de 12 pag. 

9971) A amisade. Ibi, na mesma imp., 1856. 8.° max. de 30 pag. 
9972) 0 ciúme. Scena trágica. Ibi, na mesma imp., 1845. 8.° de 16 pag. 
9973) Lindas marcas da nova contradança franceza, por miss Mary Hawrey. 

Ibi, na mesma imp., 1849. 8.° oblongo de 15 pag. 

# JOSÉ MARIANO DE MATTOS, (v. Dicc. tomo v, pag. 59). . 
Foi do conselho de sua magestade, ministro d'estado dos negócios da guerra 

em dezembro de 1863, sendo presidente do conselho o conselheiro Zacharias de 
Góes Narciso; commendador da ordem de Aviz, official da Rosa, etc. Tinha o 
posto de brigadeiro do exercito imperial. 

Tivera parte na revolta do Rio Grande do Sul, que durou quasi dez an
nos, e fora aprisionado em 1844, com outro official superior, que commandava os 
revoltosos. Comprehendido na amnistia dada pelo imperador em 1845, e, por con
seqüência, restituido aos seus postos e honras. 

M. no Rio de Janeiro a 5 de janeiro de 1865, pelas sete horas e meia da 
tarde. 

JOSÉ MARQUES CARDOSO (v. Dicc, tomo v, pag. 59). 
A obra Elementos da arte militar (n.° 4306), foi impressa na off. de Fran

cisco Luiz Ameno. 8." de vm-284 pag., e mais 5 innumeradas no fim, e 2 es
tampas. 
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# JOSÉ MARQUES DE GOUVEIA JLXIOR. medico pela escola do 
Rio de Janeiro; cavalleiro da ordem da Rosa, etc. Tem exercido a clinica 11'aquella 
capital.— E. 

997 í 1 Do álcool em geral e em partictdar do vinco. Contagio e infecção. fk 
symphisedomia e operação cesariana. Rlennorrhagia uretral. (These.) Rio de Ja
neiro, 1860. 

JOSÉ MARQUES SOARES...—E. 
9975) Divertimento de estudiosos ou nova compilação de bons ditos, e fatlu 

moraes, políticos e graciosos. Lisboa, por Domingos Gonçalves, 1767. 8.°, 2 tomos. 
— O tomo 1. dedicado a João Pacheco de Sousa, e o 11 a D. João Pacheco Pereira 
Coutinho, cavalleiro da ordem de S. Thiago de Hespanha e cavalhariço de el-rei 
catholico. Era sobrinho do primeiro. Teve secunda edição esta obra de 1818 a 
1822. sem indicação de impressor, nem de logar, mas não declara também ser 
reimpressão, e dava-se como obra pela primeira vez impressa. Segundo informou 
o fallecido conde de Azevedo, quem promovera essa edição fora Francisco Pereira 
Peixoto, senhor do morgado de Basieiros, em Ponte de Lima. 

# JOSÉ MARTINIANO DE ALEAC AR ("!.«), natural do Ceará, presbyfe-
ro, uma das principaes figuras da revolta de Pernambuco de 1817. Deputado pela 
província natal em 1822, e senador pela mesma província desde 1832. M. cm 15 
de março de 1860. Tem menção especial nas Ephemerides nacionaes do sr. dr. Tei
xeira de Mello, que nota: «Era o mais antigo membro do senado, e um dos Ires 
que restavam dos senadores escolhidos pela regência permanente, que governou 
o estado de 1831 a 1835; foi o primeiro nomeado por ella. Escolhido a 10 de 
abril de 1832, tomou posse da sua cadeira a 2 de maio do mesmo anno. 0 seu 
cadaver'foi sepultado no dia 16 no convento de S. Francisco Xavier, e é essaa 
data inscripta no seu túmulo». V. também a biographia na Galeria dos brazileim 
illustres, por seu filho, de quem se trata ern seguida.— E. 

9976) Preciso dos suecessos que oceasionaram o grande acontecimento do fam-
toso dia 7 de abril, dirigido aos cearenses pelos srs. deputados, etc. Rio de Janei
ro, na typ. Torres, 1831. Foi. de 3 pag.—A redacção neste documento foi do pa
dre Alencar. 

9977) Exposição das exéquias de sua magestade a imperatriz do Braiil,éi 
saudosa memória, que fez o senado da câmara da cidade da Fortaleza... 110di» 
13 de fevereiro de 1827. etc. Oração fúnebre que recitou... Rio de Janeiro,reimp. 
na typ. da Ass. do Despertador, 1840. 8.° de 30 pag. 

9978) Resposta dada ao senado pelo senador... sobre a pronuncia contra th 
feita pelo juiz municipal da 2avara, Bernardo Augusto Nascente de Azambuit, 
no processo organisado na corte pelos movimentos de S. Paulo e Minas. Rio dela-
miro, na typ. Nacional, 1843. 4.c de 13 pag. 

* JOSÉ MARTINIANO DE ALENCAR (2.°).. (v. Dicc, tomo v, pag. 60). 
Ha que alterar e ampliar o seguinte: 
.Nasceu no lo<;ar Alagadiço Novo (Mecejana) a 10 kilomclros da cidade da 

Fortaleza, capital do Ceará, em 1 de maio de 1829. Filho do senador José Marti-
niano de Alencar; neto palerno de D. Barbara de Alencar, dama valorosa que 
teve fama na revolução de 1818. Em 1839 viu com sua família para o Rio de 
Janeiro, onde n-cebeu o primeiro ensino. Depois seguiu o curso de direito, parto 
em S. Paulo e parte em Olinda, mas formou-se na faculdade de S. Paulo em 
I80O. 

O seu aprendizado litterario foi em uma revista, por elle fundada no Ceara, 
durante as ferias do primeiro anno jurídico, Os ensaios litterarios (1846), na qual 
publicou vários trabalhos a respeito de orthographia, e especialmente uma mono-
graptna acerca do abon-ene Camarão (Poty-guassii). Nos estudos do quarto anno, 
esboçou dois contos, Alma de Lázaro e Ermitão da Gloria, que depois ampliou» 
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retocou, sendo dados á estampa pelo benemérito editor Garnier. Alencar explicou 
a sua tendência para as composições românticas no capitulo inédito de uma pro-
jectada auto-biographia, a que dera o titulo: Como e por que sou romancista: 
«Quando em 1843, ainda menino, ia para S. Paulo, já nos meus ensaios seguia 
dois moldes,—um merencorio, cheio de mysterios e pavores; esse recebera dás 
novellas que lera... O outro fora inspirado pela narrativa pittoresca de um meu 
amigo, era risonho, loução, brincando, rescendendo graças e perfumes agrestes. 
Ahi a scena abria-se em uma campina, marchetada de flores e regada pelo sus-
surrante arroio que a bordava de recamas christalinas». 

Em 1850 estabeleceu-se no Rio de Janeiro como advogado, no escriptorio do 
celebre dr. Caetano Alberto. Em 1853 fez a sua verdadeira estreia na imprensa, 
publicando de agosto em diante no Corrdo mercantil, a convite de F. Octaviano, 
os folhetins Ao correr da penna. N'esse mesmo periódico teve depois urna sec
ção jurídica denominada Fórum, e escreveu vários artigos sobre diversos assum
pto» sociaes. No Jornal do commercio, na indicada epocha, publicou estudos li
geiros acerca de Thalberg, Othelo, Montalverne e Zaluar. Em 1856 foi encarregado 
da direcçâo política e litteraria do Diário do Bio de Janeiro, e datam d'ahi os 
seus maiores triumphos. O seu empenho saliente foi atacar o festejado poeta Gon
çalves de Magalhães no meio de seus louros recentemente colhidos. As Cartas so
bre a «confederação dos Tamoyos», que primeiramente saíram nas columnas do 
Diário, sob o pseudonymo de Ig, deram-lhe a celebridade de um escriptor de pri
meira ordem. Os defensores de Magalhães, e entre elles Montalverne, foram obri
gados a reconhecel-o. «As cartas sobre, a Confederação dos Tamoyos (escreve o sr. 
dr. Araripe Júnior no seu. Perfil litterario de Alencar, pag. 38), nenhum nome 
melhor teriam do que este:—plano da epopéa que José de Alencar teria feito se 
se collocasse no logar de Magalhães. As bellezas que este não soube exprimir, elle 
sentiu violentamente, e basta contrastar as citações de certos trechos para com-
prehender-se a profunda commoção do seu espirito diante d'esse fructo românti
co, mal aquecido pelos raios tropicaes...» 

Depois d'isto, José de Alencar não descansou mais. Theatro, critica, roman
ce, política, tudo abrangeu o seu maleavel talento. Em 1859 occupou o logar de 
chefe de secção da secretaria do ministério da justiça, e em seguida o de consul
tor do mesmo ministério, funcção que desempenhou tão brilhantemente, que, na 
opinião de um seu biographo, quasi dispensou o conselho d'estado n'essa pasta. 
Isso lhe deu certa nomeada de jurisconsulto hábil. 

Em 1860 foi para a província natal tratar da sua eleição para a assembléa 
geral legislativa. «O político, escreveu elle na sua auto-biographia citada, foi o único 
homem novo que se formou em sua virilidade». «Com effeito, observa o sr. dr. 
Araripe Júnior, a política nunca mais deixou de influir sobre o homem de letras 
e talvez com depreciação das suas mais brilhantes aptidões». 

Eleito, regressou á corte com um novo trabalho original mais accentuado 
pelo sabor natal, ou pelo indianismo, a sua paixão dominante. No parlamento não 
se elevou como desejava, porque a palavra não lhe saía fácil, e porque não teve 
a habilidade política para formar um núcleo de influencia. 

Em 1864 casou-se com uma dama de origem escosseza, sobrinha neta de lord 
Cochrane, o que concorreu para fazel-o preferir d'essa data em diante a maneira 
ingleza á franceza no romance. Esse influxo até se conheceu na sua existência po
lítica. 

Em abril de 1868 o governo extinguiu o cargo de consultor da justiça, e con
siderou Alencar como addido ao respectivo ministério. Elle resignou essa colloca-
ção. Foi publicado o documento, em que dava ao ministro (sr. Ribeiro de Andra
de) a raáão por que resignava, e em que pedia como mercê e compensação única 
de seus serviços, que se mandassem para a folha official «os pareceres dados du
rante nove annos pelo consultor dos negócios da justiça». (V. Jornal do commer
cio, do Rio, n.°» 120 e 121, de 30 de abril e 1 de maio de 1868.) 

As Cartas de Erasmo, ao imperador e ao povo, comparadas ás de Junius e 
TOMO xin (Supp.) 9 
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de Paulo Luiz Courier, valeram-lhe o ser chamado para o ministério conservador 
de 16 de julho de 1868, presidido pelo visconde de llaborahy (hoje fallecido), 
que lhe confiou a pasta da justiça. No começo do anno de 1870 pediu e obteve» 
exoneração desse cargo, divulgando-se que saíra do gabinete por divergências 
com alguns colU^as e com sua magestade o imperador. Substituiu-o o sr. ar. Joa
quim Octavio Nabias. que então era presidente da câmara dos deputados. Votado 
em uma lista senatorial sextupla, pelo Ceará, deixou de ser escolhido. Alencar re-
digia por esse tempo a folha conservadora Dezeseis de julho. 

Com surpreza de todos n'essa quadra revelou-se um dos primeiros oradores 
parlamentares. A não escolha feriu-o profundamente, e segundo o esclarecido au
ctor citado, alterando-llie a saúde, também modificou o litterato e o romancista. 
Por conselho dos médicos foi em 1873 ao Ceará, e ahi colheu elementos para o 
Cancioneiro nacional; e em 1876 viu-se obrigado a fazer uma digressão pela Eu
ropa, d'onde não regressou melhor. Conheci-o e visitei-o em Lisboa. A enfermi
dade que o dominava, causando-lhe graves estragos, imprimira-lhe nas faces os 
signaes de uma cruel melancholia. 

O movimento realista produzido por Zola desagradou-lhe profundamente. 0 
seu ultimo esforço foi no sentido de operar uma reacçáo contra o que se lhe afi
gurava um desastre político e litterario. Fundou para esse fim um periódico, o 
Protesto (que não foi alem do n.° 5), no qual se pretendeu refutar o darwinismo 
e os excessos da escola naturalista.— Morreu a 12 de dezembro de 1877. 0 seu 
mais notável biographo, o sr. dr. Araripe Júnior (a quem segui fielmente no re
sumo acima), escreve no Perfil (pag. 187 e 188): « . . . os membros estavam mor
tos, congelados, e a cabeça ainda trabalhava. Sua vitalidade incontestavelmente 
era muito poderosa! Essa imaginação fulgente, que tantos raptos de alegria e tam
bém de tristeza lhe dera, foi o ultimo hospede a abandonar o sacro asylo. Aperto» 
ao seio a estremecida companheira, para recommendar silenciosamente os filhos; 
as lagrimas rolaram-lhe das palpebras, e, com profunda saudade, sem uma con
vulsão, sem um estertor, apagou-se esse ptienoiiieno, que no Brazif chamou-se J. 
de Alencar... O seu saímento não foi estrepitoso. Alguns representantes tia im
prensa e Os amigos, que sinceramente o amavam. Junto da tumba estiveram Joa
quim Sena. Ferreira de Araújo, E. Taunay e Octaviano de Almeida Rosa. 0 
ultimo fora seu amigo e mestre em algumas cousas, de quem, por ligeiros contrav 
tempos, se afastara. O dr. Duque Estrada Teixeira, pranteando a sua morte, com
parou-o ao jequitibá, que derriba-se na floresta e não encontra leito que o 
ampare na queda. O vácuo deixado no paiz por J. de Alencar, foi sentido modesta
mente. Na sua morte devia-se dar o que se deu em toda a sua vida,— o retrshi-
mento das explosões da opinião publica. Nunca se lhe fizera manifestação na al
tura regular sequer dos seus merecimentos. E, como tudo leni sua explicação, é 
preciso dizer que nada concorreu tanto para isto, como a aristocracia do seu ta
lento. A imprensa, no emtanto, vibrou intensamente. Sentia-se-lhe na phraseuma 
decepção real. Se, porém, compararmos tudo isto ao rumor de outros óbitos, o 
auctor do Guarany ficou insepulto. A memória nacional deve-lhe ainda uni mo
numento. A Gazeta de notidas, sob a firma de Tragaldabas (sr. João Serra), reu
niu cm um bouquet de goivos a palavra compungida de toda a mocidade que es
tava a postos». 

Para a apreciação mais desenvolvida e mais segura da vida do conselheiro 
Alencar, veja-se, alem do Perfil litterario, já citado, a Biographia de Innocencio, no 
Archivo pittoresco, tomo ix, n.° 34 e seguintes; o Jornal do commercio, do Rio, 
n." 334 e 335, de 1877: as Lucubrações, do sr. dr. Henriques Leal; as Questõeedo 
dia, do conselheiro José Castilho; os Novos ensaios critico*, do sr. Pinheiro Cha
gas; Litteratura e critica, de Rocha Lima, etc. 

Na enumeração de suas obras, ha que fazer as seguintes alterações e am
pliações: 

Das obras já indicadas, note-se que : 
O Guarany (n.° 4309) tem já quatro ediçOes. A ultima é em 8.", 2 tomos 
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com 698 pag.— Na opinião de seus panegyristas, é o melhor romance brazileiro. 
«O typo angélico de Cecy, segundo o sr. Araripe Júnior, é o que existe de mais 
perfeito na litteratura brazileira, inspirado em Cooper e na Florida, de Mery; o 
auctor pôde, todavia, crear uma obra muito original com que o Brazil sympathi-
sou». Foi traduzido em italiano em 1866, e o di^Scalvino fez d'elle o libreto para 
a opera que o maestro Carlos Gomes compoz quando estudava em Milão. 

Este romance acha-se também traduzido em francez, inglez e allemão. 
O Demônio familiar (n.° 4310) conta duas edições. A segunda, impressa em 

Paris (1864), tem 178 pag.— Esta comedia constituía propaganda abolicionista. 
A comedia Verso e reverso (n.° 4311) teve segunda edição, em Paris (1864). 

12 gr. de 91 pag. 
As azas de um anjo (n.° 4313) tem igualmente duas edições, sendo a ultima 

com 250 pag.— A comedia era do molde das de Dumas, Feuillet e Augier, n'aquelle-
tempo. A historia de uma mulher perdida. A extensa defensa de Alencar, e jus
tificação do seu trabalho contra o arbítrio da policia, foi effectivamente adjunta 
á segunda edição. 

O Jesuíta (e não Os jesuítas), n.° 4315, foi impresso em 1875, Rio de Janei
ro, na imp. Industrial, 1875. 8.° de 229 pag. O auctor considerava-a como uma 
das suas melhores obras para o theatro. A reprovação do conservatório causára-
Ihe por isso desgosto profundo. 

Acrescem agora ás mencionadas: 
9979) 0 marquez de Paraná. Traços biographicos. Rio de Janeiro, na typ. do 

Diário, 1856. 16.° de 35 pag., com retr.— Sem o nome do auctor. Saíra primei
ramente no Diário do Rio de Janeiro. 

9980) A constituinte perante a historia.— Serie de artigos publicados no 
Diário do Rio de Janeiro (1856), em resposta ao sr. Homem de Mello. 

,9981) Carla que aos eleitores da província do Ceará dirige deputado pela 
mesma província. Ibi., na typ. de Torres, 1860. Foi. de 20 pag. 

9982) Alfarrábios. Chronica dos tempos coloniaes. (Contém: O Guaratuja, O 
Ermitão da Gloria, e A alma de Lázaro.) Ibi, na typ. Franco-americana, 1873 
8." 2 tomos com 221 e 201 pag. 

9983) As minas de prata. Romance.— Saiu primeiramente na collecção Riblio 
theca brazileira (1862), e depois em segunda edição, completo, pelo editor Garnier 
Ibi, na typ. de Quirino & Irmão, 1865. 8.° 6 tomos.— «O fim d'este romance é, 
sob pretexto do descobrimento do roteiro de Roberto Dias, esboçar a vida colo
nial do século xvi e as intrigas da companhia de Jesus. O jesuíta Molina é um 
typo esculptural. Ha no decurso do enredo, que é extenso, scenas de tamanho in
teresse como as dos melhores de Alexandre Dumas pae. O auctor pretendia ter 
derramado n'essa obra os segredos do seu coração». 

9984) Ao correr da penna. S. Paulo, 1874. 8.° de 310 pag.—É a serie de fo
lhetins do Correio mercantil- (1853), que depois o sr. Vaz Pinto Coelho reuniu e 
reproduziu em S. Paulo. 

9985) Cinco minutos. A viuvinha. Paris, na typ. portugueza de Simon Raçon 
& C", 1865. 8.° de iv-216 pag.—Tem quatro edições. A ultima com 212 pag. 
N'estes dois romancinhos, José de Alencar revelou a simplicidade e a graça do 
seu estylo. O sr. Araripe Júnior affirma que o typo da mulher, desenhado n'este 
livro, e o tom elevado e brioso dos personagens masculinos, constituiu a nota 
fundamental de todos os romances que se seguiram. 

9986) Luciola. Um perfil de mulher. (Com as iniciaes G. M.) Ibi, na typ. fran
ceza de Frederico Arfredson, 1862. 8.° de 194 pag., e mais 1 de errata.— Segunda 
edição em Paris (1865). 8." de 269 pag. 

9987) Diva. Perfil de mulher. (Com as iniciaes G. M.) Ibi, editor Garnier, na 
typ. de D. L. dos Santos, 1864. 12.° gr. de 164 pag. e mais 1 de errata.— Segunda 
edição, revista pelo auctor. Paris, na typ. de Ad. Lainé e J. Havard, 1868. 8." de 
288 pag. N'esta edição encontra-se um post-scriptum, em que o auctor justifica o 
uso que fez de certos palavras e phrases, que alguns podem alcunhar de neolo-
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gismos: «Gosta do progresso em tudo, e até mesmo na lingua que falia. Entende 
que, sendo a lingua instrumento do espirito, não pôde ficar estacionaria quando 
este se desenvolve», etc. (V. de pag. 197 a 208.) 

Luciola foi considerada pela critica brazileira como imitação da Dama da» 
Camelias, mas o typo é fundamentalmente diverso. Lúcia, a heroina d'esse livro, 
é um caso de histerismo tratado por uma penna de poeta. Margarida Gauthier é 
um caracter perfeitamente equilibrado. Diva é o pendant de Luciola. Uma é o ex
cesso do impudor, a outra o excesso do pudor. Na essência, os organismos são 
idênticos. Esta é a opinião do sr. Araripe Júnior. (V. Perfil, pag. 87 a 93.) 

9988) Iracema. Poema. (Lenda do Ceará.) Rio de Janeiro, 1865.— Segunda 
edição. Ibi, na typ. Franco-americana, 1870. 8." de xn-260 pag. Acresce n'esta 
edição um post-scriptum, de pag. 233 em diante, em que o auctor defende e justi
fica alguns pontos de ortliograpbia, graminatica e estylo, respondendo aos reparos 
do sr. Pinheiro Chagas em os Novos ensaios críticos (de pag. 212 a 244), e do 
sr. dr. Henriques Leal, nos seus artigos.áeerea da «litteratura brazileira». 

Segundo o sr. Araripe Júnior: «É a obra capital de Alencar (G. de M.), a 
mais original, a mais brazileira, única em seu gênero. Como expressão do tropica-
lismo em litteratura superior a tudo quanto escreveu Cliatcaubriand e o próprio 
Cooper. O auctor apresentava, como principio de realisação de uma promessa, 
que fizera em 1856 quando criticou o poeta Magalhães, relativamente a um poe
ma nacional». 

O poema Iracema foi vertido em inglez pelo capitão Burton. 
9989) Ao imperador. Cartas políticas de Erasmo. Terceira edição. Ibi, na 

typ. de Pinheiro & C,*, 1866. 8.° gr. de iv-84-vin pag. (Sem o nome do auctor.) 
— Serie de dez cartas, em que o auctor declara que se cingiu á necessidade da 
niciativa imperial «para arrancar o paiz da crise em que se debatia». Foram pu

blicadas periodicamente na primeira edição. 
9990) Ao poi'o. Cartas políticas de Erasmo. Ibi, na mesma typ., 1866. 8.' 

gr. de iv-72 pag.—São nove cartas, a que se seguem com rostos e paginaçâo em 
separado, imprensas na mesma typ. e no mesmo anno: Cartas ao marquez de 
Olinda, de 8 pag.; e Carta ao visconde de Itabaruby (Joaquim José Rodrigues 
Torres), de 15 pag. 

9991) Ao imperador. Noras cartas politicas de Erasmo. Ibi, na mesma typ., 
8.° gr. de 82 pag. (Também anonymas.) —Saíram primeiramente em folhas sol
tas e numeradas de i a vi, seguindo-se-lhe ainda a Ultima carta, datada de 15 de 
março de 1868. 

9992) Pagina da aclualidade. Os partidos. Ibi, na tv p. de Quirino & Irmão, 
1866. 4." de 32 pag. 

9993) A corte do Leão. Obra escripta por um asno. Ibi, na typ. de Pinheiro 
& C , 1867. 4.» de 16 pag. 

9994) O marquez de Caxias. Biographia. Ibi, na typ. de J. Villeneuve áC.', 
1867. 4.° com retrato. 

9995) lrma these constitucional. A princeza imperial e o príncipe consorte no 
conselho de estado. Ibi, na mesma typ., 1867. 8.° gr. de Oi pag. 

Na mesma epocha atlribuiram-lhe mais dois folhetos; um intitulado O juizo 
de Deus, visão de Job. Ibi, na mesma tj p., 8.° de 16 pag. 0 outro: A festa maçar-
romea. Ibi, na typ. da rua da Ajuda." b." de 15 pag.— No Catalogo da exposição 
de historia figuram sob o nome de Alencar. V. pag. 682 c 685, n." 7830 e 7877. 

Veja-se também : Resposta á primeira carta de Erasmo, com a assignatura 
de Scaltgar (o bacharel Eduardo de S.i Pereira de Castro); e Resposta de Scaligar 
á segunda carta de Erasmo, ambas impressas na tvp. de Pinheiro & C.', a pri
meira em I8(i.'i. e a segunda em 1866. 

9996) Discursos... proferidos na câmara dos deputados e no senado na sa-
são de 1869. b. Luiz, na typ. de José Matbias, 1869. 4.» de 162 pag., com retrata 

9997) A expiarão. Comedia em quatro actos. (Segunda parte das Azas deum 
anjo.) Ibi. Em casa do editor A. A. da Cruz Coutinho, 1868 (sem designarão da 
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typ.) 8.° gr. de 148 pag.—Tomo v, n.° 1 do Theatro contemporâneo, collecção de 
que era editor o mesmo sr. Cruz Coutinho. 

9998) O systema representativo. Ibi; editor Garnier, na typ. Alliança, 1868. 
8.° gr. de 204 pag. e 1 de indice. 

9999) Questão de «habeas corpus». Ibi, na typ. Perseverança, 1868. 8.° gr. 
de 62 pag.— Segunda parte. Ibi, na mesma typ., 1868. 8.° gr. de 32 pag. 

10000) Relatório do ministério da justiça apresentado á assembléa geral legis
lativa na 1." sessão da 14." legislatura. Ibi, na typ. Progresso, 1869.8.° gr. de 141 

ag.— Acompanhado de Annexos ao relatório, etc. Ibi, na mesma typ., 1869. Foi. 
e 124 pag. 

10001) Discussão do voto de graças. Discurso proferido na sessão de 9 de agosto 
de 1869 (na câmara dos deputados, sendo ministro da justiça). Ibi, na typ. de 
J. A. dos Santos Cardoso, 1869. 4.° de 46 pag. 

10002) O gaúcho. Romance brazileiro. (Por Senio.) Ibi, editor Garnier, na typ. 
de Santos Cardoso & Irmão, 1870. 8.° 2 tomos.— Funda-se este romance em cos
tumes do Rio Grande do Sul. Segundo o sr. Araripe Júnior «teve um grande de
feito essa obra. O auctor nunca estivera n'aquella província. D'esta obra, pois, 
data a declinação litteraria de Alencar. O typo do heroe é um mysantropo, mons
truoso, impossível, fora da natureza. A mulher perde o primeiro plano do scena-
rio para só avultar a monstruosidade do homem». 

10003) A pata da gazella. Romance brazileiro. (Por Senio.J Ibi, editor Gar
nier, na mesma typ., 1870. 8.° de iv-232 pag., e 1 de errata. 

10004) A viagem imperial. (Discurso proferido na sessão da câmara dos de
putados em 9 de maio de 1871.) Ibi, na typ. de J. Villeneuve & C", 1871. 8.°de 
35 pag. 

10005) Discursos proferidos na sessão de 1871 na câmara dos deputados. Ibi, 
na typ. Perseverança, 1871. 4.°devi-169pag.— Foi reproduzido o anterior acerca 
da viagem imperial, e colligidos mais: «Orçamento do império, reforma servil, e 
subvenção á imprensa». Veja a este respeito: A dissolução da câmara. Resposta ao 
discurso do sr. Alencar. Rio de Janeiro, na typ. de E. Dupont, editor, 1872. 4.° de 
17 pag. 

10006) Reforma eleitoral. Discursos proferidos na câmara dos deputados du
rante a sessão de 1874. Ibi, na typ. de J. Villeneuve & C.°, 1874. 8.° de 122 pag. 

10007) O tronco do Ipê. Romance brazileiro. (Por Senio.) Ibi, na typ. impar
cial de Felix Ferreira & C.m, 1871. 2 tomos com 236 pag., e 2 de indice e errata, 
e 250 pag. e 3 de errata.— Scenas de fazendas de café, pôde apreciar-se da mes
ma fôrma que se julgou o Gaúcho. Tem, comtudo, bellas passagens. 

10008) Sonhos de ouro. Romance brazileiro. Ibi, editor Garnier, na typ. Acadê
mica, 1872. 8° 2 tomos com 211 pag. e 1 de errata, e 283 pag., e 1 de errata. 

10009) Guerra dos mascates. Chronica dos tempos coloniaes. (Por Senio.) Ibi, 
editor Garnier, na typ. Perseverança, 1874. 8." 2 tomos com 188 e 238 pag., e 4 
de indice e errata.— Os personagens d'este romance são caricaturas dos homens 
políticos (do segundo império). O próprio imperador do Rrazil n'elle figura na 
pessoa do governador de Pernambuco. O auctor protestou, comtudo, contra os 
gue ahi ajustassem carapuças, observando que este seu novo livro era «o mais 
innocente de quantos já foram postos em letra de fôrma, desde que se inventou 
esse gênio do bem e do mal chamado imprensa». 

10010) TU. Romance. Ibi, editor Garnier, 1875. 2 tomos.— Saíra primeira
mente na Republica.— Este romance (escreve o sr. Araripe Júnior, Perfil, pag. 
171) «converte-se em uma espécie de amostra de hospício de alienados, uma cousa 
assim como o resultado do sonho de um poeta adormecido sob laranjaes em flor... 
é pesadelo de poeta». 

10011) A noite de S. João. Opereta em dois actos, posta em musica pelo maes
tro Elias Alves Lobo, e representada. 

10012) José Martiniano de Alencar.— Biographia do pae do auctor, na Galeria 
dos brazileiros illustres. 
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lOOCÎ i EiieaniaçiTo. Romance.— Publicado em folhetins do Diário popular. 
10014) 0 vate bragantino. 
10015) Ubirajaba. Lenda tupy. Rio de Janeiro, editor Garnier, typ. Pinheiro 

ít C.\ 1875. 8." de 207 pag., e 1 de errata.—N unia espécie de estylo bíblica 
mas superabundante no caracter indígena, e de pouco merecimento. 

10016) O sertanejo. Romance brazileiro. Ibi, typ. Cosmopolita, 1876. 8.» i 
tomos de 260 pag.. e 1 de indice, e 3i5 pag 

10017) Senhora. Perfil de mulher. (Publicado por G. M.) Ibi. 1875. 8.« 2 to
mos com 228 pag.. e 2 de advertência e errata, e 248 pag., e 1 pag. de errata. 

10018) A propriedade. Com uma prefação do ex."0 sr. conselheiro dr. Antom 
Joaquim Ribas. Ibi, editor Garnier, mesma typ., 1883. 8.° de xvi-269 pag., e 1 
de indice.— Publicada posthuma. É trabalho mais de estylo, que de jurisprudên
cia; apesar d'isso, contém idéas aproveitáveis. Alencar pensava em um projedo 
de reforma do direito dominical. 

10019) Esboços jurídicos. Ibi, ed. Garnier, 1883. 8." de vi-239 pag., e 1 de 
ind.— Publicação posthuma. 

O conselheiro Alencar deixou numerosos manuscriptos, mas, pela maior par
te, incompletos. O sr. Araripe Júnior dá-nos em post-scriptum do seu Perfil, ci
tado, uma extensa nota d'elles. 

JOSÉ MARTINIAXO DA SILVA VIEIRA (2.°), (v. tomo v, pag. 61). 
Altere-se o que ficou publicado d'este modo : 
Morreu n'uma quinta em Valladares, a 5 kilometros do Porto, da qual fón 

por muitos annos administrador, ou arrendatário, em setembro de 1880, com se
tenta e oito annos de idade. 

No Diário illuslrado, n.° 2658, de 9 de outubro do mesmo anno, vem um 
extenso artigo acerca d'este antigo jornalista, acompanhado de interessantes infor
mações dadas por seu irmão, o sr. Francisco Ferreira da Silva Vieira (ultimamente 
falleíido na Bahiat, de quem já se fez menção no Dicc, tom. ix, pag. 290. Desse 
artigo, pôde fazer-se o seguinte extracto, com relação a José Martmiano. 

Nascera em 1802. Filho de José da Silva Vieira, soldado da guerra peninan-
lar, negociante, que pertencera á marinha mercante, e depois chefe da segunda di
recçâo do ministério da guerra, e neto de Francisco José da Silva Vieira. 

Foi empregado no ministério da guerra desde 1824 até a convenção de Erora 
Monte; alferes de infanleria 7, assistente do ajudante general em exercício na se
gunda divisão do exercito, cuja sede era em Santarém; alteres, tenente e capilüo 
graduado de voluntários, em operações realistas, e ajudante do corpo por algufl 
tempo; commissionado para instruir e disciplinar as praças dos voluntários rea
listas de Thomar, de Leiria, de Torres Vedras e outras localidades. Depois da 
queda do governo de D. Miguel, exerceu por algum tempo a arte typographica, a 
que se dedicou como simples curioso; fundou e redigiu uns jornaes, ecollaborou 
em outros, e entre elles o Porto franco, o Mercúrio lisbonense, a Phenix, o Ent-
sitor, o Viziense, o Echo da Beira e Douro, e o Povo legitimisla, onde defeadfll 
com paixão, as idéas políticas que professara. Por ultimo, dedicára-se á lavoura, 
indo viver para a quinta, onde se finou. 

Acresce ao que ficou mencionado: 
10020) Archivo typoqraphico. >'.• I, 1839. (Lisboa) Na typ. de Vieira 4 Tor

res. 8.° gr. de 16 pag.— Destinado unicamente a assumplos typographicos. Seu ir
mão, em a nota citada, poz que «chegara a publicar alguns números de um gaia 
do tvpographo, com o titulo de Archivo typographico-; mas o facto é que eu 
mãos de desvelados colleccionadores, como o sr. conselheiro Figanière, ainda nio 
foi visto senão o primeiro numero, e por isso se conjecturou que não prosegütl 
esta publicação. 

10021) Becopilação de cartas e de alguns fragmentos históricos relatieo» » 
guerra peninsular. Ibi, na mesma imp., 1840. 8.° gr. de 26 pag.—Sem o nome 
do auctor. 
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10022) O baile. Comedia em um acto, imitada do francez. Ibi, na mesma typ. 
10023) A collocação e serviço dos postos avançados em campanha. Ibi, na mes

ma typ. 
10024) Diccionario das invenções, origens e descobertas: traduzida e ampliado. 

Ibi, na mesma typ.— Saía periodicamente. Só se imprimiram á"i folhas. 
10025) 0 juizo imparcial, ou a defeza dos vencidos. Ibi, na mesma typ. 
10026) Bases de um plano geral de organisação para o exercito portuguez, ou 

de quanto respeita á parte militar do paiz, desde a secretaria dos negodos da 
guerra até a ultima repartição sua dependente. Ibi, na typ. de Martins, 1851. 8.° 
de 132 pag., e mais 2 de indice.— Dedicada ao conde de Barbacena. Segundo a 
opinião de pessoas entendidas, esta obra tem algum merecimento no seu conjun-
cto, e princípios aproveitáveis. 

10027) Os legitimistas e o norte, ou breve resenha dos últimos quarenta annos. 
Porto, na typ. de Francisco Pereira de Azevedo, 1854. 8." gr. de 29 pag.— Não 
posso explicar, por não as ter presentes, que relação terá esta obra com a seguin
te, que José Martiniano publicou sob o pseudonymo de José Pequeno: 

10028) A minha vida e a dos meus amigos, ou os últimos quarenta annos. 

# JOSÉ MARTINS DA CRUZ JOBIM (v. Dicc, tomo v, pag. 62). 
Senador pela província do Espirito Santo desde 1851. 
M. no Rio de Janeiro a 23 de agosto de 1878. 
Foi um dos redactores dos Annaes brazilienses de medicina, jornal da acade

mia imperial de medicina do Rio de Janeiro. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
10029) Discurso... na sessão de 1851 (proferido no senado). Rio de Janeiro, 

na typ. Imp. e Const. de J.Villeneuve & C.a, 1851. 8.° de 21 pag. 
10030) Discursos pronunciados no senado a favor da resolução da câmara dos 

deputados, restabelecendo o recurso á coroa, abolido incompetentemente pelo decreto 
de 26 de março de 1857. Ibi, na typ. do Diário do Rio de Janeiro, 1869. í.°^te 30 
Pag-

10031) Exame das águas mineraes de Santa Catharina.—No Arch. med. bras., 
anno n (1846), pag. 124 e 147. 

10032) Plano de organisação das escolas de medicina do Rio de Janeiro e Ba
hia, offerecido ás câmaras legislativas, etc. Rio de Janeiro, na typ. do Diário, 
1830. 4.» de 15 pag. 

10033) Discurso pronundado... na sessão solemne de doutoramento em 1843 
(na escola de medicina). — Na Minerva brasiliense, anno i (1844), pag.( 182. 

10034) Discurso pronunciado... pelo director da faculdade de medicina do 
Bio de Janeiro... no acto de conferir o grau de doutor aos 27 de novembro de 
1862.^Ibi, na typ. Universal de Laemmert, 1863. 8.° de 23 pag. 

Acerca do estudo relativo ás moléstias que mais affligem as classes pobres do 
Rio de Janeiro (obra n.° 4333), escreve o sr. dr. Teixeira de Mello nas suas Ephe
merides, tomo n, pag. 96: «Gosára o dr. Jobim de certa reputação europêa, e a. 
designação de hyppoemia por elle dada á chloro-anemia, ou como melhor nome 
tenha, das regiões intertropicaes, é citada nos tratados de medicina franceza, e fi
cou consagrada e acceita na sciencia». 

JOSÉ MARTINS DA CUNHA PESSOA (v. Dicc, tomo v, pag. 63). 
Parece que mandou também imprimir uma Analyse das águas férreas de Tor

res Novas, segundo se affirma no Jornal de Coimbra, n.° xxxvi, pag. 259. 

JOSÉ MARTINS DIAS, cirurgião da armada. —E. 
10035) Memórias dirigidas ao ministro e secretario de estado dos negodos da 

marinha, visconde de Sá da Bandrira, accusando de vários crimes e abusos o offi-
dal maior da secretaria da marinha, Antônio Pedro de Carvalho. Lisboa, na typ. 
de Desiderio Marques Leão, 1836. 4.° de 8 pag. 
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10036) Outra memória, ao mesmo ministro, etc. Ibi, na mesma typ., 1836.4." 
de 5 pag. 

JOSÉ MARTINS FERREIRA (v. Dicc, tomo v, pag. 63). 
V. no tomo xn, pag. 326, o artigo José Ferreira. 

# JOSÉ MARTINS PEREIRA DE ALENCASTRE (v. Dicc, tomo T, 
pag. 64). 

Nasceu na freguezia do Rio Fundo (na província da Bahia), a 19 de março 
de 1831. 

Foi official da secretaria da intendencia da marinha, desde 1857; ofiicial da 
secretaria do conselho naval; secretario do governo da província de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul em 1859: presidente da província de Goyaz em 1861; 
chefe de secção da secretaria de estado dos negócios da agricultura, e presidente 
da província das Alagoas em 1866. Recebeu a conimenda de Christo em 1867. 
Era sócio do instituto histórico e geographico desde 1857. 

M. em 12 de março de 1871 (segundo a data que leio na Lista dos sodotdo 
instituto fallecidos de 1838 a 1883). 

Acresce ao que ficou mencionado: 
10037) Annaes da província de Goyaz. — Na Revista trimensal, vol. xxvn, 

parte n (1864), pag. 5 a 186, e pag. 229 a 349, e vol. XXVIII, parte ii, de pag. 8. 
10038) Biographia do conego Luiz Antônio da Silva c Sousa.— Na mesma Jb-

vista, tomo xxx, parte n, de pag. 2'il a 236. 
10039) Notas diárias sobre a revolta que teve logar nas províncias do Mara

nhão, Piauhy e Ceará, pelos annos de 1838-1841.—Xn mesma Bevista, tomo xxxv, 
parte u, pag. 423. 

JOSÉ MARTINS RUA (v. Dicc, tomo v, pag. 64). 
M. em Vianna do Castello em março de 1868. 
Saiu na Bevolução de setembro n.° 974, de 1844, um arligo critico acercada 

Pedreida (n.° 4349), que alguém attribuiu ao sr. Pereira da Cunha. O auctor do 
poema acudiu em deiensa do seu trabalho com uma resposta, que foi impressa 
sob o titulo: Appenso dos pobres n." 94. Porto, na typ. de Alvares Ribeiro, 1841. 
Foi. de 2 pag. 

Na pag. 63 (sexto verso da oitava primeira), onde se lê : Monte lhe sugge-
riu, leia-se: Mente, etc. 

# JOSÉ MARTINS DA SILVA...—E. 
10040) These apresentada á escola central do Rio de Janeiro. Dividida em dm 

partes. Primeira: determinar as eircumstancias do movimento tle um fluido gaiato, 
que sae de um vaso por um orifício, na hypothese do parallelismo das camadat, 
suppondo o tempo variável, e as dimensões do orifido finitas. Segunda: explicafi» 
do somno e do movimento das plantas e da symetria orgânica vegetal. Rio de Ja
neiro, na typ. do Imperial instituto artístico, 1869. 8.° gr. 

JOSÉ MASCAREMIAS PACUECO PEREIRA COELHO DE MELLO 
(v. Dicc, tomo v, pag. 65). 

Na pag. 66, lin. 6.*, risque-se a palavra brazileira, e substitua-se por 6ro;i-
lica. 

A Sentença (n.° 4357) foi n impressa no Porto, off. de Manuel Pedroso 
Coimbra, 1758. 4." de viu-132 pag., com uma estampa allegorica gravada por 
Carlos Peixoto, artista portuense. 

Na Historia do reinado de D. José, tomo i, pag. 295 e seguintes, o sr. Simlo 
José da Luz Soriano faz de José Mascarenbas um retraio lastimável, pintando-0 
como um «monstro de vicios», etc; nas pag. 302 a 306, dá conta da sua ida par» 
o Brazil, sua prisão, etc. O conego Fernandes Pinheiro, que de certo não leu a 
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obra acima, dá pelo contrario a José Mascarenhas umas qualidades que destroem 
a apreciação do sr. Simão José da Luz. Veja-se a Memória sobre a academia dos 
renascidos, na Revista trimensal, tomo xxxn, parte n, pag. 57. 

Com respeito á data da sua morte, posso acrescentar apenas que ainda vi
via, em 1788. Na bibliotheca eborense existe uma collecção de trinta e uma car
tas d'elle para Cenaculo, e a ultima é datada de 17 de dezembro do mencionado 
anno. 

Em 1782, segundo uma carta de Cenaculo para fr. Vicente Salgado, fora José 
Mascarenhas a Beja para convalescer. 

JOSÉ MATUIAS NUNES, filho de Mathias José Nunes e de D. Maria 
Cândida da Cunha. Nasceu na villa de Portei, districto de Évora, a 30 de junho 
de 1848. Dos sete aos dezesete annos de idade residiu na villa de Moura, districto 
de Beja, e ahi recebeu a primeira instrucção. Em 1865 veiu para Lisboa, onde es
tudou os preparatórios até 1867. Em 1870 saiu da escola polytechnica para arti-
lheria, cujo curso terminou na escola do exercito em 1872. Assentou praça em 
1868; alferes alumno de 1870, segundo tenente em 1873, primeiro tenente em 
1875 e capitão em 1878. Tem desempenhado diversas commissões de serviço da 
•arma a que pertence; fez parte da commissão encarregada de redigir o regula
mento de tiro para armas portáteis, e por convite do governo incumbido de as
sistir em 1880 ás manobras do outono do exercito francez, e depois de ir á 
Allemanha estudar os processos de regular o tiro nas baterias de costa. Apresen
tou no ministério da guerra os competentes relatórios. Serviu também de ajudante 
de campo do ministro da guerra, sr. José Joaquim de Castro. Collaborou nos pe
riódicos militares Galeria militar contemporânea, Exerdto portuguez e Revista 
militar, umas vezes assignando os artigos com o seu nome, outras com diversas 
iniciaes. V. n'este Dicc, tomo XII, pag. 319, o artigo José Fernandes Costa Jú
nior. — E. 

10041) A guerra peninsular (Península War). Trad. do professor inglez Bo-
binson. Lisboa, 1884, 8.° 

JOSÉ DE MATTOS V1EGAS, filho de João de Mattos Viegas, natural de 
Valle, districto de Vizeu, nasceu a 18 de outubro de 1850. Cirurgião-medico pela 
escola do Porto, defendeu these a 24 de julho de 1880.— E. 

10042) A conicina. (These.) Porto, na typ. Occidental, 1880. 8.» gr. de 26 
(innumeradas), 54 pag., e mais 1 de proposições. 

JOSÉ MAURÍCIO (v. Dicc, tomo v, pag. 67). 
V. a seu respeito o artigo do sr. A. A. da Fonseca Pinto, no Instituto, vol. xi, 

pag. 46 e 47. 
Segundo informaram de Coimbra, na sé d'aquella cidade existem três volu

mes de composições originaes de José Maurício, oeste modo: 
Livro i. Parte i. Missas próprias com algumas peças de commum.— Parte n. 

Peças de commum.—Este livro i serve de indice ao livro n, no qual estão as mis
sas próprias, que nada têem de commum. (Original que mandou fazer o ill.m° e 
rev.mo sr. dr. Jeronymo Saraiva de Figueiredo, conego prebendado na cathedral de 
Coimbra e oppositor ás cadeiras de cânones, sendo obrdro em 1802, e composto... 
para reformar os livros do coro da mesma cathedral.) 

Livro n. Proprium missarum de sanctis, (Original que mandou fazer, etc.) 
Livro ni. Proprium, missarum de tempere. (Original que mandou fazer, etc.) 
O afamadò compositor conimbricense também compoz para a mesma sé, de 

cantochão figurado, uma Stella cedi, cujo acompanhamento de órgão é de sua pró
pria letra. 

Existe igualmente na cathedral de Coimbra um grande livro em pergami-
nho, no qual se acham nitidamente estampilhadas para cantochão seis bellas mis
sas de difliculdade progressiva, e, alem d'estas: M. B. M" V-, M. de Angelis, M. 
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en duplicibus, M. in Dominicis, M. in diebus ferialibus, todas do mesmo exímio 
compositor. 

# JOSÉ MAURÍCIO FERNANDES PEREIRA DE DARROS (v.Dia., 
tomo v, pag. 68). 

Filho de José Manuel Fernandes Pereira, barão de Gamboa, que falleceuna 
quinta de Pidre. em Villa Nova de Famalicão (Portugal), em dezembro de 1871. 
Ahi vive ainda sua mãe, a sr." baroneza de Gamboa, D. Delphina Rosa dos San
tos Pereira. 

Foi secretario do governo na província do Rio Grande do Sul: serviu como 
official extranumerario na secretaria de estado dos negócios da justiça; ajudante 
do procurador dos feitos da fazenda na corte, e presidente da província do Es
pirito Santo. etc. Tem a commenda da ordem da Rosa. 

Acresce ao indicado: 
10043) Considerações sobre a situação financeira do Brazil acompanhada» de 

indicação dos meios de occorrei' ao déficit do thesouro. Rio de Janeiro, na typ. Uni
versal de Laemmert, 1867. 8." gr. de 134 pag. e uma tabeliã final. 

# JOSÉ MAURÍCIO NUNES GARCIA (v. Dicc. tomo v, pag. 68). 
Para a sua biographia vejam-se também: o Anno biographico, de Macedo, 

tomo i, de pag. 479 a 485; o Rio de Janeiro, do sr. dr. Moreira de Azevedo, tomoi 
de pag. 323 a 3ãí; a biographia pelo mesmo, na Revista trimensal, tomo xxnv, 
pag. 293; e Ephemerides nacionaes, do sr. Teixeira de Mello, tomo i, pag. 236 e 
237. Ahi se lé: «Compositor fecundo e inspirado, suas musicas sacras são verda
deiras obras primas». 

Macedo escreveu: «O padre José Maurício foi o gênio da musica no Brasil, 
gênio que se revelou maravilhoso desde o fim do século passado, e ainda o nosso 
século toca ao principio do seu ultimo quartel sem ter produzido quem possa por 
direito de grandeza artística herdar-lhe a palma de primeiro musico brasi
leiro». 

É indispensável ter presente a advertência de Innocencio quando tratou do 
padre José Maurício, conimbricense, isto e, não confundir este, como já tem sue-
cedido até em obras impressas, com o illustre compositor brazileiro, gloria da arte 
no Brazil. 

Por occãsião da morte de seu filho, o dr. Nunes Garcia, que fica em seguida 
registada, o sr. dr. Escragnolle Taunay endereçou á Gazeta de notidas (de Í7 de 
outubro de 1884) uma interessantíssima carta, da qual copiarei os seguintes pa-
ragraphos: 

«Na qualidade de testamenleiro do venerando dr. José Maurício Nunes Gar
cia, cujo desapparecimento todo bom brazileiro deve sentir, teve v. s." a bondadf 
de annunciar-me que aquelle velho amigo me legara, como aflectuosa lembrança, 
o retrato, por elle feito, do pae, o grande padre José Maurício. 

«Perguntou-me também qual o destino que deverá ter esse retrato. 
"Não vejo melhor do que o offertarmos ao imperial conservatório de musica, 

para que figure na galeria aos vultos que mais lêem honrado, no Brazil, as bellat 
artes; direi mais, para que figure á frente de quantos mestres lemos tido,posa 
José Maurício pôde e deve ser considerado verdadeiro gênio musical. 

«Só quem estuda as producções d'esse fecundissimo compositor; só quea 
aprecia as terríveis dificuldades com que teve de luetar o modesto homem de cot, 
cujo circulo de acção era restringido pelo preconceito de casta, tão acirrado no» 
primeiros tempos da organisação social brazileira, quanto boje felizmente nulloe 
não existente; só quem reflecte nos limitadíssimos meios de que sempre dispôs, 
e conhece os thesouros de sciencia e inspiração contidos nos seus trabalhos, é 
que pôde devidamente aquilatar o immenso valor de José Maurício. 

«Acordar nos brazileiros o sentimento de entbusiasmo por esse illustre com
patriota ha sido uma das campanhas em que me empenhei, embora sem pod» 
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dedicar a essa, por falta absoluta de tempo, o esforço que em outras vou empre
gando. 

«Entreguei ha tempos á estampa a primeira parte de um estudo biographico, 
a que pretendia dar algum desenvolvimento, mas fui obrigado a parar no fim da 
primeira parle. Já tenho, porém, colligido bons elementos para completar o que 
está encetado, e por vezes fiz ao nosso velho amigo essa promessa. 

«Tratarei, logo que possa, de desobrigar a palavra, pois terei sincero desva-
necimento em ligar o meu nome a uma obra de justíssima reivindicação. 

t Infelizmente, até agora só poucos brazileiros estão possuídos do quanto va
lia e vale José Maurício — em geral raros amadores e alguns cantores e músicos 
da capella imperial. 

«Entretanto, nas suas innumeras composições, ao passo que se mostra co
nhecedor exacto dos recursos scientificos dos grandes mestres allemães, conserva 
assignalado cunho de admirável originalidade. 

•Quantas bellezas no seu Requiem! Em muitos pontos chega a igualar a 
obra prima do sublime Mozart — esforço ultimo da mais esplendida organisação 
musical que tem tido o mundo I 

«Escreveu-me um dia pessoa muito competente: «Os responsorios perten-
«centes ao Requiem de José Maurício são primores de artes; entre elles o 1.°,3." 
«e 5." parecem trazer-nos as consolações do céu». 

«Esteve aqui n'esta capital, ha uns sessenta annos, um discípulo de Haydn. 
o celebre Neu Komm, por signal que deixou como despedida á terra brazileira. 
uma melodia adorável, inexcedivel em expressão melancólica, o Adeus ao Rio de 
Janeiro; pois bem, esse compositor disse: — «Ninguém me lembrou nunca o 
«mestre, como este mulato genial I» 

«E, com effeito, José Maurício, com pasmosa intuição, sem ter jamais saído 
do Brazil, poz quasi completamente de lado a escola italiana, que então avassal-
lava a todos, e foi beber suas inspirações e sciencia na grande arte allemã, em 
Bach, Haendel, Haydn, Mozart e Beethoven, eminentes mestres, de cujas obras 
formou uma collecção estupenda para os seus recursos, e que pasmava a quantos 
lhe visitavam a modesta habitação. 

«Também d'esse convivio lhe resultou tamanha superioridade, que diante da 
possança do seu talento e opulentos cabedaes teve que abater bandeiras o fami
gerado Marcos Portugal, apesar de toda a sua reputação, triumphos universaes e 
enfatuação. 

«És meu collega na arte», bradou-lhe este um dia, abraçando-o em publico 
e sem poder ter mão no arroubo de artista...» 

# JOSÉ MAURÍCIO NUNES GARCIA (2.°), (v. Dicc, tomo v, pag. 68). 
Recebeu depois a commenda da ordem da Rosa, do Brazil; e a da ordem de 

Christo, de Portugal, etc. 
M. no Rio de Janeiro a 19 de outubro de 1884.—V. os jornaes fluminenses 

do dia seguinte, os quaes commemoram o passamento d'esle illustre professor com 

{ihrases de grande veneração e saudade. Por exemplo, no Paiz (de 20 de outubro) 
ê-se: «Como medico e professor preencheu vasta e notável carreira, em que 

adquiriu a alta reputação que nunca se desprendeu do seu nome, mesmo quando 
a idade e a moléstia o afastaram do exercício activo da nobre profissão de que 
fizera um sacerdócio». Na Gazeta de noticias: «Affavel, caritativo, bondoso,mor
reu. . . depois de ter occupado uma das posições mais brilhantes e gloriosas en
tre os médicos clínicos do Rio de Janeiro, dos quaes os que foram seus discípulos 
já na maior parte não existem». 

Alem do discurso mencionado sob o n.° 4365, tenho nota de mais dois: 
10044) Dis'curso pronunciado na abertura do curso de anatomia da escola de 

medicina do Rio de Janeiro... e publicado pelos alumnos do segundo e terceiro-anno 
medico da mesma escola. Rio de Janeiro, na typ. Imp. de F. de P. Brito, 1839.4." 
de 39 pag. 
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10045) Discurso pronunciado na abertura do curso de anatomia da escola it 
medicina do Rio de Janeiro. Ibi, na mesma imp., 1840. 4.° de 40 pag. 

JOSÉ MAURÍCIO VELLOSO, nasceu na villa da Lourinhã, concelho de 
Torres Vedras, a 22 de setembro de 1823. Foi admittido na imprensa nacional 
no dia 8 de abril de 1839, e concluiu o aprendizado de compositor typographifi 
em igual mez do anno de 1843, distinguindo-se desde logo pela intelligencia^ 
habilidade artística, dotes que mereceram a consideração do funccionano supe
rior d'aquelle importante estabelecimento, nomeando-o depois, juntamente como 
sr. Francisco de Paula Nogueira, actual mestre da officina de impressão, p8ra ir 
estudar em Paris os progressos da arte e adquirir machinas e outros objeclos doa 
systemas mais aperfeiçoados. Os dois artistas partiram de Lisboa a 4 de marro 
de 1857, e regressaram a 2 de dezembro do mesmo anno. O modo por que Vel
loso desempenhou a sua missão consta do relatório abaixo mencionado e da ex
tensa correspondência existente no archivo da imprensa nacional, alem do seguinte 
honroso attestado: 

«Ministére de Ia justice — Direction de 1'imprimerie impériale —Le directenr 
de 1'imprimerie impériale, commandeur de Ia Légion d'Honneur, conimandeurde 
1'ordre de Notre Dame de Ia Conception de Villa Viçosa, etc. — Certifie que mr. 
Velloso (José Maurício), compositeur à rimprimerie nationale de Lisbonne, en-
voyé en France pour se perfectionner dans son art, a été admis, en cette qua-
lité, à rimprimerie impériale de France; qu'il y a travaillé, pendant huit moij 
consécutifs, avec zele, assiduité et intelligence, que sa conduite n'a donné liea ' 
qu'à des éloges; qu'initié aux partics les plus difficiles de Ia composition, dela 
mise en page, des travaux d'administration, des tableaux, des ouvrages à vignet-
tes et à chifTres, des tirages de toute sorte, etc, il a acquis toutes les connaissan-
ces pratiques qui pouvaient lui manquei-, et qu'enfih il quitte aujourd'hui rimpri
merie impériale, pour rentrer dans sa patne et dans 1'établissement auquel il 
appartient, complètement instruit, et capable d'exécuter et de surveiller toush 
travaux qui se rattachent à l'art typographique. Le directeur de rimprimerie 
impériale lui délivre le présent certificai comme un temoignage authentiqoe ds 
sa satisfaction et comme Vexpression de Ia vérité. Délivré à Paris, le 20 novembl» 
1857 (Logar do sè\\o.) — De Saint-Georges.» 

Sete dias depois do seu regresso a Lisboa, foi Velloso nomeado para coadjo-
var a direcçâo da officina typographica, que a esse tempo estava a cargo de dois 
estimaveis artistas, Filippe Camillo Tarré e Francisco da Silva Tojeiro. 

Por decreto de 13 de maio de 1862 sua magestade el-rei D. Luiz I conferis-
lhe o grau de cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, ei 
attenção aos bons serviços technicos que prestara. 

Quando o governo, pelo ministério das obras publicas, commercio e indus
tria, resolveu subsidiar cinco artistas de Lisboa e cinco do Porto que fossem com-
missionados á exposição internacional de Londres que se realisou em 1862, in
cumbiu ao conselheiro Firmo Augusto Pereira Marécos, administrador geral dl 
imprensa nacional, a escolha de um d'elles entre os indivíduos pertencentes! 
mesma imprensa, sendo proposto e acceito José Maurício Velloso, que salisfa 
com proficiência aquella nova commissão e elaborou urn curioso e desenvolvide 
relatório, illustrado de estampas sobre diversos ramos da industria typographica. 
Os demais artistas foram eleitos pela assembléa dos delegados das associaçôesd» 
classe, convocada pelo director do instituto industrial, Joaquim Júlio Pereira # 
Carvalho, e de accordo com Joaquim Henriques Fradesso da Silveira, presidente 
do conselho da associação promotora da industria fabril. A reunião effectuou-l» 
em 4 de maio de 1862. 

José Maurício Vdloso passou em 1 de março de 1863 a exercer as funcç*» 
de sub-director, logar que ainda tinha quando falleceu a 16 de agosto de 18$. 
apoz longa e dolorosissima doença cerebral, que lhe embotara a lucidez do espi-



JO 141 

rito e prematuramente roubou á classe typographica de Portugal um dos seus mais 
talentosos cultores. 

Pertencia á sociedade dos artistas lisbonenses, caixa de soccorros da im-

[irensa nacional, associação dos empregados do estado, centro promotor dos me-
horamentos das classes laboriosas, associação typographica lisbonense e artes 

correlativas, etc, e em quasi todas estas associações exerceu cargos ou fez ouvir 
a sua fluente e vigorosa palavra nos debates mais importantes. 

Collaborou em diversos periódicos, nomeadamente na Tribuna do operário, 
Jornal do centro promotor e Echo dos operários, e foi um dos fundadores e reda-
ctores da interessante folha hebdomadária Federação, a que por vezes me tenho 
referido, onde se encontram numerosos e excellentes artigos seus sobre questões 
industriaes, artísticas e de educação popular. 

Escreveu mais: 
10046) Homenagem a M. Vernoy de Saint-Georges, director da imprensa im

perial de França, pelos typographos portuguezes commissionados em Paris, J. M. 
Velloso e F. P. Nogueira. (Sem designação de typ. nem data, mas saiu da dita 
imprensa imperial em 1857 e foi composta e impressa pelos dois hábeis artistas.) 
1 pag. de folio com o texto a preto e guarnição de filetes e vinhetas a oiro, azul 
e carmezim. Os exemplares tiraram-se em setim branco e papel velino. Fez-se 
outra edição no idioma francez, porém idêntica quanto á parte artística. 

10047) Relatório dirigido ao conselheiro 3ídministrador geral da imprensa na
cional de Lisboa em 8 de março de 1858. — Está impresso no Diário do governo, 
n." 96, de 26 de abril do mesmo anno, e abrange oito e meia columnas em typo 
miúdo. Juntamente saiu a portaria do ministério do reino de 15 de abril e o officio 
da administração geral da imprensa nacional de 26 de março, referindo-se ao 
assumpto. 

10048) Typographia.—É a parte i (pag. 9 a 46) do livro sob o titulo Re
latório da commissão dos artistas de Lisboa acerca da exposição internacional de 
Londres em 1862, apresentado em 14 de agosto de 1863 a s. ex." o ministro das 
obras publicas, commercio e industria. Lisboa, imp. Nacional, 1863. 8.° gr. de 109 
pag. com estampas intercaladas no texto. Publicou-se também no Roletim do res
pectivo ministério, dito anno, pag. 221 e seg., assim como na Federação, vol. vm, 
a começar em pag. 165. 

I JOSÉ MÁXIMO DE CASTRO NETO LEITE E VASCONCELLOS 
,(v. Dicc, tomo v, pag. 69). 

Nascera em 1807. Foi juiz da relação de Goa em 1836, e ahi presidiu á re
lação, constituindo também os diversos tribunaes de justiça no estado da índia 
,mandados estabelecer pelo decreto de 7 de dezembro do mesmo anno; juiz de 
segunda instância, exercendo depois o logar de procurador regio junto da relação 
de Lisboa em 1812 e a final serviu n'esla relação.— M. a 2 de janeiro de 1866.— 
O seu testamento foi publicad,o no Jornal do commercio, de Lisboa, n.° 3713, de 
J de março do mesmo anno. É documento interessante. 

Acresce ao mencionado: 
10049) Contestação de... aos fundamentos da interpellação feita ao ex.mo mi

nistro da justiça pelos srs. deputados Alvares Fortuna e Rebello Cabral, na sessão 
Ia respectiva câmara de 4 de dezembro publicada no Diário do Governo n." 288. 
Lisboa, na typ. Lusitana, rua do Abarracamento de Peniche, 1844.8.° de 40 pag.— 
A interpellação versava sobre se era legal a transferencia do juiz da relação de 
fioa para a de Lisboa, sem ter desempenhado essas funeções na índia pelo tempo 
Jine a lei determina. 

JOSÉ MÁXIMO PINTO DA FONSECA RANGEL (v. Dicc, tomo v, 
pag. 69). 

A obra Severo exame (n.° 4374) foi publicada sem o seu nome. 
O entremez (n.° 4376) foi impresso em 1808, e não em 1809. 4.° de 12 pag. 
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Parece que este José Máximo Pinto foi o auctor do opuseulo publicado ano
nymo sob o titulo Analyse severa e refulação cabal, etc, mencionado no Diet., 
tomo íx. pag. 111, n.° 443, em resposta ao Descnijano proveitoso, etc. (ii.° Ui|. 

JOSÉ MAZZA (v. Dicc, tomo v. pag. 71). 
Era também professor de italiano no collegio do bispo de Beja. — Consta que 

falleceu em Faro, em 1798. 
Tem mais: 
10050) Demonstração gratulatoria nos aliivios de D. João VI. Lisboa, 1781 
Alem de outras poesias, cujos autographos se conservam na bibliotheca eb»> 

rense, traduziu em versos portuguezes o poema da Musica, de D. Thomás Yrisrfc 
cujo original se conserva na mesma bibliotheca. 

JOSÉ MELCHIADES FERREIRA DOS SANTOS (v. Dicc, tomo v, 
pag. 71). 

Tendo liquidado a sua casa em Lisboa, foi estabelecer-se, também no com
mercio de livraria, em Coimbra, onde ainda se conserva, mas afastado de traba
lhos jornalísticos. 

Na pag. 72, lin. 25.', onde se lê: quadra, leia-se queda. 

D. JOSÉ DE MELLO, filho natural do marquez de Ferreira, D. Francisco 
de Mello, nasceu em Évora. Bispo de Miranda, e depois arcebispo de Évora (1611), 
onde concorreu para a reimpressão dos Constituições do arcebispado, de que je 
fez a descrípção no Dicc, tomo n, pag. 101. sob o n.° 418. Annos antes estiveis 
em Roma, no desempenho de unia missão do governo de Filippe III.— Morreu 
em Évora, a 2 de fevereiro de 1633. V. para a sua biographia os Esboços anto
lógicos dos arcebispos da inrrja de Évora, pelo sr. A. F. Barata, de pag. 32 a 39. 
— E. 

10051) Pastoral de 9 de julho de 1624 sobre privilégios de frdras. 
10052) Pastoral de 18 de junho de 162<1 sobre ordenações. 
10053) Pastoral de 28 de janeiro de 1625 sobre missas. 
Estão impressas estas pastoraes, mas sem indicação de logar, nem de typ.; 

e cada uma de uma só folha. Existem exemplares na bibliotheca eborense. 

JOSÉ DE MELLO FERRARI, filho de José de Mello, natural de Frago-
zello, districto de Vizeu, nasceu a 9 de novembro de 1850. Cirurgião-inedicopela 
escola do Porto. Defendeu these a 24 de julho de 1874.— E. 

10054) Rreves considerações sobre alguns assumptos importantes depathdtttp 
t/eral da phtisica. (These.) Porto, na imp. Popular de Mattos Carvalho &VMB 
Paiva, 1874. 8.° gr. de 68,pag., e mais 1 de proposições. 

10055) Gangrena em geral. Dissertação ae concurso apresentada á escola tu-
dico-cirúrgica do Porto. Ibi, na imp. Portugueza, 1874. 8." gr. de 91 pag., e mais 
2 innumeradas. 

10056) As amputações da coxa, perna, braço e antebraço, encarada» pelo lak 
clinico. Dissertação de concurso apresentada a escola medico-cirurgica do Porto 
Ibi, na typ. Occidental, 1877. 8.° gr. de 61 pag. 

10057) Generalidades sobre aneurismas... Dissertação de concurso apresentei! 
ti escola de medicina e cirurgia do Porto. Ibi, na mesma typ. 1880. 8.° gr. ds IfB 
pag-

JOSÉ MENDES MOREIRA SEABRA E 80USA, filho de José 
Moreira de Seabra, natural de Villa-Cova, districto do Porto. Cirurgião-medieO 
pela escola do Porto, defendeu these a 5 de dezembro de 1867.— E. 

10058) Considerações sobre banhos tle mar e hydrotherapia marinha, etpetiâ» 
mente em moléstias rimrntras. (These.) Porto, na typ. Lusitana, 1867. k.'d»9 
pag., e mais 1 de proposições. 
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D. JOSÉ RE MENEZES DA SILVEIRA E CASTRO, 2." marquez de 
Vallada, etc. (v. Dicc, tomo v, pag. 73). 

V. o que se lô a seu respeito na Memória histórica do hospital-asylo de velhas 
pobres, etc. 

Tem sido por duas vezes governador civil do districto de Braga, etc. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
10059) Discurso... pronunciado na sessão da câmara dos dignos pares, em 12 

de abril de 1873. Lisboa, na typ. Universal, 1873. 8.° gr. de 13 pag.— É relativo 
á necessidade «de combater as tramas dos absolutistas e demagogos, que preten
dem destruir a verdadeira liberdade». 

FR. JOSÉ DE MESQUITA, freire professo na ordem de Christo, etc— E. 
10060) Sermão nas exéquias do sereníssimo senhor infante D. Carlos, que pre

gou no real convento de Thomar em 20 de abril de 1736. Lisboa, por A. I. da 
Fonseo», 1736. 4.» de 23 pag. 

JOSÉ DE MESQUITA NOGUEIRA, filho de José Nogueira, natural de 
Fontes, districto de Villa Real, nasceu a 25 de dezembro de 1841. Cirurgião-me-
dico pela escola do Porto, defendeu these a 19 de julho de 1873.— E. 

10061) Da influencia da prenhez na organisação da mulher e na marcha das 
variadas doenças que a podem affectar. (These.) Porto, na imp. Popular de Mat
tos Carvalho & Vieira Paiva, 1873. 8.° gr. de 66 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ MESQUITA DA ROSA... — E. 
10062) Uma viagem a Inglaterra, Bélgica e França. Lisboa, na typ. do Pano

rama, 1856. 8." de 74 pag. 
10063) Considerações econômicas. Ibi, 1869.—V. Dicc. popular n.° 950, de 20 

de maio de 1869. 

FR. JOSÉ DE S. MIGUEL (v. Dicc, tomo v, pag. 73). 
A Instrucção (n.° 4403), é em 8.° gr. de xxn-93 pag. 
A Oração (n.° 4405) tem 6 pag. 
Os Elogios das rainhas (n.° 4407), comprehende 74 pag., afora os rostos, de

dicatórias, etc. 
Os Elogios das princezas (n.° 4408), tem 109 pag. 

JOSÉ MIGUEL DE ABREU, filho de Severiano José de Abreu, bem co
nhecido industrial de Lisboa, natural de Lisboa, nasceu a 18 de abril de 1850. 
É sócio effectivo do instituto de Coimbra, sócio honorário da escola livre das ar
tes de desenho, da mesma cidade, e sócio de outras sociedades litterarias. Profes
sor proprietário da cadeira de desenho annexa á faculdade de malhematica da 
universidade de Coimbra. Classificado em primeiro logar em mérito relativo no 
concurso a que se procedeu para o provimento da cadeira que rege, e nomeado 
para ella em 23 de novembro de 1871. Commendador da ordem de Nossa Senhora 
da Conceição de Villa Viçosa.— E. 

10064) Compêndio de desenho linear elementar para uso dos alumnos de in
strucção primaria, e em geral dos principiantes de desenho. Lisboa, 1877. (O fron
tispicio foi feito na imp. da Universidade.) — Segunda edição melhorada e consi
deravelmente modificada (Primeira tiragem.) Coimbra, imp. da Universidade, 1879. 
— Ibidem. (Segunda tiragem.) Coimbra, imp. da Universidade, 1880.— Terceira 
edição, refundida e consideravelmente augmentada. Primeira parte para o ensino 
da instrucção primaria. Segunda parte para o ensino do primeiro anno do curso 
dos lyceus. Coimbra, imp. da Universidade, 1881.— Quarta edição, augmentada e 
melhorada, ibi, 1883.— Quinta edição (só da primeira parte), inteiramente re
fundida no texto e consideravelmente melhorada. 1884. 
1 10065) Problemas de desenho linear rigoroso, seguidos de muitas applicaçõcs 
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e dispostos para uso dos alumnos dos institutos secundários. Primeira parte, se
gundo anno do curso dos lyceus. Coimbra, imp. da Universidade, 1880. Segunda 
'edição. Imp. da Universidade, 1881.— Terceira edição, refundida e consideravel
mente augmentada. Imp. da Universidade, 1883.— Quarta edição, melhorada. Imo. 
da Universidade, 1884. (Esta primeira parte contém: Traçados de figuras geomé
tricas planas.) Segunda parte, para o ensino do terceiro anno dos lyceus. Primeira 
caderneta. Perspectiva rigorosa. Coimbra, 1881. Segunda caderneta. Projecções or-
tliogonaes, projecções oblíquas, secções e intersecções de sólidos. Coimbra, 1882. 
Terceira parte, para o ensino do quarto anno dos lyceus. Primeira caderneta. Agua
das e sondiras. Coimbra, 1883. Segunda caderneta. Desenho de machinas e elemen
tos de desenho topographico. Coimbra, 1885. (Esta terceira parte é adoptada na 
universidade, para ò ensino de parte das matérias do programma do curso de de
senho mathematico.) 

10066) Planificações de prismas, pyramidcs, cylindros e cones, dispostas a fim 
de se poderem construir esses sólidos.— Duas estampas. 

Tem dirigido a publicação de collecções de modelos de gesso para o ensino de 
desenho. Estão publicadas três collecções com os n.0' 1, 2 e 3. Publicou também 
o papel stigmogi-aphico para o ensino de desenho, segundo o methodo adoptado no 
seu compêndio de desenho linear elementar. São sete cadernos, numerados desde 
um até sele. 

JOSÉ MIGUEL DOS SANTOS, filho de José Miguel dos Santos, escrivío 
da administração do concelho do Seixal, e de D. Anna Clementina dos Santos, 
ambos já fallecidos. Nasceu em Lisboa a 7 de janeiro de 1838. Professor de in
strucção secundaria, premiado em França. Sócio da associação dos jornalistas e 
escriptores portuguezes, de que tem sido director thesoureiro, reeleito, e da socie
dade de geographia de Lisboa; honorário da associação dos escriptores e artistas 
de Madrid, da real escola italiana de jurisprudência de Roma, e do atheueu de 
sciencias e letras de Itália; membro titular da academia Montreal de França, 
etc—E. 

10067) Manual de conversação em portuguez e francez para uso dos portugue
zes e brazileiros que se dedicam ao estudo da lingua franceza, e dos francezes qut 
desejam aprender a lingua portugueza. Lisboa, na tvp. da Bibliotheca Universal, 
1876. 8.» de 160 pag. 

10068) Grammatica franceza conforme o programma official do curso dot ly
ceus. Ibi, 1878.— Segunda edição, appravudu pelo governo, para uso das aulatdt 
francez. Ibi, na off. typ. da Empreza litteraria de Lisboa, 1882. 8." de 180 pag. 

1(K)69) Mysterios da lingua franceza ou diccionario de locuções franceza», noa 
traducção em portuguez não pôde ser feita á letra. Ibi, na typ. da Bibliothecs Uni
versal, 1878. 8.» de 76 pag. 

10070) Besumo da grammatica franceza para uso dos principiantes. Ibi, na 
mesma typ., 1879. 8.» de 32 pag. 

10071) Diccionario dos verbos irregulares defectivos francezes. Ibi, na mesma 
typ., 1879. 8.° de 104 pag. 

10072) Elementos de versificação franceza. Approvado pelo governo para w 
das aulas de francez. Ibi, na ofT. typ. da Empreza litteraria de Lisboa, 1880.8.' 
de 31 pag. 

Tem no prelo: 
10073) Tratado de pronuncia franceza. 

JOSÉ MIGUEL VENTURA. Collaborou em diversas folhas de Lisboa, e 
dedicou-se especialmente a estudos econômicos.—M. em 21 de abril de 1873, com 
quarenta e três annos de idade.— E. 

10074) Estudos sobre, economia política. Lisboa, na typ. Commercial, 1870. 
8.° gr. de 427 pag., e mais 2 de indice e erratas.— Ksla obra é dividida em vinte 
e nove capítulos, e o auctor trata, com simplicidade, mas acertadamente, na opi-
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nião de entendidos, entre outros, dos seguintes assumptos: da propriedade, da 
divisão do trabalho, do commercio, da distribuição da riqueza; dos salários, lu
cros e rendas; da cultura e arrendamentos; da população e ensino; da adminis
tração da fazenda publica, etc. 

Julgo que deixou outras obras, mas não as conheço. 

JOSÉ MIRANDA GUEDES, filho de João de Moura Guedes, natural de 
Lamego, nasceu a 17 de março de 1866. Cirurgião-medico pela escola do Porto, 
defendeu these em 24 de julho de 1884.— E. 

10075) Dos apertos da uretra e a uretrotomia interna. (These.) Porto, na typ. 
Universal, 1884. 8.° gr. de 86 pag., e mais 1 de proposições. 

# JOSÉ MODESTO DE SOUSA, medico pelajaculdade da Bahia, etc—E. 
10076) Breves considerações sobre os engorgitamentos, desvios do utero, e seu 

methodo de tratamento. These apresentada e publicamente sustentada perante a fa
culdade de medicina da Bahia no dia 5 de dezembro de 1854... para obter o grau 
de doutor em medicina. Bahia, na typ. de Epipbanio Pedroso, 1854.4." de 6-35-2 
Pag-

# JOSÉ MONIZ CORDEIRO GITAHY, nasceu em Caravelas, província 
da Bahia, a 14 de novembro de 1828. Doutor em medicina pela faculdade da mes
ma província. Primeiro cirurgião do hospital militar, onde serviu interinamente o 
cargo de director; cirurgião mór da divisão, com o posto de tenefite coronel. Com
mendador da ordem da Rosa, cavalleiro das de S. Bento e de Christo. Tinha as 
medalhas de mérito «á bravura militar»; a de Paysandú e a do Paraguay.— M. 
no Rio de Janeiro a 13 de agosto de 1880. 

10077) Dissertação inaugural acerca da medicina e do christianismo e suas re
lações entre si. These, apresentada á faculdade de medicina da Bahia em 29 de no
vembro de 1851. Bahia, na typ. de Carlos Poggetti, 1851. 4.° gr. de vm-20-iv 
pag-

JOSÉ MONTEIRO... E. 
10078) Belação do sonho que teve Muley Abdalá, rei de Mequinez, sete mezes 

antes da expugnação da praça de Orão, composta de varias noticias e cartas de 
Fez. Lisboa, por Miguel Rodrigues, 1732. 4.° de 8 pag. 

JOSÉ MONTEIRO DE CARVALnO (V. Dicc. torno v, pag. 75). 
O meu dedicado e illustre amigo e favorecedor, sr. dr. José Carlos Lopes, que 

possue a primeira edição do Diccionario das plantas, escreve-me: 
«A edição de 1765 (da obra n.° 4422) é constituída por um único tomo, e 

não dois, como erradamente se lê em Innocencio. Foi impressa na off. de Miguel 
Manescal da Costa, e consta de 16 (innumeradas)-600 pag.— O auctor não se in
titula Capitão no rosto d'essa edição.» 

# P . JOSÉ MONTEIRO DE NORONHA, natural da cidade de Belém, do 
Pará, nasceu em 1723. Educado no collegio de Santo Alexandre, dos jesuítas, se
guiu depois o curso secundário em outras aulas publicas, e casou. Enviuvando 
em 1754, abraçou em seguida o estado ecclesiastico. Foi vigário geral no Rio Ne
gro, e pregador de fama.— M. a 15 de abril de 1791. V. o que se diz nas Ephe
merides nacionaes, do sr. dr. Teixeira de Mello, tomo i. pag. 230. —E. 

10079) Relatório das viagens da cidade do Pará até as ultimas colônias do 
sertão da província, etc. Escripto na villa de Barcellos, etc. Anno de 1768. Pará, 
na typ. de Santos & Irmãos, 1862. 4.°— Este roteiro foi, por primeira vez, im
presso no Jornal de Coimbra, n.° LXXXVII, parte l.a, pag. 87; e depois na Collec
ção de noticias para a historia e geographia das províncias ultramarinas, etc, tomo 
vi, n.° 1. 

TOMO XIII (Sltpp.) 10 
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Na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro existe um códice, letra dos fins 
do século xviu. sem nome do auctor. nem data, mas é evidentemente do padre 
José Monteiro, sob o titulo: 

1. Boteiro das viagens da cidade do Pará até as ultimas colônias ilos domí
nios portuguezes em os rios Amazonas e Negro, lllustrado com algumas noticias, qui 
podem interessar a curiosidade dos navegantes, e dar mais claro conhecimento da» 
duas capitanias do Pará e S. João do Rio Negro. 

Na bibliotheca do instituto histórico do Rio de Janeiro existe a copia deum 
resumo da obra acima, sob o titulo: 

2. Rotdro da viagem do estado do Pará até a ultima poroação do Rio Negro. 
E mais o seguinte: 
3. Parecer de Antônio I.adislau Monteiro Raenc, acerca do auctor do manu-

scripto anonymo intitulado «Roteiro da viagem da cidade do Pará ate a ultima 
povoação do Rio Negro». Foi. 2 fl. 

A sr. D. Antonia R. de Carvalho, do Rio de Janeiro, entre as suas preciosi
dades bibliographii-as. possuía também a seguinte copia: 

4. Algumas advertências sobre o «Roteiro da viagem do Pará pelo Amasous 
e Rio Negro», que se tliz feito pelo padre Monteiro, ele. Foi. 3 11. 

Nas Ephemerides, citadas, lè-se: «Como orador sagrado, e o fora eloqüente, 
compozera muitos sermões, dos quaes só se salvou da voragem do tempo o qne 
pregara na abertura do hospital da caridade do Pará. fundado por D. frei Cae
tano Brandão». 

JOSÉ MONTEIRO PEREIRA, mestre de capella no Porto.—E. 
10080) Princípios de musica que facultam a tocar, para uso dos meninos qw 

se educam no seminário de Nossa Senhora du Lapa, da cidade do Porto. Segmdt 
edição. Porto, na off. da viuva Alvares Ribeiro, 1820. 

JOSÉ MONTEIRO DA ROCHA (v. Dicc. tomo v, pag. 75). 
Foi-lhe mandado conferir o grau de doutor por portarias do marquez de Pom

bal, de 3 e 7 de outubro de 1772. 
O sr. dr. Antônio José Teixeira, com a devida permissão do possuidor dos 

autographos, inéditos, inseriu no jornal O povo, de Coimbra (em 1866), uma se
rie de: 

10081) Cartas particulares sobre assumptos litterarios e políticos a D. Fran
cisco de Lemos, reitor da universidade, achando-se este em Lisboa.—A primeira é 
datada de 2 de julho de 1799. 

Innocencio possuía uma anterior, sob data de 23 de junho de 1799, endere
çada ao mesmo reitor, ao qual Rocha escrevera: «A respeito do outro negocio deu 
noticia F. F. que a princeza mostrou n'elle grande interesse, que teve um dialogo 
serio com o príncipe, e que acabou com esta partida: Não te hei de deixar en
quanto não rir J. M.— Com tal procuradora já não duvido do êxito, e fico con
fundido dos passos para que a Providencia me chama para um emprego, a que 
sempre tive repugnância, e que até procurei desviar de mim quanto me foi pos
sível». 

José Monteiro da Rocha alludia ás diligencias que a então princeza D. Car-
lota Joaquina empregara, de accordo corn o reitor indicado, para que elle viesse 
tomar conta da educação do príncipe D. Pedro. 

Na Memória histórica da faculdade de mathematica, pelo conselheiro Fran
cisco de Castro Freire, encontram-se noticias relativas a José Monteiro da Rocha. 

FR. JOSÉ DE MORAES, natural do Maranhão. Foi commissario geral da 
bulla da santa cruzada nos estados do Brazil, esmob-r môr de sua alteza e do sen 
conselho, etc.— E. 

10082) Carta pastoral (annunciando graças e indulgências para os que con
correrem com esmolas para a propagação do evangelho, etc.) Sem titulo, nem in-
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dicação do logar, mas com a data de 19 de novembro de 1809.— Impressa na im
pressão Begia. 

10083) Historia da companhia de Jesus da província do Maranhão e Pará, que 
ás reaes cinzas da fidelissima rainha senhora nossa, D. Marianna de Áustria, offe-
rece seu auctor, etc Anno de 1759.— Anda na Chorographia histórica do Brazil do 
dr. Mello Moraes; e comprehende o tomo i das Memórias para a historia do Ma
ranhão, colligidas pelo senador Cândido Mendes de Almeida, que era o possuidor 
do ms. de fr. José de Moraes, e o cedeu ao commendador José Antônio Vaz do 
Espirilo Santo, a expensas do qual se fez a impressão, em 1860.—V. no artigo 
Cândido Mendes de Almeida, tomo ix, pag. 22, n.° 643. 

JOSÉ DE MORAES BARROS PAIVA E PONA...—E. 
10084) Manejo real, escola moderna de cavallaria da brida... novo methodo 

para desembaraçar os potros, unir os cavallos, etc. Lisboa, 1762.4.° com 17 est.— 
Appareceu um exemplar d'esta obra no leilão de Gubian, e ahi arrematado por 
5#000 réis para a academia das belias artes de Lisboa. Dois exemplares da mes
ma edição, que possuía Innocencio, foram vendidos por 1$100 réis para o livreiro 
sr. Antônio Rodrigues. 

# JOSÉ DE MORAES SILVA, natural do Rio de Janeiro.—E. 
10085) Allegoria: Camões, D. Maria II e Pedro V. Rio de Janeiro, na typ. 

de F. A. de Almeida, 1856. 8.° de 21 pag.—N'esta poesia o auctor allude á sua 
Lyra de orphão, que anteriormente publicara. Não vi, porém, nenhum exemplar. 

P . JOSÉ MORATO. (V. Dicc, tomo v, pag. 77). 
Entrou para a congregação do oratório em 29 de setembro de 1777, e saiu 

em 22 de março de 1796. Não tem, portanto, fundamento o que se nota nas li
nhas 53 a 55, da pag. 79. 

A Sétima peça. justificativa (n.° 4436) é em 4." de 79 pag. 
A respeito da versão da Liga da falsa theoria moderna (n.° 4438), veja o ar

tigo P. Francisco Marinho, no tomo ix, pag. 340, n.° 2591. 
Parece que não deve existir duvida de que são de Morato as Dissertações anti-

revolucionarias (n.° 4440). V. Peças justificativas, pag. 187. 

# JOSÉ DA MOTA DE AZEVEDO CORREIA, juiz de direito, etc— E. 
10086) Relatório geral e synthetico dos avisos do ministério da justiça expli

cando disposições do direito civil, criminal, commercial e orphanologico, desde a glo
riosa epocha da independência até o presente. Acompanhado das ordens, avisos e 
portarias do ministério da fazenda acerca de impostos forenses, e dos de outros 
ministérios que dizem respeito a matérias jurídicas, etc. Ed. Garnier, Paris, na typ. 
de Ad. Lainé & G. Howard. (Sem designação do anno, mas é de 1869.) 8.° gr. 2 
tomos, com 326 e 386 pag. 

FR. JOSÉ DO NASCIMENTO, da ordem de S. Jeronymo.—E. 
10087) Sermão do auto publico de fé, que se celebrou no terreiro de S. Miguel 

da cidade de Coimbra, em 30 de junho de 1726. Coimbra, no real collegio das ar
tes, 1726. 4." 

# JOSÉ DO NASCIMENTO GARCIA DE MENDONÇA, natural do Rio 
de Janeiro, etc. 

10088) Composição de sangue humano. Amputação em geral. Das fabricas de 
charutos e rape da capital e arrabaldes. These apresentada á faculdade de medi
cina do Rio de Jandro, e sustentada em 16 de dezembro de 1850. Rio de Janeiro, 
na typ. Universal de Laemmert, 1850. 4.° gr. de x-40 pag. 

JOSÉ DO NASCIMENTO PEREIRA DA SILVA E. 
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10089) Elogio da augustissima senhora D. Marianna de Áustria, rainha de 
Portugal. Escripto e offerecido a el-rei nosso senhor D. José I. Lisboa, por Miguel 
Reis. 1754. 4.° de vm-lo pag. 

* JOSÉ DA \ATIVIDADE SALDANHA (\: Dicc, tomo v. pag. 81). 
Tem biographia na Selecta brazileira, de Vasconcellos, no tomo ir, de pag. 

191 a 194, e no Anno biographico, tomo i, de pag. 35 a 38. 
Condemnado á morte pela revolta militar pernambucana, emigrou para os 

Estados Unidos, c depois de vários incidentes foi parar a Bogotá, onde leccio-
nou latim e outras disciplinas. Consta que em 1830 caiu debaixo de chuva co-
piosissima, em uma valia, e ahi o encontraram, passadas algumas horas, já cadá
ver. 

V. o que ficou mencionado nos additamentos do mesmo tomo v. pag. 454. 
Das Poesias (n.° 4452) foi impressa, por solicitude do sr. José Augusto Fer

reira da Costa, de quem fiz menção no tomo xn, pag. 246. nova edição: 
Poesias de José da Natividade Saldanha, colleccionadas, annoladas e precedi

das de um estudo histórico biographico por José Augusto Ferreira da Costa, etc. 
Lisboa, na typ. Universal, 1875. 8.° gr. de cxu-206 pag., e 1 de erratas, com o 
retrato de Saldanha.— É acrescentada com varias poesias inéditas. 

JOSÉ DAS NEVES GOMES ELYZEU, natural da aldeia da Cruz, no 
concelho de Villa Nova de Ourem. Bacharel formado em direito pela universidade 
de Coimbra, cujo curso terminou cm 1815. Juiz de direito na comarca de Torres 
Novas, e depois na de Villa Verde.— Atacado de febre gástrica, que degenerou em 
typho, succumbiu no fim de seis dias a 2 de agosto de 1869, com quarenta e cinco 
annos de idade. V. commemoraeão do seu obilo no Bracarense, n.° 1729, de 5 do 
mesmo mez e anno.— E. 

10090) Esboço histórico do concelho e Villa Nora de Ourem. Lisboa, na typ. 
Universal de Thomás Quintino Antunes, 1868. 8." gr. de 175 pag. com 1 est. li-
thographada.— Este erudito e consciencioso trabalho é dividido em seis partes: 
contendo a descrípção topographica, civil e ecclesiastica d'esta antiga e impor
tante povoação, desde os tempos mais remotos até o seu estado actual, adminis
trativo, judicial e econômico. 

JOSÉ NICOLAU DA FONSECA, natural e gancar (descendente dos fun
dadores e administradores da aldeia) de Calvalle, da comarca de Bardez em Goa, 
nasceu em l i de fevereiro de 1837. Filho de Vicente João da Fonseca e I). Anna 
Quiteria Lobo. proprietários na mesma aldeia. Cursou as primeiras letras c a in
strucção secundaria na comarca da sua naturalidade; continuou depois os estudos 
em Bombaim, e ahi seguiu o curso de medicina no collegio de Grant, complelan-
do-o em 1862. No interesse de seus coinpatricios residentes em Bombaim, fundou 
três institutos pios, a sociedade de S. Francisco Xavier, para auxiliar as pessoas 
pobres na sua subsistência e nos seus estudos; a sociedade de temperança, e a so
ciedade econômica, espécie de caixa econômica; e também concorreu paraaerec-
ção de um templo, propriamente portuguez, na mesma cidade, c como monumento 
significativo da influencia do real padroado no Oriente. Collaborou na índia cn-
tholica, e animou com os seus relevantes serviços a sociedade dos amigos das le
tras, a que presidiu mais de dez annos consecutivos, e onde fez prelecções e confe
rências, com outros distinctos cavalheiros, acerca de vários assumptos scientifico» 
e litterarios. A sua applicação ao estudo e a sua vida laboriosa, deu logar a que 
o governo britannico o convidasse para tomar parte na collaboração da historia 
geral da índia, escrevendo o tomo destinado á historia, archeologia e estatística 
da Índia portugueza. Em 1879, a colônia portugueza em Bombaim, sabendo que 
o sr. Fonseca ia retirar-se por causa de seus estudos archeologicos, enviou-lhe 
um adress, e creou três prêmios com o seu nome para uma escola do sexo femi
nino. Em 1882 mandou reedificar na aldeia natal a capei Ia que pertencera ao 
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abbade Faria, como já escrevi no tomo anterior; e por suas experiências chimi-
cas conseguiu extrahir da seiva do coqueiro assucar cristalisado, o que lhe valeu 
elogios em differentes folhas, por ser trabalho extremamente vantajoso para o 
desenvolvimento d'essa industria, etc.— E. 

10091) Discursos recitados na occãsião da inauguração, e nas sessões publicas 
e solemnes dos anniversarios da sociedade dos amigos das letras, seguidos de um 
summario de seus relatórios. Bombaim, na typ. de «Examiner», 1872. 

10092) Historia, archeologia e estatística de Goa, em 1878.— Escripta em in
glez; o governo britannico elogiou este trabalho, e auctorisou o seu auctor a man-
dal-o imprimir em portuguez e francez. 

Tinha adiantadas para a impressão as seguintes obras: 
10093) Progresso e decadência do império portuguez no Oriente. 
10094) Historia, archeologia e estatística de Damão e Diu. 
10095) Antigüidades de Goa. 
10096) Historia da introducção do christianismo na índia portugueza. 
10097) Historia antiga e moderna da Índia. 
10098) Assumptos vários relativos á índia. 

JOSÉ NICOLAU DE MASSUELLOS PINTO (v. Dicc, tomo v, pag. 82). 
Na lin. 33." saiu «Novos impressos»; leia-se «Novos improvisos», etc. 

JOSÉ NICOLAU RAPOSO BOTELHO, nasceu, por 1850. Alferes em 
1870, tenente em 1875, e capitão em 1882. Professor do lyceu do Porto.— E. 

10099) Tratado completo de arithmetica pura e applicada ao commercio, aos 
bancos, ás finanças e á industria. Porto, na typ. de B. H. de Moraes, 1875. 8.° 
gr. de 494 pag. 

10100) Problemas para uso dos meninos que se preparam para exame de in
strucção primaria, precedidos das regras a seguir na resolução de qualquer pro
blema de calculo. Porto, editor E. Chrardron, 1875. 8." 

10101) Curso theorico e pratico de pedagogia, de Miguel Charbonneau. Nova 
edição portugueza, segundo a nova edição franceza de 1882, revista, correcta e 
precedida de uma introducção, por J. J. Rapet... Traducção... seguida dasprin-
ripaes disposições da nova lei de instrucção primaria. Porto, editor E. Chardron, 
1883. 

10102) Princípios de álgebra. Porto, 1883. 8." 
10103) Compêndio de chorographia portugueza, etc. Com dois mappas. 
10104) Geographia geral actualisada, etc. 
10105) Arithmetica pratica, etc. 
10106) Theoremas introduzidos no terceiro anno do curso de mathematicas, etc. 
10107) Historia universal. Chronologia histórica. 
10108) Diccionario universal de educação e ensino. Nova edição portugueza il-

lustrada com 1:400 pag. de artigos de pedagogia pratica, etc. Ibi, 1885.— Ainda 
não estava concluída a impressão em setembro d'esle anno. 

FR. JOSÉ DE NOSSA SENHORA, franciscano.—E. 
10109) Sermão panegyrico no dia 11 de outubro, e segundo do triduo, com que 

o religiosíssimo convento de carmelitas descalços da notável e sempre leal villa de 
Santarém festejou a canonisação do glorioso S. João da Cruz, etc, Lisboa Occiden
tal. Na Patriarchal, off. da Musica. 1728. 4." de 4 (innumeradas)-56 pag. 

FR. JOSÉ DE NOSSA SENHORA DO CARMO E SILVA, carmelita. 
Natural do Porto.— E. 

10110) Resumo da vida de S. José de Calogeros, fundador da congregação das 
escolas pias. Lisboa, por Simão Thaddeu Ferreira, 1806. 8.° de 74 pag.—Na de
dicatória declara que esta é a segunda producção sua que imprime. 

10111) Oração fúnebre que se recitou na capella pontifícia nas exéquias ceie-
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bradas pela senhora rainha D. Moca I. Lisboa, na tvp. Rollandiana, ISái. 4.'de 
35 pag.— Foi reimpresso com unia dedicatória a el-rei D. João VI; e parece que 
existe uma versão latina attribuida a Raphael Mazio, se não foi este o auctor. luo 
tenho agora meio de averiguar isto. 

JOSÉ NUNES DE CARVALHO, irmão do dr. Antônio Nunes de Can» 
lho, mencionado no tomo i, pag. 213; e no tomo viu, pag. 261. Era secretario do 
então conde (depois duque) de Palmella, e muito da sua intimidade; vivia em 
Londres em 1820. Veiu depois para Portugal, recebeu a nomeação de official de 
secretaria, e fez-se partidário apaixonado do governo do infante D. Miguel. 

Foi elle. ao que consta, quem imprimiu as Odes de Antônio Diniz, edição de 
Londres de 1820; e. uma nova edição da Carta de guia de casados, também em 
Londres e no mesmo anno, e com a maior nitidez. 

Talvez algumas outras edições fizesse de conta própria, revistas eannotadaa, 
mas não tenho a nota. nem sei quem possa informar-me com fidelidade a este 
respeito. Para gosar da confiança absoluta e intimidade de Palmella, devia de ser 
homem de muito merecimento. Assim o dá a entender João Bernardo da Rocha, 
em algumas allusões, no seu Portuguez. 

Parece que foi José Nunes o editor da Arte de furtar, impressa em 
Londres. 

JOSÉ NUNES MONSACO, filho de Manuel Nunes Monsaco, natural da 
Covilhã. Nasceu a 12 de abril de 1853. Cirurgião-medico pela escola do Porto, 
defendeu these a 21 de julho de 1880.—E. 

10112) Algumas considerações sobre gymnastica. (These.) Porto, na typ. da 
Viuva Gandra, 1880. 8.° gr. de 54 pag., e mais 1 de proposições. 

JOSÉ NUNO PEREIRA BARBOSA, major reformado em 1880. Quando 
tenente do regimento de infanteria 2, escreveu e publicou : 

10113) Formulário de alimentação para o exercito, ou guia do director do ran
cho. Lisboa, na typ. Portugueza, 1865. 8.° de 96 pag.— Tem dedicatória ao gene
ral marquez de Sá da Bandeira. 

10114) Estudos sobre a campanha da Rohemia, no anno de 1866.— Saíram em 
diversos números do Diário popular, de março de 1870. 

# JOSÉ DO Ó DE ALMEIDA, medico, etc— E. 
10115) Guia pratica on formula seguida no tratamento homoeopatha nas febre» 

miasmathicas e epidêmicas. Pará, na typ. de Santos &. Filhos, 1851.8.° de 30-z pag. 

FR. JOSÉ DE OLIVEIRA, trino (2.°).—E. 
10116) Sermão da r.anonisação tlc S. João da Cruz, pregado no convento de 

Nossa Senhora da Piedade das religiosas carmelitas descalças da villa de Caicaet, 
no ultimo dia do triduo, que ministraram as religiosas da Santíssima Trindade... 
em 14 de dezembro de 1727. Lisboa occidental. Na off. Ferreiriana, 1728. 4." de 
2-(innumeradas)-32 pag. 

P . JOSÉ DE OLIVEIRA BERARDO (v. Dicc, tomo v, pag. 83). 
Sendo conego da sé de Vizeu, finou-se, ao que consta, em outubro de 1861 

O sr. Bulhão Pato, segundo ouvi, lembra-se de o ver morrer, mas não lhe oc-
corre o dia. 

Attribuiam-lbe o seguinte opuseulo, que saiu anonymo: 
10117) Exame sobre a legitimidade canonica de vários cavitulares de Vizeu. 

Lisboa, 1839. 4." de 16 pag. 

JOSÉ DE OLIVEIRA FAGUNDES (v. Dicc, tomo v, pag. 84). 
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A Allegação (n.° 4478), foi depois publicada pelo sr. Mello Moraes, no seu 
Brazil histórico. 

JOSÉ DE OLIVEIRA TAVARES JÚNIOR, filho de Joaquim de Oliveira 
Tavares e de D. Lucina Maria Tavares. Nasceu em Cardigos, na Beira Baixa, a 22 
de março de 1857. Não podendo seguir estudos regulares superiores, por eircum
stancias particulares, dedicou, todavia, as horas de ócio aos clássicos e poetas de 
melhor nota, adquirindo assim pela leitura uma instrucção variada. Tem sido pre
sidente da junta de parochia da freguezia de Nossa Senhora da Assumpção de 
Cardigos, vereador da câmara municipal de Mação desde 1883, e escrivão da mesa 
da santa casa da misericórdia. A sua terra natal deve-lhe, no desempenho d'esses 
cargos, muitos serviços, e alguns melhoramentos de sua iniciativa, dedicação e 
energia, taes como: a fundação da sua bibliotheca, que contava já este anno (1885) 
mais de 500 volumes; a creação do mercado; a construcção de uma fonte, etc. 
Collaborou no Correio do Alemtejo, onde existe de sua penna um romance origi-
ginal intitulado Historia de um retrato, sob o pseudonymo de Olivier. Membro 
titular de 1." classe da academia Montreal, de Toulouse, e d'ella recebeu o di
ploma de menção honrosa no concurso litterario annual, por uma poesia Tor-
menta.— E. 

10118) Pétalas. Poesias. Lisboa, na typ. do Diário illustrado (editor, José 
Dias Rodam Tavares, de Extremoz), 1884. 8." de 108 pag. e 1 de indice. Com o 
retrato do auctor. 

Conservava, inéditos, á data de me enviarem esta nota, um romance, uma 
comedia-drama (já representada n'um theatro particular), e outro volume de 
poesias. 

# JOSÉ OLYMPIO DE AZEVEDO, doutor em medicina, lente cathedra-
tico de chimica e mineralogia na faculdade de medicina da Bahia, etc.— E. 

10119) Discurso proferido na assembléa provincial da Bahia... na sessão de 
1." de agosto de 1878. Bahia, na typ. de Affonso Ramos & C.a, 1878. 4." de 35 
Pag-

# JOSÉ OLYMPIO SOARES RIREIRO, filho de João Antônio Soares 
Ribeiro, natural do Rio de Janeiro, e doutor em medicina pela mesma faculdade, 
etc—E. 

10.120) Dissertação sobre as causas dos tuberculos pulmonares no Bio de Ja-
ndro, suas variedades e tratamento... (These.) Rio de Janeiro, na typ. de J. Vil
leneuve & C", 1855. 4.° gr. de 4 (innumeradas)-vni-59 pag., e mais 2 de apho-
rismos de Hippocrates e licença. 

# JOSÉ PAES DE CARVALHO, filho de Pedro Paulo de Carvalho, na
tural do Pará. Cirurgião-medico pela escola medico-cirurgica de Lisboa, defendeu 
these a 28 de julho de 1873.— E. 

10121) Phlegmatia «alba dolens», sua etiologia, pathogenia e tratamento. A 
propósito de um caso observado na clinica de ensino da escola medico-cirurgica de 
Lisboa. (These.) Lisboa, na typ. de Lallemant frères, 1873. 8." de 59 pag. 

JOSÉ PAES DE SAMPAIO, natural de Silgueiros, districto de Vizeu, nas
ceu a 12 de abril de 1824. Seguiu a carreira marítima, que deixou para se enlre-
far á industria commercial. Foi chefe da secção de seguros de vidas no banco 
fnião do Porto, e- dono de uma padaria e de uma fabrica de tabacos.— M. no 

Porto, a 23 de fevereiro de 1874.—E. 
10122) Os meus queixumes. Porto, na typ. de Sebastião José Pereira, 1853. 

8."— Não é vulgar este opuseulo. 
10123) Os quatro sargentos da Rochella, por Clémence Robert. Trad. Ibi, na 

mesma imp. 1854. 8." de 354 pag., com estampas. 
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JOSÉ DE PARADA E SILVA LEITÃO (V. Dicc. tomo v. pag. 85). 
Tem a commenda da ordem de Christo e a medalha n.° 7 das campanhas da 

liberdade. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
10124) Representação dirigida a sua magestade fidelissima pelos cidadãos por

tuenses, lida e unanimemente approvado em assembléa popular celebrada nos pa
ços municipaes da praça de D. Pedro, em 8 de novembro de 1S63. Porto, na typ. 
de Antônio José da Silva Teixeira, 1863. 4.° de 19 pag.—Constou que fora elle 
quem redigira esta representação, que versava sobre o projecto de reforma da 
academia polytechnica do Porto, apresentada pelo conselho geral de instrucçld 
publica. Saiu a representação na integra, no Diário mercantil, n.° 1145, de 8dq 
novembro de 1863. i 

JOSÉ DE PASSOS ESTEVES LISBOA, filho de Manuel José Ferreira 
Lisboa, natural de Santa Maria Maior, districto de Vianna do Castello, nasceu a 
16 de abril de 1850. Cirurgiâo-medico pela escola do Porto, defendeu these a 17 
de julho de 1877.—E. 

10125) Etiologia das febres intermittentes e palhogenia da sua periodicidade, 
(These.) Porto, na typ. de Antônio José da Silva Teixeira, 1877. 8.° gr. de 58 pag., 
e mais 1 de proposições. 

10126) Guia medico para uso das mães. Lisboa, na typ. de Mattos Moreira 4 
Cardoso, 1883. 8.° de 150 pag., e 2 de indice. 

JOSÉ P U LIXO DE SÁ CARNEIRO (v. Dicc, tomo v, pag. 85). 
Foi por alguns annos director do collegio militar; promovido a general dè 

brigada leve o commando da divisão em Vizeu, e depois foi transferido para a 
do Porto, onde ainda está presentemente (agosto de 1885). É general de divisio 
desde 30 de maio de 1883. Foi agraciado com a gran-cruz de Aviz, a commendl 
da Torre e Espada, etc Tem collaborado em diversos jornaes, e principalniento 
no Jornal do Commercio, por diversas vezes; nas Novidades, etc. Saiu biogra* 
phia, com retrato, no Diário illustrado, n.° 1131, de 19 de janeiro de 1866* 

Por occãsião de um discurso proferido na câmara dos senhores deputados, a 
17 de dezembro de 1865, saiu em resposta o seguinte: Breves observações acerta 
do que do exeirito, e particularmente da arma de arlilhcria disse na cantara dot 
senhores deputados o sr. deputado José Paulino de Sá Carneiro, coronel do 7° re
gimento de infunteria. Lisboa, na typ. Universal, 1866. 8.° gr. de 30 pag. 

Acresce ao que ficou mencionado: 
10127) A defeza de Portugal.— No jornal As novidades, de 1868, em os n." 

39 e seguintes. O ultimo artigo saiu no n.° 90, de 21 de novembro do mesmo 
anno. 

10128) A gueira nos Estados Unidos da America. Na Revolução de setembro, 
de setembro a dezembro de 1869. 

10129) Considerações militares.— No Jornal do commercio, n.° 4233, de 4 de 
dezembro de 1867. 

10130) Ao patriotismo do povo. Lisboa, na typ. Portugueza, 1868. 8." de U 
pag.—V. no artigo Ibéria, tomo x, pag. 40, n.° 41. 

Terá mais alguns escriptos, mas não os conheço. 

JOSÉ DE PAULO DE MORAES LEMOS PORTUÍJ A L . . . — E. 
10131) A gloria de Portugal elevada ao seu cume, pelo motivo da maisjutla 

saudade... na ausência do príncipe regente, etc. Lisboa, na imp. da Viuva Neves 
& C*, 1814. 4." de 47 pag.—Consta de vários trechos em prosa e VCTSO, e no fim 
a lista dos assignantes, que oecupa 8 pag. 

* J08É PAULO DE FIGUEIROA X.VRl CO DE ARAÚJO (v. Dicc, 
tomo v, pag. 87). 
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M. a 2 de dezembro de 1863. 
Alem do que ficou mencionado, tem: 
10132) Providencias lembradas ao conselheiro intendente geral de policia, pelo 

seu ajudante o desembargador... em dois differentes papeis escriptos do punho do 
mesmo, e apontados por letra do referido conselheiro... Rio de Janeiro, na typ. 
Nacional, 1825. Foi. 

A memória descripta sob o n.° 4504, que é rara, e de que existia um exem
plar na bibliotheca do instituto histórico do Brazil, intitula-se: 

Memória refutativa das allegações e correspondências do zelador do direito de 
propriedade e mais qudxosos da demarcação da imperial fazenda de Santa Cruz, 
concluída em 1827. Pelo zelador da verdade e da justiça. Rio de Janeiro, 1830.8.° 
gr. com 4 mappas. 

# JOSÉ PAULO NABUCO DE ARAÚJO FREITAS, medico pela fa
culdade de medicina do Rio de Janeiro; sub-delegado de policia no segundo dis
tricto (SanfAnna), da mesma cidade; membro da commissão sanitária parochial 
de S. Christovão (segundo districto); etc.— E. 

10133) These apresentada á faculdade, etc. Pontos: 1." Laryngite diphtherica; 
2." Do envenenamento pelo phosphoro; 3." Operações reclamadas pelos tumores he-
morrhoidaes; 4." Das causas de moléstia. Rio de Janeiro, na typ. Central de Eva-
risto R. da Costa, 1878. 4." gr. de 2-67-1 pag. 

# JOSÉ DO PATROCÍNIO, OU JOSÉ CARLOS DO PATROCÍNIO, 
natural de Campos, nasceu a 8 de outubro de 1854. Filho do vigário da mes
ma* cidade (dr. João Carlos Monteiro, de que tratei no Dicc, tomo x, pag. 206), 
segundo leio na auto-biographia publicada na Gazeta da tarde, do Rio de Janei
ro, n.° 124 (anno v), de 29 de maio de 1884. Começou a sua vida de estudante 
e publica, como praticante de pharmacia da misericórdia, aos treze ou quatorze 
annos de idade. Tempo depois, e herdando alguns recursos que lhe deixou seu 
pae, matriculou-se no curso de pharmacia na faculdade de medicina do Rio de 
Janeiro, que concluiu com aproveitamento e distincção em 1874. Em 1877 entrou 
para a redacção da Gazeta de noticias, onde se conservou até que seu sogro, o 
capitão Emiliano Rosa de Senna, lhe offereceu 15:000^1000 réis (moeda fraca), 
para comprar a parte que na Gazeta da tarde pertencera ao seu fundador Fer
reira Menezes, fallecido no terceiro trimestre de 1881. Desde essa epocha, pois, é 
proprietário e redactor principal da Gazela da tarde. Realisou de 1883 para 1884 
uma viagem á Europa com o intuito de tratar da sua deteriorada saúde, e demo
rou-se algum tempo em Lisboa.— E. 

10134) Aíoíía Coqueiro, ou a pena de morte. Rio de Janeiro, na typ. da Ga
zeta de noticias, 1877. 8.° gr. de 171 pag. a 2 col. 

10135) Os retirantes. Ibi, 1879. 8.° gr. de 294 pag. a 2 col. 
10136) Pedro Hespanhol. Ibi, na typ. da Gazeta da tarde, 1884.8.° gr. de 193 

pag. a 2 col. 
Estas composições foram primeiramente publicadas em folhetins na Ga

zeta de noticias, as duas primeiras; e a ultima nos da Gazeta da tarde. Tra
duziu : 

10137) As meninas Godin. Comedia emtresactos,porMaurice Ordonneau.— 
Representada este anno (1885) no theatro Recreio dramático. 

Como preito ás suas idéas e aos serviços prestados na propaganda abolicio
nista, saiu e foi profusamente distribuído o seguinte opuseulo: Homenagem a José 
do Patrocínio, redador-chefe e proprietário da Gazeta da tarde. A festa dos livres 
(no club dos libertos contra a escravidão). Quarenta cidadãos restituidos á socie
dade. Rio de Janeiro, na typ. Central de Evaristo Rodrigues da Costa, 1883. 

JOSÉ PAULO PEREIRA (v. Dicc, tomo v, pag. 89)-. 
Fora também empregado no ministério da marinha. Consta que foi o tradu-
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ctor da HisUa-ia de el-rei D. João VI. mencionada no tomo x. pag. 25. n.' 2ii, 
Ahi saiu erradamente indicado o nome do traductor. Esta João Paulo, em vez de 
José. 

Parece que deixou outros trabalhos, originaes ou traduzidos, porém não os 
conheço. 

P . JOSÉ PAULO DINIZ, filho de Sebastião Diniz, natural de N.ivelim, 
Salcete (Goa). nasceu a 6 de fevereiro de 1833. Presbyteio, graduado em letras 
pelo curso superior de letras, professor substituto de philosophia e historia doly-
ceu de Goa.— E. 

10138» Compêndio da grammatica portugueza.— Tem muitas notas acerca da 
lingua Concani. Foi esta obra adoptada nas escolas primarias do estado da índia. 

10139) Saritri e Alcestis. Damayanty e Penelope. Estudo comparaiiro de lit
teratura. (These para ser defendida no curso superior de letras.) Lisboa, na typ. 
do Futuro, 1869. 8° gr. de 61 pag.— Appareceu no Jornal do commercio um m-
lhetim do sr. Vasconcellos Abreu, analysando esta these, a nue o auctor respon
deu no Paiz (n.°« 282 e 296, de 13 e 31 de dezembro de 1873). 

JOSÉ PAULO DE MIRA E CARVALHO, nasceu na Vidigueira, a tt 
de setembro de 1808. Filho do desembargador José Paulo Teixeira de Carvalha 
e de D. Francisca Peregrina de Mira. Abastado proprietário, entregando-se com 
paixão ao estudo e aos exercícios venatorios. Vivia na sua casa mi Évora, e 
constava que tinha recusado varias mercês honoríficas. Os opusculos. impresso» 
por diligencias e instâncias de amigos, têem tido limitadíssima tiragem, e oauçlor 
deixava-os correr sem retoques, observando que elle não os escrevera para o pu
blico, mas para se distrahir.— M. em Évora, creio que em 1883 ou 1884.—E. 

10140) Uma noção da caça dojavali. Évora, na typ. do governo civil, 1871 
8.° gr. de 43 pag., e 1 de errata. No fim as iniciaes do auctor. 

101411 Alguns preliminares para a caçada dos pombos bravos. Ibi, na typ.de 
Francisco d.i Cunha Bravo, 1873. 8.° gr. de 39 pag. 

10142) Um brado contra as monterias de cerco aos lobos na provindo do Ala»' 
tejo. Ibi, na mesma typ., 1875. 8.° gr. de 18 pag. 

JOSÉ PAULO RODRIGUES DE CAMPOS (v. Dicc, tomo v, pag. 89). 
Acresce ao que ficou posto: 
10143) Drama heroico-pastoril denominado: O aprasivel alvoroço e detfia 

vivas com que os pastores do Tejo applaudiram a restauração da sawle preaotu-
sima do seu bom pastor (o príncipe do Brazil D. João). Lisboa, na off. de Fran
cisco Luiz Ameno, 1789. 8." de 22 pag. 

JOSÉ PEDItO DE AZEVEDO SOIS \ DA CÂMARA (v. Dicc, tomo 
v, pag. 89). Filho de Jo-é. Duarte de Sousa. 

Era doutor em cânones. Recebeu o grau a 2 de junho de 1782. M. nas Cal
das da Rainha em maio de 1812. 

A tragédia Bruto, na segunda edição (n.° 4515) foi impressa em 1821, enfc 
em 1822. Tem iv-97 pag. 

Á 

P . JOSÉ PEDRO BAYARD, conego da sé de Lisboa, etc— E. 
101 i'i) Mapptt em que se relatam os engenhos em modelos, que se achavam»! 

terceiro andar no palado da real junta do commercio, e foram consumidos eme 
fogo que o abiazou no dia 10 de agosto de 1821, os quaes tinha construído,y* 
sua idéa e á sua custa, etc. Lisboa, na typ. de Desiderio Marques Leão, 1824. Fl 
de iv-4 pag. 

JOSÉ PEDRO COELHO MAYER, cujas circumstanciasp essoaes igoc-

http://typ.de
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10145) O negociante perfeito ou jornal de commercio e de geographia. Lisboa, 
na imp. da Viuva Neves & Filhos, 1816. 4."—Com o primeiro numero saiu um 
supplemento, que comprehendia o tratado dos Juros compostos, de Ricardo Gomes 
Rosado Moreira Froes, que já ficou mencionado no tomo vn, pag. 161. 

JOSÉ PEDRO COLLARES JÚNIOR. Fundou com seu irmão uma am
pla officina de serralheria e fundição em Lisboa, no largo do Conde Barão, que 
depois passou a uma empreza ou companhia, denominada Perseverança, de que 
tem sido gerente principal. Alem de artigos e correspondências em vários periódi
cos, nomeadamente no Jornal do commercio, em defensa dos interesses da sua in
dustria e da companhia que representa, conheço com o seu nome o seguinte: 

10146) Descrípção dos apparelhos de distillação continua... construídos na sua 
fabrica em Lisboa... Lisboa, na typ. de G. M. Martins, 1854. 4." gr. de 45 pag., 
seguida de 4 tabellas e 6 estampas desdobráveis. 

O sr. José Pedro Collares Júnior é condecorado com a ordem da Conceição 
de Villa Viçosa; e os productos da sua fabrica têem merecido, em diversas expo
sições nacionaes e estrangeiras, medalhas c menções honrosas. 

* JOSÉ PEDRO DIAS DE CARVALHO, natural da cidade de Marianna, 
província de Minas Geraes, nasceu a 16 de julho de 1805. Deputado em varias le
gislaturas, senador desde 1857; ministro da fazenda em 1848, 1862 e 1865, nos 
gabinetes Paula e Sousa, conselheiro Zacharias e marquez de Olinda, veador de 
sua magestade e do seu conselho, e do conselho d'estado; membro fundador do 
instituto histórico, etc. Fora por muitos annos advogado, fundador e presidente 
do banco do Brazil. Tinha os hábitos de Christo e da Rosa. 

Redigiu em Ouro Preto o Universal, fundado em 1825, e no Rio de Janeiro 
teve parte principal na redacção do Parlamentar (julgámos que o primeiro pe
riódico d'este nome, fundado em 1837). 

M. em 26 de julho de 1881. 

# JOSÉ PEDRO FERNANDES. A respeito d'este poeta, leio nos Annaes 
da imprensa nacional do Rio de Janeiro, pelo sr. Valle Cabral, pag. 141, o seguin
te : «Era brazileiro, e a 23 de agosto de 1823 foi nomeado official da secretaria 
de estado dos negócios do império. Publicou até 1830 mais de vinte opusculos 
em verso, comprehendendo elogios, odes, cantatas, cantos e dramas, pela maior 
parte com as iniciaes do seu nome. Ainda vivia em julho de 1840. 

«Já velho, débil, fatigado e enfermo.» 

Como diz o próprio poeta. 
Vem ahi também a menção das seguintes obras: 
10147) Elogios em applauso da faustissima vitotia (sic) dás armas portugue

zas contra os rebeldes em Pernambuco, e do precioso nome do muito alto e poderoso 
senhor D. João VI, etc. Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1817. 4.° de 14 pag. 

10148) Elogio para se recitar no theatro de S. João no faustissimo dianatali-
cio de sua alteza real o príncipe real regente do Brazil, etc. Ibi, na mesma imp., 
1821. 4.° de 5 pag.— Com as iniciaes do nome do poeta. 

10149) Hymnos constitudonaes. (Ibi, na mesma typ., 1821.) 4.° de 8 pag. in
numeradas.— Com as iniciaes E.V. C., M. J. S. P., e J. P. F. As dos dois últimos 
auctores, observa o sr. Valle Cabral, parece corresponderem aos nomes de Ma
nuel José da Silva Porto e José Pedro Fernandes. 

10150) Ode saphica á fausta coroação de sua magestade imperial o senhor D. 
Pedro, imperador constitucional e defensor perpetuo do Brazil, etc Ibi, na typ. de 
Silva Porto &. C.*, 1822. 4.° de 6 pag. innumeradas.— Com as iniciaes do nome 
de Fernandes. 
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JOSÉ PEDRO FRANCISCO DE PAULA CAMPOS, nasceu em 4 de 
dezembro de 1781, e m. a 13 de abril de 1865.— E. 

10151) 0 velho e a menina, ou o casamento desigual: novella hespanhola do 
insigne Miguel Cervantes Saavedra, trad. em vulgar. Lisboa, na imp. de Viuva 
Neves & Filhos, 1818. 8.° de 80 pag.— Sem o nome do traductor. Esta obra tem 
no original o titulo: El zeloso Estremeno. 

Tinha também traduzido de Cervantes, e prompto para impressão, mais o » 
guinte: 

10152) O alferes campazano ou o casamento enganoso. (Del casamiento eeftji 
noso.J 

10153) Leocadia ou a força do sangue. (De Ia fuerza de Ia sangre.) 
Nos últimos annos da sua vida compozera: 
10154) O amor e o dinheiro. Comedia em dois actos. 
10155) O casamento por sortes. Entremez original. 
10156) Oi effeitos de um excesso. Pequeno drama tragico-comico. 
Entre os seus inéditos encontrára-se: lzabel, rainha de Inglaterra, drama m 

cinco actos, por Pablo Giaccometti,trad. do hespanhol; Phedro, tragédia de Raciu, 
vertida em prosa; As redes de oiro ou o pescador amoroso, romance trad. do frtM-
cez; e varias poesias avulsas, sonetos., décimas, etc. 

Traduziria elle de Cervantes mais algumas das suas obras, que por entãoap-
parcceram anonyraas? Não pôde averiguar-se. 

FR. JOSÉ PEDRO DA GRAÇA E SILVA, carmelita calçado portuen
se.— E. 

10157) Resumo da vida de S. Jeronymo Emiliano, protector dos orphãot e or-
phãs desamparados, etc, dedicado ao ex.""' sr. marquez de Penalva. Lisboa, por 
Antônio Rodrigues Galhardo, 1804. 8.° de vi-46 pag. 

J 0 8 É PEDRO MOUTINUO SEGUR \DO, filho de Antônio Gomes Se
gurado, empregado publico. Natural de Lisboa. Tem o curso superior de letra 
— E . 

10158) Estudos acerca de Homero. (These.) Lisboa, na typ. Universal, 1863. 
8.° gr. de 22 pag. 

JOSÉ PEDRO DA SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 91). 
Falleceu em Lisboa a 15 de maio de 1862, e foi sepultado no jazigo n." 939, 

que mandara construir para a sua família, no cemitério Occidental. 
Acerca d'este indivíduo, cujo nome anda ligado ás tradições da Arcadia,e 

a quasi todas as biographias do insigne poeta Bocage, publicaram-se n'esse mesmo 
mez extensos necrológios, urn na Revolução de setembro do dia 16, devido á hu
morística penna do sr. barão de Roussado, que o reproduziu três annos depoil 
no seu livrinho Cousas alegres, pag. 33 a 42; outro no Jornal do commercio do 
dia 20, pelo bacharel José Ribeiro Guimarães e inserto também no Summarioà 
varia historia, tomo v, pag. 222 a 227. Colligi de ambos breves traços, rectiflean-
do-os á vista dos esclarecimentos prestados pelo meu amigo e collega, sr. José 
Augusto da Silva, possuidor de curiosos papeis que pertenceram ao finado, e a 
quem devo, para o Dicc, outros subsídios importantes. 

José Pedro começou a ser conhecido quando administrava o botequim do 
Nicola, no lado Occidental da praça do Rocio, cujas portas têem hoje os n." 2i 
e 25; ahi se reuniam muitos litteralos e vultos políticos, os quaes depois passara» 
a freqüentar o estabelecimento que abriu por sua conta no prédio próximo, n.Mí< 
a 29. De um atteslado de Diogo Ignacio de Pina Manique, intendente geral da 
policia da corte e reino, com a dala de 21 de maio de 1798, consta que José Pe
dro da Silva, com loja de bebidas na praça do Rocio, apresentara generosamente 
por si, seus caixeiros e família, um recruta para ir servir no regimento de Freire, 
de que era commandante o tenente coronel Antônio de Sousa Falcão; por aqui 
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se evidencia a antigüidade do celebre botequim das Parras, cuja denominação 
proveiu da pintura interior representar folhas e cachos de videira, trabalho de 
hábil artista. 

O gabinete reservado, a que chamavam «Agulheiro dos sábios», era o logar 
das sessões nocturnas de Manuel Maria Barbosa du Bocage, D. Gastão Fausto da 
Câmara Coutinho, Thomás Antônio dos Santos e Silva, Francisco Joaquim Bin-
gre, Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, Francisco Manuel Gomes da Silveira Ma-
Ihão, Miguel Antônio de Barros, João Bernardo da Rocha Loureiro e outros ho
mens do letras. Aquelle gabinetesinho, como diz conceituosamente o sr. barão de 
Roussado, «era um laboratório litterario. Planeavam-se ali obras, improvisavam-se 
versos, discutia-se a política do dia e exercia-se a mais severa critica sobre todos 
e tudo. Era ao mesmo tempo o artigo de fundo, o folhetim e o noticiário da epo
cha. Os affeiçoados á política e ás letras, e os curiosos de novidades iam ali per
guntar o que diziam os poetas. José Pedro era um jornal vivo, collaborado pelos 
principies talentos de Lisboa; tinha assumpto para todos os paladares; recitava 
sonetos e décimas de Bocage, repetia as satyras de José Agostinho, e desenvolvia 
as reflexões políticas de Bernardo da Rocha». 

Por este modo o proprietário da loja onde se reunia o claro auditório, con
forme a própria phrase de Elmano na Pena de talião, adquiriu boas relações de 
amisade entre algumas pessoas notáveis da epocha; mas o seu nome populari-
sou-se por occãsião da retirada dos francezes de Lisboa em 1808, que José Pedro 
festejou com deslumbrantes illuminações no botequim e no terceiro andar do 
mesmo prédio, onde habitava (n.° 30, lado direito). 

Viam-se n'aquelle recinto vistosos arcos, lanternas de variadissimas cores, 
versos dos primeiros poetas, alludindo á liberdade da pátria, quadros allegoricos 
delineados pelo pintor Henrique José da Silva, retratos dos neroes da epocha, 
taes como o príncipe regente de Portugal, Jorge III da Gran-Bretanhà, príncipe de 
Galles,Wellington, Beresford, etc. Calcula-se que a despeza excedeu a 600Ji000réis ( 

Por este facto e outros similhantes, ficou desde então conhecido pelo nome 
de José Pedro das Luminárias, e, justificando o novo appellido ou alcunha, não 
havia dia festivo para o reino e anniversario natalicio de príncipe nacional ou 
estrangeiro ligado com a casa de Bragança, sem que nas três janellas da sua re
sidência brilhassem ao anoitecer nove lanternas! 

Dos prelos da impressão regia (hoje imprensa nacional) saíram editados por 
José Pedro, durante os annos de 1811 a 1814, dezoito folhetos de versos, a maio
ria dos quaes foram incluídos na Collecção que já se mencionou no tomo v, pag. 
91, sob n.° 4518. A seguinte nota, feita á vista dos registos d'aquelle importante 
estabelecimento typographico, mostra o numero de exemplares e o seu custo, não 
designando porém textualmente os títulos, mas pela data das respectivas contas e 
outras averiguações podemos indical-os em resumo e fazer a referencia á alludida 
Collecção. 

1. Aos 16, 17 e 18 de abril de 1811, para celebrar a rápida expulsão dos 
exércitos francezes (pag. 29 a 36)—460 exemplares, 4$120 réis. 

2. Em 13 de maio de 1811, anniversario natalicio do príncipe regente (pag. 
37 a 43)—700 exemplares, 8£080 réis. 

3. Em 4 de junho de 1811, anniversario natalicio de Jorge III daGran-Bre-
tanha (pag. 47 a 58)—750 exemplares, 16$20O réis. 

4. Em 12 de agosto de 1811, anniversario natalicio do príncipe de Galles, 
regente da Gran-Bretanha (pag. 59 a 71)—875 exemplares, 1U760 réis. 

5. Em 15 de setembro de 1811, terceiro anniversario da restauração d'estes 
reinos (pag. 73 a 81)—900 exemplares, 12,3500 réis. 

6. Em 17 de dezembro de 1811, anniversario natalicio da rainha D. Maria I 
(pag. 83 a 92)—1:200 exemplares, 14,5360 réis. 

7. Aos 15, 16 e 17 de fevereiro de 1812, pelo nascimento do primeiro filho 
da princeza D. Maria Thereza e infante D. Pedro Carlos, de Hespanna (pag. 93 a 
104)-1:100 exemplares, 144.720 réis. 
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8. Em 10 de abril de 1812, celebrando o fausto acontecimento da retomada 
de Badajoz (pag. 105 a 115)— 950 exemplares, 125720 reis. Fez-se outra ediçfc 
de 2:25 exemplares, na importância de 35000 réis. 

9. Em 25 de abril de 1812. anniversario natalicio da princeza D. Carlota 
Joaquina (pag. 117 a 123)—1:350 exemplares. S5960 reis. 

10. Em 13 de maio de 1812, anniversario m.talicio do príncipe regente de 
Portugal (pag. 125 a 140»—1:100 exemplares. 165560 réis. 

11. Em 4 de junho de 1812, anniversario natalicio de Jorge III da Grã-
Bretanha (pag. 141 a lu5)—1:400 exemplares, 215720 réis. 

12. Tornando a Lisboa em 1813 lord \Veltington-2;000 exemplares, 224200 
réis. 

13. Em 13 de maio de 1813, anniversario natalicio do príncipe regente de 
Portugal—1:375 exemplares. 135200 réis. 

14. Em 12 de agosto de 1813, anniversario natalicio do príncipe de Galles-
1:300 exemplares, 11 3000 réis. 

15. Elogio de lord Wellington, em setembro de 1813.—300 exemplares, 
6£600 reis. 

16. Em 15 de setembro de 1813, pelo quinto anniversario da restauração 
d'estes reinos—980 exemplares, 125300 réis. 

17. Em 12 de outubro de 1813, anniversario natalicio do príncipe da Beira. 
D. Pedro de Alcântara—1:400 exemplares, 11,5800 réis. 

18. Em 13 de março de 1814, anniversario natalicio do príncipe regente de 
Portugal — 1:150 exemplares. 7*600 réis. Esta ultima conta não inclue o papel, 
porque foi fornecido pelo editor. 

Os exemplares distribuídos gratuitamente elevaram-se pois a 19:5l5eades-
peza a 2305060 réis, que com 210^290 reis, importância de 1:630 exemplam 
da Collecção dos versos c descripções dos quadros allegoricos, etc. cuja conta é h 
9 de setembro de 1812, forma o total de 440,5350 réis, pago á impressão rejjl| 
Advirta-se porém que o dito editor mandou fazer alguns trabalhos typograpfcie» 
a officinas particulares, e por isso deve computar-se em muito mais o aispaáte 
com os impressos. 

O «Agulbeiro dos sábios» converteu-se depois n'uma espécie de club rsw> 
lucionario, onde se cooperou activamente para os movimentos políticos de agosto 
e setembro de 1820, porque o freqüentavam indivíduos de grande influencia,qot 
se correspondiam com Manuel Fernandes Thomás » outros membros do synedM 
do Porto, informando-os acerca de todos os actos dos governadores do reino l 
outros altos funecionarios. 

O enlbusiasmo de Jn<é Pedro pelo regimen-liberal, e sem duvida a mi von
tade que lhe tinha o padre José Agostinho de Macedo, fizeram-no alvo de pene-
guições. Logo depois da queda da constituição, a intendencia geral da policia 
obrigou-o a assignar termo de mudança de condueta política; envolvido noa acon
tecimentos da Abrilada em 1824, por ser contrario aos projectos do infante, es
teve preso em companhia de José Joaquim Gerardo de Sampaio, depois visconà 
e conde de Laborim; em 1 de agosto de 1827 foi de novo encerrado na prisio, 
como suspeito de cumplicidade nos tumultos da Archotada, conseguindo a omito 
custo livrar-se solto; e durante o governo de D. Miguel teve de homisiar-se em 
casa do seu íntimo amigo o abastado capitalista Manuel José Machado, e nado 
contra-parente Manuel Luiz Rodrigues Vianna, gravador da impressão regis. 

Os transtornos oceasionados pelo homisio não lhe afrouxaram porém o fer
vor paihdoio Em outubío de 1840, tendo mais de setenta e quatro annos de 
idade, assentou praça no batalhão de voluntários da carta, e sempre compareeisi» 
formaturas geraes, de boldrié e bayoneta, e ás vezes apoiando-se a uma bengalal 

Este homem, que tanto se distinguiu pelo sincero patriotismo e firmeadl 
caracter, tornou-se ainda mais notável como dedicadissimo amigo, e por is» 
mereceu honrosa menção de eruditos escriptores, quando alludiram ao talentoso 
poeta de que elle se constituíra protector. 
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Na Livraria clássica portugueza, pelos doutos irmãos Castilhos (Antônio e 
José), tomo xxn, cap. m, que refere a ultima doença e morte de Bocage, lê-se: 

«Muitos o soccorreram, porém era a moléstia dispendiosa, e caíra o poeta 
no leito, sem possuir com que comprasse o pão d'aquelle dia. O sr. José Pedro 
da Silva, o philanlhropico dono da celebre loja, ao Rocio, por antonomasia o 
«Agulheiro dos sábios», teve a bondade de narrar-nos, com a modesta singeleza 
que adorna a beneficência, o modo como occorreu ás necessidades do seu pobre 
invalido, acto digno do companheiro de Camões, mendigando para o moribundo. 
É elle quem dieta o que em seguida transcrevemos: 

«Desde o dia em que Bocage caiu doente, não lhe desamparei o leito, visi-
«tando-o Iodas as tardes, e a final quasi permanecendo ao seu lado. No progresso 
«da moléstia, incommodado de observar tanta indigencia, e notando que todos os 
«amigos lhe dirigiam producções, a que geralmente respondia com bons sonetos, 
«disse-lhe eu:—Ó sr. Bocage, dá-me estes versos dos últimos dias?—Não m'os 
«recuspu, e saí logo de sua casa para a imprensa regia, a dar ao prelo a collec-
«ção, que corre com o titulo Improvisos de Bocage na sua mui perigosa enfermi-
«dade, dedicados a seus bons amigos. Passados três dias andava eu por toda Lis-
«boa, pedindo, a quantos encontrava, um cruzado novo por cada folheto, para 
«Bocage. No primeiro dia passei 112, no segundo 64, e assim seguidamente, cujo 
«produeto na mesma noite lhe entregava. Depois obriguei-o a incluir exemplares 
«a muitas pessoas ricas, em cartas do seu próprio punho, que tinham geralmente 
«em resposta dez, vinte mil réis e mais; de fôrma que, não só até á morle sub-
«sistiu d'esses recursos, mas ainda durante annos viveu d'elles sua irmã, e decla-
«rava Bocage que nunca em sua vida vira tanto dinheiro junto.» 

Em uma nota ao mesmo capitulo acrescentam os compiladores dos Excer-
ptos: «O sr. José Pedro, sujeito benéfico e singelo, protector de muitos homens 
illustres do seu tempo, para quem sua bolsa estava sempre franca, desde os fins 
do século passado, teve a honra de ver, durante' vinte annos, a sua casa o quasi 
domicilio de todos os talentos e ponto de reunião de uma sociedade escolhida, 
sanetuario de espirito e de gosto... E como qualificava esta reunião a viperina 
lingua de José Agostinho de Macedo? O prólogo do poema dos Bui-ros nol-o 
dirá: 

«O espirito da asneira preparou no centro de Lisboa um domicilio, onde 
«quiz levantar o throno e dilatar o império dos sandeus. Uma fatal força centri-
«peta para ali puxa os mais asneirões de todas as classes, e d'ali, assim como do 
«club dos jacobinos de Paris, se prepararam e dirigiram todos os golpes contra 
«todos os governos que não fossem revolucionários; se dirigiram todos os tiros, 
«todos os ataques contra o império da rasão, do gosto, da critica, da poesia e da 
«prosa, em que reluzisse um vislumbre do siso commum. Fallo de um botequim ou 
«café de um José Pedro da Silva, no Rocio de Lisboa, sanetuario conhecido não só 
«aos vagabundos de Lisboa, mas aos estúpidos e alarves provincianos, que se per-
«suadem figurar no mundo, quando, entre calotes, apparecem seis mezes no im-
«mundo e sebento theatro de uma estalagem, onde entraram com reposteiro á porta, 
«e saem embrulhados na manta que d'ella furtam. Uma necessidade fatal, que 
«nos arrasta n'este século para o cahos da ignorância, desde a desgraçada instal-
«lação d'este botequim, fez ali presidir a asneira, desde que o orate Bocage, le-
•vantado de motu próprio e poder absoluto, em sultão do parnaso portuguez, ali 
«começou a beber e a gritar. Alguma cousa se susteve ainda a rasão nos dias 
«d'este mentecapto; mas eram já muito débeis os effeitos da sua resistência», etc 

Luiz Augusto Rebello da Silva, quando allude á morte do notável poeta, diz 
no Panorama, tomo x, pag. 93: 

«Um homem que apenas a liberdade constitucional despontou em Portugal, 
e antes mesmo, a serviu e amou sem alarde, mas com devoção, tirou da medio
cridade das suas posses e da boa vontade de outros amigos a despeza com que 
se fez o enterro de Elmano, e julgou cumprir um dever de cidadão e de amigo, 
prestando as honras fúnebres ao poeta que tinha oecupado tão distineto logar nas 
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letras de sua epocha, e ao qual a historia das boas artes portuguezas resern 
mais de uma pagina de elogio. O sr. José Pedro da Silva, ainda vivo (março de 
1853) e actualmenle empregado na secretaria da marinha e na câmara dos pane. 
foi a providencia de Bocage durante a enfermidade, não desamparando os seea 
restos senão quando o ultimo punhado de terra os escondeu para sempre. Talvet 
por isso o padre José Agostinho de Macedo lhe não perdoasse. A sua fidelidade 
á memória aos mortos, e a sua adhesão aos princípios liberaes deviam procurar, 
lhe as desalTeições do critico. A loja de bebidas do Rocio, denominada «ltotequit 
das parras» por uns e «Agulheiro dos sábios» por outros, aonde se reunia muitas 
vezes Elmano e o claro auditório que o rodeava; aonde depois continuaram i 
juntar-se poetas e escriptores conhecidos, era propriedade do sr. José Pedro da 
Silva, e d'ali partiu mais de uma setta cortante, que ficou para sempre cravada 
no coração de Elmiro, nome pastoril de José Agostinho. Denunciado por esta 
convivência á bilis satyrica, o lionrado e sincero velho entrou na escolhida e nu
merosa companhia das victimas illustres do auctor dos Burros. Não lhe faz mal! 
Sombras taes. a escurecerem alguém, é ao mordaz Macedo. Bocage devendo aos 
conselhos e assiduidade do sr. José Pedro a impressão das suas ultimas poesias, 
e os soccorros avultados que lhe produziram, vingou-o antecipadamente no soneto 
que principia: 

«Josino amável que, zeloso, engrossas 
«Bens, que mesquinho Apollo aos seus permilte;» 

«Este cordeal testemunho de gratidão ao amigo, que noite e dia velou á sua 
cabeceira, e diligente bateu ás portas dos admiradores e afleiçoados do poeta, 
honra o louvado e o louvador. Por isso disse Elmano que: 

«Pagava em metro o que devia em ouro!» 

A outros poetas valeu José Pedro. Temos presente a conta do poema Brazi-
liada, de Thomás Antônio dos Santos e Silva, que elle pagou a z de maio de 
1816 na importância de 2015890 réis, afora a gravura, papel e estampagem do 
retrato. O enterro do pobre cego e coxo lambem foi mandado fazer pelo caridoso 
amigo, e importou em 125010 réis, segundo documento authentico. 

Alguns admiradores do grande gênio poelico de Bocage resolveram proceder 
a averiguações para recolher-lhe os ossos em logar condigno. Um único homem 
podia .uixiliul-os efficazmente em tão louvável empenho: cia o José Pedro dai 
Luminárias, que cerca de cincoenta e sete annos antes acompanhara o cadáver 
no pequeno trajecto da modesta casa da travessa de André Valente (n.° 11 antigo 
e 25 moderno) ao cemitério da freguezia de Nossa Senhora das Mercês, terreno 
onde existia já em 1862 uma officina de carruagens. Innocencio Francisco da 
Silva encarregou-se de convidar o nonagenario, que da melhor vontade annnhi, 
chegando a fixar-se dia para a busca das cinzas; o bom velho não pôde porém 
render aquella ultima homenagem á memória do amigo predilecto, porque sobre-
veíu a doença que o prostrou para sempre. 

JOSÉ PEDRO DA SILVA CAMPOS E OLIVEIR \, nasceu em Moçam
bique a 17 de abril de 1847. Foi estudante na faculdade de direito na universi
dade de Coimbra. Collaborou no Ultramar e na Illustraçãogoana, tanto em prosa, 
como em verso. Publicou mais: 

10159) Almanach popular para o anno de 1865, ornado de i/ravura». 11.' an
no). Margão, na tvp. do Ultramar, 1864. 16.» de 103jiag.— ldem (paraoannode 
1806), 2." anno. ibi, na mesma typ., 1865. 16." de 175 pag.— ldem (para o anno 
de 1807), 3." anno. Ibi, na mesma typ., 1866. 16." de 188 pag. 

Não tenho notas da continuação' d'essa publicação. 



JO 161 

i JOSÉ PEDRO SOARES (v. Dicc, tomo v, pag. 91). 
O Diário secular (n.° 4520) tem 101 pag. e mais 2 de indice. 
A Grammatica latina (n.° 4521) foi impressa na off. de Simão Thaddeu Fer

reira. 8.° de 95 pag. 
Constava que deixara inédita a traducção em verso das Tristes, de Ovidio. 

O fallecido Leoni possuía copia de um livro manuscripto, de boa letra, corn 
uma dedicatória ao príncipe regente, em versos elegíacos latinos, com a traduc
ção em portuguez. 

JOSÉ PEDRO DE SOUSA AZEVEDO, bacharel formado em mathema
tica e philosophia. Foi um dos deportados para a ilha Terceira em 1810, como «ja-
cobino».— E. 

10160) Resumo histórico da vida de Bonaparte, desde o seu nascimento até a 
sua elevação á dignidade imperial. Trad. (do francez). Lisboa, na imp. Regia, 1807. 
4." de 14 pag.— Com as iniciaes J. P. S. A. 

10161) Templo de Jetal, etc, 1806.— Com as mesmas iniciaes. 
10162) Kariton Aphrodiseo; contos amorosos de Xereas e Kallirroe, em oito 

livros: Trad. do grego em italiano por mr. Giacomelli, e d'este por J. P. S. A. Lis
boa, na imp. Regia, 1808.8.° de 63 pag.— Foi impressa apenas a versão do livro i. 

JOSÉ PEDRO DA VEIGA (Ivage Lisbonense)... — E. 
10163) Igreja eucharistica ou compêndio de calhecismo das noções sobre o sa

cerdócio, os sacramentos e a moral dos costumes, etc. 1798.— O auctor foi proces
sado na inquisição, e parece que por isso não pôde mandar imprimir esta obra 

# JOSÉ PEDRO XAVIER PINHEIRO (v. Dicc, tomo v, pag. 94). 
Passou depois para o ministério da agricultura, onde era primeiro official, 

chefe de secção. Fora também tachygrapho no senado, e ahi m. a 20 dé outubro 
•de 1882.—V. o artigo de Eloy, o heroe (sr. Arthur Azevedo), no Diário de noti
cias do Rio de Janeiro, de 8 de julho de 1885. 

Do Epitome da historia do Brazil (n.° 4533) fez-se a terceira edição (como 
as seguintes da typ. Laemmert) em 1864, com 434 pag.— A quarta, augmentada 
até março de 1870, é de 1870, com 506 pag.—A quinta, acrescentada até a con
clusão da guerra do Paraguay,'è de 1873, com 527 pag.— A sexta (a ultima de 
que tenho nota), é de 1876, com 531 pag.— Julgo que já estão impressas mais 
duas edições, ficando o anno passado na oitava.— A respeito da Historia do Bra
zil, v. os artigos de Francisco Adolpho de Varnhagen, Joaquim Caetano Fernan
des Pinheiro, João Manuel de Macedo, João Manuel Pereira da Silva, Luiz Fran
cisco da Veiga, José Ignacio de Abreu e Lima, e outros. 

Tem mais: 
10164) Tratado da cultura da canna de assucar,por D. Álvaro Reynoso. Trad. 

do hespanhol, e impresso por ordem do ministério da agricultura. Rio de Janeiro, 
na typ. do imperial instituto artístico, 1868. 8.° gr. de xvn-287 pag., e mais 3 de 
indice e errata.— Não tr.az o nome do traduetor. 

10165) Importação de trabalhadores chins. Memória apresentada ao ministério 
da agricultura, commercio e obras publicas, e impressa por sua ordem. Ibi, na typ. 
de João Ignacio da Silva, 1869. 4.° de 167 pag.— A memória, propriamente dita, 
vem até pag. 92, e tem no fim o nome do auctor; d'ahi em diante segue a con
venção para regular o engajamento de emigrantes chins por subditos britannicos 
e francezes, celebrada em Pelrin em março de 1866; o regulamento para a intro
ducção de trabalhadores chins na ilha de Cuba, e outros documentos. 

10166) O fazendeiro de café em Ceylão, por Guilherme Sabonadière. (Publica
rão official do ministério de agricultura.) Ibi, na typ. Nacional, 1877. 

10167) Tentamen da historia do Uruguay e Paraguay. 
10168) Constância e resignação. Drama em cinco actos.— Composto para o 

afamado actor João Caetano, que desempenhou o principal papel. 
TOMO XIII (Sllpp.J 11 
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10U)9i Emancipação das mulheres. Comedia em um acto.— Representadas 
antigo Cassino, do Rio de Janeiro. 

10170i Tartufo no Rio de Janeiro. Comedia em cinco ados. 
10171) Uma historia verdadeira. Romance.— Foi escripto quando o auctor 

contava vinte annos de idade. 
Desde muito trabalhava com o mais entranbado amor na versão da: 
10172) Divina Comedia — para o que colligira uma das mais notáveis» 

completas bibliothecas dantescas que se conheciam no Brazil. e com a qual pou
cas no estrangeiro podiam comparar-se. Tanto esta, como outros muitos livros, 
alguns preciosos, foram, depois da morte do possuidor, vendidos em leilão, por 
preços íntimos, conforme li na Gazeta de noticias de 21 de novembro de 1881,em 
artigo assignado V. (o sr. Valentim de Magalhães), o qual, no segundo artigo cri
tico, refere-se mais extensamente ao trabalho e mérito dVssa monumental traduc-
ção. e dá-nos a amostra d'ella. Eis uni trecho do artigo citado: 

«Considerando-a mesmo somente do ponto de vista do trabalho material, t 
uma obra gigantesca. Corno é sabido, o Inferno tem 3'i cantos, o Purgatório33, 
e o Paraizo 33:—ao todo 100 cantos. Cada canto compõe-se na media de 44 ter-
cetos, o que perfaz um total de 4:'i(>0 tereelos. ou 13:200 versos! 

«Alem d'isso. Xavier Pinheiro annotou minuciosa e compridamente lodosos 
cantos, e escreveu, como introducção ao poema, um profundo e eruditissinioes
tudo sobre Dante e todas as suas obras, e que dá para um grosso volume. 

«Acresce ainda que o illustre poeta brazileiro fez quatro successivos rascu
nhos de toda a obra, no insaciável e afatioso desejo de aperfeiçoar quanto pn> 
sivel o seu trabalho. .Na versai» definitiva, que temos á vista, nitidamente copiada, 
encontram-se numerosas entrelinhas a lápis, com que, em uma nova leitura do 
trabalho ultimado, o infatigavel traductor variava e substituía palavras, phrases. 
versos inteiros. 

«Isto prova o entranhado amor com que se dedicava ,í asperrima e futura
mente gloriosa tarefa, e o extremo e religioso respeito que consagrara > 
fôrma. 

«Acreditámos que se Xavier Pinheiro não houvesse suecumbido, victimado 
excesso do próprio esforço, não estaria ainda satisfeito com o que fizera, e conti
nuaria benediclinainente a limar, a repolir, a refazer a sua Iraducção. 

«Quanto ao valor litterario d'ella, é impossível julgal-o em definitivo, sem 
completo e meditado estudo de toda a obra. Pela leitura que temos de alguna can
tos, não trepidámos em dizer que o julgamos elevadíssimo.» 

Depois da publicação d'estas e outras apreciações, por igual honrosas e li-
sonjeiras para Xavier Pinheiro, a casa editora G. Leuzinger <k Filhos, do llio do 
Janeiro, metteu-se ao emprehendiniento de divulgar a traducção da Divina Co-
media. O primeiro fasciculo, impresso e annunciado nas folhas fluminenses, saiu 
em junho do anno corrente. 

JOSÉ PEIXOTO DE FVRIA DE AZEVEDO... — E. 
10173) Relatório tia tlirecloria do gabinete deleitara do Rio de Janeiro, apre

sentado na sessão da assembléa geral de 28 de janeiro de 16W. Rio de Janeiro, na 
typ. Perseverança, 1866. 8." gr. de 23 pag., seguido de mappas e documentos. 

JOSÉ PEIXOTO 8ARME\TO QUEIROZ, desembargador da relaçíodo 
Porto, deputado ás cortes d» 18i>2. Segundo uma folha da epocha, publicada» 
Londres, fora riscado da loja Amisade, pouco depois de receber o primeiro grau, 
etc.— E. 

10174) .1 infância do supremo ti ibanal de justiça, ou a alliança dajustiçacum 
a política. Porto, na Ivp. Commercial, 1850. 8." de 1:2-64-3-10-7 pag.. é mais 
uma s> rie de documentos com paginarão separada.—Versa tudo sobre um recurso 
de n-vMa que contra elle inteipozeiam os condes de Villa Real na causa em que 
contendiam a respeito da suecessão de bens que se diziam de morgado. 



JO *«j 

JOSÉ PEIXOTO DA SILVA JÚNIOR, bacharel formado em direito pela 
universidade de Coimbra, advogado e professor da cadeira de introducção á his
toria dos três reinos da natureza no lyceu de Santarém.— E. 

10175) Lições de zoologia elementar. Parte i. Lisboa, na typ; de Castro Irmão, 
1859. 8.° gr. de v-157 pag., e mais 1 de errata. 

JOSÉ PEIXOTO DO VALLE, professor de latinidade. Nasceu em 1754, 
e m. em 1834.— Era tido por um dos mais insignes latinistas do seu tempo. Dei
xou pouquíssimo impresso. Na Collecção de peças litterarias que se recitaram na 
sessão extraordinária do monte pio dos professores, etc. (v. Dicc, tomo ix, pag. 
78, n.° 911), encontra-se d'elle o seguinte: 

10176) In anniversariis Joannes principis regentis Portugaliae, Rrasiliae et 
Algarbiorum.— Oração em prosa latina. De pag. 14 a 30. 

10177) Ode aos faustissimos annos do sr. D. João, príncipe regente.— Pag. 32. 

Ínnocencio possuiu d'elle, mss., uma: 
0178) Epístola a Theodoro Cândido de Carvalho.— Em verso solto. 

JOSÉ PEREIRA RARROSA BOAMORTE (v. Dicc, tomo v, pag. 95). 
Será d'este auctor o seguinte opuseulo? 
10179) Calamidades do Douro, suas causas e remédios. Porto, na typ. Com

mercial, 1838. 8." de l i pag. 

JOSÉ PEREIRA BAYÃO (v. Dicc, tomo v, pag. 96). 
Tenha-se presente que, da parte do Portugal glorioso (n.° 4545), que se re

fere á Vida da rainha Santa Thereza, fez nova edição fr. Manuel de Figueiredo, 
chronista cisterciense, que ficou mencionado no mesmo tomo v, pag. 429. (V. ahi 
o n.° 595.) O seu preço, em diversos leilões, tem regulado entre 900 e 1#600 
réis. 

A Historia da vida de S. Francisco de Sena (n.° 4551) tem xxiv-178 pag. 
Com relação á Chronica de D. Sebastião (n.° 4552) é indispensável pôr aqui 

uma nota. A parte i tem 20 (innumeradas)-392 pag., e a parte n-169 pag., 
alem da do rosto. O sr. Bento Gomes Macedo Braga, que, como amador de bons 
livros, possue uma abundante e escolhida bibliotheca em Lisboa, onde se encon
tram numerosos exemplares de obras raras, bem conservadas e primorosamente 
encadernadas, mandou comprar no Brazil, por preço alto, as duas partes d'esta 
Chronica. A segunda, como se sabe, rarissimas vezes apparece, pelas rasões que 
Innocencio deu no tomo v. Succedeu, porém, que o sr. Macedo se encontrou com 
um frontespicio separado e a indicação de «fim», dentro deuma vinheta, na pag. 
169, d'essa segunda parte. Por que rasão ? 

O frontispicio, nas primeiras linhas em tudo igual ao da primeira parte (ex-
cepto na qualidade dos typos, que tem differença; e na tiragem, que é a uma só 
côr), diverge no offerecimento, que é d'este modo : «offerecido á magestade sem
pre augusta d'elrei D. João V, por seu mínimo vassallo João Tavares Peres de Bas
tos e á sua custa impresso». A indicação da typographia e a data, iguaes também 
em ambas as partes. 

Isto é uma expressão bibliographica definida, ou representa uma fraude lit
teraria? Sem dar opinião a este respeito, porque me faltam as provas incontestá
veis, referirei o que me contaram. O finado bibliopbilo Rego Abranches, que 
chegou a reunir centenares de preciosidades bibliographicas, agora por mão de 
diversos, tinha dois exemplares da segunda parte da Chronica, e como sabia que 
nada mais fora impresso d'ella, por um excesso de amador, inconveniente por 
offensivo da verdade histórica, mandou estampar o rosto e a vinheta final, que 
já mencionei. Por occãsião da venda de seus livros, um exemplar d'esses foi para 
o sr. Merello, e outro para o Brazil. É o que veiu depois para o sr. Macedo. Pa
rece que, como os indicados dois exemplares, não existe mais nenhum. 

O Portugal cuidadoso (n.° 4553) foi arrematado no leilão Gubian por 2JJ>350 
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reis; no de Figueiredo e Sousa Guimarães, por 33000 réis; no de Sluart, por 
53000 icis; e no de Innocencio por 1-3100 réis. 

A historia do Purgatório de S. Patrício (n.° 4534), e a relação do soldado 
Ludovico Enni, andam também quasi pelas mesmas palavras no livro Prodigiosa 
historias da casa da Nazareth, por Manuel de Brito Alão. foi. l'i a 25. (V. no 
tomo v, pag. 381. n." 235*.) 

JOSÉ P E R E I R A DE CARVALHO (v. Dicc, tomo v, pag. 98). 
A primeira edição das Primeiras linhas sdn-e o processo orphanologico (n.* 

4557' saiu da impressão Regia do Rio de Janeiro, em 1815. 'i." de 84 pag., e mais 
2 de indice. 

As ultimas edições feitas no Brazil são: a dirigida pelo sr. conselheiro Tris-
tão de Alencar Araripe. Rio de Janeiro, por A. A. da Cruz Coutinho, editor, 1879, 
8.° gr. E a nova edição, contendo as notas e addições do dr. José Maria Frede
rico de Sousa Pinto (v. este nome no Dicc). augiiientadas com a legislação or-
phanologica até 1865, pelo dr. J. J. Peres da Silva Ramos: revistas e acrescenta
das até o presente por Antônio Jorge de Macedo Soares. Ibi, por H. & II. Laem
mert, 1880. 8.° gr. 

# JOSÉ PEREIRA GUIMARÃES, natural do Rio de Janeiro, nasceu a 
1 de outubro de I8'i3. Doutor em medicina pela escola do Rio de Janeiro. Foi 
cirurgião voluntário da marinha brazileira na guerra do Paraguay, e aclualmente 
lente catbedralico de anatomia descriptiva da escola de medicina do Rio de Ja
neiro, e cirurgião effectivo do hospital da misericórdia e da casa da saúde de 
Nossa Senhora da Ajuda. Membro titular da imperial academia de medicinado 
Rio de Janeiro, correspondente da sociedade de sciencias médicas de Lisboa e da 
academia das sciencias da mesma cidade, da sociedade de bvgiene de Paris,eho
norário do instituto pharmaceutico do Rio de Janeiro. Condecorado com as or
dens do Cruzeiro e da Rosa, e com a commenda de Christo de Portugal; cmeda
lhas dos combates de Comentos, naval de Riacliuelo, e da campanha do Parngua) 
Ultimamente, por diploma de 6 de agosto de 1885, recebeu a commenda da Hosa' 
em atleiição aos serviços prestados as letras e á classe medica. — Para a suabio-' 
grapbia veja-se o artigo, com retrato, do Vnlgarisatlor, n.° 22, de "2'.l de maio de 
1878; e o da Naçita portugueza. lambem com retrato, n.° 58, de fevereiro de 1881. 
Alem disso, encontram-se referencias mui honrosas na parte official do comman
dante da canhoneira Belmonte, copiada no livro .1 guerra dn tríplice alliança, in 
Selmeider, annotailo por Silva Paranhos; ; no poema Riachuelo, do dr. Luiz José 
Pereira da Silva.— K. 

111180) Quul a natureza e tratamento da moléstia vulgarmente chamadaouri-
nas lettn^is ou chyluria, e a rasão da sua freqüência nos paizes quentes. These 
inaugural. 1864. 

10181) Pnrallelo entre a desarticulação da cora e » rescisão do femur, na ar
ticulação coxo-femoral. Rio de Janeiro, 1869. 

1018:2) Da rcsponsabiliilutle medira. 1869. 
1018,'i) Relatório sobre a acupressura. 1870 
1018Í) Dos operações reclamadas pelas retenções da urina. These do concurso. 

1871. 
101*5) Do ainbum. Rio de Janeiro, editores Rrovvn & Evaristo, 1876. 'i.°ile 

58 pag.— Sairá au to na Haista medica, do Rio de Janeiro, reproduzido depois 
no Arcbiru metlico-naral, de Paris; e na Encgilopedta internacional de cirurgia. 

10186) Collecção de observações de cirurgia. Ibi, mesmos editores, 1877. 4.» dl 
206 pag.— lista obra tem parecer lisonjeiro no Bulletin de Ia société de cirurçM, 
de 1'aiis. 1878, pag. 607 a 611. 

10187) Ancnrisme de Ia carótide primitive gaúche. Application de 1'éledriM 
sur Ia suifate de Ia tumeur. Premier et seul cas connu de lapplication de ce trai-
teutent. Gíiemott.— Na Gazete des hõpttntu:, de Paris. 1877. Esta observação me-



JO m 

receu ser transcripta e traduzida nas principaes revistas scientificas da Europa, e 
acha-se citada nas Leçons depathologie, do dr. Berne, de Lyon (Paris, 1883), tomo 
II, pag. 837; e na Clinica cirúrgica, do professor Vicente Saboia (do Rio de Ja
neiro, 1881), tomo II, pag. 217 a 237. 

10188) Anéurisme volumineux de Ia partie supérieure de Vartère fémorale gaú
che, sur un individu d'un âge avance. Guérison sponlanée après une violenteinfla-
mation du sac—Na Gazette des hõpitaux, de Paris, 1877. 

10189) Anéurisme de Vartère poplitée droile. Guérison au moyen de Ia com-
pression mécanique, indirecte et intermittenle de Ia fémorale au pli de 1'aine.— 
Na mesma Gazette. 

10190) Do tratamento dos estreitamentos da urethra, 1878.—Este trabalho 
mereceu ao auctor o titulo de sócio correspondente da academia real de sciencias 
de Lisboa. 

10191) Algumas palavras sobre as vantagem e necessidade da sutura nas feri
das der couro cabelludo, mesmo quando acompanhadas de descollamentos mais ou 
menos extensos. Rio de Janeiro, na typ. da Escola, de Serafim J. Alves, 1880. 8.° 
gr., de 16 pag. 

10192) Cysto-sarcoma de todo, o corpo do maxillar inferior.— Resecção d'essa 
porção óssea. Cura.— Nos Archivos de medicina, cirurgia e pharmacia. 1881. 

10193) Pterygion charnu double externe et interne, avec Ia particularité ré-
marquable d'avoir Ia base taurnée du côtè de Ia cornée transparente. Cavtérisation 
par le sulfate de cuivre. Guérison. No Bullelin de Ia société de cirurgie, de Paris. 
1878. 

10194) Luxação total da clavicula esquerda, retro-esternal e supra-acromial 
(Terceira observação conhecida.) Cura.— Na Gazeta medica brazileira. 1882. 

10195) Papellomas na perna esquerda, acompanhados de um estado etephan-
tiaco da mesma. Lição de clinica cirúrgica.—Na Gazela dos hospitaes. 1882. 

10196) Ferida do ventre, por bala de revolver, com penetração do corpo es
tranho na cavidade abdominal. Peritonite consecutiva. Expulsão espontânea do pro-
jectil pelo ânus, cinco dias depois. Cura.— Nos Annaes da imperial academia de 
medicina. 1883. 

10197) Tratado de anatomia descriptiva, Ibi, editores H. Laemmert & C"; 
sem data... Tomo i, 8." max. de xxvn-412 pag., e grande numero de grav.— O 
tomo II estava a acabar de imprimir em começos de 1885, e o auctor preparava 
os dois tomos seguintes, que eram illustrados com 400 grav., algumas das quaes 
coloridas.— O apparecimento d'este livro deu logar a artigos extremamente lison-
jeiros para o seu auctor, que «prestara mais um serviço relevante á litteratura me
dica do Brazil». Na apreciação da Gazeta de noticias, de outubro de 1884, leio o 
seguinte: 

«Em todas as explicações que dá o illustrado lente, é claro, minucioso e cor-
recto, de modo que as suas lições são facilmente apprehensiveis, sem aquelle to
que dogmático de tantos auetores, o que é uma das boas qualidades d'este traba
lho. O livro é perfeitamente bem impresso, e as gravuras são estampadas com ni
tidez, nas suas mínimas linhas, o que sobremodo facilita o estudo. Muitas das fi
guras contidas no presente volume são inteiramente novas, desenhadas daprès na-
lure sobre madeira pelo sr. Lopes Rodrigues, e executadas pelos srs. Pinheiro, 
pae e filho, iodos artistas nacionaes. 

«No seguinte volume, que se oecupará de angelologia, as figuras serão feitas 
a uma, duas e três cores. N'um paiz como o nosso, em que concorrem dois ele
mentos tão desfavoráveis a tentamens d'esta ordem — a indifíerença publica eas 
condições onerosas de impressão—é bem patente o sacrifício material a que se 
impõe quem se lança em tão árdua tarefa. Não só por isto, como principalmente 
pelos proficientes estudos e excellente methodo de ensinamento, este livro é digno 
de grande apoio, e poucos serão todos os elogios que se façam ao seu distineto 
auctor, a quem comprimentâmos pelo relevante serviço que acaba de prestar ás 
letras pátrias.» 
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JOSÉ PEREIRA J l MOR, natural de Coimbra, nasceu por 1821. Aprtn. 
deu a arte typographica na imprensa da universidade, e depois tornou-se um dos 
seus mais hábeis typographos, conhecendo bem a arte de impressor. Desde 1854 
era director das oflicinas de composição. Fundou o monte pio da mesma imprensa, 
e auxiliou com enthusiasmo a fundação da sociedade de instrucção dos operários, 
de que foi primeiro presidente o sr. Joaquim Martins de Carvalho, e de que elle lam
bem exerceu com dedicação e>.-as funeções. Alem de documentos interessantes 
para as associações a que pertencia, collaborou no Liberal do Mondego, de Coim
bra: no Braz Tisana e Diário mercantil, do Porto; Campeão das província»,^ 
Aveiro; e C.orresponilencia de Portugal, de Lisboa.— M. em Coimbra, em lide 
outubro de 1884. No Conimbricense. n.° 3:881. de 28 do mesmo mez e anno, vem 
um extenso artigo a seu respeito. Occupa ali quasi oito columnas. 

D. JOSÉ PEREIRA DE LACERDA (v. Dicc, tomo v. pag. 98). 
Segundo uma nota do sr. Camillo Castello Branco, que me lembro de verna 

margem de um livro seu, o mss. n.° 4565, citado no Dicc como obra d'este car
deal, é de D. Luiz de Sousa, que foi arcebispo de Braga. 

JOSÉ PEREIRA DE MELLO—E. 
10198) Egloga de Constando e Durindo. Lisboa, na off. de Caetano Ferreira 

da Costa, 1772. 4.» de 12 pag. 

JOSÉ PEREIRA DE P.VIVV PITTA, filho de Manuel Pitta. nasceu «a 
Penacova, a 25 de abril de 1840. Tem o curso de theologia, que completou coto 
distineção. no seminário de Coimbra; e o de direito na universidade, formando-se 
em 181)1». e recebendo o grau de doutor em 1870. Reitor do collegio dos orphlos 
de S. Caetano de Coimbra, professor de diversas disciplinas de theologia no semi
nário da mesma cidade, procurador á junta geral do districto de Coimbra, pelos 
concelhos de Penacova e Poiares, secretario particular do cardeal patriarcha 
D. Ignacio, desembargador e juiz effectivo da relação e cúria patriarchal, em 1871, 
provisor e vigário geral interino do patriarchado em 1872, vigário geral e gover
nador do bispado de Elvas, em 1873, e lente substituto da faculdade de direito 
da universidade em 1874. Sócio do instituto de Coimbra e honorário da associa
ção dos artistas da mesma cidade. —V. a seu respeito a Bibliographia, do sr. Sea-
bra de .Albuquerque (annos de 1874 e 1875). pag. 114 e 115 — E. 

10199) Theoria da não relroactividade das leis e sua applicação ás auetíòn 
transitórias do código civil portuguez. Dissertação inaugural. — É offerecida ao ar. 
dr. Manuel Paes de Figueiredo e Sousa. 

As conclusões magnas que defendeu para o seu doutoramento, foram im
pressas em latim e portuguez. 

10200) Estudo sobre a ignorância ou en-o do direito. Ibi, na imp. da UniW-
sidade, 1871. 8.° de 65 pag. 

10201) Breve memória do seminário diocesano de Elrm, etc Ibi, na inesms 
imp., 1878. 

10202) .1 suecessão dos filhos illegitimos (código civil, artigos 1:989° e 1:999') 
Dissertação de concurso a uma das substituições tia faculdade de direito na Uitivef 
sidade de Coimbra. Ibi, na mesma imp., 1874. 8.° gr. de 40 pag. 

* JOSÉ PEREIRA REGO (v. Dite, tomo v. pag. 99). 
Tem a commenda da ordem de Christo, concedida por sua magpstade o im

perador do Brazil, como galardão dos serviços prestados na guerra do 1'araguaj; 
a commenda da ordem de Francisco José, da Áustria; o titulo do conselho d«S* 
magestade desde 1870, e o de barão do Lavradio desde 1874, e com grandeza desde 
1877. Membro do conselho fiscal do imperial instituto fluminense de agricultura; 
medico da santa casa da misericórdia da corte; membro honorário, na secção me
dica, da academia imperial de medicina, depois de ter sido seu presidente desde 
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1864 até 1882; consultor da imperial sociedade amante da instrucção, da qual 
também foi presidente seis annos, etc. Os cargos de presidente da junta central 
de hygiene, de inspector de saúde do porto do Rio de Janeiro, e de inspector ge
ral do instituto vaccinico, resignou-os em fevereiro de 1881. 

Na lin. l.a da pag. 100, onde está casa da santa providencia, leia-se: casa 
de saúde «Providencia». 

O opuseulo: 
Sessão anniversaria da imperial sociedade amante da instrucção... em 5 de 

setembro de 1866 (impresso no Rio, typ. da Industria nacional, de Cotrim & Cam
pos, 4." de 25 pag.), contém um discurso do dr. José Pereira Rego, e outro de 
seu filho, de igual norfie, também medico, de que trato no artigo seguinte. 

Acrescente-se: 
10203) Belatorio do presidente da junta central de hygiene publica, apresen

tado ao ministro e secretario d'eslado dos negócios do império, em 16 de março de 
1869. Fbl. de 73 pag.— ldem apresentado em 26 de março de 1870. Foi. de 80 
pag.— Fazem parte do respectivo relatório do ministro Paulino José Soares de 
Sousa. 

Tem outros relatórios, acerca de diversos assumptos de hygiene e melhora
mentos sanitários no Rio de Janeiro, apresentados ao governo em 1864, 1867 e 
1871. 

10204) Esboço histórico das epidemias que tem grassado no Bio de Janeiro de 
1830 a 1870. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1872. 

10205) Memória histórica das epidemias de febre amarella e cholera-morbus, 
que tem grassado no Brazil. Ibi, na mesma typ., 1873. 

10206) Relatório sobre o adual systema de esgotos e o movimento sanitário 
desta corte, desde que está em execução, apresentado á academia imperial de me
dicina para ser enviado ao governo. Ibi, na mesma typ., 1875. 

10207) Apontamentos sobre a mortalidade da cidade do Rio de Janeiro, par
ticularmente das creanças, e o movimento da sua população de 1873 a 1876. Ibi, 
na mesma typ., 1878. 

10208) Epidemias do Rio de Jandro de 1871 a 1880, seguida de uma aprecia
ção geral do movimento sanitário d'esta corte desde 1830 até 1880.— Nos Annaes 
brazileiros de medicina, vol. xxxiv, pag. 359 a 622. 

O sr. barão do Lavradio, alem das funeções officiaes, de caracter effectivo, 
que tem exercido por longos annos, pertenceu a varias commissões, ora como 
presidente, ora como relator, para o estudo de importantes questões de salubri-
dade e de melhoramentos públicos. 

# JOSÉ PEREIRA REGO FILHO, natural do Rio de Janeiro, nasceu a 2 
de julho de 1845. Filho do antecedente, e de D. Maria Rosa Pinheiro Ferreira 
Rego (actuaes barões do Lavradio). Completando o curso do imperial collegio de 
Pedro II, tomou o grau de bacharel em letras em 7 de dezembro de 1862; segui
damente, matriculou-se na faculdade de medicina do Rio de Janeiro, cujos estu
dos seguiu com distineção. Defendeu ali these em 30 de novembro de 1868, e re
cebeu o grau de doutor em 3 de dezembro do mesmo anno. Por este trabalho 
(Dos casamentos consanguineos), analysado em França, alcançou o diploma de só
cio da sociedade de medicina e cirurgia de Bordéus. Em 1874 entrou na acade
mia imperial de medicina do Rio de Janeiro, de que é actualmente membro ho
norário e secretario geral; e recebeu a nomeação de professor honorário da aca
demia imperial de bellas artes, para a cadeira de anatomia das fôrmas e physio-
logia das paixões. Deputado á assembléa geral legislativa. Fundador do instituto 
dos bacharéis em letras e da sociedade medica do Rio de Janeiro. Secretario ge
ral da sociedade auxiliadora da industria nacional; secretario do conselho fiscal do 
imperial instituto fluminense de agricultura, presidente da sociedade Jockey-Club; 
medico adjunto da misericórdia do Rio de Janeiro, etc. Sócio honorário ou cor
respondente de varias sociedades médicas da Europa e da America, e entre ellas 
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das sciencias médicas de Lisboa, da medicina publica da Bélgica, da zoologia e 
botânica de Vienna de Áustria, de medicina e hygiene de Paris, de medicina de 
Friburgo, na Suissa; de medicina, de Roma; medica, de Buenos Ayres; antropo
lógica de Cuba; do instituto de Coimbra: da sociedade nacional belga da Cruz Ver
melha, bellas letras c artes da Saboia. ele. É oflicial e commendador da ordem da"1 

Rosa, e cavalleiro da de Christo. do Brazil; e commendador da ordem da Con
ceição, de Portugal. Estando em Buenos Ayres, no desempenho de uma commis
são do governo (vice-presidente da commissão brazileira, na exposição continen
tal realisada ali em 1882), casou em l i de outubro com a sr.* D. Carolina Rolon, 
filha do abastado lavrador de Corrientes, sr. José Jacinto Rolou.— E. 

10209) .4 Bahia nas exposições de 1866. Rio di Janeiro, 1866. 8.° do 26 
pag-

10210) Duas palavras sobre o Maranhão e o Parahyba. Ibi, 1866. 8.° de J 
pag. 

10211) T7iese apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro emSldt 
agosto de 186S, e perante ella sustentada em 30 de novembro do mesmo anno, ele 
(Dissertação: dos casamentos consanguineos. Proposições: secção cirúrgica: das 
operações reclamadas pelos tumores lieniorrhoidacs. Secção medica: enceplialites. 
Secção accessoria: eleclricidade atmospbeiica). Rio de Janeiro, na tvp. Ihevenel 
óc C.a, 1868. 8." gr. de 6 (iniiiimeradas)-95 pag., e mais 1 de apborismos. 

10212) Relatório dos trabalhos acadêmicos, no anno decorrido de junho de Í874, 
etc Ibi, 8.° de 36 pag.— No fim: Tvp. Universal de E. & H. Laemmert. 

10213) Relatório dos trabalhos acadêmicos, etc (anno de 1874-1875). Ibi, 8.» 
de 59 pag. 

l()2li) Relatório dos trabalhos acadêmicos, etc. (anno de 1875-1876). Ibi, na 
mesma typ., 1879. 8.° de 4 (inmuncradas)-340 pag. 

10215) Relatórios dos trabalhos acudcn.-cos, etc. (annos de 1876-1879). Ibi, 
na mesma typ., 1880. 8 ° de 4 (innumeradas)-31-3(l-l-07 pag. 

10216) Relatórios dos trabalhos acadêmicos, etc. (annos de 1879-1881). Ibi, 
na mesma typ.. 1881. 8." de 1 (innunicraila)-48-5.l pag., e mais I de indice. 

10217) Relatório lido á academia imperial th medicina do Rio de Janeiro, no
bre o trabalho do sr. dr. Beni Barde, candidato ao logar de membro correspondente 
da mesma academia na sessão de 20 de abril de 1X74. 8." de 20 pag.— i\'o fim: 
Rio de Janeiro, typ. Universal de Laemiuei t. 

10218) Bibliographia. Alguns dados relativos á estatística medica da cidadeê 
Buenos Agres durante o anno de 1S7<J por Emitia R. C.oui. (Extraindo do I'ro-
gresso medico.) Ibi, na tvp. Acadêmica. 1877. 8 ° de 17 pag. 

10219) Eleição municipal. Cartas de um proletário. Sem indicação do logar. 
nem data (mas são do Rio de Janeiro, em 1878). í: de 21 pag.— Contém seis car
tas. Tinham sido publicadas antes no Cruzeiro, sob o pseudonymo Urias. 

10220) Conferência no edifício tia exposição industrial na noite ile26deja-
neiro, sobre o thema: «Problemas suscitados pela nctual exposição». Ibi, na tvp. 
do Cruzeiro, 1882. 8." de 49 pag.—Fora antes publicada no Cruzeiro, e reprodu
zida no Industrial, anno ii; no Auxiliailor da industria nacional, e nos Andei il 
Ia sociedad iiiral argentina, todos do mesmo anno. 

10221) O Brazil em Buenos Ayres. Conferência effectuada em 30 de abril dt 
1S8-J no palácio da exposição continental de lluenos Ayres, etc. Ibi, na typ. da Es
cola, de Serafim José Alves. 8." de xi-128 pag. 

10222) O Brazil e. os Estados Unidos na questão da emigrarão. (Conferenejs 
na escola publica da Gloria, a 16 de de/embro de 1883.) Ibi, na typ. Nacional, 
1884. 8 ° de xiu-39 pag.—Diversos jornaes brazileiros e argentinos apreciaram 
as opiniões expressas ii*esta conferência. 

1D22-I i Discurso proferido na sessão extraordinária tia academia imperial it 
medicina em 12 de maio de 1X7!), i propósito da discussão levantada sobre a poi-
turu que a illustrissima câmara municipal da corte enviou à assembléa geral 
legislativa, pedindo a remoção para fora da cidade das fabricas de cigarro»» 
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depósitos de fumo. Ibi, na typ. Universal de II. Laemmert, 1884. 8.° de 107 
Pag-

O sr. dr. Pereira Rego Filho tem collaborado em grande numero de periódi
cos políticos, scientificos e litterarios, ora anonymamente, ora com o seu nome ou 
com pseudonymos, como Urias, Archimedes, Telemaco, Velha-guarda, etc. Entre 
outras folhas e revistas, citarei: o Jornal do correio, a JVaeãò, 11 cosmopolita, o 
Progresso medico, o Archivo de medicina, os Annaes brazileiros de medicina, e ou
tros. N'estes últimos encontram-se do sr. Rego Filho varias memórias. 

Conservava inéditos: 
10224) Estudo histórico sobre a academia, imperial de medicina do Rio de Ja

neiro, de 1829 a 1884. 
10225) Estudos biographicos de médicos brazileiros distinctos, da actuale pas

sada geração. 
10226) Do ácido salicylico, salicylato de soda, seus effeitos physiologicos e the-

rapeuticos. (Memória.) 1879. 
10227) Da ozona athmospherica : seu papel nas epidemias. 

JOSÉ PEREIRA REIS (v. Dicc, tomo v, pag. 100). 
A nova edição do Código pharmaceutico lusitano de Agostinho Albano da Sil

veira Pinto, vagamente mencionado a pag. 101, lin. 6.°, é uma edição posthuma, 
feita e corrigida segundo os apontamentos do auctor, revistos e coordenados por 
J. P. Reis. Impressa no Porto, na typ. da Revisfa, 1858 (e não 1859). 4." de vm-
400 pag. e mais 18 com est. Appareceu, posteriormente, segunda edição, mais 
correcla que a anterior. Ibi, na typ. do Jornal do Porto, 1876. 8." gr. de vm-376 
pag., com gravuras intercaladas no texto. 

Acrescente-se: 
10228) Instrucções relativas á cholera, mandadas publicar pelos conselhos de 

saúde publica de Dublin e de Inglaterra, trad. Porto, na typ. da Revista, 1848. 
8.° gr. de 21 pag. 

10229) Vademecum da pharmacopèaportugueza. Ibi, na typ. Occidental, 1879. 
8.° gr. de vi-2 (innumeradas)-362 pag., e mais 1 de corrigenda e addenda. 

O sr. Pereira Reis está jubilado desde alguns annos. 
No Occ.idente, de 11 dezembro de 1884, saiu uma biographia d'este profes

sor, escripla pelo sr. Antônio Teixeira de Macedo, que a reproduziu, ampliada-
mente, no folhetim do Commercio dó Porto, n.° 35, de 8 de fevereiro de 1885. Ahi 
leio que o sr. Pereira Reis collaborou em 1834 no Repositório litterario, jornal 
da sociedade litteraria, de que era sócio e secretario; redigiu em 1837 a Revista 
estrangeira, de que era proprietário; e em 1845 a Revista litteraria, que substituiu 
aquella. 

Tem o seu nome ligado á fundação do asylo da primeira infância desvalida, 
no Porto, em 1836; e ao recolhimento de Nossa Senhora das Dores e S. José das 
meninas desamparadas, do qual tem sido desvelado fiscal (a administração d'este 
instituto pio da mesma cidade é composta de três membros, o rev. bispo da dio
cese, presidente, um fiscal e um thesoureiro). 

JOSÉ PEREIRA SAMPAIO, filho de José Paes de Sampaio, de quem 
tratei anteriormente, e de D. Anna Albina Barroso. Natural do Porto. Ignoro a 
data do nascimento; mas, segundo me informam, em 1884 approximava-se dos 
trinta annos. Freqüentara algumas cadeiras da academia polytechnica d'aquella 
cidade, e fora obrigado, por eircumstancias particulares, a deixar os estudos quando 
se finou seu pae. Collaborou nos jornaes Vampiro e Laço branco, de ephemera 
duração, fundados e escriptos por estudantes, em 1871 'e 1872, entre os quaes 
figurava o sr. Joaquim de Araújo. Do primeiro só saíram 6 números, e do se
gundo apenas 4. Tem collaborado, em critica, política e philosophia, sob o pseu
donymo Bruno, no Diário da tarde (onde deixou incompleto o romance Os três 
frades); na Revista de Portugal e Rrazil (onde tem um estudo intitulado As me-
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morias de mad. Lafarge); na Folha nova, etc. Saiu o seu retrato com biographia 
na Galeria republicana.—E. , 

10230) Analyse da crença christã. Estudos críticos sobre o chnstiaiiismo. Porto 
na typ. de Arthur José de Sousa, 1874. 8.» de xv-334 pag.—K dedicado á me
mória de seu pae. Saiu com o pseudonymo Bruno. 

10231) Introducção ao discurso sobre os jesuítas do sr. Alexandre Braga. 
10232) .1 idéa de Deus. — Estava, no começo de 1885. a concluir a impres

são deste livro no Porlo, typ. de Arthur José de Sousa. 
Conservava inéditos vários estudos litterarios e críticos. 

JOSÉ PEREIRA SAXCIIES DE CASTRO, juiz de direito na comarca 
occidental de Funchal, juiz do tribunal do coniniercio, o depois da relação dos 
Açores. — M. em março ou abril de 1869. — E. 

10233) Observações sobre o contrato de colônia na Madeira. Funchal, na typ, 
do Clamor publico, 1856. 8." gr. de 12 pag. 

10234) Collecção de sentenças. — Nunca vi esle livro. 
V. o Jornal do commercio, n.° 4:653, de 5 de maio de 1869. 

JOSÉ PEREIRA DE 8ANT»ANNA (v. D ire. tomo v, pag. 95). 
A obra n.° 4540. Vida da insigne mestra do espirito, a virtuosa madre Ma

ria Perpetua da Luz. tem XL-503 pag. 
O tomo i da Chronica dos carmelitas (n.° 4541) também foi impresso pelos 

herdeiros de Antônio Pedroso Cairão.— Tem sido vendido no Porto entre 6J5O00 
e 8òODi) réis. No leilão da bibliotheca de Innocencio subiu a 7^400 réis. 

Acresce: 
10235) Norcnario sacro de especialissimos louvores para se exercitarem not 

nove dias antecedentes á festa da commemoração solemne de Maria Santíssima mit 
de Deus e Senhora do Monte do Carmo. Lisboa, na off. de Miguel Manescal da 
Costa. 8.° de 96 pag. 

Anda junto a esta novena o seguinte, sem nome do auctor: Excellenciaido 
glorioso S. João Nepomuceno primeiro marlyr de Christo, pela observância doty-
gillo sacramentai, etc. Lisboa, 1761.— Conta a vida minuciosa d'este santo. 

# JOSÉ PEREIRA T \VARES (v. Dicc, tomo y, pag. 101). 
Natural da província do Rio Grande do Sul. nasceu por 1808. Era commen

dador.— Falleceu na freguezia de S. Francisco Xavier, de Itaguabv, província do 
Rio de Janeiro, a 17 de fevereiro de 1870. 

O seu assentamento de óbito, copiado do livro ív. fl. 175 v.. foi directamente 
enviado pelo rev. vigário da mesma freguezia, o sr. conego Diniz Affonso de Men
donça e Silva, ao meu dedicado amigo sr. Joaquim da Silva Mello Guimarães. 

Acrescente-se : 
10236) .Vorri proposta para a fundação de um matadouro na ilha tios Ferrei

ros, e para extineção do actual, apresentada por José Pereira Tnrares e Frneit» 
Augusto Harper. Rio de Janeiro, na typ. de N. L. Vianna e Filhos, 1868. 4." de 3! 
pag. 

Appendice á nora proposta para a fundarão de um matadouro na ilha dai 
Ferreiros, etc. Ibi, na mesma typ., 1868. 4: 

JOSÉ PEREIRA VELLOSO ív. Dicc, tomo v, pag. 102). 
Innocencio possuía d'este livreiro e auctor, na sua copiosa collecção de mus, 

um Martyrologio portuguez, em 4.°, que suppunha ser autographo. 

JOSÉ PINHEIRO DE FREITAS SO VRIS (v. Dicc, tomo v, pag. 103). 
O infante D. Miguel, cujo partido seguira, condecorou-o com o foro de fidalso 

cavalleiro e com uma commenda da ordem de Christo. —V. a Memória sobre a an
tigüidade e nobreza da medicina, etc, a pag. 42. 
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O sr. Camillo Castello Branco, entre os seus mss.. possuía um d'este me
dico, acerca da lepra. 

JOSÉ PINHEIRO DE MELLO, filho de José Rodrigues de Mello e Silva 
e de Maria Thereza de Abrunhosa, nasceu a 19 de maio de 1842, na freguezia 
de S. Lourenço do Bairro, concelho de Aveiro. Veiu para Lisboa aos dez annos 
de idade, e seguiu desde logo a carreira commercial em casa de seu lio o sr. José 
Pinheiro de Abrunhosa. Não teve por isso opportunidade de seguir estudos re-
gulares, e nos intervallos da sua vida laboriosa dedicou-se á leitura das obras dos 
auctores de maior nomeada, mostrando predilecção pelos que tratavam de assum-
ptos históricos e sociaes, em sentido liberal. D'ahi nasceu o desejo de collaborar 
em varias folhas políticas e litterarias, e entre ellas no Defensor do trabalho, onde 
teve collaboração mais effectiva; na Chronica encyclopedica, Galeria familiar, 
Portugal litterario e Archivo familiar. Nos seus escriptos ha referencias accen-
tuadas ao principio associativo, mostrando depositar n'elles viva crença e pro
funda esperança para a regeneração das classes laboriosas. Como conseqüência, 
tem pertencido a varias associações populares e exercido n'ellas differentes car
gos, redigindo pareceres e relatórios, sempre .honrosamente approvados pelas as
sembléas geraes, nomeadamente na associação commercial dos logistas de Lisboa 
e na associação de soccorros na inhabilidade.—E. 

10237) Quadro histórico da,restauração e independência de Portugal em 1640.' 
Besumo. Lisboa, na typ. Universal, 1861.8.° de 14 pag.—V. no artigo Ibéria, tomo x, 
pag. 38, o n.° 20. 

10238) A revolução de Hespanha. 
10239) O papa e a maçonaria. Besposta á allocução de Pio IX proferida no 

consistorio de 26 de setembro de 1865. 

P. JOSÉ PINTO DE ALMEIDA, cujas eircumstancias pessoaes igno
ro.— E. 

10240) Triumpho da religião, do throno e da pátria, e morte dos pedreiros 
livres. Porto, na typ. da praça de Santa Thereza, 1823. 8.°—Espécie de periódico, 
de que só appareeem três números, sendo o terceiro impresso na mesma cidade, 
typ. da viuva Alvares Bibeiro & Filhos. 

JOSÉ PINTO DE AZEREDO (v. Dicc, tomo v, pag. 103). 
O Ensaio (n.° 4592) foi impresso na regia officina typographica, e tem xvi-149 

Pag-

JOSÉ PINTO RERELLO DE CARVALHO (v. Dicc, tomo v, pag. 104). 
M. no estado da maior desgraça, na cidade de Campos, província do Rio de 

Janeiro, onde esteve os últimos annos hospedado com uma filha em casa do P. 
Ignacio da Silva Sequeira, advogado portuguez ali residente, o qual lhe deu ga-
salhado, mas com quem elle teve muitos desgostos e privações. Consta isto de 
uma carta de Adriano Coelho (um dos redactores do Diário de noticias, de Lisboa, 
hoje fallecido) publicada no Conimbricense, n.° 2:530, de 24 de outubro de 1871. 
Ahi appareeem também reproduzidos alguns trechos interessantes das obras po
líticas impressas de Rebello de Carvalho. 

No Conimbricense, n.° 3:934, de 5 de maio de 1885, foi reproduzido o Adeus 
de um proscripto, lyra (obra descripta no Dicc, sob o n.° 4615), com a seguinte 
nota do sr. Martins de Carvalho: «Já em tempo publicámos no Conimbricense 
essa poesia; porém posteriormente podemos adquirir outro exemplar, que é digno 
de toda a estimação. Tem esse exemplar muitas modificações eseriptas a lápis, 
sendo evidentemente do próprio auctor dapoesia... Receiando que as palavras a 
lápis cheguem a desapparecer, resolvemo-nos a publicar hoje essa poesia, com 
as modificações e aperfeiçoamentos introduzidos pelo auctor». 
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O Adeus começa: 

Rompe a aurora: adeus, querida... 
Oh cruel adeus extremoI 
Sinto o compassado remo 
Estas águas já cortar: 

Não posso demorar-me, 
Esta a hora é d'embarcar. 

Mas ó dor, onde me levas? 
Fugir só cumpre: que é dia. . . 
Dos naulas a gritaria 
Vai as velas levantar. 

Pátria, adeus, adeus, querida... 
Não posso mais que chorar. 

O Exame critico (n.° 4618) é em 8." gr. de n (innumeradas)-xi-l27 pag. e 
mais 3 innumeradas no fim. Com uma tábua synoptica. 

Acerca das águas do Gerez, de que o auctor tratou na obra 'n.° 4619, ha 
outra memória mencionado no tomo v deste Dia'., pag. 161 (n.° 5040); e ainda 
outra no tomo xu. pag. 405. 

As Considerações sobre a constituição do Alto Douro (n.° 4620) comprelicn-
dem o") pag. e 1 de errai a. com um mappa geológico no formato da obra. 

Na pag. 105, liti. 50, ficou citado o periódico político A tesoura. ü'esta folha 
saíram em Londres os \i."f 1 e 2. O n.° 3 foi impresso em Paris, para onde o au
ctor tinjia ido mm o fim de app!icar-se ahi ao estudo das sciencias da sua pro
fissão. E impresso na typ. de J. Taslu, e finda a pag. 62. Não se publicou mais 
numero algum da Tesoura. Talvez a auetoridade não lb'o consentisse. Em vezdo 
4.° saiu a seguinte: 

10241) Carta do er-redactor da Tesoura ao seu amigo A. J.F. Paris, na tvp. 
de J. Taslu (1829). 8.° gr. 23 pag. 

Acrescentem-se as seguintes obras: 
10242) Censor provinciano: periódico semanário de philosophia, política e lit

teratura, redigido por... Coimbra, na imp. da Universidade, 1822-1823.—Cada 
num?ro de duas folhas de impressão. Publicou-se o 1." no sa blindo 7 de dezem
bro de 1822, e o ultimo cm 22 de fevereiro de 1823. 

10243) Reflexões ao «Padre Ainnro» por um estudante emigrado. Paris, na typ. 
de J. Tastu, 1829. 8." gr. de 15 pag. 

10244) Replica do estudante emigrado á resposta do «Padre Amaro». Ibi, na 
mesma typ., 1829. 8." de 27 pag 

10245) Tréplica ao «Padre Amaro», pelo estudante emigrado. Ibi, na mesma 
typ., 18.11). 8.° gr. de 18 pag. 

1D246) O grito da liberdade: canto dirigido aos emigrados portuguezes por um 
portuguez. Ibi, na mesma tvp., 1830. 8." fr.—É allusiva á revolução de Franja 
n'esse anno e incitando os portuguezes a sacudirem o jugo de D. Miguel. 

Attribuiram-lbe também o seguinte: 
10247) Influencc du ministère anglais dans 1'usurpation de Don Miguel. Ren-

nes, \l-° V- Frout, Née Angran, Mars. 1830. 12." gr. de 81 pag.—Este folheto é 
interessante, e pôde considerar-se muito pouco vulgar, como todos os da emigra
ção. Possuo um exemplar na minha ampla collecção de papeis d'esse gênero. 
Tem por epigraphe: 

«Le nom Anglais est degrade et en horreur sur tous lespointadu 
Contincnt. — M. Lamb. Sess. de Ia ch. des comm., du 8 íévrier 1830.» 

Segu' m-se outras epigrapbes, ou citações, e começa : 
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« Qui doute aujourd'hui que 1'Angleterre ne « se soit en tout tems jouée 
du Portugal» a écrit le Globe du 24 février; et cette effroyable asser-
tion n'est malheureusement que trop vraie! Cependant elle nous parait 
moins affligeante pour nous, quand, au milieu de nos infortunes, nous 
acquérons Ta certitude que l'Angleterre s'est jouée de bien d'autres na-
tions, ou, pour mieux dire, du monde enfiei-, de toute nation trop im
prudente pour repousser les moyens employés par elle pour 1'assujetir, 
ou trop aveugle pour s'opposer â son débordement tyrannique et à son 
constant systéme de perfide et de scélératesse!... Personne ne saurait 
prévoir au juste les résullats de ce syslème inique! Rien ne será plus 
facile au cabinet de Saint-James, que de soulever les sujets de ses alliés 
contre leurs souverains, de divisei- les membres des familles royales, 
en flattant les ambitions; puis, sous le spécieux pretexte de pacifier le 
pays ou de défendre les primes, d'y envoyer ses forces pour encourager 
les rebelles, affermir les usurpateurs, attiser partout le leu de Ia discorde, 
fomenter les haines, exciter les désordres et les assassinais, et profiter 
de ces desastres pour diviser et régner. •• 

O livrinho continua n'esta linguagem contra a Inglaterra; e a censura refe
re-se ás mortificações e abandono dos emigrados, e á traição de que foram victi-
nias; á má direcçâo dada á política internacional pelos diplomatas portuguezes, 
e principalmente pelo marquez de Palmella em Londres, que complicou, escreve 
o auctor, a situação interna de Portugal. Notando, no post-scriptum, uma commu-
nicacão de Palmella a Canning, termina assim (pag. 80 e 81): 

«Ce qu'on remarque de plus beau et même d'instructif dans cette 
pièce diplomatique, ce sont les belles leçons de droit public et 1'histoire 
diplomatique que notre general diplomate a daigné faire au premiei- mi
nistre de sa majesté britannique, qui d'ailleurs était bachelier en droit. 
Cest dommage qu'il ne daigne pas en donner aussi à present, au duc 
de Wellington, qui, de son propre aveu, n'y entend pas grand chose: 
car deux ans se sont écoulés depuis qu'il est en négociations avec sa 
grâce, et nous n'avons rien eu de semblable de Ia part de notre excel-
lence. Nous croyons qu'il aura regente de préférenee, sur cette science, 
le rédacteur de son Moniteur, le Padre Amaro, qui de prêtre très-igno-
rant, est devenu, sur sa parole, un publiciste l Nous comptons lui don
ner aussi un jour quelques leçons plus énergiques que ne le furent les 
préliniinaires qu'il a déjà reçus. 

« Ce fut pourtant une véritable perte pour les leltres, que ce publiciste 
littérateur ne suivit pas son maitre à Terceira, pour se mettre plus en 
état d'écrire, avec toute Ia bonne foi qui lui est propre, l'histoire de ses 
exploits! Un tel monument littéraire ne manquerait jamais d'être aussi 
précieux pour Ia litlérature, que le seront pour Ia politique et Ia stra-
tégie, les travaux immortels de ce hèros, le plus' vaillant des hommes 
depuis Hercnle jusqu'à nous... comme vient de nous le découvrir le 
benêt de padre Marcos dans son nouveau journal le Paquebot de Portu
gal, imprime à Londres, en commémoration, à ce que nous croyons, d'un 
autre Paquebot, le Belfastü Et qu'on nous dise encore que leslumières 
sont arrièrées chez nos compatriotes! Quelle perte ce grand roi Don Mi
guel n'a-t-il pas fait dans ces deux prêtres, si propres à seconder les 
grandes vues de sa majesté et de son grand maitre de 1'instruction pu
blique, le très-éclairé et très-pieux évéque de Vizeu!» 

Houve duvida se seria d'elle, ou de Miguel Antônio Dias, o opuseulo, ano
nymo, Carta ao «Padre Amaro» pelo auctor do 1." desafogo, etc, que vem descri-
pto sob o nome do segundo, no tomo vi, pag. 201, n.° 1675. 
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JOSÉ PINTO RIRE1RO [\. Dicc, tomo v. pag. 106). 
Emende-se na lin. 8.* forno ív. para tomo í. 

# JOSÉ PINTO RIREIRO DE SAMPAIO, nasceu na cidade de Ca», 
pos de Goytacazes, província do Rio de Janeiro, em outubro de 1820. Formado 
em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, em dezembro de 1847. Collabom 
no Ostensor brazileiro, Revista mensal, etc.—M. em Campos, a 12 de dezembro 
de 1877.—E. 

10248) Delírios poéticos. Rio de Janeiro, na tvp. de Ferreira e Sousa 4 C«, 
1846. 

10249) Blasfêmias do impio. Poemeto.—Ignoro se chegou a publicar este tra
balho. 

O auctor das Ephemerides nacionaes, sr. dr. Teixeira de Mello, registando o 
óbito do medico e poeta campista, escreve (tomo ti. pag. 288): 

«Deixou vários escriptos inéditos, quer em prosa, quer em verso, que serio 
provavelmente publicados. Infelizmente, porém, em um momento de profundo 
desgosto pelos inconiniodos pbysicos e moraes que o acabrunhavani, entregou as 
chaminas a melhor de suas concepções, o seu poema denominado Riachuelo,v> 
qual celebrava a gloria dos nossos bravos na sangrenta guerra do Paraguay.» 

# JOSÉ PINTO SERQDEIRA, natural do Rio de Janeil-o, nasceu a 26 
de janeiro de 1834. Dedicou-se nos primeiros annos á carreira commercial. Em 
1861 entrou na de funccionario do estado, como amanuense da secretaria da
tado dos negócios de agricultura, commercio e obras publicas, onde ó ao presente 
primeiro official. Cavalleiro da real ordem de S. Maurício e S. Lázaro, de Itália,e 
membro do conselho da sociedade auxiliadora da industria nacional. 

Collaborou em 18.J6 no Mercantil, de Porto Alegre; em 1868 e 1869 no/'m-
rio do Rio de Janeiro; em 1872 no Movimento e Nação, simultaneamente, e era 
1882 na Gazeta tia tarde. Nestas folhas tem uma serie de artigos intitulados 
Economias, e outra serie de Estatística das estradas de ferro do Brazil, em que col-
ligiu numerosos esclarecimentos históricos, econômicos e estatísticos das linhas fér
reas então existentes. Em 1883 consagrou as horas de ócio á organisação de ura 
quadro estatístico das despezas do ministério da agricultura durante os primeiros 
vinte annos linaneeiios da sua existência (1861 a 1881). O governo brasileiro 
approvou este trabalho importante e mandou-o imprimir por conta do estado. S.mi 
com o titulo: 

10250) Demonstração da.despeza effectuada pelo ministério da agricultor», 
commercio e obras publicas, durante os exercícios de 1X61-1862a 1880-1881.Se® 
designação do local, nem da typ. (mas é do Rio de Janeiro, na imp. Nacional), 
1884. Foi. oblongo. Contém 69 mappas, ou tabellas, algumas desdobráveis, im
pressas de um só lado, nitidamente. 

JOSÉ PINTO DE VASCONCELLOS, antigo secretario do governo ees
tado do reino de Angola, etc.—E. 

10251) Collecção de peças volantes, consagrada á memória do muito a//o,elc, 
rei o senhor D. José, etc. Lisboa, na typ. Nunesiana, 1790. 8." 

JOSÉ PIRES DE CARVALHO E ALRLQl ERQLE (v. Dicc..tomov, 
pag. 106.) 

Emendem-se as indicações pessoaes: 
Fidalgo da casa real, alcaide mór da villa de Maragogippe, censor da acade

mia brazilica dos esquecidos, etc. Secretario d'estado e guerra do brazil. 
Emende-sè no titulo do poema (u.° 4623), aras da sacratissima, para m-

tissima, etc. 
DWe poema Culto métrico, tributo obseriuioso, etc, fez-se segunda edi(l» 

(posto que n'ella se não declare tal circumstancia) em Lisboa, pelo mesmo im-
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pressor Ameno, 1760. 4.° de XXII (innumeradas)-102 pag.—A obra comprehende 
ahi o primeiro canto com 81 oitavas (o único, que vinha na primeira edição), e 
o segundo com 119. Os exemplares d'esta edição parece serem ainda mais raros 
que os da primeira. E é da segunda edição que o sr. conselheiro Figanière pos-
sue um exemplar. Foi equivoco indicar que era a de 1756. Esta edição é em 8.°, 
e não em 4.° 

• O fallecido conego Fernandes Pinheiro, na Revista trimensal, tomo xxxu, 
parte II, pag. 60, refere-se á segunda edição do Culto métrico, e classifica-a de 
obra de nenhum valor litterario. V. também do indicado auctor o Resumo da his
toria litteraria, tomo n, pag. 317. 

JOSÉ PIRES DA COSTA CARNEIRO, filho de Manuel da Costa Car
neiro, natural de Valverdinho, districto da Guarda, nasceu a 8 de março de 1850. 
Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 18 de julho de 1877.—E. 

^)252) Rreves considerações acerca da educação physica e moral das creanças 
durante a primeira infância. (These.) Porto, na typ. Lusitana, 1877. 8." gr. de 
78 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ POCARIÇA DA COSTA FREIRE, filho de Antônio de Almeida 
Pocariça. Natural de S. Pedro do Sul. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa. 
Defendeu these em 18 de julho de 1878. Facultativo de l.a classe da armada com 
exercício no arsenal da marinha.—E. 

10253) Algumas palavras sobre os banhos de mar frios. (These.) Lisboa, na 
typ. Nova Minerva, 1878. 8.° de 16 (innumeradas)-58 pag. e 2 de proposições. 

JOSÉ PORTELLI (v. Dicc, tomo v, pag. 106.) 
Entrou para a congregação do oratório em 15 de agosto de 1781. 

FR. JOSÉ POSSIDONIO ESTRADA (v. Dicc, tomo v, pag. 106). 
Embora saísse anonymo, attribuiu-se-lhe por seu estylo o seguinte: 
10254) Problema resolvido: se os corpos regalares devem totalmente suppri-

mir-se, ou conservarem-se alguns para memória? Lisboa, na imp. Nacional, 1821. 
8." de 30 pag.—Pôde servir de complemento ao folheto Memórias para as cortes 
lusitanas, etc. (n.° 4626). 

O Sermão da Natividade (n.° 4628) foi impresso na lyp. de M. Pereira de 
Lacerda. 8.° de 27 pag. 

# JOSÉ PRAXEDES PEREIRA PACHECO (v. Dicc, tomo v, pag. 
107). 

Nasceu em 21 de julho de 1813. 
Interrogado em tempo para informar onde adquirira o grau scientifico de 

que usava, e se lhe tinham concedido algumas mercês honoríficas, respondera, 
seccamente, que não interessava isso ao publico. Tenho presente esse curioso 
documento, autographo, e assignado. 

M. no Rio de Janeiro em 23 de agosto de 1865. 
As obras d'este auctor, que escrevia em todos os periódicos fluminenses, e se 

intitulava também professor de línguas portugueza, franceza, ensino superior, até 
dos ramos de agricultura e do commercio, deviam ter na capital do império a mesma 
popularidade que tiveram em Lisboa as do padre Menna e as de Jayme José Ri
beiro de Carvalho. 

A Minha tentativa (n.° 4633), impressa em 1854, na typ. de Villeneuve & C", 
em 8.°, comprehende 40 pag. 

A obra n.° 4635 tem o titulo seguinte: Rrazihsmo do doutor J. Praxedes P. 
Pacheco, occupado diariamente em commerciar, obrigado a educador da sua famí
lia, e por zelosa diversão applicado a estudos pátrios. Rio de Janeiro, 1858.8." gr. 
de 48 pag. 
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Alem de outras obras, do mesmo gênero, que me dispenso de relacionar aqui, 
tome-se nota da seguinte: 

10255) Elementos de faliar, para correctamente se ler coma melhor pronun
cia cão em conformidade com os preceitos publicados na real universidade de Coim
bra, approvados pela real academia das sciencias, e adoptados pelas iiistrucçit» 
publicas de Portugal e do Rrazil, seguidos pela propaganda das praxes do mettrt 
Rio de Janeiro, em todas as casas de livros. Preço 3JÍ000 réis. Grande abatimento 
ás dúzias.—Mais dentro tem o titulo Ensino Praxêdes, etc, etc. 

V. uma correspondência no Commercio do Porto, n.° 13, de 17 do janeiro de 
1863. 

JOSÉ PROCOPIO MONTEIRO, actor no theatro do Salitre.—E. 
10256) Idyllio que se ha de representar no theatro do Salitre. em obséquio I/ÜJ 

felicíssimos annos da senhora princeza do Brazil. Lisboa, na off. de José de A quino 
Bulhões, 1788. 8." de 29 pag. 

10257) A inveja abatida. Drama para se representar no theatro do Salitre m 
felicíssimo dia do nascimento do sr. D. João, príncipe do Brazil. Ibi, na mesma 
typ., 1789. 4.° de 16 pag. 

# JOSÉ PROSPERO JEUOVAH DA SILVA CAROAT V. bacharel 
em sciencias sociaes e jurídicas, etc. Collaborou na Bevista do instituto archeolo-
gico e qeographico alagoano, publicado em Maceió.—E. 

10258) O vade-mecum forense contendo uma abreviada exposição da theoria 
do processo civil; os formulários de todas as acções eiveis, ordinárias, summarias, 
executivas e comminatorias; os foiinularios de todos seus incidentes; a dos aggram 
e das appellações, e os das execuções c de seus incidentes: finalmente muitos arettu 
e decisões de juizes e tribunaes do paiz. Rio de Janeiro, na typ. Universal de 
E. & II. Laemmort. 1866. 8." gr. de viu-416 pag. 

10259) Chronica do Penedo.—Saiu na Revista do instituto alagoano, indicada. 

FR. JOSÉ DA PURIFICAÇÃO, religioso da congregação de S. Joio 
Evangelista, no convento de S. Domingos de Lisboa.—E. 

10260) Sermão que pregou... á festa que se fez de beatificação do gramlt 
summo pontífice Pio Quinto, em 1-1 de outubro de 1612. Lisboa, na off. de Fran
cisco Villela, 1673. 4." de II—4*1 pag. 

JOSÉ QUINTINO DIAS (v. Dicc, tomo v, pag. 108). 
Nasceu em Tavira a 26 de agosto de 1792. loi agraciado com o tilulode 

barão do Monte Brazil por decreto de 4 de agosto de 1862, e promovido a ge
neral de divisão em 7 de fevereiro de 1865, exercendo desde 25 de novembro do 
dilo anno as funeções de vogai do supremo conselho de justiça militar, alé que 
o reformaram em 24 de janeiro de 1870. M. a 14 de novembro de 1881.—Tem 
biographia e retrato no Diano /'Ilustrado, n.° 3:058, de 15 de novembro de 1881; 
e no Occidenle, n.° 106, vol. iv, de 1 de dezembro do mesmo anno. A primeiraé 
firmada pelo sr. Pedro dos Reys. 

Acerca da reforma, que lhe fora dada sem a requerer, saiu uma correspon
dência no Jornal do commercio, de 8 de março de 18/0. 

Relativamente aos seus esc ri pios e publicações, veja-se o Portuguez, n." 3:093 
e 3:0.14. de 23 c 23 de agosto de 1863, e seguintes. 

Publicou uma carta no Diário illuslrado, n.° 717, de 19 de setembro de I8"i, 
a que respondeu o sr. André Meyrelles de Tavora do Canto e Castro no iiieuno 
Diurio, n.u 720, de 23 de setembro, e ao qual retorquiu o general Quintino Dias 
n'outra carta inseria na mencionada folha, n.01 741 e 742, de 17 e 18 de outubro. 

A primeira carta, a^signada pelo Barão do Monte Brazil, refere-se ao artigo, 
que acompanhava o retrato do finado conde da Praia da Victoria, escripto pelo 
sr. André Meyrelles de Tavora, e inserto no n.° 684 do mesmo jornal. 0 barlo 
nega que o mencionado conde (Theotonio de Ornellas Bruges Ávila em 1828; 
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tivesse a importante e principal parte, que lhe attribuin o biographo, nos sueces
sos dos dias 21 e 22 de junho d'aquelle anno, quando a verdade era que elle 
(Quintino Dias), na qualidade de commandante do batalhão de caçadores n.° 5, 
e gosando, como era notório, de grande influencia entre a soldadesca, foi quem 
soltou o primeiro grito de liberdade dentro do castello de S. João Baptista do 
Monte Brazil; e só depois é que se lhe apresentou o Theotonio de Ornellas, 
como outros cavalheiros da ilha Terceira, que offereceram suas pessoas e seus 
bens, para que triumphasse a causa liberal. 

O sr. André Meyrelles respondeu á carta do barão do Monte Brazil, que não 
podia acceitar a sua refutação ou rectificação, d'elle, porquanto a biographia pu
blicada no Diário illuslrado fora baseada em documentos, e esses provavam os re
levantes serviços prestados na dia 22 de junho de 1828 por Theotonio de Ornel
las aos princípios liberaes, e por tal facto é que o mesmo Ornellas fora agraciado 
em 1832 com o titulo de visconde de Bruges, como consta dos fundamentos do 
diploma assignado por D. Pedro, duque de Bragança. 

A- replica de Quintino Dias (n.os 741 e 742, citados) chama a attençâo para 
os periódicos Angrense e Terceira, de junho de 1861, aos quaes naturalmente o 
sr. André Meirelles recorreu para a sua biographia; nota que ao que as referidas 
folhas publicaram, que denomina de falsidades e diatribes, já elle (Dias) respon
dera na Revolução de setembro, de 20 e 21 de setembro do mesmo anno. Publica 
um novo documento para provar que não faltou á verdade, relativamente aos sue
cessos de 1828, na ilha Terceira. 

JOSÉ QUINTINO TRAVASSOS LOPES. Antigo professor cm Al
mada e Lisboa; e actualmente, inspector da 10." circumscripção escolar e vogai 
da commissão encarregada dos regulamentos e programmas de instrucção prima
ria, etc.— E. 

10261) O nariz de meu tio. Comedia em um acto. Lisboa, na typ. Commer
cial, 1871. 8.° de 16 pag. 

10262) Compêndio de arithmetica e systema métrico. (Approvado pela junta 
consultiva de instrucção publica para as escolas de instrucção primaria e para 
habilitação aos exames de admissão nos lyceus.) Quarta edição reformada. 1883. 
— Sexta edição reformada. Ibi, editor Antônio Maria Pereira, 1884. 8.° de 142 
pag-

10263) Resumo de arithmetica e systema métrico, extrahido de um compêndio 
do mesmo auctor, etc. Ibi, mesmo editor, 1883. 8.° de 40 pag. 

10264) Compêndio de historia sagrada, respondendo a todos os pontos do pro-
gramma official para uso das escolas primarias de ensino complementar. Ibi, pelo 
mesmo editor, 1884. 8.° de 64 pag. 

10265) Grammatica elementar da lingua portugueza, reformada segundo os 
programmas officiaes, etc. Sexta edição. Ibi, pelo mesmo editor, 1884. 8.° de 136 
Pag-

10266) Compêndio de historia pátria, revisto pelo ex.m° sr. M. Pinheiro Cha
gas, para uso das escolas primarias de ensino complementar e habilitação para o 
exame de admissão nos lyceus. Quinta edição reformada segundo os novos program
mas de ensino complementar. Ibi, pelo mesmo editor, 1884. 8.° de 112 pag. 

10267) Compêndio de geometria, redigido segundo o programma official para 
use das escolas e habilitação aos exames de instrucção primaria complementar. Ibi, 
pelo mesmo editor, 1885. 8.° de 106 pag., e mais 1 de errata. 

# JOSÉ RAIMUNDO DE PASSOS DE PROREN BARROSA (v. Dicc, 
tomo v, pag. 108). 

Nasceu nos arrabaldes de Guimarães a 7 de janeiro de 1772. Filho de Antô
nio Joaquim de Passos de Barbosa e Proben. 

Formado em cânones a 24 de julho de 1799. 
O P. Théberge, no Esboço histórico da província do Ceará, escreve o nome 

TOMO mi (Suppl.) 12 
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d'este auctor assim: dos Passos Porbem; Varnhagen alterou-o. escrevendo: * 
Paço Borbun. 

Fora membro da junta governativa do Ceará em 1822. Era então desembar
gador. 

JOSÉ RAMOS COELHO iv. Dicc. tomo v, pag. 109). 
Altere-se e amplie-se o respectivo artigo: 
Segundo conservador da repartição de manuseriptos o antigüidades da bi

bliotheca nacional; cavalleiro da ordem de S. Maurício e S. Lázaro, de Itália, só
cio correspondente da academia real das sciencias de Lisboa e da de Lucca, e só
cio honorário do gabinete portuguez de leitura do Maranhão. 

Tem collaborado na Revista peninsular, Revista contemporânea de Portuotl 
e.Rrazil, Esmeralda, Atlântico dos Açores, Grinalda, Archivo pitloresco, Insti
tuto, Almanarlis de lembranças, do Jardim do poro e do Taborda, etc. Entre as 
suas poesias insertas nas publicações litterarias, contam-se uma á inauguraçàoét 
monumento a Camões, outra a Camões, e outra a Torres Vnlras, no Diárioit 
noticias; a que se intitula Prophecia. a propósito da morte de Gonçalves Dias, 
no Archivo pittoresco; e a José Estevão, a propósito da sua morte, na Revista con
temporânea, tomo iv, pag. 417. 

A Jerusalém libertada, do Tasso. trad. do italiano em oitava rima portu
gueza (n.° 4647) saiu á luz em 1864. 8." gr. de 507 pag. —A opinião do sr. Ve-
gezzi Ruscalla acerca da versão da Jerusalém, assás lisonjeira e honrosa para o 
tradu-tor, foi traduzida e publicada integralmente na Gazela de Portugal, n.° 698, 
de 17 de marco de 1865. O sr. César Perini lambem emittiu a sua opinião a 
respeito do mérito do trabalho do sr. Ramos Coelho. V. o folhetim do Diário de 
noticias, n.° 810, de 24 de setembro de 1867. 

Acresce: 
10268) Noras poesias. Porto, na casa de Cruz Coutinho, editor. 1866. II* 

gr.—A tradiK cão da ode de Manzoni, Cinque Muggio, que entrou n'este volume, 
saiu também no Arclmo pittoresco, e foi reproduzida na Musica terrenal de Sal
vador Constanzo, Madrid, 1868, n'uma collecção que abi se fez das versões lies-
panholas e portuguezas da mesma ode. Vem também transcripta no formoso livri-
nho que o sr. Joaquim da Silva Mello Guimarães consagrou no Rio de Janeiro á 
memória de Manzoni. 

10269) O juizo de Paris. (Em verso.)—Na versão dos Fastos, de Castilho, 
tomo in, pag 294 a 299. 

10270) O hyssope (de Antônio Diniz da Cruz e Silva). Edição critica, dú-
posta e annotada por José Ramos Coelho... com um prólogo, pelo mesmo, áeent 
do auctor e seus escriptos, acompanhada de variantes e illustrada com desenhmit 
Manuel de Macedo e gramras de Alberto, Hildibrand, Pedrozo e Severini. Lisboa, 
edição da empreza do «Archivo pittoresco», na tvp. Castro Irmão, 1879. 8.°gr. 
de 461 pag., e mais 2 de errata e indice. — Edição nitida e de luxo, com rostos 
duas cores, letras de phantasia no começo dos capítulos; e vinhetas ornamehlaes, 
de composição adequada ao entrecho do poema, no começo e final dos cintos; e 
20 gravuras fora do texto, incluindo o retrato do bispo D. Lourenço de Lenca»-
tre, bispo de Elvas. principal figura da graciosa composição de Antônio Dinil 
(pag. 24). alem do fac-simile de uma peça autographa do mesmo prelado (pag. 'Ül). 
A introducção deste livro oecupa as primeiras 80 pag.; o poema corre de pag. 81 
a 276: as variantes, de pag. 27/ a 346; as notas de 347 a 456; as 5 ultima» pag. 
contêem um additamenlo. Devo á benevolência e amisade do editor, sr. Vicente 
Jorge de Castro, tvpographo benemérito, um exemplar d'esla luxuosa e interes
sante edição do Hip,sope, primorosamente encadernado. 

No fim da introducção, ou analyse da vida e escriptos do poda Antônio Di
niz (cap. xu, pag. 79 e 80) dá o illustre cseriptor e poeta, sr. Ramos Coelho,» 
idéa do plano desta nova etljrão. Leia-se o trecho seguinte; 

• Convidados pelos srs. editores da antiga empreza do Archivo pittorevo,i 
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quem a arte typographica e as nossas letras já tanto devem, para dirigirmos a pu
blicação d'esta nova edição do-Hyssope, e escrevermos alguma cousa a respeito de 
Diniz e das suas composições, que lhe servisse de prefacio, pesámos maduramente 
todas estas eircumstancias, concluindo que para offerecer ao publico uma edição me
lhor do que as antecedentes só tínhamos um caminho a seguir: fornial-a da con
frontação minuciosa de todas as copias que se podessem alcançar e de todas as 
edições com aquarta, a de 1821, que é, apesar de todos os defeitos, a melhor e a 
mais ampla. Communicámos este pensamento aos mesmos senhores, os quaes o 
adoptaram promplamente e da melhor vontade, apesar do grande augmento de 
despeza que lhes trazia, porque duplicava a extensão do volume, e lizeram-no 
assim porque miram mais alto que a maior parte dos editores. Esta confrontação 
porém, para ser conscienciosa e produzir todos os seus resultados, fizemol-a verso 
a verso, palavra por palavra, e não de memória ou ao acaso, como julgámos exe
cutou Verdier nas duas edições de 1817 e 1821, pois só de tal maneira se explica 
o pequeno numero de variantes que ellas apresentam em relação ás edições ante
cedentes e a qualquer copia do poema, o que facilmente provaríamos com as va
riantes que vão n'este livro. N'elle poderá o leitor averiguar o que avançámos, 
e notar como houve casos em que até a substituição de uma letra ou a suppres-
são de uma vírgula corrigiram a lição do poema, pondo assim em evidencia a 
bondade do methodo que adoptámos. •• 

E mais o seguinte : 
«Em virtude da nossa conscienciosa (assim o procurámos que fosse) e miúda 

analyse, imprime-sé esta nova edição do celebre poema de Diniz muito melho
rada: com pontuação mais conecta, epithetos mais adequados, melhor intelligen-
cia de muitas passagens, maior numero de versos, alguns d'estes que andavam 
errados, restituidos certos, finalmente, emendada em mais de duzentos e cincoenta 
logares, que tantas foram as variantes que preferimos. Á lista das variantes se
guem-se amplas notas, tanto a respeito da biographia de Diniz e dos seus escri
ptos, como do próprio poema, com o maior numero de noticias que podemos al
cançar dos seus personagens, e com diversos documentos que muito o esclarecem, 
entre os quaes merecem especial menção as cartas de Lara a Cenaculo, as quaes 
lançam tanta luz sobre a questão entre aquelle e o bispo, e por conseguinte so
bre o Hyssope. » 

O sr. Ramos Coelho tem mui adiantadas, ou quasi promptas para a impres
são, umas 

10271) Memórias do infante D. Duarte. — É frueto de longa investigação. 
Comprehenderá noticias e documentos, não conhecidos e de alto valor para o es
tudo da epocha, e da existência attribulada e lastimável d'aquelle infante. 

JOSÉ RAPHAEL DA COSTA, official de engenheria, em serviço nos 
Açores Foi o redactor principal da 

10272) Senlinella constitucional dos Açores, publicada em Angra, cujo pri
meiro numero appareceu em 16 de março de 1835.—V. a este respeito o Conim
bricense, de 1885, artigo Imprensa nos Açores. 

FR. JOSÉ DO REDONDO, cujas eircumstancias pessoaes ignoro.—E. 
10273) Memorial religioso. Lisboa, 1744. 4.*-—Vi a menção d'esta obra, como 

omittida no Dicc, n'umas notas mss. do sr. Camillo Casteilo Branco. 

P. JOSÉ DOS REIS, ou DE REIS (2.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 109). 
A obra n.° 4649 tem o titulo seguinte: Grammatica latina com lições fáceis 

para principiantes, traduzida de allemão. Comprehende, em 8." gr. 236 pag. e 
mais 4 de indice e errata. 

P. JOSÉ DOS REIS CARDOSO...—E. 
10274) Vida de Maria no ventre de Santa Anna, escripta na lingua italiana 



180 JO 

pelo rev.m" padre D. Luiz Xovarino C. R. Traduzida na portugueza, e dedicai» 
á ex.'"" sr.' D. lgnez Francisca Xavier de Xoronba, viscontiessa de Barbacena,ele. 
Lisboa Occidental (sem designação da imprensa, nem do inipressor), anno de 1737, 
com todas as licenças necessárias. 12." de xxu (iiinuineradas)-237 pag. 

# JOSÉ DE REZENDE COSTA, natural de Minas Geraes, nasceu em 
1707. Entrou na conspiração do «Tira-dentes», e condemnado a degredo, foi mau-
dado para Bissau. Voltando a Lisboa, aqui exerceu as funeções de escripturarie 
do real erário, administrador da fabrica de lapidação de diamantes, escrivão dl 
mesa do thesouro, etc. Aposentaram-o em 1827. dando-lhe o titulo do conselho 
de sua magestade imperial. Deputado em 1821, 1823 e 1826. Sócio do instituto 
histórico do Rrazil.—M. a 17 de junho de 1811. V. o Anno biographico, tomou, 
pag. 209; e Ephemerides nacionaes, tomo i, pag. 394. Tem igual menção na Re
vista trimensal, vol. in, pag. 339.—E. 

10275) Conspiração em Minas Geraes no anno de 17S8... Arligo traduzido 
da Historia de Southey, e annotado, etc.—Publicado na Revista trimensal, n serie 
(1846), pag. 297. 

10276) Memória histórica sobre os diamantes, seu descobrimento, contraio t 
administração por conta da real fazenda; modo de os avaliar: estabelecimento d» 
fabrica de lapidação; sua extineção e estado presente no Brazil. Rio de Janeiro, 
na t\p. Imp. e const. de J. Villeneuve & C", 1836. 4.° de 38 pag.—Este folheto 
não é vulgar no Brazil, nem em Portugal. 

JOSÉ RIREIRO RARROSA, filho de Francisco Soares Pinheiro, natural 
do Porto, nasceu a 18 de setembro de 1838. Cirurgião-medico pela escola do Por
to, defendeu these a 4 de dezembro de 1862.— Consta que falleceu pouco depoil 
na Ilha da Madeira.— E. 

10277) Da ophtalmoscopia (theoria, pratica e utilidade). (These.) Porto, na 
typ. de Antônio José da Silva Teixeira, 1862. 4.° de 63 pag. 

JOSÉ RIBEIRO DE FARIA E SILVA, filho de Joaquim Pedro da Sil-
va, natural de Alviobeira. Cirurgião-medico pela escola de Lisboa. Defendeu tliese 
em 11 de julho de 1879, sendo approvado com louvor.— E. 

10278) Breves considerações sobre a etiologia eprophylaxia da febre puerptroL 
(These.) Lisboa, na tvp. Nova Minerva, 1879. 8." de 16 (innumeradas)-5*pag. 
e 1 de proposição. 

JOSÉ RIBEIRO DE FIGUEIREDO, cujas eircumstancias pessoaes igno
ro.— E. 

10279) Historia da restauração de Portugal de 1640, com um resumo detdea 
fundação da monarchia, etc. (e continuação até a regência do sr. D. Pedro II): 
Trad. do francez. Coimbra, na imp. da Universidade, 1843. 8.° pr. de 192pag.,e 
1 de erratas.— É, pouco mais ou menos, um extracto das Rèvdutioiis de Portugal, 
do padre Vertot. 

JOSÉ RIREIRO GUIMAR \ES (v. Dicc, tomo v. pag. 110). 
M. de tísica da laringe, em Lisboa, a 25 de outubro de 1877. Em lodosos 

periódicos lisbonenses do dia seguinte appareceram artigos commeniorativoa do 
pas-amento d'este jornalista e polemista vigoroso; porém, o mais extenso r com
pleto é o do Jornal do commercio (n.° 7:190), a cuja redacção pertencera effrcti-
vamente vinte e três annos. Ahi veiu e-ta honrosa referencia: 

Á redacção deste jornal prestou o nosso chorado amigo <• collega mui rele
vantes serviços, e a elle atlribuimos a rapidez com que a nossa folha, noa seus 
primeiros annos, prosperou. Na temerosa crise da febre amarella, quasi isolado, 
não desamparou por um só momento o seu logar, redigindo quasi todas as vc-
ções em que o jornal se dividia, e procurando fortalecer o espirilo publico ater-
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rado com as immensas desgraças d'aquella fatal epidemia. O sr. José Ribeiro Gui
marães deixa vinculado o seu nome, como jornalista, a uma das maiores glorias 
da imprensa moderna. Foi elle, quem, no anno de 1856, se lembrou de inaugu
rar n'esta folha o systema de chamar os soccorros da caridade publica para acu-
dir aos,grandes infortúnios devidamente comprovados... 

«E também obra sua a organisação e o desenvolvimento que as secções noti
ciosas das folhas diárias tiveram, e que elle soube enriquecer n'este jornal, com 
os preciosos trabalhos das suas aturadas investigações nos mais antigos livros e 
manuscriptos guardados na repartição onde esteve empregado. A execução do 
modesto monumento levantado por subscripção publica, na freguezia da Mar
gem, no concelho de Gavião, á honrada memória do grande estadista José Xavier 
Mousinho da Silveira, é lambem pensamento devido ao nosso chorado coliega, o 
qual, em um dos seus Ímpetos arrebatados por tudo que fosse grande e generoso, 
nos empenhou a todos no pagamento d'essa divida de gratidão popular aos servi
ços do mais liberal de todos os ministros de D. Pedro IV. Para a causa liberal, e 
especialmente para a redacção d'esta folha, o fallecimento do sr. José Ribeiro 
Guimarães é uma grande perda, que não é fácil reparar.» 

Ao que ficou mencionado acrescente-se: 
10280) Estudo biographico acerca de Marcos Antônio Portugal.— No Jornal 

do commercio, n.°s 4:886,4:887,4:888,4:892 e 4:896, dos quaes o primeiro é de 10 
de fevereiro, e o ultimo de 22 do nesmo mez, de 1870. Annos depois, em 1874, 
appareceu na mesma folha, n.° 6:186, outro artigo.—V. um estudo igual de Inno
cencio Francisco da Silva, no Archivo pittoresco (tomo xi). 

10281) Riographia de Luiza de Aguiar Todi. Lisboa, na imp. de J. G. de 
Sousa Neves, 1872. 8.° gr. de 87 pag. com retrato lithographado.— O producto 
d'esta edição foi pelo auctor applicado, de accordo com os editores Rolland & Se-
miond (cujo estabeleciriiento entrou desde alguns annos em liquidação), a favor 
dos bisnetos da afamada cantora, filhos de seu neto Francisco Xavier Todi. O tra
balho de Ribeiro Guimarães é consciencioso, feito á vista de documentos e fru-
cto de demorada investigação. 

10282) Summario de varia historia: narrativas, lendas, biographias, descri-
pções de templos e monumentos, estatísticas, costumes civis, políticos e religiosos de 
outras eras. Ibi, pelos mesmos editores, 1872-1879. 8.°, 5 tomos. — Pela maior 
parte, os capítulos contidos n'esta obra tinham saído antes no Jornal do commercio. 

Deixou incompleto o tomo vi do Summario, e um volume de Memórias para 
a historia dos theatros de Lisboa, uma parte das quaes saíra igualmente nos fo
lhetins do Jornal do commercio, tendo como collaborador José Maria Antônio No-
gueira. (V. este nome no logar competente.) 

JOSÉ RIREIRO GUIMARÃES DRACK, natural de Abranles, nasceu 
a 8 de maio de 1843. Pharmaceutico, chimico analysta, actual ensaiador da casa 
da moeda e perito toxicologico; director do Jornal da sociedade pharmaceutiça lu
sitana, vice-presidente da mesma sociedade, e vogai da sua commissão chimica. 
Membro da commissão da reforma do regimento dos preços dos medicamentos, 
approvada por decreto de 23 de julho de 1879, e da commissão que se seguiu 
para o mesmo fim.— E. 

10283) Uma opinião acerca da synonymia «ferro tartarisado, tartrato ferrico-
potassico». Discurso pronunciado em sessão de 22 de outubro de 1869 na sociedade 
pharmaceutiça lusitana, durante a discussão da referida synonymia, etc. Lisboa, 
na typ. Lisbonense, largo de S. Roque, 1870. 8." de 57 pag. 

JOSÉ RIBEIRO ROSADO (v. Dicc, tomo v, pag. 110). 
M. a 19 de setembro de 1880. 
Do Manual do processo commercial (n.° 4651), ha segunda edição, revista e 

augmentada. Coimbra, na imp. litteraria, 1863. 8.° gr. de vin-332 pag. 
Collaborou na Revista de legislação e jurisprudência. 
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# JOSÉ RIBEIRO DE SOI SA FONTES, doutor em medicina pela facul
dade do Rio de Janeiro, lente da secção cirúrgica da mesma faculdade, membo 
do instituto histórico e geograpbico do Brazil, da sociedade auxiliadora da indua-
tria nacional, da pharmaceutiça brazileira e da estatística, medico do hospital da 
penitencia, cirurgião do do Carmo. Pertenceu ao quarto batalhão da guarda na. 
cional do Rio de Janeiro, ele Ksla jubilado. Ê dignitario da ordem da Rosa, 
commendador da de Christo, e cavalleiro da de Aviz, do Brazil; cavalleiro da 
Torre e Espada, de Poitugal, commendador da de S. Gregorio Magno, e da de 
Santo Sepulcluo de Jerusalém, romanas, e grande official da da Coroa de Itália. 
Tem o titulo de barão de Sousa Fontes.— E. 

10284) Cholera morbus. Vista de olhos sobre a enfermaria de S. Franciscoat 
Assis. Memória dos fados ali colhidos, etc. Rio de Janeiro, na typ. Universal de 
Laemmert. 8.° gr. de 6 (innumeradas)-ii-I33 pag.— Numa nota do meu amigo 
sr. João de Mello, leio o seguinte: «Foi fundada esta enfeimaria pelo auctor da 
memória, pelo sr. commendador Joaquim José Ferreira, e pelo sr. Rodrigo Pereira 
Felicio (depois conde de S. Mainede), com o fim de acudir ás pessoas atacadas de 
cholera, na primeira invasão que esta moléstia fez no Rio. Era estabelecida na 
casa n.° 133 da rua da Imperatriz, e abriu-se a 2 de outubro de 1855. Noscio* 
coenta e oito dias da sua duração prestou muitos soecorros aos moradores pobres 
das freguezias de Santa Anna e de Santa Rita. e despenderam-se 3:600i000rcis, 
cujo terço foi a quota de cada um dos fundadores.» 

10285) Quaes foram os animaes introduzidos na America pelos conquistado
res?— Memória inserta na Revista trimensal, vol. \ix (1856), pag. 509. 

10286) Rasões e projecto do plano para a organisação do corpo de saúde (no 
Brazil). 4." de 12-4 pag.—Tem a assignatura do dr. José Ribeiro de Sousa Fon
tes, conselheiro João Cândido Soares de Meirelles, e conselheiro José Antoniode 
Calazanes Rodrigues, porém, parece que o primeiro é que foi o redactor d'este 
documento. 

* JOSÉ RICARDO D V COSTA AGUIAR DE ANDRADA, sobrinh» 
de José Bonifácio de Andrada e Silva, filho do coronel Francisco Xavier da Custa 
e de D. Uarbara Joaquina de Aguiar e Andrada. Nasceu em Santos a 15 de ou
tubro de 1787. Formado em direito pela universidade de Coimbra a 9 de julho 
de 1810. Militou com dislineção nò corpo de voluntários acadêmicos da mesma 
cidade. Juiz de fora na capital do Pará, ouvidor geral em Marajó, desembargador 
na Bahia, deputado em 1826, membro do supremo tribunal de justiça desde 1H18. 
etc, do conselho de sua magestade o imperador, e dignitario da ordem do Cru
zeiro.— M. no Rio de Janeiro a 23 de julho de 1846, sendo no dia seguinte se
pultado na capella de Jerusalenl, dos religiosos do Santo Sepulchro, a que o fi
nado pertencera. V. Selecta braziliense, Brazil histórico,tomou; Epliemeridesna-
cionaes, tomo i, pag. 409, e tomo n, pag. 195; e Diccionario bibliographicodotbn-
zildros illustres, pag. 137 a 139, mas ahi saiu errada a data do óbito. 

O conselheiro José Ricardo viajou muito pelo sul da Europa e pela Ásia. 
Fez duas viagens ao Oriente. Sabia diversos idiomas e cultivava o árabe e os seus 
diversos dialectos. Deixou mais: 

10287) Annuaes da província do Pará ou historia política da descoberta, funda
ção e povoarão; descrípção, divisão, população <• forças; governo, comtnerdo, agri
cultura, fabricas e industria, sciencias e artes; administração, arrecadação efa» 
lisação das rendas publicas da mesma província, com algumas observações critico» 
acerca dos suecessos mais notavds, assim na câmara do Pará, propriamente dita, 
como nas do Rio Xegro, Ilha Grande de Joannes, etc— Na bibliotheca nacional do 
Rio de Janeiro existe o original d'esta obra. Foi. de 66II., com documentos e notas. 

Deixou lambem outros manuscriptos, incluindo uma grammatica árabe e tur
ca; apontamentos lingüísticos; e uma 

10288) Viagem ao Oriente. — Parte d'esta viagem foi mandada imprimir pelo 
sr. dr. Oclaviano de Almeida Rosa, na folha official, e a outra foi parar ás máo» 
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do escriptor Emilio Zaluar (hoje fallecido), e não se sabe que destino leve. Com
bina esta informação, que rne parece fidedigna, com a nota que o sr. dr. Teixeira 
de Mello poz nas Ephemerides: «Tratava de rever e pôr em ordem os seus mss., 
as preciosas notas de viagem... Em que mãos param os curiosos manuscriptos 
d'este nosso douto compatriota ?» 

JOSÉ RICARDO DA COSTA E GAMA. Pertencia á guarnição do cas
tello de S. Braz da ilha de S. Miguel, nos fins do século passado. Offereceu ao 
ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho a seguinte obra, que devia existir na bi
bliotheca nacional de Lisboa: 

10289) Pro-memoria sobre o ilhéu de Villa Franca do Campo da ilha de S. Mi
guel, um dos dos Açores. Escripta em 1797. Mss. em 4.° de 153 pag. 

Faço menção d'esta obra, por me parecer importante deixar aqui a noticia 
d'ella. Êstivera em poder do sr. Bernardino José de Senna Freitas. 

# JOSÉ RICARDO PIRES DE ALMEIDA, nasceu a 7 de dezembro de 
1846. Formado em medicina pela escola do Rio de Janeiro, e antes freqüentara 
três annos a faculdade de direito em S. Paulo. Durante os seus estudos, e depois, 
dedicou-«e á litteratura dramática, dando para o theatro nacional varias compo
sições, e escrevendo artigos de critica dramática e uma Historia do drama. Tem 
collaborado, alem d'isso, acerca de assumplosseientificos e litterarios, no Corrrio 

Í
iaulistano, Província de S. Paulo, Diário do Rio de Janeiro, Futuro, de S. Pau-
o; no Brazil, Gazeta de notícias, Gazeta universal, Agricultor, Folha nova, Na

ção, Mãe de família, Provinciano, e outras folhas. Delegado da junta central de 
hygiene publica, em Inhaúma; eommissario vaccinador em Inhaúma e Irajá, e me
dico adjunto da santa casa da misericórdia do Rio de Janeiro. 

As suas composições dramáticas, publicadas, são : 
10290) Tira dentes, ou o amor e o ódio. Drama histórico em cinco actos, ori

ginal brazileiro. S. Paulo, na typ. Imperial de J. R. A. Marques, 1861.8.° de 132 
pag-

10291) Retratos a bicos de penna. Comedia em dois actos. Rio de Janeiro, na 
typ. Americana, 1869. 8.° de 106 pag. 

10292) A educação. Comedia-drama em dois actos. 
10293) A festa dos craneos. Drama de costumes indígenas, em três actos e sete 

quadros. 
10294) Liberdade. Drama histórico em cinco actos. 
10295) Centenário do sr. Sempreviva. Comedia em um acto. 
10296) Um baptisado na cidade nova. Comedia em um acto. 
10297) Sete de setembro. Allegoria dramática. 
Peças não publicadas (na data d'esta nota, maio de 1885): Martyres da li

berdade, drama em sete quadros; O mulato, drama em três actos; O trafico, dra
ma em cinco actos; Tempestades do coração, drama em três actos; Phyméa, drama 
em quatro actos; Primor e penhor! I comedia em um acto; Paschoa, drama de 
propaganda em cinco actos. 

Tem mais as seguintes obras litterarias e de vulgarisação scientifica: 
10298) Compêndio de percussão e escuta adaptado do original francez de Barth 

e Roger ao ensino da medicina, no Brazil, e acrescentado de valiosas observações 
e notas extrahidas das lições do dr. Torres Homem, etc. Rio de Janeiro, na typ. Na
cional, 1881. 8." gr. de xii-368-vn pag. 

10299) Examinador pratico dos gêneros alimentícios. Ibi, editor Garnier, 2 
tomos. 

10300) Guia da mulher pejada. Ibi, editor Lambert. 
10301) A tísica e os tísicos (hygiene e tratamento).— Alguns capítulos d'esta 

obra appareceram na revista Mãe de família. 
10302) Uinstruction publique du Brésil, historique et législation. Paris, editor 

Baillière. 
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10303) Martyres da vida intima. Rio de Janeiro. 
Tinha em preparação: 
10304) Clima e moléstias do Brazil pelo dr. Sigaud, ampliada por compilação 

de trabalhos e observações de vários médicos brazileiros.—Devia conslar de nove 
tomos: 

I. Clinica e geographia medica. 
II, 111 e IV. Pathologia intertropical. 
V. Constituição medica do império. 
VI. Estatística e legislação sanitária. 
VIL Águas mineraes. 
VIII. Pharmacia e matéria medica. 
IX. Estatística cirúrgica. 
N esta obra pretendia o auctor provar que a causa determinante da febre 

amarella no Rio de Janeiro eram os pântanos do seu porto. Igualmente organi-
sava a pbarmacopéa brazileira. 

Tinha mais vários estudos relativos á cultura da abelha, do anil, do lupulo 
c da pinha do coqueiro de Catarro, e sua applicação á industria. 

# JOSÉ ROBERTO DA CUNHA S VLLES, advogado no Rio dfi Janei
ro. Foi um dos redactores principaes da Gazeta popular, da mesma cidade, fun
dada em 1880.— E. 

10305) Thesouro jurídico. Tratado de jurisprudência e pratica do processo ci
vil brazileiro. Foro civil. Contendo a doutrina do foro, divisões e espécies d'ettt, 
theoria das acções e do juizo; entidades essenciaes e acridentaes do foro, suas at-
tribuições, deveres e direitos, prohibições e prorogativas, etc. Rio de Janeiro, editor 
Garnier, na typ. Montenegro, 1882. 8.° de 522 pag. 

Das seguintes obras dou indicação incompleta, por não receber outros escla
recimentos em tempo: 

10306) Formulário das acções rriminaes. 
10307) Formulário das acções commerciaes. 
10308) Formulário das acções eiveis. 
10309) Tratado da praxe conciliatória, ou theoria epratica das conciliaçõtti 

da pequena demanda. 
10310) Formulário de todos os actos conciliatórios e da pequena demanda. 
10311) Poder judicial, furo penal, theoria pratica do processo crimind bra

zileiro. 
10312) Processo commum, foro penal, theoria e pratica do processo criminal 

brazileiro. 
10313) Julgamento do plenário, foro penal, theoria e pratica do processo cri

minal brazileiro. 
10314) Processos crimes especiaes, furo penal, theoria e pratica do processo 

criminal brazileiro. 
10315) Foro eicil, thesouro jurídico, tratado de jurisprudência e pratica do 

processo criminal brazileiro. 
10316) Processo ordinário, thesouro jurídico, traindo de jurisprudência e pra

tica do processo rivil brazileiro. 
10317) Acções prejudiciaes, thesouro jurídico, tratado de jurisprudência epra-

(ira do processo civil brazileiro. 
10318) Recursos eiveis, thesouro jurídico, tratado de jurisprudência e praticado 

processo civil brazilriro. 
10319) Execuções de sentenças cíveis, theoria e pratica do processo chilbm-

zileiro. 
10320) Livro dos recursos, recursos commerciaes, eiveis, orphanologicot e cri-

minaes. 
10321) Tabelliães de notas, jurisprudência acromatica. 
10322) Testamentos, theoria e pratica dos testamentos. 
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10323) Successões, theoria e pratica das successões. 
10324) Acções summarias, propriamente ditas. 
10325) Formulário dos ados dos juizes de ausentes e da provedoria, segundo 

a praxe adual do foro, contendo as formulas de todas as acções e actos praticados 
n'esses juízos, commentados com toda a legislação e jurisprudência vigentes. 

JOSÉ ROBERTO MONTEIRO DE CAMPOS COELHO E SOUSA 
(v. Dicc, tomo v, pag. 114). 

Pertence a este typographo a impressão do Systema ou collecção dos regi
mentos reaes, de 1783 a 1791, já mencionada no Dicc, tomo vu, pag. 295, sob o 
n.» 355. 

JOSÉ DA ROCA (v. Dicc, tomo v, pag. 114). 
Eta presbytero, e director de um collegio de educação em Lisboa. Ignora

vam-se outras eircumstancias pessoaes. 
O titulo da obra (4663) é: Nova grammatica franceza compendiosa, clara e 

fácil, e methodicamente explicada, conforme á comprehensão pueril. Lisboa, na 
nova off. da Viuva Neves & Filhos, 1813. 4." de 233 pag. 

# JOSÉ DA ROCHA LEÃO JÚNIOR (v. Dicc, tomo v, pag. 114). 
Nasceu eflectivamente na província do Rio Grande do Sul, a 25 de setem

bro de 1823. Filho de José da Rocha Leão, natural do Porto, d'onde foi para o 
Brazil em tenra idade, e de D. Maria Clementina da Rocha, filha do sargento mór 
Nicolau Cosme dos Reis, pagador das tropas no tempo da guerra cisplatina. Os 
membros da sua família, entre os quaes se contava o finado conde de llamaraty 
e outros, residem no Brazil (Rio de Janeiro e Minas Geraes), e em Portugal. Seu 
pae, José da Rocha Leão (fallecido por 1862), era um honrado negociante, dos 
mais considerados e estimados do seu tempo. 

O sr. dr. Rocha Leão Júnior serviu doze annos na junta central de hygiene 
e no instituto vaccinico. É sócio da sociedade auxiliadora da industria nacional. 

Acresce ao que ficou mencionado: 
10326) As preciosas celebres. 1 vol. em 8." 
10327) Os amores da brazileira. 1 vol. em 8.° 
10328) Os mysterios do Rio de Janeiro. Em 8.°— Saíram apenas 4 fascicu-

los. 
10329) Os subterrâneos do morro do Castello. 1 vol. em 8.° 
10330) Adeus a Tamberlick.— A Leona Daré (em portuguez e inglez).— Poe

sias que compoz em diversas epochas, saindo impressas em folhas soltas. 
10331) A França e Victor Hugo.— Na Província do Rio. 
10332) Noticia histórica e genealogica (do descendente, na ilha da Madeira, 

de lord John Drumond). Extrahida de diversas obras inglezas, francezas e portu-
gaezas.— ldem. 

Collaborou no Jornal do commercio duranle a gerencia do commendador Ma
nuel José de Castro, na mesma epocha em que Silva Paranhos (depois visconde 
do Rio Branco), escrevia as Cartas de um amigo ausente; e no tempo da gerencia 
do sr. Leonardo Caetano de Araújo (depois commendador e conselheiro), tendo 
n'essa folha não só collaboração na parte litteraria, mas na política. Também col
laborou no Globo, na Gazeta de notidas, no Cruzeiro, na Província do Rio (sob 
o pseudonymo de PlayfaireJ; na Marmota e na Revista popular. Em geral, os 
seus artigos, ou poesias, têem a assignatura Leo Junius. 

Para commemorar a morte de seu filho, Francisco Telles da Rocha Leão, 
mancebo de quinze annos de idade e de reconhecido talento, prematuramente rou
bado ao carinho e á solicitude paternaes, a 5 de janeiro de 1882, dias depois (11 
do mesmo mez), publicava-se em separado, nitidamente impressa a duas cores, uma 
Nenia, tributo de saudade ao prematuro passamento dojoven... por um seu ami
go, dedicada a seu inconsolavel pae, etc. Esta poesia era do sr. Marcionillo Olle-
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gario Rodrigues Vaz. O sr. Rocha Leão mandou, a 5 de janeiro de 1884, imprimir 
e distribuir uma poesia, também a duas cores. 

10333) ,1 memória de meu extremoso e idolatrado filho. etc. Rio de Janeiro, 
na typ. de G. Leuzinger & Filhos, folha solta.— Contem oito bellas e vigorosas 
décimas. Começa: 

Caiu por terra o teto do meu lar, 
Delle as santas e puras alegrias 
Em luto, pranto e dor se converteram... 

E acaba: 
Flor da coroa, que me ornava a lyra, 
Flor, que para a terra languida pendeste, 
A terra te occultou. sumiu, roubou-me... 
Correi, lagrimas minhas, de meus olhos, 
E tu, meu triste coração, morre de dor. 

10334) As mulheres perdidas: typos contemporâneos, segunda edição. Rio de 
Janeiro, na typ. Paula Brito. 8.°, 2 tomos com 142 pag. cada um.— Saiu como 
nome de Leo Junius. 

10335) Águas mineraes do Brazil.— Na Bevista popular, de 1860, e no Gua
rany, de 1871, com igual nome. 

P . JOSÉ DA ROCUA MARTINS FURTADO (v. Dicc. tomo v, pai. 
115). 

Já é fallecido. 
Conservava inéditos: 
10336) Genealogia das famílias nobres brazileiros, sua origem, armas e\braiBn 
10337) Cura do cancro (carcenoma). Medicina indígena. 
10338) Estudos archeologicos no Brazil. 
10339) Historia da minha vida.— O auctor tinha declarado a alguns amigos 

Íntimos, segando m'o affirma pessoa fidedigna, que esta obra só permittiria que 
se publicasse depois da sua morte. 

Acrescente-se: 
10340) A enfiada dos porquês que a todos põem de boca aberta e em patina-

ceira, tendente a dar esclarerimenlos sobre a conspiração da rua Formosa. Lisboa, 
na imp. Liberal, 1822. 4." de 30 pag. 

Segundo uma nota de Innocencio, «a este padre se altribuiram os folhetos 
publicados em nome de Ferreira do Amaral contra Arsenio Pompilio».—V. Ar-
senio Pompilio Pompeu de Carpo, no tomo i do Dicc, pag. 306. 

# JOSÉ RODRIGUES DE AZEVEDO PINHEIRO JÚNIOR...-E 
10341) Arithmetica para creanças, organisada paru uso das alumrua do 

cdlegio Bibeiro. Segunda edição. Rio de Janeiro, na typ. de Pinheiro & C.'. 16.' 
gr. ae 96. 

JOSÉ RODRIGUES DE ABREU (v. Dicc, torno v, pag. 115). 
Escrevia o seu appellido assim: Avreu. 
O tomo i da obra n.° 4672 foi impresso em 1733, e não em 1723. Consta de 

50 (innumeradas)-961 pag., e mais 1 de erratas.— O tomo u é dividido em tree 
parles, e não em duas. A parte i consta de 42 (innumeradas)-1040 pag. e mais i 
ae erratas. A parte n de 18 (innumeradas)-xxMi-2 (innumeradas de licenças)-
880 pag. A parte m foi impressa em 1752 na off. de Francisco da Silva, e conitl 
de 8 (innumeradas)-910 pag. (seguindo a numeração da parte II do tomo li, d» 
pag. 881 a 1790). 

JOSÉ RODRIGUES COELHO DO AMARAL (v. Dicc, tomo V, p»f 
116). 
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Nasceu na cidade de Coimbra a 12 de dezembro de 1815, e falleceu em Mo
çambique a 14 de dezembro de 1873, sendo governador geral d'aquella província. 
Foi promovido a general de brigada, sem prejuízo dos officiaes mais antigos da 
sua classe e arma, a 17 de julho de 1865, e exerceu o cargo de ministro e secre
tario d'estado dos negócios da marinha e ultramar desde 4 de janeiro até 22 de 
julho de 1868. Alem das condecorações mencionadas no tomo v tinha a commenda 
da ordem militar de S. Bento de Aviz.—O Diário illustrado, n.° 522, de 1 de 
fevereiro de 1874, apresentou o seu retrato, precedido de um pequeno artigo exal-
çando-lhe a intelligencia, probidade e zelo pelo serviço publico. 

JOSÉ RODRIGUES DA CUNHA JÚNIOR... —E. 
10342) Besumo das vidas de Santo Antônio e Santa Thereza de Jesus. No

vena de Nossa Senhora do Loreto. Versos para o mez Eucharistico, ou mez de Je
sus, e mrsos para o mez de Maria. Porto, na tvp. de A. J. da Silva Teixeira, 1879. 
16.° de 31 pag. 

# JOSÉ RODRIGUES FERREIRA CARDOSO, official superior da 
marinha brazileira, etc—E. 

10343) Desenvolvimento sobre os movimentos mais importantes e úteis da ta-
dica naval. Traducção e compilação, etc. Rio de Janeiro, na typ. de J. E. S. Ca
bral, 1844. 8.° gr. de 42 pag. com 1 estampa. 

# JOSÉ RODRIGUES DE FIGUEIREDO, medico pela faculdade da 
Bahia, etc.— E. 

10344) Systema penitenciário na província da Bahia: progressos hygienicos 
que reclama. E condição indispensável para o infanticidio a vitabilidade do recem-
nasddof Deverá ser isento de criminalidade o que matar o infante não vital, igno
rando, comtudo, a existência de tal dreumstancia ? etc. (These.) Bahia, 1864. 

P. JOSÉ RODRIGUES MALHEIROS TRANCOSO SOUTO-
MAIOR... — E. 

10345) Oração em acção de graças a Deus pela suspirada acclamação e exal
tação ao throno de el-rei nosso senhor, o senhor D. João VI, rei do reino unido de 
Portugal, e do Brazil e Algarves; em a igreja matriz de S. Pedro do Rio Grande 
do Sul: na festividade publica, que pelo referido objedo fez o sargento mór Matheus 
da Cunha Telles, feita e recitada pelo padre... no dia 29 de março de 1818. Rio 
de Janeiro, na imp. Regia, 1818. 4.° de 26 pag. 

10346) Quadro moral do tenente general Manuel Marques de Sousa, o déspota 
da província do Rio Grande de S. Pedro do Sul. Impresso em a corte do Rio de 
Jandro, e offerecido ao publico por uma das victimas do mesmo tyranno. Ibi, na typ. 
Nacional, sem data (mas é de 1821). Foi. de 9 pag.—Vem no fim o nome do pa
dre-

JOSÉ RODRIGUES DE MATOS, natural de Villa Franca de Xira, nas
ceu a 12 de junho de 1810. Bacharel formado em philosophia e medicina pela 
universidade de Coimbra. Acabando a sua formatura em 1841, n'este anno foi 
para o Rio de Janeiro. Durante os annos de 1843 a 1846 escreveu no Jornal do 
commercio, da mesma cidade, sustentando ahi controvérsia vivíssima contra o sys
tema homojopathico. Em 1846 ou 1847 passou a Montevidéu, onde se demorou 
até 1852, voltando n'essa epocha ao Rio de Janeiro, e ahi continuou a exercer 
a medicina, collaborando no Correio mercantil. Cavalleiro da Torre e Espada, 
em 1868, e como prêmio dos serviços prestados nas campanhas da liberda
de, no batalhão acadêmico. Foi o sr. Rodrigues de Matos, segundo um com-
municado inserto no Jornal do commercio, do Rio (n.° 113, de 25 de abril de 1871), 
quem voluntariamente commandava a bateria de Campolide de Baixo na occã
sião do ataque ás linhas de Lisboa dado pelas forças miguelistas, do commando 
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do general de cavallaria Bourmont, sobrinho do general em chefe. N'essi> artigo, 
em defensa do sr. Matos, encontram-se outras espécies biographicas aproveitá
veis.— M. no Bio de Janeiro a 17 de março de 1877.— E. 

10347) Memória sobre a febre escarlatina. Rio de Janeiro, na typ. de Laem
mert, 1843. 4.° gr. de 14 pag. 

10348) Portugal e a Hespanha. Carta ao visconde de Sanches de Baena, 
e artigo do mesmo auctor publicado no Jornal do commercio, do Rio de Janeiro, d» 
10 de janeiro de 1873, por occãsião da subscripçáo promovida iiaquella cidade para 
se elevar em Lisboa o monumento couimemoratiro da independência nacional em 
1640. Lisboa, na typ. da academia real das sciencias. 1873. 8." de 16 pag.—V. 
artigo Ibéria, no tomo x, pag. 42, n.° 73.— No mesmo anno era impresso o se
guinte opuseulo, em que o auctor reproduzia a carta Portugal e a Hespanha. 

10349) Recopilação dos artigos publicados na imprensa do Rio de Janeiro, t 
fim de levantar um monumento e crear escolas de instrucção primaria em honra 
da restauração de Portugal em 16HK Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1873. 
8.° gr. de 39 pag. 

10350) Carla do sr. Alexandre Herritlano, respondendo á sociedade real dt 
agricultura, annotada... Lisboa, na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 
1874. 8.° gr. de 34 pag.—Só se tiraram 250 exemplares d'este folheto. 

10351) Interesses portuguezes. Refutação dos artigos sobre emigração do con
selheiro Mendes Leal no periódico lisbonense «A America». Rio de Janeiro, na typ. 
Perseverança, 1868. 8." gr. de 92 pag.— Segunda parte. Ibi, na mesma imp., 1869. 
8.° gr. de 95 pag. 

O sr. Rodrigues de Matos escreveu acerca da escola de medicina na univer
sidade de Coimbra no Correio mercantil, de 1855, e a respeito da salubridadedo 
Rio de Janeiro, em controvérsia com o conselheiro José Feliciano de Castilho, no 
Jornal do commercio, de 1860. 

JOSÉ RODRIGUES PIMENTEL E MAIA (v. Dicc, tomo v, pag. 
116). 

Acresce: 
1113521 Elegia á lamentável morte do i//."" e cr."" sr. D. Diogo de Noronlia, 

conde de Villa Verde, e ministro assistente ao despacho, etc. Lisboa, na imp. Hegia, 
1807. 4." de 10 pag. 

* JOSÉ RODRIGUES DOS SANTOS, natural do Rio de Janeiro, nas-
ceu a 10 de abril de 1852. Doutor em medicina pela faculdade da mesma capital, 
membro da academia imperial de medicina, da société de hvgiène et sociélé cli-
nique de Paris, do instituto pharmaceutico do Rio de Janeiro, director da maler* 
nidade municipal do Rio de Janeiro, etc. Cavalleiro da ordem da Conceição dí 
Villa Viçosa.— E. 

10353) Da ovariotomia. (These inaugural.) 
10354) Do Koumys e suas applicacões therapeuticas. 
10355) Do canliamo indiano no iirelhrilc agudo. 
10356) Do sulfato de quinino como aborlivo e oxytoxico. 
10357) Da regidez do collo do utero durante o parto. 
10358) Do cauterio actual nas moléstias uterinas. 
10359) Do desçollamento e expulsão do placenta. 
10360) Recherches sur les hemorrhagies utcriitcs, de formes intermittentei,gni-

ries par le sulfate de quinine, assodè á Ia digitalis ou à 1'opium. 
10361) Do valor do calafrio nas affecções puerperaes. 
10362) Recherches sur Ia cause du retard des accouchements dans les prettf 

tations pelviennes, et moyens dy remédier. 
10363) Des lésions iitero-ovariennes par rapport aux nèvroses bystériformti, 
10364) Clinique obslétricale. 3 tomos com gravuras e prefacio do professor 

Adolphe Pinard. 
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Ainda não vi nenhum exemplar das obras acima. Registo-as segundo umà 
nota que me enviaram do Rio de Janeiro. 

JOSÉ ROGER, cujas eircumstancias pessoaes são ignoradas. Publicou a 
seguinte: 

10365) Relação dos suecessos prósperos e infelizes do ill.mo e e.x.m0 sr. D. Luiz 
Mascarenhas, conde de Alvor, vice-rei dos estados da índia, referida a todo o tempo 
do seu governo, etc. Lisboa, por Francisco Luiz Ameno, 1757. 4.° de 21 pag., e 
mais 1 com as licenças.— Não vem mencionado na Bibliotheca lusitana, de Bar
bosa, nem na Bibliographia, do sr. conselheiro Figanière. É folheto raro. Possue 
um exemplar o sr. Nepomuceno, que o comprou por um preço ínfimo no leilão 
dos livros de Innocencio. 

Este illustre bibliographo, segundo uma nota autographa, estava persua
dido de que José Roger seria pseudonymo com que o verdadeiro auctor, por qual
quer rasão, quizera oceultar-se. 

JOSÉ ROMANO (v. Dicc, tomo v, pag. 117). 
A comedia-drama 29 ou honra e gloria (n.° 4680), teve outra edição no Rio 

de Janeiro, na typ. Econômica de J. J. Fontes, 1862. 8.» gr. de 76 pag. 
Tem outras publicações, mas que não pude ainda colligir. 

JOSÉ ROMÃO RODRIGUES NILO (v. Dicc, tomo v, pag. 117). 
M. em Lisboa em 1881. 
A Breve noticia sobre a utilidade dos banhos de vapor (n.° 4685), teve outra 

edição, sem indicação de segunda. Lisboa, na typ. da rua da Bica de Duarte Bel-
lo, 1850. 8.° de 20 pag., e mais 2 de annuncio do estabelecimento de banhos. 

# JOSÉ RUFINO RODRIGUES DE VASCONCELLOS, filho de Poly-
carpo Rodrigues Martins e de D. Maria José dos Reis Paços, nasceu na cidade do 
Porto a 16 de novembro de 1807. Quando falleceu seu pae, teve que deixar os 
estudos e embarcou para o Rio de Janeiro, onde chegou a 21 de agosto de 1821. 
Dedicou-se primeiramente ao commercio, que deixou para proseguir em seus es
tudos; depois seguiu a carreira de funecionario publico, prestando serviços ás câ
maras municipaes das cidades do Rio de Janeiro e de Nictheroy. Em 1838 passou 
a ser empregado no governo geral da província, em cujas funeções mereceu a be
nevolência do governo e a distineção dos hábitos de Christo e da Rosa. Terceiro 
escripturario do senado da câmara em 7 de fevereiro de 1829, fiscal da freguezia do 
Sacramento em 26 de março de 1831; idem da de S. João Baptista de Nictheroy 
em 5 de fevereiro de 1838; guarda da mesa do consulado da corte em 15 de ja
neiro de 1838; amanuense da contadoria geral da guerra em 17 de janeiro de 
1842; segundo official interino em 1 de julho e effectivo em 17 de novembro do 
mesmo anno; primeiro official da secretaria d'estado em 18 de maio de 1844; 
primeiro escripturario da contadoria geral da guerra, com honras de official de 
secretaria, em 20 de abril de 1851; chefe de secção da quarta directoria geral da 
secretaria d'estado em 31 de outubro' de 1860; director interino da repartição 
fiscal annexa á mesma secretaria d'estado em 10 de junho de 1871, e elFeetivo 
em 31 de maio de 1873. Sendo promovido, como se viu, nas differentes catego
rias da direcçâo fiscal annexa á secretaria de estado dos negócios da guerra, em 
1873 estava director n'essa repartição. Aposentado, a seu pedido, depois de qua
renta e três annos de serviço consecutivo, tendo desempenhado muitas commis-
sões de grande importância e responsabilidade. Membro da commissão de legis
lação militar, presidida por sua alteza o conde de Eu. Fundou em 1843 o conser
vatório dramático brazileiro, ao qual pertenceram htteratos e estadistas distinctos. 
Eleito e reeleito secretario, serviu ali até 1854, em que solicitou a sua exonera
ção. Á volta da viagem, que fez ao Maranhão, eleito thesoureiro, cargo em que 
se conservou até a extineção do mesmo conservatório, o que oceorreu porque o 
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governo não approvou as providencias que estavam propostas para a censurados 
theatros. Soeio effectivo das sociedades auxiliadoras da industria nacional, da 
central de emigração e da protectoia da infância desvalida. Sócio honorário delia 
reale accademie nazionale scuola itálica, de Roma: presidente da sociedade de 
mineração do município de S. José de El-Rei (Minas). Membro do grandecoa-
selho do grande Oriente do Rrazil. etc— E. 

10366) O assassinio. Romance. Rio de Janeiro, na tvp. de Nicolau Lobo 
Vianna, 1842. 8." 

10367) O homem mysterioso. Ibi. na typ. de Francisco de Paula Rrito. S.« 
10368) .1 rasa mal assombrada. Ibi, na mesma typ. 8." 3 tomos. 
10369) Lições moraes religiosas. Paris, pelo editor Garnier. 8.° de 188 paj. 

I Sem data. As approvadas têem a de 1858.) — Segunda edição. Rio de Janeiro, por 
conta de José Dias de Oliveira. 8." 2 tomos. 

10370i Colônias militares. Memória. (No fim: Rio de Janeiro, na typ. Uni
versal de Laemmert, 1807.) 4.° de 130 pag. 

O sr. Rulino de Vasconcellos tem collaborado na Marmota e no Jornal du 
familias, com a inicial V, e no Jornal dos typographos, com folhetins .-cinaiiaes, 
com a inicial 1. 

Escreveu para o theatro quatro peças: 
10371) Idalucá, ou a rainha das fadas, mágica (em 1842), cujo autograpko 

existe na bibliotheca particular de sua magestade o imperador. 
10372) O pairicida, ou os francezes no Rio de Janeiro em 1711. 
1(137.)') Suite do Castello. (Extraindo do livro de Castilho.)—Repreaenladi 

no theatro do Gymnasio. 
10374) Os extravagantes. Comedia em três actos.— Representada n'um thea

tro particular. 

# JOSÉ DE s i . BETTENCOURT (v. Dicc, tomo v, pag. 118). 
O verdadeiro nome dVsle sábio mineralogista é José de Sá llellencaurl (ou 

Bitancourt) e Accyoli (ou Acciuli). 
Natural da villa de Caete, província de Minas tíeraes, nasceu em 1751 Bi

charei formado em scimcias naturaes pela universidade de Coimbra. Entrouu 
conspiração mineira, o que lhe valeu processo e prisão desde 1789 até 17H2. Hes-
tituido á liberdade, recebeu varias coininissões scientilicas do governo, especial
mente explorações mineralogicas pelo interior da Bahia. Abi foi lambem exanii-
nador de historia natural. Inspector das minas de salitre de Montes Altos, r 
fundador de uma propriedade agrícola modelo em Rio das Contas, na inesuií 
província, onde desenvolveu a cultura do algodão. 

M. na villa de llaefé. com idade avançada, em 1828.—V. a seu respeito a 
Historia do Brazil, de Varnhagen, tomo n; Anno biographico, de Macedo, tomoi 
e Ephemerides nacionaes, do sr. dr. Teixeira de Mello, tomo i, pag. 122. 

A obra mencionada sob o n.° 4692 deve registar-se dVsle modo: 
Memória sobre a plantação dos algodões, e sua exportação; sobre a detailen-

cia da lavoura de mandioca, no termo da villa de Camunui, comarca doe Ilhéu, 
governo da Bahia, apresentada e offercrida a sua alteza real o príncipe do liraiil,e\t-
Anno MDCCXCVIII. Na off. de Simão Tliaddeu Ferreira. 4." de 34 pag., com estampai 

Na exposição de historia do Brazil, em 1881, apparecerain os autographos Í 
copias de mais duas obras de Sa Bettencourt, pertencentes ao instituto histórico 
e a sr.' D. Joanna T. de Carvalho. S,i»> as seguintes: 

10375) Officios dirigidos ao governador da Bahia, no anno de 1797 a Ve
dando conta das suas commissões, diligencia tio salitre e entrada pura Montn M 
tos. Foi. de 124 fl. 

10376) Memória sobre a rioqetn do terreno nitrozo (dos Monles Altos dl Ba
hia), 1800. Foi. de 23 11. 

Na lin. 41.*, onde está Monte Atlas, leia-se Montes Altos. 

F R . JOSÉ DO SACRAMENTO PESSOA (v. Dicc, tomo v, pag. lU). 
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Franciscano do convento da sua ordem em Beja, e ahi leitor de philoso
phia. 

As Noções (n.° 4695) foram impressas por Simão Thaddeo Ferreira, 1804. 
8.° de 218 pag. 

Acrescente-se: 
10377) Sermões do triduo que fizeram os religiosos do convento da Concdção 

de Beja nos dias 15, 16 e 17 de dezembro de 1809. Lisboa, na imp. Regia, 1810. 
8." de 79 pag. r s . 

JOSÉ DE SALDANHA, bacharel em philosophia, formado em mathema
tica, geographo, astrônomo, tenente coronel de engenheiros, etc. Foi um dos com-
missarios portuguezes incumbidos em 1784 da demarcação de limites meridionaes 
entre os territórios da coroa de Portugal e os de Castelfa, para a execução do tra
tado de 1777.—Tenho nota dos seguintes trabalhos: 

10378) Diário... do reconhecimento dos campos de novo descobertos sobre a, 
serra geral, nas cabeceiras do Rio Pardo.—Na. Revista trimensal, vol. m (1841), 
pag. 64. 

10379) Mappa geographico que mostra toda a fronteira do commando do Rio 
Pardo, com os terrenos conquistados ao norte e oeste da mesma fronteira, etc.— 
Existe, aquarelado, no archivo militar do Rio de Janeiro. Na mesma repartição 
encontram-se outros mappas do engenheiro Saldanha. 

10380) Diário geral das operações topographicas e observações astronômicas 
da primeira divisão da demarcação da America meridional, campanha quinta de 
1787 para 1788. Ás ordens do brigadeiro governador do continente do Rio Grande 
de S. Pedro, e principal commissario Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Câma
ra, etc. 

10381) Continuação do Diário geral geographico, etc.— Os códices d'este diá
rio, bem como outros doeumentos inéditos acerca dos limites do Brazil, existem 
na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro. 

10382) Memória sobre o sal de Glauber (na capitania do Rio Grande do Sul), 
1798.— Códice existente no archivo do instituto histórico. 

# JOSÉ DE SALDANHA DA GAMA, filho legitimo do gentil-homem 
D. José de Saldanha da Gama e de D. Maria Carolina Barroso de Saldanha; nas
ceu na cidade de Campos, província do Rio de Janeiro do império do Brazil, em 
7 de agosto de 1839. Formou-se em dezembro de 1860 na escola central do Rio 
de Janeiro, recebendo o grau de bacharel em sciencias mathematicas e physicas. 
Em novembro de 1861 entrou como lente ou repetidor da mesma escola, que pas
sou a chamar-se escola polytechnica, onde elle occupa o cargo vitalício de lente 
cathedratico de botânica, contando hoje vinte e quatro annos de magistério, e 
sendo doutor em sciencias physicas e naturaes por esta aeademia. 

Das commissões de serviço publico que desempenhou, as principaes foram 
as seguintes: Membro das commissões brazileiras nas exposições universal de Pa
ris em 1867; de Vienna de Áustria em 1873, e de Philadelphia nos Estados Uni
dos em 1876, e dos estudos de botânica pela terceira vez na Europa em 1877. É 
sócio da sociedade botânica de França; sociedade botânica de Ratisbonna; da Lin-
neana de Paris; de acclimação de Paris; da academia de sciencias de Philadelphia; 
do instituto histórico e geographico do Brazil; do instituto polytechnico brazi
leiro; da sociedade botânica velloziana, do Brazil, etc. Commendador da ordem 
da Rosa, do Brazil; de Francisco José de Áustria; e da Conceição de Villa Viço
sa, de Portugal; official da Coroa de Itália; moço fidalgo com exercício da casa 
imperial. 

10383) Coup d'ceil philosophique et historique sur les affaires brésiliennes, 
avant, pendant et après Ia régénération, etc. Rio de Janeiro, de 1'imprimerie de 
Gueffier et Ce, 1831. 8.° de 63 pag. 

10384) Duas palavras imparciaes sobre o terceiro partido e o sr. Rernardo 
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Pereira de Vasconcellos. Cidade de Campos, na typ. Patriótica de Parahyba íc C«, 
1835. 4.° de 23 pag.— Saiu com as iniciaes J. S. G. 

10385) Botânica industrial.— Annexa ao Relatório sobre a exposição uni
versal de 1867, impresso em Paris em 186S. V. o arligo Julio Cunstanao Villenmm. 

10386) Enuntératioii des travaux jiisqu'à l'année 1867 de José de SdéinU 
da Gama, etc. Paris. Crnest Tlioçin, 1868. 4.° 

10387) Cinco lições de geologia, sendo ditas sobre paleontologia vegetal, pro> 
nunciadas na escola central em 1868. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, I8"t 
8.° gr. de 77 pag. 

103S8) Configuração e descrípção de todos os órgãos fiiiidainentaesdasprintt-
pães madeiras de cerne c brancas da província do Rio de Janeiro e sutis oppliauSs» 
na engenheria, industria, medicina e artes, com uma tabeliã de pesos especifm. 
Ibi, na tvp. Econômica de J. J. Fontes, 1865. Tomo i, 8.° de 155 pag., c um qua
dro, ou mappa, contendo as arvores observadas pelo auctor. 

10389) Synonymia de diversos vegetaes do Brasil, feita segundo os tladot to
lhidos no império, e na exposição universal de Paris, em 1867. Rio de Janeiro,m 
typ. Universal de Laemmert, 1868. 4.° de 36 pag. 

10390) Configuração e estudo botânico dos vegetaes seculares da província do 
Rio de Janeiro e de outros pontos do Brazil. Ibi, na mesma typ. Primeira parlt. 
8.° (Ainda não vi nenhum exemplar d'esla parte.) — Segunda parte. Ibi, na mes
ma typ., 1872. 8.° de 6 (innumeradas)-65 pag.— Terceira parte. Ibi., na mesma 
typ., 1872. 8.° de 4 (innumeradas)-138 pag., com 20 est. Iithographadas, desdo
bráveis, no fim. 

10391) ISrcvc noticia sobre a collecção de madeiras do Brazil. apresentada»» 
exposição internacional de 1867. Ibi, na tvp. Nacional, 1864. 4.°—Com a collabo
ração dos srs. F. Freire Allemão, Custodio Alves Serráo e Ladislau Netto. 

10392) Quelques mots sur les bois du Brésil, qui doivent figurei- à 1'expotition 
vniverselle de 1867, etc. Paris, imprimerie de K. Martinet, 1867. 8." de l í paj. 

10393) Travaux au sujei des produits du llrcsil qui sont á 1'exposition univer-
selle de Paris em / v / 7 , etc. Ibi, imprimerie de E. Brière, 1867. 8." de 29 pa||. 

10394) Classement botanique des plantes alimentaires du Brésil, etc. Ibi, im
primerie de E. Martinet, 1867. 8." 

10395) Biographia do botânico brazileiro fr. Leandro do Sacramento.—'Si 
Revista trimensal, vol. xxxn, segunda parle (1869), pag. 181. 

10."UKi) Jliogrupbia e apreciação dos trabalhos do botânico brazileiro fr. kú 
Mariano da Conceição Velloso. Rio de Janeiro, na typ. de Pinheiro & C.*, 1869. 
4.° de 175 pag.— Sairá primeiramente na mesma Revista, vol. xxxi. pag. 139a.'105. 

10397) Cartas sobre botânica. Ibi, na imp. Instituto artístico, 1870. 4." de 
43 pag. 

10398) Resume du catalogue de Ia section hrísilicnnc à 1'exposition interno-
tionale á Vicune en 1*73. Vienne, 1873. 8." de 32 pag.— De collaboração como 
sr. dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão. 

10399) Estudos sobre a quarta exposição nacional de 187,r>. Rio de Janeiro, 
na typ. Central de Browne & Evaristo, 1876. 8." de 184 pag.—Na prefaçâo es
creveu o auctor: «Este folheto contém os quatorze artigos por mim escriptos so
bre a exposição nacional e publicados no Jornal do commercio. A idéa de rfu-
nil-os em volume especial partiu do sr. conselheiro Francisco Ignacio Marconilc 
Homem de Mello, que a levou a eíTeito, tornando-os a cargo da exposição, a que 
elle soube prestar tão relevantes serviços». 

10400) Discurso pronunciado... em sessão publica e extraordinária do in
stituto nolytechnico, noite de 30 tle agosto de 18H2. Presidida a sessão pelo prinfipe 
conde de Èu, e honrada com a presença de sua magestade o imperador. Ibi, na typ. 
Universal de 11. Laemmert & C , 1882. 8.» gr. de'23 pag. 

10401) Biographia e apreciação dos trabalhos do botânico brazileiro Fran
cisco Freire Allemão.— Na Revista trimensal, vol. xxxvm, segunda parte t{H"r, 
pag. 51. 
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10402) Historia da imperial fazenda de Santa Cruz.— Na mesma Revista, 
vol. xxxviu, segunda parte (1875), pag. 165. 

10403) Memória sobre assumptos de botânica.— Na Revista do instituto po -
lytechnico brazileiro, tomo ir, de pag. 81 a 99, e de pag. 73 a 87. 

10404) Discours prononcé au congrès International des économes forestiers à 
Vienne en 1873, etc. Ibi, na typ. Universal de Laemmert, 1874. 8.° de 11 pag. 

10405) iVoíice sur ^uelques végétaux séculaires du Brésil. Paris, G. Masson, 
1874. 8.° de 13 pag.— Contém,a descrípção da Cabralea cangerana, Erythroxy-
lum utile, Aspidosperma olivaceum, Centrolobium robuslum, e Cordia alliodora. 

10406) Catalogue of the products of de Brazilianforests at the Int. Exhibition 
in Philadelphia, etc. New-York O novo mundo. Printing office, 1876.8.1 de 12 pag. 

10407). Notes in regará to some textile planís of Brasil at the Int. Exhibition 
at Philadelphia in 1876, etc. Ibi, na mesma typ., 1876. 8.° de 16 pag. 

10408) Botânica applicada. (Relatório sobre a exposição universal de Phila-
delphiaJem 1876, etc) Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1877. 4.° de 63 pag. 

10409) Belatorio especial annexo ao relatório da commissão brazileira (ex
posição centenária de Philadelphia). Ibi, na mesma imp., 1878. 

10410) Discurso proferido no dia 13 de abril de 1878, por occãsião do doutora
mento em sciencias physicas e mathematicas, conferido ao sr. Ezequiel Correia dos 
Santos.— Existe o original d'este discurso na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro. 

10411) Elementos para o estudo da flora da serra da Estrella e de Petropo-
lis.— Na Bevista brazileira, tomos VII e viu (1881). 

10412) Programma do curso de botânica (primeira cadeira do primeiro anno 
do curso de sciencias physicas e naturaes da escola polytechnica do Rio de Ja
neiro). No fim: Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1885. 8.° de 22 pag. 

JOSÉ SANCHES DE BRITO (v. Dicc, tomo v, pag. 119). 
A obra n.° 4697 tem o titulo seguinte : 
Tempo presente, maquina aerostatica, noticia universal, ó (sic) novidades de 

cada dia, trazidas pela mesma maquina, tanto de Portugal, como do mais resto do 
mundo. Dadas todas as semanas aos olhos de quem os tiver, etc. Pelo auctor do 
«Piolho viajante». Tomo i (e único). Lisboa, na typ. Lacerdina, 1806. 8.° 

Foi Sanches de Brito o traductor do 
10413) Compêndio da vida e feitos de José Balsamo, impresso no Porto pelo 

editor E. Cbardron, em 1874.— O sr. Camillo Castello Branco teve em seu poder 
o autographo, com as licenças adjuntas para a impressão, o que não chegou aef-
fectuai-se em vida d'elle. 

JOSÉ SANCHES DE FIGUEIREDO BARRETO PERDIGÃO, filho 
de José Sanches Barreto, natural de Alcobaça. Cirurgião-medico pela escola me
dico-cirurgica de Lisboa, defendeu these em 20 de julbo de 1872, sendo appro
vado com louvor. Tem exercido a clinica na terra natal. É sócio da sociedade 
das sciencias médicas de Lisboa. — E. 

10414) Enterocele estrangulado; sua diagnose e therapeutica. (These.) Lis
boa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1872. 8." de 63 pag. 

FR. JOSÉ DE SANTA GERTRUDES (v. Dicc, tomo ív, pag. 359). 
Acresce ao que ficou mencionado : 
10415) Oração pronunciada em 23 de novembro de 1828 na matriz da cidade 

das Alagoas, em occãsião de se nomiarem os deputados para a mesma província, 
etc. Rio de Janeiro, Plancher-Seignot, 1829. Foi. de 6-10 pag. 

# FR. JOSÉ DE SANTA MARIA AMARAL, inspector geral de instru
cção primaria e secundaria no Rio de Janeiro, etc. — E. 

10416) Relatório da inspectoria geral... do município da corte, apresentado 
ao ministro e secretario d'estado dos negócios do império em 18 de abril de 1870. 

TOMO XIII (Supp.) 13 
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Rio de Janeiro, na tvp. Perseverança. 1870. Foi. de 21 pag., seguido de 35 ma|>. 
pas demonstrativos. 

10417) Relatório... apresentado em lt> de abril de J871. Ibi, 4.° de 25 pag. 
com mappas. 

FR. JOSÉ DE SANTA RITA DURÀO (v. Dicc, tomo' v, pag. 10), 
Temos que rectitiear e ampliar o respectivo artj»o: 
O sr. Pereira da Silva nos seus Varões illustres, tomo i, pag. 328 (edição de 

1858) transcreveu a parte relativa á biographia do padre Durão, colligidapordi-
ligencias de Inuocneio, em 1843, mas não cilou a procedência dVsle valioso 
trabalho, que se não tinha leito até então. Macedo no Anuo biographico, tomoi, 
valendo-se das investigações, aliás deficientes de Varnhagen, cita com louvor os 
esforços do benemérito bibliographo, e transcreve, ou resume, o que elle disse no 
mesmo tomo v. pag. 113 e 114. 

Muito depois, o sr. dr. Teixeira de Mello. n"um interessante artigo comme-
morativo do centenário de Santa Rita Durão (inserto na Gazeta litteraria, do Rio 
de Janeiro, n.° 1, de I de outubro de 1883). menciona igualmente o trabalho de 
Innocencio, e analysa se ha ou não fundamento para se ter como averiguado que 
a acção do seu poema Caramurú obedeceu á verdade histórica. Na mesma Uatet» 
íanno n. n.° 8, de 24 de janeiro de 1884) vem outro artigo ao primeiro centenário 
a& morte de Durão, em que seu auctor, o sr. libano Duarte, exalta o engenho 
do poeta, e as qualidades e bellezas da sua obra, nVslas pbrases: 

«O talento de Durão era de feição genuinamente brazileira, com as grandes 
qualidades e defeitos indecentes. Imaginoso, exuberante, possuído e dominado 
pelas impressões do bello, não sabia ou não podia comedir-se, deixando-se arras. 
tar pelas garras da inspiração fogosa e desordenada... 

« . . . a impressão geral que nos deixa o poema de Santa Rita Durão é ma
gnífica, luniino>a. indelével. O seu estylo possuo a dnclilidade camoniana e pres
ta-se admiravelmente ás mais delicadas nuances. Contando a lereza despiedada • 
brutal dos bugies cannibaes. o poeta soube mitigar os elleilos iCiiqwHa rude 
poesia, entremeando pequenos, numerosos e bem escolhidos episódios, graciosos, 
muito felizes e bem acabados... No Caramurú se acham descriptos, com ener
gia e relevo superiores aos de G. Dias, Alencar, Magalhães, etc,., Iodos os aspectos 
da vida e caracter do selvagem brazileiro antes da conquista. Existência domes
tica, relações de sangue, guerras, trabalhos, medicina, superstições, nicas reli
giosas. ..» 

Enfie a correspondência de Cenaculo, existente em lívora, encontrou-se ums 
carta de fr. José de Santa Rita Durão, datada de Roma em 1773. É interessante, 
porque encerra alguns esclarecimentos da sua vida. Pedi ao meu erudito amifo, 
sr. Gabriel Pereira, uma copia fidelissiina d'essa carta, que transcrevo, conser
vando a orthographia irregular do original, evidentemente ilalianisada. 

No sobrescriplo lê-se: «Ao Ex."°" e l\.a0 Senhor Itispo de Beija do Cona.* 
de S. M.' f.J — Lisboa».—O texto é o seguinte: 

Ex.'"0 e R.m0 Senhor. — Creio que V. Ex.a se lembrará de fr. José de 
S. Rita Durão Religioso da Graça em Coimbra: sei que esle nome lhe 
fará vir á memória bum objecto, cito não pode deixar de mover com
paixão a sua piedade, (e se me dá licença p.° gloi iarme) á sua antiga 
amizade. As minhas disgraças me levarão incoiiciderailamecite a Cidade 
Rodrigo no anno 1762 a 6 de Janeiro: ahi me detive sempre na olied.' 
Religiosa ate a romperse a guerra. Esta circunstancia me obrigou a 
passarme á Itália, e não achando modo de eslabelecerme pedi no anno 
de 1764 a Monsig.* Justiitiini liíspo de Monteíiascone a sua interce^So 
p.a viver em algum lugar nt habita Clcricalt mtptc ml regressam vaeíi-
cum ad Ordincm. Este Prelado recomendoume ao Senhor Cardeal Erl» 
Odescalchi que por accidente se achava enfermo (do que morreu) epe-
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diu por servir a M. Justiniani ao S. Cardeal Ganganelli, hoje Papa, que 
se achava visitando-o, que me obtivesse a Graça sobredita. 

O Senhor Cardeal Ganganelli em conseguinte o fes, e fui posto Bi
bliotecário na Livraria Publica Lancisiana, onde servi nove annos com 
m.'° favor de todos estes sogeitos literatos de Roma, donde sou associado 
aos mais respeitáveis Congressos e Academias tanto de Isloria Eccle
siastica como de Cânones. Agora fui jubilado na sobrd.1" livraria, e sahi 
da Collegiata de S. Spirito com animo de concorrer a hua cadeira das 
que se esperão vagantes na prossima abolição dos Jesuítas. 

Tenho boa esperança pella circunstancia dita na boa propensão do 
Papa. Supplíco a V. Exc.a que pella sua generosa piedade me obtenha 
hua recomendação nesta matéria, e que diga hua palavra a meo favor. 

Alem disto lhe peço con summo empenho e igual necessid.e que se 
digne de protegerme a cobrança dos cahidos da minha tença que mon
tão em 456 mil rs; os quaes eu mando cobrar pello Senhor Ant.° Galli; 
supposto che que (sic) eu não tenho outros alimentos, e que a Religião 
recebeu 2 mil cruzados que meu Pai me pos de fença; a qual por ser 
porção alimentaria e liveilo é annessa á pessoa. Confio na pied.e e po
der de V. Exc." que se dignará de fazer me executar sendo necessário 
com a sua protecção e dita cobranza para poder metterme em estado 
de continuar a pretenção ia dita e de poder sussistir con de cenzia. 
Beijo a mão de V. Exc.a cbeyo de respeito, e de novo imploro a sua 
piedade, e compaixão por hum am.° antigo e opprimido com 12 annos 
de trabalhos e disgraças. 

Roma 10 de Ag.° de 1773. = De V. Exc.a Servo, e umilde Creado. = 
Fr. José de S. Rita Duram. 

É preciso emendar o erro, que passou no titulo do poema (pag. 113, lin. 44.", 
n.° 4660), e que vejo reproduzido no Anno biographico citado (tomo 1, pag. 
117, lin. 25."), e no Manual bibliographico, de Matos (pag. 513): não é do des
cobrimento do Rrazil, mas do descobrimento da Bahia. 

Em 1878 fez-se no Brazil uma nova edição d'este poema. Vae ser a quinta, 
salvo erro. 

Acrescente-se: 
10418) Descrípção da funcção do Imperador de Eiras, que se costuma fazer 

todos os annos em o mosteiro de Celtas, junto a Coimbra, dia do Espirito Santo, 
em verso macarronico, etc. — Poemeto de setenta e seis hexametros em latim ma-
carroneo, de que existe uma copia, mui incorrecta, no volume n.° 40 dos mss. da 
bibliotheca da universidade de Coimbra. D'elle deu noticia, transcrevendo, e cor
rigindo alguns de seus trechos, o sr. dr. João Correia Ayres de Campos, no artigo 
o imperador d'Eiras, publicado no Instituto, vol. XII, n.°2; e no Portugal pitto
resco, n.° 9, pag. 138, e n ° 10, pag. 157. O assumpto da poesia e a noticia do 
auctor do Caramurú, nos Épicos brazileiros, fazem suppor que seria a composi
ção indicada de alguma das copias, que ficaram pelas mãos dos confrades de 
Santa Rita Durão, de muitos sonetos, versos lyricos e até joeosos, para cuja pu
blicação elle nunca prestou consentimento. 

FR. JOSÉ DE SANTA THEREZA PRADO, franciscano da província 
dos Algarves. — E. 

10419) Sermão que, nas exéquias do padre fr. João de Nossa Senhora, pre
gador apostólico, e Mariano, qualificador do santo officio, filho da santa província 
dos Algarves, celebradas pela irmandade filial de Nossa Senhora Mãe dos Homens, 
no dia 8 de maio do presente anno de 1758, trigesimo depois do seu fallecimento, 

Í
regou o muito reverendo padre fr..., filho digníssimo da mesma província. Lis-
oa, na off. de Joseph da Costa Coimbra, 1758. 4.° de 20 (innumeradas)-52 pag. 

10420) Súmula da vida da gloriosa e esclarecida virgem santa Gertrudes a 
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Magna, erptxfa em muitos pontos, para se meditarem em os dias da sua norma. 
Dada á luz pela confraria da mesma santa, etc. Lisboa, na regia off. Silviana 
1762. 8." de vin-72 pag. 

FR. JOSÉ DE SANTO ANTÔNIO (1°), (v. Dicc, tomo iv, pag. 236). 
A continuação do Fios sandorum Augustiniano (n.u 2584) da quarta parte 

em diante é de fr. Manuel de Figueiredo (3.°). 

JOSÉ DOS SANTOS C VRNEIRO, filho de Domingos Carneiro, nasceu 
na freguezia de S. Pedro da Várzea de Góes a 14 de abril de 1831. Professor de 
instrucção primaria na terra natal. — E. 

10421) Projecto de compromisso reformado pelo juiz José dos Santos Ginm-
ro, para governo da irmandade de Nossa Senhora do Rosário, a qual foierectana 
parochial igreja de S. Pedro da Várzea... no anno de 1732. Coimbra, na imp.da 
Universidade, 1872. 4° de 20 pag.—V. o que a este respeito escreveu o sr. Sea-
bra de Albuquerque na sua Bibliographia (de 1872 e 1873), pag. 74 e 75. 

JOSÉ DOS SANTOS PALMELLA eu J . PALMELLA, filho de Sebas
tião Alves, nasceu em Alcobaça a 18 de setembro de 1838. Começou, mas não 
concluiu em Coimbra, o curso geral dos Ivceus. Desde alguns annos que reside no 
Brazil. —E. 

10422) .1 aristocracia do gênio e da belleza feminil na antigüidade, comum 
,uizo critico dr Júlio César Machado, etc. Terceira edição. Coimbra, na imp. da 
Universidade, 1872. 8.° de 252 pag. — Quarta edição, augmentada. Ibi, na mesma 
imp.. 1872. 8.° de 268 pag. 

Tem outras obras, mas não me foi ainda possível obter as respectivas notas, 

JOSÉ DE S. BERNVRDINO BOTELHO (v. Dicc. tomo iv, pag. 273). 
Foi processado pela inquisição de Coimbra em 1792 por maçon. Fez primeiro 

a apresentação por escripto e depois pessoalmente na mesa. V. Coniinbriceme, 
n." 2:751, de 6 de dezembro de 1873. 

Na Epístola (n.° 2835), onde eslá a data de 1778, leia-se: 1788. 
A obra descripta sob o n.° 2872 é em verso, e não em prosa. Intitula-se: 

O século do sr. rei D. José 1. epístola ao poro portuguez na collocação da estatua 
eqüestre, anno de 1775. Lisboa, na imp. Nacional, 1821. 8." de 14 pag. 

Acresce: 
10423) Ode consagrada e offerccidu a sua alteza real o príncipe regente nosso 

senhornoseu faustissimodianatalicio. Lisboa, na regia OIT. typ.. 1813.8." gr.de 6pai. 
10424) A salvaçãu dos innocentes. — Foi probibida em Roma por decreto dá 

congregação do index de 6 de setembro de 1824. 
Em 1793, sendo abbade de S. João Raptista de Gondar, foi presidente em 

Guimarães de uma academia, que ali reuniu, e da qual existia um volume que 
possuía Innocencio, e que o illustre bibliograpbo, segundo uma nota de seu pu
nho, julgava pela encadernação, armas reaes na pasta e mais circumstanciaa, ser 
o próprio que se offerecêra ao príncipe D. João. O titulo é: Sessão acadêmica, 
que em applaiiso do faustissimo nascimento da augustissima princeza da Bdrau 
celebrou na villa de Guimarães, por convite do ex."" dom prior c cabido da insignf 
eollegiada de Nossa Senhora da Oliveira da mesma villa no dia 20 de maio dt 
1793. 4.° de 110 folhas numeradas pela frente. 

«N"esta collecção, acrescenta a nota de Innocencio, vem de José de S. Ilcr-
nardino uma oração panegyrica em prosa e algumas poesias; comprehendendo, 
alem d'isso, prosas e versos de diversos auetores, a saber: Antônio Fernandes 
Pereira Pinto de Araújo e Azevedo, Francisco Joaquim Moreira de Sá, Joaquim 
José Moreira de Sá. D. Maria Izabel Correia de Lencastre, João de Faria Machado 
de Miranda, José de Magalhães Menezes Malheiro, e Gaspar do Couto Ribeiro de 
Abreu.--

http://gr.de
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Com relação ao poema Fariade, posso deixar aqui as seguintes amostras do 
principio: 

Não canto aquelles homens orgulhosos, 
Da humanidade algozes horrorosos, 
E da espécie infeliz destruidores, 
Que fundando em ruinas vãos louvores 
Das alheias desgraças fabricaram 
As fortunas, a gloria que compraram; 
Ou com sangue de extinctos inimigos, 
Ou dos concidadãos, ou dos amigos: 
Atropellando as rodas vencedoras 
Das soberbas carroças lamentáveis 
Derrotados vencidos miseráveis; 
Que as delicias, brutaes, ímpias, sentiram 
De festejar os bárbaros triumphos 
Com a musica horrenda das trombetas 
Marciaes com bramidos misturada ^ 
Dos truncados mortaes, que agonisavarn, 
Que o pó mordendo as almas enviavam 
Ao Tartaro bradar desesperadas 
Vingança pelas horridas moradas. 

Minha Musa pacifica abomina 
O gênio fero, atroz, que Homero ensina 
A lazer em seus versos gloriosa 
A cholera de Achilles perniciosa : 
Ama os justos heroes á sua pátria 
Leaes, fieis ao rei, que nascer fazem 
Virtudes sociaes, da paz no seio: 
E eleva-me a cantar o incorruptível 
Balthasar de Faria, que invencível 
Combate o erro, a vil superstição 
Que juravam mina e corrupção 
Das Letras; quebra os laços, e decifra 
Os pérfidos enygmas ardilosos 
Dos novos Sphinges; firmes sustentando 
Na famosa Coimbra da sciencia 
O império, em cuja base estão fundados 
O lastro, e o bom governo dos Estados 

Carvalho, ouvi meus versos; e entretanto 
Que a vossa mão robusta, e creadora 
Triumphante da Intriga abraza, e corta 
As ultimas cabeças da hydra impura, 
Que infestava ha dois séculos o mundo, 
E fundaes o padrão d'esta victoria 
Levantando a sciencia submergida, 
Dando ás Letras exlinctas nova vida, 
Protegei um poema, consagrado 
De vosso quinto avô ao nome honrado: 
D'esta sorte aniniae vigílias novas, 
Por vós, e aos vossos olhos educados, 
Que algum dia cantando felizmente 
Vossas dignas acções, vossa memória, 
Darão lustre dobrado á vossa gloria. 
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F R . JOSÉ DE S. CYRILLO CARNEIRO (v. Dicc, tomo iv, pag. 30JJ, 
Natural de Refoios, termo do Porto. Doutor em theologia pela universidA 

de Coimbra, recebeu o grau em 26 de julho de 1789. * 
M. em Lisboa a 14 de janeiro de 1837. segundo se le* no Exame critm 

do abbade de Rebordãos fFi-ancisco Xavier Gomes de SejwlvedaJ, appendiea 
pag. 29. 

P . F R . JOSÉ DE S. VENANCIO. religioso da congregação dos carmeli
tas descalços de Lisboa, etc. — E. 

10425) Sermão na felicíssima acclamação da augustissima sr." D. Maria,ni-
nlta. etc. Recitado na igreja de Xossa Senhora dos Remédios... a 19 de maio ii 
1777. Lisboa, na regia OIT. typ., 1777. 4." de 35 pag. 

# JOSÉ SATURNINO DA COSTA P E R E I R A (v. Dicc., tomo T, 
pag. 120). 

Filho de Felix da Costa Furtado e de D. Anna Josepha Pereira, nasceu ni 
antiga colônia do Sacramento (Brazil) em novembro de 1773. Formado em ma-
thematica pela universidade de Coimbra, e voltando ao Brazil entrou no corpofc 
engenheiros. Foi um dos professores da academia militar, creada no Rio de Ja
neiro em 1814. Senador pela província de Matto Grosso desde 1827, e ministre 
da guerra em 1837. 

M. a 9 de janeiro de 1852 
Ao que ficou mencionado acrescente-se: 
10426) Apontamentos para a formação de um roteiro das costas do Brasil, 

com algumas reflexões sobre o interior das províncias do litoral, e suas producoM, 
Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 18'i8. 8." de 4 (innumeradas 1-228-4 pag. 

10427) Elementos de lógica, escriptos em vulgar c apropriados para at está-
las brazileiras. Rio de Janeiro, na typ. de R. Ogier, 1834. 16." de xx-112 pag. 

104281 Compêndio de geographia elementar, para uso das escolas brazileirtt 
Ibi, na mesma Ivp., 1836. 4.° com estampas. 

10429) Offieios sobre a estatística, defeza e administração da província jtt 
Matto Grosso de 1824 e 1826. — Na Revista trimensal, vol. xx'( 1857), pag. 366.-
São documentos assignados por José Saturnino e Luiz de Arlincourt. 

No archivo militar do Rio de Janeiro existe um mappa do Rio Grandedo 
Sul, desenhado por José Saturnino; na bibliolbeca nacional da mesma cidade un 
códice contendo o Programma acerca dos limites do sul e oeste do Rrazil, etc,; 
e a sr,* D. Joanna T. de Carvalho possuía o original de um Plano para adimos 
das comarcas, cidades, rillas e poroacões, eparochias, na província de Matto Grou» 
(18281. etc. 

Como já escrevi no tomo xn, pag. 389, no Anno biographico, de Macedo* 
dá-se como perdido, e não impresso, o original da obra Collegio tncendiado.Hom 
equivoco. E^se trabalho, attribuido a José Saturnino da Costa Pereira, não só St 
não extraviou, mas saiu abi ao sexto volume, com o titulo de 

10430) Itcciciicõo moral e scientifica ou bibliotheca da juventude, dedicada» 
sua magestade o si: D. Pedro II. imperador do Brazil. Compilada dos melhore»» 
dores e escripta por uma sodedade de littcrrttns. Rio de Janeiro, na typ. e livraria 
de R. Ogier, 1834. 8", tomo i. — O tomo ir saiu da mesma typ. e no mesmo an
no; o tomo in em IH35; os tomos iv, v e vi em 1836. Com diversas estampas, 
sendo a primeira o retrato do imperador. O tomo vir. que só veiu a apparecer em 
1839. por conta dos livreiros Ogier d* C", editores de toda a obra, trazia otltnlo 
alterado d'este modo : Recreação moral e scientifica ou revista das obras mahmo-
dernas sobre a historia, romances e as sciencias. 

Esta rectificação a Macedo, que se pôde ler mais desenvolvidamento DM 
Ephemerides, do -r. dr. Teixeira de Mello, tomo ir, pag. 326 e 327, termina COB 
a seguinte nota: -Nos seis primeiros volumes, sob uma fôrma e estylo mnito 
agradáveis, são explicados princípios geraes da sciencia». 
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JOSÉ DE SEABRA DA SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 121). 
V. a seu respeito o Elogio pelo marquez de Rezende, e a polemica entre o 

sr. Simão José da Luz Soriano e o neto de Seabra, o sr. Antonío Coutinho Pe
reira de Seabra e Sousa.—V. estes nomes nos logares competentes. 

JOSÉ SEBASTIÃO DE SALDANHA DE OLIVEIRA E DAU1V (v. 
Dicc, tomo v, pag. 122). 

O Quadro histórico (n.° 4723). Contém iv-53 pag. 
No fim do folheto descriptivo de cavalhadas: Relação histórica (resumida) 

das cavalhadas ou torneio real que se fez na corte e cidade de Lisboa no anno de 
1795 (n.° 4724), em que o auctor entrou, vem a nota de que brevemente se pu
blicaria outra obra d'elle, sob o titulo 

10431) Portugal e os portuguezes em 1842 ou os últimos vinte e dois annos.— 
Ignoro se chegou a imprimil-a. 

JOSÉ DE SEIXAS VASCONCELLOS, cujas eircumstancias pessoaes 
ignoro. Encontro no catalogo da livraria do sr. João Pereira da Silva registada, 
sob este nome, a seguinte obra : 

10432) Anno admirável, diário prodigioso e primeiro instante puríssimo de 
Maria. Lisboa, 1758. 8.° 

# JOSÉ DE SEQUEIRA BARBOSA DE MADUREIRA QUEIROZ, 
bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra e em sciencias jurí
dicas e sociaes pela academia de S. Paulo, advogado no Rio de Janeiro, etc. Fre
qüentava o terceiro anno de leis em Coimbra, quando se fechou a univer
sidade em 1828. Veiu annos depois cursar o quarto anno e fez formatura em 
1854. —E. 

10433) Rreces lições sobre alguns artigos do código commercial de Portugal 
com as fontes dos mesmos, e logares parallelos do código commercial brazileiro, e 
respectivo regulamento de 25 de novembro de 1850. Rio de Janeiro, na typ. Com
mercial de Soares & C.a, 1857. 8.° gr. de 57 pag. 

JOSÉ SÉRGIO VELLOSO DE ANDRADE (v. Dicc, tomo v, pag. 122). 
M. em outubro de 1864. 

A nota autographa de Innocencio, confirmada pelo dr. Levy, é mais clara em 
relação á Memória sobre chafarizes (n.° 4725), de que se apropriara Velloso de 
Andrade: 

«A Memória, que elle publicou em seu nome, não ó d'elle, e sim do seu an
tecessor archivista, que morrendo a deixou quasi completa, e d'ella se aproveitou, 
ajuntando-lhe alguns subsídios que lhe forneceu o outro empregado do archivo 
Francisco Xavier da Rosa.» 

JOSÉ DA SERRA CABRAL (v. Manuel Pinto da Costa Rebello, no to
mo vi). 

JOSÉ SEVERINO DE AVELLAR E LEMOS, filho de Joaquim Severino 
de Avellar, natural da ilha de S. Jorge (Açores). Doutor em medicina pela facul
dade do Rio de Janeiro, exercendo a clinica na mesma cidade; medico externo 
do hospital de S. João Baplista de Nitheroy, etc. — E. 

10434) Algumas considerações sobre a amenhorrea. These apresentada á fa
culdade de medicina do Rio de Janeiro e defendida em 14 de dezembro de 1848. 
Rio de Janeiro, na typ. de F. M. Pereira, 1848. 4." gr. de 4-13 pag. 

JOSÉ DA SILVA, natural de Macau. Collaborou em vários jornaes, e en
tre elles o Independente e o Tassy-yan-kuo. Publicou também alguns folhetos, 
sendo um o libello intitulado 
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104351 As fadas de Macau ou revolução phantasiada. — Não tenho a respeito 
deste auctor,esclarecimentos mais desenvolvidos. 

JOSÉ DA STLV V BANDEIRA, filho de Luiz da Silva Bandeira, nasce» 
em Coimbra a 30 de dezembro de 1821. Antigo compositor typographico servindo 
na imprensa da universidade, e depois nomeado amanuense da secretaria da 
mesma universidade e professor de instrucção primaria o calligraphianoasylodi 
infância desvalida de Coimbra. Escreveu vários compêndios para as escolas pri
marias. — M. n'essa cidade a 27 de julho de 1868. — E. 

10436) Sovo methodo de leitura e de pronuncia para se aprender a ler p»s\ 
feitamente em pouco tempo tanto a letra redonda como manuscripta: 1° eternas, 
tos. Coimbra. — A terceira edição, publicada posthuma, saiu da imp. da Univer
sidade, 1872. 8." de 32 pag. 

1Ó437) Nota taboada exaeta e curiosa com o uoro systema metrico-decimalit 
jjesos e medidas, tabellas de reducção e exercícios e problemas para intelligenciado 
mesmo systema. Ibi. — A quinta edição, também publicada posthuma, saiu da 
mesma imp., 1872. 8.° de 36 pag. 

JOSÉ DA SILVA CARVALUO (v. Dicc. tomo v, pag. 123). 
Emende-se a data do óbito. Em vez de 7, é 5 de setembro de 1856. 
Tem retrato e biographia na Revista contemporânea, tomo v, pag. 113 e 

seguintes; nos Vnrôes illustres, pag. 189 a 212. por Luiz Augusto Rebello da 
Silva; e na Gazeta commercial de 3 de maio de 1885. 

JOSÉ DA SILVA COSTA (!.•), official da bibliotheca publica, creada 
em 1795, c encarregado da formação dos catálogos. Consta que ainda vivia por 
1839, e não publicara "cousa alguma com o seu nome, mas disfarçado sob o de 
Custodio Alesiera, anagramina do seu próprio. 

# JOSÉ DA SILVA COSTA (2.°), doutor em sciencias-jurídicas e so-
ciaes pela faculdade de S. Paulo, formado em 1862; antigo juiz municipal no Ilio 
de Janeiro, etc, ahi estabelecido como advogado. Cavalleiro da ordem de Chris
to, do Brazil.— E. 

10438) Estudo theorico e pratico sobre a satisfação do dumno causado J/f/o 
delido. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1867. 8.°* gr. de 86 pag. 

10439) Seguros marítimos terrestres. 
10440) Estudos sociaes. 
10441) Questão do banco do commercio. 
Em 1863 redigiu, com o sr. José Carlos Rodrigues (lambem auclor de ohras 

de jurisprudência, que ainda não conheço) a Revista jurídica, jornal de doutrina, 
legislação, jurisprudência e bibliographia. O primeiro numero saiu em agosto do 
mesmo anno. Rio de Janeiro, na typ. de E. A. II. Laemmert. 8.° de 134 pag. 

JOSÉ DA SILVA FREIRE, natural da Bahia, e conego da sé da mesma 
cidade.— E. 

10442) Oração de acção de graças pela preservação da rida do ill.m° e ei." 
sr. marquez de Pombal. Lisboa, na regia OIT. typ., 1776. 4." de 16 pag. 

# JOSÉ DA SILVA LISBOA (v. Dicc, tomo v, pag. 124). 
Ila que reclificar e ampliar, pelo assim dizer, refundir este ai tigo, não só em 

vista das informações colhidas depois da impressão e publicação do trabalho de 
Innocencio, mas em presença da excellente biographia escripta pelo sr. Valle Ca
bral, publicada no Rio de Janeiro em 1881, e consagrada á exposição de historia 
do Brazil realisada no mesmo anno. É o estudo mais apurado e mais completo 
que conheço a respeito de Silva Lisboa. D'elle me servirei, pois, tanto na parte 
biographica, como na parle bibliographica, com tanta maior confiança, quanto é 
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certo, e o confesso reconhecido, que no exemplar com que me honrou o esclare
cido auctor, por intermédio do sr. Joaquim da Silva Mello Guimarães, encontro 
uma nota autographa para me guiar na enumeração das obras de Silva Lisboa. 

Vejam-se as alterações na parte biographica: 
Nomeado substituto das cadeiras das línguas grega e hebraica no collegio das 

artes de Coimbra, por diploma de 1778. Depois da formatura partiu para a Bahia, 
e ahi regeu por dezenove annos a cadeira de philosophia racional e moral, e por 
cinco a da lingua grega. Em 1797 voltou a Portugal, e no mesmo anno obteve a 
sua jubilacãq e a nomeação para o logar de deputado e secretario da mesa da in-
specçâo da cidade da Bahia, para onde partiu novamente, pois que tomou posse 
do novo cargo em 1798, e sabe-se que se conservou n'elle até 1808, e ahi o foi 
encontrar o príncipe D. João (depois rei D. João VI) quando, ao retirar-se da 
metrópole, aportou á Bahia. 

«Cabe aqui insistir (biographia citada do sr. Valle Cabral, pag. 20) que, 
quando o príncipe regente aportou á Bahia, ordenara a Silva Lisboa que o acom
panhasse para o Rio de Janeiro; e viesse «auxilial-o a levantar o império brazi
leiro». Distinguido d'est'arte por D. João, aportou Silva Lisboa ao Rio de Janeiro 
em companhia do príncipe regente a 7 de março de 1808.» 

Nomeado em abril de 1808 desembargador da mesa do desembargo do paço 
e da consciência e ordens; em agosto do mesmo anno, depulado da real junta do 
commercio, agricultura, fabricas e navegação do estado do Brazil; em 1809 in
cumbido de organisar um código do commercio; em 1810, agraciado com o ha
bito de Chrislo; em 1815, encarregado especialmente do exame das obras para a 
impressão; em 1821, incluído na lista dos membros da junta de cortes para o 
exame das leis constitucionaes discutidas então em Lisboa; seguidamente, inspe
ctor geral dos estabelecimentos litterarios e director dos estudos, desembargador 
dos aggravos da casa de supplicacâo, e deputado á primeira assembléa legislati
va, representando a Bahia; em 1823, chanceller da relação da Bahia, podendo 
servir nos tribunaes da corte; desembargador effectivo do paço e confirmado em 
anteriores funeções; fidalgo cavalleiro da casa imperial com as honras e regalias 
do estylo; em 1824, confirmado no titulo do conselho de sua magestade, em at-
tenção ao seu merecimento litterario; em 1825, encarregado de escrever a histo
ria dos suecessos do Brazil desde 1821, sendo dispensado do serviço nos tribu
naes; no mesmo anno, agraciado com o titulo de barão de Cayrú e a commenda 
de Christo; em 1826 elevado a visconde e escolhido para senador do império pela 
Bahia; em 1828 aposentado no supremo tribunal de justiça, etc. Sendo um dos 
nomeados em 1808, ao estabelecer-se a imprensa official no Rio de Janeiro, para 
a directoria da mesma imprensa, exerceu em grande effectividade esse logar até 
1826; e, segundo o que se lê na obra do sr. Valle Cabral (pag. 42 e 43): «traba
lhou e concorreu poderosamente para o engrandecimento da arte typographica» 
no Brazil. «Pelos livros do registo, que ainda existem, se vê o interesse que elle 
revelava pelo bom andamento e progresso da primeira off. typographica brazilei
ra».— M. no Rio de Janeiro, pelas cinco horas da manhã de 20 de agosto de 1835, 
sendo os seus restos mortaes depositados no convento do Carmo, d'onde foram 
mandados trasladar por seu neto, o sr. dr. José da Silva Lisboa, para as catacum
bas do mosteiro de S. Bento. Acham-se depositados n'uma urna funerária, com 
inscripção latina, aberta em chapa metaflica. Foi auctor da inscripção o núncio 
Fabrini, amigo particular do visconde de Cayrú, mas ficou errada nas datas. 

O sr. Valle Cabral, no seu interessante estudo, aprecia Silva Lisboa d'esle 
modo (pag. 49 a 52): «Quando discutia pela imprensa, era um forte argumenta-
dor, nunca deixando as questões de p é . . . Não fugia das luetas, não temia a pe
leja das idéas, não o amedrontavam as invectivas dos adversários, quer políticos, 
quer litterarios, nunca se dando por vencido. Se teve desgostos políticos, como 
em geral suecede á maior parte das nossas notabilidades, o visconde de Cayrú não 
os dava a entender, porque sempre se conservava na mesma arena, não se aca-
brunhava, não se deixou atacar da fatal misanthropia, não cessou de manejar a 
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palavra e a penna, logo que se tornavam precisas. Assim viveu e assim mor
reu. . . 

«Era o erudito brazileiro muito versado na litteratura de quasi todos os po
vos. Nos seus tratados e escriptos gostava de citar e transcrever trechos de varies 
auetores notáveis e versos dos mais famosos poetas portuguezes. latinos c gre
gos. . . d'ahi vem que constantemente apresentava passagens dVlles adaptáveis ao 
caso que escrevia ou discutia. Era admirador de Camões, e quasi sempre o punfci 
em contribuição e transcrevia. Quando achava ensejo não se esquecia de citara 
reproduzir estropbes .do Caramuni do nosso Santa Rita Durão, de quem craen-
thusiasta. Assim, quasi que em suas obras se encontram todas as estâncias daquelle 
poema épico. 

«Sendo homem muito lido, e conhecendo familiarmente as línguas hebraica, 
grega, latina, franceza. ingleza, italiana e hespanhola, acompanhava todo o movi
mento político, scientifico e litterario da Europa e da America do Norte, não per
dia a leitura das gazetas inglezas do seu tempo, •» transcrevia d'ellas aquillo que 
julgava adequado ás eircumstancias do paiz, íazendo-lbes as considerações que 
estas llie suggcriam. n visconde de Ciiyrü. mostra-se por vezes vebeinente nos 
seus escriptos políticos, e principalmente nos de polemica jornalística. Escrevia 
muito para o Diário do Rio de Janeiro, e por causa dos seus escriptos tentaram 
quebrar a typographia d'aquella gazeta pelos annos do 1830. A idéa capital das 
suas obras era o resultado pratico, e desde o Direito mercantil, o seu primeiro 
trabalho, até o Cathecismo da doutrina christã, reconhece-se o seu empenho pela 
dillusão ila utilidade pratica e pelo derramamento de luzes por todas as classes so-
ciaes. pensando assim como os melhores pbilosoplios e publicistas da geração mo
derna.» 

Nos fundamentos com que o governo brazileiro concedeu em 1838 uma pen
são de 1:50D$000 reis as três filhas de Silva Lisboa, fazendo-se menção dos ser
viços por elle prestados no largo espaço de cincoenta e sele annos, em diversos 
empregos e commissões, e na carreira das letras, «em cujos trabalhos não cessou 
jamais de propagar as suas luminosas idéas com utilidade publica, e de propugnar 
por meio da penna e da tribuna pela dignidade e honra nacional», acrescentou-
se. e «em consideração de tão prestantes e valiosos serviços, que constituíram*) 
dito visconde um dos varões beneméritos em sublime grau, e um dos sábios mais 
respeitáveis da epocha actual. cuja memória será indelével para os vindouros»,etc. 

Alem das obras já citadas, veja-se para a sua biographia: o Atino biographi
co, de Macedo, tomo n, de pag. 331 a 335; o Diccionario bibliograpbico de brati-
leiros celebres, de pag. 139 a 141; as Ephemerides nacionaes, do sr. dr. Teixeira 
de Mello; Apontamentos bioip-aphicos de varões illitstres, da Rahia, de pag. 35a 
37, etc. 

Na pag. 124, lin. 45." (do mesmo tomo v) emende-se a data da carta regia, 
que franqueou os portos do Brazil ás nações amigas, de 21, para 28 de janeiro 
de 1808. 

A primeira edição da obra Princípios de direito mercantil (n.° 4732), appa
receu em 1798. 4." em 2 tomos (contendo só as três primeiras parles), com 14 
(innumeradas)-xvii-302 pag., e 4-139 pag. A segunda edição, impressa na typ. 
do Arco do Cego, em 6 tomos, é de 1801-180;). saindo a parte n do tratado vi 
em 1803. Depois, por eircumstancias do mercado, naturalmente, foram sendo «im
pressos em Lisboa os tomos em diversas typographias e em dillerciiles annos. An-
pareciam conforme as necessidades da procura e o interesse que despertava cada 
tratado, ou parte, ora da impressão Regia, ora da typ. de Simão Tbaddeu Fer
reira. Assim lemos o tomo i reimpresso em 1806, 1815 i; 1828; o tomou* 
1803, 1812, 1818 e 1828; o tomo m em 1817; o tomo iv ern 1811 e 1819; o tomo 
v em 1808, 1819 e 1828; o tomo vi em 1812 e 1819; e o tomo vis em 1808,1811 
e 1819. A imprensa nacional publicou 2° edição do tomo m em 1865 e do tomovn 
em 1868. O senador Cândido Mendes de Almeida fez em 1874 uma nova edie*> 
completa, a primeira do Brazil: 
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Princípios de direito mercantil, leis de marinha, divididas em sete tratados ele
mentares contendo a respectiva legislação pátria, e indicando as fontes originaes dos 
regulamentos marítimos das principaes praças da Europa. Sexta edição, augmen
tada com os opusculos do mesmo auctor, intitulados «Regras da praça» e «Reflexões 
sobre o commercio dos seguros», alem da legislação portugueza anterior á inde
pendendo do império brazileiro até'a epocha presente, addicionadas a cada um dos 
tratados. Rio de Janeiro, na typ. Acadêmica, 1874. 4° gr. 2 tomos com ncxLvm-
16-999 pag.— O tomo i é antecedido de uma noticia biographica acerca de José 
da Silva Lisboa e do catologo das suas publicações, a que se segue uma larga e 
erudita introducção do editor, que occupa todo o volume, contendo a historia 
do commercio em geral nas idades antiga, media e moderna. 

Os Princípios de economia política (n.° 4733) têem x-202 pag., alem das er
ratas. 

As Observações (n.° 4734) foram impressas em 1808-1809. 4.° de 213 pag., 
e mais 2 de erratas da parle ni, que tem rosto especial. 

O Discurso acerca do commercio de Buenos Ayres (n.° 4735), supponho que 
foi imperfeitamente descripto, e deve ser substituído pela seguinte obra, da qual 
faz parle: Rasões dos lavradores do vice-reinado de Buenos Ayres para a franqueza 
do commercio com os inglezes contra a representação de alguns commerciantes, e re
solução do governo, com appendice de observações e exame dos effeitos do novo re
gulamento nos interesses commerciaes do Brazil. Rio de Janeiro, na imp. Regia, 
1810. 4.° de 8 (innumeradas)-47-58 pag. N'estas 58 pag. comprehende-se: a) 
Observações sobre o commercio de Hespanha com as suas colônias no tempo da 
guerra por um hespanhol europeu, oceasionadas pelo decreto de 20 de abril de 
1799, que excluiu os navios neutros dos portos da America Hespanhola, etc. 6) 
Observações sobre o regulamento do commercio de Buenos Ayres de 6 de novem
bro de 1809. c) Reflexões sobre a influencia do commercio franco das colônias de 
Hespanha no estado do Brazil. d) Regulamento do commercio de Buenos Ayres. 

A Memória (n.° 4739) deve ser substituída pela Memória econômica sobre a 
franqueza do commercio dos vinhos do Porto. (É relativa á questão da companhia 
das vinhas do Alto Douro.) Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1812. 8.° de 56 pag. 

O Extracto das obras de Burlce (n.° 4740) é dividido em duas partes. 8." de 
xxn-142 pag., e 136 pag., alem das erratas.— Segunda edição mais correcta. Lis
boa, na imp. da Viuva Neves & Filhos, 1822. 4.° de vn-88 pag. Não reimprimi-
ram o appendice n'esta edição. 

As Reflexões sobre os seguros (n.° 4741) tem 40 pag.— De pag. 23 em diante 
contém a traducção do artigo da Encyclopedia methodica acerca da «Applicação 
do calculo ás diversas questões de seguros, pelo marquez de Condorcet». 

A Refutação das declarações (n.° 4742) é dividida em duas partes, com xv-
46 pag., e 109 pag. 

A obra Memórias da vida de Wellington (n.° 4743) deve ser substituída pela 
seguinte descrípção: Memória da vida publica de lord Wellington, prindpe de 
Waterloo, duque da Victoria, duque de Wellington, duque de Ciudad Rodrigo, ma
rechal general dos exércitos de Portugal contra a invasão franceza, etc. Rio de 
Janeiro, na impressão Regia, 1815. 4.", 2 partes com 6 (innumeradas)-xvi-404 
pag., e 1 de erratas, e 95 pag. É acompanhada de um retrato de Wellington, e 
seguida de um 

10443) Appendice á memória de lord Wellington, contendo documentos e ob
servações sobre a guerra peninsular, invasão da França, paz da Europa. Ibi, 1815. 
4." de 233 pag., e 1 de erratas. 

A obra Memórias, aliás Memória, dos benefícios do governo de el-rei D. João 
VI, é dividida em duas partes com vn-196 pag. de numeração seguida, mas com 
rostos separados.— Este trabalho anda quasi sempre adjunto á . 

10444) Synopse da legislação principal do senhor D. João VI, pela ordem dos 
ramos da economia do estado. Ibi, 1818. 4.° de 13-162 pag., incluindo o indice e 
erratas. 
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Os Estudos do bem commum (n.° 4744) comprehendem, com rostos separados, 
três partes, sendo de numeração seguida até pag. 360, alem de \v-6-(iniiumsM 
das) de preliminares, indice e erratas. A parte m contém mais. no principio IR 
p.ig.. e no fim (secção ii) xiv-127 pag.— Esta obra anda ás vezes encadenS 
com o Espirito de Vieira in.° 4746). ^ J 

Do Conciliador (n.° 4747) parece que só saíram sete números, sem o nome 
do redactor principal. 

As indicações comprehendidas entre o n." 4748 e o n.° 4762, inclusive, por 
serem em demasia deficientes, é melhor substituil-as pelas que dou em seguida, 
e com o que triplico a relação dos trabalhos de Silva Lisboa, á vista do cataloft 
formado pelo sr. Valle Cabral. 

10445) Memória da vida c virtudes da arehiduqueza de Áustria, D. Man» 
Anna. Rio de Janeiro, na imp. Regia. 1821. 4.°—Foi suspensa a impressãod'esta 
obra, c não consta que fosse ultimada. A parte impressa é por isso rara. 

10446) O bem da ordem. Ibi, 1821. 4.° de 122 pag.—Periódico, de que saí
ram dez numeios. tendo nove a indicação de «typ. Real», e o ultimo a de «typ. 
Nacional». Foi impresso por ordem de el-rei D. João VI, e á custa do estado. 

10447) Edital... aos mestres c professores das aulas publicas, etc. Ibi,ni 
mesma tvp., 1821. Foi. 

10448) Edital... (acerca dos estudos). Ibi, na mesma typ.. 1821. Foi. 
10449) Prospedo do novo periódico «Sabbatina familiar dos amigos do 

bem commum». Ibi, na mesma imp., 1821. 4." de 10 pag.— Sem o nome do 
auctor. 

10450) Sabbatina familiar dos amigos do bem commum. Ibi, na mesma lyp, 
1821-1822. 4. de 48 pag.— O primeiro numero d'este periódico saiu a 8 de de
zembro de 1821. e o n." 5 (o ultimo que se conhece) é de 5 de janeiro de 1821 
Neste numero vem algumas estâncias do Carumurú, de Santa Rita Durão. 

10451) Agradecimento do povo ao salvador da pátria, o senhor príncipe re
gente do reino do Brazil. Ibi, na mesma typ. (sem data. mas é de 1822). rol.de 
3 pag. (innumeradas) — Respeita aos acontecimentos de 11 e 12 de janeiro de 
1822. Saiu com a assignatura l'm cidadão. 

10452) Reclamação do Brazil. Ibi, na mesma imp., 1822. Parte i. Fol.de! 
11. innumeradas a duas col.— Parte n. Ibi, na mesma imp., 1822. Foi. de 2fl.il-
numeradas.— Sanam mais as partes m a xiv, sendo esta ultima de 22 de março 
de 1822, e todas com a assignatura Fiel à nação. É mui dillicil formar hoje esta 
collecção. 

10453) Defesa da «Reclamação do Brazil». Ibi, na mpsma imp., 1821 Foi. 
de 4 pag. liniiumeradas) a duas col.— Com a mesma assignatura Fiel A nação. 

ÍI145Í) Memorial apolugelico das «Reclamações do Brazil». Ibi, na mevnu 
imp., 1822. Foi. de 16 pag. a duas col.—Dividido em quatro partes, e cada tirai 
de 4 pag. Com a mesma assignatura. 

10455) Ftirsidndcs do Correio e Reverbero contra o escriptor das Reclama
ções do Brazil». Ibi, na mesma tvp., 1822. Foi. de 4 pag. (innumeradas) a duas 
col.— Com a mesma assignatura. 

10456) Causa do Rruzd no juizo dos governos e estadistas da Europa. Iliode 
Janeiro, na mesma typ., 1822. Parte i, 4." de 135 pag.—E subdividida em Minu
tes, cada uma com titulo diverso. Tem no fim a data do Rio de Janeiro, 20 de 
março de 1823. E antecedida por um trecho de Iloracio, em latim, com a trad» 
cão em portuguez, sob o titulo Ao gênio de harmonia; do prefacio edaintrodofr 
cão intitulada .Io Brazil ultrajado em Portugal, sob a data de 12 de outubro de 
1822, e com a assignatura do auctor. 

10437) VrotcsU) do director dos estudos contra o accordo da junta eleitãé 
da paroebia de S. Juw:. Ibi, na mesma tvp., 1822. Foi. de 4 pag.—Tem a data de 
7 de agosto. 

I04's8| Império do Equador na terra da Santa Cruz. Voto philantropkoè 
Roberto Suthaj, escriptor da .Historia do Brazil». Ibi, na mesma imp., 1822.4.'-

http://rol.de
http://Fol.de
http://2fl.il
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Publicada periodicamente, e dividida em quinze parles ou capítulos, tendo no fim 
a data de 28 de janeiro de 1823. 

10459) Roteiro brazileiro ou collecção de princípios e documentos de direito 
político em serie de números. Parte i. Ibi, na mesma typ., 1822. 4.° de 6-8-79-
16-8-8-16-32-8-15 pag.—É dedicado a fr. José-de Santa Rita Durão, auctor 
do Caramurú, do qual são transcriptas 22 estâncias dos cantos vi, viiex. As ul
timas 15 pag. encerram o Manifesto de Hespanha circulado confidencialmente em 
Madrid sobre negócios do sul da America (extracto ou traducção do jornal inglez 
Evening Mail, de 28 de julho de 1822), de que se fez edição em separado.—Pa
rece que a parte n d'este Roteiro começa do n.° iv em diante. 

10460) Heroicidade brazileira. Ibi, na mesma imp., 1823. —Publicação ano-
nyma. A este respeito escreve o sr. Valle Cabral (pag. 31 da biographia citada): 

"Silva Lisboa era trabalhador indefesso e n5o cessava de clamar a prol dos 
direitos do Brazil. Logo no começo de 1822 publicou dois escriptos sem o seu 
nome. A Heroicidade brazileira, eâija circulação foi prohibida, como se vê da 
portaria de Francisco José Vieira, ministro dos' negócios do reino, de 15 de ja
neiro de 1822, dirigida á junta directora da imprensa nacional, sobre objecto 
relativo á liberdade de imprensa, na qual se lê: «e constando ao mesmo senhor 
que no escripto intitulado Heroicidade brazileira se lêem proposições não só in-
directas, mas falsas, em que se acham estranhamente alterados os suecessos ul
timamente acontecidos, ha por bem que a referida junta suspenda já a publica
ção do dito papel, e faça recolher os exemplares que já estiverem impressos, 
para que não continue a sua circulação. 

«A. ordem foi tão bem executada,"que não apparece boje um único exemplar 
da Heroicidade brazileira, para se conhecer o que encerrava o seu contexto, que 
tanto receio causava ao governo colonial. Convém saber-se que Silva Lisboa era 
um dos directores da imprensa nacional. O outro escripto intitula-se Agradeci
mento do povo ao salvador da pátria», etc. 

Este ultimo já ficou acima descripto (n.° 10449). 
10461) Glosa á ordem do dia e manifesto de 14 de janeiro de 1822 do ex-ge

neral das armas Jorge de Avillez. Ibi, na mesma imp., 1822. 
10462) Quartel dos Marrecas. Ibi, na mesma imp., 13 de setembro de 1823. 

Foi. de 4 pag. a duas col.— Saiu anonymo. • 
10463) Vigia da gávea. Ibi, na mesma imp., 1823.— É difficil de encontrar 

este papel. 
10464) Atalaia. Ibi, na mesma imp., 1823. Foi.— Folha política, de que 

parece se imprimiram 11 números. 
10465) Rebate brazileiro contra o «Typhis pernambuco». Ibi, na mesma imp., 

1824. Foi de 15 pag.— Tem a assignatura Philopatris. Tiraram-se 240 exempla
res. Era uma propaganda contra a que faziam, n'essa epocha, na província de 
Pernambuco, os que se haviam ligado na Confederação do Equador, na qual coope
rava fr: João do Amor Divino Caneca, redigindo a Typhis e commandando guer
rilhas. Foram escriptos, com o mesmo intuito, mais os três seguintes opusculos 
de Lisboa. 

10466) Appello á honra brazileira, contra a facção federalista de Pernam
buco. Ibi, na mesma typ., 1824. Foi. de 24 pag.— Contém seis partes numeradas 
^ datadas, sendo a primeira de 29 de julho e a sexta de 11 de agosto; e n'esta 
ultima vem uma ode de José Estanislau Vieira. 

10467.) Historia curiosa do mau fim de, Carvalho e companhia á bordoada 
ie pau-brazil. Ibi, 12 de agosto de 1824, na mesma imp. Foi. de 4 pag.— Este 
escripto allude evidentemente ao fim trágico dos influentes da confederação. A 
tiragem foi de 425 exemplares. 

10468) Pesca dos tubarões do Recife em três revoluções dos anarchistas de Per
nambuco. Com appendice de conta official e memória publica da lealdade da pro
víncia. Ibi, na mesma imp., 1824. Foi. de 12 pag.—Saiu com o pseudonymo Ma
tuto. Tiraram-se 500 exemplares. Traz adjunto: «Representação da câmara de Per-
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nambuco a el-rei D. João VI, e Memória, que a sua alteza real, o príncipe regenli 
do Brazil. dirigiram os pernambucanos residentes n"esla corte», etc. 

1046U) Independência do império do Brazil apresentada nos monarckat «. 
ropeus por mr. Beauchamp. Ibi, na mesma imp.. 1824. Foi. de 35 pag.— Co» 
prehende três paites. datadas de 20, 25 e 30 de setembro. Tiragem de 500 e\e» 
plares. 

10470) Desforro patriótico contra o libello portuguez do anonymo de Londrn 
inimigo da independência do império do Brazil. Ibi, na mesma imp., 1824. Foi. 
de 19 pag.— Tem a data de 23 de outubro. 

10471) Exhortaçáo aos bahianos sobre as conseqüências do horrido atteulsj» 
da sedição militar commettida na Bahia em 25 de outubro de 1821. Ibi, na mesma 
typ.. 1824. Foi. de 4 pag.— Tem o data de 19 de novembro e o nome do auctor. 
— Segunda edição. Bahia, na typ. Nacional. 1824. Foi. de 2 pag. unnuincradas). 

10472) Guerra de penna contra os demagogos de Portugal e do Brazil. Ihi, 
na mesma imp. 

104731 Triumpho da legitimidade. Ibi, na mesma imp. 
10474) Constituição moral e deveres do cidadão. Com exposição da moralm-

blica conforme o espirito da constituição do império. Ibi, na mesma imp., I8!i-
1825. 4.°, 3 partes com 8-xi-I57 pag., e 1 de índice; 163 pag. e 1 de índice;e 
xvin-146 pag.. e 2 de indice e erratas. 

10475) Suppletnento ú constituição moral, contendo a exposição das principais 
virtudes e paixões: e appendice das máximas de La Rochefoucauld e doutrina»di 
christianismo. Ibi, na mesma imp., 1825. 4.° de 186 pag., e mais 2 deindiceeer-
rata. alem do appendice com 101 pag., e 1 de indice. 

10476) Contestação da historia e censura do sr. De Pradt sobre succesmit 
Brazil. Ibi. )ia mesma imp., 1825. 4." de 37 pag.—-Analvse dos trechos históricos 
do Brazil postos por Du Pradt na sua obra l/Europe et 1'Amériqw en 1822 H 
1K13, em 2 tomos impressos em Paris, 1824. 

10477) Dcsufjrouta do Brazil a Buenos Agres desmascarado. Ibi, na mesma 
typ., 1826. Foi. de 6 pag,—Saiu sem o nome do auctor, 

10478) Introducção i historia tios principaes suecessos políticos do imperioé 
Brazil. Ibi, na mesma imp., 1825. 4." de 31 pag.— Anda annexa a obra seguinte: 

10479) Historia dos principaes suecessos políticos do império do Brazil, dedi
cada ao senhor D. Pedro 1. Parte 1. Ibi, na mesma imp.. 1826. 4,° de 8-4S-UI 
pag.— Parle x (secção i). Ibi, na mesma imp., 1827. 4.° de viu-173-47-164 
pag.— Parte x (secção n). Ibi, na mesma imp.. 1829. 4." de 199-80-vil pag.-
Parte x isecção in). Ibi, na mesma imp., 18.10. 4.° de vin-128-t59-8pag.— Esla 
obra foi incumbida pelo imperador D. Pedro i, em diploma de 7 de janeiro de 
1825, a Silva Lisboa, devendo ler como auxiliares fr. Francisco de Sampaio, frau-
ciscano (v. no Dicc. o artigo Fr. Francisco de Santa Thereza de Jesus Sampaio, 
tomo in, pag. 73; tomo ix. pag. 384), e o brigadeiro Domingos Alves Branco 
Moniz Barreto iv. tomo ix, pag. !.'!.'>), c, comprebenderia os suecessos dollrazili 
contar do dia 26 de fevereiro de 1821. Por diplomas de 7 e 10 de janeiro,da 
mesmo anno, foram expedidas» ordens a diversas corporações, tribunaes « presi
dentes das províncias, para que mandassem colligir os documentos que pudessem 
servir para auxiliar e illustrar a indicada historia. O sr. Valle Cabral deixados a 
noticia dos trabalhos do auctor nas seguintes linhas (pag. 39 e 40 da obra ci
tada): 

•Silva Lisboa, afleito ao trabalho e acostumado a todo o gênero de (*!«*» 
desde a juventude, acceitou a incumbência, e logo começou a reunir os miileri» 
para a composição da SIM nova obra, publiciintio no mesmo unno de IH15a*V 
troducçtlo d historia dos principaes suecessos piditirus do império do BrStlr 
que cotisL-le cm uma serie de noiici.is litterarias c bibliographiraí, e indicaeW 
de obras de que o auctor se aproveitara para a confecção da sua' hii-loril. !•• 
anno seguinte publicou a parle i da llis/nrin dos suecessos políticos: em 1W 
deu-nos a secção i da parte .. cuja impressão aó ficou concluída em IW* 
Vesíi: mesmo anno appareceu a secção n, e cm 1830 a seccuo III da dita parles, 
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acompanhada da Chronica aulhenlica da regência do Brazil do príncipe real 
o senhor D. Pedro de Alcântara em serie de cartas a seu augusto pae o senhor D. 
João 17. 

«Na Satisfação ao publico, que occorre no final da secção i da parte x d'esta 
Historia, o auctor, dando rasão de si e da sua obra, diz que o plano do livro 
foi o seguinte: Dividiu os períodos em dez partes, segundo as principaes epo-
chas dos annaes do paiz: 

I Achada do Brazil. 
II Divisão do Brazil. 
III Conquista do Brazil. 
IV Restauração do Brazil. 
V Invasão db Brazil. 
VI Minas do Brazü. 
Vil Vice-reinado do Brazil. 
VIU Corte do Brazil. 
IX. Estado do Brazil. 
X Constituição do Brazil. 
«Não nos fa'lla, porém, o auctor na coadjuvação de fr. Francisco de Sampaio 

na confecção da sua Historia, o que parece ir.dicar que n'ella não tomara o douto 
franciscanõ fluminense parte alguma. Do mesmo modo nada nos diz ácjerca do 
brigadeiro Domingos Alves Branco Moniz Barreto, que fora nomeado para o au
xiliar n'esta tarefa, o que também parece n0o se realisou. 

«A Historia dos principaes suecessos políticos do Brazil, que, como se vê, fi
cou incompleta, pois apenas se publicaram a primeira è a ultima partes, não é 
uma obra que possa merecer todos os applausos, e mesmo mostra que foi escri
pta á pressa. £ um tanto diffusa, não denunciando um methodo seguro e ade
quado, como requerem trabalhos de similhante natureza, e, ainda mais, carece 
de esclarecimentos de fados importantes e indispensáveis, como o exigia uma 
historia particular. Apesar disso é um livro que, alem de ser hoje pouco vul
gar, gosa de estima, e é consultado com proveito pelos documentos autbenticos 
que n'elle se encontram, o que, na verdade, é o que mais o recommenda. Como 
disse, ficou por completar a Historia, e mesmo não consta onde foram parar as 
suas demais partes, se porventura ficou concluída, como é de suppor.» 

10480) Recordação dos direitos do império do Rrazil á província Cisplatina. 
Ibi, na mesma typ., 1826. Foi. de 23 pag.— Comprehende 3 números, e cada um 
com o pseudonymo Anti-anarchista. 

10481) Leituras de economia política, ou direito econômico conforme a consti
tuição social e garantias da constituição do império do Brazil. Dedicadas á mo-
cidade brazileira. Ibi, na typ. de Plaiicher-Seignot, 1827. 4.°, 2 tomos, com 258 
pag., e mais 1 de erratas.— Saiu anonyma. 
i 10482) Escola brazileira ou instrucção útil a todas as classes exlrahida da 
sagrada escriptura para uso da mocidade. Ibi, na mesma typ., 1827. 8.°, 2 tomos 
com 10-xvn-46-182 pag., e mais 1 de erratas; e xxxn-152-48-xxxvni pag., e 
mais 10 de indice e erratas. 

10483) Honra do Brazil desaffrontada de insultos da Astréa espadaxina. Ibi, 
na mesma typ., sem data. Foi. de 124 pag.— Saiu periodicamente, sob o pseudo
nymo Escanaalisado. A collecção consta de 30 números, sendo o primeiro de 8 
de abril de 1828 e o ultimo de 20 de agosto do mesmo anno. 

10484) Espirito da proclamação do senhor D. Pedro 1 á nação portugueza. 
Ibi, na mesma typ. Foi. de 8 pag.—Tem a data de 9 de agosto de 1828 e o nome 
do auctor. 

10485) Cautela patriótica. Ibi, na mesma typ. Foi. de 4 pag.— Tem a data 
de 23 de agosto de 1828 e o nome do auctor. 
i 10486) Causa da religião e disciplina ecclesiastica do celibato clerical. Defen
dida da inconstitucional tentativa do padre Diogo Antônio Feijó. Ibi, na mesma 
typ., 1828. 4.° de vn-119 pag., e mais 1 de errata, e adjunta: Defeza contra o 
ataque do padre Feijó ao Velho canonista. 8 pag. 
1 10487) Cartilha da escola brazileira para instrucção elementar na religião do 
Brazil. Ibi, na typ. Nacional, 1831. 8.°, 2 partes em 86 e 108 pag., alem do ap
pendice e indice.— «Não traz o nome do auctor, e na satisfação que vem no fi-
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nal da parte ii, diz elle: «Estando quasi já á sombra da morte, deponho este opn> 
culo no altar da pátria, para servir de Appendice á Escola brazileira, que dei i 
luz em 1827.-.— Nova edição no Pará, tvp. de Justino Henriques da Silva, IWft 
8." de 86-108 pag. 

10488) Substancia da falia do visconde <le Cairá ao senado sobre o projett» 
da reforma da constituição, em 30 de maio de 1S32. Ibi, na typ. de E. Seigool. 
Plancher. 8.° gr. de 6 pag. 

10489) Substancias das fallas do visconde de Cairá ao senado, sobre a Uh 
ceira proposição do projecto de lei da reforma da constituição, em 8° (sicj, a U 
do corrente mez de junho. Ibi, na mesma typ., sem data (mas é de 1832). 8.» gr. 
de 7 pag.— Estes discursos são de 8 e 14 de junho. 

10490) Discurso pronunciado na câmara dos senadores na sessão de 18 dr 
junho sobre a quinta proposição do projecto de lei da reforma, vindo da câmara 
dos deputados, etc. Ibi, na mesma typ., sem data (mas também > de 1832). 8." de 
8 pag. 

10491) Manual de política crthodoxa. Ibi, na typ. Nacional, 1832.8." dexn-
187 pag.. e mais 9 de indice e erratas. 

104921 Regras da praça ou bases de regulamento commercial. conforme eu 
novos códigos de commercio da França e Hespanha, e a legislação pátria. Comop-
portunas modificações de estatutos e usos das nações cirilisatlas. Ibi, na mesma typ.. 
1832. 4.° de 100 pag.— Na conclusão o auctor declara que, visto como ogovcrim 
nomeara uma commissão para organísar uni projecto de código de commercio. 
julga elle inútil e desnecessário continuar o seu trabalho, lauto mais que as sus 
regras eram só doutrinaes, e não legislativas. Na sexta edição do Direito mercan
til, feita pelo senador Mendes de Almeida, foram reproduzidas estas Regra». 

11)491) Prinrijiios da arte de reinar do príncipe catholico e imperador consti
tucional, com documentos pátrios. Parte i. Ibi, na mesma tvp., 1832.8."de64pag. 
— Esta obra é dividida em xxi capítulos. O xx contém: Instrucção religiotaw* 
indios do Brazil; e o xxi, continuação do antecedente, as Observações de mr, S. 
Hilaire, que terminam com um louvor aos serviços prestados pelos jesuítas epe-
las communidades religiosas, sua catecbese dos índios, no Brazil, lastimando a 
perseguição movida contra elles pelo ministro Sebastião José do Carvalho c Mello. 

10494) Calhecismo da doutrina cltristã conforme ao código ecclesiastico do 
igreja nacional. Ibi. na mesma typ., 1832. 8." de 108 pag., alem da do indice.— 
Teve nova edição no Pará. Typ. do Justino Henriques da Silva, 1840. 8.° de 108 
pag-

10495) Jicitiftcaçiio das reclamações apresentadas pelo governo brazileiro at 
de sua magestade britannica, pelo que respeita ás presas feitas pelos cruzador» 
inglczcs na asta occidental da Afnca. Ibi. na tvp. do Diário de N. L Viannl, 
1824. 4° de 49 pag.. com um mappa das embarcações brazilcjras tomadas pelo» 
cruzadores brilannicos. na cosia occidental da África, em 3 11. desdobráveis. 

10496) Preceitos da vida humana ou obrigações do homem e da mulher segui
dos do dever de justiça. Ibi, Ed. & Henrique Laemmert, sem data. 8.° de 182pag.. 
e 1 de indice.— S.iiu posthuma. 

10'i!l7) Considei-ações sobre as doutrinas econômicas de M. João RaptistaStiH-
— Publicação postliuiiia na Minerva brazilieuse, vol. li e in (1844-1843). 2 

10498) Ensaio econômico sobre o influxo da intclligcncia humana na riV/urti 
e prosperidade tias nações.— Na revista Guanabara, tomo 1 (1851), de pag. 41 
a 51. 

10499) Da liberdade do trabalho.— Na mesma revista, tomo 1 (1831), pu-' 
91 a 98. 

Conservam-se inéditos; 
10500) O homem.— Dissertação, em poder do dr. José da Silva Lisboa. 
10501} Plano de código do commercio em conformidade á ordem de tua cof 

sulta da real junta do commercio... de 21 de julho de 1800, suhmetlido á ddHn-
ração do mesmo tribunal.— Antecedido de uma carta do auctor ao príncipe «• 
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gente D. João, apresentando-lhe o plano. Existe no archivo publico do Rio de 
Janeiro. 

10502) Parecer... datado do Rio de Janeiro a 26 de agosto de 1816, acerca 
de vários quesitos relativos ás moedas de Portugal e do Brazil, e da quantidade 
da moeda existente n'estes dois paizes. Foi. de 5 fl.— Existe no instituto histó
rico. 

JOSÉ DA SILVA MENDES LEAL JÚNIOR (v. Dicc, tomo v, pag-
127). 

Ao que ficou indicado, temos a fazer as seguintes ampliações e modificações: 
Do conselho de sua magestade, ministro esecretario de estado honorário*(mi

nistro dos negócios da marinha e do ul tramar, de 1862 a 1864; e dos negócios 
estrangeiros, de 1869 a 1870, sendo em ambos os gabinetes presidente do eonse-
lho o duque de Loulé,-hoje fallecido); membro do conselho d'cstado político; 
enviado^extraordinario e ministro plenipotenciario em Paris e Madrid; commen
dador e grgn-cruz de varias ordens, nacionaes e estrangeiras, e entre ellas, gran-
cruz da Rosa, do Brazil, e de Leopoldo, da Bélgica; sócio das sociedades de geo
graphia de Lisboa, Paris e Londres; da dos antiquarios do Norte, em Copenha-
gue; etc. 

V. a seu respeito o estudo biographico critico, por D. Antônio Romero Or-
tiz, na Literatura portuguesa en d siglo xix, de pag. 223 a 268; a nota biogra
phica no Dicc. des Contemporains, de Vapereau, pag. 1227 da 3.a edição. 

Foi redactor principal do Jornal do commercio, e da America, de Lisboa; e-
por muitos annos collaborador do Commercio do Porto. Tem collaborado igual
mente nas principaes folhas litterarias de Portugal e em muitas do Brazil. 

Na lin. 28." da pag. 127 em vez de: em maiores e menores, leia-se: em me
nores e maiores. 

As primeiras poesias impressas do sr. Mendes Leal appareceram em um pe
riódico semanal Beeopilador, de que saíram poucos números, em 1837. 

Seguindo a ordem, ou classificação adoptada, notarei o seguinte, conforme os 
apontamentos que me foi possível colligir: 

NO THEATRO 

Os dois renegailos (n.° 4763), drama, teve nova edição no Rio de Janeiro, 
typ. de Almeida e Guimarães, 1862. 8.° gr. de 92 pag. 

0 homem da mascara negra (n.° 4764) teve outra edição no Rio de Janeiro, 
typ. de Fontes & Irmão. 1861. 8.° gr. de 92 pag. 

Pedro, drama (n.° 4775), tem iv-142 pag. e mais 2 innumeradas. — Ha se
gunda edição. 

Os últimos momentos de Camões (n.° 4783), poema dramático. Foi impresso 
em separado. Lisboa, na typ. Universal, 1861. 8.° de 38 pag. 

Tem mais: 
10503) Egas Moniz, drama em seis actos, original portuguez, premiado com 

o primeiro prêmio no concurso dramático de 1861 pelo conservatório dramático de 
Lisboa, e cedido por seu auctor á real sociedade amante da monarchia beneficente. 
Rio de Janeiro, na typ. denominada de J. J. Pontes, 1862. 8.° gr. de 139 pag.— 
0 prêmio concedido a esta peça foi de 400#000 réis. V. a portaria e o parecer do 
conselho dramático, insertos no Diário de Lisboa, de 7 de agosto de 1861. No 
mesmo concurso entrara o drama A inauguração da estatua eqüestre, do sr. Joa
quim da Costa Cascaes. 

10504) Os primeiros amores de Bocage. Comedia em cinco actos, representada 
pela primeira vez no theatro de D. Maria II, em 7 dé junho de 1865. Ibi, na mes
ma typ., 1865. 8.° de xn-230 pag. — A respeito d'esta comedia saiu um extenso 
folhetim, sob o titulo Os primeiros amores do Bocage. Carta ao sr. conselheiro A. 
F. de Castilho, do sr. Machado de Assis (Joaquim . . . ) , no Diário do Rio de Ja-

TOMO XIII (Supp.) 1* 
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neiro, n.° 196, de 15 de agosto do mesmo anno. O illustre escriptor tratadas!» 
pressC.es que recebeu da leitura e da representação da comedia, e escreve, eafe 
outras cousas, o que vae ler-se: 

« Dizendo que a comedia do sr. Mendes Leal é uma boa comedia de cosi» 
mes, eu não me refiro aos calções, aos moveis e ao pregoeiro do testament»»» 
velha. Isso, que satisfaz os olhos dos curiosos, não e o estudo dos costumeaái 
tempo, e do espirito da sociedade. Esse estudo, que tem mais valor aos olhosè 
critica, é feito pelo sr. Mendes Leal com raro discernimento e cuidado, e se outras 
méritos faltassem á peça, aquelle a faria recominendavel no futuro. 

«No meio d'este quadro, e para ligar os diversos caracteres que ahi seaij-
tam. imaginou o auctor uma acção simples e natural. Esta simplicidade é aparte 
que se considera mais fraca da peça: eu não condemno a simplicidade, nem ri-
clamo as peripécias; nada mais simples que a acção do Misanthropo, e corotaè 
eu dava todos os louros juntos do complexo Dumas e do complexo Scribs pan 
ter escripto aquella obra prima do engenho humano. O que eu reconheço,—«< 
este o único reparo que dirijo á comedia — é que durante algum tempo, aqaelta 
mesma acção simples parece despir-se de interesse Mus esse reparo não me sal
tou logo aos olhos, tanto sabe o auctor interessar, mesmo quando a acção se re
colhe aos bastidores. 

«Finalmente, para dar-lhe completa conta das impressões que recebi com» 
leitura e a representação dos Primeiros amores de Bocage, resta-me applaudiro 
estylo da comedia, estylo elevado, brilhante, loução, cheio de imagens, não a rodo, 
mas com aquella necessária economia poética, estylo verdadeiramente portogMt 
verdadeiramente de theatro:—prosa tão superior, que me consola de sehawr 
proscripto os versos da scena, como antes me consolara a prosa do Camõetà 
Castilho Antônio, como ainda antes me consolara a prosa do Frei Luiz de Som, 
de Garrett.» 

POESIAS 
Tem mais: 
10505) Napoleão no Kremlim. Lisboa, na typ. de . . . —É dedicada ao sr. A. 

F. de Castilho. Saíra lambem na Gazeta de Portugal, n.°864, de 8 de outubrodf 
1865. 

10506) Guttemberg! Monólogo em verso, offerecido á associação typograpkttjj 
lisbonense para ser recitado no beneficio da mesma associação, realisatlonothwÈ» 
de D. Maria II, em 1 de novembro de 1866. Lisboa, na imp. Nacional, 1866.8.' 
gr. de 12 pag. — Edição nítida a duas cores. 

10507) Vision. 10 juin 1880. Poésie portugaise. Traduction de F. de San» 
Anna Nery. Paris, imp. du High-life, A. Brum, rue Gaillon, 1880. 8.° de 8 pag. 

10508) Cinco de maio. Versão nora (de II Gingue Maggio de A. Manzoni).— 
Saiu no jornal Novidades, n.° 198, de 1 de agosto de 1885, com o original italiano 
em confronto. Tem no fim a dala do lazareto de Marvão, em 30 de junho d» 
mesmo anno. A este respeito notarei que, no dia 3 de maio do anno corrente, 
sníra no Rio de Janeiro, nitidamente impresso, um livrinbo eruditamente anno 
tado, em que o sr. Joaquim da Silva Mello Guimarães colligiu as versões da ode 
de Manzoni por Varnhagen, Ramos Coelho e sua magestade o imperador D. Pe
dro II, do Brazil. 

10509) Poesias diversas, em portuguez e francez, em differentes jornaes. 

BOMANCES 

O Calabar, historia brazileira do século xvn (n.° 4832j, saíra primeiramente 
no Correio mercantil, do Rio de Janeiro, e depois impresso em separado por conla 
da empreza do mesmo jornal, em 1863. 8.° gr., 4 tomos, com 177, 135,105 e IU 
pag.—No tomo i vem por extenso a historia do Mestre Mure Al Estouro e o ForU' 
de S. Jorge, que saíra no jornal A pátria, fundada pelo sr. Figueiredo GuimarfM-

Acerca do Calabar, saiu uma larga apreciação no Jornal do commercio, do 
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Rio, n.° 119, de maio de 1863; e no Gommercio do Porto, n.° 212, de 16 de se
tembro do mesmo anno, o folhetim assignado por Leonel de Sampaio. 

As Infaustas aventuras do Mestre Marcai Estouro (n.° 4833) constituíram, 
annos depois, a primeira parte da collecção Chronkas do século xvn, do editor 
Antônio Maria Pereira. Lisboa, na typ. Universal, 1863. 8.° de xn-322 pag. e2 de 
indice. 

O romance Amostra de um grande dia (n.° 4835), ficou terminado em 1860, 
mas appareceu depois refundido, como vae abaixo indicado. 

Tem mais: 
10510) Os mosqueteiros de África. Lisboa, na typ. de J. G. de Sousa Neves, 

1865. 8.° de ix-393 pag. e 1 de indice final. — Os primeiros capítulos tinham 
saído no Campeão das províncias sob o titulo : Como um povo surge; e depois no 
Jornal do commercio, em 1860, com o titulo: Amostra de um grande dia. Consti
tuiu a segunda parle das Chronicas do século xvn. 

ESTUDOS HISTÓRICOS, BIOGRAPHICOS, CRÍTICOS E POLÍTICOS 

10511) Biographia do visconde de Almeida Garrett. — Saiu na Revista con
temporânea, tomo v, pag. 1 a 8. É em resumo o Elogio que fora antes publicado 
nas Memórias da academia. 

10512) Necrologia ou bosquejo biographico do commendador Duarte Cardoso 
de Sá, dedicado a seus filhos. Lisboa, na typ. da rua dos Douradores, 31-N, 1855. 
8." gr. de 8 pag. — Parece que saíra antes na Imprensa e Id, de que o auctor era 
então o redactor principal. 

10513) Discurso proferido pelo ministro da marinha (Mendes Leal) nas ses
sões de 7, 9 e 11 de maio de 1862. — Na Revista contemporânea, tomo.iv, de pag. 39 
a 56, 95 a 107 e 150 a 163. Trata da questão das «irmãs da caridade», etc. 

10514) Relatórios do ministro e secretario destado dos negócios da marinha 
e ultramar, apresentados á câmara dos senhores deputados na sessão de 12 de ja
neiro de 1863. Lisboa, na imp. Nacional, 1863. 8.° gr. de 64 pag. 

10515) Carta ao director da «Gazeta de Portugal».—Na mesma Gazeta, 
n.° 982, de 4 de março de 1866. 

10516) Discurso acerca da adual situação econômica e financeira, pronunciado 
na câmara dos senhores deputados na sessão de 14 de março de 1867 (segunda edi
ção correcta). Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1867. 8.° gr. de 59 pag. — A pri
meira edição é da imp. Nacional, 1867. 8.° gr. de 47 pag. 

10517) Nota contendo a averiguação da data em que chegou ao porto de Lis
boa o capitão mór Vasco da Gama no regresso da sua primeira viagem á índia, 
apresentada á academia real das sciencias de Lisboa, nas sessões de 15 de junho e 
15 de julho de 1871. Ibi, na typ. da mesma academia, 1871. 4.° 

10518) Parecer apresentado á academia real das sciencias de Lisboa na as
sembléa geral de.9 de março corrente, em cumprimento da portaria expedida pela 
secretaria d'estado das obras publicas, commercio e industria. Ibi, na mesma typ., 
1871. 8.° gr. de 8 pag.—Versa sobre o requerimento do sr. Marx de Sori, que 
pretendia que no grupo de estatuas destinadas a ornar o arco da praça do Com
mercio fosse substituída a do marquez de Pombal pela de Affonso de Albuquerque. 

10519) Pareceres acerca das versões do «Tartufo » e «Medieo á força», de Mo-
liére, pelo sr. Castilho.— Vem adjuntos aos respectivos dramas. 

10520) Monumentos nacionaes. Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1868.4.° 
de vm-141 pag.—Publicação periódica. Texto do sr. Mendes Leal, e photogra-
phias de Henrique Nunes. Creio que esta publicação ficou suspensa no quarto 
numero. Comprehende: I. O castello de Almourol. II. Mosteiro dos Jeronymos. 
III. Paço acastellado da Pena. IV. S. João de Alporão (Santarém). Cada um acom
panhado de photographia. A respeito do ultimo, veja Monumentos e lendas de 
Santarém, pelo sr. Zephyrino Brandão. 
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10521) Prólogo da edição dos «Lusíadas», feita no Porto por E. Biel, 1880.-
Terá menção mais especial no artigo comniemorativo Luiz de Camões. 

10522) La legende et Vhistoire dans les affaires politiques d financiem d» 
Portugal, 1825-1880. Les prétensions des porteurs de titres D. Miguel derantltun 
propres allégations, les textes par eux presentes et les documents authentiqmffi 
1'Europe. Lisbonne, imprimerie Nationale, 1881. 8.° gr. de 405 pag. 

10523) Nouvelles confrontations á propôs d'une prétendue réponse à «La I*. 
gende et 1'histoire» (collection de documents sur 1'emprunt D. Miguel). Ibi, na meteu 
imp., 1882. 8.° gr. de 74 pag. 

As duas ultimas obras saíram sem o seu nome. porém constou desde lofo 
que eram do sr. conselheiro Mendes Leal. Referem-se á questão denominada Em
préstimo de D. Miguel, que opportunamente mencionarei. 

JOSÉ DA SILVA PASSOS, natural de S. Martinho de Guifões, concelho 
de Bouças. filho de Manuel da Silva Passos, lavrador, e de Antonia Maria da Silva 
Passos. Nasceu a 18 de novembro de 1802. Bacharel formado em leis e em câ
nones, pela universidade de Coimbra, deputado ás cortes, em diversas legislatu
ras, sub-secretario d'estado dos negócios da fazenda, sub-inspector do thesouro 
publico; sócio honorário da academia de bellas artes de Lisboa, etc. 

Tomando parte activa nos suecessos políticos de 1823 e 1828, n'este anno 
viu-se obrigado a emigrar com seu irmão, Manuel da Silva Passos, e oulros por
tuguezes, formando com elles a que então se denominou opposição constitucional, 
ou a esquerda dos emigrados. Em França collaborou com seu irmão em diversas 
publicações, combatendo não só os actos do governo de D. Miguel, mas lambem 
alguns excessos e doutrinas da outra fracção, ou a direita dos emigrados. No cerco 
do Porto figurou como official do batalhão nacional provisório de Santo Ovidio,i 
combateu nas linhas contra as forças que sitiavam a invencível cidade. Em 18.14, 
eleito presidente da primeira câmara municipal do Porto; em 1836 teve a maior 
parte na redacção do código administrativo; em 1838, nomeado para a commissio 
da lei eleitoral e da redacção da constituição, e tenente coronel commandante do 
2.° batalhão da guarda nacional portuense; e em 1846 foi, no Porto, o principal 
auctor da resistência ao golpe de estado de outubro, e quem organisou em seguida 
a revolução conhecida pelo nome de Maria da Fonte, ou do Minho. Na junta do 
Porto, então formada, foi o seu vice-presidente, e teve a seu cargo os negócios da 
fazenda e os estrangeiros, desempenhando-se de tudo, escreve um seu biographo, 
com acerto, prudência e economia. Em 1851 ainda figurou com entliusiasmo no 
movimento da regeneração e em trabalhos parlamentares. Mas, a saúde estava 
profundamente alterada, e por effeito de paralysia aggravou-se-líie de anno paia 
anno, apagando-lhe a rasão. Succumbiu, no Porto, a 12 de novembro de 1803. — 
V. a seu respeito os Apontamentos para a biographia do cidadão José da Silva Pas
sos, por Alg. Sidney (v. n'este Dicc. o artigo Manuel Joaquim Pereira da Silo»), 
Rreve noticia biographica, por Francisco José de Oliveira Luz; e os jornaes da 
epocha, e entre elles, o Commercio do Porto, o Jornal do commercio, n." 3:030, de 
17 de novembro, e a Gazeta de Portugal, n.° 303, do mesmo dia. — E. 

10524) Carla dirigida aos honrados cidadãos da 3." companhia do batalha) 
nacional provisório do bairro de Santo Oridio. Porto, na imp. de GanJra de Fillios. 
4.° de 3 pag. — Tem a data de 23 de setembro de 1833 e a assignatura Jotèd» 
Silva Passos, capitão da 1." companhia do mesmo batalhão. 1'rova-se com este 
documento que n'essa data já José Passos estava no Porto. 

Alem d'isso, redigiu o Amigo do Povo, ern 1822; e o Ecco popular, de que Iam-' 
bem foi proprietário. —V. o artigo Manuel da Silva Passos, no Dicc, tomo vi. 

JOSÉ DA SILVA SANTOS, cujas eircumstancias pessoaes não me foi pos
sível averiguar. — E. 

10525) A maternidade de D. Alexandrina Bolamant Dominques e a nado» 
idade portugueza dos mesmos seus filhos e de seu primeiro marido Jacoine Casinvt 
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Pierre. Porto, na typ. Lusitana, 1869. 8." gr. de 128 pag. e mais 1 de errata.— 
tN'esta questão jurídica encontram-se também as tenções dos juizes da appellação 
e a sentença da relação do Porto. 

P. JOSÉ DA SILVA TAVARES (v. Dicc, tomo v, pag. 133). 
Emende-se Urgivai, para Urgival. 
Tomou o grau de doutor, não em 20, mas em 26 de julho, etc. 
V. a seu respeito o esboço biographico do sr. Rodrigues de Gusmão, inserto 

Ino periódico A nação, de 11 de maio de 1871. Os esclarecimentos principaes d'esse 
.artigo são conformes com os que tinham ficado já no Dicc 

0 Sermão (n.° 4845) é em 8." e tem 20 pag. 
Acresce: 

s 10526) Elementos de geogi-aphia e de cosmographia. Paris, na typ. de Cerf, 
1851. 8." 

JOSÉ DA SILVA XAVIER (v. Dicc, tomo v, pag. 134). 
Na bibliotheca nacional de Lisboa existiam algumas odes mss. d'esle poeta 

e medico. 

JOSÉ SILVESTKE REBELLO (v. Dicc, tomo v, pag. 134). 
Exerceu a profissão de negociante. 
M. em agosto de 1844. 
O Commercio oriental (n.° 4849) foi impresso em 4." com 568 pag., e mais 

1̂1 contendo o Índice dos portos da Ásia e dos gêneros que d'elles se exportam, 
lisposto tudo alphabeticamente, com uma pequena carta geographica gravada em 

''Londres. 
'• A obra n.° 4850, Brazil visto por cima, foi impressa não em 1839, mas em 
11822. Rio de Janeiro, na typ. do Diário. 4.° de 46 pag. — Saiu com pseudo-
"iiymo. 
iti 0 Discurso (n.° 4852) tem outra parte na Revista trimensal, vol. n, pag. 66, 
fio suppl. 

Acresce: 
10527) Carta ao redactor da Malagueta. Rio de Janeiro, na imp. Nacional, 

.•sem data (1822). 4.° de 24 pag. —Saiu com o pseudonymo Três gominos cosmo
politas. 

10528) Carta ao redactor do Espelho sobre as questões do tempo por T." G.°s 

C." Ibi, na typ. de Santos e Sousa, 1822. 4.° de 15pag.—Tratado conde de Pal-
jiiiella. 
\\ 10529) Povoação do Rrazil relativamente á origem e influencia dos primeiros 
ioovoadores portuguezes nos costumes nacionaes. — Na Revista trimensal, vol. XLV, 
i.le pag. 327 a 340. 

Conservava-se inédita no archivo do instituto histórico: 
10530) Qual era fôrma por que os jesuítas administraram as povoações de 

,ndios, que estavam a seu cargo? Programma do instituto histórico desenvolvido 
t,oor ... 

JOSÉ SILVESTRE RIBEIRO (v. Dicc, tomo v, pag. 134). 
Desde muitos annos está servindo elfectivamente na secção do contencioso 

administrativo do conselho d'estado, e no supremo tribunal administrativo. 
Tem collaborado no Jornal do commercio, Revolução de setembro, Panorama, 

Encyclopedia popular, Archivo pittoresco, Diário de noticias, Zoophilo, etc. 
A respeito de sua vida, de seus serviços políticos, administrativos e littera-

'ios, veja-se o Diário de notícias, n.° 792, de 3 de setembro de 1867, artigo assignado 
pelo sr. Manuel José Eduardo Martins (empregado na alfândega e collaborador da 
/iiesma folha); e a Revolução de setembro, n.° 10:934, de 31 dezembro de 1878, 
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folhetim assignado pelo sr. Augusto Ribeiro (ao presente, empregado no min» 
terio da marinha e um dos redactores do Commercio de Portugal). 

Encontra-se um episódio interessante para a biographia do sr. conselheiro 
Silvestre Ribeiro, quando estudante da universidade, no Conimbricense, n.° 4:215, 
de 17 de outubro de 1868. folhetim que segue em três paginas do jornal, sob o 
titulo: Um episódio para a historia do estabelecimento do systema liberal nab 
reino. Refere-se a um incidente oceorrido, na universidade de Coimbra, em 22eij 
de outubro de 1826, entre o estudante João Baptista Teixeira de Sousa, coiiejo 
de S. João Evangelista, n.° 48 de leis; e José Silvestre Ribeiro, n.° 37 ae can* 
nes, e o lente dr. Faustino Simões Ferreira. No dia 22 o primeiro estudante 
defendera, com grande enthusiasmo, o governo absoluto, louvando-o pelo que 
podia derramar em beneficio dos povos; no dia 23, invocando o estatuto d> 
universidade, que lhe dava a regalia de fallar antes da lição, ao que o lente pre
tendia oppor-se, o que não fez com receio da aula, que transbordava de acadê
micos apinhoados, o segundo estudante, Silvestre Ribeiro, estranhando as palavras 
proferidas na véspera sem nenhum protesto, defendeu ainda com maior enthu
siasmo o governo representativo, pela sua fôrma democrática,'a única que ser
viria de penhor á prosperidade publica. O dr. Simões Ferreira deu ronta deste 
incidente á auetoridade superior, e d'ahi resultou que foram: reprehcndido o es
tudante n.° 48. por fazer propaganda contra as instituições políticas do reino; 
reprehendido o estudante n.° 37, por faltar ao respeito ao seu lente, e louvado por 
sustentar com elevação os bons princípios; e suspenso do exercício o lente, por 
ter permittido, sem combater e protestar, a enunciação de doutrinas oITensins 
das leis do reino, e não saber manter a disciplina e o rigor na sua aula. 0 mesmo 
lente não voltou mais ao exercício de suas funeções cathedraticas, e foi aposen
tado com melade dos vencimentos. Alguns d'estes documentos vem publicadosna 
integra no Conimbricense citado. Todos, porém, que respeitam a este notável in
cidente encontram-se no tomo II da interessantíssima obra Documentos para» 
historia das cortes geraes da nação porlutnieza, nola de pag. 722 a 726. 

Na mesma folha de Coimbra, n.° 2:807, de 20 de julho de 1874, vem extensa 
e honrosamente enumerados os serviços do sr. Silvestre Ribeiro na defeza da 
Serra do Pilar, onde foi condecorado com a Torre e Espada. 

Foi agraciado com a commenda da ordem de S. Thiago, do mérito scienti
fico, litterario e artístico, em 1867, porem seguidamente pediu licença para re
nunciar esta mercê; par do reino desde 29 de dezembro de 1881; sócioeffeclivo 
da academia real das sciencias de Lisboa, da associação dos arclritectos civis» 
archeologos portuguezes; correspondente do instituto histórico e ethnographico 
do Brazil, e de outras corporações nacionaes e estrangeiras. 

Ha que alterar ou ampliar os seus escriptos d'este modo: 

POLÍTICOS E ADMINISTRATIVOS 

10531) Rreve estudo acerca do «Espirito das leis» de Montesquieu, seguidoii 
uma uotiria a respeito de m."" de Touciue de D'Alvmbert. Coimbra, na imp. da 
universidade, 1868. 8." gr. de 119 pag.— O Estudo saíra antes no Jorndihjn-
risprudencin, e a Noticia de DWIembert no Panorama. 

10532) As pescarias em Portugal. — Serie de artigos no Jornal do commercio 
de 1866 (2.° semestre), reproduzidos depois n'um dos volumes das Resoluçõad» 
conselho de estado. 

10533; Estudo sobre a viagem do í> Manuel Godinho.-X.i Revolução dl 
setembro de julho de 1865. 

10534) Estudo sobre poetas hespanhoes, ele. — ldem. 
10535) Algumas asserções de Humboldt a respeito das navegações dm pottl-

gueses ao longo da costa ocddental de África. — Serie de artigos na Revolução k 
tdembro de 1866 (2.° semestre). 
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10536) O real observatório astronômico de Lisboa. Noticia histórica e descri
ptiva. Ibi, na mesma typ., 1871. 8.° gr. de 64 pag 

10537) Esboço histórico de D. Duarte de Rragança, irmão de el-rei D. João IV. 
Lisboa, na imp. Nacional, 1876. 8.° de 160 pag., incluindo 28 de notas.—V. 
acerca d'este assumpto o artigo José Ramos Coelho, no tomo presente. 

10538) As águas mineraes de Cabeça de Vide: esboço historico-administrativo. 
Lisboa, na typ. da academia real das sciencias, 1871. 8.° gr. de 48 pag. — N'esta 
interessante memória o auctor compendiou o que existia publicado acerca d'essas 
águas e da localidade onde se acham, acrescentando-lhe copiosas noticias, que 
tornam muito proveitosa a sua leitura, e por extremo honrosa para o sr. conse
lheiro Palmeiro Pinto. 

Resoluções do conselho de estado, etc. (n.° 4861). — D'esta compilação acham-se 
publicados dezoito tomos, impressos todos na imp. Nacional de Lisboa, 8.° gr., 
d'este modo: 

Tomo i, 1858 (segunda edição), com 10 (innumeradas)-262 pag. 
Tomoii, 1858 (segunda edição), com 8 (innumeradas)-263 pag. 
Tomo in, 1858 (segunda edição), com 8 (innumeradas)-271 pag. 
Tomo iv, 1866, com 8 (innumeradas)-266 pag. 
Tomo v, 1856, com 8 (innumeradas)-255 pag. 
Tomo vi, 1857, com 8 (innumeradas)-254 pag. 
Tomo vn, 1858, com 12 (innumeradas)-245 pag. 
Tomo viu, 1858, com 10 (innumeradas)-255 pag. 
Tomo ix, 1862, com 14 (innumeradas)-249 pag. e mais 1 de errata. 
Tomo x, 1862, com 8 (innumeradas)-287 pag. — N'este tomo encon

tram-se assiimptos importantes, mais desenvolvidamente colligi-
dos e annotados, que convém indicar: «impostos geraes, contribui
ções municipaes, theatros, especialidades commerciaes, e expostos». 
O ultimo assumpto, «expostos», vae de pag. 132 a 287. 

Tomo xi, 1862, com 8 (innumeradas)-270 pag. — Comprehende: «lega
dos pois, aforamentos de baldios, congruas dos parochos, águas 
thermaes e mineraes», etc. 

Tomo xu, 1868, com 8 (innumeradas)-247 pag. — Entre outros assum-
ptos, notam-se: «questões de incompetência e excessos de poder, 
questões de legalidade ou illegalidade da derrama das congruas, es
pecialidades relativas a contas de legados pios, questões relativas 
a partidos de cirurgia», etc. 

Tomo xiii, 1868, com 8 (innumeradas)-294 pag. e mais 1 de errata. 
Contém, entre outros assumptos, «contas de legados pios, partidos 
de cirurgia, pescarias», etc. Este ultimo assumpto vae de pag. 201 
até o fim do tomo. 

Tomo xiv, 1868, com 10 (innumeradas)-297 pag. — O auctor dividiu 
este tomo em duas partes: primeira, resoluções diversas, que 
ainda comprehende «contas de legados pios, aforamentos munici
paes», etc.; e segunda, com o sub-titulo «Estudos de administração 
pratica», que o sr. conselheiro Silvestre Ribeiro deixara antes, em 
series de artigos, no Jornal do commercio e na Revolução de setem
bro. Esta parte comprehende quatro capítulos, que tratam de 
«administração districtal, de conveniências policiaes e civilisadoras, 
saúde publica, e conveniências agrícolas». 

Tomo xv, 1868, com 8 (innumeradas)-303 pag.—Também é dividido 
em duas partes: primeira, resoluções varias, que se referem, entre 
outros assumptos, a legados pios, a questões de competência, arcas 
dos orphãos, baldios», etc.; e segunda, contém um estudo historico-
administrativo acerca da exploração e lavra das minas em Portugal 
(de pag. 189 a 299). 
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Tomo xvt, 1868. com 9 (innumeradas)-357 pag.— As duas partes con-
têem: em primeiro logar, resoluções, que tratam, entre outros assii» 
ptos, de congruas, legados pios, caça, posse immemorial, prescri-
pção immemorial, etc.; e em segundo, de legislação, especialidade 
do direito internacional, estabelecimentos, faclos e livros, que 
prendem com as conveniências da saúde publica. 

Tomo xvn, 1868, com 10 (innumeradas)-247 pag. —.Veste tomo ainda 
se trata de congruas. legados pios, obras inunicipaes, etc. 

Tomo XVIII, 1874, com 7 (innumeradas)-350 pag. — N'este tomo, o ul
timo da presente collecção, pois desde então até o presente não foi 
impresso mais nenhum, encerram-se assumptos mui interessante^ 
e entre elles: «aforamentos inunicipaes, congruas, illegalidades e 
incompetência do recursos, baldios, facultativos de partidos», etc. 

LITTERARIOS, HISTÓRICOS E CRÍTICOS 

O Estudo sobre os «Lusíadas» (n.° 4866), tem a data errada. Em vez de 1854 
deve ser 1853. 

10539) Singelo epitome de esclarecimentos acerca da protecção devida aos am-
mães. Lisboa, na imp. Nacional, 1876. 8.° de 64 pag. — Esta é segunda ediçlo. 
A primeira saíra em 1875. 

10540) Os pacs de famílias, algumas indicações para o desempenlio da lua 
missão. Ibi, na typ. de J. G. de Sousa Neves, 1878. 8.° de 264 pag., incluindo as 
dos índices. — É uma collecção de vários escriptos, pela maior parte insertosem 
diversos periódicos desde o anno de 1865, a que juntou alguns inéditos, confomie 
declara o auctor no prólogo. 

105414 Decreto de 22 de norembro de 1866, que creou uma commissão par» 
consultar acerca do estado das sociedades de soccorros mútuos, e o relatório da 
commissão nomeada. Ibi, na imp. Nacional, 1878. 8." gr. de 35 pag. 

10542) O que ha sido feito e o que ha a fazer em matéria de beneficência. 
Ibi, na mesma imp., 1878. 8." gr. de 112 pag. 

10543) Ensaio de estudos práticos de litteratura. Ibi, na imp. de J. G. de 
Sousa Neves, 1880. 8." de vu-292 pag. e mais 1 de errata. 

10544) Don Pedro Calderon de Ia Barca. Rápido esboço da sua vida e escri-
])tos. Ibi, na typ. da academia real das sciencias, 1881. 8." gr. de 238 pag. e mais 
1 de indice. 

10545) Luiza Sigétt. Breves apontamentos historico-litterarios. Ibi, 1880. 
10546) Historia dos estabelecimentos scientificos, litterarios e artísticos de Por

tugal, nos suecessivos reinados da monarchia. Lisboa, na typ. da academia real das 
sciencias. 8." gr.— D'esta obra dá o auctor na introducção o plano, que depois 
foi desenvolvendo e ampliando, nas seguintes palavras: "Entendi que temos im-
preterivel necessidade de uma obra, na qual encontrem nacionaes e estrangeiros 
uma noticia de todos os estabelecimentos scientificos, litterarios e artísticos de 
Portugal desde a fundação da monarchia... 

« . . . recolhi noticias historico-legislativas. e outras, a respeito não sódoi 
estabelecimentos litterarios, scientificos e artísticos propriamente taes, mas tam
bém das previdências, e até dos projectos que, directa ou indirectamente, pren
dem com os interesses da instrucção, ensino e educação... Abri uni caminho 
que não existia, e que era indispensável para atravessar uma região vastíssima e 
inexplorada.» 

Na advertência, que segue á introducção de cada tomo, acrescenta o illustre 
auctor a seguinte declaração : 

«Os reis e os príncipes, e em geral Iodos os indivíduos mencionados... sii 
figuram com referencia ás sciencias, letras e artes. Unicamente por excepcío.e 
muito de passagem, se aponta alguma circumstancia notável política, moral oo 
econômica, que lhes diga respeito... Para não interrompermos o seguimentodas 
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noticias em cada reinado, havemos de consagrar, no decurso d'esta obra, capítu
los especiaes em seguintes assumptos, que demandam mais detida exposição: estu
dos nas ordens religiosas; bibliothecas; theatros.» 

Estão já publicados treze tomos, d'este modo: 

Tomo i, 1871, com xi-1-521 pag., e mais 2 innumeradas com a nota 
e a errata. — Comprehende as noticias e os extractos dos documen
tos, desde o principio da monarchia, 1139-1185 (reinado de el-rei 
D. Aflonso Henriques) até 1750-1777 (reinado de el-rei D. Josél). 

Tomo II, 1872, com xi-1-477 pag. — Comprehende os annos 1777 a 
1826, desde o começo do reinado da rainha D. Maria I até o falle-
cimento de el-rei D. João VI. 

Tomo in, 1873, com xi-1-476 pag. e mais 1 de errata. — Comprehende 
os annos de 1792 a 1826, ampliação de fados e noticias, que não 
foram incluídos no tomo antecedente, e que ainda pertencem ao 
governo do príncipe D. João, já assignado em substituição de sua 
augusta mãe, já assignado como regente e depois como rei com o 
titulo de D. João VI. 

Tomo iv, 1874, com xi-1-489 pag. — Ainda comprehende o período 
indicado (1792 a 1826), mas trata especialmente dos aclos do go
verno durante a permanência da família real no Brazil (1808-1821). 

Tomo v, 1876, com xi-1-473 pag. e mais 1 de errata. — Comprehende 
os actos da regência da infanta D. Izabel Maria (1826-1828), e o 
período do governo intruso do infante D. Miguel (1828-1834). 

Tomo vi, 1876, com xni-1-474 pag. e mais 1 de errata. — Comprehende 
o período da regência da ilha Terceira (1830-1832), o da regência 
do imperador D. Pedro IV (1832-1834), e o do reinado da rainha 
D. Maria 11(1834-1853). 

Tomo VII, 1878, com xi-1-475 pag. e mais 1 de errata. — Comprehende 
as noticias e os factos artísticos e litterarios, do reinado da rainha 
D. Maria II (1834-1853), que não poderam entrar no tomo anterior. 

Tomo viu, 1879, com vi-1-495 pag. — Comprehende ainda novos escla
recimentos e ampliações dos factos e actos do reinado da senhora 
D. Maria II. 

Tomo ix, 1881, com xni-1-493 pag. e mais 1 de errata. — Ainda en
cerra noticias e documentos relativos ao período anterior (1834-
1853), mas especialmente com respeito á universidade de Coimbra. 
As noticias acerca d'este importante estabelecimento scientifico vão 
de pag. 77 a 422. 

Tomo x, 1882, com ix-514 pag. — Comprehende a regência de el-rei 
D. Fernando (1853-1855) e os primeiros annos do reinado de el-
rei D. Pedro V (1855-1861). 

Tomo xi, 1883, com vi-1-467 pag. — Comprehende os períodos indi
cados no tomo x. 

Tomo xn, 1884, com vi-1-490 pag. e mais 1 de errata. — Pòidem. 
Tomo xm, 1885, com 8 (innumeradas)-464 pag. —Poidem. 
Tomo xiv. — Está no prelo, porém em impressão mui adiantada. Deve 

sair ainda este anno. Comprehende lambem factos do reinado de 
el-rei D. Pedro V, com referencia a resoluções do actual reinante, 
sua magestade el-rei D. Luiz I. 

JOSÉ SIMÕES DIAS, natural de Bemfeita, a 10 kilometros de Avô, 
nasceu a 5 de fevereiro de 1844. Professor proprietário da cadeira de litteratura 
,no lyceu nacional de Vizeu, deputado ás cortes, commendador da ordem de Iza
bel a Catholica, etc. —V. para a sua biographia a Notícia da vida e escriptos de 
José Simões Dias (por Henrique José de Andrade), impressa em Elvas, 1870. — E. 
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10547) Relieario ou o mundo interior. Poesias. Coimbra, na imp. da Univer
sidade, 1863. 8." de 160 pag. — Contém XLIX trechos lyricos em versos de diffe
rentes medidas. — Saiu segunda edição melhorada com o titulo: Mundo interitr, 
0 banddim de D. Juan. A lyra da angustia. Harpa eolea. Poemas lyricos Ibi, m 
mesma imp., 1867. 8." de 207 pag.—V. a este respeito uma carta do sr. Cândido 
de Figueiredo, no Pyrilampo. pag. 101 e seguintes; e outra de Castilho no Jornal 
do commercio, n.° 4:050, de 25 de abril de 1867 

10548) Sol á sombra. Poemelo. Ibi, na mesma imp., 1864. 8." gr. de 32 pag.— 
É um poemeto destinado a comnieinorar o infortúnio de um amigo intimo, em 
questão de amores. É dividido em três partes: 1.* A febre dos amores: 2.* Obt-
ptismo das lagrimas; 3.' O desmaiar das esperanças. 

10349) D. Emilio Castclar. Estudo biogruphico-critico. — No jornal A folha, 
n." 11 a 15. 

10550) D. Antônio de Trueba. Estudo biographico-critico. — Na mesma Ao-
lha, n." 9 e 10. 

Este e outros estudos reuniu o sr. Simões Dias no seu livro: Traço» it 
crítica e historia (1877). Ainda não vi esta obra, como a maior parle das do au
ctor; mas segundo se lê no catalogo de suas producções impressas na ultima edi
ção do Curso elementar de litteratura, formava uma serie, á qual pertencia: 4 
Hespanha moderna, rcrista critica e biographica dos poetas, oradores, historiado
res, publicistas, eruditos e artistas da Hespanha contemporânea. 

10551) Corai de amores. Coimbra, na imp. Litteraria, 1868. 8." gr. de 
208 pag.— Lê-se a respeito d'esla obra unia analyse lisonjeira no Alistará» 
portuguez. pag. 67 a 71. 

10552) A hóstia de oiro: poema heroi-comico (em dez cantos). Elvas, na 
typ. da Democracia pacifica, 1869. 8.° de 205 pag. e 1 de errata. — Neste 
poema, o auctor pretendeu (segundo confessa) continuar na litteratura contem
porânea as boas tradições do poema heroi-comico, tão felizmente auspiciadas 
em Portugal pelo Hyssope de Antônio Diniz, e tão indevidamente interrompidas 
pelos timon iios das boas letras nacionaes; que não considera poemas heroi-eo-
micos o Reino da estupidez, os Rurros de José Agostinho, e quejandos; nem a 
maioria das chocarricus que por ahi circulam com o nome de paródias burlescas. 

10553) Historia da philosophia, de Balmes. Tradueção. 1881. 
10554) A instrucção secundaria. Discurso parlamentar precedido de um pró

logo, ácen-a da reforma dos lyceus. Segunda edição. 1883. 
10355) As peninsulares: canções meridionaes. Ibi, na mesma typ., 1870.8.' 

de 221 pag. e 1 de indice. -Dos sessenta trechos coinprehendidos n'esle livro 
(que remata com um post-scriptum em prosa), já muitos tinham sido publicado! 
no jornal .1 folha, e talvez em outros periódicos. — Das Peninsulares fez o auctor 
nova edição, em que incluiu: O mundo interior, Poemas lyricos, Hóstia de oiro, 
Canções meridionaes, e Ruídos. 

10556) Historias contemporâneas, collecção de contos e rumances, comprehtn-
dendo: Contos em prosa (segunda edição, 1885); As mães, romance (1877); Opee-
cado (1878); A flor do pântano, romance hespanlwl de Carlos Rubto (1879). 

10557) Lições de litteratura portugueza para uso dos lyceus. Coimbra, na' 
imp. Commercial, 1875. 8." gr. de 94 pag. — As seguintes edições d'este livro fo
ram impressas com o titulo : Curso elementar de litteratura portugueza. — A oi-
tinia, quinta, é. de 1885. Ibi, na imp. Litteraria, 8.» de 332 pag. 

Entre os seus livros para o ensino elementar figuram, segundo uma nota que 
tenho presente, os seguintes : ' 

lüô.iHi Compêndio de historia pátria. 1872. 
10559) Compêndio de poética e de estylo. — Tinha a segunda edição noprilo. i 
10560) Curso de philosophia elementar, de Balmes (Tradueção). 1878.2 tom» I 
IO06I) Elementos de oratória e versificação portugueza. 1881. 
10562) Manual de leitura e analyse para as escolas primarias e lecundariM 

(em collaboração com o sr. J. Paes da Cunha). Segunda edição. 1885. 
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# JOSÉ DE SIQUEIRA TLXOCO, medico formado pela faculdade de 
Paris, etc. — E. 

10563) Algumas reflexões sobre as vantagens de uma constituição fraca. These 
apresentada e publicamente sustentada perante a faculdade de medicina do Rio de 
Janeiro aos 26 de agosto de 1844, para verificação de seu diploma, etc. Rio de 
Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1844. 4.» gr. de 6-8 pag. 

# JOSÉ SOARES DE AZEVEDO (v. Dicc, tomo v, pag. 137). 
Nasceu no Porto a 17 de março de 1800, mas é cidadão brazileiro. 
Filho de Manuel Soares de Sousa Martins, negociante, e de D. Margarida 

Correia da Conceição e Azevedo, e perdeu ambos em tenros annos. Cursou os 
estudos menores no Porto, tendo por condiscipulo e amigo a Almeida Garrett. 
Esteve um anno na universidade de Coimbra, e em 1817, depois do desenlace trágico 
da conspiração de Gomes Freire, foi para França, onde concluiu o curso em Paris. 

Bicharei em letras pela universidade de Paris, professor de lingua e littera
tura nacional no gymnasio provincial do Recife, membro effectivo do conselho 
superior de instrucção publica de Pernambuco, e depois director geral interino, 
etc. Vice-presidente do conservatório dramático de Pernambuco, secretario per
petuo do instituto archeologico e geographico da mesma província, official da 
imperial ordem da Rosa, etc 

Collaborou no Investigador portuguez em Londres (1818); nos Annaes das 
sdendas e das artes, em Paris (1827); na Opinião e no Despertador, do Pará 
(1831 e 1832); no Diário de Pernambuco, na Estrella do norte, no Lidador, no 
Progresso, na União, na Justiça, no Jornal do domingo, no Jornal do Recife (de 
1842 a 1863), e outros. 

V. para outras indicações biographicas, a Galeria do Jornal do Recife (1859) 
que tratou extensamente de Soares de Azevedo. Ahi se lê: 

«Em 1841, sob a administração do sr. Francisco do Rego Barros, hoje vis
conde da Boa Vista, foi o dr. Soares de Azevedo nomeado lente de uma das ca
deiras do antigo lyceu: tanto na sua cadeira, como n'outras em que leu, mos
trou, a par de sua grande illustração, sua religião pelo dever. Encarregado de di
versos trabalhos, cumpriu-os sempre com a mais apurada consciência. 

«De 1842 avante dedicou-se exclusivamente ao magistério oflicial, e ao en
sino em sua residência de diversos preparatórios, que a lei exige para os estudos 
jurídicos. A actual mocidade pernambucana ensinará á posteridade o nome do 
mestre zeloso, do sábio modesto, do amigo fiel, que tanto sabe affagar e animar 
o talento, onde o vê. Por todo o Brazil, onde encontrardes um joven talentoso, 
que d'aqui tiver partido, esse vos dirá, que deve ao sr. Soares de Azevedo alguma 
cousa do que é.» 

Acresce ao que ficou mencionado: 
10564) Considerações sobre a sede da mdnarchia portugueza. — No Investi-

Í
ador portuguez em Londres, de junho de 181», pag. 409 a 449. Saiu anonymo. 
'ratava da separação do Brazil e da sua independência, advogando a idéa de 

ficar iio Brazil um dos dois príncipes portuguezes, e voltando o outro com el-rei 
D. João VI para Portugal. Aflirma um seu biographo, que esta memória causou 
grande sensação pelo desassombro com que fora escripta. 

10565) O Pará em 1832. Londres, S. W. Sustenance, 1832.8.» de 101 pag.— 
Também saiu anonyma. Referia-se á dolorosa situação a que chegara aquella 
província nas mãos de dois de seus administradores", e catastrophes que se lhe 
seguiram. É em extremo rara. 

10566) Da instituição do jury e seu processo na Europa e na America, ver
tido do inglez. Rio de Janeiro, na typ. Americana, 1834. 8." gr. de 100 pag. 

10567) O gallo na serra. Poesia. — Inserta no livro Harmonias brazileiros, 
colligido e publicado em 1859, por Macedo Soares. Vem ahi da pag. 20 a 23. 

10568) O dr. Antônio Rangel de Torres Randeira (estudo biographico).— 
Na Luz, vol. II (1873), pag. 180. 
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Conservam-se inéditas algumas poesias, pela maior parte criticas; p roman-
cetes phantasticos sobre lendas populares de cada uma das províncias do império. 

JOSÉ SOARES DE CASTRO (v. Dicc, tomo v, pag. 137). 
A obra Elementos de osteologia (n.° 48631, como licou descripla, conslitue 

a Parte i de um Tratado de anatomia, do qual sairam mais três parles, a saber: 
• Parte n. Tratado de anatomia. Da noxologia. Bahia, na tvp. de Manuel An

tônio da Silva Serva, 1813. 4° de 176 pag. e mais 1 de errata. 
Parte III. Tratado de anatomia. Da angioloijia. Ibi, na mesma typ., 1814. i.° 

de 236 pag. e mais 1 de errata. 
Parte iv. Tratado de anatomia. Da nevrologia. Ibi. na mesma typ , 1815.4.» 

de 112 pag. e mais 1 de errata. 
Emende-se na indicação da obra n.° 4874 : Monsior. para Muunoir. 

JOSÉ SOARES DE FIGUEIREDO E CASTRO, cujas eircumstancias 
pessoaes ignoro. Leio, porém, no livro do sr. Marques Gomes, Districto de Aveiro, 
pag. 40 e 41, que estabeleceu uma typographia em Agueda, cm 1870, para 
publicar, associado com o sr. José Ferrreira da S. e Castro, a 

10569) Escda popular, semanário litterario, instruetivo e noticioso. 4."—0 
primeiro numero saiu a 7 de maio de 1870. Findou a publicação com o n.* 51, 
Collaboraram n'ella muitos escriptores conhecidos de Lisboa, Porto, Coimbra e 
Aveiro. 

JOSÉ SOARES DA SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 137). 
O exemplar das Memórias para a historia de Portugal (n.° 4875) foi ven

dido, no leilão da bibliotheca de Innocencio, por 2^900 réis. Em outros leilões, 
conforme o estado de conservação da obra, tem obtido de 65000 a 9£000 réis. 
No catalogo dos livros antigos do livreiro Pereira da Silva, de Lisboa, tem o 
preço de 5^000 réis. 

JOSÉ SOEIRO DA SILVA, filho de João Soeiro da Trindade, natural da 
freguezia de Santa Maria, concelho de Tabuaço, nasceu a 20 de novembro ile 
1846. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 14 de outubro de 
1880. —E. 

10570) Operação da cataracta. Methodo da extracção linear (these). Porto, 
na typ. Occidental, 1880. 8.» gr. de 18 (innumeradas)-36 pug. e mais 1 de pro
posições. 

* JOSÉ SORIANO DE SOUSA, natural da província da Parahyba, nas
ceu a 15 de setembro de 1833. Fstudou preparatórios em Olinda, depois dois an
nos de medicina na faculdade da Bahia, e em 1857 foi concluir este curso na fa
culdade do Rio de Janeiro, onde recebeu o grau de doutor em 1860. Depois voltou 
a Pernambuco, e ahi exerceu a clinica, entrando em diversos estudos litterarios, 
religiosos e scientificos, consoante com os princípios que professara e dese
jara. Em 1865 fundou a folha religiosa e política .1 esj>erança, de que foi dire
ctor, e que existiu até 1867. N'este anno provido, por concurso, na cadeira de 
philosophia racional e moral no gymnasio provincial de Pernambuco. Em IK7J 
dirigiu outro jornal religioso, político o polemico, A união. Louvado pela santa 
sé por attenção aos seus trabalhos philosopbicos e moraes, e agraciado pelo 
pontífice Pio IX com o grau de cavalleiro da ordem de S. Gregorio Magno.—£• 

10571) Operações que reclamam as lesões dos lábios. Blennorragia uretral. 
Das exhumações judiciarias. (These.) Rio de Janeiro, 1860. 

10572) Carta de um medico a seu amigo sobre o materialismo medico e a con
fissão dos doentes. — No Constitucional, de 1861. 

10573) Da operação cesarea debairo do ponto de vista religioso e medico (se-
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guido de um appendice acerca da validade do baptismo intra-uterino). — Serie 
de artigos no Diário de Pernambuco, de 1862. 

10574) O vitalismo julgado pela philosophia christã, ou refutação da doutrina 
medica de Montpellier. — No mesmo Dicc, de 1863. É uma versão da Philosophia 
christã, do padre Ventura, com annotações e uma larga introducção do sr. So-
riano de Sousa. 

10575) Ensaio medico-legal sobre os ferimentos e outras offensas physicas com 
applicação á legislação criminal pátria.— Segunda edição. Paris, na typ. de Simon 
Raçon & C«=, 1870. 8." de xxiu-319 pag. 

10576) Princípios sociaes e políticos de Santo Agostinho. Recife, na typ. da 
«Esperança», 1866. 16.° de 74 pag. 

10577) Princípios sociaes e políticos de S. Thomás de Aquino. Ibi, na mesma 
typ., 1866. 16." de 156 pag. 

10578) A religião do estado e a liberdade de cultos. Ibi, na mesma typ., 1867. 
8.» de 9ioag. 

10579) Compêndio de philosophia, ordenado segundo os princípios e methodo 
de S. Thomás de Aquino. Ibi, na mesma typ., 1867. 8.° gr. de XLI-679 pag.— 
Esta obra tem sido adoptada nos seminários do Brazil. 

10580) Carta... ao conselheiro Zacarias de Góes e Vasconcellos, sobre a ne
cessidade de organisar-se um partido catholico. Ibi, na typ. da União, 1874. 8.° 
de 37 pag. 

JOSÉ DE SOUSA AMADO (v. Dicc, tomo v, pag. 139). 
Está desde alguns annos jubilado. É membro da relação patriarchal. 
O Compêndio de doutrina christã (n.° 4882) contava em" maio de 1885 deze-

seis edições. 
A Vida de Santa Estephania (n.° 4885) teve no mesmo anno duas edições. 

A primeira (sem a Memória do mosteiro do Sacramento de Alcântara) foi em 8.° 
de 27 pag. A segunda é a que ficou descripta. 

Acresce ao que ficou mencionado: 
10581) O mez de maio ou o mez da família em honra de Maria Santíssima. 

Segunda edição. 1842. 
10582) Noticia breve dos exercidos do mez de Maria em Lisboa no anno de 

1851: seguida de reflexões para maior fervor no próximo mez de maio, etc. Ibi, 
na typ. de H. Pires Marinho, 1852. 8.° de 15 pag. 
j 10583) Novena em beneficio das almas do purgatório, composta pelo sr. bispo 
de Belley. Tradueção livre da 14." edição de 1850. Ibi, na typ. na rua das Fari
nhas (sem data). 8.° de 47 pag. — Sem o nome do traduetor. 

10584) Bosario vivo, modo novo de resar o rosário de Maria Santíssima, etc. 
Segunda edição. Lisboa, na typ. de H. Pires Marinho, 1855. 16.° ou 32.° de 46 
pag. — Saiu anonymo. 

10585) A necessidade da confissão para a feliddade deste e do outro mundo. 
Ibi, na typ. de Silva, 1856. 16.° de 27-1 (innumerada) pag. 

10586) Doutrina christã, que se deve saber para receber com proveito o sa
cramento da confirmação. Ibi, na typ. de G. M. Martins, 1857. 16.° ou 32.° de 
29 pag. 

10587) Associação de supplicas para alcançar de Nosso Senhor Jesus Christo 
presente no Santíssimo Sacramento do altar o triumpho da igreja. Ibi, na typ. de 
Silva, 1857. 16.° ou 32.» de 47 pag. — ldem. 

10588) Livrinho de desaggravo em honra do Santíssimo Sacramento para os 
dias dos desacatos que constam da tabeliã junta. Ibi, na mesma typ., 1857. 16." 
ou 32.» de 76 pag. 

10589) O quarto mandamento da lei de Deus, ou exemplos de amor, obediên
cia e respeito de muitos filhos para com seus pães e mães. Supplemento á quinta 
edição do «Compêndio de doutrina christã». Ibi, na typ. de J. G. de Sousa Neves, 
1858. 16." ou 32.» de 92 pag. 
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10590) Algumas reflexões acerca da primeira commiinhão. Ibi. na tvp. de G 
M. Martins. 1860. 8.» de 32 pag. 

10591) Soro atlas das províncias portuguezas de tilem-mar na Europa, Áfri
ca, Ásia e Australasia, conforme as melhores cartas geographicas nacionatt e es
trangeiras. Ibi. 1863. — Fez-se desta obra a tiragem de 60 exemplares, apeou 

10592) Exposição universal do fim do mundo. Ibi, na typ. de G. M. Martina, 
1863. 16." de 31 pag. — Anonyma. 

10593) Os conventos de religiosas em Portugal e na lnglateira, ou observa, 
ções sobre o abandono ou decadência dos convênios de religiosas em Portugal, et 
protecção e admirável progresso dos mesmos em Inglateira, tom uma breve noticia 
das irmãs de caridade em Lisboa e outros logares. Ibi, na mesma typ., 1859. i« 
de 104 pag., e mais 1 desdobrável, que contém alguns hyninos religiosos em latim. 

10594) O governo portuguez mostrado á Hespanha, á Bélgica, á IngkUem, 
á França e outras nações da Europa, ou a questão da venda dos bens das religio
sas em Portugal, e a probibição das profissões. Ibi, na mesma typ., 8." gr. de 
46 pag. 

10595) Compêndio de chorographia de Portugal, seguido de uma carta choro-
qruphica para uso dos alumnos de instrucção primaria. Ibi, na typ. de J. G. de 
Sonsa Neves, 1858. 8.° gr. de 32 pag. — Quarta edição acrescentada. Ibi, na typ. 
de G. M. Martins, 1868. 8." gr. de 40 pag. com cartas litbographadas. 

10596) Historia da reforma protestante em Inglaterra e Irlanda, fazendo ter 
que este acontecimento abateu e empobreceu a maior parte dos habitantes d'etlu 
paizes, etc, por Guilherme Abott. Nova edição ornada com gravuras em cobre,de
dicada a todos os portuguezes. Ibi, na typ. Iniversal, 1864. 8." gr. de 387 pag. 
com 16 estampas. 

10597) Compêndio de geographia das províncias e colônias portugueza» t% 
alem-mar, na Europa, Ásia, África e Oceania, seguido de três (aliás quatro) Mf 
tas geographicas, etc. Ibi, na typ. de G, M. Martins, 1861. 8." gr. de xn-32 paj. 

10598) Ao ill.m° e ex.mo sr. dr. Vicente Ferrer Neto Paiva. Carta sóbrio ca
samento civil. Ibi, na tvp. de G. M. Martins, 1865. 8." gr. de 16 pag. 

10599) Programam para o curso dos três annos tln língua portuguesa noelf 
céus, etc. Seguido de lições de portuguez. Parte segunda. Ibi, na mesma typ., 1868, 
8.° gr. de xvi-74 pag. 

10601*) Algumas composições de rerso latino em dez metros. Ibi, na mesma 
typ., 1867. 8." gr. de 16 pag. 

10601) O mez de Jesus ou o mez de janeiro consagrado a Jesus Christo. Com
pilações de meditações, orações e exemplos. Segunda edição mais correcta e auasyn-
tada. Ibi, na mesma typ.. ÍNI',7. 8.° de xu-228 pag. — Terceira edição. 1882. 

10602) 0 mez de Maria portuguez ou o mez de maio, meditações para lod*. 
os dias do mez, tiradas dos melhores aurtores portuguezes, padre Antônio Virirt, 
fr. Thomé de Jesus, Tbcodoro de Almeida e outros. Ibi, na mesma typ., 1867.8.' 
de xvi-256 pag. e uma gravura. 

10603) Documentos e reflexões para o processo, em primeira e segunda in
stância, do sr. padre João Manuel Cardoso de Nápoles nas lojas maçonicat ir. 
«Bailly» e «Lamennais», nomeado para arcebispo coadjutor de Goa, edoir.padri 
Antônio Ayres de Gouveia, na loja maçonica ir. «Eurico», apresentado f<n» 
bispo do AÍgarve. Não podem ser confirmados em Roma como neste opuseulomoP 
tra, etc. Ibi, na typ. de G. M. Martins, 1871. 8.° de 64 pag. —Pelo interene q» 
despertou o assumpto, de que resultou a demora dos respectivos processos t i 
Roma, tornou-se esta obra pouco vulgar. É difficil encontrar um exemplar no 
mercado. 

10604) Sdecta. Quarta edição. Ibi, 1874. — .Veste anno, o lyceu de Liahl 
não a adoptou; mas, no começo do anno electivo de 1884-1885, segando • 
disseram, o conselho do mesmo Ivceu resolveu que se seguisse. Depois da seasfc 
plena do conselho superior de instrucção publica, e da escolha e approvaçfo in 
livros para os lyceus, é de crer que adoptasse outra resolução. 
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10605) A compra da igreja do extincto convento de Nossa Senhora dos Re
médios de Lisboa por uma seita protestante, etc. Lisboa, 1872. 8." gr. com uma 
estampa. 

10606) Historia da igreja catholica em Portugal epossessões, etc. Ibi, 10 tomos. 
10607) As coristas nas igrejas dos Martyres, de Santa Cathârina, Soccorro e 

Conceição Velha, ou observações theologicas contra os parochos das três primeiras 
e capellão da quarta, etc. Lisboa, na typ. de G. M. Martins, 1872. 8.° gr. de 
31 pag. 

10608) As coristas nas igrejas dos Martyres, Santa Cathârina, Soccorro e 
Conceição Velha, ou refutação de erros também contra a doutrina da religião ca
tholica, que tem publicado o padre Rrito no «Diário de noticias» e o padre Vieira no 
fornal «A nação», etc. Parte segunda. Ibi, na typ. de Sousa & Filhos, 1873. 8.° 
gr. de 46 pag. e 1 de errata. 

10609) Refutação de leituras inconvenientes e erros manifestos contra a reli
gião catholica, apostolica-romana, que se encontram na «Selecta nacional», publi
cada por F. Júlio Caldas Aulete. Ibi, na typ. Universal, 1874. 8.° de 29 pag.— 
Esta refutação valeu ao auctor ser dada querela contra elle por F. Júlio Caldas 
Aulete. O sr. padre Amado compareceu no dia 6 de junho do mesmo anno, no 
tribunal e declarou o juiz incompetente, por pertencer a tribunal superior, pois 
era membro da relação patriarchal, 

10610) Refutação da «Selecta nacional». Segunda parte. Erros mais emenos 
graves dos artigos primeiro e ultimo da mesma «Selecta». Ibi, na mesma tvp., 
1876. 8." de 31 pag. 

10611) Modo de ganhar com aproveitamento a indulgência plenária do jubi-
leu universal n'este anno de 1875. Leituras tiradas do Evangelho, etc. Ibi, na mes
ma typ., 1875. 16.° de 80 pag. 

10612) Roma e Portugal ou exposição succinta dos benefícios que os portugue
zes têem recebido dos romanos pontífices desde a fundação da monarchia até hoje, 
etc. Ibi, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1877. 8.» gr. de. 32 pag. 

10613) Chorographia da Lusitânia acompanhada de uma carta geographica 
para uso dos alumnos do segundo anno de geographia e principalmente no exame 
final da disciplina. Ibi, na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1874. 8.° 
gr. de 15 pag. com uma carta da Lusitânia. — Sem o nome do auctor. 

10614) Os protestantes desmascarados ou os protestantes de hontem, de hoje 
e de amanhã. Ibi, na imp. de J. G. de Sousa.Neves, 1873. 8.° gr. de 15 pag. 

10615) Exposição contra os protestantes da doutrina catholica acerca da pre
sença real de Jesus Christo no sacramento da eucharistia, segundo a doutrina dos 
santos padres, etc. Primeiro opuseulo, desde o século i até ao século vi. Ibi, na typ. 
Universal de Thomás Quintino Antunes, 1875. 8.° gr. de 64 pag. 

10616) As prisões da Junqueira durante o ministério do marquez de Pombal, 
escriptas ali mesmo pelo marquez de Alorna, uma das suas victimas. Publicada 
conforme o original. Ibi, na mesma typ., 1882. 16.° de 106 pag. 

10617) Heroísmo da joven e illustre senhora portugueza D. Izabel Juliana de 
Sousa, visava da actual duqueza de Palmella e dos marquezes de Monfalim é de 
Cezimbra, ou o marquez e marqueza de Pombal humilhados, confundidos, vencidos. 
Publicação de dois manuscríptos e observações sobre os mesmos. Ibi, na mesma typ., 
1882. 16.» de 32 pag. 

10618) O mez de outubro ou o mez de Nossa Senhora do Rosário. Meditações 
acerca do modo de resar o rosário com aproveitamento para todos os dias do mez, 
etc. Ibi, na mesma typ., 1883. 16." de 107 pag. 

10619) A questão núncio ou observações sobre apresentações de presbyteros 
para bispos e não accdtação d elles pelo núncio, seguida de breves reflexões acerca 
da necessidade de nova divisão eedesiastica das dioceses. Ibi, na mesma typ.. 1883. 
8.» de 96 pag. 

10620) Compêndio de geographia, acompanhado de cartas geographicas geraes 
e especiaes da Europa. Ibi, 1884. 
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* JOSÉ DE SOUSA AZEVEDO PIZARRO E ARAÚJO (v. Di(t., 
tomo v, pag. 139). 

Era cavalleiro das ordens da Torre e Espada e de Christo. e conego da ai 
de Lisboa em 1802. Tendo acompanhado a família real para o Brazil, segunda 
leio no Dicciontirio biographico ae brazileiros celebres, abi lhe foram dadas u 
funeções de procurador geral das três ordens militares, thesoureiro mor, etc. Em 
1828 fora aposentado com as honras de juiz do supremo tribunal de justiça. 

Antes da publicação das suas Memórias tinha publicado o 
10621) Prospecto das memórias históricas do Rio de Janeiro, etc. Rio de Ja

neiro, na impressão Regia. 1819. 4." de 2 pag. 
O tomo i das Memórias (n.° 4886) contém xvi-147 pag., alem das erratas; 

o tomo ii, 273 pag., alem das erratas; o tomo in, 303 pag.; o tomo iv, 231 pag.; 
o tomo v, 223 pag., e mais x da lista dos subscriptores; o tomo vi, 277 pae., alem 
das erratas; o tomo vu, 292 pag., alem das erratas; o tomo viu, parle i, 327 pag., 
alem das erratas; o tomo viu, parte u, 316 pag., alem das erratas; e o tomou, 
461 pag. 

«Esta obra, escreve o sr. Valle Cabral nos Annaes da imprensa nacional, 
pag. 177, ficou completa conforme o plano que adoptára o auctor no prospecto 
que publicou em 1819.» 

Os exemplares são muito raros. Quando appareeem nos mercados do Braiil 
sobem acima de 23à0O0 a 25)5000 réis fortes. 

JOSÉ DE SOI S.Y BANDEIRA (v. Dicc, tomo v, pag. 140). 
Nascera cm 6 de março de 1789. 
Era escrivão da relação do Porto. 
M. em 26 de dezembro de 1861. 
Na pag. 141, linha 8.", onde se lê: assigna algumas; leia-se: assignàale» 

mas vezes. 
O poema A revolução (n.° 4889), que lhe era attribuido, não é d'este au

ctor. V. o que a este respeito ficou mencionado no artigo Joaquim Rauvino d» 
Costa, tomo xn, pag. 139. 

Acresce o seguinte, publicado posthumo: 
10623) Escriptos humorísticos em prosa e verso, precedidos da biographia i 

retrato do auctor. Porto, na typ. da viuva Bandeira, 1874. 8.° gr. de 83-í88pip. 
e mais 1 de errata. — É uma collecção dos mais notáveis artigos publicados na 
Atalaia, no Periódico dos pobres e no Braz Tisana. 

JOSÉ DE SOUSA COELHO, filho de José Custodio Coelho, natural de 
S. Pedro de Roriz, districto do Porto, nasceu a 9 de maio de 1844. Cirurgião-
medico pela escola do Porto, defendeu these a 19 de dezembro de 1871. —E. 

10622) Algumas palavras sobre o tratamento dos kystos no ovaria. (Theie.) 
Porto, na typ. de J. Coelho Ferreira, 1871. 8.° gr. de 37 pag. e mais 1 de propo
sições. 

JOSÉ DE SOUSA MOREIRA (v. Dicc, tomo v. pag. 141). 
Tem mais: 
10624) Relatório de um celebre acontecimento, que se passou entre o coiiMft» 

do lyceu nacional de Lisboa e o lente jubilado, addido á escola do exercito. Lisboa, 
na typ. de J. G. de Sousa Neves, 1856. 4.° de 7 pag. — Trata da approvaçío doa 
compêndios d'este auctor, a que se oppozera o sr. Murinello. 

* D. JOSÉ DE SOUSA DA SILVEIRA, natural do Maranhão, filho Ae 
D. Francisco Balthasar da Silveira e de D. Joanna Maria de Sousa da Silveira. 
Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, e n'esta capital exercead» 
a clinica, especialmente no tratamento de creanças; ajudante do inspector <fc 
saúde do porto do Rio de Janeiro, membro da commissão sanitária da parochia 
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de Santo Antônio, da corte; fiscal da caixa de soccorros mútuos D. Pedro II, 
etc —E. 

10625) These apresentada á faculdade de medicina e sustentada em 20 de de
zembro de 1873, approvaia com distincção. Dissertação: Tétano essencial. Proposi
ções : Acupressura, Pneumonia. Escolha dos medicamentos. Rio de Janeiro, na typ. 
Acadêmica, 1873. 4.° gr. de vi-96 pag. 

JOSÉ STREET DE ARRIAGA E CUNHA, filho de Guilherme Street 
de Arriaga e Cunha Brum da Silveira e de D. Maria Barbosa Pimenlel, nasceu 
em Carnide, termo de Lisboa, a 18 de agosto de 1805. Bacharel formado em phi
losophia pela.universidade de Coimbra, abastado proprietário e lavrador. Mem
bro da commissão municipal de Lisboa em 1845-1846, vereador da câmara de 
Belém, presidente da real associação central de agricultura portugueza, vice-presi
dente da commissão an ti-phylloxerica do sul, etc. Agraciado com o titulo de visconde 
de Carnide, em duas vidas, por diploma de 17 de maio de 1871. Auxiliou em 1863 
a Revista agronômica, escolhendo-a para órgão da benemérita associação, a que pre
sidia; em 1866 auxiliou também a Revista agrícola; e em 1878 fundou a Gazeta 
dos lavradores (que está agora no sétimo anno), como folha official da mesma as
sociação. Foi um dos mais constantes promotores do desenvolvimento agrícola 
em Portugal, e introduziu na sua propriedade em Carnide os mais adiantados 
processos e as melhores machinas para o grangeio das terras. Por isso o consi
deravam como um dos mais notáveis agrônomos práticos n'este reino; tendo jus 
incontestável a tal consideração, não só por essas eircumstancias, mas também 
pelo ardor, pela fé e pelo enthusiasmo com que era o primeiro em todos os em-
prehendimentos favoráveis á lavoura e em todas as exposições em que podia pro
var-se o seu adiantamento.—M. na sua casa em Carnide, ás dez horas da manhã 
de 19 de março de 1885. V., alem dos periódicos dos dias seguintes, o numero 
de março da Gazeta dos lavradores, que contém uma extensa biographia do vis
conde de Carnide, com retrato, pelo sr. Antônio Batalha Reis (pag. 33 a 39); a 
noticia do funeral, transcripta do Commercio de Portugal (pag. 40 e 41); e o ul
timo artigo Crise cerealifera, que o mesmo, visconde escrevera para a Gazeta qua
tro dias antes de se finar (pag. 41 e 42). A beira da sepultura proferiram breves 
e conceituosos discursos os srs. Antônio Batalha Reis e Francisco Simões Mar-

! giochi, digno par do reino. Das palavras d'este ultimo (também opulento e bene
mérito agricultor, principalmente no Alemtejo), registo aqui as seguintes: 

«Os serviços prestados por esse homem benemérito ao progresso da agricul
tura hão de ser mais- tarde devidamente apreciados pelo paiz. Entretanto, áquel-
les que trataram de perto com o venerando caudilho corre o dever de chamar 
muito particularmente a attençâo dos contemporâneos e dos vindouros para o 
nome de um cidadão que desappareceu do rol dos vivos, mas que nos lega justi
ficados motivos para que lhe tributemos consideração e respeito. Os progressos 
da agricultura têem andado bem desfavorecidos de evangelisadores tão accentua-
damente úteis como o visconde de Carnide. Honremos, pois, a sua memória, imi-
tando-lhe o exemplo. Todos quantos andámos alistados nas phalanges que pro
curam principalmente fomentar os melhoramentos agrícolas do paiz, os que te
mos fé no desenvolvimento da prosperidade publica pela agricultura, imitemol-o 
nos seus enthusiasmos e na sua affeiçâo pela mais bella e mais nobre das indus
trias.» 

O visconde de Carnide publicou grande numero de artigos nos periódicos, 
para cuja existência ou fundação cooperou, principalmente na Gazeta dos lavra
dores, e d'esta mandou fazer tiragem em separado do seguinte: 

10626) As abelhas na quinta Grande de Carnide. Lisboa, 1883. Foi. 
ou 4.° 

10627) Considerações sobre o fomento da povoação rural de Hespanha por 
D. Firmino CaballeroÂbi, 1884. 4." 

Segundo me consta, seu filho, o actual sr. visconde de Carnide, colligiu e 
TOMO nu (Suvpl.) 15 



226 JO 

mandou imprimir, em uni volume de elegante formato e impressão nítida (« 
imp. Nacional de Lisboai. os principaes artigos de. seu pae. sob o titulo: 

10628) Estudos agrícolas do visconde de Carnide. —A impressão vae adiu-
tada. 

# JOSÉ TAVAXO. medico pela faculdade da Bahia, exercendo a clinica« 
cidade do Rio de Janeiro; cessionário do processo Gaunal para o embalsaiiiameali 
e conservação dos cadáveres, etc. — E. 

10629) These apresentada e publicamente sustentada perante a faculdêleêt 
medicina da Rahia... para verificação do seu titulo. Ponto: Do apparelhoamaro-
inamovivd. Bahia, na typ. de Antônio Olavo da França Guerra, 1859. 4° gr. * 
4-107 pag. 

JOSÉ TAVARES DE MACEDO (v. Dicc, tomo v. pag. 142). 
Director geral dos negócios do ultramar, aposentado. 
Acrescente-se ao que ficou mencionado: 
10630) Apontamentos de algumas noticias relativas a Thomé Pires. Epittfa 

para a historia da pharmacia em Portugal no século xvi. (Fragmento lido na ses
são solemne da sociedade pharmaceutiça lusitana de 24 de julho de 1862.) Lis
boa, na imp. Nacional. 1862. 8.° gr. de 7 pag.—Saiu também no Jornal da mesma 
sociedade, tomo ni da iv serie, pag. 174 a 178. 

10631) Ode vu do livro 1." das de Horário, com sele traducções portugtmu 
em verso. Ibi, na mesma imp., 1868. 8.° gr. de 21 pag. — Comprehcndem-sen'estt 
opuseulo as versões de André Falcão de Rezende, Ignacio da Costa Quintella, 
José Agostinho de Macedo, Antônio Ribeiro dos Santos, 1). Francisco Alexandre 
Lobo, José Augusto Cabral de Mello, e por ultimo a do sr. Tavares de Macedo. 

Note-se que o sr. conego Manuel tia Rocha Serrão também traduziu esta ode, 
conforme ficou indicado no tomo vi. 

10632) Itclatorin feito em nome da commissão nomeada, por portaria de X 
de dezembro de 1854, para buscar os ossos de Camões, escripto por... na quali
dade de secretario da mesma comn.issão. Ibi, na mesma imp., 1880. 8." gr. fe 
31 pag. 

Tenha-se presente a rectilicação feita nos additamentos do tomo v, pag. 158, 
ao Elogio descripto sob o n.° 4897 (pag. 142), 

JOSÉ TEDF.SCII1 (v. Dicc. tomo v, pag. 143). 
Commendador da ordem de Christo, primeiro pharmaceutico da casa real, 

lente de pharmacia jubilado da escola medico-cirurgica de Lisboa, presidente da 
sociedade pharmaceutiça lusitana; membro de diversas commissões de sertíço 
publico (para assumptos pharmaceuticos e de hygiene); antigo vereador da câmara 
municipal de Lisboa, etc. 

Acrescente-se: 
10633) Discurso lido na sessão solemne anniversaria da sociedade pharm-

ceutica lusitana, em 21 de julho de 1856, pelo seu presidente... Lisboa, na imp. 
Silviana. 1856. 4.° de 8 pag. 

Como director do Jornal da sociedade pharmaceutiça lusitana publicou, por 
occãsião da sentida morte do seu col lega José Dionysio Correia (v. este nome no 
Dicc, tomo xn, pag. 298), numero especial em homenagem á sua memória. 

* JOSÉ TEIXEIRA DE SOIS \ . natural do Rio de Janeiro.—Radiarei 
em letras pelo collegio de Pedro II. medico pela faculdade da mesma cidade, 
etc— E. 

10634) Dissertação e proposição sobre as seguintes questões dadas pela faeê*, 
dade de medicina do Riu de Janeiro: 1." Polypos em geral, em particular dos dai fos
sas nasaes e seus meios curativos. 2° Calor animal. 3." Dos corpos de delido sokn 
ferimentos, como se devem entender os artigos 194° e 195° do código commercid 
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These apresentada e sustentada a 18 de dezembro de 1852. Rio de Janeiro, na typ-
Universal de Laemmert, 1852. 4.° gr. de vi-26 pag. 

JOSÉ THEODORO HYGINO DA SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 143). 
M. em Belém, com sessenta e cinco annos de idade, em fevereiro de 1873. 

P . JOSÉ THEOTONIO CANÜTO DE FORJO (v. Dicc, tomo v. 
pag, 143). 

Era natural dó Gradil. Nascera a 19 de janeiro de 1762, 
Tem mais: 
10635) Ode ao Saldanha. (Começa: «A soberba Ulysséa», efcj — Foi im

pressa em 1826, e creio que anonyma. 
10636) O verdadeiro hymno constitucional. Lisboa, 1826. — Também anô

nimo. 

JOSÉ THOMÁS MENDES MAIGRE RESTIER, natural da villa da 
Covilhã, nasceu a 22 de julho de 1833. Medico-cirurgião pela escola do Por-
|to. —E. 

10637) Da tracheotomia no croup. (These.) Porto, na typ. de Sebastião José 
Pereira, 1859. 8.° gr. de 56 pag. 

[ # JOSÉ THOMÁS NABUCO DE ARAÚJO, natural da Bahia, nasceu a 
|14 de agosto de 1813. Bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela academia de 
Olinda, recebeu o grau em 1 de dezembro de 1835. Deputado em diversas legis
laturas, presidente da província de S. Paulo em 1851; duas ou três vezes minis
tro da justiça, sendo a primeira em 1853 no-gabinete Paraná; senador-pela Ba-
'hia em 1858; conselheiro d'estado, etc Collaborou nas folhas conservadoras de 
.Pernambuco, Lidador (1845), e União (1848); e Aristarcho, do Rio, tendo n'esta 
ultima folha como collaboradores os srs. barão de Uruguyana e conselheiro Si-
nimbú. —M. no Rio de Janeiro a 19 de março de 1878. V. as Ephemerides meio-
naes, do sr. dr. Teixeira de Mello, tomo i, pag. 167. Ahi se lê: «Se não bastas
sem para perpetuar o seu nome os tantos e tantos regulamentos que formou e ahi 
ficam como outras tantas provas do seu alto mérito profissional, lega ao paiz o 
Projecto do código civil, cuja elaboração singular lhe fora pela nação (por acto le
gislativo) confiada e que, na opinião de juizes competentes e insuspeitos, seria 
um verdadeiro monumento para a jurisprudência pátria, se elle tivesse podido 
leval-o a cabo. O cadáver do conselheiro José Thomás Nabuco de Araújo foi dado 
!á terra a 20 de março no cemitério de S. João Baptista da Lagoa na sepultura 
'n.° 200». V. também o Occidente, n.° 200, revista illustrada (de Lisboa) que pu
blicou uma biographia, acompanhada do retrato; e o Commercio do Porto, n.° 99, 
de 12 de abril de 1878. —E. 

10638) Manifesto do centro liberal. Rio de Janeiro, na typ. Americana, 1869. 
4." de 67 pag. — Alem da assignatura do conselheiro Nabuco, tem as dos srs. Ber
nardo de Sousa Franco, Zacharias de Góes e Vasconcellos, e outros. 

10639) Programma do partido liberal. Ibi, na mesma typ., 1860 (sic, deve 
'ser 1870). 4.° de 17 pag.—Ibidem. 
11 10640) Manifesto e programma do centro liberal com os artigos do «Diário 
da Bahia» que os recommendou, cartas dos... conselheiros Saraiva e Nabuco, mo
ção politica na assembléa provincial da Bahia e discussão no senado e câmara dos 
penhores deputados por occãsião da retirada do gabinete 3 de agosto e subida do 
16 de julho. (Reformas.) Bahia, na typ. do Diário, 1869. 4.° de 8-ni—121 pag. 

10641) Discurso político (reformas) do senador... com uma introducção de 
'Pedro Leão Velloso. Ibi, na mesma typ., 1869. 4.° de 53 pag. 
1 10642) Os discursos do senador— sobre a reforma judiciaria, publicados 
yòr uni seu amigo. Rio de Janeiro, na typ. do Diário do Rio de Janeiro, 1871. 4.° 
"de 37 pag. 
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KKÍ43) Discursos proferidos nas sessões de 11 a 13 de junho de lX73f»t 
conselheiro... na discussão do roto de graças sobre a pditica religiosa do mnust> 
rio. Ibi, na mesma tvp.. 1873. 4.° de 34 pag. 

10644) Discurso proferido na sessão de 4 de setembro de 1873, pelo com 
lheiro... Banco do Brazil. Ibi, na mesma typ., 1873. 4." 

10645) Elemento servil. Projecto elaborado pela sociedade demoa-atica totm 
tudonal Limeirense. Besposta do sr. conselheiro Nabuco e outras peças sobre o» 
sumpto. S. Paulo, na tvp. do Correio paulistano, 1869. 4° de 16 pag. 

10646) Sociedades de responsabilidade limitada. Circitlar-projeeta de Iriit 
ministro da justiça... Rio de Janeiro, na typ. Nacional. 1865. Foi. de 9 pag. 

Escreveu lambem uma carta, que antecede a introducção do livro Estudou 
commeiitarios da reforma eleitoral, etc, publicada pelo sr. Tito Franco de Al
meida. 

JOSÉ THOMÁS DA SILVA QUIXTANIL1IV (v. Dicc, tomo v, 
pag. 144). 

Seu filho primogênito, do mesmo nome, recebeu o titulo de barão de P» 
quota. 

Tem mais: 
10647) Marilia: egloga piscatoria. Lisboa, na regia OIT. typ., 1774. 4.°def 

pag. — Sem o nome do auctor. 

JOSÉ THOMÁS DA SILVA TEIXEIRA (v. Dicc, tomo v, pag. 144). 
Era bacharel em leis. como consta do rosto da tragédia Eryphile. 
Esta obra (n.° 4912) tem 94 pag., incluindo a lista dos subscriptores. 
M. antes do anno 1833, segundo consta na província natal. 
Acrescente-se: 
1064N) Elogio ao ill.m" sr. João Antônio Ferreira de Moura, digníssimo cor

regedor da comarca de Villa Real. Lisboa, na typ. Rollandiana, 1821. 4." da| 
pag. —Em verso solto, seguido de um soneto. 

JOSÉ THOMÁS DE SOUSA MARTINS, filho de Caetano Martins e è 
D. Maria das Dores de Sousa Martins, nasceu na villa de Alhandra aos 7 de março 
de 184::. O assentamento de baptismo (freguezia de S. João Baplista) mencio
na, por erro, que o nascimento occorrêra ein 7 de fevereiro. Estudou humanida
des no lyceu nacional de Lisboa e sciencias naturaes na escola polytechnica.Pra
ticou a pharmacia na bolica de seu tio Lázaro Pereira. Pharmacia ultrnmarm 
(rua de S. Paulo 99-101) desde 1 de abril de 1856 ale 11 de julho do 1861. 
Nesse dia, e depois de ter freqüentado os dois annos do cursopharmaceulicoeii 
Lisboa, fez o respectivo exame. Matriculou-se no primeiro anno do curso medi» 
da escola medico-cirurgica de Lisboa em setembro de 1861. Completou oquinb 
anno e defendeu these (acto grande) em 16 de julho de 1866. Em 6 de julho d*' 
1868 deu a ultima prova do concurso para professor (demonstrador) da secçlo 
medica da mesma escola, sendo nomeado para o respectivo logar por decreto dtj 
27 de agosto do mesmo anno. Foi promovido a lente substituto por decreto dal 
de fevereiro de 1872-

Tendo sido creada, por carta de lei de 10 de abril de 1876, a novacideiíl 
(que ficou sendo a 12.* das escolas medico-cirurgicas) de Pathologia geré,^' 
meiologia e Historia da medicina, foi provido na propriedade d'essa cadeira fü 
decreto de 16 de junho de 1876. Exerceu o logar de secretario e bibliolhecario 
da mesma escola desde 1873 até 1876. Em 1874 foi nomeado, em concurso d»t| 
cumental, medico extraordinário do hospital de S. José • annexos. Em 1883 foi 
promovido a medico ordinário do banco d'esses hospitaes. Em 1885 foi nomeado, 
por decreto de 17 de setembro, director de enfermaria de medicina. . 

Nos dois cursos que freqüentou e completou, o sr. Sousa Martins obteve Hsr 
pre as primeiras classificações e os primeiros prêmios, mantendo o bom nMt 
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que conquistara quando cursou sciencias naturaes na escola polytechnica. A these 
inaugural, que é- para quasi todos os estudantes o mero desempenho do ultimo-
fdever escolar, foi para o sr. Sousa Martins o primeiro degrau ia escadaria glo
riosa que, a pouco trecho, ascendia na carreira a que consagrara a vida. O illus-

itre professor e talentoso medico dedica, ainda hoje, ao estudo todos os mo
mentos que lhe deixa livres a sua clinica em Lisboa. 

Orador fluente e correcto, argumentador vehemente e temido pelos seus ad
versários nas pugnas acadêmicas e scientificas, nunca a política lhe mereceu aflei-

ição, lendo-se conservado sempre alheio a ella, apesar de ser amigo íntimo de al
guns dos seus primeiros vultos. Antônio Rodrigues Sampaio, que tributava ao 
.sr. Sousa Martins estima sincera, não conseguiu jamais que elle acceitasse o mí
nimo favor que podesse provir da política. 

Tem tomado parte em muitas e variadas commissões de serviço publico e 
scientifico, e notarei entre ellas: 

Da 'commissão encarregada de redigir a Pharmacopêa geral do reino, livro 
publicado ao depois com o titulo de Pharmacopêa portugueza; por decreto de 
15 de novembro de 1871. Foi secretario e relator. 

Da commissão encarregada de rever o regulamento quarentenario de 1860, 
p̂or decreto de 23 de maio de 1872. Foi secretario e relator. 

Delegado de Portugal na conferência sanitária internacional de Vienna, por 
decreto de 26 de maio de 1874. 

Da commissão encarregada de estudar e propor os melhoramentos necessá
rios no lazareto de Lisboa, por portaria de 16 de setembro de 1875. Foi secre
tario. 

Da commissão sanitária encarregada de propor ao governo as medidas a to
mar no caso da invasão de Lisboa pelo cholera asiático, por portaria de 11 de 
julho de 1884. 

j, Da commissão encarregada pela administração do hospital de S. José de re
digir um Formulário de medicamentos que substituiria o que fora publicado em 
1866. 

Tem igualmente desempenhado outras commissões da sociedade pharmaceu-
iica lusitana, da sociedade das sciencias médicas e da sociedade de geographia de 
'Lisboa, cujos relatórios se acham insertos nos jornaes das duas primeiras corpo
rações, estando já impresso o relatório da secção medica da expedição scientifica, 
organisada por esta ultima sociedade, á serra da Estrella em 1881, tendo 

'sido presidente da commissão executiva d'esta expedição e da secção de medi
cina. 

k É pharmaceutico de 1." classe pela escola medico-cirurgica de Lisboa, me-
rdico-cirurgião pela mesma escola, lente cathedratico da secção medica da mesma, 
escola, commendador das ordens de S. Thiago, e do Salvador (Grécia); membro ti
tular da sociedade de sciencias médicas de Lisboa, sócio effectivo e successiva-
mente honorário e benemérito da sociedade pharmaceutiça lusitana, sócio corres
pondente da academia real das sciencias de Lisboa, do instituto de Coimbra, da 
'academia real de medicina da Bélgica, da real academia de medicina de Madrid, 
da sociedade anthropologica hespanhola, da sociedade gynecologica hespanhola, 
da academia nacional de medicina e cirurgia de Cadiz, da academia provincial de 
sciencias médicas de Badajoz, da sociedade de sciencias médicas de Luxemburgo, 
da sociedade real de medicina publica da Bélgica, do instituto de Vasco da Gama 
(Nova Goa), associado estrangeiro da sociedade franceza de hygiene, sócio ordi
nário da sociedade de geographia de Lisboa e fundador da associação dos jorna
listas e escriptores portuguezes. 

Tem collaborado na Gazeta medica de Lisboa, no Jornal da sociedade phar
maceutiça lusitana, no Jornal da sociedade das sciencias médicas de Lisboa, na 
Revista medica portugueza, na Revista occidental, na A medicina contemporânea 
l(uns artigos assignados e outros não), no Diário illustrado (polemica scientifica) 
e na Encyclopedia popular. — E. 
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10619) O pneiimognstríco preside á tonicidade da fibra muscular do mraohi 
These inaugural. Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1866. 8." de NO pag. 

10650) O pneumogastrico, os antimoniaes e a pneumonia. Memória apresenln» 
á academia real das sciencias. Ibi, na typ. da mesma academia, MDCCCLXVH. I» 
de 177 pag.— Sairá antes nas Memórias da mesma academia, tomo iv, parteL 

10651) A pathogenia vista á luz dos actos refle.ros. These de concurso. lbi,ü 
typ. Universal, 1868. 8.» gr. de 163 pag. 

10632) Relatório da commissão encarregada de rever o regulamento daiqm. 
rentenas. 1873. — Foi impresso no Diário do governo e fez-se a tiragem a parti, 
Ibi, na imp. Nacional, 1873. 8.° de 64 pag. 

10653) Relatorío dos trabalhos da conferência sanitária internacional, rfimjfc 
em Vitima em 1S71. Ibi, na imp. Nacional. 4.° de 55 pag. e appendice (pag.Í7 
a 104). 

10654) Elogio histórico do professor Caetano Maria Ferreira da Sdra Berrou. 
Discurso jrronunciado na sessão sdemiie da abertura da escola medico-cirurgica dr 
Lisboa em 5 de outubro de 1872. Ibi, na imp. Nacional, 1878. 8.° de 38 pag. 

10655) A febre amarella importada pela barca «Imogene» em 1879. Ibi, at 
typ. Portugueza, 1880. 8.° gr. de 262 pag. 

Com a collaboração de diversos: 
Phai-macopêa portugueza. Edição official. — Lisboa, na imp. Nacional, 1876. 

4 - de Lin-547 pag.— O seu relatório é o que vae de pag. ix em diante, que pre
cede o texto. 

Questão de peritos. A medicina legal no processo Joanna Pereira. Primén 
parte. Ibi, na typ. das Horas românticas, 1878. 8." de 144 pag. 

Ibidem. — Segunda parte. Ibi, na mesma typ., 1878. 8." de 604 pag. 
Formulário dos medicamentos para o hospital nacional e real de S. José, dr 

Lisboa. Ibi, na imp. Nacional, 1885. 8.° gr. de x-53 pag. 
Pertence-lhe no livro do sr. Emygdio Navarro Quatro dias na serra da Es

treito (impresso no Porto, 1884), a «curta-prefacio», que corre de pag. 1 a31. 
No livrinho Feixe de pennas (publicado em 1885 para a «kermesse» doasylo 

das raparigas abandonadas, ora estabelecido no antigo convento do Rato) é seu Oi 
artigo O archiplassão. 

# JOSÉ TINOCO ou J . TINOCO. filho de Nicolau Luiz Tinoco, nego
ciante, e de D. Balbina Emilia de Magalhães Tinoco, nasceu no município de lia-
borahy, província do Rio de Janeiro, a 19 de dezembro de 1852. Como collabo
rador do Jornal do commercio, acompanhou sua magestade o imperador D. Pedro li
em varias digressões pelas províncias do império, e escreveu uma serie de Cartas, 
que foram publicadas n'aquella folha. Entre ellas sobresáe a que se refere a prc-| 
vincia de Minas Geraes, contendo informações e dados de muito interesse pana 
historia d'aipiella província. — E. I 

10656) Guia de viagem ás águas mineraes de Caxambú. Breve noticia, roa-
tendo um ligeiro esboço histórico da descoberta d'estas águas, o roteiro da Cártie 
Caxambú, a descrípção da povoação e o resumo da analyse official das aquaLÜw 
de Janeiro, na typ. de G. Leuzinger & Filhos, 1881. 8.°—Teve segunda ediçA» 
este livro. 

* JOSÉ TITO NABUCO DE ARAÚJO, filho de José Thomás Nabuco 
de Araújo, senador pela provim-ia do Espirito Santo, e irmão de José Thomá» Na
buco de Araújo, senador pela da Bahia, de quem fiz menção acima. Nascido jioM» 
de Janeiro por 1832, bacbaivl em letras pelo collegio Pedro II. e bacharel em lásM 
cias jurídicas e sociaes pela faculdade de S. Paulo, em 1860. Primeiro promotor1 

publico da corte, advogado, deputado provincial á assembléa do Rio de Janei* 
moço fidalgo da cisa imperial, membro da ordem dos advogados, secretariosup-
plente do instituto histórico e geographico. e sócio de varias associações *á*sw 
ficas e litterarias, etc. Collaborou nos periódicos. ,1 luz. litterario, e Brasil,\*>k 
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tico, do Rio de Janeiro, e em outras publicações. — M. de febre perniciosa a 25 
de junho de 1879. — E. 

10657) Romia. Drama em cinco actos (original). Rio de Janeiro, na typ. Com
mercial de F. O. de Queiroz Regados, 1859. 8.° gr. de vni-57 pag. 

10658) Accusação e réplica contra o réu Hector Moneta, accusado de homicí
dio, sustentado perante o tribunal do jury na sessão de 4 e 5 de julho de 1868. 
Ibi, na tyü. do Diário do Rio, 1868. 8." gr. de 44 pag. 

10659) Riographia de Alphonse de Lamartine, recitada na sessão fúnebre ce
lebrada em memória do illustre poeta pelo instituto dos bacharéis em letras no dia 
27 de abril de 1869. Ibi, na typ. de Domingos Luiz dos Santos, 1869. 8.° gr. de 
38 pag. com um retrato de Lamartine. 

10660) O general H. (Hilário) Maximiano Antunes Gorjão. Biographia. Ibi, 
na typ. da imp. Instituto artístico, 1869. 8.° gr. de 24 pag. com retrato. 

10661) A situação c os dissidentes. (A s. ex." o sr. visconde do Rio Rranco.J 
Ibi, por'E. Dupont, 1872. 8." 

10662) Riographia de Antônio Francisco Dutra e Mello. — Na Revista tri
mensal, vol. xxxvi, segunda parte (1873), pag. 185. 

10663) Biographia de fr. Francisco de S. Carlos. — Na mesma Bevista, 
vol xxxvi, segunda parte. (1873), pag. 517. 

10664) Biographia de fr. Francisco de Santa Thereza Sampaio. — Na mesma 
Revista, vol. XXXVII, segunda parte (1874), pag. 181. 

10665) Riographia de fr. Pedro de Santa Marianna, bispo de Chrysopolis.— 
Na mesma Revista, vol. xxxvm, primeira parte (1875), pag. 221. — V. os artigos 
José Joaquim da Fonseca Lima, Lino do Monte Carmello, etc 

10666) Biographia de fr. Antônio de Santa Ursula Bodovalko. — Na mesma 
Revista, vol. xi., primeira parte (1877), pag. 177. 

10667) Elogio dos sócios fallecidos em 1876. —Na mesma Revista, vol. xxxix, 
segunda parte, pag. 505. 

JOSÉ TORQUATO GONÇALArES, natural de Lisboa. Amanuense do 
commissariado da terceira divisão da policia civil da mesma cidade. Tem colla
borado em varias folhas, e é auctor da seguinte obra: 

10668) A violeta. Romance original. Lisboa, na typ. da rua da Vinha, 1869. 
8." de 464 pag. 

JOSÉ DE TORRES (v. Dicc, tomo v, pag. 145). 
Saiu uma carta panegyrica, a seu respeito, na Gazeta de Portugal, n.° 431, 

de 26 de abril de 1864. 
M. com amollecimento cerebral a 4 de maio de 1874. 
Da obra Melhoramentos industriaes (n.° 4921) fez-se outra edição com o ti

tulo : Alcobaça: melhoramentos industriaes. Lisboa, na typ. da Sociedade typogra
phica franco-portugueza, 1861. 8.° gr. de 28 pag. e uma planta topographica. 

A propósito das Lendas peninsulares (n.° 4925) poz-se que o editor Antônio 
Maria Pereira (Sênior, hoje fallecido), o fora também da comedia (n.° 4923). Houve 
engano. D'esta foi editor A. J. Fernandes Lopes. (V nos additamentos do mesmo 
tomo, pag. 458.) 

Acresce ao que ficou mencionado : 
10669) Relatorio-consulta da repartição de estatística acerca da estatística 

geral de Portugal. (Supplemento ao boletim do ministério dos negócios das obras 
publicas, commercio e industria.) Lisboa, imp. Nacional. 1861. 8.° gr. de 147 
pag.—É um interessantíssimo trabalho, o melhor até então publicado no nosso 
paiz sobre o assumpto, e prova a muita competência que tinha José de Torres 
para dirigir a sua repartição. 

10670) Relatório da commissão de inquérito nomeada em portaria de 14 de' 
jandro de 1863 á administração e gerenda da companhia «União mercantil». Ibi, 
na mesma imp., 1864. 4.° de 96 pag., seguindo-se os documentos de pag. 97 
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a 147. — Esla commissão era composta dos srs. A. J. Torres Pereira, José de Tor
res e José Maria de Andrade. 

Na qualidade de secretario da direcçâo da companhia de mineração transia-
gana, organisada em 1863. coordenou e imprimiu os relatórios da mesma direc
çâo, com o titulo: 

10671) Companhia de mineração transtagana. Gerencia de 1864. Lisboa, na 
typ. da Sociedade franco-portugueza. 1863. 8.° gr. de 136 pag. — ldem. Geraria 
de 1865. Ibi, na mesma tvp.. 1866. 8.° gr. de 126 pag. — ldem. Gerencia de ÍW7. 
Ibi, na mesma typ., 18iÍ8. 8.° gr. de 94 pag. — ldem. Gerencia de 1H!8. Ibi, na 
mesma typ,. 1869. 8.° gr. de xxxu-115 pag. — ldem. Gerencia de 1869. Ibi, na 
mesma typ., 1870. 8.° gr. de xix-147 pag. ' 

Não posso mencionar se collaborou em mais algum relatório. A doença já o ia 
minando, e tão desanimado estava na continuação de uma obra, que devia de ser 
monumental, e frueto de investigações e acquisições de tão longos annos edetio 
aturadas pesquizas, que, apparecendo na imprensa diária a noticia acerca des
ses trabalhos, elle escreveu para o Jornal da noite (n." 303, de 21 de dezembro 
de 1871) uma carta, que entendo mui interessante deixar aqui: 

«Sr. redactor do Jornal da noite: — Confunde-me a benevolência com 
que na minha modesta obscuridade alguns jornaes citam o meu nome, 
a respeito da Historia dos Açores, nomeadamente o Diário popularit 
3 de novembro, e o Jornal da noite, que v. habilmente redige, de I" 
do corrente. 

«Os brilhos cegam, a obscuridade tranquillisa-me. De mim e por 
mim nunca fatiei. 1 

«Acho, porem, conveniente que a verdade seja feita, e se esclareça o 
que ha sobre o ponto. jj 

«A noticia que se dá de que vou publicar a Historia dos Açores não 
tem fundamento. Mais competentes haverá para ella, e bemdito seja o 
que vier em seu nome. 

• Poucas palavras explicam o que me prende ao assumpto. Em I8U 
fundei na terra da minha naturalidade (Ponta Delgada), — rapaz de deie-
sete annos — a sociedade escholastica michaelense, que publicou dote 
números de tentativas litterarias de principiantes com o titulo de Pki-
lologo. Coube-me em partilha vulgarisar noções históricas do archipe-j 
lago, e de noções encarnou a idéa em investigações mais serias e assí
duas, idéa constantemente seguida em vinte o oito annos, na investigaçft 
de archivos, e bibliothecas locaes, nacionaes e estrangeiras. Viagens ar
riscadas e perigosas, copias de códices, chronicas, diversos documen
tos, subsídios de sábios nacionaes c estrangeiros, elevam a collecçio 
reunida em impressos e manuscriptos a mais de duzentos e cincoenta 
volumes. É único este repositório, em que ha exemplares impressos, 
desconhecidos da bibliographia universal. j 

«A ordem em que estão os Índices de documentos e excerploa liabi-J 
lita a fazer obra que considere aquellas Hesperides sob todos os UfA 
ctos naturaes, administrativos, políticos e historicog. Os períodos im
portantes da primeira constituição predial e colonial; os suecas» 
singulares da guerra que defendia os direitos do prior do Crato, tsp 
máximo theatro foram os Açores; a restauração em 1640, estão porronlír 
com o brilho dramático que lhes dão elementos desconhecidos até agora. 

« Grandes são as exigências que impõe os progressos das sciencias«*•! 
raese políticas a quem ousar commettimento tal: pesado éoqueexi|» 
a critica histórica e econômica. Só mudos annos de repouso e meditav 
ção conscienciosa podiam animar o trabalho demasiado volumoso. cotti 
siderado pela vastidão dos seus elementos, e importância da synlliese, 
comparação, explicação e commcntario de um vasto acervo de factos. 
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«Já como preliminar da obra projectada escrevi uma memória, queé 
do domínio publico, intitulada Da prioridade dos descobrimentos portu
guezes no oceano Atlântico septentrional, para combater pretensões in-
fuudadas de geographos antigos e modernos, que aflirmavam o remoto 
conhecimento das ilhas dos Açores. Foi o meu corpo de delicto para que 
a academia real das sciencias de Lisboa me chamasse, sem que o mere
cesse, ao seu honroso grêmio. 

«0 destino arreda-me da lentativa. Só alguns annos de ócio e con
centração pessoal me animariam. Não sei se será essa a minha sorte. 
Se o for, procurarei legar ao meu paiz o fructo de tanta despeza desin
teressada, e de tão prolongada fadiga. 

«Emquanto a res augusta domi nos distrahe os cuidados, não se pôde 
sacrificar á fama, que se não inveja. 

«Assim a Historia dos Açores não está feita, não solicitei nem solici
tarei fazel'-a, e a ninguém declarei nunca outra intenção. 

« Sou com a maior consideração. — De v. etc. = José de Torres. =--
Lisboa, 20 de dezembro de 1871.». 

O director do Jornal da noite poz no fim d'esta carta a seguinte nota: — 
«Nós transcrevemos a noticia, e só lastimámos que o sr. José de Torres não possa 
appücar-se aquella historia com a solicitude conscienciosa que tanto o distingue». 

Depois do fallecimento do sr. José de Torres, seus herdeiros incumbiram o 
illustre nibliographo Innocencio de examinar e avaliar os livros, que elle deixara. 
Innocencio fez esse trabalho da melhor vontade e em muito pouco tempo, rou
bado aos seus estudos e ao seu -descanso, porque então já também andava alque-
brado e adoentado, e a morte d'aquelle amigo, que lhe fora sempre dedicado e 
leal, causára-lhe profundo sentimento. 

Todos os livros foram depois vendidos em leilão. A «Collecção de varieda
des açorianas», com verdade de grandíssima importância, foi comprada pelo il
lustre bibliophilo, sr. José do Canto, da ilha de S.Miguel,por250libras,segundo 
uma nota dada pela viuva de José de Torres a Innocencio. 

JOSÉ DA TRINDADE, da marinha real em serviço no Brazil. No archivo 
militar do Rio de Janeiro existem d'este official, alem da sua Memória sobre o plano 
do porto e rio do Parahiba, apresentada em 1800, vários mappas e planos de dif
ferentes portos para o uso da navegação, etc, delineados entre 1799 e 1800. 
0 ministério dos negócios estrangeiros também possue um mappa de viagens ao 
Maranhão em a data de 1784 a 1786. 

D. JOSÉ DE URCULLÚ. (v. Dicc, tomo v, pag. 149). 
Acrescente-se á descrípção da obra n.° 4951: 
Saiu em quarta edição com o titulo : O livro dos meninos por D. Francisco 

Martinez de Ia Rosa, tradueção do hespanhol por D. José de Vrcullú, approvado 
pelo conselho superior de instrucção. Quarta edição acrescentada com o alphabeto 
das differentes espécies de letras, com vários exercidos e explicações de taboada, 
pesos e medidas do antigo e novo systema; com um resumo da doutrina christã, 
modo de ajudar á missa e explicação dos mysterios que o celebrante representa, etc. 
Lisboa, na imp. Nacional, 1862. 8.° de 178 pag. e mais 1 de errata. — Foi editor 
d'esta obra o antigo editor Jacinto Antônio Pinto da Silva, do Porto. D'esta nova 
edição houve alguns exemplares em papel superior, para brindes. 

O sr. conselheiro Jorge César de Figanière possuia d'elle o seguinte opus
eulo: 

10672) Canlata pelo motivo da visita feita á heróica cidade do Poi'to por sua 
magestade fidelissima a senhora D. Maria II, e suas magestades imperiaes o senhor 
D. Pedro e sua augusta esposa. Porto, na imp. dos Lavadouros. 1834. 8.° peq. de 
14 pag. em versos rimados. 
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JOSÉ VALERIO CAPELLA (v. Dicc, tomo v. pag. 149). 
Tratou com esmero da sua primeira educação o bispo de Portalegre, seuti* 

D. José Valerio da Cruz, auctor do Camões defendido, etc, de quem já se tratoa 
no mesmo Dicc, tomo v, pag. 150; e ainda tem menção em seguida a este a* 
tigo. ' 

Padeceu muito per occãsião das luetas civis de 1828 a 1833, sendo pretoe 
lançado na torre de S. Julião da Barra, onde esteve até 1830, e em seguida!» 
gredado primeiro para Moçambique, depois para a índia, onde também estjaj 
encarcerado por causa do seu crescente enthusiasmo pelos princípios libenü 
Pertenceu ao batalhão acadêmico, e eleito sargento, quando começava o cura 
nas faculdades de mathematica e philosophia, e por isso riscado então da univer
sidade de Coimbra com os demais estudantes. Ao deixar a vida militar era alferes 
de cavallaria 2. 

Em 1837 exerceu as funeções de secretario geral do districto de Villa Real 
de Traz os Montes. 

Quando esteve na índia escreveu no Investigador portuguez em Bombaim, enj 
primeiro numero appareceu em 6 de agosto de 1835. No Conimbricense, n.° 3:98. 
de 7 de julho d'este anno 1885, publicou o sr. Joaquim Martins de Carvalho o 
prospecto que Valerio Capella mandara imprimir, em portuguez e inglez, c dis
tribuir profusamente na índia, dando conta das rasões que o levaram a publicar 
o Investigador portuguez em Bombaim. V, datado de 22 de julho de 1835, e es
cripto em linguagem violenta e crua, endereçada contra as auetoridades, que então 
dispunham dos interesses de Goa, ao que aflirmava Capella, negando o systema 
liberal. Eis a amostra do mencionado prospecto: 

« . . . o redactor pôde assegurar ao publico... que em troco de uma' 
folha, qual poderia ser esta, se dirigida por mão mais hábil, ornada l 
enfeitada com os elegantes e pomposos atavios da eloqüência, achará 1 
verdade nua e crua, tal que não agradará a muitos, e que de certo atira-
hirá sobre o redactor muitos inimigos. Paciência: se forem comooads 
Goa, nem os quer por amigos, nem os leme como inimigos, como já o 
tem feito ver, e a que está prompto a mostrar-lhes todas vezes que o 
procurarem, e também que por nenhuns respeitos deixará de louvar, 
ou de censurar a ninguém, maiorinente se este louvor ou censura recair 
em acções ou crimes, que importem á sociedade, que sejam contfto 
sy.-leuia, que felizmente rege Portugal, ou contra o bem estar de MÛ  
concidadãos de qualquer cór ou casta que forem; pois estes foram,si» 
e serão sempre os princípios por que o redactor desde 1820 tem pu
gnado e tia de pugnar.» 

O Conimbricense, citado, depois da transcripção do prospecto, na integra, 
acrescenta: 

• Pela linguagem d'este aviso, ou prospecto, se pôde avaliar qual seriao 
estylo do Investigador portuguez em Bombaim e a maneira como trataria as aueto
ridades de Goa. EfTectivainente, conforme se promeltia no prospecto, os artigo» 
mai> importantes eram publicados nas duas línguas portugueza e ingleza. 

••José Valerio Capella foi casado com uma irmã do dr. Raymundo Venancio 
Rodrigues, lente de mathematica (da universidade de Coimbra). Um seu filho, 
Raymundo Venancio Rodrigues Capella, afilhado do dr. Raymundo, cactualnw* 
cônsul de Portugal no Maranhão.» 

Fez por muitos annos parte da redacção do Bracarense, tendo ahi a seu cargo 
primeiramente a secção política e depois a secção estrangeira. 

M. repentinamente, quando ia a levantar-se na manhã, de 8 de julho it 
1865. —V. a seu respeito a extensa neurologia publicada no Bracarense, n." 11*0 
e 1061 do mesmo mez e anno. Este artigo •• do si. Pereira Caldas. 

Não concluiu a impressão do Novo'diccionario inglez eportuguez (n.'495í| 
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porque^ o numero dos subscriptores não chegou para a avultada despeza de uma 
obra d'esta ordem. Ignoro, porém, se deixou prompto, ou mui adiantado, o mss. 

Do Epitome da grammatica franceza (n.° 4952) fez-se segunda edição. Braga, 
na typ. de Domingos Gonçalves Gouveia. 1864. 8." gr. de 140-xn pag. 

E de Valerio Capella o seguinte: 
10673) Projecto de estatutos, ou regulamento do asylo de entrevados e inváli

dos da cidade de Braga. Sem designação do logar, nem do anno (porém é de Braga, 
1857). 8.° gr. de 16 pag. — Não tem o nome do coordenador. Foram depois am
pliados e reformados estes estatutos, e approvados pelo governo em decreto de 
25 de abril de 1857, imprimindo-se seguidamente com o titulo: Estatutos do asylo 
de S. José da cidade de Braga. Braga, na typ. Lusitana, 1857. 8." gr. de 24 pag. 

D. JOSÉ VALERIO DA CRUZ (v. Dicc, tomo v, pag. 150). 
Í Se acreditarmos no que Bento José de Sousa Farinha escrevia ao bispo Ce
naculo,'em carta de 6 de abril de 1784 (existente na bibliotheca de Évora), o 
padre Antônio Pereira, amigo do bispo de Portalegre, foi quem a expensas suas 
mandou imprimir o Camões defendido (n.° 4957). O padre Pereira, como é sabido, 
também mantinha relações de amisade com o padre José Clemente, censurado 
ín'esse escripto. Quer dizer, que desejava estar bem com ambos! 
i 

í JOSÉ VALERIO TALAIA COLLAÇO DE CASTELLO BRANCO, 
iacademico da real. academia dos obsequiosos, estabelecida na casa de seu pae, no 
logar de Sacavem. — E. 

10674) Ecloga pastoril de Altéa e Nellio, na qual se mostra a exemplar cons
tância das senhoras mulheres: offerecida á marqueza de Angeja D. Francisca Rita 
de Menezes. Lisboa. Lisboa. Na off. de Antônio Rodrigues Galhardo, 1780. 4.° de 
26 pag. 

i 

JOSÉ DE VASCONCELLOS GUEDES DE CARVALHO, bacharel 
formado em direito pela universidade de Coimbra, juiz da relação de Goa, depois 
promovido para a relação de Lisboa, e ultimamente do supremo tribunal de jus
tiça; do conselho de sua magestade, primeiro barão e primeiro visconde de Riba 
Tamega, etc — E. 
i 10675) Leis de Manu, primeiro legislador da índia, comprehendendo o officio 
dos juizes, deveres da classe commercial e civil, leis civis e criminaes. Vertido em 
portuguez do original francez «Les livres sacrés de f Orient» de mr. G. Pauthier. 
Nova Goa, na imp. Nacional, 1859. 8.° gr. de vi-108 pag., comprehendendo de pag. 
89 até o fim a lista dos subscriptores. — O producto d'esla edição foi, por seu au
ctor, destinado para soccorros das victimas da epidemia da febre amarella, que 
invadiu Lisboa em 1857. 

# JOSÉ DE VASCONCELLOS MENEZES DE DRUMOND natural 
do Rio de Janeiro. Doutor em medicina pela faculdade da mesma capital, etc.—E. 

10676) Algumas proposições sobre a sede. natureza e tratamento de tetanos. 
These apresentada e sustentada perante a faculdade... em 14 de dezembro de 1848, 
Rio de Janeiro, na typ. imperial de Francisco de Paula Brito, 1848.4.° de iv-6 pag. 

JOSÉ VAZ MONTEIRO, cirurgião-medico pela escola de Lisboa. Defen
deu these em 1842. Tem feito parte de varias commissões de serviço publico, e 
collaborado em differentes periódicos.— E. 

10677) Aneurismas espontâneos em geral. (These.) Lisboa, 1842.—Se foi im
pressa, não vi ainda nenhum exemplar. 

JOSÉ VAZ PEREIRA PINTO GUEDES, visconde de Villa Garcia, 
etc—E. 

10678) Analyse e refutação da falia de mr. Canning pronunciada na câmara 
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dos communs em 12 de dezembro de 1826. Lisboa, na imp. da rua dos Fanquej-
ros. n.° 129-B, 1829. 4.» de 30 pag. i 

JOSÉ VAZ PINTO DE SOUSA, natural do Garajal, irmão de Gatpm 
Pinto Correia, ou Gaspar Pinto de Sousa, de quem se fez menção no tomo m 
pag. 133.—E. 

10679) Thesaurus Musae Virgilianae, in quo germanus verbomm ordo I». 
sitano primum idiomatc uberiores deinde rerum notae imeniunlur. Auctore Josfpk 
Vaz Pinto de Sousa, Lusitano, Garajalensisirc ex oppido Garajal.-.Em seguida» 
pste titulo estão as armas do duque de Bragança, gravadas, e depois: Rradiatwl 
Augustae: ex Typographia Fructuosi Laurenti de Basto, per frater suum Franà». 
rum Ferdinandez de Basto. Anno Domini MDCXXVIII. Na folha seguinte vem JJ 
licenças, a ultima das quaes é datada de Braga aos 27 de outubro de 1628, con 
a rubrica Golias. O privilegio real tem a data de 4 de março de 1627. A dedica
tória, em latim, é ao duque de Bragança D. Theodosio 11. Duas folhas adianteis* 
se um soneto por José Barroso de Almeida, natural de Guimarães. 

Esta obra é mencionada por Barbosa, no tomo II da Bibliotheca lusitana, mas 
*ó descreve unia edição de 1624, pelo que se infere que a edição de 1628 e uu-, 
tra, embora não traga essa circumstancia expressa. 

O finado bibliographo conde de Azevedo escreveu a Innocencio que possuis 
um exemplar da de 1628, e acrescentava: «A Iraducção das Eclogas, de Virgílio, 
vae até o verso da fl. 74, onde no fim se lé: Finís Eidoqarmq. Depois, logo na 
II. 75, lê-se no alio d'ella o seguinte: Ine quatuor libros Georgicarum. Argumento 
sobre o primeiro livro das Georgicas. E segue depois até o verso da 11.197,que 
tem no fundo d'ella a seguinte inscripção: Finís Georgicarum. No fundo e canto 
d'este verso de pagina, vé-se o reclamo Argu..««... O reclamo Argu... Mostra 
que o livro continuava, e esta continuação só podia ser a tradueção da Eneida, 
que seguiu as Georgicas, mas não sei se seguiu também a mesma paginaçío,» 
começava outra de novo. Em todo o caso, os argumentos e a tradueção são eva-
ctamente os mesmos, e a mesma que se lê nas edições attribuidas a Gaspar Pinto 
Correia, e no lini do quarto livro da Georgica está uma pequena advertência em 
que José Vaz declara que aquelle trabalho que publica é na maior parte devido 
a seu irmão, o que, supposto este não queria que se imprimisse, elle se resolveu 
a dal-o á estampa. Tudo isto me faz crer que a tradueção de Virgílio, que em ge
ral é conhecida por de Gaspar Pinto, foi feita pelos dois irmãos, sendo por isso 
esta que tenho a primeira edição ou pelo menos a segunda, sendo verdadeira a 
data assignada por Barbosa. E aqui observarei que tenho uma edição da tradue
ção chamada de Gaspar Pinto, a qual não tem frontispicio, mas como a tradue
ção da Eneida é dividida em dois tomos, no fim do primeiro a pag. 335 se lê a 
seguinte inscripção: Em Coimbra, na impressão da Viuva de Manuel de Carva
lho, impressor da Universidade. Anno de 1667»-

JOSÉ VENTURA CERQUE1RA. É auctor das seguintes obras: 
10680) Ecloga pastoril de Febo e Feniza. Lisboa, por Ignacio Nogueira Xis

to, 1764. 4.° de 23 pag.— Saiu sem o seu nome. 
10681; Ecloga pastoril de Fido e Umbrano. Ibi, pelo mesmo, 1765. 'i."de!5 

pag-

JOSÉ VENTURA DOS S VNTOS REIS JÚNIOR, filho de José Ven
tura dos Santos Rejs, natural de Mathosinhos, districto do Porto, nasceu a 17 de 
novembro de 1840. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a tt 
de julho de 1865. — E. 

10682) Influencia da geração no apparecimenlo das moléstias. (These.) 1'orlo, 
na typ. do «Commercio do Porto», 1865. 4.° de 29 pag. e mais 1 de propoiiçóe*-

JOSÉ VERÍSSIMO DE ALMEIDA, filho de João Veríssimo de Almeida, 
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pharmaceutico em Faro. Nasceu n'esta cidade em 13 de junho de 1834. Presta-
cionado pela junta geral do districto de Faro, veiu para Lisboa em 1855 para fre-
uuentar o curso do instituto agrícola. Em 1859 tinha concluído este curso, defen
dendo these em outubro d'esse anno. Durante os estudos agrícolas, seguiu e ob-

i teve approvação na cadeira de chimica na escola polytechnica. No mesmo anno, 
nomeado preparador dos trabalhos e analyse chimica dos trigos e terras do reino 

, dirigidos e executados pelo professor sr. conselheiro João Ignacio Ferreira Lapa. 
Em outubro de 1860, nomeado, sob proposta do conselho escolar, professor em 
commissão de physica e chimica elementares e introducção á historia natural, 
curso que então fora creado no mesmo instituto. Em fevereiro de 1863, em vir
tude de concurso, lente substituto das cadeiras l.a (agricultura geral e cultura 
cerealifera) e 8." (meteorologia e chimica agrícolas e technologia rural). Em 1864, 
teve a denominação de lente auxiliar ou de 2." classe; sendo depois supprimidos, 
em nova reforma, os lentes auxiliares, ficou addido á escola, continuando, toda
via, em^exercicio no magistério. Em 1872, promovido a lente de 1.* classe, pro
fessor da primeira cadeira, vaga pelo óbito do professor Beirão. 

Collaborou no Jornal official de agricultura. Em 1877 escreveu para essa fo
lha alguns artigos; de 1878 a 1881, anno em que suspendeu a publicação, re
digiu a Chronica agrícola. Também collaborou no Jornal do commercio, de Lis
boa, publicando ahi, em 1883-1884, algumas revistas agrícolas; na Gazeta dos la
vradores; e na Revista scientifica, mas este ultimo periódico, que saía no Porto, 
não passou do quarto numero. 

Nomeado membro da commissão anti-phylloxera do sul, pediu e obteve a 
exoneração d'este cargo. Foi depois, em 1884, incumbido, com os srs. conselheiro 
Ferreira Lapa e lente Pereira Coutinho, da analyse dos vinhos que estiveram ex
postos na tapada da Ajuda. Durante esta exposição fundou, com alguns amigos e 
agrônomos, a 

10683) Revista da exposição agrícola de Lisboa. Com gravuras. 8.° máximo, 
ou 4."—Estão já publicados 7 números. Ficava no prelo (agosto, 1885) o 8.°, e 

: em preparação o 9.°, com o qual findaria esta publicação. É interessantíssima. 
Contém numerosos artigos de diversos, os principaes documentos relativos á ex
posição, e importantes criticas e analyses do sr. professor José Veríssimo de Al
meida, por elle assignadas. 

k * JOSÉ VERÍSSIMO MOREIRA DE CARVALHO, doutor em medi
cina pela faculdade da Bahia, etc.— E. 

10684) These apresentada á faculdade de medicina da Bahia, e perante a 
mesma sustentada no dia... de novembro de 1858... Pontos. Diagnostico differen-
ciai das prenhezes extra-uterinas. Abcessos ossifluentes. Existirão prodromos nas 
mdestias? Pulverisação, suas differentes espécies, os meios ou preceitos para a pre
paração dos pós em geral. Bahia, na typ. de Carlos Boggetti, 1858.4.° gr. de 4-14-2 
Pag-

JOSÉ VERÍSSIMO DOS SANTOS (v. Dicc, tomo v, pag. 152). 
Foi professor regio de philosophia em Thomar. 
Existe d'elle, na bibliotheca eborense, uma carta para o Cenaculo, datada de 

Thomar, de 21 de outubro de 1776. V. Catalogo, tomo II, pag. 489. 

JOSÉ VICENTE BARBOSA DU BOCAGE (v. Dicc, tomo v, pag. 152). 
Não é formado em philosophia, como inexactamente saiu, mas em medicina. 
Do conselho de sua magestade, ministro da marinha em 1883, e dos negócios 

estrangeiros em 1884; presidente da sociedade de geographia de Lisboa, e um dos 
seus mais dedicados fundadores; sócio da sociedade zoológica de Londres, etc. Tem 
varias condecorações nacionaes e estrangeiras.—V. as biographias, com retratos, 
insertas no Diário [ilustrado, n.° 3:508, de 12 de fevereiro de 1883, e nas Colônias 
portuguezas, revista illustrada, numero de junho de 1885. 
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Ao que liea mencionado, acrescente-se: 
1068.) I Instrucções praticas sobre o modo de cdligir, preparar e remeUrrtmy 

duetos zoológicos para o museu de Lisboa. Lisboa, na imp. Nacional, 1862. 8."p>. 
de iv-96 pag.. e mais 2 de indico.—V. Francisco de Assis Cun-allio, tomou 
pag. 3'i7. 

10686) Relatório acerca da situação e necessidades da secção zoológica do wé 
seu de Lisboa, apresentado a s. ex." o ministro e secretario d"estado dos negoeioti» 
rrino. Ibi, na mesma imp., 1863. 8." gr. de 28 pag. 

106871 Noticia dos anziolos de Portugal.— Nas Memórias da academiatjfg 
das sciencias. Lisboa, nova serie, !.• classe, tomo in. parte 2.-' (1865), 

10688) Noticia acerca da descoberta nas costas de Portugal de um zoophitnti 
família bialo-cbactides, Rrandt.— Ibidem. 

10689) Diagnose de algumas espécies da familia squalidae.— Ibidem. 
101)90) Noticia acerca de um novo gênero de mammiferos da África ocddentà 

— Ibidem (tomo iv, parte 1.") 
10IÍ9I) Lista dos reptis das possessões portuguezas da África occidentaltnu 

existem no museu de Lisboa.— No Jornal das sciencias mathematicas e pliysiras, 
publicado sob os auspícios da academia, n.° 1 (1856). 

10692! A ornitbologia dos Açores.— Ibidem. 
10693) Segunda lista dos reptis das possessões portuguezas da África orcidu-

tal, que existem no museu de Lisboa.— Ibidem (n.° 3, agosto de 1867). 
1069'i) Apontamentos para a ichthyologia de Portugal. Peixes plagiostomoi. 

Primeira parte. Esqualos. iCom versão franceza.) Lisboa, na typ. da Academia 
real das sciencias, 1866. 4 ° gr. de 40 pag., e 3 est.— NVsta obra também col
laborou o sr. Brito Capello. 

10695) Relatório de 20 de janeiro de 1WÍ8 sobre a visita feita (por eonimis-
são do governo) <i exposição internacional de Paris em 1867.— Foi transcriptono 
Jornal do commercio, n.° 4:279, de 31 de janeiro de 1868. 

10696) Considerações acerca do melhor aproveitamento das ostreira» tia mar
gem esquerda do Tejo e da cultura das nossas ostras. Ibi, na Ivp. da Academia, 
1868. 8.» gr. de 19 pag. 

10697) Memórias zoológicas. 
10698) Noticia acerca dos caracteres e ajfníidudcs naturaes de um norogenm 

de mammiferos insectivoros da África occidental«líaijoniti Yclox» (Polamogale Ydat 
du Chaillu). 

10699) Ornitbologie d'Angola, ouvrage publié sons les auspices du miniitin 
de Ia nmrine et tles colonics. Lisbonne, imprimerie Nationale, 1881. 8.° gr. df 
xxxii-376 pag. e mais 1 innumcrada: com 10 estampas em chroiuolitliogra-
phia. 

JOSÉ \ ICI.XTi: DA GAMA (v. Dicc, tomo v, pag. 152). 
Natural de Bardez, na índia (de familia bralimanej, mas fixou a sua resides-

cia em Moçambique. 

JOSÉ V l C I . V n : GOMES Di: MOURA (V. Dicc, lomo v, pag. 153). 
Na Recistit litteraria, tomo xis, de pag. 81 a 86, foram publicados d este au

ctor uma caução, dois sonetos e uma décima. 
V. também o qti" ficou posto nos addilamentos do mesmo tomo, pag. 459. 

# JOSÉ VICTORIKO I» \ COSTA, medico pela faculdade do Rio de Ja
neiro, etc. Exerce a clinica em Nitberov.— K. 

I07IM)I Tlfs,' aprrsriituthi à faculdade de medicina do Rio de Janeiro, e iw-
tentada em <! de dezembro de 1KYJ, ele. (í>onlos: 1.', lime dissertação sobre o ta
lar animal: 2 ", Do apparelho em que figura ou tlerc figurar o baço, e que dtdue-
ções se podem tirar da sua estrwiura para seus usos e funeções; 3.°, HeterogeWÊ. 
Rio de Janeiro, na typ. do Diário, 1852. 4.° de 24-8 pag. 
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JOSÉ VICTORINO DAMASIO, filho de José Antônio Damasio e de D. 
Maria Magdalena Damasio, nasceu na villa da Feira a 2 de novembro de 1807. 
Bacharel formado em mathematica pela universidade de Coimbra, professor da 
academia polytechnica do Porto, e membro do conselho das obras publicas e mi
nas, depois vogai da junta consultiva; director geral dos telegraphos (de 1865 a 
1867); director interino do instituto industrial, vogai do conselho de aperfeiçoa
mento da escola polytechnica e da commissão incumbida de formular um projecto 
de reformas do arsenal do exercito; presidente da commissão de classificação dos 
conductores de obras publicas; general de brigada, etc Era do conselho de sua 
magestade, commendador da ordem de S. Bento de Aviz e official da Torre e Es-
ipada. Sócio da associação dos engenheiros civis portuguezes e de outras associa
ções scicntificas. Entre os trabalhos que dirigiu, conta-se como um de maior im
portância e grande triumpho para o illustre engenheiro, o da construcção do cães 
geral e aterro da margem do Tefo entre a Ribeira Nova e a praia de Santos (o 
aterro da Boa Vista).— M. em Lisboa a 19 de outubro de 1875, e ficou deposi
tado no'cemitério occidental no jazigo do município, onde a vereação, sob pro
posta do antigo vereador Zophimo Pedroso, mandou gravar na lapida respectiva a 
seguinte inscripção: «A memória de José Victorino Damasio, fallecido a 19 de ou
tubro de 1875. O município de Lisboa.—V. a esse respeito o extenso e interessante 
Elogio do sr. Joaquim Felippe Nery da Encarnação Delgado, já citado no tomo 
xn, pag. 39 a 41. N'esse Elogio se lê (pag. 33): 

«Se é um dever salvar do olvido os que praticaram acções meritorias, bem 
poucos como José Vietorino Damasio têem jus a essas homenagens. Causa com ef-
feito intima satisfação o poder proclamar n'esta hora solemne, com a mais pro
funda convicção de verdade, que não se descobre na vida do nosso collega ne
nhuma acção que o deslustre; que foi sempre um modelo de generosidade, de 
abnegação, de modéstia, emfim das mais preclaras virtudes que podem realçar uma 
creatura humana. Servindo a sua pátria como soldado, como cidadão, como func-
cionario, a norma constante do seu viver foi sempre traçada pelos princípios da 
mais stricta probidade e do mais sublime desinteresse... 

«De uma actividade incansável quasi até os últimos momentos da sua exis
tência, via succederem-se os dias e as noites encerrado no seu gabinete, entregue 
ao estudo de variados problemas, que a todo o momento lhe eram submettidos 
para resolver. Assim se foi minando pouco a pouco, e sem d'isso se aperceber, 
aquella preciosa existência; e a morte prematura veiu roubal-o subitamente aos 
desvelos da familia, ao affecto dos amigos, e ao cultivo da sciencia, que elle amava 
tão extremosamente.» 

Deixou na Revista de obras publicas e minas, de que foi assíduo collabora
dor, numerosos artigos, e entre elles: 

10701) Do calculo da resistência das pontes melallicas.— Serie publicada em 
dezembro de 1870, e de janeiro a agosto dè 1871. Parte d'este estudo saiu em 
separado. O auctor não o chegou a concluir. 

10702) Caminhos de ferro econômicos.— Outra serie, inserta de setembro de 
1871 a janeiro de 1872. Ficou interrompida. O auctor do Elogio citado, explica a 
interrupção d'este modo (pag. 32): «Tem particularmente o valor de ser o pri
meiro trabalho methodico e de algum tomo, que sobre o objecto appareceu nos 
annaes da engenheria civil. Saindo á luz, porém, posteriormente diversas obras, 
que tratavam esta matéria com desenvolvimento, como as de Adhemar Levei, On-
che e outras, o nosso collega, vendo por esta fôrma preenchida a lacuna que elle 
se propunha a occupar, cedendo aos dictames da sua excessiva modéstia, e alem 
cTisso forçado pelos muitos affazeres a seu cargo, suspendeu a publicação». 

Escreveu, alem de relatórios officiaes, uma nota: 
10703) Industria dos metaes e pedras entre os antigos e modernos.—V. Fas-

tos, de Castilho, tomo II, pag. 367 a 381. 

JOSÉ VICTORINO FREIRE CARDOSO DA FONSECA, estudante da 
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universidade de Coimbra. Castilho, na Revista universal (1845). copiando alp» 
versos d'este auctor, escreve que elle nascera para a poesia e cultivava-a comam» 
e fortuna na sua mocidade, mas que a política e os enfados da vida real g n 
baram as musas.— M. de uma enfermidade, que o privara do uso da rasão. *. 

Não sei se chegaram a reunir as composições d'este poeta. Os trechos inser-
tos na Revista Universal são Iv ricos, As flores de Doris, e O (irio.com a assig» 
tura J. V. F. C. da Fonseca. ' ^ 

JOSÉ VICTORINO DOS SANTOS E SOLSA (V. Dicc, tomo v. pj{ 
156). 

Acresce ao que ficou mencionado : 
10704) Elementos de geometria descriptiva, com applicações ás artes. Eitn-

hitlos das obras de Monge. De ordem de sua alteza real o príncipe regente nosso» 
nhor para uso dos alumnos da real academia militar, etc. Rio de janeiro, na imp, 
Regia, 1812. 8.° gr. de xix-2i4 pag. e mais 2 pag. de erratas, e 7 estampas4*, 
dobraveis. 

10705) Tratado elementar de applicação de álgebra ti geometria, por Lacrou. 
Trad. do francez, acrescentada e offerecida ao ill.m" e ex.*"' sr. D. João de Almekk 
Mello e Castro, conde das Galveias, etc Ibi, 1812. 'i." de xxvi-2 (innunieradl̂ » 
275 pag. e mais 11 pag. de erratas e 8 estampas desdobráveis. 

10706) Memória sobre a defeza militar da capital do Rrazil e dos pontost»i 
será bom fortificar, etc. 1822.—Saiu na Revista trimensal, vol. xxvi (1863),p(| 
149. 

Foi o fundador dos: 
10707) Annaes fluminenses de sciencias, artes c litteratura, publicado» f(f 

uma sociedade philo-technica »io Rio de Janeiro, anno de MDCCCXXII. Tomoi.-
Saiu apenas o primeiro numero, impresso na typ. de Santos e Sousa, 4.° de 113 
pag. e mais 16 desdobráveis. A introducção d'esta obra é attribuida a José Boni
fácio (1.°), como indiquei no tomo xn. pag. 263. Entre outros artigos contém: 
«O banco do Brazil em 1821», pag. 21; «Nota sobre a encorporação de Monte-
Video e províncias Cis-Platinas ao reino de Portugal, Brazil e Algarves-, pag, 
49; «A igreja do Brazil ou informação para servir de base á divisão dos bispados 
projectada no anno de 1819, com a estatística da população do Rrazil», pag. S". 
Este ultimo trabalho é de Antônio Rodrigues Velloso de Oliveira, jurisconsolty 
de quem se fez menção no tomo vm do Dicc, mas com deficiência. 

Emi-I 3J 
JOSÉ VICTORINO DE SOUSA ALBUQUERQUE, filho de Paulo 

lio de Lemos e Menezes, natural de Vizeu, nasceu a 12 de agosto de 184 
í urgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 22 de julho de 1867 

10708) Condições bygienicas do hospital de Santo Antônio do Porto com reli-
rúo ás operações da grande cirurgia. (These.) Porto, na typ. de José Pereira è 
Silva. 1867, 4.° de 57 pag. e mais 1 de proposições. 

JOSÉ VIEIRA CALDAS DE VASCONCELLOS... — E. 
10709) Vm püsseio de Braga ao Bom Jesus do Monte ou os dois a manta da-

tpaçados. Braga, na typ. União, 1860. 8.° gr. de 64 pag. — Appareceu umiaiu-
lyse desta obra no Bracarense, n.° 555, de 4 de janeiro de 1861. 

* JOSÉ VIEIRA COUTO (v. Dicc, tomo v. pag. 157). 
V. lambem a seu respeito as Ephemerides nacionaes, do sr. dr. Teixeiril 

M.-llo; o Anno biographico, de Macedo, tomo in ; e Annaes da imprensa nacional 
pag. 19 a 21. 

Todas as obras citadas, agora e anteriormente, mencionaram a morle do Q 
Lio mineralogista Vieira Couto como oceorrida na ilha Terceira em 181 i.H 
effeito de perseguição política. Innocencio, apes.ir de citar a auetoridade de f§ 
nhagen, que copiara a noticia do Correio brazíliense sem indicar a procedeu! 

http://irio.com
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teve duvida em acreditar as eircumstancias de que revestiram o óbito de Coulo 
e escreveu : «Creio que ha n'estas asserções alguma cousa que carece de rectiti-
caçâo». O erudito auctor dos Annaes da imprensa nacional do Rio de Janeiro, o 
sr. Valle Cabral, também não acreditou para logo em a noticia reproduzida por 
Varnhagen, e deparando-se-lhe o numero do Correio braziliense, onde saíra a 
historia da perseguição e moite de um José Joaquim Vieira do Couto, effectiva-
mente oceorrida na ilha Terceira em 1811, pensou na possibilidade de uni equi
voco da parle do redactor do Correio, o qual, vivendo em Londres, deixou cor
rer a má nova sem attentar em que podia confundir aquelle Couto com o mine-
ralogisla afamado. Os demais escriptores copiaram Hippolyto de Mendonça, dando 
maior fé e voga ás suas informações. 

O sr. Valle Cabral copia na integra a noticia do Correio, e acrescenta (pag. 21 
dos Annaes) : 

«Como se vê, trata-se aqui de um José Joaquim Vieira do Couto, 
que não parece ser o nosso mineralogista. Alem d'isso, Pizarro dá a 
qualificação de doutor a José Vieira Couto, nas suas Memórias históri
cas do Rio de Janeiro, tomo viu (1822), pag. 72, e se José Joaquim 
Vieira do Couto é o mesmo José Vieira Couto, era muito natural que 
essa circumstancia não tivesse escapado ao redactor do Correio brazi
liense, e acresce que de certo se referiria aos seus trabalhos mineralo-
gieos, que em verdade são preciosíssimos, como mesmo confessa o pró
prio Varnhagen. 

«O auctor das Reflexões sobre a historia natural do Brazil, que pre
cedeu a Instrucção para os viajantes e empregados nas colônias, trad .. 
augmentada com notas, etc, impressa no Rio de Janeiro em 1819, dando 
uma relação dos naturalistas nacionaes e estrangeiros que n'aquella 
epocha viajavam pelo Brazil, diz relativamente a Couto—«José Vieira 
Couto, pensionario do estado, no Tejuco»; — d'onde se infere clara
mente que Couto ainda existia em 1819, de modo algum poderia ter ido 
parar desterrado á ilha Terceira, para ali terminar a existência. Occorre 
ainda mais que Vieira do Couto, a quem se refere o Correio brazi
liense, esteve oito annos preso sem crime, nem processo, nem sentença.» 

V. no tomo xn o artigo José Feliciano de Castilho, pag. 314, e emende-se ali 
na linha 25.a, a data 1809 para 1819. 

•< No titulo da primeira Memória (n.° 5008) saíram dois erros, que devem cor-
"igir-se assim : « . . . e maneira de as auxiliar por meio das artificiaes ; refinaria 
Io nitrato de potassa, ou salitre», etc Escripta em 1803. — Esta memória, im

pressa em 1809, 8.° de 61 pag., tem de pag. 51 até o fim um Itinerário minera-
'•ogico observado na occãsião da diligencia de Monte Borigo. 

A Memória sobre a capitania das Minas Geraes (n.° 5010) foi escripta por 
Couto em 1799. 

Acresce ao que ficou indicado: 
10710) Extractos de uma viagem do dr. José Vieira Couto ao Indaiá, acom

panhados de uma memória do mesmo sobre as minas de Abaeté. — Saiu no Recrea-
lor mineiro, tomo n (1845), pag. 209 

10711) Memória sobre as minas de Cobalto da capitania de Minas Gemes. Com 
•rinta e cinco exemplares da mesma mina. Por ordem de sua alteza real. 1805.— 
Existia uma copia cPesta memória no instituto histórico. 

* JOSÉ VIEIRA COUTO DE MAGALHÃES, natural de Minas Geraes, 
íasceu em 1837. Neto, pela parte materna, do dr. José Vieira Couto, de quem se 
ratou acima. Bacharel formado em sciencias jurídicas pela academia de S. Paulo. 
Antigo presidente das províncias de Goyaz, Matto Grosso e Minas Geraes. Sócio 
Io instituto histórico do Brazil, etc —E. 

X0.MO XIII (Sllfp.j 1 6 
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10712) Revista da academia de S. Paulo. Jornal scientifico, juridico e histó

rico. S. Paulo (o^primeiros três números na typ. Dois de dezembro, de Antônio 
Lousada Antunes, e o quarto na typ. Imparcial de J. R. Azevedo Marques), 1839. 
8.° de 319 pag. — Saia quinzenalmente. com a collaboração do sr. Joaquim Au
gusto de Camargo, que então era estudante como o sr. Couto de Magalhães. Es
creveu este vários artigos, e entre elles O esboço da historia litteraria da acade
mia, de pag. 235 a 318. 

A este propósito, v. Academia de S. Paulo em 1879. Estudos de a-itica por 
Fernando Mendes. Rio de Janeiro, ISSO. 

1(1713) Os guayanazes : conto histórico sobre a fundação de S. Paulo. (Recor
dação das ferias de 1858 a 1859.) S. Paulo, na typ. Imparcial de J. R. de Aze
vedo Marques. 1860. 8." de 156 pag. 

10714) Um episódio da historia pátria (1720). — É a narrativa da snbleva-
ção do povo de Villa Rica, em que morreu justiçado Filippe dos Santos. Na Re
vista trimensal. vol. xxv, pag. 515 a 564. 

Il 1715) Viagem ao rio Araguaga, contendo a descrípção pitloresea deste rio, 
precedida de considerações administrativas e econômicas acerca do futuro de sua 
navegação, ele Goyaz, na typ. Provincial, 186.1. 8.° gr. de 7-267-7 pag.— V. 
Reise in deu Araguaga von dr. Couto de Magalhães... im Jammr 18t!5, 1'eter-
mann's Mittheilungen, xxi e xxu (1875-1876). 

É interessante a seguinte nota, que encontro nas Ephemerides nacionaes, 
tomo i, pag. 331 : 

«Maio. 28. 1864. — Chega a Belém do Pará o dr. José Vieira Couto 
de Magalhães, presidente da província de Minas Geraes e que presidira 
anteriormente a do Goyaz. Corajoso viajor, partira da capital uesta ul
tima província até encontrar o Araguaya, e, em um bole, percorrera 
cerca de 400 léguas de uma navegação por assim dizer vertiginosa, toda 
aecidentada de saltos, cachoeiras, eutaipavas, rebojos, correntezas e tra
vessões, até surdir (é o termo) em Belém. Esta trabalhosa viagem ex
citou ali viva admiração e deu como resultado pratico que, em futuro 
mais ou menos próximo, é possível que as províncias interiores e ocei-
denlaes do nosso vasto território possam communicar-se entre si sem a 
dependência da longa navegação oceânica.» 

A respeito da exploração do rio Araguaya, v. lambem: 
1. Exploração do rio Araguaya, feita por ordem do... dr. José Vieira Couto 

de Magalhães... em 10 de julho de 1863. Rio de Janeiro, na tvp. de Quirino 4 
Irmão, 1864. 4.° de 41-2 pag. —Feita pelo engenheiro Erni-doValée. 

2. Exploração do rio Araguaga, por Francisco Sisenamlo Peixoto. — Na Luz, 
vol. II (1873), pag. 75 e 82. 

3. O rio Araguaya. Relatório du sua exploração pelo major de engenheiro! 
Joaquim R. de Moraes Jardim. Precedido de um resumo histórico sobre sim mire-
gacõo pelo tenente coronel de engenheiros Jcronymo R. de Moraes Jardim, e seguido 
de um estudo sobre os Índios que habitam suas margens, pelo dr. Aristitlcs de Sousa 
Spinnbi. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1880. 8.° de 69 pag, 

'i. Dvscnpcõo sobre o cstatla aetual tia naregação tios rios Aragwiya, Tocan
tins e Maranhão fe. sobre o estado das minas de oiio da mesma capitania de Goyaz). 
Por José Manuel da Silva e Oliveira. 1808.— Códice existente na bibliotheca na
cional do Rio de Jam-iro. 

1071üi Ensaio de anthropologia. Região e raças selvagens do Brazil. Memória 
onde se estuda o homem indígena dchai.ro do ponto tlc vista physico e moral, e como 
elemento de riqueza, e aunliar para aclimatação do branco nos climas inlertropi-
cães. Rio de Janeiro, na typ. de Pinheiro & C.", 1874. 4.° de 15H pag. 

1U717) Memória sobre colônias militares, nacionaes e indígenas, etc. Ibi, na 
typ. da Reforma. 1875. 8.° 

http://dchai.ro


JO 243 

10718) O selvagem. 1. Curso da lingua geral, segundo Ollendorf, comprehen
dendo o texto original de lendas tupis. II. Origens, costumes, região selvagem, me
thodo a empregar para amansal-os por intermédio das colônias militares e do in
terprete militar. (Impresso por ordem do governo.) Ibi, na mesma typ., 1876.8.° 
de XLII-281-194-6 pag. 

# JOSÉ VIEIRA RODRIGUES DE CARVALHO E SILVA (v. Dicc, 
tomo v, pag. 158). 

Era formado em sciencias jurídicas e sociaes, juiz de direito da comarca do 
Penedo e sócio do instituto histórico e geographico do Brazil. 

M. a 24 de dezembro de 1875, em Porto Alegre, segundo uma nota que te
nho presente, victima da sua dedicação quando o cholera morbus invadiu aquella 
província. 

Acerca da Viagem (n.° 5011) escreveu o finado Araújo Porto Alegre (barão 
de Santo Ângelo), que «pela quantidade de noticias históricas, geographicas e esta
tísticas que encerrava, teria grande valia no futuro, mormente quando mais civi-
lisadas aquellas regiões (do Rio de S. Francisco) comparassem o seu presente de 
então com o seu passado ali descripto». 

Tem mais: 
10719) Duas perguntas aos constituintes. Rio de Janeiro, na typ. Imparcial 

de M. J. P. da Silva Júnior, 1853. 4.° de 21 pag. 

# JOSÉ VIEIRA DOS SANTOS, medico pela faculdade do Rio de Ja
neiro, etc. — E. 

10720) Da morte real e da morte apparente. Dos enterramentos precipitados. 
Da coqueluche. Das causas mais freqüentes dos abortos. Das casas de expostos. Rio 
de Janeiro, 1858. 

P. JOSÉ VIEIRA DE SOUSA ou JOSÉ VIEIRA DE SOUSA COU
TINHO (v. Dicc, tomo v, pag. 58). 

Deve-se acrescentar o appellido Coutinho, de que usava. 
Foi nomeado abbade de S. Silvestre de Requião. Vem a seu respeito infor

mações no supplemento Memória histórica de Barcellos, por Domingos Joaquim 
Pereira, pag. 282 e 283. 

Tem mais: 
10721) Oração gratulatoria no solemne «Te-Deum« celebrado na sé patriar

chal de Braga pelo faustissimo 27." anniversario pontificai do santo padre Pio IX. 
Braga, na typ. Lusitana, 1873. 8." de 22 pag. 

10722) Oração gratulatoria que no solemne «Te-Deum» celebrado no dia 15 
de dezembro de 1874 na santa igreja patriarchal de Lisboa recitou, etc. Lisboa, 
na typ. Universal, 1875. 8.° gr. de 19 pag. 

JOSÉ VITA BOLAFFIO (v. Dicc, tomo v, pag. 158). 
A obra n.° 5015 foi impressa na off. de Mathias André Schmidt, e não 

Schwidt, como saiu por equivoco. 

JOSÉ XAVIER MOUSINHO DA SILVEIRA, filho de Francisco Xa
vier Gramido, bacharel; e de D. Domingas da Conceição Mousinho da Silveira, 
nasceu em Castello de Vide a 12 de julho de 1870. Provedor em Portalegre em 
1820; antigo administrador geral da alfândega de Lisboa, ministro o secretario 
d'estado èm 28 de maio de 1823, ministro da fazenda em 1832-1833 e da jus
tiça, interino, em 1832, do conselho de sua magestade, etc.—M. em Lisboa a 4 de 
abril de 1849, e foi trasladado a 5 de outubro do mesmo anno para a freguezia 
da Margem. V. a seu respeito os estudos de Rebello da Silva na Revista contem
porânea, tomo rv, pag. 113 e 120, e os Varões illustres das três epochas consti-

ucionaes, pelo mesmo, pag. 143 a 186; a Memória, por Almeida Garrett, publicada 
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em 1849; a critica de Alexandre Herculano na Reme lusitanienne, de Octayio 
Fournier, tomo i, pag. 363: a Lellre à un ami, publiée dans Ia «Revista penin 
sular» de fecrier 1856, par A. Herculano. e o desenvolvido artigo inserto no Jor-
nal do commercio de 19 de junho de 1875 quando foram trasladadas as cinzasII 
Mousinho da Silveira para o monumento envio na freguezia da Margem, conce
lho de Gavião, bispado de Portalegre, por iniciativa da redacção do mesmo jor
nal, em que tomaram parle acliva e entliusiastiea os redadores Balthazar Radick 
(já fallecido). Henrique Midosi e José Ribeiro Guimarães (já fallecido), sendo a 
iniciativa deste ultimo, de quem tratei anteriormente. V. nVste tomo, pag. 180. 

O artigo commenioralivo do Jornal do commercio, oecupa as duas primeiras 
paginas e parte da segunda (ou approximadamente quinze coluinnas). e contém 
extensa biographia, transcripta em parle da de Herculano, e em parte da de Al
meida Garrett, e rectilicada em alguns pontos, especialmente no logar do óbito, 
que o illustre escriptor e estadista errou, dando-o acontecido na ilha do Corvo; 
a historia da subscripção para o monumento, iniciada em 1865 e que produziu 
550&000 reis, tendo a administração do jornal citado de abonar a diíferença en
tre a receita e a despeza; a noticia do monumento, para cujo risco e execução 
gratuita do busto se prestou o distinetissimo csculptor, sr. Anatole Calmeis; o 
auto da trasladarão dos restos mortaes de Mousinho da Silveira do sitio denomi
nado Lamerancha (da mesma freguezia da Margem); e, por fim, o auto da inau
guração do monumento e documentos relativos a este solemne fado. 

O monumento é singelo: consta de um degrau quadrado de 4 metros, sobre 
o qual assenta uma base de ordem toscana, de l'",20 de altura até a ponta da parte 
triangular, e de 1 metro na ponta extrema formando pyramide, com capiteis da 
mesma ordem ; e é coroada por uma peanha, onde assenta o busto, perfeitamente 
cinzelado. No corpo da pyramide foram gravados os seguintes letreiros : 

Na face principal: 

JOSÉ XAVIER MOUSINHO DA SILVEIRA 
13 DE JU.NHO DE IS7o 

Na face opposta: 
LEIS 

7 MARÇO — 10 -VIA Mijo — 4 ABRIL — 17 ABRIL — Itl 
A B I t I L — l i MAIO — 1 0 MAIO — 17 MAIO — )8 MAIO. 

— 14 JULHO — 30 JULHO — 1 3 AGOSTO DE 1SH2 

Na face lateral direita: 

ERECTO POR INICIATIVA DO «JORNAL DO COMMERCIO» 
DE LISBOA, E POIl SUBSCRIPÇÃO PUBLICA E DE 

D. THERESA GU1LHERMINA MOUMNIIO DA SILVEIRA 

Na face lateral esquerda: 

QUERO QUE O MEU CORPO SEJA SEPULTADO NO CEMI
TÉRIO DA FREGUEZIA DA MARGEM QUE NA 
MINHA VIDA SE ATREVEU A SER AGRADECIDA. 

TESTAMENTO DE l i MARÇO DE 18S9. 

O testamento, que ainda existia em poder do regedor da freguezia da Cucar-
nação, de Lisboa (João Raplista Maneio, já fallecido). foi publicado na integra no 
Jornal do commercio, n.° 3:431, de 24 de março de 1863. 

Os decretos que Mousinho da Silveira redigiu e referendou, na ilha Terceira, 
quando ministro do imperador D. Pedro IV, de saudosa memória, e especialmente 
os relatórios que os antecedem, são trabalhos de notável merecimento e importan
tíssimos monumentos para a historia política e econômica de Portugal. S&Lettrt, 
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de Herculano, acima citada e que não tem hoje nada de vulgar, faz-se umaapre-
dação levantada e digna do extraordinário talento de Mousinho e dos relevantis-
simos serviços que elle prestou á regência na ilha Terceira. Logo nas primeiras 
linhas de Herculano, um gênio que se erguia a saudar outro gênio, lêem-se estas 
significativas phrases (pag. 2): 

-r... ceux qui voient les choses d'une cerlaine hauteur regardent 
Mousinho da Silveira comme un homme supérieur, je dirai plus, un gé
nie. La raison en est que Mousinho fut un verbe, une idée fait chair: 
il a été Ia personnification d'un grand fait social, d'une révolution qui 
est sortie de sa tête et qui, bouleversant Ia société portugaise de fond 
en comble, a tué notre passe et créé notre avenir. II a pris au sérieuxla 
liberte du pays, et, en 1'asseyant sur des bases inébranlables, il arendu 
impossible le retablissement du despotisme, ou tout du moins d'un des-
potisme durable. Sur un petit theâtre, il a fait plus que Robert Peel en 
Angleterre; car Ia révolution de Mousinho ne fut pas seulement écono-
mique, elle fut aussi politique et sociale. Lui et I). Pedro, voilà, pendant 
Ia première moitié de ce sièele, les deux hommes publics du Portugal, 
qui ont laissé sur cette terre une empreinte à jamais ineffaçable. L'un 
était Ia pensée, 1'autre le cceur et le bras.» 

Mais adiante, Alexandre Herculano escreve (pag. 9): 

«Si vous, mon cher F . . . , eussiez connu Mousinho da Silveira, vous 
1'auriez pris au premier abord pour un homme vulgaire. II n'y avait, 
dans sa figure, dans son regard, rien qui dénonçât ce génie audacieux 
et bouillant, celte âme aux pensées males et énergiques, allant droit au 
but comme Ia baile à Ia cible. Ses pensées brisaient les obstacles, se-
maient Ia douleur à droite et à gaúche, troublaient Je bonheur de main-
tes famílles, voire même de classes entières; mais elles étaient toujours 
réformatrices, fécondes, pleines d'avenir. Je n'ai connu personnellement 
Mousinho que quelques années après son ministère aux Açores et à 
Porto. A cette époque, simple soldat à Tarmée de D. Pedro, passable-
ment ignorant, et dépassant à peine 1'âge de vingt ans, je ne me sou-
ciais guère des ministres de l'ex-empereur, ni de leurs ordonnances ré-
volutionnaires. Pour moi, comme pour mes camarades, il n'y avait parmi 
tous ces gens qui nous menaient qu'un personnage pour lequel nous 
eussions une admiration sans bornes. C'était ce duc de Rragance, ce prince 
qui, en tombant du trone, s'était releve héros...» 

Eis como termina o opuseulo de Herculano (pag. 19): 

« . . . je ne vante pas le peu d'organisation positive qu'on trouve dans 
1'oeuvre de Ia dictadure de D. Pedro; pas plus que ce qu'on a fait après 
elle. Ce que je vante c'est Ia démolition, était Ia liberte, était le progrès, 
était Ia súreté des nouvelles institutions politiques, etpourtant était vir-
tuellemenl Ia possibilite d'une bonne organisation pour 1'avenir. Si Mou
sinho eút gardé le pouvoir plus longtemps, son génie aurait compris que 
ce n'était pas avec des imitations batardes des institutions et des lois 
élrangères qu'on çouvait rajeunir ce peuple rappelé à Ia vie. II aurait 
compris qu'il fallait étudier ses origines, ses moeurs, ses habitudes, ses 
institutions civiles, ses condilions économiques, ses traditions legitimes, 
et modifier tout cela, mais seulement modifier, par les vérités acquises 
irrévocablement aux sciences sociales, non parce qu'elles sont ou ne sont 

_ , pas acceplées en France ou en Angleterre, mais parce qu'elles sont des 
vérités incontestables. 11 n'a pas eu le temps de faire ceei. Les vieux li-
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béraux à Ia cravate blanche. vieillerie qu'on avait oublié de demolir, 
frappaient en foule à Ia porle du ministcre, presses qu'ils étaientde 
jouir du pouvoir. Homme supérieur, il ne savait point se craiiiponnifà 
un buflet de ministre, ou altacher son bonbeur aux cartons d'un porte-
feuille. II sortit, et ce fut pour ne jamais renlrer. Les liliputiens polifi. 
quês craignaient en marchant à cole de lui que par mégarde il ne les 
écrasât sous son pied. On lit mieux: on 1'oublia, et il disparul dans 
1'obscurilé. 

«On dit qu'à son heure dernière Mousinho se souvint d" ce qu il avait 
fait pour le salut de son pays. et que comme Camoens, il mounit avec 
Ia conviction de sa gloire. II avait raison: nous pouvons 1'oublier; mais 
1'histoire ne 1'oubliera pas.» 

Alem dos documentos legislativos, a que me referi, Mousinho da Silveira tem 
mais publicado: 

10723) Questões estatísticas acerca de Portugal com as respostas, etc—Co-
meçaram á sair no Pantologo (1844). pag. 179 a 181, e deviam continuar, mas 
n'esse mesmo numero (o 23) ficou suspenso o jornal. , 

10724) Memória sobre a ercação de vuecus turinas e fabrico da manteiga — 
Nos Annaes da sociedade promotora da industria nacional, tomo i. 

JOSÉ XAVIER DE SOUSA PEREIRV. . —E. 
10725) Ecloga pastoril de Alcinò e Selvia. Lisboa, 1790. 4." de 24 pag. 

JOSÉ ZACUARIAS DOS ANJOS, filho de José Maria dos Anjos, empre
gado publico, e de D. Maria Luiza de Mello Anjos TorresSo, nasceu em Lisboa a 
o de novembro de 1819. Estudou na congregação do Oratório e depois particu
larmente com o padre mestre fr. José Manuel do Nascimento de Jesus. Foi em-; 
pregado na casa real. Publicou vários escriptos sob o véu anonv mo, e interrogado 
em tempo a este respeito não deu nenhuma informação cabal, li d'elle um 

10726) Diccionario geographico de Portugal continental e seus domínios de 
alem mar, etc, cujo tomo i appareceu em Lisboa, na tvp. Luso-brazileira, 1871. 
8.° gr. de rv-420 pag. e mais 3 de omissões e erratas. — Náo chegou a imprimir 
outro tomo. 

# JOSÉ ZEPIIYRINO DE MENEZES RRLM, nasceu na villa de S. Fran
cisco da Rarra de Sergipe do Conde, na província da Bahia. Doutor em iiiedicilA 
pela faculdade da Bahia, recebeu o grau a 29 de novembro de 1847. D'esta epo
cha ao anno 1859 exerceu a sua profissão nos municípios de S. Francisco e de 
Santo Amaro, da mesma província; em 1860 mudou-se para a capital da provín
cia e em 1861 estabeleceu a sua residência no Rio de Janeiro, onde ainda so con
servava em principio de 1885. Medico effectivo do hospital geral da misericórdia, 
membro titular da academia imperial de medicina, e seu tbesoureiro; chefe da 
secçSo das estampas da bibliotheca nacional do Rio de Janeiro, ele. — E. 

10727) Proposições sobre vários pontos da sciencia medica. These apresentada 
perante a faculdade de medicina da Bahia, no dia 29 de novembro de 1847... para 
obter o grau de doutor em medicina... Bahia, na lyp. do Mercantil de E. J-
Estreita, 1847. Foi. de 4 pag. innumeradas. 

10728) E.rtrophia da bexiga. — Artigo publicado, com duas estampas, na 
Gazeta medica da Bahia, anno vi (1872), 1.» serie, n.° 123; e reproduzido,»™ 
as estampas, nos Annaes brazilienses de mnlicina, do Rio de Janeiro, vol. xxiv 
(1872), n.° 4, e na Gazette des hôpitaux do mesmo anno. 

10729) Da vaccina. (Memória apresentada como titulo de admissüo á aca
demia imperial de medicina.) —Nos Annaes brazilienses de mediana, vol. xM 
(1871), n.°« 8, 9 e 10. 
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10730) Escarlatina hemorrhaqica ou septica. — Nos mesmos Annaes, vol. xxv 
(1873), n.° 3. 

10731) Pityriasis rubra. Dansa de S. Vito complicada de anemia. Pyohemia 
chronica. — Nos mesmos Annaes, vol. xxvn (1875), n." 1, de pag. 24 a 32. 

10732) Communicações á academia imperial de medicina sobre um caso de 
hemorrhagia vulvar em uma menina de sete annos; e gangrena da boca e da vul-
va, consecutiva ás febres eruptivas nas creanças. — Nos mesmos Annaes, vol. xxvn 
(1875), n.°s 5 e 6. 

10733) Sarampão. Pleuropneumonia terminada por suppuração. Thoracente-
se. Varicella. Morte. —'Nus mesmos Annaes, vol. xxvm (1877), n.° 9. 

10734) Parecer sobre a estatística do instituto hydrotherapico de Nova Fri-
burgo apresentada pelo sr. dr. Carlos Eboli.— Nos mesmos Annaes, vol. xxrx 
(1877), n.°s 1 e 2. 

10735) Parecer sobre a memória do dr. João Francisco de Sousa. — Nos mes-
moi-iAnnaes, vol. xxx (1879), n.08 10, 11 e 12. 

10736) Dos Nigellos. — Nos Annaes da bibliotheca nacional do Rio de Janei
ro, tomo i, pag. 142 a 149. 

10737) lconographia. Noel Garnier. Cinco estampas ainda não descriptas. — 
ldem, pag. 358 a 362. 

10738) Do conde da Barca, de seus escriptos e livraria. — ldem, tomo ir, de 
pag. 5 a 33 e de pag. 359 a 403. 

10739) A secção artística do catalogo da exposição de-historia do Brazil.— 
ldem, tomo ix, de pag. 1401 a 1607, e de pag. 1715 a 1758. 

No «Catalogo da exposição permanente dos cimelios da bibliotheca nacional", 
publicado sòb a direcçâo do bibliothecario João de Saldanha da Gama (Rio de Ja
neiro, typ. de G. Leuzinger & Filhos, 1885, in 8.°), a parte, relativa á secção de 
estampas é toda escripta pelo dr. J. Z. Menezes Brum. 

JOSEPH BARTHAREZ, doutor pela faculdade de Paris, interno de medi
cina e cirurgia dos hospitaes de Paris, cirurgião voluntário da quarta ambulância 
de campanha (Sedan, exércitos do Loire e de leste); condecorado com as meda
lhas de bronze dos hospitaes, e a cruz da sociedade de soccorros aos feridos, etc. 
Não sei se está em Portugal. Sei que veiu á escola medico-cirurgica de Lisboa em 
1876 para se habilitar a exercer a clinica n'este reino, e defendeu these em maio 
do dito anno.— E. 

10740) Tratamento das hemorrhagias do utero pelo sulphato de quinina. (The
se.) Lisboa, na typ. de Lallemant Frères, 1876. 8.° de 49 pag. 

JOSEPHINA NEUVILLE, filha de C. G. Neuville e da sr.a Lasseuce, 
belga. Nasceu por 1833 no Rio de Janeiro. Em 1838 ou 1839 veiu para Lisboa 
para casa de seus tios, de appellido. Levaillant, e n'esta capital estabeleceu defini
tivamente a- sua residência. Refere com minuciosidade e interesse a sua vida, bem 
povoada de incidentes e contrariedades, na seguinte obra, que, por comprehender 
alguns trechos de ruído e escândalo, obteve para logo rápida extracção. 

10741) Memórias da minha vida. Becordações de minhas viagens. Dedicadas 
a minhas filhas. Offerecidas a ### Lisboa, na typ. do Panorama, 1864. 8.° 2 
tomos com xn-301 e 261 pag.—V. o juizo critico de Teixeira de Vasconcellos na 
Gazeta de Portugal, n.° 521, de 17 de agosto de 1864. 

# JOSEPHINO DOS SANTOS, bacharel formado em direito pela acade
mia de S. Paulo, e creio que ao presente exercendo a advocacia no Rio de Janei
ro.—E. 

10742) Estudos philosophicos. S. Paulo, 1880. 

# JOSINO DO NASCIMENTO E SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 159). 
Também foi um dos fundadores e collaboradores da Revista nacional e es-
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trangeira, publicada no Rio de Janeiro por «unia sociedade de litteratos braaj-
letros'1 (que era apenas composta do mesmo conselheiro Josino. de 1'edro de Al
cântara Bellegarde e João Manuel Pereira da Silva), em 1839 a 1841. 

O Código criminal (n.° 5018) teve nova edição em 1862, pelos editores E. 
& H. Laemmert. 8." gr. de 384 pag. 

O Código do processo criminal (n.° 5019) teve sc.rt:i edição em 1870. 
Do Novíssimo guia para eleitores (n.° 5050) fizeram os mencionados edito

res quinta edição em 1869. 8.° de 4-362 pag. 

# JOSINO DE PAULA BRITO, medico pela escola do Rio de Janeiro.—E. 
Da isckemia cirúrgica e da sua influencia sobre o resultado das operações ri-

rurgicas. These.) Rio de Janeiro, na typ. Central, 1883. 8.° de 90 pag. 

JOSUI". ROLSSEAU, cujas eircumstancias pessoaes se ignoram. — E. 
10743) Ensaio da arte grammatirai portuguesa e franceza, para aquelles que 

sabendo a lingua franceza, querem aprender a portugueza. Lisboa, por Antônio 
Pedroso, 1705. 4." de 176 pag.—Abi declara o auctor, que «compozera esta arte 
por zombar da fortuna na miséria. Á imitação de Zenou, tendo perdido oquelbe 
restava na frota onde o sr. de Walastain, embaixador do império, foi aprisionado 
pelos francezes, se fez grammatico». Esta nota é de Innocencio. Nunca vi exem
plar d'este Ensaio. 

JUDAS ABYRBAN1.L, ou LEÃO IIEBREU.. —E. 
10744) Philosojihia do amor ou Diálogos dei amor. Brunet falia de um Leon 

Abarbanel, medico bebreu e depois cbristSo; e menciona a primeira edição dos 
seus diálogos na imprensa do Roma em 1535, á qual depois se seguiram a de 
1541, 15i5, 1549, 1552 e 1558. A castelhana citada, é de Veneza, em 1568. 

JÚBILOS DE PORTUGAL, etc. (v. Dicc, tomo v, pag. 159). 
Alguns colleccionadores têem mandado encadernar com este opuseulo ou

tras peças, relativas ao assumpto, do dr. Vicente da Silva. Francisco Antônio da 
Silva. João Cbrysostomo de Faria Cordeiro de Vasconcellos e Sá, etc, em 15-7-
20-8-1-2 pag. 

JUIZO DA IMPRENSA SOBBE OS TRABALHOS DE LALLE-
MANT FRÈRES, TYPOGRAP1IOS. Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1865. 
8.° gr. de 31 pag. — Contém este opuseulo, de impressão mui nilida e em papel 
superior, os fragmentos ou extractos de vários artigos das folhas periódicas de 
Lisboa no lapso de 1855 a 1865, nos quaes se faz honrosa menção dos trabalhos 
dos distinctos typographos e dos serviços por elles prestados á arte que profes
sam, etc.—V. a biographia do sr. F. Lallemant pelo sr. Cunha Bellem (Antônio Ma
nuel da), na serie dos Contemporâneos, cilada no tomo vm, pag. 232. 

Não consta que este folheto fosse exposto á venda; mas sim expressamente 
destinado a brindes. 

# D. JULIA DE ALBUQUERQUE SANDY AGUIAR. Sei que figu
rou, na imprensa fluminense, como redactora em chefe de um periódico intitulado 
Bello sexo, religioso, de instrucção e recreio, noticioso e critico moderado, com a 
collaboração de varias damas, publicado no Rio de Janeiro em 1862. 

D. JULIA DE GUSMÃO. Esta escriptora tem figurado em varias publi
cações litterarias, col laborando assim em prosa como em verso. D'ella conheço 
as seguintes obras: 

10745) Flores singelas. Versos precedidos de um prólogo de M. Pinheiro Cha
gas. Lisboa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1867. 8." de 158 pag. e mais i de 
indice. 

10746) Orjihandade de mãe. Bomance. — Publicado em folhetins no Diário dl 
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noticias, n.°» 1:622,1:623,1:624,1:625,1:626,1:628,1:629,1:630,1:631,1:633, 
1:634, 1:635, 1:638, de junho, e 1:640 e 1:641, de julho de 1870. 

Em o n.° 1:621, o Diário tfenoíícia^annunciando aos seus leitores a publicação 
d'este romance, escrevia da auctora: «é de uma senhora distincta, cujo nome por 
vezes tem sido com justo louvor festejado na imprensa.. .„ E do romance: «éuma 
narração cheia de interesse, verdade e sentimento". 

JULIÃO FRANCISCO DE SOUSA... 
Referindo-se á Carta critica mencionada no tomo ix do Dicc bibliographico, 

o meu obsequioso e esclarecido amigo, sr. dr. José Carlos Lopes, responde-me o 
seguinte: 

«Se quizer fazer obra por indicações manuscriplas no exemplar, que possuo, 
da obra intitulada Carta critica sobre o methodo curativo dos médicos funchalenses, 
firmada pelas iniciaes /. F. D. S., e mencionada por Innocencio no tomo ix, 
pag.-48, sob o n.° 780, deverei aífirmar: 

«1.° Que foi Julião Francisco de Sousa o auctor da Carta crítica; 
«2.° Que a obra, que consta de 310 pag., e que saiu sem designação do logar 

da impressão, foi impressa em Londres. 
«Pôde, ainda assim, dar-se o caso de que as iniciaes apontadas quadrem me

lhor ao nome de Julião Fernandes da Silva, medico no Funchal, citado por Inno
cencio no tomo v, pag! 159, n.° 5022.» 

JULIÃO JOSÉ DA SILVA VIEIRA, marechal de campo reformado, 
antigo governador de Damâo e Timor; antigo deputado ás cortes, representando 
o circulo de Timor; commendador da ordem de Christo, cavalleiro das de Aviz e 
de Malta, etc. Refere Miguel Vicente de Abreu na sua obra Alterações políticas de 
Goa, pag. 14, «que sendo (Vieira) capitão de artilheria em Goa, nãoquiz adherir 
á proclamação da constituição em 1822, pelo que foi deraittido é mandado sair, etc» 
Atfonso de Castro, no livro Possessões portuguezas na Oceania, de pag. 138 e 151, 
deu alguns esclarecimentos biographicos e authenticos d'este official, acrescen
tando que era um homem original, nimiamente desejoso de honras e distincções, 
e de uma erudição indigesta e mal aproveitada». 

O escriptor goense Jacinto Caetano Barreto de Miranda, hoje fallecido, in
formara em tempo o seguinte: 

«Foi Julião José da Silva Vieira quem distribuiu em Goa o folheto Refuta
ção analytica, etc, e crê-se que elle mesmo é o auctor, e que F. D. N. T. não é 
mais que um pseudonymo, posto em logar do verdadeiro nome, porque o auctor 
por mais illustre que fosse, não tinha coragem para hostilisar um governador então 
omnipotente. Foi impresso em Bombaim e hoje é rarissimo. Tenho um exemplar, 
que conservo como producçâo de um varão, que no seu tempo era considerado 
htterato insigne e de grande erudição. Não se deve confundir este folheto com a 
Refutação analytica do manifesto do chamado governo provisório da índia, redi
gido por Antônio Simeâo Pereira e Luiz Caetano de Moraes, de que devem exis
tir três exemplares na bibliotheca publica de Lisboa." 

M. em Lisboa pouco depois do anno de 1855. 

JÚLIO ABAILOLN, professor de francez residindo em Lisboa. Regeu a 
aula de francez no collegio de José Maria Jorge Auge (official convencionado de 
Évora Monte), estabelecido na rua da Bitesga. D'este Abaillon, qualificado de ser 
«o typo mais excêntrico, mais philosopho, mais sedentário, folgasão e excepcio
nal», refere anecdotas mui chistosas o sr. Luiz de Araújo, que foi seu discípulo, 
em um folhetim intitulado O meu professor de francez, inserto no Diário de no
ticias, n.° 2:343, de 28 de julho de 1872. —E. 

10747) Novo methodo, ou princípios de pronuncia franceza, applicaveis e offe-
recidos a portuguezes e brazileiros. Lisboa, 1840. 8.° gr. de 16 pag. 
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JULIO ALVES PINTO, filho de José Alves Soneca, natural de S. Mamede 
de Riba Tua, districto de Villa Real, nasceu a 26 de novembro de J843. Cirurgifo. 
medico pela escola do Porto, defendeu these a 25 de julho de 1S7.I. —E. 

10748) Dos mtjomas do utero. (These.) Porto, na typ. de Manuel José Pereira, 
1873. 8.° gr. de 72 pag. e mais 1 de proposições. 

JÚLIO ARTI1UR LOPES C YltDOSO, filho de José Joaquim LopesCtt-
doso, natural de Rraga. Cirurgião-medico pela escola do Porto, que cursou com 
muita dislinccáo: defendeu these a 20 de julho de 1883. — E. 

10749) Ó micróbio. (These.) Braga, na typ. Lusitana, 1883. 8." gr. de 168 
pag. e mais 1 de proposições. 

JÚLIO AUGUSTO DINIZ SAMPAIO, lilho de José Maria Diniz Sam
paio, natural de Niza, districto de Portalegre. nasceu a 14 de outubro de 1849. 
Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 28 de julho de 1875. — E. 

10750) Relatório sobre um caso de lúpus non exedens. (These ) Porto, na tvp. 
de Bartholomeu H. de .Moraes, 1875. 8.° gr. de 50 pag. e mais 1 de proposições. 

JÚLIO ALGUSTO HENRIQUES, filho de Anlonio Bernardino Henri
ques, nasceu em Cabeceiras de Basto a 17 de janeiro de 1838. Bacharel em direito 
e philosophia pela universidade de Coimbra, fazendo as respectivas formaturas 
em 1860 e 1864, e recebeu o grau de doutor em 1865. Lente cathedralico da fa
culdade de philosophia, professor da cadeira de botânica, director do jardim bo
tânico, sócio elTeclivo do instituto de Coimbra, honorário da associação dos artis
tas da mesma cidade, membro dedicado e zelosissimo da sociedade Broteriana, 
etc. — E. 

10751) Dissertação para o acto de conclusões magnas. Coimbra, na imp. da 
Universidade, 1865. — O ponto defendido foi: As espécies são mudarei»f 

107521 These do curso para a substituição na faculdade de philosophia. Ibi, 
na mesma imp., IS66. — Defendeu o .seguinte ponto: Antigüidade do homem. 

10753) Index Seminarii Ilm ti Botanici acadcmictc conimbricensis, 1873. .l/«-
tuw commutationi oblalus. Edmund Goéze, ilortulanus 1'uiversitatis, ele. Coním-
brica;, Idibus Januariis, anno MDCCCLXXIU. 4.° de 23 pag. 

10754) lndc.c Seminarii horti botanici Acadeihici Conimbricensis, 1874, mu
tuai commutationi oblalus. Ibi, na mesma imp., 1874. 4.° de 19 pag. 

107551 Index seminarii horti botanici Conimbricensis, 1H7~>, mutua: commut» 
tioni oblalus. Conimbrica-, tvpis Acadernieis, MDCCCLXXV. 4." de 19 pag. 

10756) Considerações sobre o folheto intitulado «Resposta do visconde de 
Monte-São acerca dos RR lançados em dois estudantes nos actos de botânicâ . 
Ibi., na mesma imp., 1875. 8.° de 40 pag. 

10757) O jardim botânico da universidade de Coimbra. Ibi, na mesma imp, 
1876. 8.° de 56 pag. e duas est. lith. 

10758j Elementos de botânica pelo dr. J. D. llool.cr... Trad. da 3° edição in-
gleza com permissão do auctor... Primeira edição portugueza com 69 gravuras 
intercaladas no texto. Porto, na imp. Portugueza (editora, livraria More), 1877. 
8." de ix-190 pag. e 1 de errata. 

10759) Sociedade de geographia de Lisboa. Expedição scientifica á Serra da 
Estreita em 1881. Secção de botânica. Relatório do sr. dr. Júlio Augusto Henrique». 
Lisboa, na imp. Nacional, 1883. Foi. de 133 pag. com 2 mappas. 

10760) Relatório do professor da cadeira de botânica relativo ao anno lectirv 
de 1882-1883. Coimbra, na imp. da t'niviixiLnh-, 18H4. 8.» ib- 20 pag. 

.10761) Relatório do professor da cadeira de botânica, relativo ao annoleetkv 
de 1883-1884. Ibi, na mesma imp. (sem data). 8." de 16 pag 

10762) Instritcções praticas para culturas coloniaes. Ibi. na mesma imp. 1884" 
8." de iv-126 pag., com grav uras. 

Publicou ultimamente: 
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Terminologia botânica. Ibi, na mesma imp., 1885. 8.° de 49 pag., e tabellas 
para exercícios. 

JÚLIO AUGUSTO DOS SANTOS PEREIRA, natural de S. Martinho 
de Anta, doutor pela faculdade de medicina de Paris. — E. 

10763) Thése pour le doctorat en médecine, présentée et soutenue le31juil-
let 1846. Des fièvres intermittentes et de leurs rapports avec certames états de Ia 
rate. Paris, Rigoux, imprimeur, 1846. 4.° gr. de 62 pag. 

JÚLIO AUGUSTO DE OLIVEIRA PIRES, nasceu em Lisboa, no dia 
6 de novembro de 1836, filho de José Antônio Pires e de D. Marianna Carlota de 
Oliveira Pires. Tem os cursos do real collegio militar e da arma de infanteria. 

Assentou praça no regimento de infanteria n.° 16, em 11 de agosto de 1853. 
Por decreto de 20 de abril de 1868 foi nomeado adjunto á primeira direcçâo 

da secretaria d'estado dos negócios da guerra. Em 16 de novembro de 1868 "foi 
nomeado para auxiliar o secretario da commissão, de que era presidente o falle
cido general de divisão, José Maria Baldy, incumbido de elaborar um projecto 
de programmas de exames para os postos do major e de general de brigada. 

Em 15 de outubro de 1873 foi norçieado professor da cadeira de geographia, 
chronologia e historia, do real collegio militar.—Actualmente é major do estado 
maior de infanteria, por decreto de 31 de outubro de 1884; membro da commis
são de codificação da legislação militar, e membro da commissão de aperfeiçoa
mento da arma de infanteria. É sócio da sociedade de geographia de Lisboa e 
sócio correspondente do instituto polyt.echnico brazileiro. Tem collaborado em vá
rios jornaes, entre elles na Revista militar e no Diário illustrado, onde publicou 
a biographia do fallecido general D. Carlos Mascarenhas; e no Correio da Eu
ropa, onde escreveu artigos necrologicos acerca dos finados, arcebispo de Goa, 
D. Ayres de Ornellas, e visconde do Rio Branco. Commendador da real ordem 
americana de Izabel a Calholica; official da ordem imperial de Santo Stanislau da 
Rússia; cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, da ordem militar de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa; de Leopoldo da Bélgica, de Car
los III de Hespanha, da imperial ordem da Rosa do Brazil, e condecorado com a 
medalha militar de prata do comportamento exemplar. 

JÚLIO CALDAS AULETE ou FRANCISCO JÚLIO CALDAS AU
LETE, ou simplesmente JÚLIO CALDAS? filho de-Francisco Júlio Caldas 
Aulete, soliciládor, já fallecido. Natural de Lisboa. Professor da escola normal 
primaria de Marviila, da escola acadêmica, e ultimamente do lyceu de Lisboa. 
Antigo deputado ás cortes. Collaborou, mas sem elfectividade, em varias publica
ções periódicas, políticas ou litterarias/anonymamente, e sobretudo n'aquellas a 
cujas redacções pertenciam seu cunhado o acadêmico Antônio da Silva Tullio, já 
fallecido, e os seus amigos Íntimos srs. conselheiro Latino Coelho e dr. Thomás 
de Carvalho. Os seus estudos predilectos eram de instrueção publica, e especial
mente a primaria e popular. —M. a 23 de maio de 1878. V. o Diário de noticias 
do dia seguinte, e o folhetim escripto, poucos dias depois, para a mesma folha, 
pelo sr. Bulhão Pato. —E. 

10764) Cartilha nacional. Methodo lecographico para aprender simultanea
mente a ler, escrever, orthographar e desenhar. (Parte impresso e parte lithogra-
phado.)—A quarta edição, que tenho presente, é de 1873. Lisboa, na imp. Na
cional, 8.° "de 62 pag. innumeradas. 

10765) Selecta nacional. Curso pratico de litteratura portugueza. (Appro
vado superiormente.) Primeira parte: Litteratura. — Esta parte está já na sexta 
edição. Depois da morte do auctor foi revista e melhorada por Silva Tullio, e 
saiu com um juizo critico do sr. dr. Thomás de Carvalho. Lisboa, pelo editor An
tônio Maria Pereira, na typ. da Academia real das sciencias, 1884. 8.° de xxm-
448 pag. 



9S? jr 
Segunda parte: Oratória. Ibi, pelo mesmo editor, na typ. de Lallemant-fr*. 

res. 1875. 8.° de xv-394 pag. e mais 6 innumeradas de indice. 
Terceira parte: Poesia. Ibi, pelo mesmo editor, na tvp. Luso-hespanliola, 

1877. 8.° de 384 pag. 
10766) Grammatica nacional (approvada oflicialmente para as eseolas publi

cas, etc). — A primeira edição, com o sub-litulo Curso elementar, saiu em 1864. 
Depois teve modificações nas suecessivas edições, a ponto de que, para facilitar u 
ensino nas escolas primarias e dar outro trabalho mais completo para a instruc
ção secundaria (curso dos hcous). o auctor, na nova edição. 1875. dividiu-a em 
duas partes, mas completa e inteiramente separadas, uma em 8.° de 84-16 pae. 
para ser vendida por 200 réis, e outra com mais de 200 pag. por 600 réis. A ul
tima edição, que tenho presente, de conta do editor Antônio Maria Pereira desde 
a oitava, é a undecima. Lisboa, na tvp. e stereotypia moderna, 1885. 8." de 
212 pag. 

Tendo entrado n'uma empreza industrial, de que fora eleito um dosdirecto-
res, publicou mais o seguinte folheto: 

10767) Farinha Aulete. Directorio. Lisboa, 1864. 8.° — Julgo, porém, que esta 
empreza não progrediu, ou teve mui curta existência. 

Fora encarregado pelo sr. Rasilio de Castel-branco de redigir o plano de um 
novo diccionario da lingua portugueza, e escreveu, efléctivainente, a introducção 
que. de pag. i a xxm, apparece no Diccionario contemporâneo, publicado em 1881, 
sob a direcçâo do sr. bacharel e douto escriptor, Antônio Lopes dos Santos 
Valente. 

JÚLIO DE CASTILHO, filho do illustre poeta Antônio Feliciano de Cas
tilho (primeiro visconde de Castilho), que tem commeinoração condigna n'estc 
Dicc, tomo i, pag. 130, e tomo vm, de pag. 132 a 138. Nasceu em Lisboa, na fre
guezia do Sacramento, a 30 de abril de 1840. Habilitado com o curso superior de 
letras. Sócio correspondente da academia real das sciencias, por diploma de 21 
de março de 1872; acadêmico honorário da academia real das bellas artes da 
mesma cidade; sócio effectivo da associação dos architectos e arcbeologos portu
guezes; correspondente do instituto de Coimbra, do gabinete portuguez de lei
tura de Pernambuco, do instituto Vasco da Cama (de Nova Goa); da associação 
litteraria internacional de Paris; e honorário do grêmio litterario fayalenseedo 
grêmio litterario artista da Horta. Foi nomeado em outubro de 1877 governador 
civil do districto administrativo da Horta e exerceu estas funeções até fevereiro 
de 1878, em que recebeu a exoneração; nomeado seguidamente governador 
civil para o districto de Ponta Delgada, não acceitou esta nomeação. V presen
temente segundo conservador da bibliotheca nacional de Lisboa. Tem o fero de 
fidalgo da casa real, por suecessão; e o titulo de visconde de Castilho, desde 
24 de abril de 1873, verificando-se n'elle a segunda vida do mesmo titulo com 

3ue fora agraciado o insigne poeta, seu pae. Exerceu, por algum tempo, o cargo 
e correspondente litterario do Diário official do Rio de Janeiro. As suas car

tas saiam lá, em os números do domingo, e notavam-se pela variedade e esco
lha dos assumptos scientificos e litterarios, e pela elegância e elevação do estylo, 
qualidades mui apreciáveis que tem conservado, apuradas sempre, em todos oa 
seus escriptos.—V. a sua biographia, com retrato, na Vida fluminense, de 187J, 
pag. 862 e 863.— E. 

10768) Estudo genealotjico, biographico e litterario da familia Castilho.— 
V. o tomo in do drama Camões (nova edição), de A. F. de Castilho, de pag. 7 a 
143. 

10769) O senhor Antônio Feliciano de Castilho e o senhor Anthero do Quen-
tal. Lisboa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1865. 8.° gr. de 40 pag. — Segunda 
edição. Ibi, na tjp. da rua dos Gallegos, n.° 38, 1866. 8.° gr. de 37 pag.—V. no 
artigo Bom senso e bom gosto, tomo viu, de pag. 404 a 408, o n.° 5. 

10770) Memórias dos tinte annos. Fragmento. Ibi, na typ. do «Futuro», 1866. 
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8." gr. de 450 pag. e mais 3 de indice. — Encontram-se a respeito d'esta obra 
apreciações lisonjeiras, pelos srs. Júlio César Machado e Jacinto Augusto de 
Freitas Oliveira, em folhetins da Revolução de Setembro, de novembro de 1867; e 
pelo sr. Pinheiro Chagas, no Annuarío do Archivo pittoresco (mesmo mez e 
anno). 

10771) Primeiros versos. Paris, na typ. Portugueza de Simâo Raçon & C.a, 
1867. 8.° de 213 pag. — Contém 56 trechos lyricos de variada metrifieação, al
guns em lingua franceza. Alguns d'estes haviam já sido publicados em vários jor
naes. Da Oração do Pontífice, poesia contida n'este volume, e dedicada ao mon
senhor Joaquim Pinto de Campos, tiraram-se exemplares em separado. Recife, na 
typ. do Jornal do Recife, 1867. 8.° gr. de 18 pag. innumeradas. D'esta edição 
especial vieram para Portugal muito poucos exemplares e só destinados a brindes. 

10772) Antônio Ferreira, poeta quinhentista. Estudos biographico-litterarios, 
seguidos de excerptos do mesmo auctor. Ibi, na mesma typ., 1875.8." gr. 3 tomos.— 
(267-194-225 pag.) São os tomos xr, xn e xm da Livraria clássica. 

10773) D. Ignez de Castro. Drama em cinco actos e em verso. Ibi, 1875.8.° de 
xxni-359 pag.—Este drama é seguido de notas históricas, e entre ellas vem uma 
longa resenha bibliographica, ou monographia acerca de Ignez de Castro. 

10774) 0 ermiterio. Collecção de versos. Lisboa, typ. Universal, 1876. 8." de 
247 pag. 

10775) Requerimento a sua magestade el-rei pedindo a abolição dastouradas. 
em Portugal. Lisboa, lyp. de Mattos Moreira, 1876. 8.° de 36 pag. — Este reque
rimento foi feito e apresentado ao governo em nome da sociedade protectora dos 
animaes. 

10776) Lisboa antiga. Primeira parte. O bairro Alto. Lisboa, pelo editor An
tônio Maria Pereira, 1879. 8.° de 360 pag. com 1 estampa. 

10777) Lisboa antiga. Segunda parte. Bairros orientaes. Tomo i. Coimbra, na 
imp. da Universidade, 1884. 8.° de 264 pag., com 1 estampa. 

10778) Lisboa antiga. Segunda parte. Bairros orientaes. Tomo n. Ibi, pelo 
editor Manuel Ferreira, de Lisboa, na mesma impr., 1884. 8." de 424 pag., com 1 
estampa. 

10779) Lisboa antiga. Segunda parte. Bairros orientaes.— Tomo iu, pelo 
mesmo editor, na mesma imp. 1885. 8.° de 480 pag. 

10780) Memórias de Castilho. Lisboa, 1881. 8." tomo i (de 1800 a 1822), com 
310 pag.; tomo II (1822 a 1834) com 349 pag.—Esta obra foi publicada á custa 
do auctor e offerecida toda á Escola Castilho. 

10781) Relatório apresentado à junta qeral do districto administrativo da 
Horta pelo governador civil, visconde de Castilho. Horta, 1877. 4.° 

10782} Os últimos trinta annos, por César Cantu. Trad. Lisboa, 1880. 8." 
10783) Jesu Christo, por Luiz Veuillot. Trad. (Edição luxuosa, por conta 

do editor Macia, de Paris.) Paris, 1883. 4.° gr., com gravuras. 
Conserva inéditos: 
10784) Lisboa antiga. — Mais 2 tomos. 
10785) Memórias de Castilho (1834 a 1847). —Mais 1 tomo. 
10786) O archipelago dos Açores. Cartas a um lisboeta. — Destina-se a en

trar brevemente na Bibliotheca do povo e das escolas, publicado pelo editor David 
Corazzi, e de que é director litterario o sr. Xavier da Cunha. 

# JÚLIO DE CASTILHOS, creio que formado pela academia de S. Pau-
r Io. O seu norne figura entre os dos estudantes que freqüentaram a mesma acade
mia em 1879, e no livro Estudos de critica, do sr. Fernando Mendes, o qual, a 
iag. 86 da sua obra, faz a mais agradável menção do merecimento do sr. Casti-
hos, e dos demais estudantes que sustentaram n'aquella epocha a Evolução. No 
catalogo dos periódicos de S. Paulo vejo também o nome do sr. Júlio de Castilhos 
como o de um dos principaes redactores da Republica, órgão republicano acadê
mico, tendo por companheiros os srs. Assis Brazil, Valentim Magalhães, Manhães 
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de Campos, e outros. Esta folha tinha, como principal adversário em S. Paulo, a 
Reucção, órgão do circulo dos estudantes catholicos. 

# JÚLIO CÉSAR FERREIRA BRANDÃO, doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, especialista de lebres; membro da commissão vae-
cinico-sanitaria da Gloria, etc.— E. 

10787) These apresentada á faculdade... Pontos: 1." Das causas,pathogtníê, 
e tratamento da hemorragia pulmonar; 2." Do aborto criminoso; 3.° UrethrotontÍÊf 
4° Pneumonia. Rio de Janeiro, na typ. da Luz, 1873. t.< gr. de 2-111-2 pag, 

JÚLIO CÉSAR GARCIV DE MAGALHÃES, natural de Bragança, fi
lho do general Manuel Maria de Magalhães e de D. Carolina Augusta Garcia de 
Magalhães, nasceu a 21 de março de 18'i5. Desejando seguir a honrosa carreira 
militar, em que prestavam distineto serviço alguns membros da sua familia, as
sentou praça a 21 de julho de 1860, e poucos mezes depois matriculou-se na aca
demia polytechnica do Porto, onde obteve approvaçáo plena nas matérias que con
stituíam o primeiro anno mathematico, sendo por esse fado declarado aspirante 
a ofiicial em ordem do exercito de 4 de outubro de 1861. Foi promovido a alfe
res de infanteria em 1 de agosto de 1870. a tenente em 23 de fevereiro de 1876 
e a capitão em l i de fevereiro de 1881. Nomeado adjunto á direcçâo geral da se
cretaria da guerra em portaria de 20 de outubro de 1873, desempenhou aquelle 
logar durante onze annos, servindo depois na repartição do gabinete até qa 
por decreto de 4 de novembro de 1885 passou a secretario da escola do exer
cito. 

Tem collaborado em varias folhas, periódicas, nomeadamente na Grinald», 
jornal de poesias inéditas, que se publicava na cidade do Porto sob a direcçíads 
João Marques Nogueira Lima (v. Dicc, tomo iu. pag. 414); no Viriato, de Vizeu; 
no Jornal do domingo e na Ilerolução de setembro, de 1870 a 1871, incumbindo-
se por algum tempo, durante a guerra franco-allemã, da chronica estrangeira, 
no impedimento do sr. Luciano Cordeiro, redactor effectivo d'aquella secção. 

O sr. Júlio de Magalhães, alem de dedicar-se ás letras, cultiva a musica, eo 
seu mérito artístico como rabequista tem sido muito apreciado nos saldes da pri
meira sociedade de Lisboa, onde freqüentemente toma parte em selectos concer» 
tos de amadores. 

Quando esteve em serviço na repartição do gabinete organisou os dois seguin
tes trabalhos, que se publicaram por ordem do ministério da guerra: 

10788] Lista geral de antigüidades dos officiaes e empregados civis do exercito, 
referida a 31 de dezembro de 1884. Lisboa, imp. Nacional, 1885. 8." gr. de 80 
Pac-

10789) Relação dos officiaes e empregados cieis do exercito sem accesso, refor
mados e aposentados, referida a 1 de fevereiro de 1885. Ibi, na mesma imp., 1881 
4." de 12 pag. 

Escreveu mais: 
10790) Álbum de aneedotas, revistas, traduzidas e colleccionadas por Júlio di 

Magalhães. Ibi, empreza dos Serões românticos (sem data, mas é de 1884). 8.°de 
319 pag. e 20 gravuras. 

10791) Gymnastica domestica, medica e hygienica, etc, pelo dr. G. M. Schr»-
ber. (Trad. da décima quinta edição alleinã.) Ibi, empreza Bibliotheca contempo
rânea, 1880. 8." de iv-160 pag., com 45 figuras explicativas do texto. 

Das suas traducções românticas, impressas de 1876 a 1885, conheço: 
10792) Vm crime da mocidade, por Pousou du Terrail, 1 vol. 
10793) A aventureira, por Navwr de Montepio. 2 vol. 
10791) O sem-ventura, por Ponsou du Terrail. 2 vol. 
10795) Os lobos de Paris, por Jules Lermina. 5 vol. 
10796) O rei dos mendigos, por Paul Féval. 5 vol. 
10797) Cem mil francos de recompensa, por Jules Lermina. 1 vol. 
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10798) O homem de gelo, por George Sand. 2 vol. 
10799) A mulher do saltimbanco, por Xavier de Montépin. 2 vol. 
10800) Padres e beatos, por Hector Malot. 6 vol. 
10801) Os companheiros da guitarra, por Paulo Saunière. 2 vol. 
10802) Amor e crime, por Fortune de Boisgobey. 2 vol. 
10803) As doidas em Paris, por Xavier de Montépin. 6 vol. 
10804) Os communislas no exílio, por Henri Rochefort. 2 vol. 
10805) A mulher fatal, por Emile Richebourg. 3 vol. 
10806) O fiacre n.° 13, por Xavier de Montépin. 6 vol. 
10807) Quintino Durward, por Walter Scott. 3 vol. 
10808) Mysterios de uma herança, por Xavier de Montépin. 6 vol. 
10809) Crimes de uma associação secreta, pelo sobredito auctor. 6 vol. 
10810) As mulheres de bronze, idem. 6 vol. 
Em começo de publicação: 
1Q811) Os milhões do criminoso, por Xavier de Montépin. 6 vol. 
Dos referidos romances, em formato de 8.° e quasi todos acompanhados de 

estampas, foram editoras as três seguintes emprezas: Bibliotheca universal (n.° 
10792), Bibliotheca franco-lusa (n.°« 10793 e 10794), Serões românticos (n.os 

10795 a 10811). 

# JÚLIO CÉSAR LEAL, natural da Bahia. Ignoro outras eircumstancias 
pessoaes.— E. 

10812) Noticias do Paranaguá.— Publicadas na Revista popular, vol. xm 
(1862), pag. 165. 

10813) Os episódios de um noivado. Drama original brazileiro em quatro 
actos, approvado pelo conservatório dramático da corte. Rio de Janeiro, na typ. de 
Quirino & Irmão, 1862. 8.° gr. de 71 pag. 

10814) Conferências publicas no edifício da-sociedade «Perfeita amisade ala
goana». A maçonaria e a igreja. Maeeió, na typ. Social de Annitas & Soares, 1873. 
4." de 20 pag. 

10815) • Apontamentos para a boa administração das alfândegas do império, e 
uso do commercio, compilados por Júlio César Leal e 1. V. Pernambuco, na typ. 
de Manuel Figueiroa de Faria & Filhos, 1878. Em 5 partes. 4° 

Se não existem, ou existiram, dois auetores com este nome, parece-me que 
são também de César Leal outros trabalhos dramáticos, que ainda não vi, mas 
dos quaes tenho nota; como os dramas: 0 crime punido por si mesmo; Matheus 
Garcia; Luiza e Marcai, etc. 

JÚLIO CÉSAR MACHADO (v. Dicc, tomo v, pag. 160). 
Tem retrato e biographia, por E. Biester, na Revista contemporânea, tomo 

iv; no Contemporâneo, n.° 8, anno i, de 1875; no Biographo, anno i, de 1880; no 
Camões, n.° 90, anno ra, de 1882; no Correio da Europa, de 20 de julho de 1880; 
na Mosca, do Porto, n.° 18, anno i, de 10 de junho de 1883; no Diccionario uni
versal, do editor Henrique Zeferino (fasciculo 53, de 1883); no Diário do Portu
gal, n.° 754, de 20 de maio de 1880; no Diário illustrado, n.° 2:578, de 21 de ju
lho do mesmo anno; Santo Antônio de Lisboa, n.° 205, de 6 de agosto de 1881, 
etc. V. também nos Contemporâneos celebres de Hespanha e Portugal, biographias 
escriptas em italiano pelo marquez Napoleão Portaluyri, e traduzidos em portu
guez por José Maria Pereira Rodrigues. O sr. Camillo Castello Branco escreveu 
acerca do sr. Júlio César Machado na Bevista contemporânea (carta II), tomo iv, 
pag. 216 e seguintes. 

É desde muitos annos secretario do instituto commercial e industrial de Lis
boa, sócio correspondente da academia real das sciencias de Lisboa, e de outras 
corporações. Tem collaborado em quasi todos os periódicos litterarios portugue
zes e alguns brazileiros do seu tempo; e publica desde 1872 um folhetim quin-
zenalmente no Diário de noticias, de Lisboa, ora humorístico, ora critico, ora com-
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niemorativo e apologetico; e outro desde 1880 no Jornal do commercio, do Rio de 
Janeiro. 

Tem usado de vários pscudonymos. e notarei os seguintes: Carolina, nos pe
riódicos Rei e ordem e Política lihcral: Odacham (perfeito anagrainina do seu ap-
pellido), na Motla illustrada; Zzzt, na Chronica moderna: e Oiluj (anagramniaae 
Júlio), no Jornal do commercio. 

Da obra n.° 5023 fez-se nova edição. Lisboa, empreza editora Carvalbo 4 
C* (imp. Nacional, 1875). 8." de 284 pag.—O roínancinho Cláudio vae até pag. 
94. De pag. 95 alé o fim ha unia ampliação, sob o titulo Aqitelle tempo, em que 
o auctor deixa varias anecdotas e memórias contemporâneas, figurando n'ellagos 
homens de letras mais distinctos n'aquella epocha. 

Ás obras que ficaram ciladas acrescem : 
10816) Riographia de Francisco Alces da Silva Taborda (aclor portuguaf]. 

— Na Revista contemporânea, tomo rir, pag. 169 a 186. 
10817) Biographia do actor Joaquim José Tasso.— Na mesma Revista, tomo 

iv, pag. 511 a 560. 
1(1818) Biographia do actor Izidoro. Ibi, na tvp. de Joaquim Germano de 

Sousa Neves, 1859. 8.° 
10819) Biographia do actor Sargedas. Ibi, 1859. 8.° 
10820) Bioijruphia da actriz Soltei: Ibi, 1860, na mesma typ. 1860. 8.° 
10821) .1 ri//<i em Lisboa. (Narrativa). Ibi, pelo editor Antônio Maria Perei

ra, 1858. 8.° 2 tomos. Com retrato. 
10822) A esposa deve acompanhar seu marido. Comedia em um acto. Trad. 

Lisboa, na typ. do Panorama, 1861. 8.° gr. de III pag. 
10823) Primeiro o deter! Comedia drama em tresaclos (de collaboração com 

Alfredo Hogan). Ibi, na mesma tvp., 1861. 8." gr. de 44 pag. 
10824) Modesto de mais. Boinance.— Na Revista contemporânea, tomo v, pai. 

573 a 582. 
10825) Contos ao luar. Ibi, 1861. 8.°— Tem três edições. 
10826) Sccnas da minha terra. Ibi, 1861. 8.° 
10827) Passeios e pbantasias. Ibi, 1862. 8."—D'estas três obras (n.° 10825 

a 10827) foi editor José Alaria Correia de Seabra, já fallecido. 
1082S) Recordações de Paris e Londres. Ibi, 1862. 8.° 
10829) Amor ás cegas. Comedia. Ibi, 1863. 8.° 
10830) Historias para gente moca. Ibi, 1S63. 8.° 
10831) Contos a vapor.' Ibi, 1864. 8.» 
10832) Em Hespanha. Scenas de viagem. Ibi, na typ. de J. G. de Sousa Ne

ves. 1805. 8.° de 250 pag.— Entre as apreciações lisonjeiras, que appareceram 
na imprensa acerca d'este livro, veja o folhetim do sr. Ricardo Guimarães (depoi* 
visconde de Benalcanfor) no Jornal do commercio. 

10833) Do Chiado a Veneza. Ibi, na mesma typ., 1867. 8." de 230 pag., e I 
de indice.— Appareceu no Jornal do commercio, n." 1:149, de 27 de agosto do mes
mo anno, um juizo critico, assignado X. mas foi allribuido ao sr. dr. Thomás de 
Carvalho, que lem usado pseudonymos e siglas em seus escriptos críticos. Ksle 
artigo acha-se transcriplo na Revolução de setembro. V. lambem os artigos de Tei
xeira de Vasconcellos na Gazeta de Portugal. n.°" 1:424 e 1:125, do 30 e 31 de agosto. 

10834) Quadros do campo e da cidade. Ibi, 1868. 8." 
10835) Trechos de folhetim. Ibi, 1870. 8.» 
10836) Da loucura e das manias cm Portugal. Estudos humorísticos. Ibi. na 

imp. de Lallemant Fnws, 1872. 8.° p-. de 218 pag., e 1 de indice de \iu capito-
lo- em ipi" se divide o livro.—Tem duas edições. 

10837) Á lareira. Ibi. 1872. 8," de 243 pag., e 1 de indice. 
10838) Manhãs e noites. Ibi. 1873. 8." de 219 pag., e 1 de indice. 
10839) A senhora está deitaila. Comedia em um acto. Ibi, na typ. LisbonenU, 

1873. 8.» de 27 pag.—E o ij.° 8 da primeira serie da -Ilibliothcca dramática», 
publicada por Bastos & Salvador. 
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10840) Lisboa na rua. Lisboa, na typ. de Lallemant Frères, 1874. 8." gr. de 
222 pag. Com gravuras, sendo os desenhos de Manuel de Macedo. 

10841) Os theatros de Lisboa. Ibi, 1875. 8."—V. a respeito d'este livro uma 
cbistosa carta do sr. Paulo Midosi, no Diário illustrado, n.° 898, de 1875. 

10842) Lisboa de hontem. Ibi, 1877. 8.» de 266 pag. 
10843) Fora da terra (de collaboração com o sr. Pinheiro Chagas). Ibi, 

1878.8.» ° ' 
10844) Apontamentos de um folhetinista. Ibi, 1878. 8.° de 316 pag. 
•10845) A vida alegre. Ibi, 1880. 8.° de 279 pag. 
10846) Historia de Gil Braz de Santilhana, por Lesage. Tradueção portugue

za.—Em via de publicação. Edição monumental do editor David Corazzi, illus-
trada com 400 gravuras, approximadamente, intercaladas no texto, e 30 oleogra-
pbias em separado, representando quadros das scenas mais notáveis d'este afa-
mado romance. 

JÜLIO CÉSAR DE SANDE SACCADURA BOTTE, filho de José Ma
ria Corte Real de Saccadura Bolte, nasceu na villa da Louzã a 23 de abril de 
1838. Seguiu o curso secundário no lyceu de Coimbra, e em 1854 matriculou-se 
nas faculdades de mathematica e philosophia, tomando o grau de bacharel n'esta 
ultima em 1859. Em 1858 começou o curso na faculdade de medicina, que con
cluiu em 1863, defendendo conclusões magnas para o doutoramento em 1864. 
Substituto ordinário da faculdade de medicina por decreto de 20 de janeiro de 
1867, e lente cathedratico por decreto de 16 de janeiro de 1873. Rege a quarta 
cadeira do segundo anno (anatomia pathologica e toxicologica). E sócio do insti
tuto de Coimbra.—V. a Bibliographia da imprensa da universidade, do sr. Sea
bra de Albuquerque (faseiculo ou serie de 1883), de pag. 61 a 63.— E. 

10847) A dosimetria. 
10848) Methodos therapeuticos. O systema de Bursgrave perante a homcepa-

thia e a allopathia. Coimbra, na typ. da Universidade, 1884. 
10849) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas na faculdade 

de medicina de Coimbra. Coimbra, na imp. da Universidade, 1884. 8.° gr. de 116 
pag. (A dissertação responde ao seguinte argumento: Como obra o mercúrio nas 
moléstias syphiliticas ? Haverá algum medicamento que possa substituil-o com van
tagem no tratamento das mesmas moléstias?) Coimbra, na imp. da Universidade, 
1864. 

10850) Dissertação do concurso para a faculdade de medicina da universidade 
de Coimbra. (Versa sobre o Modo de obrar do tartaro emetico na pneumonia, e 
comparação do valor d'este agente com o da ipecacuanha no tratamento da mesma 
moléstia.) Ibi, na mesma imp., 1866. 8.° de 69 pag., e mais 1 de erratas.— Tem 
dedicatória á memória de seu irmão PVancisco de Sande Saccadura Bolte Corte 
Real. Adverte o sr. Seabra de Albuquerque, na Bibliographia do anno de 1877, 
pag. 62, que «esta dissertação é a primeira d'este gênero que se deu á estampa, 
pois alé então não se imprimia». 

10851) Catalogue des gabinets d'anatomie pathologique et de chimie médicale, 
coordonné avec Ia coopération des prèparateurs, etc Coimbre, imprimerie de l'Uni-
versité, 1877. 8.° de 38 pag.— Este catalogo anda adjunto á Exposição suecinta 
da organisação actual da universidade, etc, seguida a numeração de pag. 221 a 
276; mas o sr. dr. Sande Saccadura mandou fazer tiragem em separado, sendo 
mui limitado o numero de exemplares. 

Tem collaborado em diversos periódicos de medicina, e especialmente na 
Coimbra medica. 

JÚLIO CÉSAR DE VASCONCELLOS CORREIA, nasceu em Lisboa 
a 21 de dezembro de 1837. Depois de terminar o curso de engenheria naval em 
Lisboa, foi para P_aiís estudar o curso na escola imperial, d'onde saiu com dis-
tincçâo em 1868. É presentemente, no quadro dos engenheiros navaes, engenheiro 

TOMO XIII (Slipp.) ^ 
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chefe de 2.* classe com a graduação de capitão tenente. Foi sub-chefe da segunda 
direcçâo do arsenal da marinha, director da cordoaria nacional, ele. Tem redigido 
interessantes relatórios de varias commissões de serviço publico, e collaborado em 
differentes jornaes. acerca de assumptos scientificos e da sua especialidade. Está ao 
presente n'uma commissão superior na administração das alfândegas. O Diário de 
Portugal publicou a sua biographia. com retrato, em o n.° 1:818, de 16 de dezem
bro de 1883.-E. 

10852) Theoria de equilíbrio dos corpos fluetuantes e suas applicações á ar-
chitectura naval. Estudos feitos na exposição internacional de 1867 sobre os pro
gressos das construcções navaes e das machinas dos navios. 

# JÚLIO CONSTANCIO DE VILLENEUVE. filho de Junius Villeneu
ve. nasceu no Rio de Janeiro a 3 de janeiro de 1831. Estudou em Paris, e aos 
dezeseis annos recebia o grau de bacharel em letras; aos dezesete obtinha o de 
bacharel em seiencias; e aos dezenove, seguindo o curso de direito, alcançava na 
mesma capital o diploma de licenciado em direito. Em 1855 dedicou-se á carreira 
diplomática, entrando como addido de 1.» classe na legação do Brazil nos Esta
dos Unidos; d'ahi passou em igual categoria para Londres (1857) e Paris (1863). 
Secretario da legação da Prússia em 1863, encarregado de negócios na Suissa em 
1866, acreditado em diversos estados da Allemanha, em 1867; ministro residente 
em Hesse-Darmstadt em 1871, conservando-se n'este posto até 1873, em que requa-
reu e foi passado á disponibilidade. Em 1877 foi incumbido de vários estudos na 
exposição universal de Paris; em 1881 voltou á effectividade no serviço diplomá
tico, sendo nomeado ministro plenipotenciario temporariamente em Bruxellaa, e 
effectivo em 1881, recebendo no anno seguinte o encargo de delegado do governo 
imperial na exposição de Antuérpia. Por este facto o Journal de 1'exposition d'An-
vers, n.° 7. de 8 de julho de 1883, publicou o seu retrato, acompanhado de hon
rosa nota biographica. Sua santidade o papa Leão XIII, por serviços prestados i 
santa sé, agraciou-o com o titulo de conde, em 1883, o que foi depois reconhecido 
pelo governo brazileiro. Tanto na carreira diplomática, como nas outras commis
sões de serviço publico, tem prescindido dos respectivos ordenados e gratificações. 
Pertence a diversas corporações de beneficência e instrucção, como sócio honorário 
ou protector; é bemfeitor da sociedade dos empregados da empreza do Jornal é 
commercio, do Rio de Janeiro, em cuja propriedade exclusiva suecedeu a seu pae-i 
em agosto de 1863. Sócio honorário do gabinete portuguez de leitura do llio de 
Janeiro, da sociedade geographica da mesma cidade, e do instituto histórico, 
geographico e elhnographico. Grande dignitario da ordem da Rosa, cavalleiro da 
Legião de Honra, commendador de S. Gregorio Magno, e de Christo, de Portugal; 
da 2." classe da ordem Ernestina, da Saxonia; do mérito de S. Miguel, da Raviera; 
e do Medjedie de 5.» classe. 

V. a seu respeito a biographia acompanhada de retrato, pelo sr. Affonso 
Vargas, no Correio da Europa, n.° 22, de 27 de outubro de 1885, depois repro
duzida no Diário illustrado. Também appareceram artigos a respeito ao sr. conde 
de Villeneuve no Commercio de Portugal e no Correio da manhã. Da biographia 
escripta pelo sr. AíTonso Vargas transcrevo o seguinte paragrapho, mui justo • 
honroso para o ÍIIUSIPJ biographado: 

"Agradável e delicado para com todos, de uma lhanesa de trato e de 
uma affabilidade de linguagem que para logo estabelece em volta de ai e 
d'aquelles com quem falia uma generosa atinosphera do bondade e de es
tima, o illustre diplomata faz delicadamente esquecer a sua superioridade 
aos que mais obscuros e pequenos se lhe acerquem, ao mesmo tempo que 
pela elevação do seu espirito e pela inteireza do seu caracter sabe man
ter illesa e alta a dignidade da sua posição e a eminência do seu cargo. 
E d'este cargo convém dizer que o ganhou o conde de Villeneuve pelos 
serviços que ao seu paiz tem prestado, sempre que elle fez appello ÍO 
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seu mérito e á sua dedicação, pois de certo não esqueceu ainda a fôrma 
distincta e correcta como se apresentou na conferência internacional 
sobre a propriedade industrial a que assistiu na qualidade de delegado 
brazileiro, e no congresso de commercio e industria que em 1880 se 
reuniu em Bruxellas, e onde o nosso biographado foi igualmente repre
sentar a nação nossa irmã.» 

O sr. conde de Villeneuve tem publicado o seguinte: 
10853) Belatorio sobre a exposição universal de 1867, redigido pelo secretario 

da, commissão brazileira, etc. Paris, na typ. de Júlio Claye, 1868. 8.° gr. 2 tomos. 
— Esta obra, alem do relatório do sr. Villeneuve, contém os relatórios especiaes 
dos diversos membros da mesma commissão, acerca da botânica (v. o artigo José 
Sddanha da Gama, n'este tomo), telegraphos e pharoes, mechanica, productos 
mineraes, material para estabelecimentos agrícolas, etc 

^0854) Relatório sobre a conferência internacional reunida em Paris a 4 de 
novembro de 1880, apresentado ao ministro de estado dos negócios da agricultura, 
etc. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1881. Foi. 

JÚLIO DINIZ (v. Joaquim Guilherme Gomes Coelhoj. 

JÚLIO ESTEVÃO FRANCHINI, filho de João Franchini, natural deGi-
braltar, nasceu a 20 de maio de 1854. Cirurgião-medico pela escola do Porto, de
fendeu these a 18 de outubro de 1880.— E. 

10855) O forceps e a sua applicação na sdencia primitiva. (These.) Porto, na 
typ. Occidental, 1880. 8.° gr. de 18 (innumeradas)-108 pag., e mais 1 de propo
sições. 

JÚLIO FIRMINO JUDICE BIKER (v. Dicc, tomo v, pag. 160). 
• Está aposentado desde 30 de junho de 1881, a seu pedido. Foi incumbido, 
por portaria do ministério dos negócios estrangeiros de 25 de abril de 1872, de 
continuar a muito interessante e útil Collecção dos tratados, convenções, etc, pu
blicada pelo sr. visconde de Borges de Castro (v. o artigo José Ferreira Rorges 
de Castro). Da nova collecção acham-se publicados xxu tomos, d'este modo: 

10856) Supplemento á collecção dos tratados, convenções, contratos e actos 
públicos celebrados entre a coroa de Portugal e as mais potências desde 1640. Tomos i 
a xxu do Supplemento ou ix a xxx da Collecção, sendo o terceiro e ultimo divi
didos em duas partes ou volumes. Lisboa, na imp. Nacional, 1872 a 1879. 8.° gr. 

10857) Collecção de tratados e concertos de pazes que o estado da índia por
tugueza fez com os reis e senhores com quem teve relações nas partes da Ásia e 
África oriental desde o principio da conquista até ao fim do século xvm. Ibi, na 
mesma imp., 1881 a 1885. — Estão publicados 8 tomos. Continua. 

Tem mais: 
10858) Documentos inéditos para subsidio á historia ecclesiastica de Portugal. 

Ibi, na mesma imp., 1875. 4.° gr. de 99 pag.— Contém xrv documentos, al
guns dos quaes mui importantes, e respeitam aos reinados de D. João V,D. Josél, 
D. João VI e regência de D. Pedro. 

10859) Carta ao sr. Joaquim Pinto de Campos acerca da Terra Santa.— Foi 
inserta no livro Jerusalém, do monsenhor Pinto de Campos, e o auctor depois fez 
uma pequena tiragem em separado. Ibi, na mesma imp., 1874. 4.° gr. de 16 
Pag-

10860) Memória sobre o estabelecimento de Macau escripta pelo visconde de 
Santarém. Abreviada relação da embaixada que el-rei' D. João V mandou ao im
perador da China e Tartaria. Relatório de Francisco de Assis Pacheco de Sampaio 
a el-rei D. José I, dando conta dos suecessos da embaixada a que fora mandado á 
corte de Pekim no anno de 1752. Ibi, na mesma imp., 1879. 8.° gr. de 108 pag. 

10861) Collecção dos negócios de Roma no reinado de el-rei D. José I, minis-
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ferio do marquez de Pombal e pontificados de Renedicto XIV e Clemente XIII. 
Parte i. n e ni. Lisboa, imp. Nacional, 1871. !.'• gr. 

10862) Additameiito á parte m. Ibi, na mesma imp. 1885. 1." er. de 113 
pag. — Estes quatro volumes foram copiados e impressos em virtude da auctorb 
sação que ao sr. Biker fora concedida pelo ministério dos negócios estrangeiro» 
era data de 5 de junho de 1871. 

10863) O marquez de Pombal. Alguns documentos inéditos. Ibi, na tvp. Uni
versal. 1882. 8.» de 50 pag. 

Publicou também sem o seu nome : 
10864) Memória histórica e política sobre o commercio da escravatura, entre

gue no dia 2 de novembro de 1816 ao conde Capo dTstria, ministro do impera
dor da Rússia, por Antônio de Saldanha da Gama, depois conde de Porto Santo, 
enviado extraordinário e ministro plenipotenciario de Portugal em S. Petersbureo. 
Ibi, na imp. Nacional, 1880. 8." de 39 pag. em francez e portuguez. 

JÚLIO GOMES DA SILVA SANCUES, natural do casal de Gumiei, 
concelho de Vizeu. nasceu em 1803. Bacharel formado em direito pela universi
dade de Coimbra, presidente da relação de Lisboa, par do reino, nomeado em 5 
de março de 1853; conselheiro de estado effectivo. ministro e secretario de es
tado honorário, tendo gerido a pasta dos negócios do reino de agosto de 1837 a 
março de 1838; de abril a novembro de 1839; de junho de 1836 a março de 1857, 
e de abril a setembro de 1865; a dos negócios da fazenda de julho a outubro da 
1846, interino de janeiro a março de 1857 ; e a dos negócios da justiça, interino, 
de abril a setembro de 1865. Fora agraciado com varias ordens militares. —M. em 
Lisboa a 23 de abril de 1866. — Tem retrato e biographia na Rerista contempo
rânea (1855). n.° 2 (v. tomo vu, pag. 145, n.° 208). —E. 

10865) ir reflexão.— É um folheto publicado na emigração, em 1831, pois 
é a data da resposta que lhe endereçou Antônio Bernardo da Costa Cabral. V. ede 
nome no Dicc., tomo vm, pag. 103, n.° 2265. • 

10866) Resposta á carta que Panonio mandou inserir na Minoria constitu
cional, n.° õ. Coimbra, na imp. da rua dos Coutinhos, 1823. 8.°—V.oConimliri-
cense, n.° 2:811, de 19 de agosto de 1871. 

10867) Algumas ine.ructidões do Additamento á curtíssima exposição de 
alguns factos. Lisboa, na typ. da Revolução de setembro, 1847. 8." gr. de 11 pag. 

# JÚLIO DE LIMA FRANCO, natural de S. Salvador, da Rahia, nasceu 
a 11 de abril de 1848. Presentemente olücial da secretaria de estado dos negócios 
da guerra. Sócio da sociedade de geographia do Rio de Janeiro, da associação pro-
tectora da infância desamparada, á qual tem prestado muitos serviços. Agraciado 
com o grau de cavalleiro da ordem da Rosa, como,um dos mais entbusiastas ot- ' 
ganisadores da exposição pedagógica do Rio de Janeiro. Redigiu de 1866 a 1873 
o Jornal da Bahia, que suspendeu a sua publicação em 1881, o de que era reda
ctor principal o sr. dr. Francisco José da Rocha, e collaborou, de 1874 a 1877, no 
Globo, publicado no Rio sob a direcçâo do sr. Quintino Rocayuva. Redactor das 
discussões na câmara dos deputados, e director e bibliothecario no museu escolar 
nacional, funeções que ainda exercia em setembro d'este anno (1885).— E. 

10868) Viagem no dorso de uma baleia, por A. Browne. (Trad.) Rio de Janeiro, 
editor R. L. Garnier, 1877. 8." de 269 pag., e m de indice. 

10809) Deus na natureza, por Camillo Flammarion. Ibi, pelo mesmo editor, 
impresso no Havre, typ. de A. Lemale Ainé, 1878. 8.° 2 tomos, com 183 pag., 
numeração seguida. 

10870) Guia para os visitantes da exposição pedagógica do Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro, 1883. 8.» de 293 pag. 

10871) Guia para os risilantes do museu escolar nacional. Ibi, 8." 
108721 Documentos relativos á fundação do museu escolar nacional. Ibi, na typ. 

Nacional, 1883. 8.° de 1 (innumeradas)-ÍIO pag. 
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10873) Catalogo da bibliotheca do museu escolar nacional. Rio de Janeiro, na 
typ. de Leuzinger & Filhos, 1885. 8.° de 394 pag.— O catalogo é dividido em 
quatro secções, correspondentes ás do museu, e comprehende a indicação de 3:089 
obras. A imprensa brazileira tem feito menção muito especial d este, assim como 
de outros trabalhos, do sr. Lima Franco, digno d'esse favor por uma vida labo
riosa e activa. 

Colligiu e publicou mais: 
10874) Adas epareceres do congresso de instrucção. Ibi, foi. ou 4.° gr. de 1:080 

pag-
10875) Adas e pareceres do jury da exposição pedagógica. Ibi, 8.° de 500 pag.— 

A introducção é do sr. conselheiro Leoncio de Carvalho. 
10876) Adas da associação protectora da infância desamparada. 
Nas Conferências effectuadas na exposição pedagógica (Rio de Janeiro, typ. 

Nacional, 1884. 8.° de 210 pag.), vem de pág. 5 a 23, extractado pelo sr. Lima 
Franco, o discurso do sr. conselheiro Leoncio de Carvalho, acerca da educação da 
infância desamparada. 

JÚLIO LOURENÇO PINTO, filho do conselheiro José Lourenço Pinto e 
de D. Anna Julia Pinto, nasceu no Porto a 24 de maio de 1842. Bacharel forma
do em direito pela universidade em 25 de junho de 1864. Administrador do con
celho da Povoa de Varzim por despacho de 13 de janeiro de 1865, transferido 
para o de Villa Nova de Gaia em 8 de agosto do mesmo anno; para o da Povoa 
de Varzim em 11 de setembro seguinte, para o de Louzada em 26 de dezembro 
do mesmo anno, e para o de Santo Thyrso em 14 de julho de 1866, sendo exo
nerado a seu pedido em 18 de dezembro AelSbl. Novamente administrador do 
concelho de Villa Nova de Gaia por diploma' de 20 de janeiro de 1868, mas em 
março seguinte, por eircumstancias políticas, requereu a sua exoneração, que lhe 
foi concedida. Secretario geral do governo civil de Villa Real por diploma de 17 
de abril de 1868; transferido, a seu pedido, por decreto de 1 de outubro do mes
mo anno, para igual cargo no districto de Santarém; e para Coimbra por despa
cho de 6 de junho de 1870, de que foi exonerado pouco depois, por se mostrar 
contrario ao movimento político âe 19 de maio. Nomeado novamente secretario 
geral para o districto de Bragança, em 13 de dezembro de 1870, não acceitou, 
sendo seguidamente exonerado. Governador civil do districto de Santarém por 
decreto de 14 de junho de 1879, exonerado a seu pedido em fins de março de 
1881. Procurador á junta geral do districto do Porto, pelo concelho do Porto, 
em outubro de 1878, reeleito em 1883, porém d'esta segunda vez recusou o en
cargo. Presidente da associação dos jornalistas e homens de letras do Porto, em 
1884. Não acceitou em 1870, por motivos políticos, a commenda da ordem de 
Christo. Tem o titulo do conselho de sua magestade por decreto de 5 de fevereiro 
de 1880. 

Fez a sua estreia litteraria em um dos intervallos de interrupção na carreira 
administrativa, antes de ser nomeado governador civil do districto de Santarém, 
collaborando no Commercio do Porto, durante dois annos, com uma serie de fo
lhetins, sob o titulo de Revistas semanaes, em artigos editoriaes e commerciaes, e 
em outros assumptos nas diversas secções do mesmo e bem considerado perió
dico. Annos antes publicara uma serie de artigos acerca do projecto de reforma 
administrativa apresentada ao parlamento pelo sr. conselheiro Mártens Ferrão. 
Depois, quando Antônio Rodrigues Sampaio subiu aos conselhos da coroa e co
meçou a preparar o projecto da sua reforma administrativa, foi, por terceira 
pessoa, solicitada da redacção do Commercio do Porto uma collecção d'esses arti
gos, que o eminente jornalista e polemista então desejava ler attentamente. 

O sr. conselheiro Júlio Lourenço Pinto estreiou-se, no romance, com o pri
meiro, que vae em seguida mencionado. 

10877) Margarida. Scenas da vida contemporânea. Porto, 1879. 
10878) Vida attribulada. Ibi, 1880. 
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10879) Senhor deputado. Porto. 18S2. 
10880) Esboços do natural. Contos. Ibi. 1882. 
10881) O homem indispensável. Ibi. 1881. 
10882) Esthetica naturalista. Estudos críticos sobre arte. Ibi, 1885.—Est» 

volume contém, na máxima parte, artigos publicados na Revista dos estudos livre», 
refundidos e augmentados. 

Tem, alem d'isso, diversos contos e artigos em dilTerentes publicações perió
dicas. Estava preparando, ou ultimando (agosto de 1885), o 

10883) Bastardo. — A demora no apparecimento d'este novo trabalho fô-it 
devida ao estado melindroso da saúde do auctor. 

JÚLIO MARIA DA COSTA, cirurgião-medico pela escola de Lisbot 
Defendeu these em julho de 1878. Exerceu a clinica na Covilhã. — E. 

10884) Breve estudo sobre a intoxicação urinosa. (These.) Lisboa, na typ. di 
Manuel Luiz Villa Nova, 1878. 8.° de 82 pag. e mais 1 de jury. 

JÚLIO MARQUES DE VILHENA, filho de Francisco Marques de Bar
buda, nasceu em Ferreira do Alemtejo a 31 de julho de 1846. Depois de seguir 
o primeiro anno do curso de theologia, na universidade de Coimbra, passou parr 
a faculdade de direito, na mesma universidade, fazendo formatura em 1871. Re» 
cebeu o grau de doutor em 1872. Deputado as cortes em diversas legislaturas, 
ajudante do procurador geral da coroa, ministro e secretario de estado honorário, 
tendo gerido as pastas da marinha e da justiça, de 1881 a 1883, e interinK 
mente por alguns dias ministro da fazenda; secretario geral e director do min» 
terio do reino (na vaga que ali deixou o óbito do conselheiro Luiz Antônio No
gueira), e actualmente vogai effectivo do supremo tribunal administrativo; do 
conselho de sua magestade, gran-cruz das ordens de Carlos 111, de Hespanha, e 
da Estrella Polar, da Suécia; sócio da academia real das sciencias, do instituto 
de Coimbra, da academia de jurisprudência de Madrid. e de outras corporações 
litterarias e scientificas nacionaes e estrangeiras. Tem collaborado na revista 
Instituto, de Coimbra, e em diversas publicações de jurisprudência e em algu
mas políticas. Foi por algum tempo correspondente de uma folha da America 
hespanhola (encargo em que o substituiu depois, segundo ouvi, seu cunhado ( 
conhecido escriptor. sr. Cypriano Jardim, official de artilheria e deputado).—V. 
a sua biographia, e retrato, no Diário de Portugal, de junho de 1879 (tranwi* 
pta na Correspondência de Coimbra, n.° 48, de 17 do mesmo mez e anno);e 
Diário illustrado, n.° 2:234, de 31 de julho seguinte. Tem igualmente mençlo 
especial na Bibliographia do sr. Seabra de Albuquerque (de 1872 e 1873), pag. 77 
a 79. — E. 

10885) A prova por documentos particulares segundo o código civil portugjÊÊi 
Coimbra, na imp. da Universidade, 1872. 8.° — Tem a menção da pag. 103 a MU 
porque a primeira parte d'este volume comprehendia um trabalho do sr. Ernesto 
Rodolpho Híntze Ribeiro (hoje conselheiro e ministro de estado, de quem tratais* 
opportunamente). 

10886) As segundas nupcias no direito civil moderno, cominenlario aosartifW 
1233° a 1239" do código civil portuguez. Ibi. na mesma imp., 1872. 8." de218pag. 

10887) Theses selectas de dirdto, as quaes, presidindo o ill.m° e ex.m° sr Ber
nardo de Serpa Pimentel... se propõe defender, para obter o grau de doutor ne» 
dias 11 e 12 do mez de julho, etc. Ibi, na mesma imp. 1872. 8." de 27 pag.—Ml 
em latim e* portuguez, e dedicadas ao sr. conselheiro Antônio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. 

10888) Problemas de direito moderno fopusculos jurídicos baseados no mtliíO 
civil). 1." Perfilhação dos filhos sacrilegos. Vol i. Ibi, na mesma imp., 1873. 8.» de 
94 pag. —ldem. 2." Alimentos e apanágios. Vol. II. Ibi. na mesma imp., 1873.8.' 
de 94 pag. — Este segundo fasciculo, ou volume, foi offerecido pelo auctor como 
dissertação para o concurso de uma substituição na faculdade de direito. 
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10889) As raças históricas da península ibérica e a sua influencia no direito 
pmiúguez. Ibi, na imp. da Universidade, 1873. 8.° de 141 pag.—V. a respeito da 
controvérsia com o sr. Oliveira Martins (Joaquim Pedro de), o artigo no Dicc, 
tomo xn, pag. 126, depois do n.° 7396; e as biographias, já citadas. 

10890) Projectos de lei apresentados na câmara dos senhores deputados na 
sessão de 23 de novembro de 1883, por J. M. de Vilhena, deputado por Coimbra. 
Lisboa, imp. Nacional, 1883. 8.° gr. de 71 pag. 

Tem no Diário do governo e no Diário das sessões (das duas câmaras legis
lativas), já como ministro, já como deputado, numerosos e notáveis discursos e 
relatórios, e especialmente acerca da reforma penal militar, reforma da carta e da 
câmara dos pares, reforma administrativa e da instrucção secundaria, etc. 

Como ministro da justiça apresentou, entre outras, as seguintes propostas ás 
cortes: elevando a 15 o numero dos membros do supremo tribunal de justiça; de
terminando que as alçadas estabelecidas nos n.081.°, 2.° e 3." do respectivo artigo 
do código do processo civil, fossem elevadas a 20$000 réis para os juizes dos jul
gados, cuja sede fosse mais de 15 kilometros distante da cabeça da comarca; 
Srescrevendo o destino que haviam de ter os bens das mitras, cabidos e fabricas 

as cathedraes e seminários, ou outros ecclesiasticos, das dioceses supprimidas; e 
ampliando o principio das fianças nos processos crimes.—V. Estatística e bio
graphias parlamentares portuguezas, no Commercio do Porto, n.° 221, de 10 de 
setembro de 1885. 

Quando ministro dos negócios da marinha e ultramar publicou, entre outros, 
os seguintes decretos: 

Liberdade de commercio de cabotagem (18 de agosto). 
Estações civilisadoras (19 de agoslo). 
Reforma financeira da índia (1 de setembro). 
Organisação dos seminários da índia (11 de agosto). 
Caminho de ferro de Mormugão (16 de abril de 1881). 
Código administrativo (3 de novembro). 
Apresentou como deputado por Coimbra, depois de sair do ministério da 

jjHtiça, os projectos que tinha redigido, e que foram os seguintes: 
' • Dotação do clero; organisação do registo civil; patrocínio gratuito para os 
indigentes; regulando os casos de prisão sem culpa formada; abolindo a pena de 
prisão cellular perpetua; estabelecendo a revisão das sentenças em matéria criminal. 

JÚLIO MÁXIMO DE OLIVEIRA PIMENTEL (v. Dicc, tomo v, 
pag. 160). 

Nasceu a 5, e não a 11 de outubro) de 1809. 
Filho de Luiz Cláudio de Oliveira Pimentel e sobrinho do afamado general 

Antônio Claudino de Oliveira Pimentel. Tenente coronel reformado, lente jubilado 
da escola polytechnica, reitor da universidade de Coimbra, par do reino desde de
zembro de 1862; sócio da sociedade de geographia de Lisboa, do instituto de 
'Coimbra, da «society of arts» de Londres, da academia de agricultura de Floren-
ça, etc. Fora, por diploma de 15 de julho de 1871, agraciado com o titulo de vis
conde de Villa Maior. 

M. em Coimbra a 20 de outubro de 1884. —V. os jornaes do dia seguinte, e 
especialmente o Conimbricense, n.os 3:879 e 3:880, de 21 e 25 de outubro; a Cor
respondência de Coimbra e o Diário illustrado (com retrato) de 21 do mesmo 
mez; a Mosca (com retrato) de 2 de novembro; e o Commercio do Porto, n.° 261, 
todos de 1884. 

Para a sua biographia v. também o Instituto, de Coimbra, artigo do sr. A. 
A. da Fonseca Pinto, vol. xvi, n.° 7 (1872), pag. 166; a Revista contemporânea 
(com retrato), artigo do sr. Latino Coelho, tomo n, pag. 439 a 455, e 559 a 570; 
e tomo m, pag. 11 a 17; Ribliographia da universidade, do sr. Seabra de Albu
querque (annos 1872 e 1873, e 1874 e 1875); Grand dictionnaire universél du 
xix siécle, de Larousse, etc. 
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Em a nota biographica do sr. Fonseca Pinlo lê-se: 
"Júlio Pimentel foi dos mais briosos e valentes soldados de D. Pedro no cerro 

do Porto, onde militou (com o n.° 121) no glorioso batalhão acadêmico. No dia 
20 de outubro de 1832 foi ferido gravemente na defeza da serra do Pilar, o fa
moso dia da Iliada liberal, e por este motivo condecorado com a fita da Torne 
Espada, do valor, lealdade c mérito... e como homem do sciencia tem graafo 
reputação, grangeada já pelo ensino, já pelas suas obras, que o abonam principal
mente como chimico excellente. É d'aquelles raros varões, que, na phrase do 
nosso épico, 

»N'uma mão sempre a espada, n'outra a penna.» 

No artigo commemorativo do Conimbricense lê-se : 
« . . . exerceu varias e importantes commissões de serviço publico, tanto em 

Portugal, como no estrangeiro. Ainda ultimamente tinha sido encarregado de apre
sentar um projecto de reforma da instrucção superior do reino, para o que foi 
visitar fora d'este paiz muitos estabelecimentos scientificos. Do resultado dos seus 
trabalhos estava a escrever um relatório, que se havia de imprimir na imprensa 
da universidade.» 

Alem do que ficou mencionado, tem: 
10891) Os tira-nodous e o sabão. — .1 tinturaria dos antigos. — Dos esmalta 

e da pintura encaustica entre os antigos. — Três notas na versão dos Fatio» de 
Castilho, tomo n, pag. 318, 327 e 351. 

10892) A exposição internacional de 1862 em Londres. — Na Revista contem
porânea, tomo iv, pag. 421, 476 e 520. 

10893) Relatório do commissario regio junto á commissão real de sua mages
tade britannica na exposição internacional de 1862 em Lontlres: sobre a parte ad
ministrativa. Lisboa, na imp. Nacional, 1865. 8." gr. de 111 pag. e 2 estampas. 

10894) Memória sobre os processos de vinifiração empregados nos principm 
centros vinhateiros do continente do reino, ao norte do Douro, etc. Ibi, na mesma 
imp., 1867 e 1868. 8.° gr. 2 tomos, com estampas.—V. 

10895) Relatório sobre a classe LXXIII (vinhos, espíritos e cervejas) da ex
posição internacional de 1867. Ibi. na mesma imp., 1868. 8.° gr. de 246 pag. 

10896) Tratado de vinificação para vinhos genuínos. Ibi, na typ. da Acade
mia, 1868. 8.° de 160 pag., e mais 1 de indice — Parte n. Ibi, na mesma imp., 
1869. 8.° de pag. 161 a 291, e mais 1 de indice. Com gravuras intercaladas no 
texto. 

Em 1883, o auctor reuniu o Tratado acima cm um só volume, constituindo, 
portanto, a segunda edição. Ibi, na mesma typ. 8." de xi-278 pag., com gravuras 
intercaladas no texto. 

10897) Ampelographia e wnologia do paiz vinhateiro do Douro. Ibi.—Parte 
d'este trabalho saíra no Jornal de horticultura pratica, tomo i (1870), pag. 33, 
49 e 65. 

10898) Discurso pronunciado pelo reitor da universidade de Coimbra em 16 
de outubro de 1872 por occãsião da festa commemorativa da reforma da univati-
dade.em 1772. Coimbra, na typ. da Universidade, 1872. 8.u gr. de 30 pag. — Eate 
discurso foi depois reproduzido no Annuario da universidade para o anno leclivo 
de 1872-1873. 

10899) Manuel dn Silva Passos. Notícia biographica. Lisboa, na imp. de J. 
G. de Sousa Neves, 1874. 8." de 77 pag. 

10900) Manual de viticultura, 1873. 8.° de 552 pag. com 53 estampas. 
10901) O Douro illustrado. Porto, editores Magalhães & Moniz, 1876. Foi. 

alongado em tiescoluiniias: primeira em portuguez, segunda em francez e terceira 
em inglez. Com gravuras separadas do festo, é um mappa <m grande formato. 

10902) Exposição suceinta da organisação actual da universidade de (tim
bra, precedida de uma breve noticia histórica tVeste estabelecimento. Coimbra, na 
imp. da Universidade, 1877. 
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10903) Relatório acerca da exposição universal de Paris em 1878. Lisboa, na 
imp. Nacional, 1879. 4.» de 42 pag. 

10904) Memorial biographico de um militar illustre, o general Claudino Pi
mentel. Ibi, na mesma imp., 1884. 8.» de x-274 pag. Com o retrato do gene
ral em gravura, copiada de uma miniatura pelo professor João Pedroso. — O 
prólogo d'este livro é do sr. Latino Coelho. Foi a ultima obra impressa do visconde 
de Villa Maior. 

No estrangeiro publicou: 
10905) Nouvelle production de Vacide palmitique par le suif de mafurra.— 

Nos Comples rendus de 1'academie des sciences. Paris, tomo XLI (1855), pag. 703. 
109Ô6) Composition de Ia stéarine végétale extracté des graines du brindon-

nier. (Brindonia indica.) — ldem, tomo XLIV (1857). 
10907) Rapport sur les matières grasses presente au jury de Ia classe xv à 

1'exposition internationale de 1855. 

JÚLIO PEREIRA DE CARVALHO E COSTA, bacharel formado em 
direito pela universidade de Coimbra, etc.—E. 

10908) O principio do direito: breve resposta ao folheto «Conteúdo e o cri
tério do direito». Aveiro, na typ. Aveirense, 1871. 8." gr. de 36 pag. 

10909) Perfilhação dos filhos sacrilegos, reflexões jurídicas apresentadas como 
exercício pratico na aula de pratica do processo da faculdade de direito. Porto, na 
imp. Litterario-universal, 1875. 8." de 50 pag. — Dedicado ao sr. commendador 
Clemente Joaquim da Costa, tio do auctor, que então cursava o quinto armo ju
rídico. 

JÚLIO PINHAS ou JÚLIO J. L. PINHAS, engenheiro civil, estran
geiro em serviço no Brazil, aclualmente chefe da commissão de estudo da estrada 
de ferro Madeira e Mamoré.— E. 

10910) Estrada de ferro de Santo Amaro. Relatório apresentado ao presidente 
da província da Bahia (dr. Antônio de Araújo de Aragão Bulcão), etc" Bahia, na 
typ. do Diário da Bahia, 1880. 4.° 

10911) Commissão de estudos da estrada de ferro do Madeira e Mamoré. Be
latorio apresentado a s. ex." o sr. conselheiro João Ferreira de Moura, ministro e 
secretario de estado dos negócios da agricultura, commercio e obras publicas, etc. Rio 
de Janeiro, na imp. Nacional, 1885. 4.° de xx-243-111 pag., e mais 2 innumera
das. Com 4 mappas, ou plantas, desdobráveis.— A imprensa fluminense, regis
tando este trabalho, qualifica-o de mui importante; e o Paiz acrescentou que 
o relatório do sr. Pinkas era «valiosissimo repositório de informações preciosas 
para a historia, geographia e ethnograpbia pátria; e documento incontestável do 
muito que fizeram elle e seus companheiros, no desempenho da difficil commis
são que lhes foi confiada». 

# JÚLIO PROCOPIO FAVILLA NUNES, natural da província do Rio 
Grande do Sul, cidade de Bagé (Brazil); nasceu em 9 de abril de 1854. Serviu 
no exercito desde 10 de fevereiro de 1866 a 15 de novembro de 1870 ede 18 de 
novembro de 1871 a 21 de abril de 1878. Estudou na escola militar do Rio de 
Janeiro, para onde veiu em 1874, e tem o curso da escola geral de tiro de Campo 
Grande. Amanuense-chefe do esc.riptorio do ajudante da intendencia da guerra, 
primeiro commandante do corpo de guardas da alfândega do Rio de Janeiro e 
amanuense da junta central de hygiene publica. Aetualmente amanuense da com
missão vaccinica sanitária de S. Christovão. Sócio honorário da sociedade phenix 
litteraria, de que foi fundador, secretario, vice-presidente e presidente; sócio ho
norário do club bibliothecario acadêmico, de que foi fundador e primeiro presi
dente; e sócio da sociedade de geographia do Rio de Janeiro. Collaborou na Re-
vista da sociedade phenix litteraria e nos seguintes jornaes: Diário popular, Flu
minense e Repórter, do Rio de Janeiro; Diário de Pelotas, Onze de junho, Tribu-
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na, Pátria e Cruzeiro do sul, do Rio Grande, etc. Fundou e foi redaclor e co-pro-
prietario do Diário do Rrazil em 1881: fundou e foi redactor proprietário do 
Jornal da noite em 1882. e depois proprietário da Gazetinha. Collabora actual-
mente no Jornal do commerrio, Gazeta de noticias e ('mão medica, do Rio de Ja
neiro.— E. 

10912) Dados estatísticos do estado sanitário e serviços eoneei-nentes á saiu-
bridade publica na cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na imp. Nacional 
1885. 4.» de 34 pag. 

Tinha prompta para imprimir em agosto d'este anno a 
10913) Estatística do Rio de Janeiro. 
E ein preparação a Demographia medica do Brazil. Encontram-se também 

do sr. Favilla Nunes varias poesias satyricas e epigrammas no Almanach dos 
pharmaceuticos Carvalho Ferreira & C.a, do Rio de Janeiro (1884). 

JÚLIO RAYMUNDO DA GAMA PINTO, natural de Goa. nasceu a 30 
de abril de 1853. Seguiu os estudos preparatórios, pela maior parte, no lyceu e 
na escola de mathematica de Nova Goa, obtendo as melhores qualificações. Em 
março de 1872 veiu para Portugal completar o curso preparatório dos lyceus do 
Porto e de Coimbra. No anno lectivo de 1872-1873 matriculou-se na academia 
polytechnica do Porto, onde fez os exames de physica e de chimica, obtendo prê
mios. Em 1873 matriculou-se na escola medico-cirurgica de Lisboa, freqüentan
do, sem interrupção, os cinco annos do curso, e defendeu these em 10 de junho 
de 1878. Alcançou distincções em todos os exames, e obteve prêmio nas cadeiras 
de anatomia, physiologia, palhologia interna, clinica medica, medicina legal e hy
giene. Obteve igualmente distincções nas cadeiras de botânica e zoologia, que fre
qüentou conjunctamente com os dois primeiros annos da escola medico-cirurgi
ca. Em a.-osto de 1878 partiu para Paris, e ali se dedicou especialmente aos es
tudos ophthalmologicos, sob a direcçâo de Vv'ecker. Em 1879 dirigiu-se a Vienoa 
de Áustria, onde proseguiu os seus estudos e experiências ao lado de dois dos 
mais eminentes especialistas europeus, Arlt e Jaeger. Ainda no mesmo anno, em-
prehendeu uma visita scientifica ás universidades de Munich, Leipzig, Halle e 
Berlim, onde procurou apresentar-se aos mais celebrados professores e estabele
cer relações com elles, para reconhecer os progressos da sciencia com os seus 
mais desvelados cultores. A esse tempo já o sr. Gama Pinto estava fainiliarisado 
com os idiomas francez e allemão, que conhece tão profundamente como o pá
trio. Em 1880 encontrava-se em Heidelberg nos laboratórios de Kuchne e Ar-
nold, notabilidades bem conhecidas no mundo scientifico, e aperfeiçoava-se no 
estudo da histologia normal e pathologica e em medicina experimental do olho. 
N'esse anno, é nomeado pelo governo portuguez para o quadro de saúde da índia 
e professor da escola medica de Nova Goa; e pelo governo allemão, que recebe» 
boa informação do seu mérito, assistente de clinica oculistica da universidade de 
Heidelberg, sob a direcçâo do sábio Oito Becker. Nas regiões da sciencia, na Al-
lemanha, creio que mui poucos professores estrangeiros gosam de tão subida dis-
tincção. Em 1881 incumbiram-no de dirigir os cursos práticos de opblhalniono-
pia e de cirurgia ocular. Em 1882 encarregaram-no de fazer as lições publicas, 
theoricas >• praticas, n'uma das salas da mencionada universidade, perante um au
ditório selecto e numeroso, onde se viam médicos distinctos de todas as nações-
Pouco antes recebera o diploma de membro da sociedade internacional d<* opb-
thalmologia. Também é membro da sociedade de historia natural e de medicina 
de Heiib Iberg. O sr. Gama Pinto é hoje considerado como dos principaes ophtbal-
mologistas da Europa e da America do Norte. — E. 

10911) Tosse convulsa. (Dissertação inaugural apresentada e defendida na es
cola medico-cirurgica de Lisboa, em junho de 1878.) Coimbra, na imp. da Uni
versidade. 1878. 8.° de 86 pag. 
r?iLj&10913) Oxyemia do sangue venoso. — Estudo clinico inserto no Correiotne-
dico, de Lisboa, n.<" 10 e 11 (1879;. 
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10916) Breve estudo sobre a hemeralopia essencial —No mesmo Correio, 
n." 18, 20 e 22 (1879), e n.° 1 (1880). 

10917) Noticia sobre a litteratura ophthalmologica de Portugal dos annos de 
1878 e 1879. —Inseria em allemão no Centralblatt für (fuer) praktische Auqen-
hdlkunde, Berlim, 1879. Pag. 364. 

10918) Valor diagnostico do rubor da retina e do nervo óptico. — Saiu no 
Archivo ophthalmotherapico, de Lisboa, n.os 3, 4 e 5 (1880). 

10919) Tratamento da conjunctivite diphtherica. — Estudo clinico e estatístico 
inserto no Periódico de ophthalmologia pratica, n.° 5 (1881). 

10920) Investigação anatômica sobre a ophthalmia sympathica.—Trabalho 
apresentado pelo professor Becker ao congresso dos médicos alienistas reunido 
em Baden-Baden em 1881, e inserto em allemão no Archiv fuer Psychiatrie, 
Band xn, Heft i. 

10921) Anatomische Untersuchung eines nach Critchetfs Methode wegen Horn-
kemtstsphyloms Operirten Auges. — Esta memória appareceu nos A. v. Graefs 
Archiv fuer ophthalmologie, Band xxvn. Abtheilung 1. Berlin, 1882. 

10922) Contribuição ao estudo de anatomia normal e pathologica do crystal-
lino (communicação previa). — Com a collaboração do professor Becker e do 
dr. H. Schaefer, e publicada em allemão no Centralblatt fuer praktische Augenheil-
kunde, 1882, pag. 129; e em francez na Revue générale d'ophthalmologie, n.° 5, 
do mesmo anno. 

10923) Contribuição ao estudo dos ferimentos do crystallino.—No Archivo 
ophthdmotherapico, de Lisboa, n.° 1, de 1883. 

10924) Zur Anatomie der gesunden und Kranken Linse. — Com a collabora
ção do professor Becker e do dr. U. Schaefer, em allemão. Wiesbaden, 1883. 8.° 
gr. ou 4.° de 219 pag., com 14 estampas lithographadas, contendo 66 figuras.— 
A «Société française d'ophthalmologie», reconhecendo o grandíssimo valor 
d'esta obra para os progressos da anatomia normal e pathologica do crys
tallino, decidiu por unanimidade mandal-a traduzir em francez e publicar á 
sua custa. 

10925) Reschreibung eines mit lris-un dAderhaut-colobom behafteten Auges.— 
Memória inserta no Archiv fuer Augenheilkunde, Band xm (1883), Wiesbaden; e 
traduzida em inglez no Archives of ophthalmology, de New-York, n.° 2 (1884). 

10926) Des hémorrhagies consécutives à Vextraction de Ia cataracte. — Estudo 
clinico inserto na Revue générale d'ophthalmologie, de Paris, pag. 97 (1884). 

10927) Vber das Workommen von Karyskinese in der entzúndeten Rrusthant 
des menschen. — Estudo anatômico inserto no Centralblatt für praktische Augen-
htilhmde, de Berlim, n.° 4 (1886). 

10928) Technica microscópica dos micróbios, em particular dos gonoeoccos e 
particularidades pathoqenicas d'estes últimos. — Na Medicina contemporânea, de 
1884. 

JÚLIO ROCHA ou JÚLIO LAUREANO PATRÍCIO NOGUEIRA 
DA ROCHA, filho de Custodio José da Rocha, typographo na academia real das 
sciencias, e de D. Maria José Nogueira da Rocha; nasceu em Lisboa em 17 de 
março de 1855. Sócio da associação dos jornalistas, membro correspondente do 
retiro litterario portuguez do Rio de Janeiro, um dos revisores do Diário de no
ticias. Tem collaborado, por vezes, no Jornal illustrado, Epocha, Revolução, Re
publica portugueza, Zoophilo, Partido do povo, Universo illustrado, Novidades, 
Echo michaelense, de Ponta Delgada; e Lanterna, do Porto. — E. 

10929) A rosa branca de Lisboa, Lisboa, na typ. da Mocidade, 1874. 8.° de 
173 pag. 

10930) A vingança de Raul. Ibi, na mesma typ., 1876. 8.° 2 tomos com 200 
e 208 pag. 

10931) O favorito de D. Affonso VI. Drama histórico em três actos. Ibi, na 
typ. Progressista de P. A. Borges, 1879. 8.» de 64 pag. 
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109321 Operários e agiotas. Drama de costumes em três actos. Lisboa, na typ. 
de Ximenes Leopoldino Correia, 1882. 8.° de 58 pag. 

10933) Riqueza do trabalho. Drama de costumes em três actos. Ibi, lia mesma 
typ., 1882. 8." de 76 pag. 

1))934) Rei pequeno. Revista em três actos. Ibi, na typ. Popular, 1883.8.» d» 
48 pag. 

10935) A roda da política. Revista em quatro ados e dez quadros. Ibi, na 
mesma typ., 1881. 8.° de 92 pag. 

10936) Tribulacões de uma solteirona. Comedia em um acto. Ibi, na typ. de 
J. G. de Sousa Neves. 1878. 8.» de 22 pag. 

10937) Uri de ser deputado. Comedia em um acto. Ibi, na t\p. Progressista 
de P. A. Borges, 1880. 8.» de 22 pag. 

10938) Mestre fora... Comedia em um acto. Ibi, na typ. das Horas Român
ticas, 1880. 8." de 19 pag. 

10939) Uma victima da tragédia. Comedia em um acto. Ibi, na typ. Luso-He*-
panhola. 1881. 8.» de 12 pag. 

10910) Sem amor e sem cochicho. Comedia em um acto. Ibi, na mesma typ., 
1881. 8.» de 16 pag. 

10941) Santinha de carne e osso. Comedia em um acto. Ibi, na typ. de Xi
menes Leopoldino Correia, 1882. 8.° de 18 pag. 

10912) Dá Deus nozes... Comedia cm um acto. Ibi, na typ. da Mocidade, 
1876. 8.» de 24 pag. 

10913) Anda uma cousa no ar. Comedia em um acto. Ibi, na typ. Popular, 
1884. 8° de 21 pag. 

10914) Os inendiarios de Alcoy. Romance original baseado em factos da ul
tima guerra de Hespanha. Ibi, na OIT. typ. da rua da Procissão, sem data 8." de 
xv-191 pag. e mais 1 de errata. ' 

10945) O capricho tia viscondessa. Comedia em um acto original em verso. 
Ibi, na tvp. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1885. 8.» de 56 pag. —Re
presentada no theatro de D. Maria II em 29 de março do mesmo anno. 

10916) Um inimigo de mulheres. Comedia em um acto. Ibi, na tvp. Popular 
1885. 8.» de 16 pag. 

Alem dYstes, o sr. Júlio Rocha tinha (em julho de 1885) mais sessenlail 
seis actos para reproentar e publicar. 

# JÚLIO RODRIGUES DE MOURA, doutor em medicina pela facul
dade do Rio de Janeiro, exercendo a clinica na mesma capital, medico do banco 
da santa casa da misericórdia, do consultório para os polires do mesmo estabe
lecimento; membro adjunto da secção medica da academia imperial de medicina; 
sócio da casa de saúde de S. Sebastião, que tem a firma do dr. Júlio de Moura 
& C, etc — E. 

10917) Fistulas vesico-vaginaes. Das prenhezes extra-uterinas. Da pleurilia. 
Da pneumonia e da bronchite. Da circulação vegetal. Rio de Janeiro, 1861. 8.° 

10918) Kisto hydropico unilocular do avario direito, complicando uma 
prenbcz de três mezes. Na Gazeta medica da Bahia, vol. n" (1867-1868), 
pag. 37. 

JÚLIO ROQUE PEREIRA WERELLO, filho de Agostinho Vito Pereira 
Merello. Nasceu cm Lisboa a 16 de agosto de 1847. Exerce presentemente a pro
fissão de agente corretor para venda de propriedades e mercadorias.—E. 

10919) Memorial th leis viris portuguezas, contendo noções completas de theo
ria e pratica, dos direitos e drveres dos recrutas, jurados, eleitores, etc. Lisboa 
(sem indicação di Ivpographia, nem data, mas parece-me uue foi impresso em 
1884). 8." de 124 pag. 

Estiva .intimidada outra obra do mesmo auctor: 0 livro do matrimônio, mas 
creio que não chegou a sair. 
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P. JÚLIO DE SALDANHA FERREIRA PEREIRA, presbytero por
tuense.— E. 

10950) Oração fúnebre do sereníssimo sr. D. Gaspar, arcebispo de Braga: 
pregada nas exéquias celebradas na igreja dos Clérigos do Porto a 12 de fevereiro 
de 1789. Porto, na ofí. de Antônio Alvares Ribeiro, 1789. 4.» de 27 pag. 

JÚLIO SEVERIN PANTEZZE. Segundo uma nota de Innocencio, foi 
professor de dansa, mas de cuja naturalidade e mais eircumstancias nada pôde 
apurar. Escreveu e publicou o seguinte livrinho, que não é vulgar, e é mui inte
ressante para a historia da arte em Portugal: 

. 10951) Methodo, ou explicação para aprender com perfeição a dansar as con-
tradansas: dado á luz e offerecido aos digníssimos srs. assignantes da casa da as
sembléa do Bairro Alto. Lisboa, na Off. de Francisco Luiz Ameno, 1761. 8.° de 
60 pag., e mais 3 innumeradas no fim, que contém as licenças. Com figuras inter
caladas, no texto. Na pag. 35 tem uma boa gravurinba em cobre. Possuo um 
exemplar.—V. no Dicc, tomo v, pag. 144, o artigo José Thomás Cabreira. 

JÚLIO TEIXEIRA CABRAL DE MENDONÇA... —E. 
10952) Compêndio de orthographia portugueza, accommodado á intelligencia 

das pessoas que ignoram o latim. Lisboa, 1860. 8.° de 277 pag., sendo 40 de re
gras e as restantes de vocabulário, etc. 

JÚLIO XAVIER DE MATOS, ou JÚLIO DE MATOS, filho do falle
cido e distineto advogado Joaquim Marcellino de Matos, natural do Porto, nasceu 
a 26 de janeiro de 1856. Cirurgião-medico pela escola do Porto, que cursou com 
a máxima distineção, defendeu these a 24 de julho de 1880. Medico adjunto do 
hospital de alienados do conde de Ferreira. Tem collaborado em diversos perió
dicos litterarios, scientificos e políticos.— E. 

10953) O positivismo. Bevista de pliilosophia, dirigida por Theophilo Braga 
e Júlio de Matos. Tomo i. Porto, na imp. Commercial, 1878-1879. 8.° gr. de 483 
pag., e mais 1 de errata.— Tomo n. Ibi, na mesma typ., 1879-1880. 8." gr. de 
523 pag.—Tomo m. Ibi, na mesma typ., 1880-1881. 8.° gr. de 449 pag.—Tomo iv. 
Ibi, na typ. Elzeveriana, 1882. 8." gr. de 504 pag.— Pelo faeto da nomeação 
para medico do hospital de alienados, do conde de Ferreira, o sr. Júlio Matos sus
pendeu a publicação d'esta revista, onde são muitos e valiosos os artigos que 
n'ella deixou. 

19954) Pathogenia das allucinações. (These.) Porto, na imp. Commercial, 
1880. 8." gr. de 8 (innumeradas)-64 pag., e 1 de proposições. 

10955) Portugal e o tricentenario de Camões.—Vem de pag. 1 a 4 do opus
eulo: Camoneana acadêmica. Junho, 1880. Ibi, na mesma imp. 

10956) Historia natural illustrado. Compilação feita sobre os mais auetorisa-
dos trabalhos zoológicos. Ibi, na imp. Commercial (sem data). 8.1 gr. 6 tomos de 
557-590-498-588-573-621 pag., afora 1 de errata em cada tomo. Com muitas 
estampas, pela maior parte coloridas.— A publicação d'esta obra, feita por fasci-
culos, começou em janeiro de 1880 e terminou em junho de 1882. 

10957) Um caso de delírio de perseguições. (Extracto da Coimbra medica.) 
Coimbra, na imp. da Universidade, 1881. 8.° gr. de 14 pag. 

10958) A ultima reforma da instrucção secundaria. (Reflexões criticas.) Porto, 
na imp. Commercial, 1881. 8.° gr. de 24'pag. 

10959) Biographia de José Correia da Serra.— Constitue o fasciculo ix do 
tomo i do Plutarcho portuguez, collecção de retratos e biographias dos principaes 
vultos históricos da civilisação portugueza. Ibi, na typ. Occidental, 1881. 

10960) Biographia de José Felix Henriques Nogueira.— Constitue o fasciculo 
xii do vol. II do mesmo Plutarcho portuguez, correspondente a janeiro de 1882. 

10961) Aos médicos honestos. Carta a propósito da questão Antônio Bessa. 
Ibi, na typ. Elzeveriana, 1883. 8." gr. de 23 pag.—A controvérsia, a que se re-
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fere este opuseulo. versou sobre o facto de se recusarem os médicos internos da 
hospital de alienados do conde de Ferreira, os srs. Antônio Maria de Senna e Ju-
lio Xavier de Matos, a aeeeitar n'esse estabelecimento um novo doente, de nome 
Antônio Bessa, procedente do hospital de Sanio Antônio. Esta discussão, susta* 
tada entre os clínicos dos dois hospitaes, deu logar. por essa occãsião, á publica, 
ção dos opusculos seguintes: 

1.° Lm incidente na questão Antônio Bessa, por Arthur Maria Mendes. Porto, 
na typ. Universal de Nogueira & Caceres, 1883. 8.° gr. de 16 pag. 

2.° Sunm cuique na questão Antônio Bessa, por Arthur Maria Mendes. Ibi, 
na typ. Occidental, 1883. 8.° gr. de iv-89 pag.. e mais 1 de errata. 

3.° Attestados médicos para a admissão de doentes nos Isospitaes de alienados, 
a propósito da questão Antônio Bessa. Histoi-ia e critica desta questão, por Antô
nio Maria de Senna. Ibi, na typ. Elzeveriana, 1883. 8.° gr. de 65 pag. 

4." .1 verdade dos factos restabelecida na questão do alienado A. Besta, pé 
dr. Agostinho Antônio do Souto. Ibi, na typ. Occidental, 1883. 8.° gr. de 30 pag. 

5.° A commissão do real hospital de Santo Antônio na questão Antônio Besta. 
Ibi, na typ. Occidental, 1883. 8.° gr. de 33 pag.— A commissão teve por mem
bros os seguintes clínicos: srs. drs. Agostinho Antônio do Souto, Joaquim Pinto 
de Azevedo, Júlio Estevão Franchini, José Luciano AlvesQuintella, AdelinoAda-
lio Leão da Cosia, e Francisco de Sousa Oliveira. 

10962) Mjinual das doenças menlaes. Ibi, na tvp. Elzeveriana, 1884. 8.°de 
418 pag., e mais 1 de errata.— Esta obra leve uma edição especial de 23 exem
plares com frontispicio a vermelho, que o auctor destinou para brindes. 

# JUXIUS CONSTANCIO DE VILLENEUVE, de origem franceza. Nas
ceu a 27 de fevereiro de 1804. Depois de alguns estudos em Paris, embarcou para 
o Rio de Janeiro, onde seguiu a carreira da marinha. Serviu como official na ma
rinha de guerra brazileira, a qual deixou em 1832 para se associar, ou antes para 
comprar a outro francez, Pedro Plancher Seignot, o Jornal do commercio, que este 
inconscientemente, pois jamais lhe passaria pela mente a idéa da verdadeira im
portância que viria a adquirir, fundara em 1827, com o titulo Spectador brazilei
ro. Para a biographia d'este benemérito jornalista e editor, e do opulento Jornal 
do commercio, v eja-se o artigo de Joaquim Manuel de Macedo, no Anno biographix, 
tomo II, de pag. 403 a 406, e as correcções que lhe fez o sr. dr. Teixeira de Mio 
nas Ephemerides nacionaes, loino i, pag. 196, e 271 e 272.— Retirando-se para 
França em 1844, paia tratar da educação de seus filhos, Edmundo (quefalleccuno 
ataque de Malakolli, e Júlio, que depois seguiu a carreira diplomática, falleceu 
subitamente em Soultzmalt, Alto Rheno, a 5 de agosto de 1863. t 

Junius de Villeneuve, que era bem considerado como um bom amador i l 
musica, segundo leio no Anno biographico, citado, escreveu a poesia e a musica dt 
opera Paragvassú, «inspiração brazileira, que se representou em Paris no anno 
de 1855, subindo á scena pela primeira vez a 1 de agosto». 

JUNTA GERAL DO DISTRICTO DO PORTO—No artigo Josi Gui
lherme Pacheco, n'este tomo, pag. 70, indiquei muitos documentos relativo» i 
junta geral do districto do Porto; mas, como depois recebi outros papeis impres
sos da mesma corporação, e é provável que me sejam obsequiosamento enviados 
mais, como foi decidido ein sessão da junta, sob espontânea e lisonjeira proposta 
do sr. Joaquim de Araújo, a favor d'este Dicc, reservo-me registar todos os que 
possua no artigo Relatório, ou Relatórios. No entretanto, reitero aqui omejiagra-

mm de Arauio pela sua iniciativa, e á junta geral pela»» 
•imediata execução. 

decimento ao sr. Joa 
unanime resolução e n 

JUNTAS GERAES (v. Relatórios). 

JUSTA MATUILDE DE CARVALHO E COSTA, filha de Joaquim 
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José Nunes e de Ignez Maria Dias de Carvalho Nunes, nasceu na freguezia da 
Ajuda (antigo concelho de Belém) a 20 de agosto de 1815. Seguiu o curso de 
partos na escola medico-cirurgica de Lisboa, matriculando-se em 1860 e ficando 
approvada em 1862. Gosou de bom credito no exercício da sua profissão.—M. a 
18 de novembro de 1884.—E. 

10963) Tratado de partos ou quadro elementar obstetrico para desenvolver as 
idéas ás alumnas que se dediquem á arte obstetrica na escola medico-cirurgica de 
Lisboa, etc. Lisboa, na typ. de G. M. Martins, 1874, 8.° de 312 pag-, alem de 6 
de indice e lista de assignantes. Com 28 estampas lithographadas. 

10964) Novo tratado da educação physica do ente racional. Dividido em três 
quadros. Ibi, na mesma typ., 1877. 8.° de 287 pag., e mais 5 de lista de assignan
tes e erratas. 

10965) JUSTIÇA AO BELLO SEXO. Poema heróico e apologetico. As 
graças^ as armas e as letras. Offerecido á ex.ma sr." D. Maria Cândida Cardoso da 
Fonseca pelo auctor. Rio de Janeiro, na typ. de Bintot, 1848. 8.° de 31 pag.— 
Saiu anonymo. Não me foi possível até o presente, apesar da intelligente investi
gação do meu dedicado amigo, sr. Joaquim da Silva Mello Guimarães, saber quem 
fosse o auctor d'esse poema. 

JUSTINO ANTÔNIO DE FREITAS (v. Dicc, tomo v, pag. 165). 
Foi redactor principal do Acadêmico, jornal político e litterario publicado 

em Coimbra, de 11 de janeiro de 1836 a 28 de junho do mesmo anno. Saíram só 
nove números. O sr. Martins de Carvalho, no seu notável Conimbricense, n.° 2:509, 
de 12 de agosto de 1871, dá interessantes noticias do Acadêmico. 

M. a 28 de novembro de 1865. 
Da obra Instituições de direito administrativo (5094), fez-se segunda edição 

muito acrescentada. Coimbra, na imp. da Universidade, 1861. 8.° gr. 

# JUSTINO DE FIGUEIREDO NOVAES, (v. Dicc, tomo v, pag. 1 66) 
Subiu, na classe burocrática, a contador do thesouro nacional. 
M. no Rio de Janeiro a 20 de maio de 1877. 

JUSTINIANO AUGUSTO DA PIEDADE BARRETO, oriundo da il
lustre familia dos Barretos, nasceu na villa de Margão, concelho de Salsete (índia 
portugueza), a 4 de novembro de 1816. Advogado nos auditórios de Goa e Sal
sete, e antigo juiz de direito substituto na comarca da sua naturalidade.—E. 

10966) Summario chronologico da legislação portugueza desde as ordenações 
do rdno de 1603 até de 1860 (sic). Dividido em oito partes: a primeira adminis-

. trativa, a segunda orphanologica, a terceira civil e judiciaria, a quarta fiscal, a 

Iuinta criminal, a sexta militar, a sétima ecclesiastica, e a oitava eleitoral, etc. 
largão, na typ. do Ultramar, 1864. Foi. 2 tomos, o i com vi-220-38-184-281 pag.; 

e o II com 121-144-71-72 pag., e um indice alphabetico final, que comprehende 
mais 102 pag. 

# JUSTINIANO JOSÉ DA ROCHA (v. Dicc, tomo v, pag. 163). 
M. no Rio de Janeiro, a 10 de julho de 1862, de lesão cardíaca, de que en

fermara annos antes.— Saiu no Constitucional n.° 16, de 18 do mesmo mez e anno 
uma commemoração pelo sr. dr. Jacy Monteiro. 

Não só esse artigo, mas outros que por então appareceram na imprensa flu
minense, louvaram sobremodo a memória do mais distincto e mais laborioso jor
nalista brazileiro, comparado, no vigor e na elegância de suas controvérsias, com 
Emilio de Girardin. O Jornal do commercio, de que elle fora dedicado e aetivo 
collaborador, annunciou assim o óbito do dr. Justiniano da Rocha: 

«Falleceu este prestante cidadão, deixando sua familia em completa pobreza. 
Uma divida de 20:575^1000 réis com hypotheca e juros de 13 por cento no banco 
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rural e bvpothecario, alem de outras que vão apparecendo, terão de absorver 
todo o valor de seu espolio, que consta apenas de um prédio silo á rua Nova do 
Conde, n.° 176. de três escravos e trastes de casa. Sua familia compõe-se de quinze 
pessoas, alem da viuva, cinco filhas e três filhos, dos quaes um único é maior. 
quatro netinhos orpháos. mãe octogenária, duas irmãs solteiras, e unia sobrinha 
também orphã. 

«O dr. Rocha não era sócio de estabelecimento algum que garantisse á sua 
familia meios de subsistência, como se prova com as certidões existentes n'e*la\ 
typographia. ' 

tO único monte pio que elle legou á sua familia é a reputação tão laboriosa
mente adquirida, que lhe grangeára a superioridade dos seus talentos e da sua il-
lustração; a abnegação própria a favor da causa dos seus princípios políticos, que 
á luz cie sua intelligencia e na sinceridade de seu coração julgava ser a causa do 
paiz, e a dedicação pelos seus amigos. 

• Não valerá tão precioso legado as sommas equivalentes ás responsabilidade! 
do seu espolio, a fim de que ás dores pungentes da orphandade, não acresça a pe-i 
nuria dos meios de subsistência?» 

Seguidamente, foram abertas no Rio de Janeiro varias subscripções para aru-
dir ás eircumstancias desgraçadas e afílictivas em que ficara a numerosa familii 
do dr. Justiniano da Rocha. 

Os periódicos que fundou e de que foi redactor principal tiveram a seguinh 
existência: O chronista viveu de 1836 a 1837; o Atlante só no anno de 1836;o 
Brazil, de 1840 a 1862; o Velho Brazil em 1840; o Correio do Brazil, de 1852 
a 1853; e o Regenerador, de 1860 a 1861. Foi éffectivãmente o ultimo em que 
trabalhou. , 

() sr. Lery Santos faz menção do dr. Rocha no seu Pantheon fluminense, pag. 
493. 

Tem mais: I 
10967) Relatório do estado das aulas de instrucção primaria na provínciait 

Rio de Janeiro, apresentado em... 1 de fevereiro de 1812. Rio de Janeiro, na typ. 
de Laemmert, 1842. 4.° de 27 pag. 

Na Galeria de brazileiros illustres são de sua penna as biographias de: 
1091)8) Sérgio Teixeira de Macedo. 
10969i José Thomás Nabuco de Araújo. 
10970) Imperador D. Pedro I. 

JUSTO DE CASTRO BARROSO, alferes graduado de cavallaria 4. As
sentou praça em 6 de dezembro de 1876, lendo vinte annos de idade. — H. i 

10971) Discuiso pronunciado na escola do exercito, diante dos alumnos dai' 
armas geraes, reunidos em assembléa no dia 6 de maio de 1880. Em homenagem M ' 
immortal épico Luiz de Camões. Lisboa, na typ. no largo da rua dos Canos, & 
1880. 1." de 4 pag. 

10972) Discurso dedicado ao immortal cantor dos Lusíadas, por occãsião do 
inauguração do busto na escola do exercito em 9 de junho de 18HO. Ibi, na mesma 
typ., 1880. 1.° de 4 pag.— Saiu com as iniciaes do nome do auctor. 

# JUVENAL GALLENO DA COSTA E SILVA, filho de José Ai.lwiio 
da Costa e Silva e de D. Maria do Carmo Theophilo e Silva, nasceu na cidade da 
Fortaleza, capital da província do Ceará, a 27 de setembro de 1836. Agricultor̂  
inspector de instrucção publica no districto de Pacatuba (Ceará), olficial da guarda 
nacional, e deputado á assembléa provincial. Sócio effeclivo da sociedade auxilia
dora da industria nacional, e membro correspondente de varias sociedades lute-
rarias do império. Nos descansos dos trabalhos agrícolas e de serviço publico, lem 
cultivado as boas letras e colligido cantos populares, collaborando na Revista po
pular, do Rio de Janeiro, no Cearense, no Jornal do Recife, no Commerdal, do 
Ceará, etc— E. 
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10973) Prelúdios poéticos. Rio de Janeiro, na typ. Americana de José Soares 
Pinho, 1856. 8." gr. de 8-150 pag.— São os primeiros ensaios poéticos do auctor. 

10974) Lendas e canções populares. 1859-1865. Ceará, na typ. de João Evan
gelista, 1865. 8." gr. de 415 pag.— Muitos periódicos brazileiros trataram e apre
ciaram este livro, encarecendo o merecimento do auctor. O Diário do Rio de Ja
neiro,^0 79, de 3 de abril de 1866, n'uma das suas semanas litterarias, escrevia: 
«As canções populares, do sr. Juvenal Galleno, são um ensaio feliz em muitos 
pontos; o auctor mostra ter a qualidade especial do gênero; algumas das can
ções são bem escriptas e todas originaes». No Correio mercantil, de 5 do mesmo 
mez, apparecia outra apreciação mais desenvolvida, e ahi leio: «No gênero popu
lar é que Juvenal Galleno se eleva, e se desenvolve mais desassombrado o seu 
estro. O auctor conseguiu, como era seu intento, juntar a vida do povo do norte, 
quem é mais vivaz o brazileirismo, onde os costumes nacionaes não se alteram em 
facilmente com o enxerto dos estrangeiros. Quantos thesouros têem a explorar os 
nossos poetas no estudo das canções populares do Brazil 1» 

1Í075) Scenas populares, Os pescadores, Dia de feira, Folhas seccas, Noite de 
nupcias, O senhor das caças, Clara, Aurora do ceo, O serão. Ceará, na typ. do 
Commercio, 1871. 4.° 

10976) Aporangaba. (Poema heroico-comico.)— Publicado em separado e 
depois reproduzido na: 

10977) Lyra Cearense. Poesias populares. Americanas e intimas. Ceará, typ. 
do Commercio, de João Furtado de Mendonça, 1872. Foi de 150 pag. 

10978) A machadada. Poema phantastico por ### Ceará, na typ. Americana 
de Theotonio Esteves de Almeida, 1860.4.° de 26 pag.— É unf poema satyrico em 
três cantos. Saiu anonymo. 

O sr. Juvenal Galleno tinha mais: 
10979) Quem com ferno fere, com ferro será ferido. Provérbio em um acto.— 

É um quadro de costumes do sertão do Brazil. 

JUVENAL DONORIO DE ORNELLAS, natural da ilha da Madeira. Dou-
"tor pela faculdade de medicina de Paris, exerceu por muitos annos a clinica no 
Funchal, onde falleceu.— E. 

10980) Dissertation sur le trailement des pertes de sang, qui peuvent suivre 
1'accouchement, par Ia compression de 1'aorte abdominale exercèe sur le ventre, Ia 
position convenable du corps et l'usage du seigle ergoté et des fortifiants. Thésepré-
sentèe et soutenue à Ia faculte de mèdecine de Paris, le 25 mars 1834. Paris, imp. 
de Didot le jeune. 1834. 4.° de 19 pag. 

# JUVENAL DE MELLO CARRAMANHOS, creio que formado em 
sciencias jurídicas e sociaes pela academia de S. Paulo, natural d'essa província. 
Esteve por muitos annos na vida activa do jornalismo paulistano, e especialmente 
na folha Bazar volante, na qual collaborou, sob o pseudonymo de Dr. Galleno, 
com o dr. França Júnior, redactor principal. Foi juiz municipal em Mogy das 
Cruzes, da mesma província.— M. em 6 de abril de 1879. Tem menção especial 
nas Ephemerides, do sr. dr. Teixeira de Mello. 

# JUVENATO DE OLIVEIRA HORTA, doutor em medicina pela fa
culdade do Rio de Janeiro. Defendeu these em 29 de dezembro de 1871.— E. 

10981) These.,. Pontos : 1.°, Das condições pathogenicas da albuminuria; 2.°, 
Do diagnostico e tratamento das differentes fôrmas de rheumatismo cerebral; 3.°, 
Das feridas penetrantes do ventre; 4.°, Phenomenos chimicos da digestão. Rio de 
Janeiro, na typ. Acadêmica, 1871. 4.° gr. de 2-53-2 pag. 

TOMO XIII (Supp.) 18 





# L. A. DA COSTA AGUIAR.. . — E. 
859) Geographia physica para uso da juventude e de todas as classes da so

ciedade. Escripta em lingua ingleza pelo tenente Maury, e vertida no idioma pá
trio. Paris (editor Garnier), na typ. de Simon Raçon & Ce, 1873. 8." de 200 pag. 

L. J . DE SAMPAIO, emigrado portuguez.—E. 
860) Question portugaise. Documents authentiques et officiels concernents les 

affaires du Portugal, depuis 1824 jusqu'à 1829, traduits en francais. Brest, imp. 
d'Ed. Auner, 1832. 4.° de 204 pag. 

# LADISLAU DOS SANTOS TITÁRA (v. Dicc, tomo v, pag. 167). 
M. no Rio de Janeiro a 18 de março de 1860.—V. o seu elogio pelo dr. Ma-

eedo, na Bevista trimensal, vol. xxiv, pag. 806; e a noticia no Anno biographico, 
tomo ni, de pag. 461 a 465, onde devem ser corrigidos o titulo do artigo, o nome 
da terra natal e a data do nascimento. 

# LADISLAU DE SOUSA MELLO E NETTO ou LADISLAU NET-
TO, nasceu na cidade de Maceió, capital das Alagoas, em 27 de junho de 1838. 
Seguiu em verdes annos a carreira commercial, mas deixou esta profissão para 
se dedicar ao estudo das bellas artes, o que realisou na academia do Rio de Ja
neiro, então sob a intelligente direcçâo de Porto Alegre (depois barão de Santo 
Ângelo, hoje fallecido). Ahi foram seus companheiros Pedro Américo e Manuel Pe
reira Reis. Tendo obtido prêmios em diversas cadeiras, em 1859 era incumbido dos 
trabalhos graphicos e pittorescos da commissão astronômica e hydrographica de 
Pernambuco. Voltando ao Rio de Janeiro, entregou-se inteiramente ao estudo das 
letras e sciencias, e especialmente das sciencias naturaes, predilecção que sobresaíu 
em todas as suas lucubrações desde 1862 até o presente. N'uma nota autogra-
pha, que tenho presente, leio o seguinte: 

«Em janeiro d'esse anno fora o sr. Ladislau Netto encarregado pelo governo 
de coadjuvar o astrônomo francez E. Liais na exploração que este fez do curso 
superior do alto S. Francisco, e ao passo que se occupava d'esta missão procu
rava estudar os segredos da vegetação de Minas. 

«Les conditions de ce voyage (diz elle n'uma memória que leu á sociedade 
botânica de França), n'étaient nullement favorables à Ia récolte des plantes; aussi, 
lorsqu'à Ia lin de Ia journée nous nous arretions à 1'une des rives pour y passer 
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Ia nuit, je m*enipressais de franchir Ia ligne de bois qui couvre les bords de Ia 
rivière, et j'essayais d'e\plorer complètenient, quoique rapidement, les moines et 
les plaines voisines oíi javais a regretter souvent detre surpris parles premií-res 
ombresdela nuit.» 

«Sua carreira fixou-se definitivamente com esta viagem a Minas. Na verda
de, foi de volta ao Rio de Janeiro que elle começou a fazer suas primeiras publi
cações botânicas nos Comptes rcndiis da academia das sciencias do instituto de 
França e nos A>inales des sciences nalurelles. 

•Tendo sido enviado á Europa a lim de publicar o resultado de suas explo
rações de Minas, ahi se demorou desde 1861 até 1866. 

«Em Paris, onde fixou sua residência, mereceu as sympalliias dos botânicos 
francezes pela grande actividade de que deu provas, quer na publicação de suas 
pesquizas de anatomia e pbvsiologia vegetal, quer na classificação do herbário 
mineiro de que publicou algumas espécies novas em latim. Os professores dojai*. 
dim das plantas apreciavam sobretudo a delicadeza com que desenhava suas pre
parações microscópicas. Um dia mr. Decaisne, então presidente da academia das 
sciencias, examinando estes desenhos perguntou-lhe: 

«—Avec quels outils avez vous fait des dessins si délicats? 
«—Avec 1 oeil américain, respondeu elle em phrase parisiense. 
«Em junho de 1865 a sociedade botânica de França enviou-o a Nice com al

guns de seus membros para celebrarem uma das sessões extraordinárias, como 
ella costuma fazer annualinente. Mas ao chegar a esta cidade teve elle desejos de 
visitar os museus e os jardins da Itália e da Argélia, e, despedindo-se de seus col-
legas que o haviam eleito secretario da secção, parliu para a Argélia e d'ahi para 
a Itália, d'onde pouco depois regressou á França. Visitou depois a Inglaterra e a 
Allemanba, onde recebeu do celebre dr. Martius os conselhos e as lições de mes
tre e de amigo. Em fins de 1866 regressou a final á sua pátria, depois de ter re
cebido o grau de doutor em philosophia (sciencias naturaes) e alguns diplomas 
de membro correspondente de diversas sociedades scienlificas da Europa, fruetos 
preciosos e gratos de seu profícuo labor. Entre as provas de apreço que recebeu 
este brazileiro dos sábios estrangeiros notam-se as citações honrosas nue fez du 
seus trabalhos mr. Ducbartre, membro do instituto e professor da Sorbonna, no 
seu tratado clássico de botânica, a dedicação que lhe fez mr. Baillon, lente da es
cola de medicina de Paris de um gênero novo de plantas fuma Bixacea da Nova 
Caledonia), publicado no volume de 1866 do Aiidsonia com o nome Netton,e 
as citações dos sis. Trecul, Bureau, Madinier, etc, em suas recentes publica
ções. 

«Apenas chegado ao Rio de Janeiro foi encarregado com outros pelo minis
tro da agricultura de dar uma noticia sobre as madeiras da exposição nacional, o 
que fez alguns inezes depois, dando, alem do trabalho de que se oecupou com seus 
companheiros, a tradueção franceza d'este trabalho.» 

O sr. dr. Ladislau Nelto é, presentemente, director geral do museu nacional 
do Rio de Janeiro, presidente da secção de agricultura da sociedade auxiliadora 
da industria nacional, membro do conselho fiscal do imperial instituto fluminense 
de agricultura; sócio do instituto histórico do Brazil e membro da sua secção de 
archeologia e ethnographia; sócio e um dos presidentes da secção da sociedade 
de geographia de Lisboa no Brazil e membro da commissão de redacção da re
vista da mesma secção; sócio da academia de França e da academia das sciencias 
de Lisboa, etc 

Dignitario da ordem da Rosa, do Brazil; commendador da ordem da Concei
ção, de Portugal; e official da instrucção publica, de França. 

O sr. dr. Ladislau Netfo tem collaboração, em prosa e verso, na revista da so
ciedade philomatica do Rio de Janeiro, no Correio mercantil, no Espelho; e no
tas e memórias scientifieas nas publicações da academia das sciencias do instituto 
de França; nos Archivos do museu nacional do Rio de Janeiro, de que é dire
ctor, etc. 
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V. biographia na Revista trimensal, vol. xxxiv, parle ir, pag. 378; e no 
Diário illustrado, com retrato, n.» 3:682, de 6 de agosto de 1883.—E. 

861) Viagem da commissão astronômica e hydrocjraphica. — Serie de artigos 
no Correio mercantil, de 1860 ou 1861. 

,862) Hydrographia du Haut Sam Francisco et du rio das Velhas, ou résultals 
au point de vue hydrographique dun voyage effectué dans Ia province de Minas 
Geraes par Emm. Liais. Ouvrage... acompagné de caries levées par Vauteur avec 
Ia collaboration de mrs. Eduardo José de Moraes e Ladislau de Sousa Mello Netto. 
Paris, Garnier Frèies, 1865. Foi. com 20 cartas. 

863) Itinéraire botanique dans Ia province de Minas Geraes. Ibi, Simon Ran
çou, 1866. — Saiu também nos Annales des sciene.es nalurelles. 

864) Apontamentos sobre a collecção de plantas econômicas do Brazil para a 
exposição internacional de 1867, communicados ao director geral do ministério dos 
negodos da agricultura, commercio e obras publicas. Paris, editor Baillière & Fi
lhos, 1866. 8.» gr. de 47 pag. 

865) Apontamentos relativos á botânica applicada no Brazil. Rio de Janeiro, 
na typ. Universal de Laemmert, 1871. 8.° de v-78 pag. 

866) Addition á Ia Flore brésilienne. (Extrait des Annales des sciences na-
turelles, 5e série, tome m, 6e cahier.) Paris, imp. de E. Martinet. 8.° gr. de 3 pag. 
com 1 estampa. 

867) Sur Ia strudure anormale des tiges des lianes. (Extrait du compte ren-
du de 1'academie des sciences, institut de France.) Ibi, imp. de Gauthier Villars, 
1866, 4.° de 5 pag. 

868) Bemarques sur les vaisseaux laticifères de quelques plantes du Brésil. 
(Ibi.) Ibi, imp. de Gauthier Villars, 1865. 4." de 3 pag. 

869) Organographie végétale. Bemarques sur les laticifères de plusieurs plan
tes du Brésil. Ibi, imp. de A. Parent, 1863. 8.° de 4 pag. 

870) Additions a Ia flore du Brésil. (Extrait des Annales des sciences natu-
relles, 5e série, tome v, 2e cahier.) Ibi, imp. de E. Martinet, 18 . . . 8.° gr., 8 pag. 
com 3 estampas. 

871) Remarque sur Ia destrurtion des plantes indigènes au Brésil et sur le 
moyen de les en préserver... suivies dune note sur le même sujet, par mr. Nau-
din, membre de 1'institut. Ibi, imp. de A. Parent, 1865. 8.° de 16 pag. 

j 872) Sur Ia strudure anormale des tiges des lianes. (Extrait des Annales des 
sciences naturelles.) Ibi, imp. de A. Parent, 1865. 8.° de 20 pag. 

873) Additions á Ia flore brésilienne. Itinéraire botanique dans Ia province de 
Minas Geraes, etc. Ibi, imp. Simon Raçon & Ce, 1866. 4.° de 42 pag. 

874) Breve noticia soore a collecção das madeiras do Brazil, apresentada na 
exposição internacional de 1867, pelos srs. F. Freire Allemão, Custodio Alves 
Serrãô, Ladislau Netto e J. de Saldanha da Gama. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 
1867. 4.» de 32 pag. 

875) Descrípção da caverna do «Furado», na província das Alagoas. — No 
Diário das Alagoas, de 1865. 

876) A província das Alagoas e a expedição nacional de 1866. — No Progres
sista das Alagoas, de 12 de fevereiro de 1867. 

877) Nome scientifico da Butua. — Carta dirigida ao respectivo ministério, pu
blicada na folha official e transcripta na revista Auxiliador da industria nacional, 
em junho de 1867. 

878) Considerações sobre os vasos usados pelos indígenas do Brazil. — Rela
tório enviado ao respectivo ministério, publicado na folha official e reproduzido 
no Correio mercantil e Diário do Rio de 13 de junho de 1867. 

879) Estudo sobre as florestas e a cultura no Rrazil. — Memória lida na ses
são de 15 de março de 1867 da sociedade auxiliadora da industria nacional^pe
rante sua magestade o imperador e publicada no Jornal do commercio de 26 do 
mesmo mez. ' . 

880) Investigações históricas e scientificas sobre o museu imperial e nacional 

http://sciene.es
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do Rio de Janeiro, acompanhadas de uma breve noticia de suas collecções. epubli-
cadas por ordem do ministério da agricultura. Rio de Janeiro, no instituto pliilo-
matico, 1870. 8." gr. de viu-310 pag. e mais x contendo a «relação dos doadores 
do museu nacional». Tem em frente da folha do rosto uma estampa do edifício 
do museu. Compuliende. na primeira parte, a historia da fundação, administra
ção e progressos d'aquelle estabelecimento: e na segunda, a noticia das collec
ções e dos productos ali expostos. O Jornal do commercio. do Rio, noticiando 
o apparecimento d'esla obra, e elogiando-a, escrevia: «E um excellente guia 
para os que, sem conhecimentos profundos da sciencia, v isitam aquelle estatele-1 

cimento, e que com o auxilio destas explicações poderão tirar utilidade real dei 
taes visitas, que não devem reduzir-se á satisfação da banal curiosidade de COM 
templar objectos exquisitos». \\ 

881) Relatório do museu nacional, apresentado ao... sr. conselheiro José Fer
nandes da Costa Pereira Júnior, ministro da agricultura, etc. Rio de Janeiro, na 
typ. da Gazeta jurídica, 1874. Foi. 

882) Relatório do museu nacional, etc. Ibi, na typ. de J. I. da Silva, 1877. FoL 
883) Apontamentos sobre os «tuiibetns» (tulqrnos labiaes de pedra) da colhe-

ção archeologica do museu nacional. — Nos Archivos do museu nacional, tomou 
(1877). pag. 105. 

881) Relatório do museu nacional, ele. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 188(1. 
4." gr. , 

885) Archivos do museu nacional. — Tem nos tomos i, n, in, iv, v, de 1876 
a 1884, vários prefácios e memórias. 

Acerca dos serviços prestados pelo sr. dr. Ladislau Netto ao museu, transcre
verei parle do que leio em uns apontamentos aulographos, que recebi recente-• 
mente do Brazil: ' 

« . . . foi confiada, por fim, em 1874 a direcçâo do museu, alguns mezes de
pois da morte do antigo direotor o illustre botânico brazileiro, conselheiro Fran
cisco Freire Allemão. 

«Uma nova organisação promovida pelo dr. Ladislau Netto e elTectuadaem 
1876 pelo então ministro da agricultura, o conselheiro Thomás José Coelho Je 
Almeida, veiu sanecionar os melhoramentos alé essa epocha provisoriamente ad-
mittidos. 

••Uma circumstancia particular oceorre que convém mencionar. Desde que 
chegou ao Brazil, reconheceu o dr. Ladislau Netto ser-lbe indispensável e de for
çosa obrigação consagrar-se inteiramente ao estudo do homem americano, repre
sentado outr'ora no Brazil por innumeras tribus em grande parte extinctasoiL 
mal visíveis hoje nos restos existentes d'esses antigos povos. ! 

«Entendeu o incansável director do museu nacional que a este instituto cum
pria salvar de um eterno esquecimento ou de absoluto desapparecimeiito os ves
tígios dos antigos povoadores do paiz; e todas as suas attenções volveram-se 
desde logo para este assumpto. Euthu.siasmou-o sobretudo a archeologia indígena 
representada pelos antigos artefactos sepultados ha séculos nas ostreiras e nos 
mounds. Os seus esforços nVsle particular téem sido extraordinários e, datando 
de 1867, desenvolveram-se progressivamente até o presente. 

"O museu, que poucos artelactos contava d'esta natureza, possuía já em IH80 
tão copiosas collecções, que deliberou o dr. Ladislau Netto formar com ellas uu*' 
exposição anthropologica que se cITcctuou realmente a 29 de julho de 1882, por 
modo tal que pôde ser considerada aquella festa como a primeira exposição an
thropologica até hoje celebrada. 

O inslituidor d'aquelle admirável certamen não o levou ao cabo sem as 
maiores contrariedades. 

• Basta dizer que havendo recebido, em resposta ao appello feito ás proTÍB-
cias do império e a todas as auetoridades do Brazil, declarações quasi unanimes 
do que nada era possível fazer, resolveu seguir, da noite para o dia, para os por
tos do norte, isto e, para as principaes províncias d'onde aguardava a maior co-
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pia dos objectos necessários, deixando a familia, os gosos e commodos da corte, e 
atirando-se, mal chegou ao grande Amazonas, aos rios povoados por indígenas, 
como se o cegasse de todo a idéa do seu certamen ou se o turbasse a fascinação 
de uma espécie de homem. Achando-se na cidade do Pará, que se fez o seu ponto 
de partida para as suas rápidas excursões e aonde regressava ao fim de cada via-

Sem, deliberou também'examinar os mounds da ilha de Marajó, collinas sagradas 
'onde haviam sido ja deshumadas muitas antigüidades existentes no museu na

cional. As riquezas que assim d'ali extrahiu causaram a maior surpreza tanto no 
Pará como na corte, onde se tornaram os objectos mais interessantes da exposi
ção. Ha três annos que se realisou aquella exposição, e desde então nunca mais 
cessou Ladislau Netto de occupar-se das publicações que esse certamen provo
cara. 

«Sob esta serie de trabalhos mantem-se elle n'uma constância e n'uma per
tinácia admiráveis. De resto, parece ser este o caracter mais saliente da sua natu-
reza.*Um faeto, entre outros, prova este acerto. 

«Foi o que se deu com a inscripção phenicia da Parahyba, de que tanto se 
occuparam tantas sociedades sabias. Esta inscripção fora remettida ao instituto 
histórico brazileiro e por aquelle instituto remettida ao dr. Ladislau Netto para 
dar o seu parecer como membro da secção archeologica do mesmo instituto. La
dislau Netto não se contentou em reconhecer que era uma inscripção phenicia o 
manuscripto que lhe. eonfiayam; conhecendo o hebraico deu-se com a sua co
ragem scientifica e com o seu enthusiasmo a interpretar aquella epigraphia apre
sentada como copia de um monumento, e conseguiu decifrar toda a inscripção. 

«Mais tarde reconhecendo ser ella apocrypha, serviu-lhe ainda a sua energia 
para descobrir por meio engenhosissimo o falsário, do que deu minuciosa noticia 
n'um folheto, que publicou em francez em fôrma de carta a Ernesto Renan, a 
quem o prendem affectuosas relações.» 

Concluirei a enumeração dos trabalhos do sr. dr. Ladislau Netto : 
886) Revista da exposição anthropologica. — Pertencem-lhe o prefacio e vá

rios artigos, 1882. Rio de Janeiro. 
887) Observaciones sobre Ia teoria de Ia evolucion, leidas en Ia sociedad cien

tifica argentina. Buenos Ayres, typ. de La Nacion, 1882. 8.° de 21 pag. 
888) Aperçu sur Ia théorie de Vévolution. Rio de Janeiro, 1883. 8." de 22 pag. 
889) Impressões de viagem.— Saiu no livrinho intitulado A festa litteraria 

da associação dos homens de letras. 
890) Archivos do museu nacional. 1885, tomo vi. — São da sua penna o pre

facio e as investigações acerca da archeologia brazileira. Este volume contém 610 
pag. e perto de 2:000 figuras. 

891) Conférence faite au muséum national sur le vol. vi des archives du même 
muséum. Rio de Janeiro, typ. de Machado, 1885. 8.° de 28 pag. 

892) La vérité sur l'inscription phénicienne apocryphe de Parahyba. Lettre à 
mr. Ernest Renan. Rio de Janeiro, typ. de Lombaerts & C", 1885. 8.° gr. de 36 
pag. e mais 3 (innumeradas) contendo o fac-simile da inscripção e a sua versão 
em hebraico e francez. *É a que ficou mencionada acima. 

# LAFAYETTE RODRIGUES PEREIRA, nasceu na villa de Queluz, 
província de Minas Geraes, a 28 de março de 1834. Bacharel formado em scien
cias jurídicas e sociaes pela academia de' S. Paulo. Foi por alguns annos advogado 
no Rio de Janeiro, e ainda ao presente exerce a advocacia n'aquella corte; antigo 

Sromotor publico em Ouro Preto, senador pela província de Minas Geraes desde 
879; membro extraordinário do conselho d'estado; presidente da commissão en

carregada do projecto do código civil, etc. Redactor da Aclualidade em 1860, do 
Brésil em 1862 e do Diário do povo em 1868; collaborador dá Revista do ensino 
philosophico paulistano e de outras folhas. Membro effectivo do instituto da ordem 
Aos advogados do Rio de Janeiro, etc. — E. 

893) Direitos de familia. Rio de Janeiro (editor Garnier), na typ. Franco-
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americana, 1869. 8." gr. de xxvn-422 pag.— Nesta obra, antecedida de longa 
introducção, em que o auctor escreveu — -que o seu fim foi alinhar em quadros 
resumidos os princípios de direito que regem as relações de familia, segundo a 
sua filiação lógica, travando-os com as rasões que os esclarecem, e prendendo-o» 
as fontes de que derivam, oflérecendo assim uma obra aos que começam a dar os 
primeiros passos no direito civil». Empregou a classificação usada na Allemanlia, 
não por mais perfeita, mas por mais accomniodada para unia distribuição regular 
das diversas instituições do direito civil. Este livro é dividido em cinco secções 
e estas em capítulos: 1.", Do casamento e suas diversas fôrmas : 2.", Dos effeitòtdo 
casamento, relação entre cônjuges, entre pães e filhos, etc. 3.', Dos filhos illegitimos: 
4.*, Alimentos; 5.", Tutela e curatcla. 

# 894) LAMARTINEANAS: Poesias de Affonso de Lamarline. traduiidas 
por poetas brazileiros. Rio de Janeiro, na tvp. Perseverança, 1869. (Editores, Du-
pont & Mendonça). 8." gr. de xn-220 pag. — Comprehende quarenta e cinco ver
sões de meditações e outros trechos poéticos, assignados com os nomes de Maciel 
Murteira, Bettencourt Sampaio, Ayres de Almeida, Joaquim Serra. Cardoso de Me
nezes, José Soares de Azevedo. Almeida Braga, Machado de Assis, Mello Moraes 
Filho, Emilio Zaluar, Pedro Luiz, A. J. Ribas, A. F. Collin, Fontenelle, etc. 

895) LANTERNA (A). Lisboa, 8.°—Saiu (de 1868 a 1873) de diversa» tv-
pographias, sendo a primeira a de Joaquim Germano de Sousa Nrres (v. este nome 
no Dicc, tomo xii, pag. 44), em fasciculos semanaes, bi-si manaes ou mensaes, 
comprehendendo ora uma, ora duas. ora três ou mais folhas, de impressão, e com 
mui variados títulos, depois da primeira serie. A collecção completa, que não é 
muito fácil reunir hoje com todos os fasciculos então publicados, comprehende 
uns nove volumes. i 

Menciono especialmente esta publicação por ter dado logar a violentas pole
micas na imprensa política do tempo, e a um notável processo, em virtude do 
qual esteve preso o dono da typographia, Sousa Neves, por não querer denun
ciar quaes eram os responsáveis pelos vigorosos e revolucionários escriptos d'esta 
folha, considerados abusivos da liberdade de imprensa, e otfensivos das auctori-
dades constituídas; e porque, a final, o conjuncto dos mesmos escriptos, bem ou 
mal orientados, de um só indivíduo, como parece averiguado, ou de diversos, 
vantajosamente collocados, como ainda alguns suppõem, quebrou a monotonia da 
nossa imprensa partidária e quotidiana, e no gênero pamphletario, verrino>o, vi
sando o escândalo, a Lanterna excedeu em muito os seus anlecessoies, O espectro, 
A matraca, o Rabecão, o Supplemento burlesco, e outros, sem todavia representar, 
como elles, um partido organisado e forte, que lançava mão de todos os meios de 
lueta para alacar e prostrar adversários poderosos. Em todo o caso, revelou no seu 
auctor, um escriptor talentoso e enérgico argumentador. 

O primeiro redactor, que não oceulta a paternidade da sua obra, foi o sr. 
Antônio Augusto da Silva Lobo, desde alguns annos estabelecido no Rio de Ja
neiro com uma empreza litteraria, e empregado na redacção das sessões das câ
maras legislativas brazileíras. Seguiu-se-lhe, ostensivamente, Francisco Luiz Cou
tinho de Miranda (hoje fallecido),, que era amigo intimo e companheiro insepará
vel do primeiro. 

O sr. Silva Lobo, vindo a Lisboa tratar de negócios particulares c gosaro 
feriado do parlamento brazileiro, referiu-me, já lá vão alguns mezes, que effecti-
v amente tivera alguns collaboradores e informadores, mas a redacção principal e 
exclusiva era dVlle, e que assumia a responsabilidade; e tanto que, revendo al
guns números da Lanterna, e encontrando artigos doutrinários e críticos, com oa 
quaos ainda se conformava, faria collecção dos que lhe jiancessem melhores,e 
inandal-os-ia imprimir em volume separado com o sou nome. 

Passados alguns annos, appareceu outra serie de uma folha política e salv-
rica, intitulada Lanterna, que nada tinha com a antecedente, nem com o» *•"« 
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proprietários. V. o artigo Jacinto Augusto de Freitas Oliveira, tomo x, pag. 

* 896) LANTERNA (A). Rio de Janeiro, na imp. Industrial, 1876. —Não 
conheço esta publicação. Vejo-a mencionada nos catálogos brazileiros. 

* 897) LANTERNA (A) MÁGICA. Periódico plastico-philosophico. Rio de 
Janeiro, na typ. Franceza e brazileira, 1814-1845. 4.° gr.— ldem. 

* LAURINDO JOSÉ DA SILVA RABELLO (v. Dicc, tomo v, pag. 
168). 

Na primeira linha d'este artigo saiu Rebello, por equivoco: leia-se, porém, 
Rabello. 

Era effectivamente formado pela faculdade de medicina do Rio de Janeiro, 
mas estudara os primeiros dois annos na faculdade da Bahia. Foi professor de 
grammatica portugueza, historia e geographia na escola preparatória annexa a 
militar. 

M. no Rio de Janeiro a 28 de setembro de 1864.—V. a seu respeito os jor
naes fluminenses do dia seguinte. Por seu extraordinário talento poético, por sua 
nervosa vivacidade e pelos seus apartes e repentes, davam-lhe o cognome de Ro-
cage brazileiro. Outros, comparam-no, no profundo sentimento, com Soares de 
Passos. O Jornal do commercio, ao noticiar o óbito d'esle afamado poeta, escre
via: «Dotado de imaginação ardente, intelligente e estudioso, o dr. Laurindô dei
xa, alem de seus versos e outras producções litterarias, viva saudade entre os que 
o conheceram, procurando vencer pelo trabalho honesto a extrema penúria que 
o perseguiu toda a vida». 

0 sr. dr. Teixeira de Mello dedica, no seu excellente livro Ephemerides na
cionaes, quasi três columnas á commemoração de Laurindô Rabello (tomo ii, 
pag. 11), e abi leio : «Medico militar por quasi oito annos, indo duas vezes servir 
como tal no Rio Grande do Sul, não pôde comtudo o dr. Laurindô Rabello evi
tar as privações e a miséria; nunca, porém, os maiores rigores do fado adverso 
lhe abateram o indomado e nativo orgulho:-nunca malbarateou a sua dignidade 
de homem, que elle poz sempre acima de todas as vantagens sociaes. Podia di
zer-se d'elle, em boa parte, o que se dizia deDiogenes: via-se-lhe o orgulho atra
vés dos buracos da sua capa». 

V. também os artigos necrológios do Diário do Rio, n.°8 268 e 272, do mes
mo anno; da Revista acadêmica, da Bahia, transcripto no Correio mercantil, do 
Rio, de 9 de dezembro; e o estudo biographico critico do sr. J. Z. Rangel de Sam
paio, no jornal A luz (1872), do Rio de Janeiro, pag. 230 e 290, de Joaquim Nor-
berto na Revista trimensal, vol. XLH, pag. 75, parte ri. 

Das Trovas (n.° 8), que tinha tido a primeira edição na Bahia, fez o sr. ba
charel Eduardo de Sá Pereira de Castro nova edição, acrescentada de muitos tre
chos, sob o titulo: 

898) Poesias do dr. Laurindô José da Silva Rabello, colleccionadaspelo bacha
rel Eduardo de Sá Pereira de Castro, e por elle offerecidas a sua magestade o im
perador. Rio de Janeiro, na typ. de Pinheiro & C.a, 1867. 8.° gr. de xxvn-173 
pag., com retrato. — Tem no começo uma noticia biographica do auctor pelo 
sr. Eduardo de Sá.—Em 1876 appa"receu nova edição (a quarta), pelos cuidados 
do sr. commendador Joaquim Norberto de Sousa Silva, com o titulo Obras poé
ticas; e em 1877 saiu outra edição (a quinta), c.olligida pelo sr. Dias da Silva 
Júnior. 

Alem das poesias, que os colleccionadores foram introduzindo, de anno para 
anno, em as novas edições, existem em mãos de diversos, sem terem gosado, 
quando menos até 1881," o favor da impressão, numerosas poesias. Muitas d'ellas 
são satyricas e livres. 

Laurindô Rabello figura com três formosas poesias (Impossível, A minha re-
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solução, e A saudade branca/, no Parnaso brazileiro, do sr. Mello Moraes FiHt 
tomo II, de pag. 251 a 260. 

Tem mais : 
899) Elementos de grammatica portugueza. Adaptados nas escolas reqimentan 

do exercito. Terceira edição revista e melhorada por lelix Ferreira. Rio de Janeiro 
ipor Felix Ferreira & C.*). 8.° 

Parece que deixou também um romance Corriro, incompleto; e um drama 
Santa Izalicl, que foi representado na Bahia. 

Num livro publicado no Rio de Janeiro, Pantheon fluminense, do sr. Levy 
Santos (I88il). destinam-se algumas paginas ao festejado poeta Laurindô Rabello 
(pag. 579 a i>Si\). O final do artigo é o seguinte: 

«Perderam-se muitas composições suas; os seus melhores improvisos perdiam-
se entre os applausos que cobriam a sua palavra inspirada. Um poema romântico 
Alberto, e dois dramas Os anneis de uma cadeia e O mendigo da seri-a, desappa-
receram com grande prejuízo para a nossa litteratura. Laurindô não ligava a me
nor importância ás suas producções; não tinha sonhos de gloria; cantava como o 
S assara que enche as florestas com as suas harmonias, só porque senle necessi-

ade de cantar.» 

* LAURINDÔ MARQUES DE ATHAYDE MOXCORVO. natural do 
Rio de Janeiro. Doutor em medicina pela faculdade da mesma capital. —E. 

900) Algumas considerações hygienicas e medico-legaes sobre o casamento e 
seus casos de uullidadc These apresentada e sustentada perante a faculdade... em 
19 de dezembro de 1848. Rio de Janeiro, na typ. Imparcial de Francisco de Paula 
Brito, 1848. 4.° de x-24 pag. e mais 1 de errata. 

# LEANDRO DE CA8TILIIOS. . .—E. 
901) Contos do serão.— É o n.° VII da «Bibliotheca brazileira» publicado 

pelo sr. Quintino Bocayuba, em outubro de 1862. 8." de 182 pag. 

LEANDRO JOSÉ DA COSTA (v. Dicc, tomo v, pag. 170). 
V. o que ficou posto nos additamentos dVsle tomo, pag. 461. 
É ao presente primeiro oflicial e chefe de repartição na direcçâo geral dos 

próprios nacionaes. 
A respeito dos artigos Celibato clcrical, veja: José Manuel da Veiga, Litciam 

Cordeiro, e outros. 
Tem mais um: 
902) Diário de um viajante em França. Cartas. Lisboa, na Ivp. das Horas 

românticas, 1880. 8." de 317 pag. e mais 2*de indice e errata.—Este livro é de
dicado ao sr. conselheiro José Luciano de Castro; e, segundo o audor declara, 
foi coordenado com as cartas familiares que escrevera ao mesmo cavalheiro dui 
rante a sua permanência em França. 

LEANDRO MOXIZ DA TORRE (v. Dicc, tomo v, pag. 170). 
O titulo exacto da obra mencionada sob o n.° 13 é o seguinte: 
90'ti Duas cartas, uma a I. A. B. L, e outra a M. G. de L., que servem à 

resposta ãs que elles escreveram ao auctor da Gazeta litteraria, sobre uns repurm 
que este fez a alguns logares de um papel que se imprimiu com o titulo de Oraçlli 
inaugural. Escriptas por um cirurgião portuguez assistente em Londres. Londres, 
na olf. de Joam Johnson, 1763. 4.» de 88 pag., afora a das erratas. 

A primeira carta acaba na pag. 66. Ambas foram escriptas em Londreí,cora 
as datas de 12 e 15 de janeiro do 1763, tendo na ultima pag. o nome do auctor 
As iniciaes do titulo são as dos dois irmãos João Antônio Bezerra de Lima, pro
fessor de grammatica latina e de rhetorica na universidade; e de Manuel Gomei 
de Lima, cirurgião da casi real, auetores da Resposta ao sábio auctor da fiazeü 
litteraria, mencionada no Dicc, tomo m, pag. 287, n.° 282. D'este ultimo era i 
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Oração inaugural, que deu origem á polemica, oração omittida no Dicc, e que 
n'este supplemento vae indicada sob o nome do auctor. 

# FR. LEANDRO DO SACRAMENTO (v. Dicc, tomo v, pag. 170). 
V. a seu respeito a biographia pelo sr. José de Saldanha da Gama, na Re

vista trimensal, vol. xxxn, parte II, pag. 181; e nota que o sr. dr. Moreira de 
Azevedo poz no seu Pequeno panorama, tomo ir, pag. 105 e 106. 

No.Dicc, pag. 170, saiu: «nasceu em 1762, e morreu em 1857»; e nos addi-
tamentos, pag. 461, rectifica-se: «deveria ter nascido no anno de 1774». Macedo, 
seguindo a biographia apresentada ao instituto historieo, e reproduzida na Re
vista trimensal, acima citada, dá fr. Leandro do Sacramento nascido no Recife em 
1778, e fallecido com cincoenta annos de idade no Rio de Janeiro, a 1 de janeiro 
de 1829. 

Segundo a biographia do sr. Saldanha da Gama, começou fr. Leandro a es
crever a sua monographia relativa ás Balanophoreas, mas não se sabe até que 
ponto chegou em suas descripções; escreveu também uma memória interessante 
acerca da cultura do chá, e processos da preparação das folhas, tomando por base 
as experiências feitas durante a sua administração no jardim botânico do Rio de 
Janeiro. 

No Anno biographico escreveu Macedo (tomo n, pag. 20): «Este illustre bra
zileiro escreveu pouco, ensinou muito, e sabia muito mais». 

• É também d'elle o seguinte escripto, que vejo mencionado no Catalogo da 
historia do Brazil, pag. 1050: 

904) Águas mineraes de Araxá, no Brazil. Carta de fr. Leandro do Sacra
mento ao conde da Barca.— Saiu no Correio brazileiro, vol. xix (1817), pag. 524. 

LEANDRO DE S. FULGENCIO, philosopbo e jurista conimbricense.— 
V. Luiz de Sousa Reis. 

LEÃO HORACIO RODRIGUES DE OLIVEIRA, natural de Sanlarem. 
Foi para o Rio de Janeiro, julgo que muito moço, pois que em 1870 era caixeiro 
de uma casa de modas franceza n^aquella cidade, e desde alguns annos se acha 
estabelecido, cotn armarinho e modas, girando sob a firma de Leão Horacio & C.a 

Traduziu e publicou: 
905) Notícia sobre a vida de Francisco Manuel do Nascimento (Filinto 

Elysio), por A. M. Sane. Rio de Janeiro, na typ. do Commercio de Pedro Braga, 
1869. 8." gr. de 43 pag., e uma photographia do auctor.— No Dicc, tomo ix, pag. 
334, lin. 8.a, dá-se por equivoco este fraductor como estudioso moço paraense. In
nocencio, n'uma nota mss. poz: «Julguei que elle era de Santarém, do Pará, e por 
isso commetti o engano, de que o sr. Mello Guimarães me fez o favor de me ad
vertir, indicando-nie a naturalidade e a situação do sr. Horacio». A versão de que 
se trata, saiu mui incorrecta, e não vale a pena comparal-a com a de Pato Moniz. 

FR. LEÃO DE SANTO THOMÁS (v. Dicc, tomo v, pag. 170). 
0 meu illustrado amigo, sr. Simões de Castro, que citou fr. Leão na sua in

teressantíssima Guia do viajante em Coimbra, afiança que, com relação ao anno 
da morte do preclaro lente de theologia, é preferível seguir Barbosa Machado do 
]ue fr. Thomás de Aquino, pois que a data registada pelo primeiro é que con-
ere com o epitaphio, copiado do original e reproduzido na mesma Guia. 

Quando appareeem no mercado exemplares em bom uso, as edições da Be-
nedictina lusitana alcançam differentes preços, desde 9$000 réis a 16$000 réis. 

Acrescente-se: 
906) Constitutiones Monachorum Nigrorum N. C. D. Benedicte, etc Coim

bra, por Diogo Gomes Loureiro, 1629. 4.°—Contém muitas noticias acerca da 
ordem de S. Bento em Portugal, e dos seus mosteiros. Traz no fim a norma para 
fazer emprazamentos, etc, em portuguez. 
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O finado conde de Azevedo possuía um exemplar dVsla obra. 
Nos additamentos. de pag. 461 para 462, escreveu Innocencio que o sr. Pe

reira Caldas o advertira de que existiam exemplares da Benedictina lusitana (n.* 
14), com dilTerenças bibliographicas notáveis, taes como, ser em unia a obra of. 
ferecida ao patriarcha S. Bento, e em outras a el-rei D. João IV. etc; mas que elle 
não tivera a opportunidade de o verificar. 

Nas Cartas bibliographicas por F. T. (sr. Fernandes Thomás, esclarecido bi* 
bliophilo da Louzã), segunda serie (1877). dedica o auctor 8 pag. (41 a 48) aettj! 
assumpto, e olferece aos estudiosos unia interessante descrípção e confronto doi 
dois exemplares que possue, juntando-lbe em gravura separada a copia de um re
trato de fr. Leão ae S. Thomás, conforme o quadro existente na saladas conferên
cias na imprensa da universidade. 

Sem reproduzir o que é fanil de examinar e ler nas mencionadas Curfoí, a 
que não tem faltado o condigno louvor, notarei o que penso acerca da Benedictimtgs 
á vista dos exemplares que tive ultimamente occãsião de confrontar na biblio
theca nacional de Lisboa. 

Não houve duas edições, como podia conjeclurar-se ao primeiro exame, visto 
como em uns exemplares appareceu a dedicatória a el-rei D. João IV, e em ou
tros ao patriarcha S. Bento. O texto da Benedictina conservou-se o mesmo, e 
o impressor ou auctor apenas auctorisou a mudança dos rostos e das paginas pre
liminares das licenças, cujo processo começou para o tomo i a 18 de novembro 
de 1640 (dias antes ao do glorioso facto da restauração), e lindou a 1 de fevereiro 
de 1645; e para o tomo n começou em 25 de abril de 1648 e terminou em 10de 
maio de 1651 

A primeira impressão foi, ao que supponho, com a dedicatória a el-rei D. 
João IV; e a segunda fez-se em honra de S. Bento, a cuja ordem pertencia o douto 
auctor. Pergunta-se: Por que rasão appareeem pouquíssimos exemplares da pri
meira impressão, e são mais communs os da segunda'? Não é fácil responder.To
davia, se considerarmos o caracter e a posição do auctor, a necessidade e a con
veniência de conservar sympathias e prestigio na ordem a que pertencia, e de nío 
offender susceptibilidades na classe monachal, não só no reino, mas no Vaticano, 
se attentarinos, alem d'isso, que taes escrúpulos e melindres podiam nascer da 
guerra que parte do alto clero, favorecido pelos intuitos da curra romana, iniciou 
contra o acto da restauração, e creou graves difliculdailcsás relações políticas ex
ternas nos primeiros annos do reinado do chefe da dvnastia liragantina, talvez 
encontremos a explicação das variantes notadas nas duas tiragens. 

O auctor desejava naturalmente obedecer aos sentimentos do patriotismoe 
independência que nobremente agitavam a nação; mas teve que reconsiderar,de
pois do fado consummado, e, recuando ante suggestões, estranhas, recolheu os exem
plares para lhes dar outra dedicatória. 

Note-se igualmente que elle fizera tão singelamente, e de tão boa mente, a 
primeira dedicatória a el-rei, que tendo esta 35 linhas de 64 letras, apnroxinia-
damente, cada uma, de um typo equivalente ao que hoje tem o n.° 12, ou 11 
pontos tvpograpbicos; a que se me afigurou segunda dedicatória, ao patriarcha 
S. Bento, tem 17 linhas apenas de 42 letras, cm um corpo, espécie de parangona 
antiga, equivalente ao n.° 14 ou 16. 

Talvez aue esta analyse não tenha valor algum, por ser fundada n'uma hy-
pothese errada; porém, aqui fica para ser apurada e decidida por quem seja mais 
feliz, se encontrar documento autbentico em que possa basear a sua critica. 

907) LEGISLAÇÃO e disposições regulam entares acerca do serviço de obras 
publicas, coordenada pelo segundo official chefe de secção tio ministério'das obra» 
puUicas, commercio e industria, Gaspar Camlido da Graça Correia Fino. Lisboa, 
na imp. Nacional, 1876. 4.°—Tem um Supplemento publicado em 1881. Ibi, D» 
mesma imp., 8.° gr. de 125 pag. 
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908) LEGISLAÇÃO e disposições regulamentar es sobre empreitadas, coor
denada pelo segundo official do ministério das obras publicas, commercio e indus
tria, Gaspar Cândido da Graça Correia Fino. Lisboa, na imp. Nacional, 1874. 
8." de 70 pag.—Segunda edição correcta e augmentada. Ibi, na mesma imp., 1879. 
8.° gr. de 144 pag. 

909) LEGISLAÇÃO e disposições regulamentar es sobre caminhos de ferro, 
coordenada por Gaspar Cândido da Graça Correia Fino, etc. Ibi, na mesma imp.; 
1883. 8.° gr. de 593 pag. Anda adjunto*um índice remissivo com 26 pag. e 1 de 
erratas.—O sr. Correia Fino está preparando a segunda parle do serviço de ca
minhos de ferro. 

910) LEGISLAÇÃO e disposições regidamentares sobre expropriações. Lis
boa, na imp. Nacional, 1872. 8.° dê 54 pag. — Segunda edição. Ibi, typ. Lalle
mant Ijrères, 1877. 8.° gr. de 122 pag. Saiu com o nome do sr. Correia Fino, 
ue não figura na primeira.—Existe outra edição do Porto, na imp. Popular, 1884. 
0 de 142 pag., e 18 de indice. 

911) LEGISLAÇÃO e disposições regulamentares sobre rios, vallas. açu
des, nasceiros, pesqueiras, pântanos e barcas de passagem- Lisboa, na imp. Nacio
nal, 1875. 4.° de 128 pag. 

912) LEGISLAÇÃO e disposições regulamentares sobre o serviço de pesos e 
medidas, coordenada por Gaspar Cândido da Graça Correia Fino, primeiro official 
e chefe da primeira secção da repartição de minas, etc. Ibi, na mesma imp., 1884. 
8.» gr. de 116 pag. 

913) LEGISLAÇÃO de instrucção superior e especial desde 1860 até 1870. 
colligida e coordenada pela direcçâo geral de instrucção publica. Ibi, na mesma 
imp., 1873. 8.» de 508 pag. 

Annos depois appareceu nova collecção, desde 1871 até 1880. Ibi, na mesma 
imp., 1881. 8.° da 261 pag. 

914) LEGISLAÇÃO relativa a propriedade de inventos e synopse dos pri-
\iUgios concedidos em virtude do decreto de 31 de dezembro de 1852 e do código 
dvil portuguez. Ibi, na mesma imp., 1872. 8." de 41 pag. 

915) LEGISLAÇÃO sobre instrucção primaria, secundaria e superior desde 
1836 a 1853. Coimbra, na imp. da Universidade. 8.° 2 tomos. 

916) LEGISLAÇÃO (COLLECÇÃO DE) sobre a pesquiza e lavradas 
minas, desde 22 de dezembro de 1852 até 23 de abril de 1872. Lisboa, na imp. 
Nacional, 1872. 8." de 88 pag. 

917) LEGISLAÇÃO ACADÊMICA.—V. o artigo José Maria de Abreu, 
no tomo xm, pag. 76. 

918) LEGISLAÇÃO (CÓDIGO DE) MILITAR. Begulamentos e mais 
ordens expedidas ao exercito e estabelecimentos dependentes do ministério da guer
ra. Edição official. Lisboa, na imp. Nacional, 1881. 8." de 504 pag.—V. os artigos 
relativos a João José de Alcântara e Vital Prudência Alves Pereira. 

919) LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA (COLLECÇÃO DA), contendo as 
leis, decretos, portarias, circulares e despachos relativos ao serviço consular.—V. 
Pedro Affonso de Figueiredo, barão (hoje visconde) deWildick. 

file:///iUgios
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920) LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA (COLLECÇÃO OFFICIAL IU) 
(v. Dicc, tomo v, pag. 171). 

Alem dos artigos relativos aos fallecidos: desembargador Antônio Delgai» 
da Silva, bacharel conselheiro José Máximo Neto Leite e Vasconcellos. conselheiro 
Paulo de Azevedo Coelho de Campos, v. também, no logar competente, o artif» 
relativo ao sr. conselheiro Antônio Maria de Amorim, director geral de instrue-
çâo publica, que, na coordenação da legislação, foi quem substituiu Coelho de 
Campos. 

A collecção official. publicada na imprensa nacional e á venda nas casas dos 
seus commissarios, comprehende, ao presente, as leis e os decretos desde 1821 
até 1884, em 67 volumes. 

A legislação anterior foi, pela maior parte, publicada sem rosto especial; islo 
é, os colleccionadores reuniram as peças ofliciaes de cada anno. como eram se
paradamente impressas pela sua ordem chronologica. porém sem introducção, nem 
frontispicio, nem indice. 

A legislação de 1821 a 1823. reimpressa em 1843. recebeu o titulo de Colltf 
ção de legislação das cortes de 1821 a 1S-J3. Os seguintes volumes, em que conti
nuaram as leis de 1823 alé 1832, não toem rosto especial. 

Os de 1829 a 1832 saíram sob o titulo de Collecção de decretos e regulamentos 
publicados durante o governo da regência do reino estabelecida na ilha Terceiro, 
Desde 15 de junho de 1829 até 28 de fevereiro de 1832, Primeira serie.-- Tem 
duas edições. A segunda, mais augmentada que a primeira, saiu em 1836. 

Seguiram-se as seguintes: 
Collecção de decretos e regulamentos mandados publicar por sua magestade im

perial o regente do reino desde que assumiu a regência em 3 de março de 183ÍÍaté 
a sua entrada cm Lisboa em 28 de julho de 1833. Segunda serie.— Saiu em 1H36. 

Collecção de decretos e regulamentos mandados publicar por sua magestade im
perial o regente do reino desde a sua entrada em Lisboa até a installação das câ
maras legislativas. Terceira serie— Saiu em 1840. » 

Collecção th' leis e outros documentos officiaes publicados desde 15 de agottaêt 
1834 até 31 de dezembro de 1835. Quarta serie. Edição official.— Saiu em 1837. 

D'ahi por diante-continuou com os mesmos títulos, até que em 1812, sendo 
incumbido de formar os volumes o desembargador Delgado da Silva, appareceu 
com o seu nome e sob o titulo: 

Collecção official da legislação portugueza. Legislação de 1842 em diante.— 
E assim tem continuado até o presente. 

De 1812 até 1850 a collecção é antecedida da resolução superior, que a au> 
ctorisou no decreto de 19 de agosto de 1833, d'este modo: 

«As leis serão publicadas no periódico ofilcial do governo, e esta pu
blicação, a contar do dia que se fizer na capital, substituirá as vezesda 
publicação na chancellaria mór do reino.» . 

Desde 1850 os colleccionadores transcreveram as determinações subsequentes, 
artigo 1.° da lei de 9 de outubro de 1841, e portaria do ministério do reino (se
cretaria de estado, da qual é dependente a imprensa nacional) de 5 de outubro 
de 1850. Assim: • 

«As leis começarão a obrigar em Lisboa e termo, Ires dias depoi* 
d'aquelle em que forem publicadas no Diário do governo; nas mais ter
ras do reino quinze dias depois d'aquella publicação; e nas ilhas adja
centes oito dias depois do da chegada da primeira embarcação que con
duzir a participação official da lei. 

«A administração geral da imprensa nacional é auetorisada para dar 
á estampa, e fazer inserir na «collecção official» alem dos diplomas legis
lativos e regulamentares, publicados no Diário do governo, todos os que 
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tiverem força de obrigar, quer se achem inéditos, quer estejam impres
sos em escriptos avulsos, uma vez que de ordem dos respectivos minis
tros e secretários de estado sejam para isso rubricados pelos officiaes maio
res das secretarias de estado por onde os mesmos diplomas se tiverem 
expedido.» 

921) LEI orgânica do tribunal de contas. Lisboa, na imp. Nacional, 1859. 
8.» de 91 pag. e 1 de errata. 

922) LEI e regulamento da contabilidade publica promulgados em 1881. Lis
boa, na imp. Nacional, 1884. 8.° de 102 pag. e 1 de indice. 

923) LEI (CARTA DE) DE RECEITA E DESPEZA DO ESTADO 
para o anno econômico de 1872-1873. Lisboa, na imp. Nacional, 1872. Foi. de 7 
pag.—Sstas leis foram sendo publicadas, desde então, em separado: 

Para 1874-1875. Foi. de II pae 
Para 1875-1876. Foi. de 11 patr. 
Para 1876-1877. Foi. de 11 pag. 
Para 1877-1878. Foi. de 12 pag. 
Para 1877-1878 (rectifieada). Foi. de 8 pag. 
Para 1878-1879. Foi. de 12 pag. 

924) LEI DO CASAMENTO CIVIL, etc—Y. no Dicc, tomo ix, pag. 182, 
Io artigo Escriptos acerca do casamento civil. Este opuseulo vem ahi mencionado 
sob o n." 32. 

925) LEIS de 2 de maio de 1878 e 11 de junho de 1880 sobre a reforma da 
instrucção primaria e regulamento e providencias para execução das referidas leis. 
Lisboa, na imp. Nacional, 1881. 8.° de 259 pag. 

926) LEIS que el-rei D. João III, nosso senhor, fez e mandou dar a alguns 
dos capítulos dos três estados offerecidos nas cortes geraes do anno de 1641, por 
cumprir ao bom governo e administração da justiça. Lisboa, por Paulo Craesbeck, 
p648. Foi. de 20 fl. (innumeradas).—O sr. Rodrigues de Gusmão possuía um 
exemplar d'e?te livro, e dera em tempo noticia d'.elle a Innocencio. Ainda não tive 
occãsião de ver nenhum exemplar. 

927) LEIS (Besumo ou index dos alvarás, cartas, decreto, foraes, leis, etc.) 
L—V. Joaquim da Silva Pereira, no tomo XII, pag. 151. 

928) LEIS (COLLECÇÃO DE) DA DIVIDA PUBLICA PORTU
GUEZA, etc.—V. José da Costa Gomes. 

929) # LEITURA DO DOMINGO. Collecção dos melhores romances. Rio 
de Janeiro, na typ. de Lombaerts & C.a, 1876-1877. Foi., com estampas.— A col
lecção da bibliotheca nacional do Rio de Janeiro tem 2 vol., e a da bibliotheca 
nacional da mesma cidade (catalogo de 1878) tem 4. 

930) # LEITURA PARA OS S AREADOS. Revista quinzena! (Empreza e 
redacção do bacharel Malta de Araújo.) Rio de Janeiro, na typ. do Apóstolo, 1872. 
8.°—No catalogo de historia do Brazil, pag. 437, vejo só mencionados doze rae-
zes, únicos publicados. 

931) # LEITURA PARA TODOS. Pièlicação mensal por Joaquim G. Pires 
de Almeida e Felix Ferreira. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1869.— O pri-
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meiro numero i8.° de 112 pag.) appareceu em julho, contendo artigos em prosa 
e verso de diversos auctores. 

LELIO-LENOIR. Com este pseudonymo foram escripta* as seguintes obras: 
932) Portugal cm ÍM-J. (Estudo histórico e critico, precedendo um esboço des 

mais importantes acontecimentos do anno de 1S61, em que dá conta de dois notá
veis documentos relativos á sociedade patriótica e ao ineeling de 10 de março.) Lis
boa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1863. 8.° gr. de 89 pag., e mais 3 de in
dice e errata. 

933), Portugal em 1863. Revista do anno. (Segundo anno da sua publicação.) 
Ibi, na mesma imp., 1864. 8.° gr. de 80 pag. 

934) Portugal em 1864. Revista do anno. (Terceiro anno.) Ibi, na mesma 
imp., 1865. 8." gr. de 109 pag. 

935) LEMBRANÇAS PER V AUISAR, etc. (v. Dicc, tomo v. pag. 171). 
Exi?te na bibliotheca de Évora um exemplar inutilisado d "este livro, impresso 

cm Coimbra, por Antônio de Mariz, 1597. 8.° ou 16." de in (iiinumeradas)-44 II. 
numeradas pela frente. Faltam-lhe as ultimas folhas. 

O catalogo da mesma bibliotheca indicava outro exemplar, edição de 1564. 
em 8.°, mas não se tem encontrado. 

* LEXCIO GOMES PEREIRA DE MORAES, natural de Valença, pro
víncia do Rio de Janeiro. Doutor ein medicina pela faculdade do Rio, etc —E. 

936) These apresentada á faculdade... e sustentada a 20 de dezembro de 
1873. Dissertação: do aborto provocado. Proposições : Da litliolricia. Febres palu-
dosas. Rio de Janeiro, na typ. da Academia, 1873. 4." gr. de viu-82 pag. 

937) LENÇO (0) DE LUIZ XIV. Romance histórico, tradueção do hebrai
co, por ###. Santos, 1833 i?) 8.° de 110 pag.— O prólogo desta obra foi repro
duzido na Marmota, n.° 1:115 e seguintes. 

LEONARDO AQUÁRIO MEO ABRUNIIOZ, que é, de certo, pseudony
mo.— Publicou: 

938) Armazém de pobres, ou dialogo entre um fidalgo e vários camponezes, 
que campoz em francez Madame le Prince de Beaumont, traduzido em portuguez. 
Obra útil não só para os pobres, mas também, para os cidadãos mais instruídos, 
etc Lisboa, na olíf. de A. R. Galhardo, 1776. 8." de viu-431 pag.— É um repo
sitório de conceitos moraes, religiosos e políticos. 

* LEONARDO JOSÉ TEIXEIRA DA SILVA, natural do termo de 
Marianna, na província de Minas Geraes. Formado em medicina pela faculdade do 
Rio de Janeiro.— E. 

939) Electricidade animal. Ovo humano. Os alimentos que se denominam piai-
ticos serão unicamente os que têem por base na sua composição a prothenia? Ser
virão como alimentos repositórios também os alimentos plásticos ou protheicos'? 
(These.) Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1853.4.°gr. deviu-30pag. 

LEON VRDO MOREIRA LEÃO DA COST V TORRES, ou LEONAR
DO TORRES, filho de Justino Moreira da Costa Torres, nasceu em 8. João de 
Covas, districto do Porto, a 9 de fevereiro de 1845. Cirurgião-medico pela escola 
do Porto, defendeu these a 22 de julho de 1872. Tem exercido a clinica em Lis
boa. IMá associado na empreza das águas de Moura, e exerce actualmentc o cargo 
de director da companhia de illuminação a gaz.— E. 

910; Algumas palavras acerca da alimentação como meio therapeutico nat 
doenças agudas, casos de ferimento c operações. (These.) Porto, na imp. Popular, 
1872. 8.° gr. de 46 pag., e mais 1 de proposições. 
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941) A defeza do traballio nacional. Porto, na imp. Portugueza, 1879. 8." de 
in-221 pag.—E a collecção de artigos que, sob o titulo Pautas aduaneiras, o au
ctor publicara antes no jornal Aclualidade, do Porto, em 1878 e 1879. 

0 sr. Torres tem collaborado em diversas publicações, principalmente em 
assumptos econômicos e sociaes. 

P . LEONARDO PAES (v. Dicc, tomo v, pag. 174). 
O livreiro Lino Cardoso teve um exemplar, em bom estado de conservação, 

do Promptuario das definições indicas (n.° 40), que vendeu, pouco depois de o 
adquirir, a um amador. No Porto foi vendido um exemplar por 2^200 réis, se
gundo vejo no Manual bibliographico do fallecido Matos. 

DR. LEONARDO DE S. JOSÉ (v. Dicc, tomo v, pag. 172). 
Da obra n.° 20 possuía Innocencio outra edição com o titulo: 
942) Meditações de Santa Brigida, n'esta ultima impressão correclas, muda

das e postas em melhor ordem. Lisboa, por João da Costa, 1668. 16.° de 164 pag. 
(innumeradas).— Começa por um prólogo, em verso, de D. Leonardo áo leitor. 
Ás Meditações seguem-se oflicios de Nossa Senhora, de S. José e outras devoções; 
e no fim alguns soliloquios, também em verso, por soror Violante do Ceo. 

# LEONARDO DA SENHORA DAS DORES CASTELLO BRANCO 
(v. Dicc, tomo v, pag. 174). 

0 primeiro canto do Poema philosophico (n.° 41) foi impresso em 1835, na 
typ. de A. J. S. de Bulhões. 4.° de 69 pag., e mais 1 de errata. 

LEONARDO VAZ DE BRITO, natural da villa da Ponte da Barca, e ma-
thetnatico, segundo elle se intitula nos escriptos seguintes, de que existem exem
plares na bibliotheca eborense: 

943) Sarrábal lusitano, com todas as mudanças de tempo do anno de 1718. 
Lisboa, na off. de Bernardo da Costa, 1717. 12." de 39 pag.— ldem, para 1720. 
Ibi, pelo mesmo, 1719. 12.° de 37 pag.— E n'elle declara o auctor ser esta a oi
tava vez que publica as suas Observações astronômicas. 

LEONEL A. FERREIRA, natural de Macau, onde exercia a advocacia.—E. 
944) Um brado pela verdade, ou a questão dos professores jesuítas em Macau, 

e a instrucção dos macaenses. Macau, na typ. Mercantil, 1872. 8.° gr. de x-100 
pag.—Contém noticias interessantes para a historia da instrucção publica em Ma
cau. 

LEONEL DA COSTA (v. Dicc, tomo v, pag. 175). 
A tradueção da Eneida, de Virgílio, em 6 tomos de 4.°, deve existir na bi

bliotheca nacional de Lisboa entre os mss. doados áquelle estabelecimento por A. 
Ribeiro dos Santos. 

# LEONEL M. DE ALENCAR, antigo deputado á assembléa geral legis
lativa, diplomata, do conselho de sua magestade imperial. Como seu irmão, o 
conselheiro José Martiniano de Alencar, tem cultivado a prosa e a poesia, entre o 
desempenho dos deveres officiaes; porém, por natural modéstia, não tem colligido 
os seus artigos, litterarios ou políticos, nem as suas poesias, em portuguez ou em 
hespanhol. V. o que a este respeito escreveu o Correio de Portugal, de Montevidéu, 
n.° 117, de 15 de julho de 1883, que publicou, com o retrato, alguns traços bio
graphicos acerca do conselheiro Leonel, que é presentemente ministro plenipoten-
ciario do Brazil no Uruguay. 

LEONEL TAVARES CABRAL, filho de Leonel Tavares Cabral, redactor 
do Patriota, de quem se tratou no tomo v, pag. 176. Nasceu em Lisboa e 

TOMO ini (Suppl.) 19 
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falleceu na mesma cidade, com vinte e três annos de idade, a 2 de julho de 
1861. 

Traduziu, e publicou por sua conta, alguns romances, de que não tenho agora 
a nota. Parece-me que em diversos obras punha somente as iniciaes L. T. C. 

D. LEONOR DE ALMEIDA PORTUGAL, condessa de Oyenhausen, 
marqueza de Alorna, etc. (v. Dicc, tomo v, pag. 177). 

V. Estudo biographicocritico a respeito da literatura portugueza, de Ro-
mero Ortiz, de pag. 61 a 96, que sairá também na Revista de Espaíia, tomo ix. 

Acrescente-se: 
945) Elegia á morte de S. A. R. o príncipe do Rrazil o sr. D. José. Lisboa, 

1788. l.° de 7 pag. innumeradas. — Começa: 

Os denegridos crepes arrastando, 
Aos soluços e pranto abandonado 
Vae sentida elegia ao ar bradando. 

Note-se também que a outra parte do Psalterio (pag. 178, lin. 19.*), mais 
restricta saíra anteriormente com o titulo: 

916) Paraphrase e vários psalmos. Lisboa, na imp. Begia, 1817. 8." de 
41 pag. 

D. LEONOR COUTINHO, condessa da Vidigueira, etc. (v. Dicc, tomo v, 
pag. 178). 

Na lin. 2." de pag. 179, onde está de Belindo, leia-se: D. Belindor. 

D. LEONOR DA FONSECA PIMENTEL— V. a sua biographia, com re
trato, na revista Artes e letras, n.0' 11 e 12 (de 1872), pelo dr. A. Fílippe Simões. 
Foi traduetora de uma 

947) Analyse da profissão de fé do padre . . . (?) 

D. LEONOR DE NORONHA (v. Dicc, tomo v, pag. 179). 
V. acerca da censura dos livros em Portugal, o que ficou posto no artigo In-

sino christão, no tomo x, pag. 88. Antes dos mencionados, pois, figura este de 
D. Leonor de Noronha, em 1552, ou vinte annos anterior á primeira edição dos 
Lusíadas. Note-se mais a circumstancia, de que a tarja ou guarnição typogra
phica, que serviu para esta obra, é quasi igual á do rosto da mesma primeira edi
ção da obra do grande épico; parecendo que o artista d'esta copiou a gravura 
d'aquel!a edição, porém tirando-lhe, no meu entender, parte da elegância e bel-
leza, que é realçada no frontispicio da obra de D. Leonor, não só pela maior fir
meza e perfeição dos traços e pelo acertado das sombras, mas também peloi Iro-
phéus que ornam as columnas. A estampa, em frente, não me desmentirá. 

O finado e illustre bibliophilo, conde de Azevedo, possuía o raro livro da 
«historia de nossa redençam» (n.° 64), e a respeito da segunda parte enviou a In
nocencio a seguinte nota: 

"Segunda parte da historia de nossa redençan, por D. Leonor de Noronha, 
impressa em 1554. — Tem este livro, que é no formato de 4.° pequeno, um fron
tispicio gravado em madeira, e no fundo ou parte inferior da mesma gravura ou 
tarja, adorna-se no meio d'esse lado inferior da tarja com duas flores, que em vul
gar se denominam «amor perfeito», achando-se no meio delles um L entrelaçado 
por uma coroa de marquez. O titulo do livro é exactamente o mesmo que vem 
no Diccionario bibliographico, torno v, pag. 180, só em logar de dizer— Pede ho 
autor aos leylores que nelle a acharem — deve ler-se — Pede ho autor aos lei/tom 
que se nela acharem, etc. 

«A indicação que o dito Dicdonario dá do que se lé no fim do livro está exa. 
cta, e somente deve acrescentar-se o seguinte: Vido por mim frey Hieronymo Da. 



CCítdíurobeoo 
começo ca tnftaeaoe nofla red& 
çam que fe f^ pera confofação 000 

I que uam fabê latim: pedelpo au* 
4 ce: odia aoaleito^q fe neüa fra 

ad?arem U?e sigam po* amo3 Oe 
t>eos Ipú pacer nofter polia alma. 
foz t o n a d a pella faneta 3nqav 
fçarnoefk reinooepoztugah 





LE 291 

zqmbuja: Dou licença que se possa imprimir a vintoyto dias do mes de Setèbro de 
ilDLI. frey Hieronymo Dazambuja». 

Tem ainda depois uma folha com outra gravura de madeira, que é um dra
gão enroscado em urna espécie de poste ou estação espetado na terra, e enlaçado 
o dragão por uma tarja ou legenda em letras maiúsculas (não gothicas, como as 
do livro) que representam : SALUS VIT^E. 

Do Tratado da historia de Job, annexo á chronica de Sabelico (de que se 
tratou na pag. 181, lin. 11.»), deve existir na bibliotheca nacional do Rio de Ja
neiro o próprio exemplar a que se refere Farinha no Summario. Não resta, pois, 
duvida acerca da sua existência e da veracidade de Farinha n'este ponto.—V. as 
notas bibliographicas do sr. dr. Ramiz Galvão, publicadas no Gbbo, do Rio de 
Janeiro, n.° 97 de 9 de novembro de 1874, onde se encontra este ponto ampla
mente elucidado. 

SOROR LEONOR DE S. JOÃO, religiosa do convento de Jesus, em Se
túbal, e ali eleita abbadessa em 11 de maio de 1628. Segundo uma nota biblio-
Íraphica do sr. Portella, inserta na Gazeta setubalense, n.° 207, de 11 de maio de 
873, esta religiosa era filha de D. Rodrigo de Castro Barreto, morto na batalha 

de Alcacerquibir. Tomou o habito no mesmo convento em maio de 1585, sendo 
duas vezes abbadessa até a data de escrever a chronica (1630), que menciono em 
seguida. — Em a nota citada leio : «Seu bisavô paterno, D. Rodrigo de Castro do 
Torrão, era irmão legitimo da duqueza de Gandia, casada com o duque D. Fran
cisco de Borja, que depois foi religioso da companhia de Jesus, e veiu a Portugal 
com o cardeal Alexandre. Soror Leonor de S. João teve um irmão, por nome Es
tevão de Castro, que também pertenceu á companhia de Jesus... Não me foi pos
sível saber a data do falleeimento da chronista do mosteiro de Jesus, nem achei 
documento ou indicio de que faltasse no dito mosteiro, onde supponho que esteja 
sepultada.»—E. 

948) Tratado da antiga e curiosa edificação do convento de Jesus de Setúbal, 
o primeiro que houve e se fundou neste reino de Portugal, de religiosas capuchas, 
chamadas as senhoras pobres, da primeira regra de Santa Clara, fundadora Justa 
Rodrigues Pereira, ama do sereníssimo rei D. Manuel, do qual são protectores os 
reis de Portugal. Composto... no dito convento em o anno de 1630. — Esta obra, 
segundq a referida nota do sr. Portella, alcançou licença para se imprimir em 3 
de março de 1632, sendo esta assignada por frei Luiz de S. Jeronymo, provincial 
dos franciscanos. Era offerecida a D. Francisco Pereira de Castro, marquez dç 
Ferreira, conde de Tentugal. 

LEOPOLDO RERCHTOLD (conde), cavalleiro da ordem militar de Santo 
Estevão da Toscana. Esteve algum tempo em Portugal, e confessa elle n'uma 
das suas obras que se demorara n'este paiz o tempo necessário para estudar 
e aprofundar as obras dos clássicos portuguezes. — Innocencio tomou nota 
das duas seguintes obras, mas nada soube das eircumstancias pessoaes do au
ctor.—E. 

949) Ensino de vários meios com que se intenta salvar e conservar a vida dos 
homens em diversos perigos, a que diariamente se acham expostos; escripto em alle
mão pelo conde, etc, e por elle traduzido em portuguez para se distribuir gratui
tamente, a bem da humanidade, Lisboa, na Regia off. typ. 1792. 8." de VII (innu-
meradas)-110 pag. — Este opuseulo offerecido pelo auctor á academia real das 
sciencias, foi por ella premiado com a medalha de prata. 

950) Ensaio sobre a extensão dos limites da beneficência a respeito assim dos 
homens, como dos mesmos animaes. Pelo conde, etc. Para se distribuir gratuita
mente a bem da humanidade. Ibi, na mesma typ., 1793. 8.° de xvi-309 pag.— 
0 auctor pede desculpa da incorrecção da versão, por não ter ainda conhecimento 
da. linguagem castiça e polida portugueza. 
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# LEOPOLDO DE BULHÕES, cujas eircumstancias pessoaes ignoro.—E. 
951) Discurso sobre a escravidão. Não tenho outra informação a este respeito. 

LEOPOLDO FRANCISCO SARAIVA DA SILVA CARDEIRA (v. 
Dicc, tomo v, pag. 181). 

Cirurgião mór do arsenal do exercito. Cavalleiro da Torre Espada e da Con
ceição, condecorado com a medalha da febre amarella pela câmara municipal. 

M. a 12 de janeiro de 1870. Um anno antes fora atacado de paralysia. — V. 
a sua biographia pelo dr. José Antônio Marques, no Jornal do commercio, n.° 4:873, 
de 25 de janeiro de 1870. 

Fora um dos mais assíduos e prestimosos collaboradores do Escholiaste me
dico, e ahi, entre outros estudos, observações clinicas e artigos de critica medica, 
citava-se: 

952) A amputação tibio-tarxica. 
953) Bheumatismo cerebral. 
954) Novos subsídios para a historia da aphasia ou aphemia. 
955) Fistula dentaria facial. 
956) O Porto e os seus estabelecimentos de caridade. — Em folhetins. 
957) A profissão medica em Portugal. — ldem. 
958) A estomatite ulcerosa do exercito, 1861. — Monographia depois tirada 

em separado. Lisboa, na imp. Nacional, 1861. 12.° gr. de vi-112 pag. 
959) Apontamentos biographicos do dr. João Lopes de. Moraes. — No Jornal da 

sociedade das sciencias médicas, tomo xxv (1861), pag. 113 a 120. 

LEOVIGILDO ANTÔNIO DA CUMI A, nasceu em Coimbra em 26 de 
abril de 1812. Seguiu a carreira do commercio, depois de estudos elementares; e, 
sem deixar nunca a profissão, estudou os clássicos portuguezes e as línguas fran
ceza e ingleza. Dahi, naturalmente, nasceu o gosto pelos exercícios litterarios, 
que poucos sabiam e rarissimos tinham visto. Conta-se que, apaixonado da grande 
obra de Camões, ficara profundamente desgostoso com a Analyse dos Lusíadas, 
por Jeronymo Soares Barbosa, edição de Olympio Nicolau Ruy Fernandes (hoje 
fallecido), então director da imprensa da universidade, e em seguida annotou e cor
rigiu de innumeros erros a essa edição. — Instado consentiu em dar uma longa ta
beliã dos principaes erros, que anda no fim do volume. Tinha também annotada 
uma edição dos Lusíadas. — M. em Coimbra, contando sessenta e oito annos de 
idade. — E. 

960) Viagem no Japão. — Artigo traduzido da Bevue des deux mondes para o 
Instituto, de Coimbra, vol. XII, n.os 7, 8, 9, 10, 11 e 12. 

961) Idéas do acaso, de Victor Hugo. — No Repositório litterario, n.°" 3,4 e 5. 

962) LETRAS do em.mo sr. cardeal patriarcha da santa igreja de Lisboa, 
nas quaes, com conselho e consentimento regio estabelece o regimento, que para a 
arrecadação e distribuição das rendas da mesma santa igreja se havia determinado 
pelas outras letras de 2 de janeiro de 1748. Lisboa, na off. de Miguel Rodrigues, 
1769, foi. de 15 pag., e mais 2 innumeradas com o alvará de approvação. 

LETRAS APOSTÓLICAS (v. Dicc, tomo v, pag. 181). 
N'este folheto ha uma singularidade, de que é conveniente fazer menção. 

Tendo na frente a indicação de que havia sido impresso em Roma no anno de 
1748, encontra-se a pag. 34 esta passagem: «Approvâmos esta tradueção. Semi
nário de J. M. J. 3 de julho de 1760. D. Miguel, bispo conde». A pag. 35 encon
tra-se nova addição aos Estatutos, que termina a pag. 52, onde se lê a data de 1 
de novembro de 1754. Termina o livro com uma espécie de edital, datado de 19 
de janeiro de 1759. 

Note-se também que a numeração das paginas d'este livro (56) prosegue se
guidamente, e que o pape), typo e formato, são sempre uniformes em todo elle. 
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Como pois n'um livro impresso em Roma em 1748 se encontram peças de datas 
posteriores? O mais provável é que não fosse impresso em Roma como se inculca 
no frontispicio, mas na imprensa clandestina que o bispo tinha na sua quinta de 
S. Martinho, da qual imprensa dá noticia o sr. Martins de Carvalho a pag. 315 
dos Apontamentos para a historia contemporânea. 

LETTRE D'UN GENTILHOMME, etc. (v. Dicc, tomo v, pag. 181). 
Segundo o sr. Antônio Ribeiro Saraiva no seu livro Saraiva e Castilho, pag. 

262, este documento foi pedido ao mosteiro de Alcobaça por lord Strangford (que 
o traduziu), mediante a intervenção e diligencia do mesmo sr. Saraiva, como do
cumento de grande importância, por preencher certa lacuna entre os comprovan
tes da historia de Inglaterra. Foi procurado e achado com custo por fr. Fortu-
nato, diz-se que por estarem erradas as indicações (parece que no catalogo impresso 
dos mss.). 

0 bello exemplar, que d'esta Lettre possuía Innocencio, subiu no leilão da 
sua bibliotheca a 4#600 réis. Foi arrematado para o Brazil. 

LEVY MARIA JORDÃO PAIVA MANSO (v. Dicc, tomo v, pag. 182). 
Não era neto do celebre philologo Francisco Dias Gomes, mas sobrinho era 

segundo grau. Seu pae Abel Maria Jordão foi casado com D. Cathârina Angé
lica Dias, filha de Manuel Dias Mendes, e este era irmão mais novo de Francisco 
Dias. 

Sócio do instituto histórico e geographico do Brazil approvado em 17 de no
vembro de 1865. Foi agraciado com o titulo de visconde de Paiva Manso. Era do 
conselho de sua magestade e ajudante do procurador geral da coroa junto ao mi
nistério da marinha. 

M. a 19 de junho de 1875. — V. a sua biographia (com retrato), pelo sr. Fer
nandes Costa, no Diário illustrado, n.° 958, de 1 de julho do mesmo anno; e o 
Elogio lido na associação dos advogados, na conferência solemne de 24 de outu
bro de 1877, pelo sócio Luiz Garrido, hoje fallecido, e que tem por titulo O vis
conde de Paiva Manso. Lisboa, typ. da Academia real das sciencias. 1877. 8.° gr. 
de 24 pag. 

Da obra Ensaio (n.° 70) veja-se o que ficou posto nos additamentos do tomo v, 
pag. 462. 

A Dissertação (n.° 71) tem o titulo: Fundamento do direito de punir. 
Acerca da Petição de aggravo (n.° 79) vejam-se os additamentos do tomo ci

tado, pag. 463. 
Acrescente-se: 
963) Annaes dos pontífices. — Dias fastos e nefastos, etc. — Notas na versão 

dos Fastos de Ovidio, de Castilho, tomo i, pag. 261 a 265, e pag. 292 a 298. 
964) Minuta de appellação na causa de divorcio entre J. Antônio Dantas da 

Gama e sua mulher. Lisboa, na typ. de J. B. Morando, 1857. 4.° de 38 pag. 
965) Oração inaugural na abertura do curso superior de letras em 1862. Ibi, 

na typ. de J. B. Morando, 1863, 4.° de 24 pag. 
966) 0 orçamento e as colônias, Ibi, na imp. Nacional, 1867. 8.° gr. de 27 

pag.—A idéa do auctor é: que havia necessidade de alterar o systema seguido 
alé então, .incluindo a receita e despeza das colônias no orçamento geral do es
tado, e formando de tudo massa commum, ou separando de todo as finanças das 
colônias das da metrópole, sem lhe metter em conta as despezas próprias de so
berania e protecção, que são sõ do interesse da metrópole. 

967) Relatório sobre o projecto do código penal, etc. — V. o artigo Projecto do 
código penal portuguez, no tomo vn, pag. 27, n.° 496; e o que se escreveu no ar
tigo Código penal portuguez, tomo vm, pag. 76. Ahi se declara que o relatório da 
segunda edição, publicado em 1864, é somente assignado pelo dr. Levy Maria 
Jordão, que introduziu n'ella matéria nova. 

968) Memória sobre Lourenço Marques (Delagoa Bay). Lisboa, na imp. Na-
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cional, 1870. 8.» de LXXXIX-149 pag., com 2 mappas lithographicos desdobrá
veis. 

969) Bahia de Lourenço Marques. Questão entre Portugal e a Gran-Breta-
nha, etc. Memória apresentada pelo governo portuguez. Ibi, na mesma imp., 
1873. 4.° de 9 (innumeradas)-cxxix-8 (innumeradas)-Hl pag., e mais 7 innu
meradas de indice, 3 mappas, sendo 2 desdobráveis, chromo lithographicos. 

970) Rndem. Segunda memória. Ibi, na mesma imprensa, 1874. 4.» de xcrx-
59 pag., 1 tabeliã de errata, e 4 mappas desdobráveis, chromolilhographicos. 

A respeito do Bullarium patronatus, ele, e das Memórias para a historia 
eedesiastica ultramarina, ele, de que estava encarregado o visconde de Paiva 
Manso, v. o artigo João Augusto da Graça Barreto, tomo x, pag. 166 (n.01 5464 
e 5469). 

LEYS AVULSAS (v. Dicc, tomo v, pag. 184). 
A collecção mais preciosa, que se conhece presentemente em Portugal, é a 

quepossue o sr. conselheiro João José de Mendonça Cortez, de quem tratei no tomo x, 
pag. 286 a 288. N'esta ultima pagina veja as linhas 6." a 12." 

São mui apreciáveis para a bibliographia todas as que appareceram em 
gothico, e especialmente se tiverem frontispicios gravados. Innocencio indi
cou algumas, a datar de 1511, e chama para ellas a attenção dos amadores de 
livros. 

Por favor do sr. Lino Cardoso pude ver, examinar e mandar tirar o fac-sí
mile das duas formosas gravuras, que acompanham uma lei do tempo de el-rei 
D. João III, impressa em 1539: uma do rosto e outra no verso d'este. A lei tem 
o titulo: 

971) Ley que despõe quanto tepo e onde hão de estudar os letrados em dereito 
pera nestes reynos e seus senhorios poderem vsar de suas letras .:. MDXXXIX. 4.° de 
6 pag.—No fim : Foi impressa esta ley per mandado dei Bey nosso senhor na ci
dade d' Lisboa per Germão galharde empremidor. A xvm dias do mes de Janeyro 
do dito ãno de MDXXXIX annos. — Caracteres gothicos. 

As gravuras têem: a primeira, ou principal, 0m,285 de altura e 0m,185 de 
largura; e a segunda, 0m,25 de altura e 0m,165 de largura. Mandei redu-
zil-as, por conveniência da impressão typographica; porém isto não altera em 
cousa alguma o desenho, nem o primor da execução, que parece até que ficaram 
mais salientes na reproducção e reducção, feita com o maior cuidado, como sem
pre, pelo sr. Cosmelli, hábil artista da imprensa nacional, que a digna adminis
tração geral incumbe d'estes trabalhos para o Diccionario bibliographico, e a quem 
eu estou particularmente muito grato. 

Note-se, todavia, que ambas as gravuras, revelam o gosto e o mimo com 
que eram executadas as obras de arte no século xvi; e que a do frontispicio tam
bém é recommendavel pela circumstancia, que não se dá em muitas d'aquella 
epocha feitas em Portugal, de apresentar a sigla F D, evidentemente do desenha-
dor e porventura também gravador, á esquerda; e a data 1534, á direita, no terço 
das columnas do pórtico. 

No reinado de D. João III houve um pintor, colorista e minialurista, afa-
mado, que fez trabalhos para o convento de Christo, em Thomar, e que se cha
mava Fernão Domingues, ou Domingos Fernandes. Que os desenhos das gravu
ras, citadas, que reproduzo, deviam de ser de um artista de primeira ordem, 
n'aquella epocha, não me resta duvida alguma. Se seriam de Fernandes ou Fernão 
Domingues, como indicam as iniciaes, é que não tenho base segura para o affirmar. 
No entretanto, os specimens, que mandei reproduzir, são dos mais interessantes 
que conheço para a historia da imprensa e da bibliographia, em Portugal. E sa-
tisfaz-me sobremodo poder deixar aqui tão formosos fac-similes. 

Esta portada foi empregada pelo impressor nos Capitolos de cortes, etc, do 
reinado de el-rei D. João III. 

Tem portada igual, segundo pude examinar no exemplar existente na copiosa 
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e importante bibliotheca real da Ajuda, as Constituições do bispado de Évora, 
edição de 1534, descripta no Dicc, tomo ix, pag. 88 e 89. 

O exemplar citado foi vendido pelo sr. Lino ao distincto bibliophilo e meu 
favorecedor, sr. João Antônio Marques, a quem o Dicc deve poder contar entre 
os seus bellos specimens o do rosto da Grammatica de João de Barros, reprodu
zido no tomo x. 

Na bibliotheca da universidade de Coimbra existe a Ley dos letrados im
pressa sobre pergaminho. 

LIBANTO NORTHWAY DO VALLE, antigo alumno do collegio militar, 
official do exercito, cavalleiro da ordem de Aviz, inspector de pesos e medidas, 
inspector das escolas primarias, chefe de secção na direcçâo das obras publicas 
do districto de Lisboa, etc. Tem exercido outras commissões de engenheria ci
vil.— E. 

• 972) Duas palavras acerca das ilhas de S. Thomé e Príncipe. Lisboa, typ-
Universal, 1877.8.° de 13 pag. — O auctor, n'este opuseulo, indicou o que se lhe afi
gurava necessário e urgente para melhorar a situação, que considerava má, d'aquel-
las ilhas, apontando para isso uma serie de providencias. 

A este respeito saiu, pouco depois: 
Carta ao ill.m0 e ex."'" sr. Libanio Northway do Valle, capitão do exercito, a 

propósito do seu folheto: «Duas palavras acerca das ilhas de S. Thomé e Príncipe», 
s. Thomé, na imp. Nacional, 1877. 8." de 16 pag. — É uma refutação de tudo quanto 
escreveu o sr. Valle. Este redigiu, em réplica: 

973) Carta ao ül.m° e ex.mo sr. dr. Thomé de Brito Pinto de Albuquerque. 
Lisboa, typ. Universal, 1877. 8.° de 12 pag. 

E seguidamente publicou mais outro opuseulo, acerca dos serviços mili
tares : 

974) Memória relativa ao exercito e à organisação da arma de infanteria. 
Lisboa, na typ. Universal, 1877. 8.° de 59 pag. e 1 dê erratas. 

LIBANIO PEDRO DE ALMEIDA CARREIRA, filho de Manuel José 
Pires Carreira, brigadeiro reformado. Constava que nascera em Lamego a 30 de 
setembro de 1833. Fora esludar philosophia na universidade de Coimbra, mas não 
se formou. Esteve algum tempo na ilha Terceira, e em 1859 ou 1860 voltou a 
Portugal. —E. 

975) Manual agrícola. Apontamentos sobre a agricultura. Angra do Heroísmo, 
na typ. de M. J. P. Leal, 1858. 8.» fr. de 108 pag. 

976) LIBERAL (O) DE MONDEGO.—Com este nome houve a tentativa 
de um jornal em Coimbra em 1834; e um jornal, que começou em 1851 e findou 
em 1852, sendo seu redactor principal o sr. dr. Antonino José Bodrigues Vidal. 
(V. este nome no Dicc, tomo vm, pag. 72.) 

No interessante catalogo do jornalismo em Coimbra, publicado no Conim
bricense, n.° 3:758, de 21 de agosto de 1883, vem esta nota: 

«Poucos dias depois de entrar o exercito liberal em Coimbra, em 8 de maio 
de 1834, imprimiu-se na imprensa da universidade o prospecto para a publica
ção de um periódico com o titulo de Liberal do Mondego. Não se effectuou, porém, 
essa publicação. Veiu, todavia, a publicar-se nos annos de 1851 e 1852 um pe
riódico com o referido titulo de Liberal do Mondego, como se pôde ver em o nosso 
catalogo.» 

* LIBERATO DE CASTRO PARREIRA (v. Dicc, tomo v. pag. 184). 
É senador pela província do Ceará desde maio de 1881. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
977) Reacção do partido conservador na proviiwia do Ceará em 1868. Ana

lyse, etc. Rio de Janeiro, na typ. Americana, 1869. 8.° gr. de 65 pag. 
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978) Relatório da enfermaria homcepathica do Santíssimo Sacramento, apre
sentado ao ex.mo sr. provedor Zacharias Góes e Vasconcellos. Rio de Janeiro, na 
typ. da Reforma, 1873. 8.» fr. de 27 pag. 

979) LIBERDADE. — Tem havido em Coimbra dois periódicos com este 
nome. O primeiro saiu em 1858, e o segundo exisliu de 1863 a 1866. 

980) LIRERDADE (A), folha Villafranquense, política, littei'aria e noti
ciosa. Villa Franca do Campo, na typ. da Liberdade, praça de D. Luiz, 1878, 
in folio. — O primeiro numero foi publicado em outubro d'esse anno. 

LICINIO FAUSTO CARDOSO DE CARVALHO (v. Dicc, tomo v, 
pag. 185). 

O drama histórico (n.° 92) foi pela primeira vez impresso no Porto, typ. de 
G. L. de Sousa, 1850. 8." de 176 pag., com o retrato do auctor e 5 estampas li-
thographadas. 

Nas edições do Rio de Janeiro alteraram o titulo, que ficou sendo: Os dois 
proscriptos ou a restauração de Portugal em 1640. Typ. Econômica de J. J. Fon
tes, 1865. 8.° gr. de 104 pag. Alem de errarem o nome do auctor, como já ficou 
indicado, supprimiram a dedicatória, as epigraphes dos actos, e as notas finaes do 
auctor, bem como o retrato d'este e as estampas; e, sobre isto, o livro contém nu
merosos erros typographicos. 

Vem um estudo litterario acerca d'esle auctor, pelo sr. Luciano Simões de 
Carvalho, no Diário mercantil, n.° 675 e seguinte (abril de 1862). 

# LIÇÕES DE DIREITO (natural, romano, político, ecclesiastico, admi
nistrativo portuguez).— Nos annos de 1874 e 1875 foram impressos, na imprensa 
da universidade, as explicações de vários lentes, isto é, as sebentas feitas por al
guns dos estudantes mais applicados. Estas lições, nos annos anteriores, tinham 
sido lithographadas; e, como não deram bom resultado pela demora na composi
ção e impressão typographica, voltaram ao antigo systema da lilhographia. — Esta 
collecção consta de doze lições. Nunca vi nenhuma. Encontra-se, porém, uma des
crípção minuciosa e interessante d'ella, na Bibliographia da imprensa da univer
sidade de Coimbra, pelo sr. A. M. Seabra de Albuquerque em 1874 e 1875, pag. 
121 a 124. 

981) LIGA (A), jornal dos interesses econômicos: por uma sociedade de eco
nomistas. Lisboa, 1848-1849. — Até o n.° 6 foi impresso na typ. do Panora
ma; do n.° 7 a 9, na imp. Nacional; e de 10 a 16, na de Morando. Era pu
blicação semanal. Saíram só 16 números, desde 4 de novembro de 1848 até 23 
de junho de 1849. Foram principaes redactores Cláudio Adriano da Costa e Po-
lycarpo Francisco da Costa Lima. Deixou de existir, ao que parece, com a disso
lução da sociedade. 

# LINDOLFO JOSÉ CORREIA DAS NEVES, presbytero secular, ba
charel formado em sciencias jurídicas e sociaes pela academia de Olinda, prega
dor honorário da capella imperial, commendador da ordem da Rosa, etc. Actual-
mente (julho de 1885j, era delegado da instrucção publica na capital da Parahyba 
do Norte.—E. 

982) Oração fúnebre pronunciada nas exéquias de S. M. o sr. D. Pedro V, 
rei de Portugal, mandadas fazer pelos subditos portuguezes residentes na cidade 
de Mamangnape, província de Parahyba, no dia 10 de março de 1862, etc. Para
hyba, na typ. de J. R. da Costa, 1862. 8.° gr. de 19 pag. 

LINO ANTÔNIO VIEIRA, filho de Anlonio Ignacio Vieira de Carvalho, 
nasceu em S. Martinho de Águas Santas, concelho de Povoa de Lanhoso, a 20 de 
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janeiro de 1851. Cirurgião-medico pela escola do Porto, defendeu these a 27 de 
julho de 1877. —E. 

983) Gênese, etiologia e tratamento das melrorrhagias fora da gestação e do 
parto. (These.) Porto, na typ. Lusitana, 1877. 8.» gr. de 70 pag., e mais 1*de pro
posições. 

LINO AUGUSTO DE MACEDO E VALLE (v. Dicc, tomo v, pag. 185). 
Foi-lhe em 1867 concedido o partido medico em Villa Real de Santo Antô

nio. Nos descansos da sua laboriosa profissão, continuou a collaborar em diversas 
folhas scientificas, litterarias e políticas, e é tal o numero de seus estudos e arti
gos, que não é possível deixar aqui ampla relação. Indicarei, ainda assim, os se
guintes trabalhos, que devem acrescentar-se aos que ficaram registados: 

984) A questão das gerações espontâneas na actualidade. Memória.— Saiu no 
Jornal da sociedade das sciencias médicas, tomo xxvm (1864), a pag. 15,101,133, 
186, 264 e 384. Parece que foi reproduzida em Elvas, mas não vi nenhum exem
plar. 

985) A que leva o amor! Bomance original.— No Diário de noticias, n.08 2:350 
a 2:355, de 4 a 9 de agosto (1872). 

V. também os n." 9 e 12 da Encyclopedia popular, do sr. Sousa Telles. 

# P . LINO DO MONTE CARMELO LUNA (v. Dicc, tomo v, pag. 185). 
Seu pae, José Joaquim de Mello, era portuguez e negociante estabelecido no 

Recife; exerceu por algum tempo as funeções do promotor do bispado de Pernam
buco. Foi fundador e sócio effectivo do instituto archeologico ji geographico de 
Pernambuco, e conego honorário da cathedral de Olinda por diploma de 17 de 
junho de 1872, etc. 

M. a 23 de junho de 1874, com cincoenta e três annos de idade, e jaz no ce
mitério publico do Recife.—V. o Diccionario bibliographico dos pernambucanos 
iüustres (1882), pag. 614 a 617. O sr. Pereira da Costa aproveitou, em parte, os 
esclarecimentos cie Innocencio que cita; e acrescentou outras interessantes infor
mações. D'ellas me sirvo agora, e continuarei a servir-me, quando se trate de ho
mens notáveis oriundos de Pernambuco. 

Acresce ao que ficou mencionado : 
986) Oração fúnebre recitada nas solemnes exéquias celebradas por alma do 

bispo de Chrysopolis. Recife, na typ. do Commercio de G. H. e Mira, 1864.4.° de 
21 pag.—V. os artigos de José Joaquim da Fonseca Lima e José Tito Nabuco de 
Araújo, que lambem compozeram orações commemorativas e encommiasticas em 
homenagem ao rev. D. fr. Pedro de Santa Marianna, bispo de Chrysopolis. V. tam
bém a Revista do instituto archeologico pernambucano. 

987) Biographia do marquez de Becife. Pernambuco, typ. do Commercio d 
G. H. de Mira, 1865. 4.° de 37 pag.—Parece que saíra antes na Bevista do insti
tuto archeologico pernambucano. 

988) Oração fúnebre pronunciada na cathedral de Olinda nas exéquias do 
bispo D. Manuel do Bego Meddros. 1866. 

989) Oração no funeral do general Flores. 
990) Oração fúnebre pronunciada nas exéquias da princeza duqueza de Saxe. 

1871. 
991) Memória sobre a morte dos Taboras e a igreja de Nossa Senhora da 

Luz.— Na Bevista do instituto archeologico e geographico pernambucano, tomo i, 
pag. 211. 

992) Memória sobre a verificação do logar chamado Boqueirão, nos montes 
Guararapes.— ldem, tomo ii, pag. 116. 

993) Memória sobre os montes Guararapes e a igreja de Nossa Senhora dos 
Prazeres, edificada sobre um delles.— ldem, tomo II, pag. 253. 

994) Biographia de D- Paulo de Moura (depois, fr. Paulo de Santa Cathâri
na).—Na Revista trimensal, tomo xxiv, pag. 685. 
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No catologo dos manuscriptos, que possue o instituto histórico do Brazil, pu
blicado em 1884, encontro o seguinte do padre Lino: 

995) Galeria dos bispos brazileiros. Foi. de 341 fl.—Tem no archivo do insti
tuto o n.° 316. 

Teve parte na commissão de syndicancia, e naturalmente foi de sua redac
ção o 

996) Relatório da commissão nomeada para syndicar acerca da casa onde se 
diz fallecêra João Fernandes Vieira, lido na sessão ordinária de 29 de setembro de 
1864.— Tem a assignatura do padre Lino e de Salvador Henrique de Albuquer
que. Saiu na Revista do instituto geographico pernambucano, tomo i, pag. 112 e 
seguintes. 

997) LISTA geral de antigüidades dos officiaes inferiores do exercito, etc. 
V.—Almanach do exercito. No artigo competente do novo supplemento darei 
completa indicação a este respeito. 

998) LISTA geral de antigüidades dos officiaes que compõem os quadros das 
províncias ultramarinas, etc, e referida a 2 de novembro de 1878, seguida de um 
additamento, contendo as alterações occorridas durante a impressão. Lisboa, na 
imp. Nacional, 1879. 8.» de 50 pag. 

Este anno, 1885, já saiu outra lista. 

999) LISTA geral dos officiaes e empregados civis da marinha e ultramar. 
Lisboa, na imp. Nacional, 1851. 8.° de 239 pag.—V. Luiz Travassos Valdez, no 
tomo v, pag. 333. 

1000) LISTA DA ARMADA relativa a 15 de maio de 1869. Lisboa, na 
imp. Nacional, 1869. 8.° oblongo de 56 pag., e 1 de indice. 

Esta publicação continuou desde então regularmente, saindo todos os annos 
da mesma imprensa uma lista d'este modo: 

Em 1870. 8.» gr. de 105 pag. 
Em 1871. 8." gr. de 116 pag. e 1 de indice. 
Em 1872. 8.° gr. de 130 pag. e 1 de indice. 
Em 1873. 8.° gr. de 137 pag. e 1 de indice. 
Em 1874. 8." gr. de 131 pag. e 1 de indice. 
Em 1875. 8.° gr. de 128 pag. e 1 de indice. 
Em 1876. 8.° gr. de 130 pag. e 1 de indice. 
Em 1877. 8." gr. de 151 pag. e 1 de indice. 
Em 1878. 8.° gr. de 157 pag. e 1 de indice. 
Em 1879. 8.u gr. de 167 pag. e 1 de indice. 
Em 1880. 8.° gr. de 170 pag. e 1 de indice. 
Em 1881. 8.» gr. de 170 pag. 
Em 1882. 8.° gr. de 164 pag. e 1 de indice. 
Em 1883. 8.° gr. de 171 pag. e 1 de indice. 
Em 1884. 8.» gr. de 90 pag. 
Em 1885. 8.° gr. de 204 pag. e 1 de indice. 

1001) LISTA DOS NAVIOS de guerra e mercantes da marinha portugueza 
com as respectivas designações para uso do código commercial de signaes, etc. Lis
boa, na imp. Nacional, 1869. 8.° de 18 pag.— Continuou a publicação mais ou 
menos regularmente, da mesma imprensa, e por ordem do ministério da marinha: 

Em 1870. 8.° de 16 pag. 
Em 1872. 8.° de 16 pag. 
Em 1874. 8.» de 26 pag. 
Em 1875. 8.° de 28 pag. 
Em 1876. 8.° de 29 pag. 



LI 299 

Em 1877. 8." de 29 pag. 
Em 1878. 8.° de 28 pag. 
Em 1879. 8.» de 26 pag. 
Em 1880. 8.» de 24 pag. 
Em 1881.-8.° de 24 pag. 
Em 1882. 8.» de 24 pag. 

1002) LISTA DOS OFFICIAES DO EXERCITO, Lista geral do exer
cito, Lista geral dos officiaes e empregados civis do exercito. — V. o artigo 
Mmanachs militares de Portugal, no tomo vm, pag. 48, a que deve acrescen
tar-se : 

1. Almanach do exercito ou lista geral de antigüidades, etc, referido a 4 
de junho de 1870. Lisboa, imp. Nacional, 1870. 8.° gr. de 113 pag., e mais 2 de 
indice e erratas. 
» 2. ldem, referido a 16 de novembro de 1872. Ibi, na mesma imp., 1873. 8.° 
gr. de 4 (innumeradas) -127 pag. 

3. ldem, referido a 1 de maio de 1875. Ibi, na mesma imp., 1875. 8.° gr. 
de 4 (innumeradas)-125 pag. 

4. ldem, referido a 30 de junho de 1879. Ibi, na mesma imp., 1879. 8.° gr. 
de 6 (innumeradas)-135 pag. 

5. ldem, referido a 30 de novembro de 1882. Ibi, na mesma imp., 1883. 8.° 
gr. de 5 (innumeradas)-138 pag. e mais 1 de erratas. 

Estes cinco volumes foram publicados sob a direcçâo de D. José da Câmara 
Leme, que quando falleceu(l de ouiubro de 1883) era major de infanteria e chefe 
da repartição do gabinete da secretaria da guerra. 

V. também n'este tomo, pag. 154, n.0' 10789 e 10790. 

1003) LITTERATURA ILLUSTRADA. Jornal para todas as classes. 
Coimbra, na imp. Litteraria, 1860.4.° gr. com gravuras.—Foram só publicados treze 
números, desde 1 de janeiro até 25 de março do mesmo anno. Propriedade do sr. 
bacharel Pedro Augusto Martins da Rocha, de quem se tratará no logar competente. 

1004) # LITTERATURA PANTAGRUELICA (Os abestruzes no ovo e 
no espaço. (Ninhada de poetas) Rio de Janeiro, na typ. "Progresso, 1868. 8.° gr. 
de 32 pag.—Attribuia-se este opuseulo a Joaquim Manuel de Macedo. Menciono-o 
segundo a simples nota que tenho d'elle, mas não o vi nunca. 

1005) LIVRARIA CLÁSSICA. Excerptos dos principaes audores de boa 
nota, publicada sob os auspícios de el-rei D. Fernando. Obra collaborado por mui
tos dos primeiros escriptores da lingua portugueza, e dirigida pelo visconde de Cas
tilho (Antônio) e conselhdro José Feliciano de Castilho. Paris, na typ. de Simon 
fiaçon & Cc, 1865-1867. 8.°-r-D'esta interessante collecção tenho nota das se
guintes obras: 

1. Padre Manuel Rernardes. (Com uma noticia da sua vida e obras, 
um juizo critico, apreciação de bellezas e defeitos, e estudos da lingua, 
pelo sr. A. F. de Castilho.) 2 tomos com xi-296 e ix-307 pag. 

2. Garcia de Rezende. (Noticia pelo mesmo.) 1 vol. de vm-367. 
3. Fernão Mendes Pinto. (Noticia pelo sr. conselheiro José Feliciano 

de Castilho.) 2 tomos com vn-313 e vin-288 pag. 
4. Manuel Maria du Bocage. (Pelo mesmo. Refundida e copiosamente 

acrescentada n'esta edição.) 3 tomos com 4 (innumeradas)-311, xxxi-318 
e 4 (innumeradas)-310 pag. 

5. Padre João de Lucena. (Introducção pelo mesmo.) 2 tomos. 
6. Antônio Ferrrira. 3 tomos. 

D'esta edição fez o benemérito editor Garnier tiragem em papel especial. 
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1006) LIVRARIA CLÁSSICA PORTUGUEZA. Excerptos de todos os 
principaes audores portuguezes de boa nota, assim prosadores como poetas, por 
Castilhos (Antônio e José), sob os auspícios de S. M. F. el-rei D. Fernando. Lis
boa, na typ. Lusitana, 1845-1846 (os 21 primeiros tomos) e imp. Nacional, 1847 
(os 4 últimos). 16."—É uma collecção, ao presente, pouco vulgar, porque e diflicil 
reunil-a. Conheço a primeira serie, publicada d'este modo: 

I. Padre Manuel Bernardes: 
Tomo i. Parte i. 159 pag. 
Tomo II. Parte n. 160 pag. 
Tomo in. Parte m. 160 pag. 
Tomo iv. Parte iv. 160 pag. 
Tomo v. Parte v. 159 pag. 
Tomo vi. Parte vi. 166 pag. 
Tomo vn. Parte vil. 156 pag. 

2. Garcia de Rezende: 
Tomo viu. Parte i. 182 pag. 
Tomo ix. Parte ii. 156 pag. 
Tomo x. Parte m. 172 pag. 

3. Fernão Mendes Pinto: 
Tomo xi. Parte i. 160 pag. 
Tomo xu. Parte n. 158 pag. 
Tomo XIII. Parte m. 160 pag. 
Tomo xiv. Parte iv. 160 pag. 
Tomo xv. Parte v. 150 pag. 
Tomo xvi. Parte vi. 136 pag. 
Tomo xvi. Parte vn. 201 pag. e 2 de indice. 

4. M. M. Barbosa du Bocage: 
Tomo xvn. Parte i. 164 pag. 
Tomo xvm. Parte II. 156 pag. 
Tomo xix. Parte m. 164 pag. 
Tomo xx. Parte iv. 160 pag. 
Tomo xxi. Parte v. 169 pag. 

5. Noticia da vida e obras de M. M. Barbosa du Bocage. 
Tomo xxu. Parle vi. 144 pag. 
Tomo xxiii. Parte vir. 176 pag. 
Torno xxiv. Parte vm. 180 pag. 
Tomo xxv. Parte ix. 188 pag. 

V. o artigo Antônio Feliciano de Castilho no Dicc, tomo i, pag. 13 e José 
Feliciano de Castilho Baireto Noronha, tomo iv, pag. 316. 

Annos depois, 1852, appareceu a Bibliotheca portugueza, para a reproducção 
dos clássicos portuguezes, conforme ficou mencionado no Dicc, lomo i, pag. 387. 
Em 1865, os irmãos Castilhos (Antônio e José) fizeram nova tentativa, publicando 
outra Livraria, sob outro plano. É a de que fiz menção acima, igualmente pouco 
vulgar em Lisboa. 

1007) LIVRIMIO de indulgências, ou, mais propriamente, Indulgências da 
misericórdia de Coimbra. Summario das graças, e indulgências, que ho muyto san
eio Padre Paulo 1111, de boa memória, concedeu aos hirmãos Sf cõfrades da confra
ria da Misericórdia da cidade de Coimbra: fielmente trasladado do próprio origi
nal cõ authoridade do muyto illustre, Sf muyto reuerendo senhor dom hão Soarez, 
Bispo de Coimbra, Conde Darganil, \'c. Conseruador da dita confraria.— Este ti
tulo vem em typo redondo como no verso do rosto, (que vae em frente reprodu-
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zido fielmente pelos modernos processos photographicos applicados á lilhographia 
(de que é um habilissimo artista o sr. Júlio César Cosmelli); segue-se em gothico 
a restante pagina e mais dezesete (sem'numeração); e na décima oitava, por baixo 
da gravura das armas do bispo D. João Soares, o seguinte em itálico: Cum facul-
tate Ordinarij Sf Inquisitorís. Conimbricae Ex Officina Antonij de Mariz. 1560. 

Este livrinho é de primeira raridade. O meu illustre amigo edistincto biblio-
grapho, sr. dr. João Correia Ayres de Campos, que me fez o favor de o empres
tar, com o fim de que eu podesse mandar fazer esta reproducção, para acrescen
tar o numero d'aquellas com que conto enriquecer este Dicc, escreve-me que nunca 
vira outro exemplar, nem lhe consta que no archivo da própria misericórdia de 
Coimbra exista algum. 

Na pag. 17.a (ou recto da fl. 10) lê-se, em três linhas em redondo, a declara
ção, de que Martim de Mello ficava assentado no livro da confraria (da miseri
córdia) e ganhava por isso as graças e privilégios contidos na dita bulla. Mais 
aftaixo está, de chancella, a assignatura: Doutor Francisco Fernandes. Pelo que se 
infere que este livrinho era o diploma, ou carta de irmão, que então passava a 
mesma misericórdia. 

O sr. dr. Ayres de Campos nota, na sua carta (datada de 23 de janeiro de 
1884): «Se este doutor seria então provedor ou escrivão da confraria, não o posso 
affirmar. É nome que não appareee no Catalogo dos provedores e escrivães desde 
1540, catalogo publicado no fim do compromisso da dita corporação, edição de 
1747, que tenho á vista... Que n'este trabalho andou a auetoridade, pelo menos, 
do bispo D. João Soares, dil-o expressamente o Summario no verso da folha 1, 
do qual também consta ser elle então o conservador da dita confraria. Do referido 
prelado são, com effeito, as armas no verso da ultima folha, taes quaes vem de-
scriptas a pag. 354 do tomo x do Dicc, tiradas da Visitaçam, com a differença 
de faltar um escudo na quartella inferior, talvez por descuido do gravador ou ca
rência de espaço, para completar a gravura. Quanto á estampa do rosto supponho 
ser a da insígnia usada em 1560 por-todas as misericórdias, salvo uma ou outra 
variante de pequena importância, conforme o gosto ou perfeição do eseulptor ou 

Eintor. Essa insígnia foi depois mais amplificada por accordâo da misericórdia de 
isboa, de 15 de setembro de 1576, accordâo que o alvará de 26 de abril de 1627 

confirmou e mandou adoptar para a pintura das bandeiras de todas as corpora
ções idênticas do reino.» 

A santa casa da misericórdia de Lisboa tem também um 
1008) Summario dos perdões, indulgências e graças que o Santo Padre Paulo 

III concedeu á casa da santa misericórdia desta cidade de Lisboa, e irmãos, con
frades e bemfeitores delia gue forem assentados no livro da dita confraria, e derem 
ou mandarem suas esmolas para soportamento dos pobres; fielmente trasladado do 

f roprio original por mandado e auetoridade do reverendissimo senhor D. Bernardo, 
ispo de S. Thomé, do conselho de el-rei nosso senhor, e seu conservador da irman

dade da santa misericórdia, e vão assignadas^ e selladas, com seu sinal e sello, o 
qual se faz de fôrma por mais brevidade.— É uma folha de papel, em formato 
grande, impressa de um só lado. No fim: «Em Lisboa, na off. de Miguel Manes-
cal, impressor do santo oflicio, 1690, com todas as licenças necessárias». Tem aos 
lados da assignatura, da esquerda o sêllo da misericórdia representado pela se
nhora da Visitação e outras figuras allegoricas; e á direita as armas do bispo, am
bas em gravura de madeira. Observe-se que o titulo menciona o bispo D. Ber
nardo, mas na assignatura d'este papel (que se encontra no archivo da misericór
dia a fl. 313 do livro II de diplomas) lê-se bem claramente D. Fernando. 

1009) LIVRO intitulado: 
Cancion real ai altíssimo mistério de ei Ave Maria en Ia sacratissima encar-

nacion de ei Verbo Dios Eterno, principio de nuestra feliz redempeion. Romance chãos 
de ei mundo en lamuerte de ei Fenix Christo seííor nuestro y alegria universal en 
su resurreccion. Á Ia sereníssima senora princeza Margarita de Saboya, duqueza 
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de Mantua, etc. Lisboa, por Antônio Alvarez, 1638. 4." de 34 (innumeradas)-22-
19 (innumeradas) pag., com 3 estampas gravadas, impressas em separado. 

É livro em extremo raro, de que nunca vi senão um exemplar (no primeiro 
semestre d'este anno, 1885) nas mãos do livreiro Lino Cardoso, e que este vendeu1 

em seguida, ao que me consta, ao sr. Merello. Parece que o auctor, João Baptist» 
Garcia de Alexandre, bacharel pela universidade de Salamanca, vivia em Lisboa, 
em virtude do cargo publico que exercia (fiscal do real commercio e contrabando 
nos reinos de Portugal e da junta do embargo de bens de francezes), e aqui man
tinha as melhores relações. N'esta obra appareeem varias composições poéticas 
dedicadas ao auctor, e entre ellas figuram as de algumas damas portuguezas, como 
D. Bernarda Ferreira de La Cerda, D. Vicencia^aptista, religiosa franciscana no 
convento de Santa Clara de Lisboa; D. SerapHina dos Anjos, religiosa bernarda 
no convento de Odivellas; D. Seraphina Guedes, religiosa augustiniana no convento 
de Santa Monica; e soror Violante do Ceo, religiosa dominicana no convento'da 
Bosa (v. Dicc, tomo vn, pag. 450). Ás religiosas do século xvn cultivavam muito-
bem e com muito amor as musas, e não se envergonhavam de que fizessem em-
trar as suas composições ao lado das dos poetas, que então andavamem boa roda 
e em boa fama. 

Não teria porventura aqui bom cabimento a menção d'este livro Cancionreal, 
mas não quiz perder o ensejo de registal-o, pelas seguintes rasões: porque não 
se me offereceria tão breve a opportunidade de o fazer; por ser impresso em Lis
boa; por conter collaboração de differentes religiosas portuguezas; por ter gravu
ras em madeira e desejar reproduzir desde já uma d'ellas, para acrescentar os ele
mentos que vou accumulando n'este Dicc. para o estudo da arte typographica e 
suas congêneres, em Portugal.—V. a estampa em frente. 

Soror Violante do Ceo tem, n'este livro, uma poesia intitulada Lyras, que 
oecupa 4 pag. Começa: 

A tu Divino accento 
(O cysne raro, y solo) 
Encomios sacrifique ei mismo Apoio? 
Que solo su instrumento; 
Por dulce, y por divino, 
De tu aplauso feliz presumo digno. 

E acabam: 
Baptista soberano 
No temas, no, receio 
En tu humano pulsar, en tu desbelo, 
Pues quando mas humano, 
Tu impulso peregrino, 
Humano cata a Dios? es mas divino. 

1010) LIVRO BRANCO. Este titulo foi o adoptado, em Portugal, para as 
collecções de documentos diplomáticos apresentados ás cortes geraes pelos respe 
ctivos ministros dos negócios estrangeiros, referentes ás questões internacionae» 
de maior importância, e aos negócios externos dirigidos por aquella secretaria de 
estado. O primeiro d'esta serie é de 1867. (V. o artigo Jorge Lesar de Figanière; 
no Dicc, tomo xn, pag. 178.) Farei a enumeração pela sua ordem chronologitMt; 

I. Negócios externos. Relatório e documentos apresentados ás cortes na 
sessão legislativa de 1867, pelo ministro e secretário de estado dos ne
gócios estrangdros, Lisboa, na imp. Nacional, 1867. 4." de 8' (innume-
radas)-198 pag.—O relatório é assignado pelo ministro sr. conde de 
Casal Ribeiro. Entre outros documentos, contém os relativos ao proje* 
ctado congresso das nações signatárias do tratado de Vienna de 1815, 
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ao real padroado; á extineção da escravatura; á convenção monetária; e 
á convenção artística e litteraria entre Portugal e a Bélgica. 

II. Negócios externos. Relatório e documentos apresentados ás cortes na 
sessão legislativa de 1870, etc. Ibi, na mesma imp., 1870. 4." de vra-
164 pag.— O relatório é assignado pelo ministro sr. Mendes Leal. En
tre os documentos figuram os relativos: ao incidente do sr. João An
drade Corvo para ministro em Madrid; á interpretação do accôrdo com 
o Brazil; á arrecadação da herança de D. Carlota Maciel de Oliveira Sal
gado ; á convenção consular com a Hespanha; ao tratado de commercio 
com a Turquia; e ao tratado com os Boers. 

III. Negodos externos. Relatório e documentos apresentados ás cortes 
na sessão legislativa de 1872, etc. Ibi, na mesma imp., 1872.4.° 3 tomos 
com XII-145, 5 (innumeradas)-220-l (innumecada), e xi-322-1 (in-
numerada) pag.— Os relatórios são assignados pelo ministro sr. João 
de Andrade Corvo. 

Nos documentos do tomo i figuram os relativos: á neutra
lidade de Portugal na guerra entre a França e a Prússia; á 

questão da fragata Arcona; á questão de Bolama; á da parte 
sul da bahia de Lourenço Marques; ás instrucções dadas ao 
ministro plenipotenciario Mendes Leal; ás relações dos minis
tros de Portugal acreditados em Roma e junto de sua santi
dade; á correspondência do núncio com o arcebispo de Goa, 
etc. 

Nos documentos do tomo n encontram-se os relativos: ao 
tratado do commercio entre Portugal e a Áustria, a Allema-
nha, a Hespanha, a Bélgica, a Suécia, a Rússia, e os Paizes 
Baixos; ao convênio consular com o Peru; e á convenção mo
netária. 

Nos documentos do tomo m encontram-se somente os rela
tivos á negociação do tratado de commercio com a Gran-Bre-
tanha. 

IV. Negócios externos. Relatórios e documentos apresentados ás cortes 
na sessão legislativa de 1873. Ibi, na mesma imp., 1873. 4.° de 8 (innu-
numeradas)-359 pag.— O relatório é assignado pelo mesmo sr. João de 
Andrade Corvo. Entre os documentos figuram os relativos: ás conven
ções postal com a Allemanha, consular com a Áustria, telegraphica com 
diversas nações; aos tratados de commercio com os Boers, a Itália e Hes
panha; á questão de Lourenço Marques; ao trafico da escravatura de 
África; á correspondência com o ministro de Hespanha acerca da im
prensa, e do exequatur aos cônsules; acerca da associação internacional 
de operários; acerca da galera prussiana Ferdinand Nies; á violação das 
leis portuguezas pela barca americana Jehu, etc. 

Acerca da questão de Lourenço Marques, veja o volume an
terior; e os documentos apresentados ás cortes, sob o ti
tulo : 

Bahia de Lourenço Marques. Questão entre Portugal ea Gran-
Bretanha sujeita á arbitragem do presidente da republica fran
ceza. Memória apresentada pelo governo portuguez. 

Ibidem. Segunda memória do governo portuguez. Beplica á 
memória ingleza. (V. também Levy Maria Jordão.) 

V. Negócios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão le
gislativa de 1874, etc. Ibi, na mesma imp., 1874. 4.» 3 volumes com 4 
(innumeradas)-86 pag., e 1 de indice; 23 e 47 pag. 
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O volume i comprehende o Appenso ao volume n de 1872, 
acerca da conferência monetária. 

O volume II comprehende o Appenso ao volume de 1873, 
acerca da convenção telegraphica. 

O volume m contém uma representação de subditos por
tuguezes residentes no Pará, e documentos correlativos. 

VI. Negócios externos. Documentos apresentados ás cortes em sessão le-
geslativa de 1875, etc. Ibi, na mesma imp., 1875. 4." 2 volumes com 5 
(innumeradas)-228 pag. e 4 (innumeradas)-76 pag. 

Contém o volume i os documentos relativos: ás convenções 
postal com a Hespanha; de extradição com a Suissa; do com
mercio com a Bélgica e com os Paizes Baixos; internacional 
telegraphica de Berne; e occorrencias do Pará. 

O volume ii contém os documentos relativos á emigração 
portugueza. 

VII. Negócios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1876, etc Ibi, na mesma imp., 1876. 4.° de CLXHI-130 pag., 
e mais 4 de indice.— Contém os documentos relativos ás convenções de 
extradição com a Hespanha e a Bélgica; internacional do metro; telegra
phica internacional de S. Petersburgo; á sanitária internacional; ás oc
correncias do Pará e do Zaire; e á questão do Surrate. De pag. 1 a 130 
comprehende mais os documentos acerca da questão de Lourenço Mar
ques. 

VIII. Negócios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1877, etc. Ibi, na mesma imp., 1877. 4." com 4 (innume-
radas)-280 pag.— Contém documentos relativos: aos tratados de com
mercio com a Suissa, e estado livre de Orange e a Grécia; convenção 
consular com o Brazil; ao trafico de escravos; ao bloqueio da costa de 
Dahomé; á navegação do Zambeze; ás missões inglezas na África; aos 
postos fiscaes de Macau; ás instrucções dadas ao sr. conde de Valbom, 
ministro em Madrid, etc. 

IX. Negócios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão le
gislativa de 1879, etc. Ibi, na mesma imp., 1879. 4.° 3 volumes de 4 
(innumeradas)-270 pag.; 5 (innumeradas)-284 pag.; e 6 (innumeradas)-
412 pag. 

O volume i comprehende os documentos relativos á questão 
das pescarias com a Hespanha. 

O volume II contém, entre outros documentos, os relativos: 
aos tratados de commercio com a França e a Suécia; á con
venção internacional do phylloxera; á missão especial do sr. vis
conde de S. Januário ás republicas da America; ás immunida-
des consulares; á importação de armas em Timor e Moçam
bique; á política colonial; á emigração da Serra Leoa para 
S. Thomé; á visita dos cônsules a bordo dos navios da sua na
ção; etc— A respeito da missão do sr. visconde de S. Januá
rio, v. n'este Dicc o artigo Januário Correia de Almeida. 

O volume m contém os documentos relativos ao tratado en
tre Portugal e a Gran-Bretanha para regular as relações entre 
a Índia portugueza e a índia ingleza. E mais documentos acerca 
do caminho de ferro de Lourenço Marques e o tratado de com
mercio com a França. 

X. Negócios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão le
gislativa de 1880, etc. Ibi, na mesma imp., 1880. 4.» de 6 (innumera-
das)-394 pag.—Contém, entre outros documentos, os relativos: áexpo-
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sição portugueza do Rio de Janeiro; ás instrucções ao sr. conde de Ca
sal Ribeiro, ministro em Madrid; ao acto addicional á convenção litte
raria com a Bélgica; ao accôrdo para a-garantia das.marcas de fabrica, 
com o Brazil e a Gran-Bretanha; á missão do sr. visconde de S. Januá
rio nas republicas americanas; ao tratado-da índia; ás convenções tele-
graphicas com a França e Hespanha; á circular a respeito do serviço 
consular; á extineção do trafico de escravos; ao tratado com a Gran-Bre
tanha para regular as relações dos domínios limitrophes na África do 
sul e na África oriental. 

XI. Negócios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão le
gislativa de 1881, etc. Ibi, na mesma imp., 1881. 4.° 3 volumes com 87 
pag. e mais 2 (innumeradas) com um annexo; 5 (innumeradas)-171 pag.; 
e 138 pag. 

O volume i contém o protocollo e artigo addicional ao tra
tado entre Portugal e a Gran-Bretanha para regular as relações 
dos domínios limitrophes dos dois paizes da África do sul e na 
África oriental. 

No fim vae um documento relativo á extradição de crimino
sos refugiados em Macau ou em Hong-Kong. Acerca do tratado 
acima, v. Livro branco de 1880. 

O volume n comprehende as convenções consulares com os 
Paizes Baixos, a Bélgica e a Hespanha; a de extradição com o 
grão ducado de Luxemburgo; ao regulamento para as entradas 
do gado e instrumentos agrícolas pela fronteira de Hespanha; 
ao processo de apresamento do brigue Ovarense na Serra Leoa, 
etc. 

O volume m contém os documentos relativos: á união pos
tal universal em 1878 e em 1880; ao accordo com a França 
Íiara a assignatura de jornaes e publicações, e á cobrança de 
etras de cambio, facturas e valores commerciaes; e com a 

Gran-Bretanha para facilitar as relações postaes; e ao convê
nio com o Brazil para a permutação de fundos por via do cor
reio, ele 

XII. Negócios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1882, etc. Ibi, na mesma imp., 1881-1882. 4.° 6 vol. com 
278, 220, 234,163, 135 e 128 pag. 

O volume i contém os documentos relativos á conferência 
de Madrid para tratar da questão da protecção e outros corre-
lativas em Marrocos. Tem no fim (pag. 267 a 278) o parecer 
do procurador geral da coroa (sr. conselheiro João Baptista da 
Silva Ferrão de Carvalho Mártens), acerca da questão dos mar
roquinos naturalisados em Portugal. 

O volume n comprehende os documentos relativos á ques
tão do abalroamento entre os vapores City of Meca e o Insu-
lano. 

O volume m contém os documentos acerca da questão das 
pescarias (com a Hespanha). V. o Livro branco de 1879. 

O volume iv comprehende as negociações commerciaes com 
a Gran-Bretanha. V. o Livro branco de 1872, vol. m. 

O volume v contém ainda documentos relativos ás negocia
ções anteriores. 

O volume vi contém os restantes documentos das negocia
ções anteriores. 

XIII. Negócios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
TOMO XIII (Sltpp.J 20 
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legislativa de 1884, etc. Ibi, na mesma imp., 1884. 4." 2 volumes com 
194 e 4 (innumeradas)-335 pag. 

O volume i constitue também o i da Questão do Zaire, e traz 
annexa uma pagina com a indicação: «Pertence ao Livro branco 
de 1884».' 

O volume II contém os documentos relativos aos tratados de 
amisade e commercio com o Transwaal, e com Zanzibar; á con
venção internacional anti-phylloxerica de Berne; ao tratado 
de commercio com a França (v. o Livro branco de 1880); á 
convenção de commercio, navegação, emigração e consular, 
com o Hawaii; ás negociações commerciaes com a Gran-Bre
tanha (v. o Livro branco de 1882); á convenção internacional 
para a protecção da propriedade industrial; ao tratado do com
mercio com arepublica Dominicana; á convenção para regular 
a importação e venda de bebidas espirituosas em Siam; á de
claração sobre protecção de marcas de fabrica, entre Portugal 
e a Suissa; á convenção consular com a Suissa; á convenção 
internacional para a protecção de cabos submarinos; á importa
ção na Gran-Bretanha de gado bovino procedente de Portugal; á 
reclamação com respeito á quarentena imposta á barca Imogene. 

XIV. Negócios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão 
legislativa de 1885, etc. Ibi, na mesma imp., 1885. 4." Estão publicados 
7 volumes, com 165, 104, 66, 43, 16, 57 e 245 pag. 

O volume i constitue o n da Questão do Zaire, que formou o 
Livro branco de 1884. 

O volume n contém os documentos relativos ás negociações 
commerciaes com a Hespanha, formando a secção n dos negó
cios consulares e commerciaes. 

O volume iu respeita á revisão do tratado da índia de 26 
de dezembro de 1878. Secção m dos mesmos negócios. 

O volume iv'comprehende providencias quarentenarias. Sec
ção rv dos mesmos negócios. 

O volume v contém os documentos relativos ao commercio de 
vinhos portuguezes no Brazil. Secção v dos mesmos negócios. 

O volume vi comprehende os documentos relativos á emi
gração portugueza para as ilhas hawaiiannas. Secção vi dos 
mesmos negócios. 

O volume vn contém os protocollos da conferência de Ber
lim (1884-1885) relativa á questão do Congo-Niger. 

LIVRO DAS CONSTITUIÇÕES E COSTUMES, etc. (v. Dicc., tomo 
v, pag. 189). 

A edição mais antiga que eu conheço d'este mui raro livro é de 1534. Vi um 
exemplar em poder do sr. José Fernandes de Sousa (hoje fallecido), que me fez 
o favor de m'o emprestar, e do qual me servi para mandar tirar as duas estam-
ias que vão juntas. É em caracteres gothicos. 4.° de 6 pag. (innumeradas)-LVii 
. numeradas pela frente. Depois da fl. LVII segue uma regra de Santo Agostinho, 

com o titulo: 

(Somecaffe a regra bc 
noffo pabre gancto au 
guftlnÇo fnfyo. 

comprehendendo mais 8 fl. innumeradas. 

t 
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No fim da primeira parte, lê-se esta inscripção: 

c $ ( gloria & íouuor bo tobo .poberofo bé: 
& fermofura be noffa reítgia: imprimi* 

affe o jirefente íiuro £er oé catumtcoê 
regrâteg bo moeftetyro be fancta 

cruj ba cibabe be (Soimora: 
em o anno be noffa 

rebempcam, 
i53/(. 

& ba reformacam bo bito 
moeftetyro, anno 

ge})timo. 
O notável bibliographo, conde de Azevedo, do Porto, possuía uma edição de 

1836, anno ix da reforma do mosteiro, que naturalmente foi a segunda. 4.° de 
LXXI fl. numeradas pela frente, e mais 5 fl. innumeradas. Typos communs. 

O sr. João Antônio Marques, residente em Lisboa, possuidor de muitas pre
ciosidades bibliographicas portuguezas e estrangeiras, conserva em grande estima
do um exemplar de outra edição, de 1544, anno xvm da reformação do mosteiro, 

j." de LXVII fl. numeradas pelo recto, e mais 6 innumeradas contendo a regra de 
Santo Agostinho. Typos communs. Com as duas gravuras. Notei apenas uma dif-
ferença na portada, em que o fecho tem de menos a ornamentação, que coroa a 
que se vê na edição de 1&34. 

O illustre professor, sr. dr. José Carlos Lopes, possue uma edição de 1548, 
anno xxi da reformação do mosteiro, 4.° de LXIX fl. numeradas pela frente. Com 
as duas gravuras indicadas. 

Na bibliotheca de Gubian existia um exemplar, que foi vendido para a bi
bliotheca nacional de Lisboa por 14#000 réis. Edição também diversa das que 
ficam notadas, 1568, anno xxxi da reformação do mosteiro, 4.° de LVI fl. nume-
Tadas pela frente. V. no Catalogo dos livros de sir G..., pag. 26, n.° 240. 

A segunda estampa, como se vê, é por extremo curiosa. Suppondo que po
deria representar alguma capella, ou outra parte do mosteiro de Santa Cruz, pedi 
ao meu erudito amigo e incansável auxiliador, sr. bacharel Augusto Mendes Simões 
de Castro, de Coimbra, o obséquio de verificar ali que relação haveria, entre 
a gravura e o mosteiro, ou se seria pura phantasia do artista. Da sua resposta, que 
recebi com mui pequena demora, sob a data de 18 de dezembro de 1883, tran
screvo o seguinte: 

«Na bibliotheca da universidade não ha edição alguma do Livro 
das constituições e costumes que se guardam em o mostriro de Santa 
Cruz. 

«Tive esperanças, por indicação do sr. Martins de Carvalho, de en
contrar algum exemplar nas mãos do sr. Ayres de Campos, mas este meu 
amigo não possue também esta rarissima obra. 

«O sr. Martins de Carvalho não viu a edição de que elle falia, toda
via isto não é prova de que não exista a de 1532. A data precisa do es-

í 
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tabelecimento ou introducção da typographia no mosteiro de Santa Cruz 
d'esta cidade, não consta ao certo; sabe-se, porém, que ali existia no 
anno de 1530, pois que no Reportorio pera se acharem as matérias no 
livro Espelho de conscienda.. indica-se na ultima folha ter sido impresso 
este livro por Germão Galhardo na muy nobre y sempre leal cidade de 
Coimbra, no mosteiro de Santa Cruz... aos nove dias do mez de agosto 
de 1530. (V. Conimbricense do anno de 1870, n.° 2:428). 

«De uma obra impressa na mesma typ. em 1531 (xx dias de abril) dá 
noticia o próprio Diccionario bibliographico, artigo Pedro de Góes. 

«Portanto, a edição de 1534 do Livro das constituições, de cuja por
tada v. me mandou o fác-simile, não foi a primeira obra saída do prelo 
do mosteiro de Santa Cruz. A outra gravura, em que se figura um frade 
lendo aos outros religiosos o livro das constituições, não representa ca
pella que exista no mosteiro, e tenho-a por obra de phantasia.» 

LIVRO (ESTE É O) E LEGENDA DE TODOS OS SANTOS MAR
TYRES, etc. 

No tomo ix do Dicc. prometteu o illustre bibliographo que faria todas as di
ligencias para .dar uma descrípção, quanto possível completa, do Fios sanctorum 
de Bonhomini, livro rarissimo, de que se conhecem mui poucos exemplares, e es
ses pela maior parte defeituosos e faltos da ultima folha, que devia conter a sub-
scripção final, e por conseqüência a indicação clara da data da sua impressão, 
pondo em evidencia um facto que tem dado logar a variadas hypotheses e con
jecturas de distinctos bibliophilos. 

Por especial benevolência do meu erudito e respeitável amigo e sr. dr. João 
Correia Ayres de Campos, que viu e examinou um exemplar da obra doimpres-
sor Bonhomini, posso dar aqui uma indicação, mais ampla do que as que tem ap-
parecido de tão notável e precioso livro, acompanhada de dois bellos fac-símiles 
photo-lithographicos. 

O titulo da obra é como se vê na primeira estampa. No verso lê-se: 

D ^roíogo be 3am tyaulo pxU 
met;ro Jrmitaão. 

que principia: 

5íquefte3 que com bõtabe ouem. e entêbem a$ e& 
c r t o / ra3 beffe tyomê contar og fetytog antigog e 
aê otbaé / boê gantoê martyres e boü 3antog $& 
breg íjõbe })obê / tomar boo$ erentyrog.. 
concluído o qual, na mesma pagina, 

<Sepe?fe a tauoa geeraí, e outra 
^articuíar bag coufaé cõte^ubaê 
em no ^refente íturo. $ a g otbag e 
tytyxotô bog gantoé mártires 



% mbeolúircnleséoaquefalaoerooolos 
i l fertos i pavtoóes oos fatos martires.em 
®l|iiwoagem po:tugues-có aparrocenoifò 

fenbo J TaflVcomo ba efcreucro os fanctos 
quatro euágclifUs.^anV comouastatKy 
a8.f.büaflceral.ioutraparocularqcbam3 
Sllapirolos^folbas-l&ercfjpc^lmg^ 

oom jpDínuclempicmioo. en. 

Compicuiicgío0€fuaatt£5a. 
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A mencionada Tauoa começa na folha seguinte, a segunda: 

s#q ée começa a tauoa atv 
raí gobre toba a obra bag bi* 
i>a$ e Vairoèê bog 0cto3 mar^ 
tyre& d efta tauoa ée fej }?or 
taí que $e Comem quifer íeer a 
biba e patrão baíguü beííeg 
Çtyra cotâbo £era cima tyo co? 
to ba$ foí^aê bo íiuro, e acíja 
ra o que fotôca. (£ íogo êc ^oe^ 
ra outra tauoa particular be 
tobog og ca)ritolo& 

Continuando em dezesete folhas a duas columnas, sem numeração alguma, até 
o verso da ultima, onde acaba com o 

gtym fa§ aqui a tauoaba 
o seu systema facilmente se poderá conhecer das primeiras indicações que tran
screvo aqui com as próprias abreviaturas, orthographia e disposição das linhas: 

$í pctyxom b;noffo &\w je&t rjjo 
nog boué pmeirog quabemo& 
3)e como nero entyabor manbou 
fa$er ceeo M e íüa aa& foi. ij 
$)a btba e W r a m b'3am totyetb 
aa%. ' foi. lj* 
$ a biba e £airô b'M btbaí. fo. x>\x. 

Immediato a esta Tauoada encontra-se o prólogo, que no fim do verso da fo
lha termina com a Oratio Beali Bernardi a duas columnas. A seguinte passagem, 
Jue ifelle se lê, é a única que parece dar alguma luz para se descobrir a origem 
'este curioso livro, ou quem seria porventura o seu auctor ou traductor. 

6 o ^refente prólogo foj fejto $olo reurèbo £abre 
(atou* / berte êobre ai\uãa muty efcíareciba. e fa^ 
mofa obra q / ée fej em a cibabe fêonftancia em 
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\)o tempo que foty ce? / íebrabo. \)o comciíio geeraí 
$ o r aqueíe tam aiiãtaja? / bo e reuerenbo meêtre 
em geo log ia , e (Sfjanceíler / be tyaxpd meftre 3o? 
í>am ©erfon, a\xt 3e cfyama em / (Srego SDJonotfye? 
êeron, que quer tanto brçer, como tyuü boê quatro, 
forque baü quatro f^ftoriaS boü §amto& quatro 
euangeítftag, £pxa / Çuü comuu falar, e ímüa com? 
forme t;i;ftoria be tobaê marauifljag, bo / eterno 
jmctye rpo 3efu, © affynabamète be aqueía mafê 
que ba êerafft? / ca. e biuina. morte, e ^airom, que 
pox nog ;pabeçeo, que foty traffababa b; / íatim t 
comu faíar (Safteíano paxá a gente comü be fêfya? 
nÇa, (£ agora / effa mefma foi; 4rafíababa be Èaf? 
teíano em íemgoajem sportugueg, a / tyonrra, e 
íouuor b'noffo genfyor remijbor, e gaíuabor rpo 3e? 
fu, (S be / gua êacratifftma j)atyrom* êraícamêto 
ba Santa fee cattyoítca, que eíía Seja acre? / cèntaba* 
e augmentaba noS bítímoS St;tuS, e regnoS be $or? 
tugual, (S / ^orem foi? traffababa, nom tanto Segun? 
bo aa tetra, nem tam eftretytamê? / te Seguiba, que 
pata a boçura, e graça bo efereuer, e faííar como 
beue, (£ / teire confufo fyo q tanto nom emtenbe, 
9JJaS Sempre, e poía matyor £ar? / te com bo fo 
mofo. e erceílente Seronimo, anteS Ça tntefltgen? 
cia que a Se? / ca íetra Seguinbo, $orque b'efta 
maneira Se confyece, e maiS craramente / gente mty? 
ííjôr l?a emtençom boS SantoS euangefljoS, © oS 
Sem íetraS em? / tenbê. maiS Sem trabaítyo a plana 
orbenança e ê^m^rig Sentimento, e ra? / $õ ba íjtyf? 
toria, etc, 

Como na Tauoada se declarou, começa a obra pela Paixam do eterno Prin-
cepe christo Ihesu, impressa em 11 fl. ou 22 pag. a duas columnas, sem numera-
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çSo, com os títulos dos primeiros dois capítulos em letra vermelha, e intercalada 
com estampas grosseiramente abertas em madeira, e algumas iniciaes figuradas, 
mais perfeitas que as estampas. 

Segue-se a este outro frontispicio, inteiramente similhante ao primeiro no 
desenho, mas com alguma differença no dizer 

(Sfte íiuro faía be toboS íoS feitos bi? 
baS e patroêS boS SctoS marttyreS 
em íingoagê português com a paixõ 
be noffo Senhor, ajfi; como fya efcreuerô 
oS SantoS quatro euangeíiftaS, $er efye? 
ciai manbabo bo mui; aíto e mui; #obe? 
roSo Snõr Díei; bô Manuel entyremibo, 

(Sõ preuiíegio be Sua attqa. 
No reverso d'este acha-se também gravada em madeira a figura de D. Ma

nuel, assentado no throno com a esphera na direita e o sceptro na esquerda, flu-
ctuando-lhe por cima uma faxa com o letreiro Deo in Ceio. tibi. aviem in Mundo. 
V. a estampa em frente. 

Passado o frontispicio encontra-se finalmente na fo. ij com a indicação em 
letra vermelha: Ho terceyro liuro que falia de todollos feytos e de todallas vidas e 
das paixones dos martyres q fora marteryçados no tempo do Emperador Nero. 
e do Emperador Neruia: e outros Emperadores muytos como polia tauoada esta 
decrarados. D'aqui por diante é que as vidas dos santos vão continuando sem in
terrupção, e com indicações no alto das paginas, até a fo. ccxxij, em cujo Yerso 
terminam com os milagres de S. Zoil e a legenda 

$( beuS í>omê oerbabeiro 
graçaS Sejam e íouuoreS, que 
jmbeçeo no mabeiro, pox noS 
outroS ^eccaboreS, $ímen, 

A obra é toda dividida em capítulos a duas columnas, conforme na tauoa se 
declarou. D'estes tem cada um o competente titulo em typo mais volumoso, junto 
a este o numero romano (menos os da Paixonl de Christo), e alguns a inicial fi
gurada com vários desenhos sem relação com o texto. 

Do mesmo typo dos títulos são também as citações em latim, que por todo o 
livro appareeem em abundância. 

Até folhas cxliiiiv. contam-se cccxxiii capítulos com alguns erros na numera
ção. Da folha cxlv por diante, onde começa a quarta parte do terceiro liuro q 
fala dos martyres... que forom em no tempo de- Traiano o emperador. E primd-
ramente de sam Focas que foy marteirado em no seu tempo, principia outra nu
meração, que, também com freqüentes incorrecções, chega ao capittÜo ccxxiii, in
titulado, De como se tornara os paaês e no forno a huüa molher cinza e sterco 
porq cozia em no dia da festa de Som Zoil. 

Fios Sandorum é o titulo que tem na lombada este curioso in folio pequeno, 
encadernado em couro, e impresso enrbom papel e excellente typo gothico. Afora 
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alguns erros na numeração das folhas, como já notei na dos capítulos, faltam ape
nas no exemplar, que tenho á vista, as folhas cxvii e cxviii, onde se comprehen-
diam o fim do capitulo cciij, todos os seguintes até ao ccviij, e o principio do ccix. 

Estampas e letras de tinta vermelha ha-as somente nos frontispicios, na Pai-
xom, e outros logaies que expressamente notei. 

Para specimen do gosto e estylo do livro copiarei ainda a seguinte descrípção 
de Jesus Christo, que se lê na ultima folha da Paixão, col. 2.» O espaço em branco 
marcado abaixo é occupado por uma gravurinha, que não pude reproduzir por 
não saber da existência de nenhum exemplar em Lisboa. 

d m tpo blefar Dctauiâo: 
como be tobaS aaS ^arteS bo mun? 
bo oS pfibèteS baS JminçiaS efcre? 
ueffem aoS SenaboreS aS nouiba? 
beS q occurriã em caba paxtt. # u 
c^amabo p\M\o iltiúo afftftète na 
terra beí rety fyerobeS efcreueo aoS 
SenaboreS be romã c efta maneira, 

(&m eSteS te? 
po$ ^areçeo: e 
ai;nba biue, fmü 
Çomê be grâbe 
oirtube cbama? 
bo jOefu rÇo, ao 

quat ctyamã aS gêteS ^ro^beta be 
Derbabe, e SeuS bifctyoííoS ftíÇo be 
bS, t§o qí ba Saube aoS boêteS e re? 
Sufcita mortos, <§omê be íonga 
Statura no bemaflaba e mub gêtií, 
XI o rofto b' grãbe acatameto, Ço 
qí o^ ^ o o\\)ã po\>l amar e temer, 
£ ê oS cabeíloS be coor b'cafco b'aue? 
laa mub caçoaba, ata aS oretyaS 
ctyaãoS, maS op abairo fyõbaboS co 
paffaboS, e bê cò^oStoS. e aíguüa 
couSa maiS ruiuoS, e reS^íâbecèteS 





^^^^^•^^M 
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q ííje anbã bèteâbo púo$ pbroS 
XI crêcÇa polo meo ba cabeça, % 
guifa boS nazarenos, £em a fronte 
c^aâ. e mui; Serena, com a face Sem 
ruga ou taciía aíguua, a qí fermo? 
fenta t)üa mebeana coíor, ê o narij 
e a boca no Ça íji; q bî er, £em a 
barba S^effa, e btytmc mâcebo ba 
mefma coor bo cabefío, nom toga, 
maS em o meo forcajaba, (Sm o 
efpecto Simule, e autori^abo cô oS 
otyoS garços, }rintaboS, e cíaroS, 
dm \)o receber terriueí, no amo? 
eftar begnino, e amigabel alegre, 
©uarba mpo Sua grauibabe, ao 
qual nuca birô ri;r, maS chorar Sb-
€ m a Statura bo coxpo p porciona 
bo e b'recto, XI aS mãoS, e oS bra? 
çoS (\m l)c coufa b'íectofa b'oS ber 
9lõ faíar raio, graue e bifcreto, be 
grâbe beíbabe antre oS ftítyoS boS 
fomêS, 

Tal é a descrípção minuciosa de tão interessante e tão rara obra. 
O esclarecido bibliophilo da Lousã, sr. Fernandes Thomás, possue um exem

plar, mas lambem com falta da ultima folha. Dá-nos d'elle uma longa descrípção na 
«gunda serie das Cartas bibliographicas (1877), de pag. 75 a 86. Esta descrípção 
é acompanhada de. duas estampas, reproducção heliographica, em que não pôde fa
zer a segunda impressão a vermelho no rosto, como agora a apresento. 

Na bibliotheca das Necessidades, depois encorporada na do real paço da Aju
da, devia existir um exemplar; mas, parece que se extraviou na occãsião em que 
fizeram a mudança dos livros. Ainda não foi encontrado, apesar das diligencias 
wnpregadas para esse fim pelo sr. Almeida, digno official da mesma bibliotheca. 

U único exemplar que se conhecia completo em Portugal, era o que possuía 
no Porto o antigo livreiro editor Cruz Coutinho (hoje fallecido), mui amador de 
uwos, e que tinha na sua bibliotheca particular algumas preciosidades. N'esse 
exemplar pôde examinar-ae o final, que tira todas as duvidas quanto á data da 
impressão. 

0 livro termina, eflectivamenle, com uns Versos feytos em latin da vida dsam 
Lupculo, e tem a seguinte inscripção: 



314 LO 

Qícabafe o íiuro q fada b'toboíoS fetytoS, 
bibaS e ^atyrõeS boS SanctoS martbreS em 
íinguagè português, pvx efbectal manbabo 
bo mub alto, e mub ^oberofo Suor, fftep 
bõ Manuel noffo Suor, e cõ Seu yuiíegto, 
(Smbremibo com mubta beíigècia e befpe^a, 
em a mub nobre cibabe be £irboa pão 
mui; tyõrrabo 3oÇã p&xo tyonfyominb, @m 
17, biaS bo meS bagofto, be mil e quinhentos 
e treje annoS, 

Quando apparecer algum exemplar perfeito d'esta obra, deve subir a um 
preço mui alto. 

LIVROS PROHIRIDOS (v. Dicc, tomo v, pag. 191). 
V. também a relação, que deixei, no tomo x, pag. 387 e 388. 

LOPO DE SOUSA COUTINHO (v. Dicc, tomo v, pag. 192). 
Se tinha dezoito annos de idade quando foi para a índia, partiu em 1532 ou 

1533. 
V. acerca do equivoco em que incorreu Ternaux-Compans, mencionando uma 

nova edição do Livro do primeiro ceixo de Diu (n.° 129), no lomo vi, e no logar 
competente d'este supplemento, o artigo Pedro Lopes de Sousa. 

A propósito d'este livro, convém notar, que me parece houve equivoco em 
julgar que o conselheiro Bodrigo da Fonseca Magalhães possuía um exemplar do 
raro livro Primeiro cerco de Diu, e Norton outro. 

Se Rodrigo da Fonseca recebeu o livro do seu amigo Lobo não tenho ele
mentos para o afiirmar, nem negar; mas á vista do exemplar existente na biblio
theca nacional de Lisboa, posso assegurar que o exemplar de Norton, que a mes
ma bibliotheca adquiriu, é o que pertenceu áquelle illustre estadista. No alto de 
diversas paginas vê-se bem visivelmente a rubrica R. F. Magalhães; e na guarda 
do ante-rosto uma nota, que poz primeiramente a lápis, e depois a tinta, em que 
se lê, pouco mais ou menos, que «o seu amigo e compadre Norton tinha grande 
desejo de possuir o livro, mas elle é que não podia satisfazer-lhe a vontade; e 
que tivesse paciência». 

D'ahi claramente se infere que o exemplar do Primeiro cerco de Diu, de que 
se trata, passou das mãos de Rodrigo da Fonseca para as de Norton, ou por dá
diva, ou de outra fôrma; podendo ser que o próprio Rodrigo, que era homem 
alegre e gostava de zombar, fizesse negaças com o livro ao amigo, que anciava 
por elle, e a final lh'o offerecesse. 

LOPO VAZ DE SAMPAIO E MELLO, natural do Minho. Bacharel for
mado em direito pela universidade de Coimbra, fazendo formatura no anno de 
1869; ministro e secretario d'estado honorário, deputado ás cortes em diversas 
legislaturas. Foi ultimamente nomeado vogai do supremo tribunal administrativo; 
e elevado a par do reino na eleição de 2 de dezembro de 1885.— Tem. retrato 
e biographia no Correio da Europa e no Diário illustrado.— E. 
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1011) Finanças. Theoria do imposto. (Dissertação.) Coimbra, na imp. da Uni
versidade, 1867. 8.° 

1012) Bases para uma theoria das provas judiciaes em causas eiveis. Ibi, na 
mesma imp., 186?. 8.° 

1113) Apontamentos sobre a nova moléstia das vinhas. Lisboa, na imp. Na
cional, 1873. 8.» de 25 pag. 

Tem vários discursos e relatórios, já como ministro, já como deputado, im
pressos no Diário da câmara dos senhores deputados. 

# LOURENÇO DE ALRUQUERQUE, deputado á assembléa geral legis
lativa, etc—E. 

1014) Discurso pronunciado na sessão de 18 de julho de 1885. Rio de Janei
ro, na imp. Nacional, 1885. 8.° de 60 pag. 

LOURENÇO DE ALMEIDA E AZEVEDO, filho de João Correia de 
Almeida Carvalhaes, nasceu em Concieiro, districto de Villa Real. Lente cathe-
dratico da faculdade de medicina da universidade de Coimbra, antigo presidente 
da câmara municipal da mesma cidade, digno par do reino por diploma de 29 de 
dezembro de 1881. Tem desempenhado varias commissões de serviço publico e 
ultimamente foi escolhido pela respectiva faculdade, por convite do governo, para 
ir n'uma commissão de médicos, examinar as applicações do medico hespanhol 
Ferran contra o desenvolvimento do cholera morbus asiático em numerosas po-
voações da Hespanha n'este anno (1885). Tem biographia e retrato no Diário il
lustrado de 15 de agosto de 1885. — E. 

1015) Dissertação inaugural para o acto de conclusões magnas. Coimbra, na 
imp. da Universidade, 1858. 8.° gr. de 30 pag. — A dissertação responde ás duas 
perguntas seguintes : Serão as cellulas, seus núcleos e granulos as únicas primiti
vas formações do plasma? Sendo assim, quaes as differentes metamorphoses por 
que terão de passar até o seu definitivo desenvolvimento? 

1016) Theses ex Universa Medicina selectae, quas... in Conimbricensi Gym
nasio, integro hujus mensis Junii die vigésima octava, propugnandas offert. Conim-
bricae, Typis Academicis, 1858. 8.° gr. de 15 pag. e mais 1 innumerada. 

1017) Projecto de formulário dos hospitaes da universidade de Coimbra. Ibi, 
na mesma imp., 1873. Foi. de 59 pag. e 2 estampas.—V. a nota que faz a 
esta obra o sr. Seabra de Albuquerque na sua Bibliographia (annos de 1872 e 
1873), pag. 81 e 82. 

1018) A cholera morbus. Sua prophylaxia e tratamento. Coimbra, na imp. da 
Universidade, 1884. 8.° gr. de 35 pag. e mais 2 innumeradas com um Quadro sy-
noptico dos symptomas e tratamento da doença. — Este opuseulo teve por fim tor
nar conhecido o tratamento empregado, durante a epidemia de 1856, no hospital 
de cholericos de Coimbra, onde o auctor, na qualidade de clinico interno, pres
tou os mais relevantes serviços. O produeto da venda devia de ser entregue á pri
meira commissão de soecorros para indigentes que se organisasse em Coimbra, se 
viesse a ser acommettida de cholera, que, em 1884, também grassava em algu
mas regiões da Europa: no caso contrario, deveria de ser distribuído pelos paro
chos das freguezias para auxilio da pobreza. 

LOURENÇO ANASTASIO MEXIA GALVÃO (v. Dicc, tomo v, pag. 
194). 

Acresce ao que ficou mencionado: 
1019) Parabém ao ill.m0 e ex.mo sr. marquez de Pombal em o faustissimo dia 

de seus annos. Lisboa, por Francisco Sabino dos Santos, 1776. 4." de 6 pag.— 
É um elogio em prosa. 

FR. LOURENÇO DA CRUZ, religioso da ordem de S. Paulo, primeiro 
ermitão, lente jubilado, etc. — E. 
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1020) Sermão da solemnissima festa e desaggravo que se fez ao sacrilego des
acato na igreja de Odivellas, em que se roubou o divinissimo Sacramento. Pregado 
no templo de Santa Engracia, em o qual se havia commettido o mesmo sacrilégio : 
estando presente o... príncipe de Portugal D. Pedro, e mais nobreza do reino. 
Dedicado a D. João Mascarenhas, marquez de Fronteira. Lisboa, na off. de João 
da Costa, 1661. 4.» de 20 pag. 

LOURENÇO GERALDES DE VASCONCELLOS, professor de ensino 
primário em Penaliel. — E. 

1021) Compêndio de grammatica e lógica. Porto, na typ. Commercial, 1864. 
8." de vin-91 pag. — É um resumo da grammatica portugueza. 

LOURENÇO GUEDES, jesuíta.—E. 
1022) Sermão que pregou... sobre o Evangelho da Dominga quinta post Epi-

phaniam. Em Évora, na off. d'esta Universidade, 1659. 8.°. de 22 pag. 
1023) Sermão das lagrimas de Maria Magdalena. Coimbra, 1676. 4." 
1024) Sermão sobre o Evangelho. Ibi, 1676. 4."—Será outro sermão, ou re-

producçâo do que fora annos antes impresso em Évora? Não posso dizel-o, por
que não vi nunca nenhum sermão d'este pregador. 

LOURENÇO JOSÉ DE MORAES CALADO, medico-cirurgião, exer
cendo a clinica no concelho de Aveiro, ele — E. 

1025) Besumo da topographia medica de Estarreja. — Saiu nos Annaes do con
selho de saúde publica do reino, tomo iv (1839), de pag. 144 a 150. Tem reflexões 
antes, e notas depois, pelo vice-presidente do mesmo conselho, Santos Cruz, já 
citado n'este Dicc. 

# LOURENÇO JOSÉ RIREIRO, bacharel formado em direito pela uni
versidade de Coimbra, desembargador, director do curso jurídico de Olinda e 
lente da terceira cadeira, ele — E. 

1026) Historia universal resumida para uso das escolas dos Estados Unidos da 
America do Norte, por Pedro Parley: traduzida e adaptada para o ensino das es
colas publicas da corte e município do Bio de Janeiro, etc. Nova edição cuidadosa
mente revista, acrescentada e continuada até os nossos dias. Rio de Janeiro, em 
casa dos editores E. & H. Laemmert, e impressa na sua typ., 1869. 8.° maior de 
x-676 pag. e 3 mappas do mesmo formato. — Consta de 191 capítulos, com os 
respectivos summarios em fôrma de questionário. 

Quando appareceu a primeira edição, em 1868, vieram á imprensa notar que 
tinha grande numero de erros históricos e omissões lastimáveis; ao que os edi
tores responderam immediatamente, promettendo nova e breve edição, revista e 
ampliada. V. a este respeito o Jornal do commerdo, do Rio, de 10 e 11 de no
vembro de 1868. 

O lente Ribeiro deixou adiantada, mas incompleta, uma Analyse da consti
tuição política do império do Brazil, escripta em 1827. 4.° de 400 pag. Este tra
balho comprehende a introducção e a analyse até o capitulo v, artigo 71." da con
stituição. 

P . LOURENÇO JUSTINIANO OSÓRIO, presbytero, bacharel formado 
em theologia e abbade de S. Pedro do Valle, no arcebispado de Braga, etc. — E. 

1027) Entrevista do abbade Sieys com o ex-bispo Talleyrand. 
1028) Ode aos pedreiros livres, que ao muito alto e muito poderoso senhor 

D. João VI... Dada á luz por fr. Bernardo Gil, etc. Lisboa, na imp. Regia, 
1819. 

1029) Jacobinada. Poema. 
A propósito d'esta obra existem dois documentos, autographos, que por con

terem algumas informações interessantes da vida do padre Lourenço Osório, en-
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tendo que devem ficar aqui registados na integra. O primeiro é o requerimento 
do procurador d'este em Lisboa, pedindo uma certidão ao desembargo do paço 
acerca do poema e a respectiva certidão. São do teor seguinte: 

«Senhor. Diz o reverendo Lourenço Justiniano Osório, abbade do Val
le, no termo dos Arcos de Valle de Vez, comarca de Vianna do Lima, e 
auctor da Entrevista do abbade Sieys com o ex-bispo Talleyrand, que elle 
supplicante pretende certidão do despacho definitivo que este soberano 
tribunal pronunciou no folheto e obra intitulada Jacobinada, e do tempo 
que ella se demorou nos censores nomeados, achando-se já liceneiada 
pelo sanlo oflicio e ordinário. — P. a vossa alteza real seja servido man
dar se passe a dita certidão e com as circumstaiicias referidas. = Como 
procurador, Isidoro Antônio. 

«Passe do que constar não havendo inconveniente. Lisboa, 13 de ja
neiro de 1814. — (Com a rubrica do desembargador de serviço.) 

«N'csta secretaria da mesa do desembargo do paço da repartição da 
corte, Extremadura e ilhas, revisão e censura dos livros, se acha o ma-
nuscripto intitulado Jacobinada, poema em sete cantos, que pretendeu 
imprimir o auctor da Entrevista do ex-abbade Sieys com o ex-bispo Tal
leyrand, cuja obra, depois do competente exame, teve a final o despacho 
do teor seguinte: Fique supprimida. 

«Lisboa, 12 de maio de 1813. = (Com quatro rubricas dos ministros 
desembargadores do paço, etc.) 

«E para conslar o referido se passou a presente certidão. Lisboa, 25 
de janeiro de 1814. Esta grátis. = (Assignado) Pedro Norberto de Sousa 
Padilha e Seixas.» 

0 segundo documento interessantissimo, de valor histórico, é uma carta do 
próprio punho do reverendo Lourenço Osório, em que dá conta a um amigo do 
Rio de Janeiro, cujo nome ignoro, porém de certo vantajosamente collocado na 
corte portugueza, dos seus trabalhos litterarios e da sua má situação como sacer
dote. Leia-se: 

«Ill.ra0 e ex."10 sr. — Tenho a honra de escrever a v. ex.a remettendo-
Ihe a primeira parte de uma obra, que compuz, e a que dei o nome de 
Jacobinada. Quando em 1809 os francezes entraram n'este reino soífri 
eu grandes trabalhos, porque me achava na cidade do Porto no dia em 
que ella foi tomada. Uma perigosa fugida me salvou, e em mais de três 
mezes não pude recolher-me a esla residência. Não sendo militar, eu 
julguei, que devia também empunhar contra Bonaparte as armas que 
podesse, procurando de algum modo ridiculisal-o e abatel-o na opinião 
dos seus admiradores. Compuz então a Entrevista do ex-abbade Sieys 
com o ex-bispo Talleyrand, que fiz imprimir com o nome do defunto ar
cebispo de Goa, para tirar toda a suspeita de que fosse obra de algum 
vivo; porque os tempos eram perigosos e as cousas estavam em grande 
confusão, e até mesmo incerteza, e finalmente porque a declaração do 
meu nome nada influía no intento da obra. D'esla remetto eu também 
a v. ex.a o único folheto que possuo. V. ex.a verá, que toda ella se di
rige a fazer passar Bonaparte por um louco. 

«Não satisfeito com estes golpes por me parecerem pequenos, meditei 
outros mais profundos na referida Jacobinada, que não deverá ser con
siderada senão como um desafogo da minha cólera contra o corso. Vili-
pendial-o, e fazel-o desprezível, eis ao que eu me propunha. Passada a 
tempestade do general Massena, eu remetti a obra para Lisboa a fim de 
ser impressa. Obteve ella as licenças do santo officio e do ordinário, e 
se o meu procurador não fosse tão descuidado, teria também obtido as 
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do desembargo do paço. Desgraçadamente não aconteceu assim, porque 
o dito tribunal a supprimiu, como v. ex.a vê da certidão junta. 

«Devia isto acontecer assim, porque como eu no corpo da obra cen
suro algumas cortes da Europa por causa da sua amisade com Bonapar
te, e quando ella foi remettida ao desembargo do paço já esta amizade 
não existia, e as nações se haviam colligado contra elle, seria um erro 
político imprimir em Portugal uma obra, que offendia príncipes que já 
tinham tomado o partido da boa causa. A demora que houve em dili
genciar a tempo os competentes despachos do dito tribunal, assim como 
se haviam diligenciado os outros, foi o motivo d'esta acertada suppres-
são. Esmoreci então, nem continuei a obra, nem emendei a que tinha 
feito, por me parecer que ella ficaria privada de algumas pinceladas, 
que me parecem bellezas, e que em algum tempo foram certamente ver
dades. Lembrando-me, porém, que sendo impressa em Londres, ou mes
mo n'essa cidade com o titulo de Londres, se tiraria algum proveito fa
zendo-a girar entre os povos d'esse novo mundo para lhe fazer conce
ber maior horror a Bonaparte, por isso tomo a liberdade de a enviar a 
v. ex." 

«Eu sou abbade em uma miserável aldeia, onde não ha nem quem 
escreva bem, nem quem escreva certo. É uni defeito muito geral n'estes 
logares, e v. ex.a verá que duas mãos fizeram a copia, ambas com a 
mesma infelicidade. Eu emendei o que pude, e por isso ella não vae 
com aquella perfeição e belleza com que devia ser apresentada a v. ex.' 

«Eu disse a v. ex." que sou um abbade, porém eu desejava não o ser. 
Desejava poder alcançar licença de sua alteza real para renunciar o meu 
beneficio, pois já não posso viver cercado de penedos e de montes como 
ha dez annos tenho vivido. Sua alteza real me conhece muito bem, por
que eu tive a honra de ser seu pregador por espaço de muitos annos, e 
se v. ex.* se dignasse interceder por mim, eu certamente obteria o que 
desejo. Queira v. ex.a fazer-me esta mercê, e apresentar a sua alteza o 
requerimento junto, cujo resultado eu desejaria que v. ex." me fizesse 
saber pelo seu guarda roupa, porque eu não sei se terei n'essa cidade 
pessoa que m'o participe. 

«Deus guarde a v. ex." por muitos annos. Minho, correio dos Arcos 
de Valle de Vez, em 20 de outubro de 1815. Sou ex.""0 sr. — De v. ex." 
o mais attento e o mais humilde creado. = Lourenço Jusliniano Osório.» 

LOURENÇO MALHEIRO ou LOURENÇO AUGUSTO PEREIRA 
MALHEIRO, natural de Ponte de Lima, nasceu a 28 de novembro de 1844. Se
guiu o curso superior na academia polytechnica do Porto, que terminou com dis-
tincção, recebendo prêmio nas diversas cadeiras. Engenheiro de minas em com
missão no ministério das obras publicas; commissario especial da secção indus
trial na exposição de Philadelphia em 1876; deputado ás cortes pelo circulo de 
Mertola em 1881; encarregado por uma empreza particular de ir, no mesmo anno, 
estudar as minas de enxofre do Dombe, no districto de Benguella; membro da-
commissão de inquérito industrial e de outras commissões de serviço publico. 
Foi um dos fundadores e collaboradores, em 1876, da folha política Diário de 
Portugal, que durou oito annos.— Tem retrato e biographia no Diário illustrado, 
n.° 2:803, de 4 de março de 1881.—E. 

1030) Moinho de vento e turbinas. Lisboa, 1879. 8.° 
1031) Colonisação da África. Ibi, 1879. 8.° 

LOURENÇO MARIA DE OLIVEIRA VAZ . ..— E. 
1032) As phases do progresso. I. A fada agonisante. Desvarios do progresso 

material. II. Poema do coração. Aspirações do progresso moral. III. Ashaverus. 
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Tormentos do progresso intelledual. Poema original. Porto, editor Antônio José 
da Costa Valbom, 1881. 8.» de vm-2 (innumeradas), vi-87-v-142 pag. 

# LOURENÇO MAXIMIANO PECEGUEIRO, filho de Lourenço Lopes 
Pecegueiro e de D. Laurinda Joaquina de Siqueira Pecegueiro, nasceu no Rio de 
Janeiro a 21 de fevereiro de 1829. Professor de instrucção primaria e secundaria 
desde 1848 até 1854, em que entrou para o thesouro publico. É actualmente pri
meiro escripturario da segunda subdirectoria da direcçâo geral das rendas publi
cas, no ministério da fazenda. Collaborou no Guaralyaba, semanário litterario, 
que saiu no Rio de Janeiro de 1850 a 1854; na Voz da juventude (1844-1850), 
órgão da sociedade Ensaios philosophicos, hoje extincta; da Bosa brazileira 
(1849 a 1853); do Bazar volante (1863); da Revista fluminense (1868); da, Luz, 
do Jornal do commercio, Diário do Rio de Janeiro, etc, publicando artigos em 

Srosa e verso, e alguns sob o pseudonymo Pérsico. Em geral, assigna os seus tra-
klhos L. M. Pecegudro. — E. 

1033) Syntaxe ou regência e ordem da syntaxe de Antônio Pereira. Rio da Ja
neiro, na typ. de Fortunato Antônio de Almeida, 1855. 8." — Segunda edição mais 
correcta e augmentada. Ibi, por conta dos editores Laemmert & C.a, 1862. 

1034) Orpheu nos infernos: opera bufa em dois actos e quatro quadros, por 
mr. Hedor Crémieux, musica de mr. Jacques Offenbach. (Tradueção.) Rio de Ja
neiro, na typ. Perseverança, 1865. 8.° gr. de 63 pag., sendo as ultimas innumeradas. 

Conservava inéditas numerosas poesias, que pensava em colligir n'um volu
me, dividido em duas partes, sacras e profanas. 

LOURENÇO MORGANTI, natural de Lucca, bibliotheeario do cardeal 
patriarcha de Lisboa, D. Thomás de Almeida. Foi pae de Bento Morganti, men
cionado no Dicc, tomo i,pag. 349. Barbosa omittiu-o na sua Ribliotheca lusitana, 
por ser estrangeiro.—E. 

1035) Vida de Santa Zita, virgem, duqueza, traduzida do idioma italiano em 
portuguez, acrescentada com uma breve noticia do Santo Christo obra de S. Nico-
demes, que se acha na cathedral de Lucca, etc. Lisboa por Antônio Pedroso Gal-
rSo, 1735. 4." de xvi-139 pag. com 3 estampas gravadas a buril. 

Em as notas de Innocencio, encontro o seguinte: «N'esta obra se aceusa de 
inexacto o que acerca d'essa santa escrevera fr. Luiz dos Anjos no seu Jardim de 
Portuaal, pag. 51 e seguintes, e principalmente no que respeita á vinda do seu 
corpo para Portugal,» etc. 

LOURENÇO PIRES DE CARVALHO (v. Dicc, tomo v, pag. 189). 
0 Epitome das indulgências (n.° 153) foi depois condemnado em Roma e 

appareceu incluído no índice publicado em 1835. 

P. LOURENÇO RIREIRO..—E. 
1036) Sermão de S. João da Cruz... Offerece-o aosr. Fernão Telles da Silva, 

conde de Villar Maior, etc. Lisboa, na off. de Manuel Lopes Ferreira, 1693. 4.° 
de 20 pag. 

LOURENÇO RODRIGUES PADIM. filho de Pedro Rodrigues Padim, 
nasceu em Braga a 29 de outubro de 1845. Cirurgião-medico pela escola do 
Porto, defendeu these a 19 de julho de 1872. —E. 

1037) Importância das águas com relação a saúde publica. (These.) Porto, na 
imp. Popular de Matos Carvalho & Vieira Paiva, 1872. 8." gr. de 69 pag. e mais 
1 de proposições. 

# LOURENÇO DA SILVA ARAÚJO E AMAZONAS (v. Dicc, tomo v, 
pag. 199). 
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M. a 4 de maio de 1864. 
Tem mais: 
1038) Diccionario topographico, historia descriptiva da comarca do Alto Ama

zonas. Recife, 1852. 
A familia d'este official oíFereceu ao instituto histórico o mss., que elle dei

xara inedicto, de um Diccionario tupico-portuguez e portuguez-tupico. Foi. 2 to
mos.— Segundo a Revista trimensal, vol. xxix, pag. 345, era trabalho informe, 
difücil de se utilisar. 

# LOURENÇO TRIGO DE LOUREIRO (v. Dicc tomo v, pag. 199). 
M. no Recife a 27 de novembro de 1870. 

P . LOURENÇO VIVAS (v. Dicc, tomo v, pag. 201.) 
O Sermão (n.° 166) contém iv-43 pag.—Não é vulgar. 

P . LUCAS DE ANDRADE (v. Dicc, tomo v, pag. 201). 
Alguns exemplares da Theosebia (n.° 174) são acompanhados de 2 gravu

ras, que faltam na maior parte. 
Na menção da obra Acções (n.° 175) emende-se pontificaes para episcopaes. 
A primeira edição da Advertência (n.° 177) tem x-168 pag. 

LUCAS FERNANDES FALCÃO, filho de Antônio Luiz Falcão, lavra
dor. Nasceu no logar de Pousafolles, concelho de Miranda do Corvo, em 29 de 
maio de 1829. Em 1838 foi para Coimbra empregado n'uma casa commercial, e 
não pôde entrar no curso universitário, porque o pae só lh'o permittia seguindo 
a vida ecclesiastica. Resolveu-se então a ir ao Brazil e chegou á Bahia em 20 de 
maio de 1844. Ahi cultiva as letras, e aprendeu varias línguas, etc. Não sendo 
feliz na vida commercial, apesar da protecção de alguns amigos, regressou a Por
tugal, onde chegou em agosto de 1856. N'essa epocha, dedicando-se inteiramente 
á vida seientifica, seguiu o curso de direito, e doutorou-se em 26 de junho de 
1868. «Desgostos particulares e a morte, no mesmo anno, da nobilissima alma 
que o estimulava nos seus trabalhos litterarios, escreveu o dr. Falcão, quasi que 
extinguiram n'elle o amor ás letras». Veio em 1869 estabelecer a sua residência 
em Lisboa, onde se entregou á advocacia.—E. 

1039) Do direito internacional privado. Dissertação inaugural para o acto de 
conclusões magnas na faculdade de direito da universidade de Coimbra. Coimbra, 
na imp. da universidade, 1868. 8.° gr. de x-365 pag. — O auctor dividiu este im
portante trabalho em parte geral, que trata da historia e princípios geraes do di
reito internacional privado; e parte especial, do direito applicavel ás principaes 
relações jurjdicas e da sua garantia. Em todo o curso da obra desenvolve com ele
vação a these proposta: «Quaes são os princípios do direito internacional pri
vado, em que deve basear-se a reformada respectiva legislação pátria? 

1040) Theses de Universo Jure, etc. Theses selectas de direito... que se pro
põe defender na universidade de Coimbra para obter o grau de doutor. Ibi, na mesma 
impe. 1868. 8.° gr. de 37 pag. 

Acerca da primeira d'estas obras, vejam-se as Cartas litterarias de Sorome-
nho no Jornal do Commercio, de Lisboa, de novembro de 1868. 

# LUCAS JOSÉ DE ALVARENGA (v. Dicc, tomo v, pag. 203). 
Era tenente coronel. 
M. no Rio de Janeiro a 7 de junho de 1831. 
Tem mais: 
1041) Memória sobre a expedição do governo de Macau em 1809 e 1810 ao im

pério da China contra os insurgentes piratas chinezes, principiada e concluída em 
dois mezes pelo governador e capitão geral daquella cidade, Lucas José de Alva
renga, auetorisada em documentos justificativos. Escripta pelo mesmo ...em de-
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zembro de 1827. Rio de Janeiro, na typ. Imperial e nacional, no principio de 
1828, sétimo da independência e do império. 8.° de xiv-66 pag. 

1042) Artigo addicional á memória. Ibi, na typ. do Diário, 1828. 8." de 36 
pag. e mais 1 de errata. 

* LUCAS JOSÉ ORES. Na qualidade de representante do estado Cispla-
tino redigiu os dois seguintes documentos : 

1043) Falia de ... procurador geral do estado Cisplatino pela convocação 
dos representantes dos povos do Rrazil.—Foi impressa na imp. Nacional do Rio 
de Janeiro em 1822, foi.; e em alguns exemplares não se lê o nome do auctor. 

1044) Representação dirigida ao príncipe regente pelos procuradores geraes 
de varias províncias para convocação de urna assembléa geral de representantes das 
províncias do Brazil. Ibi, na mesma imp. Foi.—Tem a data de 3 de junho de 
1822, e a assignatura de Obes c a de outros procuradores. Traz a declaração de 
que José Bonifácio de Andrada e Silva, e outros, se conformavam com esta ex
posição. 

LUCAS MONIZ CERAFINO . . .—E. 
1045) Manual chronologico, que contém as principaes epochas da historia de 

cada um dos povos: a suecessão dos patriarchas, juizes e reis dos hebreus, de todos 
os soberanos das grandes e pequenas monarchias da antigüidade: dos imperadores 
romanos do Oriente e do Occidente: dos papas e dos monarchas da historia mo
derna, etc. Obra de geral utilidade e de um uso quotidiano. Lisboa, na off. de 
Francisco Luiz Ameno, 1788. 8." de 474 pag. alem de 12 innumeradas do fron
tispicio, indice, etc.—Vi um exemplar d'este livro em poder do sr. visconde de 
Sanches de Baena. 

FR. LUCAS DE SANTA CATHÂRINA (v. Dicc, tomo v, pag. 202). 
Na primeira obra mencionada (n.° 178), onde está dominicana, leia-se domi-

nica. Corrija-se a data 1703, por 1709. As licenças são de 1707. O tomo i consta 
de xxxu (innumeradas)-560 pag., e o tomo II de xvi (innumeradas)-491 pag. 

O Oriente illustrado (n.° 183) tem 103 pag. 
Em uma nola de Innocencio leio o seguinte: 
«Dos tomos i e ii do Anatômico jocoso (n.° 185) ha exemplares com a indi

cação de Madrid, imprensa de Francisco dei Hierro, 1752. 4.°; o primeiro com 
xiv-226 pag., e o segundo com x-294 pag. A bibliotheca eborense tem d'estes 
exemplares.» 

O sr. dr. José Carlos Lopes, do Porto, possue inédito o seguinte, attribuido a 
fr. Lucas: 

Sonho tam charro, que se fez dormindo. Anatomia religiosa, sem mais cousa 
nenhuma. — É unia critica humorística a diversas ordens religiosas. 

Entre os manuscriptos da bibliotheca publica eborense existem de fr. Lucas 
diversas poesias, cartas, salyras e uma Relação das festas que se correram á Vera 
Cruz dos Poiaes de S. Bento. Algumas d'essas cartas devem ser mui interessantes 
para a biographia d'este dominicano, pois em parte são endereçadas a uma freira 
com quem tivera relações íntimas. 

V o Catalogo dos manuscriptos da mencionada bibliotheca, tomo ir, pag. 
90, 116, 196,221, 618 e 631. 

P . LUCAS TAVARES (v. Dtrc, tomo v, pag. 204). 
Entrou na congregação do Oratório em 17 de dezembro de 1777, e saiu em 

1795. 
M. a 15 de abril de 1824, com sessenta e seis ou sessenta e sete annos de 

idade. 
0 padre Lucas Tavares foi louvado por João Bernardo da Rocha no Portu

guez, vol. ix, pag. 289. D'elle escreveu «que era mui hábil rhetorico e theologo 
TOMO XIII (Supp.) 2 1 
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bom e tolerante, assim como tem o espirito ornado de muitos outros vários e uleis 
conhecimentos. Eis ahi um varão sábio e prudente, de quem o governo bem se 
podia ajudar, quando tratasse de fazer a reforma das ordens religiosas, que é lá 
de grande necessidade I» 

LUCIANO CORDEIRO, ou LUCIANO RAPTISTA CORDEIRO DE 
SOUSA, ou LUCIANO CORDEIRO DE SOUSA, como se encontra em di
versos documentos, sendo comtudo o primeiro nome o que invariavelmente tem 
usado nas letras. Nasceu em Mirandella (Traz os Montes) a 21 de julho de 1844, 
sendo seu pae Luciano José Cordeiro de Sousa e sua mãe D. Leopoldina Cândida 
Alvares Ferreira Cordeiro de Sousa. Cursou os primeiros estudos no lyceu do Fun
chal, fazendo depois alguns exames no de Lisboa, e o de introducção á historia 
natural, physica e chimica na escola polytechnica. Estudou allemão e árabe no 
lyceu de Lisboa, e grego na aula d'esta lingua na bibliotheca nacional. Assentou 
praça de aspirante a guarda marinha, em 10 de julho de 1862, mas tendo desis
tido de seguir a carreira naval fez-se demittir em 20 de janeiro de 1868. De 1865 
a 1867 fez o curso superior de letras. Simultaneamente dedicou-se ao estudo li
vre das sciencias econômicas e políticas. Em 1869 foi convidado por Antônio Ro
drigues Sampaio para o substituir na redacção política da Revolução de setembro, 
durante a ausência do celebre jornalista, e por alguns annos ficou fazendo parte 
d'aquella redacção. 

Em 1871 foi nomeado pelo ministério da guerra para professor das cadeiras 
de litteratura (4.° anno) e philosophia (6.° anno) do real collegio militar, cargo 
de que se demittiu em 1873 ou 1874, tendo exercido n'aquelle estabelecimento 
outras commissões de serviço. 

Concorreu em 1872 á cadeira de litteratura moderna do curso superior de 
letras, com Manuel Pinheiro Chagas e Theophilo Braga, sendo approvado em mé
rito absoluto. Por decreto de 7 de dezembro de 1882, precedendo concurso de 
provas publicas, foi nomeado primeiro official do ministério do reino, que é a sua 
collocação aclual no serviço publico. 

Em 10 de novembro de 1875 foi nomeado vogai e secretario da commissão 
encarregada de estudar e projeclar a reforma do ensino artístico, conservação dos 
monumentos históricos e formação dos museus nacionaes do reino; em 17 de 
fevereiro de 1876, da commissão central permanente de geographia, da qual foi 
nomeado vice-secretário por portaria de 30 de junho do mesmo anno, e primeiro 
secretario por eleição, annos depois, quando a mesma commissão foi reformada; 
em 1877 da commissão de estatislica (que não chegou a funecionar) do municí
pio de Lisboa; em 1878 foi eleito procurador á junta geral do districto de Lisboa 
pela respectiva câmara municipal, sendo em seguida eleito secretario da mesma 
junta; em 6 de agosto de 1878 foi nomeado delegado por parte de Portugal, com 
o ministro portuguez em França, Mendes Leal, ao congresso internacional de geo
graphia commercial de Paris, por proposta da commissão central de geographia; 
em 24 de dezembro de 1878, nomeado com o dr. José Vicenle Barbosa du Bocage 
e o conselheiro Francisco Joaquim da Cosfa e Silva, para propor a reforma da com
missão central permanente de geographia; em 28 de agosto para a commissão de 
reforma e reorganisaçâo das missões portuguezas do ullramar, sendo em seguida 
eleito secretario relator; em 20 de abril de 1881, nomeado delegado de Portugal 
ao congresso internacional de sciencias geographicas, de Veneza; em 1882, para 
a commissão de reforma e organisação do serviço das contrastarias, e para o con
selho geral do commercio; em 28 de abril de 1882 para a commissão encarregada 
de preparar e dirigir a festividade civica do centenário do marquez do Pombal; 
em 12 de abril de 1883 para a commissão de estudo da emigração portugueza; 
por decreto de 30 de outubro de 1884 nomeado delegado technico de Portugal 
na conferência internacional africana de Berlim; em 1884 para a commissão cen
tral de estatística. 

Nomeado chefe interino da repartição de administração política por portaria 
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de 20 de outubro de 1883; chefe interino da repartição de administração civil por 
portaria de 2 de novembro de 1883; chefe interino da repartição de policia e se
gurança publica por portaria de 1 de julho de 1884; cheíe interino da repartição 
de instrucção superior por portarias de 29 de agosto de 1883,14 de julho de 1884 
e 15 de agosto de 1883; chefe da secção de estatística da primeira direcçâo do 
ministério do reino, por portaria de 15 de dezembro de 1883. 

Eleito deputado pelo circulo 29, Mogadouro, na legislatura de 1882 a 1884, 
e pelo circulo de Leiria, na legislatura que começou em 1884, tem sido eleito para 
as commissões internas da câmara: de verificação de poderes, negócios estrangei
ros, commercio e artes, fazenda, instrucção primaria e secundaria, marinha, ul-
tramar, resposta ao discurso da coroa, regimento; para as commissões especiaes 
de reformas políticas, bill de indemnidade, e recompensa Serpa Pinto, Capello e 
Ivens, e para as commissões parlamentares de estudo e reforma do arsenal de ma
rinha; de inquérito e reforma da administração ultramarina; de estudo da emi

gração e colonisação portugueza (de que é presidente), etc. 
Foi feito official da ordem de S. Thiago, por decreto de 19 de dezembro de 

1878, official de iiiNtrucção publica de França, por diploma de 12 de abril de 
1879, e commendador da Legião de Honra, por diploma de 1 de agosto de 1882. 

É membro benemérito da associação central emancipadora do Rio de Janeiro 
(diploma de 6 de maio de 1882); do club dos libertos contra a escravidão (Nicthe
roy, diploma de 2 dezembro de 1882); da sociedade de relojoaria de Lisboa e seu 
presidente honorário (diploma de 4 de junho de 1883); membro correspondente do 
instituto de Coimbra (diploma de 13 de junho de 1874); da sociedade de geogra-

Ehia de Dresden (diploma de 5 de novembro de 1875); da sociedade antropológica 
espanhola (diploma de 31 de outubro de 1876); da sociedade protectora da in

fância (Marselha, diploma de 15 de abril de 1877); da sociedade de geographia 
commercial de Paris (diploma de 1 de maio de 1877); da real sociedade belga de 
geographia (diploma de 1 de dezembro de 1877); do gabinete portuguez de leitura 
de Pernambuco (diploma de 10 de janeiro de 1879); da sociedade de geographia 
de Marselha (diploma de 10 de dezembro de 1879); da sociedade de geographia 
de Lyon (diploma de 15 de março de 1883); da sociedade geographica de Madrid 
(diploma de 1 de fevereiro de 1884); membro fundador (e effectivo) da sociedade 
de geographia de Lisboa (diploma de 3 de abril de 1876), e da associação dos jor
nalistas e escriptores portuguezes (diploma de 30 de novembro de 1880); membro 
effectivo da real associação dos architectos e archeologos portuguezes (diploma de 
3 de maio de 1877); membro honorário do instituto real grão-ducal do Luxem
burgo (diploma de. 13 de julho de 1876); da real academia de bellas artes de Mi
lão (diploma de 30 de dezembro de 1876); da sociedade geographica romanica de 
Bucharest (diploma de 15 de março de 1877); do grêmio litterario fayalense (di-

Í
lonia de 12 de novembro de 1877); da associação dos guardas livros do Rio de 
aneiro (diploma de 25 de julho de 1878); do lyceu portuguez de leitura do Rio 

de Janeiro (diploma de 24 de agosto de 1879); da sociedade hispano-portugueza 
de Toulouse (diploma de 15 de novembro de 1880); da sociedade húngara de geo
graphia de Buda-Pesth (diploma de 1 de fevereiro de 1881); da associação huma
nitária a phenix, de Lisboa (diploma de 10 de junho de 1881); do instituto ar
cheologico e geographico de Pernambuco (diploma de 1882); da academia Mont 
Real de Toulouse (diploma de 5 de junho de 1883); da associação dos bombeiros 
voluntários de Lisboa (diploma de 1885, e protector, diploma de 23 de maio de 
1878); da academia de bellas letras de Sevilha (diploma de 1884). 

Fundou em 1872, com seu irmão (hoje fallecido) Francisco Maria Cordeiro de 
Sousa, então vice-cônsul dos Estados Unidos da America no Rio de Janeiro, a em
preza e companhia dos carris de ferro de Lisboa, e com Rodrigo Affonso Pequito 
uma Revista de Portugal e Brazil, publicação scientifica e litteraria. Com o mesmo 
fundou a sociedade de geographia de Lisboa em 10 de novembro de 1875, tendo 
no anno anterior tentado fundar uma «associação portugueza para o desenvolvi
mento da sciencia», pelo modelo das que existiam em França, na Allemanha e em 
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Inglaterra. Foi o iniciador em Lisboa da grande celebração nacional do terceiro 
centenário de Camões, convocando a imprensa para tomar a direcçâo d'aquella, e 
sendo eleito para a respectiva commissão executiva. 

Em 1879 foi ao Rio de Janeiro como director geral da exposição portugueza, 
organisada pela companhia fomentadora das industrias. 

Tem feito outras viagens, na Europa (a Hespanha, França, Itália, Allemanha 
e Auslria) em differentes epochas. 

É auctor de diversos pareceres parlamentares, entre os quaes citarei os_ rela
tórios ao tratado chamado do Zaire e da conferência de Berlim, datados de 31 de 
março de 1882 (n.° 72) e 20 de maio de 1885 (n.° 20), em que se encontra a his
toria diplomática da questão, e um projecto de parecer da commissão de commer
cio e artes, em data de 24 de janeiro de 1882, sobre um projecto de lei das 
sociedades commerciaes. D'este parecer imprimiram-se em provas 50 exem
plares. 

Tem redigido ou collaborado em muitos periódicos políticos, litterarios e 
scientificos, nacionaes e estrangeiros, enlre os quaes: a Voz acadêmica, a Revolu
ção de setembro, o Paiz, a Actualidade, o Commercio portuguez, o Commercio de 
Lisboa (de que foi fundador em 1878 e proprietário); Jornal do commercio, La 
academia, Revista de Portugal e Rrazil, Diário de noticias, Revista dos estudos 
livres, Commercio do Porto, Diário illustrado, Roletim da sociedade de geographia, 
Correio medico, etc. 

Tem tomado parte em quasi todas as polemicas políticas e litterarias que se 
têem travado na imprensa portugueza nos últimos annos, e o seu nome apparece 
até no jornal de medicina, acima citado (Correio medico), em discussão com o 
cirurgião-medico J. Namorado sobre os «Os médicos jurados», n'outra com o 
dr. Gaspar Gomes sobre «Os casamentos consanguineos, «e firmando um estudo de 
philosophia medica intitulado : «Da alliança da physiologia e da psycologia no en
sino». 

Uma dissertação sobre os artigos do código civil referentes aos testamentos, 
proferida por Jorge Cosmelli na associação dos tabelliãcs de Lisboa, consta que 
foi feita por elle. Diversos diplomas governativos o têem sido também, entre os 
quaes o decreto para a creaçâo de estações civilisadoras em África. 

Ha diversas biographias do sr. Luciano Cordeiro: no Tribuno popular (Coim
bra), folhetins sobre o Livro de critica, e o seu auctor, pelo sr. Sousa Araújo; no 
Contemporâneo, biographia e retrato, pelo sr. Magalhães Lima; na Gazeta de no
ticias (Rio de Janeiro), biographia pelo sr. J. Bessa de Menezes; na Revista da 
exposição portugueza (Rio de Janeiro), pelo sr. E. Zaluar; nas Colônias portugue
zas, biographia e retraio, pelo sr. Cunha Bellem. 

As suas obras avulsas são: 
1046) Sim. Resposta aos que nos perguntam se queremos continuar a ser por

tuguezes. Opuseulo anti-iberico. Lisboa, typ. Rua da Vinha, 53. 1865. 8.° de 78 
pag-

1047) Folhetim da Voz acadêmica, Delenda Thibur, Primeira aos homens da 
cigarra e do ermo. Ibi, na mesma typ. 8.° de 8 pag. — Saiu sem data nem nome 
do auctor. Muito raro. Pertence á bibliographia da questão coimbrã. 

1048) A ordem do dia (Aos parlamentos futuros). Ibi, typ. Franco-Portu-
gueza, 1868. 8.° gr. de 108 pag. 

1049) Livro de critica. Arte e litteratura portugueza de hoje, 1868-1869. Porto, 
typ. Lusitana, 1869. 8." de 313 pag. com o retrato do auctor, em madeira, por 
Pedroso. — A maior parte dos artigos contidos n'este volume, e no seguinte, saíra 
antes em folhetins da Revolução de setembro, dando Jogar a controvérsia na im
prensa. 

1050) Segundo livro de critica. 
1051) Sciencia e consciência. 
1052) Da litteratura como revelação social Lisboa, typ. de Sousa Neves, 1872. 

8.<>de24pag. 
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1053) O real collegio militar. Apontamentos para a historia d'este instituto. 
Plano de estudos. Lisboa, imp. Nacional, 1873. 8.° de 53 pag.—Baro, por ter sido 
destruída ou seqüestrada, segundo consta, no collegio militar, a edição, aliás offi-
cial, por eircumstancias alheias á vontade do auctor. 

1054) Da revolução. Conferência feita na Federação Acadêmica. Ibi, imp. 
de J. G. de Sousa Neves, 1873. 8.° de 16 pag. 

1055) De Ia part prise par les portugais dans Ia découverle de l'Amérique. 
Ibi, imp. de Christovão Augusto Rodrigues, 1876. 8.° gr. de 86 pag. —É uma 
carta de critica histórica ao congresso internacional dos americanistas, reunido 
em Nancy em 1875. Foi também publicada no vol. i da Compte-rendu d'aquelle 
congresso. Nancy, 1875. 

1056) Portugal e o movimento geographico moderno. Relatório lido na primeira 
sessão solemne annual da sociedade de geographia de Lisboa. Ibi, na typ. do 
jornal o Progresso, 1877. 8.° gr. de 42 pag. 

1057) A hora da feria. Discurso pronunciado na sessão solemne da entrega das 
cartas geraes aos alumnos do sexto anno do real collegio militar. Ibi, na imp. 
de Joaquim Germano de Sousa Neves, 1872. 8.° de 10 pag. 

1058) O concurso do curso superior de letras. Curiosidades. A questão jurídica 
das admissões. Ibi, na mesma imp. 8.° de 8 pag.— Sem frontispicio, e sem data 
nem nome do auctor. Publicado em 1872 por occãsião do concurso á cadeira do 
curso superior de letras. 

1059) O casamento dos padres. A propósito da carta do padre Jacinto Loyson^ 
Lisboa, na imp. de J. G. de Sousa Neves, 1872. 8." de 19 pag. 

1060) Dos bancos portuguezes. A questão do privilegio do banco de Portugal, 
Ibi, na mesma imp., 1873. 8.° de 269 pag. 

1061) Estros e palcos. Ibi, typ. Universal, 1874. 8.° de 190 pag. 
1062) Viagens. Hespanha e França. Ibi, imp. de J. G. de Sousa Nevesr 

1874. 8." de 240 pag. 
1063) Thesouros de arte. 
1064) Pepita Jimenez, Versão. Prefacio de Júlio César Machado. Illustrações--

de Júlio Pimentel e Raphael Bordallo Pinheiro. Ibi, na off. typ. de J. A. de 
Mattos, 1875. 8.° de 315 pag.—É a tradueção da obra do mesmo nome, do aca
dêmico e diplomata hespanhol D. Juan Valera. 

1065) Viagens. França, Bavieru, Áustria e Itália. Ibi, imp. de J. G. de 
Sousa Neves, 1875. 8." de 264 pag. 

1066) Conferências scicntifico-lillerarias. Da arte nacional. Ibi, typ. do jor
nal o Paiz, 1876. 8.° de 20 pag. — É uma conferência da serie realisada no cen
tro progressista da rua do Alecrim em 1876. Houve outras : de Luciano Cordeiro, 
acerca de Camões e os Lusíadas, que foi o primeiro ensaio de propaganda para a 
celebração do terceiro centenário de Camões; de Antônio Ennes, acerca do Begi-
men constitucional; do general Cunha Vianna. acerca da Guerra; de Carlos Ribeiro, 
acerca de Geologia. Eslas, porém, não foram publicadas. 

1067) Idéas e concursos. Palestras e criticas. Ibi, na mesma typ., 1876, 8." gr. 
de 45 pag. 

1068) Relatório dirigido ao illmo e ex.mo sr. ministro e secretario d'estado dos 
negócios do reino pela commissão nomeada por decreto de 10 de novembro de 1875 
para propor a reforma do ensino artístico e a organisação do serviço dos museus, 
monumentos históricos e archeologia. Ibi, na imp. Nacional, 1876. Parte i. Re
latório e projectos. 8.° XLI-46 pag. Parle n. Actas e communicações. 8.° de 77 pag. 
0 relatório, as actas e a redacção definitiva dos projectos são dosr. Luciano Cor
deiro. 

1069) A sciencia dos pequeninos. Carteira de um pae. Ibi, typ. do jornal 
o Paiz 8.° de 10 (innumeradas)-195-iv pag.— É uma collecção de pequenas li
ções de hygiene moral, primeiro publicadas no Diário de noticias. Este livro foi 
premiado com urna medalha no congresso da sociedade protectora da infância 
de França (Marselha). 
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1070) Estudos bancários. A crise e os bancos. I. A crise em maio. Lisboa, typ. 
do jornal o Progresso, 1877. 8.° de 105 pag. 

1071) Estudos bancários. Os bancos e os seus director es. Ibi, na mesma 
typ., 1877. 8." de 49 pag. 

1072) A questão dos talhos. Ibi, na typ. de J. H. Verde, 1877. 8.° de 60 
pag. — Refere-se á questão do estabelecimento dos talhos inunicipaes e abasteci
mento de carnes de Lisboa. 

1073) Lhydrographie africaine au xvi siécle, d'après les premières explorations 
portugaises. Ibi, na mesma typ., 1878. 8.° de 72 pag.—Foi publicado também 
no Bulletin da sociedade de geographia de Lyon. 

1074) Noticiado Cunene. Extracto de uma communicação feita á sociedade de 
geographia de Lisboa. Ibi, 1878. 8.° de 15 pag. 

1075) Junta geral do districto de Lisboa. Nova circumscripção para a eleição 
dos procuradores, etc, Ibi, na typ. de J. H. Verde, 1878. 8.° de 30 pag. 

1076) Primeira exposição portugueza no Rio de Janeiro, discurso inaugural. 
Rio de Janeiro, na typ. da Gazeta de noticias, 1879. 8.° de 11 pag. 

1077) O centenário de Camões. Lisboa, na typ. de J. H. Verde, 1880. 8-° de 
22 pag.— É a refundição da conferência feita em 1876, acerca de Camões e os 
Lusíadas, na sala do centro progressista, e alraz cilada. 

1078) Colônias portuguezas em paizes estrangeiros. Officio a s. ex." o minis
tro, etc. Ibi, na mesma typ., 1880. 8.° de 16 pag. 

1079) Questões africanas. Representação ao governo portuguez pela sociedade 
de geographia. Ibi, na mesma typ., 1880. 8.° de 32 pag. 

1080) Primeiro relatório apresentado à commissão de missões do ultramar. 
Lisboa, imp. Nacional, 1880. 8.° de 31 pag. 

1081) Segundo relatório apresentado á commissão demissões do ultramar. Ibi, 
na mesma imp., 1880. 8.° de 29 pag. 

1082) Memórias do ultramar. Viagens, explorações e conquistas dos portugue
zes. Collecção de documentos. — Estão publicados 6 fasciculos d'esta collecção cri
tica, independentes uns dos outros na paginação e assumpto, e todos impressos 
na dita imp. em 1881: 

I 1574-1620. Da Mina ao Cabo Negro, segundo Garcia Mendes Cas
tello Branco. 8.° de 33 pag. 

II 1595-1631. Terras e minas africanas, segundo Balthazar Rebello 
de Aragâo. É a primeira publicação de documentos do celebre capitão 
em que se allude á sua tentativa de travessia africana. 

III 1617-1622. Benguella e o sertão, etc. 8." de 22 pag. 
IV 1607. Estabelecimentos e resgates portuguezes na costa occiden

tal da África. 8.° de 24 pag. 
V 1620-1629. Producções, commercio e governo do Congo e de An

gola, etc. 8.° de 26 pag. 
VI 1516-1619. Escravos e minas de África, etc 8.° de 28 pag. 

1083) Documentos reservados da commissão de missões do ultramar. Primeira 
parte. Reclamações relativas ao padroado portuguez de África. Ibi, na mesma 
imp., 1882. 8.» gr. de 38 pag. —A tiragem foi de'50 exemplares. 

1084) A questão do Zaire. Direitos de Portugal. Memorandum. Ibi, typ. de Lal
lemant Fiôres, 1883. 8.° de 75 pag. 

1085) La question du Zaire. Droits du Portugal. Memorandum. Ed. française, 
1883. Ibi, na mesma typ. 8.° de 79 pag. 

1086) Portugal and the Congo: a statement with maps and introduction. 
Imp. by W. C. Edmonds, 1883. 8.° de 104 pag. —É a tradueção e refundição da 
obra antecedente, feita pelo notável geographo sr. Revenstein, de Londres. 

1087) A questão do Zaire. Portugal e a escravatura. Ibi, typ. do jornal o 
Progresso, 1883. 8." de 24 pag. 



LU 327 

1088) La question du Zaire. Le Portugal et Ia traite. Lisboa, imp. de Chris-
tovão A. Rodrigues, 1883. 8." gr. de 30 pag. 

1089) La question du Zaire. Suum Cuique. Letlre à M. Rehaghel. Ibi, na 
mesma imp., 1883. 8.» gr. de 9 pag. 

1090) Stanley's first opinions. Portugal and the slave trade. Ibi, na mesma 
imp., 1883. 8.» gr. de 90 pg. 

1091) Direitos do padroado de Portugal em África. Memoranda. Ibi, na 
imp. Nacional, 1883. 8.» de 51 pag. 

1092) Droits de patronage de Portugal en Afrique. Memoranda. Ibi, na mesma 
imp., 1883. 8.» de 54 pag. 

1093) Emigração. Relatório e projecto de requlamento. Ibi. na mesma imp., 
1883. 8." gr. de 107 pag. F 

1094) De como navegavam os portuguezes no começo do século xvi. Nota e do
cumentos para a historia da nossa marinheria. Ibi, na mesma imp., 1884. 8.° 
gr. de 30 pag. — Fez-se d'este opuseulo, que saíra antes no Boletim da sociedade 
de geographia de Lisboa, tiragem á parte de 10 exemplares apenas, em papel Wat-
tman, destinados a brindes. Foi por seu illustre auctor dedicado ao continuador 
do Diccionario bibliographico, o que de novo agradeço. 

1095) A questão do Zaire. Discursos proferidos na câmara dos senhores depu
tados nas sessões de 11, 15 e 16 de junho de 1885. Ibi, na mesma imp., 1885. 
8." de 92 pag. 

LUCIANO LOPES PEREIRA (v. Dicc, tomo v, pag. 205). 
Nasceu no começo d'este século em Thomar; e morreu em Paris, já adian

tado em annos, segundo me informam. 

LUCIANO SIMÕES DE CARVALHO, creio que natural do Porto. Fi
gurou nos movimentos políticos de 1836 e 1837; e alguns annos depois fundou o 
jornal Amigo do povo, que transformou para Diário mercantil, associando-se a 
seu irmão, Augusto. — M. no Porto a 16 de agosto de 1879. 

# LUCINDO PERFARÁ DOS PASSOS, filho de outro. Natural de Mi
nas Geraes. Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, mas não exerce 
clinica. Professor de latim no imperial collegio Pedro II (externato). — E. 

1096) These apresentada á faculdade de medicina e sustentada em 3 de dezem
bro de 1870. — Dos vômitos rebeldes na prenhez (dissertação). Medicação anesthe-
sica. Aborto criminoso. Ferimentos da uretra. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 
1870. 4.° gr. de vm-50 pag. 

1097) Primeiro livro de latinidade, contendo grammatica, exercidos e vocabu
lários, baseados no methodo de constante imitação e repetição por John MClintock 
e George R. Crooks. Tradueção da 8.a edição para uso dos alumnos do imperial 
collegio de Pedro II. Ibi, editor Nicolau Alves, 1872. 8.° gr. de 445 pag. e mais 1 de 
erratas. 

LÚCIO AUGUSTO DA SILVA, cirurgião-medico, etc. — E. 
1098) Relatório sobre a epidemia do cholera morbus em Macau no anno de 

1862, etc. Lisboa, na imp. Nacional, 1864. 8.° gr. de 39 pag. e 1 de erratas. — 
V. nos Escriptos e memórias relativos á cholera morbus, no Dicc, tom. n, pag. 
230 e tomo ix, pag. 180. O d'este auctor tem o n.° 79. 

1099) Relatório acerca do serviço de saúde de Macau. — Saiu na Gazeta me
dica de 1866, a pag. 8, 35, 95, 229, 256, 318, 348 e 374. 

# LÚCIO DRUMMOND FURTADO DE MENDONÇA, natural da pro
víncia do Rio de Janeiro, nasceu a pequena distancia da então villa, boje cidade 
do Pirahy, a 10 de março de 1854. Bacharel em sciencias sociaes e juiidicas pela 
faculdade 'de S. Paulo, recebeu o grau em 27 de novembro de 1877. Tem exer-
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cido a profissão de advogado na província de Minas Geraes; e presentemente (de
zembro de 1885) na cidade de Valença, província do Rio de Janeiro. No muni
cípio de S. Gonçalo do Sapucahy, província de Minas, desempenhou por alguns 
annos as funeções de delegado parochial, depois de inspector municipal da in
strucção publica; e por dois annos presidente da câmara municipal. Foi cm 1878 
também promotor publico da comarca de Itaborahy, província do Rio de Ja
neiro.—E. 

1100) Nevoas matutinas. Versos. Com uma carta preliminar por Machado de 
Assis. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, 1872. 8.u de xvi-123 pag. e mais 3 
de indice.—Contém 37 trechos de poesia varia.—Editor F. Thompson. Este 
foi o seu primeiro livro de versos. 

1101) Alvoradas. Poesias. Ibi, editor Garnier, 1875. 
1102) O marido da adultera. Chronica fluminense. Minas, Campanha, edição 

do jornal Colombo, 1882. 
Tem inéditos: um volume de contos, com o titulo de Contos sem cor, e um 

volume de poesias, com o titulo de Meridionaes, dividido em duas partes, uma 
de poesia lyrica Canções do outono, e outra de poesia social Musa civica. 

Collaborou, com artigos litterarios e políticos, nos seguintes jornaes: .1 re
publica do Rio de Janeiro, de abril de 1872 a fevereiro de 1873, poriodo em que 
foi auxiliar de redacção d'esse jornal; O globo, em mezes de 1874 e 1875; a Pro
víncia de S. Paulo, de que foi collaborador litterario e folhetinista effectivo du
rante três annos, desde 1875 até 1877; alem de outros periódicos menos impor
tantes, como o Omnibus, S. Paulo, 1873, e revistas e periódicos de estudantes. 

Entre estes, redigiu, como principal redactor O rebate, S. Paulo, 1874, e A 
republica, S. Paulo, 1877. Durante seis annos, de 1879 a 1885, foi o principal 
redactor do Colombo, semanário republicano, publicado na cidade da Campanha, 
província de Minas. Hoje collabora assiduamente na Semana e raramente na Es
tação, revista de modas, ambas do Rio de Janeiro. 

# LÚCIO PEREIRA DE AZEVEDO ...—E. 
1103) Rasões de appellação que, para o tribunal da relação d'esta cidade, fez 

por parte do aceusado José Carvalho da Silva Rego. Bahia, na typ. de Gualdino José 
Bezerra & C.*, 1839. 8." gr. de 36 pag. 

LUDOVICUS, pseudonymo de algum escriptor, que não pude saber ainda 
quem seja.— E. 

1104) O lazareto de Lisboa. Poema heroe-comico em cinco cantos. Sem logar 
da impressão, nem data (mas creio que é de 1877 ou 1878). 8.° gr. de 82 pag. e 
mais 2 de erratas, e indicação dos proprietários da obra no Brazil. 

D. LUIZ, infante (v. Dicc, tomo v, pag. 206). 
No livro de Alonso de Çamora, mestre e regente na universidade de Alcalá, 

sob o titulo Flor de virtudes: tratado de varias sentencias, y doctrinas de Ia sa
grada escriptura y de outros saldos antiguos; Compuesto en metro breve y prove-
choso; Agora nuevamente impresso. (Lisboa por Antônio Alvares, 1601.8.° pag.de 
76 fl. innumeradas, encontram-se, nas fl. 74 v., 75 e 76, vinte máximas ou sen
tenças em outras tantas quadras octosyllabas em portuguez, attribuidas, embora 
não saiba com que fundamento, ao infante D. Luiz. 

Na primeira d'ellas lê-se: 

Mui Io vence quem se vence, 
Muito diz quem não diz tudo, 
Ao discreto pertence 
A tempo fazer-se mudo. 

Innocencio, n'uma nota, escreveu : «Este livrinho é mui raro». 

Horas breves do meu contentamento 

http://pag.de
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tem tido varias paternidades. Anda, como se sabe, nas obras de Camões. Diogo 
Bernardes o deu por seu, publicando-o nas Flores do Lima, e é ahi o 75, posto 
que com algumas variantes. Na tragi-comedia de Santa Maria Egypciaca vem a fl. 
13 uma glosa a este soneto. 

D. LUIZ I, trigesimo segundo rei de Portugal e dos Algarves, etc. Filho 
da rainha a sr." D. Maria 11 e de sua magestade el-rei o sr. D. Fernando II, já 
fallecidos. Nasceu a 31 de outubro de 1838, em Lisboa, no real paço das Necessi
dades. Depois de receber educação aprimorada de sua augusta mãe, e as lições 
de professores abalisados, occorrendo a morte da rainha, houve por bem seu es
poso, el-rei o sr. Fernando, regente, determinar que o herdeiro do throno, já accla-
mado rei D. Pedro V, fosse em companhia de seu irmão o então sr. infante 
D. Luiz, primeiro duque do Porto c duque de Saxonia Coburgo-Gotha, completar 
a sua educação, fazendo uma viagem ás principaes cortes europêas. 

Aprestado o vapor Mindello, em maio de 1854, se partiram o herdeiro da 
coroa e seu augusto irmão, em viagem directamente a Londres, e d'ahi passaram 
á Bélgica, Hollanda, Prússia, Áustria, Fiança, Coburgo-Golha, e novamente á 
Gran-Bretanha, d'onde regressaram a Lisboa, recebendo sua magestade e sua al
teza as mais inequívocas demonstrações de apreço e os mais lisonjeiros testemu
nhos de admiração pelas suas prendas. 

Passando um anno, decidida segunda viagem de instrucção, os augustos prín
cipes voltaram de novo a algumas das cortes e terras que já tinham visitado em 
1854, e foram igualmente a Itália, A Suissa, ao Rheno, etc. O sr. D. Luiz dedi-
cára-se mui especialmente aos estudos navaes, e a bordo dos navios n'essas via
gens, como em outros, desenvolveu os seus conhecimentos marítimos, igualan
do-se na pratica aos officiaes da armada já experimentados nos difliceis e arris
cados serviços do mar. 

Estava, pois, sua alteza em viagem, e commandando um navio da marinha 
de guerra, quando occorreu o lastimável successo da morte de seu augusto irmão, 
el-rei D. Pedro V, a 11 de novembro de 1861, sendo por isso chamado immedia-
tamente ao reino para lhe succeder no throno, ao qual ascendeu com o nome 
de D. Luiz I. 

Em 7 de setembro de 1862 casou por procuração em Turim, com a gentil 
princeza sr.a D. Maria Pia de Saboya, dilectissima filha de el-rei Victor Manuel II, 
de Itália. Esle auspicioso consórcio foi pessoalmente ratificado, em Lisboa, a 6 
de outubro do mesmo anno. 

É inteiramente alheio á índole e ao programma d'este Dicc. tratar de faclos 
da administração publica do reino, sobretudo referindo-se a um chefe d'estado, 
felizmente ainda vivo. 

Sua magestade el-rei o sr. D. Luiz I tem aqui menção obrigada por seu ca
racter de escriptor e cultor desvelado das artes e das letras. 

Effectivamenle, sua magestade, alem da especial instrucção scientifica, é ver
sado, como poucos, cm a alta categoria em que está collocado, nos idiomas prin
cipaes da Europa, fallando correntemente sete ou oito; conhece e pratica as bel
las artes, desenhando e pintando, compondo musica e executando-a em diversos 
instrumentos; e tem um profundo amor e trato freqüente com as boas letras, es
tudando os classieos e os sábios, e apresentando em publico o fructo d'esses es
tudos. As letras portuguezas devem a el-rei o sr. D. Luiz I urna serie mui apreciá
vel de versões de Sliakespeare. É, por sem duvida, um dos monarchas mais cul
tos da Europa; e na convivência particular, a sua bondadeea sua philanthropia 
são proverbiaes. Sua magestade el-rei fundou especialmente os albergues noctur-
nos, para amparo dos indigentes sem domicilio, em Lisboa e no Porto. 

Como soberano, é grão-mestre de todas as ordens militares do reino; egran-
cruz e cavalleiro de quasi Iodas as ordens estrangeiras. Sendo-lbe facultado con
ceder, por sua vontade independente, todas as condecorações, tem-se, segundo 
consta, apenas reservado esse uso para com a ordem de S. Thiago, por ser 
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aquella que, na sua reforma, foi destinada a premiar o mérito scientifico, litterario 
e artístico. 

Numerosas publicações têem dado o retrato, acompanhado de notas biogra-

Ehicas; e seria impossível a indicação de todos os artigos. Basta indicar, alem da 
iographia da Revista contemporânea (segunda epocha) n.° 2 de 1855, e Les 

contemporains portugais, de A. A. Teixeira de Vasconcellos, Paris, 1859 (quando 
o sr. D. Luiz era ainda infante), os artigos insertos nas folhas da epocha por occã
sião da sua acclamação em 1861; do seu consórcio em 1862; e dos seus anni-
versarios natalicios, em que a imprensa commemora esta festa de família e nacio
nal. Ultimamente, appareceram artigos a seu respeito nos periódicos Diário illus
trado, Gazeta commercial, Diário de noticias, Instituições, Commercio de Portu
gal, etc O sr. Augusto Ribeiro, um dos redactores d'esta ultima folha, escreveu 
para a revista Colônias portuguezas uin longo artigo apologetico, que devia de 
sair acompanhado de retrato.— E. 

1105) Hamlet (de William Shakespeare). Drama em cinco actos. Tradueção 
portugueza. Lisboa, na imp. Nacional, 1877. 8.° gr. de 149 pag.— Edição mui 
nitida, em papel superior, destinada para brindes, alguns dos quaes el-rei tem 
pessoalmente feito. Saiu sem o nome do traduetor.— Segunda edição. Ibi, na mes
ma imp., 1880. 8.° gr. de 149 pag.— N'esta edição appareceu a seguinte nota; 
Propriedade cedida por sua magestade el-rei á associação das creches. Effectiva-
mente, sua magestade, permittindo que o dito instituto fizesse a nova impressão, 
foi para que o produeto da venda revertesse em proveito do cofre que protege a 
infância indigente. 

1106) 0 mercador de Veneza (de William Shakespeare). Drama em cinco 
actos. Tradueção livre. Ibi, na mesma imp., 1879. 8.° gr. de 113 pag.— Edição ni
tida. Também sem o nome do traduetor. El-rei, d'esta edição, cedeu 300 exem
plares a favor da sociedade das casas de asylo da infância desvalida de Lisboa. 

1107) Ricardo III (de William Shakespeare). Drama histórico em cinco actos. 
Ibi, na mesma imp., 1880. 8.° gr. de 170 pag.— Edição nitida. Também sem o no
me do traduetor. 

1108) Olhello, o mouro de Veneza (de William Shakespeare). Tragédia em 
cinco actos. Tradueção portugueza de D. Luiz de Bragança. Porto, na imp. Por
tugueza. 1885. 8.° 'gr. de 198 pag.—É portanto a primeira obra que apparece 
com o nome do augusto traduetor. El-rei, na elegante advertência preliminar, de
clara que não imitou o egrégio poeta inglez, porém que empregou todos os esfor
ços para fielmente o traduzir. Assim conservou, com fidelidade notável, a pujança 
e as bellezas do original. Esta versão, pois, é das mais primorosas que se têem 
feito no idioma de Camões. El-rei o sr. D. Luiz, com o seu profundíssimo amor 
ás boas letras e por suá veneração a Shakespeare, despendeu mais de um anno 
a rever e limar a tradueção do Othello. Creio que o mesmo processo mui con-
sciencioso segue invariavelmente com as suas versões. 

Devo a sua magestade, particular e espontaneamente offerecido, com honrosa 
dedicatória, um exemplar da sua brilhante e cuidadosa versão do Othello, que me 
cumpre também agradecer n'este logar. 

Sua magestade el-rei conserva diversos trabalhos inéditos. Concluídos e 
promptos para a impressão, tem os seguintes : 

1109) Juliela e Romeu. 
1110) Estupro de Lucrecia. 
1111) Venus e Adonis. 
No fim d'este anno (1885) começara a traduzir: 
A esquiva domada. 

LUIZ DE ARREU DE MELLO (v. Dicc, tomo v, pag. 207). 
Os seus Avisos para o paço (n.° 204), foram traduzidos em castelhano, jun

tamente com a carta de Guia de casados de D. Francisco Manuel, impressos em 
Madrid por Benito Cano, 1786, em 8." Não vem ahi declarado o nome do tradu-
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ctor, mas vê-se, pelas licenças, que existiu outra edição anterior a esta, datada de 
1724. 

Esta obra foi vendida no leilão de Osório por 1#600 réis, e no de Innocen
cio por 1,-3200 réis. 

Junte-se ao que está mencionado: 
1112) El parto Sacrosanto: a Ia... para siempre Virgen Maria, etc. Esta ca

rona de flores voto, canto, peso, etc, Lisboa, por Paulo Craesbeck, 1642. 8." de 
xvi-92 fl. numeradas pela frente. — É um poema em seis cantos, em quintilhas 
octosyllabas. Tem versos em vários idiomas em louvor do auctor, e uma extensa 
carta laudatoria em portuguez do dr. Gaspar Pinto Correia, occupando 10pag.; 
e outro elogio também em portuguez de 1). Francisco de Vilialobos, prior de Villa 
Fernando. Remata com uma décima de Francisco de Sá de Menezes. 

LUIZ ADELINO LOPES DA CRUZ, filho de José Lopes da Cruz, sar
gento reformado de infanteria 10, e de D. Maria da Conceição da Cruz, nasceu 
em Coimbra a 11 de novembro de 1835. Oiphão de mãe aos dois annos de idade, 
foi entregue aos cuidados de seu tio, o rev. conego José Lopes da Cruz, que tra
tou da sua primeira educação e depois o mandou para Lisboa, a fim de seguir a 
vida commercial, em 1850. Pouco tempo, porém, se demorou n'esta capital, e re
gressou á ferra natal, por conselho dos médicos, em dezembro do mesmo anno. 
Continuando alguns estudos preparatórios, dedicou-se também ao ensino primário 
e á i-alligraphia, em que se tornou distincto, merecendo por isso as honras de 
calligrapho da casa real. — E. 

1113) Resumo da orthographia portugueza para uso dos meninos que freqüen
tam as escolas de instrucção primaria. Segunda edição corrigida e simplificada. 
Coimbra, imp. Conimbricense, 1857. 8.° gr. de 14 pág.— Terceira edição. Ibi, na 
imp. da Universidade, 1870. 8." de vn-56 pag. 

1114) Arte calligraphica. Ibi, 1858. 
1115) Nova arte calligraphica theorica e pratica, para uso dos alumnos das 

escolas de instrucção primaria, e dos que se habilitam para o professorado. Segun
da edição correcta e augmentada. Ibi, na mesma imp., 1865. Folio oblongo 
de viu—24 pag. e 18 estampas lithographadas.— Mais um Additamento á segunda 
edição com resto separado, 9 pag. e 3 estampas. 

# LUIZ AFFONSO DE ESCRAGNOLLE, doutor em sciencias mathe
maticas pela escola militar do Rio de Janeiro, lenle substituto da mesma escola 
por carta imperial de 14 de janeiro de 1868, e capitão de engenheiros.—M. no 
Rio de Janeiro a 29 de abril de 1853. —E. 

1116) Algumas considerações sobre a lua. Dissertação apresentada á congre
gação dos lentes da escola militar... Rio de Janeiro, na typ. Imperial e central de 
J. Villeneuve & Ce 1848. 4.° de 16 pag. com 1 estampa. 

# LUIZ AGAPITO DA VEIGA, natural de Cantagallo, província do Rio 
de Janeiro. Doutor em medicina, etc. — E. 

1117) These apresentada á faculdade de medicina e perante ella sustentada em 
30 de dezembro de 1873. Dissertação: respiração em geral: preposições: atmos-
phera. Da placenta. Da voz e dos signaes tirados do uso da palavra. Rio de Ja
neiro, na typ. Acadêmica, 1873. 4.° gr. de vi-108 pag. 

LUIZ ALRANO DE ANDRADE MORAES E ALMEIDA, doutor pela 
universidade de Coimbra, e lente de mathematica na mesma universidade, etc— E. 

1118) Â memória do illustre sr. José Antônio de Aguiar, lente substituto das 
aulas da academia polytechnica do Porto. Sem indicação do logar, nem da typo
graphia. 8.° de 32 pag. —Tem no fim a data. Coimbra, 22 de março de 1850. E 
uma espécie de elogio histórico, ou relação da vida do finado, com sobeja minu-
ciosidade. 
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1119) Resumo do relatório apresentado á faculdade de mathematica como vo
gai da commissão encarregada de observar o eclypse total do sol de 22 de dezem
bro de 1870. Coimbra, na imp. da Universidade, 1871. 

LUIZ ALEIXO ROULANGER...—M. em agosto de 1871. V. a seu res
peito um artigo na Revista trimensal do instituto, tomo xx, no supplemento, pag. 
49. —E. 

1120) Auguste Parente de LL. MM. JJEmpereur D. Pedro II, et l Impera-
trice D. Theresa Christine Marie. Liste générale alphabétique des parents de leurs 
Majestés, indiquant les degrès de parente, les dates de naissances, mariages, dècés, 
etc. etc. Rio de Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, 1867. Foi. ou 4.° max. de 
15 pag. —Contém 335 noticias de outros tantos parentes de suas magestades. 

D. LUIZ ALFREDO DA CÂMARA LEME. V. D. Luiz da Câmara Leme. 

# LUIZ DE ALINCOURT, sargento mór de engenheiros, encarregado dos 
estudos na provincia de Mato Grosso, etc—E. 

1121) Documentos sobre o rio Doce. 1832. — Na Revista do instituto histórico, 
vol. vn, 1845, pag. 351. 

112S) Memória sobre o reconhecimento da foz e porto do rio Doce... — Na 
mesma Revista, vol. xxix, 1866, parle i, pag. 115 e 139. 

1123) Officio... em 10 de novembro de 1824, contendo noticias sobre aparte 
meridional da provincia de Mato Grosso. — Na mesma Revista, vol. xx, 1857, 
pag. 332. 

1124) Resumo das explorações feitas... desde o registo de Camapuã até á ci
dade de Cuyabá. 1825. — Na mesma Revista, vol. xx, 1857, pag. 334. 

1125) Resumo das observações estatísticas feitas desde a cidade do Cuyabá 
a villa do Paraguay Diamantino. 1825. — Na mesma Revista, vol. xx, 1857, pag. 
334, 345, 366, 376 e 379. 

1126) Resultado dos trabalhos e indagações estatísticas da provincia de Mato 
Grosso, Cuyabá. 1828. — Nos Annaes da bibliotheca nacional, vol. m, 1877-1878; 
e vol. vm, 1880-1881. 

1127) Memória sobre a viagem do porto de Santos á cidade de Cuyabá. Rio de 
Janeiro, na typ. Imperial e nacional, 1830. 4." de xn-198 pag. e mais 5 de errata. 

1128) Reflexões sobre o systema de defeza que se deve adoptar na fronteira do 
Paraguay, em conseqüência da revolta e dos insultos praticados ultimamente pela 
nação dos índios Guaicurus. 1826. — Na Revista do instituto histórico, vol. xx, 
1857, pag. 360. 

No archivo militar e no do instituto histórico e geographico, do Rio de Ja
neiro, existem vários trabalhos autographos e graphicos d'este engenheiro. 

LUIZ DE ALMEID V E ALRUQUERQUE (v. Dicc, tomo v, pag. 207). 
Tem retrato e biographia no Diário illustrado, n.° 678, de 3 de agosto 

de 1874.—V. n'este Dicc, tomo xu, pag. 188, o artigo Jornal do commercio. 
Tem mais: 
1129) Princípios elementares de economia política. Lisboa na typ. Lisbonense, 

1885. 8.° gr. de 4 (innnmeradas)-188 pag. 

# LUIZ DE ALVARENGA PEIXOTO.. . — E. 
1130) Apontamentos para a historia. O visconde do Rio Branco (.1. M. da Silva 

Paranhos). Rio de Janeiro, na typ. do Imperial instituto artístico, 1871. 8.°gr.de 
vm-159 pag. Com retrato e fac-símile. 

P . LUIZ ALVARES (1.°), jesuíta. —E. 
1131) Sermão do padre Luiz Alvares, da companhia de Jesus, por occãsião do 

desbarate de el-rei D. Sebastião. 
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O sr. Camillo Castello Branco (hoje visconde de Correia Botelho), possuia 
outro sermão do mesmo auctor, e de texto quasi idêntico ao que fica menciona
do, posto que de titulo diverso. Publicou parte d'elle no seu romance 0 senhor 
do paço de Ninães, impresso no Porto em 1867, de pag. 122 a 128, e em a nota 
de pag. 130 escreveu o seguinte : 

«O sermão, cujos períodos se publicam, é inédito. Tenho-o n'uma collecção 
manuscripta e aulographa de Fernão Rodrigues Lobo Soropita, abalisado poeta, 
coevo do pregador e colleccionista das primeiras rimas de Camões, que se publi
caram em 1595. Em uma nota que precede esta peça concionatoria escreve So
ropita : 

«Pregaçam que dizem que fez o Daiam da See de Silues do Algarueem Lix-
«boa nas exéquias dei Rey Dom Sebastiam, e despois soube eu que disera o conde 
«de Portalegre que era de Luiz Alures, Collegial da Companhia de Jesus, o que 
«me pareçeo veresimil por esta ser a linguagem de Luiz Alures.» 
*> «Este padre Luiz Alvares não pôde ser o fallecido em 1709 e mencionado 
pelo sr. Innocencio Francisco da Silva, embora ultrapassasse os noventa e três 
annos, como presume o douto bibliophilo. Ha, portanto, outro Luiz Alvares, je
suíta, mais antigo, cujos sermões, conhecidos de Rodrigues Lobo Soropita, não 
foram impressos, ou, se o foram, se desconhecem. Pois é pena! O que eu sobre
maneira admiro, é como elle escreveu, para o deão de Silves recitar, um sermão 
em que o pregador duas vezes se refere á sua notória doidice! O sermão excede, 
a meu ver, a fama do orador!» 

LUIZ ALVARES (2.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 208). 
A obra Amor sagrado (n.° 209) teve segunda edição em Lisboa, 1750. 8.° de 

444 pag.—É dedicada por Joaquim Antônio Breache a Manuel de Sande e Vas
concellos. 

# LUIZ ALVARES DE AZEVEDO MACEDO, formado em sciencias 
jurídicas e sociaes; advogado procurador da câmara municipal do Rio de Janeiro 
(município neutro); membro do conselho da sociedade auxiliadora da industria 
nacional; mordomo das demandas na santa casa da misericórdia da corte, pri
meiro secretario da associação promotora de instrucção, etc. Tem o grau de offi
cial da ordem da Rosa. — E. 

1132) Sustentação de embargos a um accordâo da relação da corte, na causa 
cioel entre partes Feliciana Quiteria de Jesus e seu filho, embargantes; Joaquim 
José Ferreira Rodrigues e o menor Arthur, embargados. Rio de Janeiro, na typ. 
Perseverança, 1868. 8.° gr. de 15 pag. 

# LUIZ ALVARES DOS SANTOS, doutor em medicina pela faculdade 
da Bahia, lente de matéria medica na mesma faculdade, do conselho de sua ma
gestade imperial, official da ordem da Rosa, condecorado com a medalha da cam
panha do Paraguay, algarismo 9.—E. 

•1133) Concurso para um logar de substituto da secção das sciencias médicas. 
These apresentada e sustentada na faculdade de medicina da Bahia em julho de 
1859. Porto : Que modificação sofre o sangue nos rins na formação da urina ? Ba
hia, na typ. de Antônio Olavo da França Guerra, 1859. 4." de 6-12-6 pag. 

# LUIZ ALVES PINTO (v. Dicc, tomo v, pag. 209). 
Saiu Alvares, mas deve ler-se Alves, segundo vejo escripto nas mais recen

tes publicações pernambucanas. 
O Diccionario biographico de pernambucanos celebres, pelo sr. Francisco Au

gusto Pereira da Costa, dedica mais de três paginas (617 a 620) a Alves Pinto. 
Extractarei, pelas julgar fidedignas, as suas informações. 

Filho de Baziíio Alves Pinto e de D. Euzebia Mana de Oliveira, ambos par
dos. Nasceu na freguezia da Boa Vista, da cidade do Recife, pelos annos 1719. 
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Apesar de pobre, seus pães cuidaram em dar-lhe educação esmerada, e ao par 
dos estudos de latim, philosophia e outros, dedicou-se também aos da musica, 
em cuja arte veiu, com o auxilio de amigos, aperfeiçoar-se em Portugal. Em Lis
boa exerceu por algum tempo a profissão de musico, sendo-o igualmente da ca
pella real. Regressando á terra natal, com algumas economias, abriu ahi uma aula 
de primeiras letras e outra de musica, em que era ajudado de suas filhas. Serviu 
na milícia, chegando ao posto de sargento mór de infanteria auxiliar dos pardos 
do Recife; compoz varias peças de musica para a capella de S. Pedro, da mesma 
cidade, de que era mestre; fundou uma escola musical de Pernambuco; e escre
veu, alem do Diccionario pueril (n.° 217), o drama: 

1134) Amor mal correspondido, em três actos.— Este drama foi representado 
no theatro do Recife, em 1780. 

Na obra citada lê-se, a pag. 619, o seguinte : 
«O Amor mal correspondido, segundo A. J. de Mello, é a primeira comedia 

composta por brazileiro, que se representou em theatro publico do Brazil; toda . 
em verso, e não irregular, mormente medido pelo gosto então dominante nos thea
tros portuguezes, onde freqüentemente se representavam as operas de Metastasio 
e outras, traduzidas e postas ao gosto portuguez. O auctor do Amor mal corres
pondido não era um abalisado litterato; era muito estudioso e apaixonado da poe
sia, mormente dramática, e lastimava-se de que os poetas seus contemporâneos 
e patrícios não compozessem para o theatro. Não é a sua comedia uma obra pri
ma, o interesse é pequeno, o enredo poderia ser mais forte, e talvez não haja toda 
a conveniência relativa aos caracteres dos altos personagens; mas não é absolu
tamente sem mérito: em sua marcha e incidentes não perde o auctor o fito de 
attingir e verificar o amor mal correspondido; é toda em versos, toantes e con
soantes, notando-se alguns de harmonia imitativa, e a fábula é de pura inven
ção do poeta...-, 

Escreveu também uma pequena arte de musica, que teve tradueção em Fran
ça; e outra arte mais desenvolvida. 

M. com setenta annos de idade em 1789. Jaz sepultado na igreja do Livra
mento do Recife. 

# LUIZ DE ANDRADE, natural de Pernambuco, filho de Antônio Joa
quim dos Santos Andrade e D. Josephina Amalia Rodrigues de Andrade. Nasceu 
na cidade do Recife a 20 de novembro de 1849. Em 1857 seguiu com sua fami
lia para Portugal, onde freqüentou diversos estabelecimentos de instrucção, e en
tre elles a universidade de Coimbra, nas faculdades de mathematica e philosophia, 
e o curso superior de letras, de Lisboa, e ahi faz exames e foi approvado em to
das as cadeiras. Tem collaborado em diversos jornaes de Portugal e do Brazil.—E. 

1135) As caricaturas em prosa. Porto, editora, casa More, 1876, 8.° de 300 
pag.—Este livro, que tem um prólogo do sr. Guerra Junqueiro, consta de dezesete 
pitulos, cujos títulos são: Simples viagem — lnlra muros! — Cidade ao domin
go— Tra-tó-ró — Manhã de primavera — Um dia solemne—Os mendigos—0 
maçador— Um amigo intimo e um jantar inglez — A encantadora vizinha—0 
café — Os tarlufos — O insulto alem da campa — Perfil romântico — 0 dia 
das mudanças — Uma corrida de cavallos — O theatro — Orpheu nos infernos — 
Incêndio á beira-mar—O sultão Achish XXVI—O curnaral — Ermelinda Venus 
— 0 chib — Procissão de quaresma — A procissão dos garotos — O marquez de 
Menelau — 0 bom padre —As morionnetes — A parada. 

1136) Considerações sobre a batalha de Avahy, quadro histórico do sr. Pedro 
Américo.—Serie de artigos na Gazeta de noticias. 

Regressando ao Brazil, estabeleceu-se no Rio de Janeiro, ahi collaborou em 
diversos jornaes e no Diário popular, no Cruzeiro, na Revista illustrada, e na 
Gazela da tarde, que dirigiu durante a ausência do seu redactor principal na 
Europa, em 1884. 

1137) Quadros de hontem e de hoje. Folhetins e controvérsias. Rio de Janeiro, 



LU 335 

livraria Contemporânea de Faro & Nunes, editores, 1885. 8.° de 306 pag. e mais 
1 de nota. 

Conservava inéditos: Physionomias litterarias de Portugal eRrazil, e Contos 
verdes e amarellos. O primeiro d'estes livros entraria brevemente no prelo. 

LUIZ DE ANDRADE CORVO, filho do sr. conselheiro João de Andrade 
Corvo, de quem já tratei no logar competente. Habilitado com o curso de agrô
nomo pelo instituto geral de agricultura, que terminou com distincção. Collabo
rador do Jornal do commercio, nas revistas agrícolas, e de oulras folhas, destina
das á divulgação da sciencia da agricultura. Agrônomo do districto de Lisboa, 
premiado na exposição agrícola do mesmo districto em 1884 pelos seus notáveis 
estudos grapbicos e experimentaes das moléstias das vinhas. Sócio de varias cor
porações scientificas nacionaes e estrangeiras. Ultimamente, em resultado de sens 
estudos especiaes acerca da phylloxera, tão bem apreciados dos homens de scien-
4Ja, fora a Paris em commissão para eonferenciar com os vitieultores.— E. 

1138) Relatório epropostas apresentadas ao sr. governador civil de Lisboa, etc. 
Lisboa, 1879. 4.» 

1139) A tuberculose da vinha. Ibi, na typ. de Castro Irmão, 1881. 8.° gr. de 
40 pag. e 6 estampas desdobráveis. 

FR. LUIZ DOS ANJOS (1.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 209). 
No catalogo dos livros raros de Gubian vem descripta uma edição do. Jardim 

de Portugal (219), que parece ter sido feita em vida do auctor, e não foi mencio
nada no Dicc Tem differença no titulo: 

1140) Jardim de Portugal. Vida de matronas insignes em virtude e santidade. 
Lisboa, 1625. — Será esta a primeira edição? A de 1626, mencionada sob o 
n.° 219, tem obtido diversos preços, desde 1$800 réis até 4$000 réis. No leilão 
da bibliotheca de innocencio subiu a 5$200 réis. 

O Sermão (n.° 220) tem iv-36 pag. 

P. LUIZ DA ANNUNCIAÇÃO, conego da congregação de S. João Evan
gelista, e n'ella lente de theologia. — E. 

1141) Sermão quinto e ultimo em a celebridade da trasladação dos ossos do pa
triarcha S. Bento, que se fez em o mosteiro de suas religiosas da cidade do Porto. 
Offerecido ao reverendo padre meritissimo Joseph de Santa Maria. Coimbra, na 
imp. de Viuva de Manuel de Carvalho, 1673. 4.° de 4 (innumeradas)-15 pag. 

LUIZ ANTÔNIO DE ARREU E LIMA (v. Dicc, tomo v, pag. 210). Ele
vado a conde da Carreira por diploma de 20 de agosto de 1862. 

M. a 18 de fevereiro de 1871.—V. a seu respeito os artigos commemorati-
vos do Diário de noticias, de 20 do mesmo mez, e o Jornal do commercio, de 21, 
n.°5:198'. 

Acresce ao que ficou mencionado: 
1142) A musica. — Nota na versão dos Fastos, de Castilho, tomo m, de 

lias 503 a 521. 
1143) Correspondência official de Luiz Antônio de Abreu e Lima, actualmente 

conde da Carreira, com o duque de Palmella. Regência da Terceira e governo do 
Porto,' de 1828 a 1838. Lisboa, na typ. de Lallemant Frères, 1874. 8.» gr. de 4 
(innumeradas)-823 pag. e 1 de indice. Com o retrato pliotographico do conde.— 
Na advertência preliminar a sr.a condessa da Carreira, viuva, declara que este li
vro fora impresso em 1870 (Lisboa, na imp. Nacional, 8.* gr. de xv-807 pag.), 
á custa do ministério dos negócios estrangeiros, mas foi pouco depois suppnmida 
a edição; em vista do que, para satisfazer a vontade do seu fallecido mando, que 
desejava que se conhecessem os documentos encerrados n este livro, resolveu fazer 
á sua custa a nova edição. Creio que os exemplares d'esta edição também não são 
vulgares. 
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LUIZ ANTÔNIO DE ALMEIDA MACEDO (v. Dicc, tomo v, pag. 212). 
Capitão tenente da armada, curador dos réus menores junto do supremo con

selho de justiça militar. Era condecorado com a ordem de Aviz. 
M. em setembro de 1843, contando sessenta e dois annos de idade.—Vem 

uma noticia a seu respeito na Revista universal, tomo li, pag. 604. 

LUIZ ANTÔNIO DE ARAÚJO (1.°) (v. Dicc, tomo v, pag. 212). 
Nascera a 28 de maio de 1803. 
Recebeu o grau de bacharel em direito a 12 de julho de 1824. Foi juiz de 

fora da villa da Certa, da cidade de Tavira; corregedor em Portalegre, e em 1840 
veiu estabelecer a sua residência em Lisboa, abrindo o seu escriptorio de advogado. 

M. n'uma casa do Campo Grande (arredores de Lisboa), onde ultimamente 
residia, a 17 de dezembro de 1876. 

LUIZ ANTÔNIO DE ARAÚJO (2.°) ou LUIZ DE ARAÚJO (v. Dicc. 
tomo v, pag. 213). 

Nasceu a 5 de abril de 1833, na cidade de Portalegre, onde então era corre
gedor, seu pae, Luiz Antônio de Araújo, de quem se tratou acima. 

É desde muitos annos empregado no ministério das obras publicas, commer
cio e industria. 

Eis a nota das suas publicações conforme foi possível colligil-a, porque 
muitas d'ellas já estão inteiramente exhaustas. 

1144) Por causa de um algarismo. Comedia original em um acto. Lisboa, na 
typ. de Antônio Henriques Pontes, 1854. 8.° de 37 pag. -Segunda edição. Ibi, na 
typ. de Sousa Neves, 1856. 8.°—Terceira edição. Ibi, na mesma typ., 1866. 8.° de 
28 pag. 

1145) A paixão de André Gonçalves. Comedia em um acto, imitação do jo
guete cômico Un pié y un zapatode D. Francisco Botello y Andres, ornada de 
copias. Representada pela primeira vez em 12 de maio de 1860 no theatro da 
travessa do Forno aos Anjos. Ibi, na typ. de Salles, 1860. 8.° de 26 pag. 

1146) O baile de minhas tias. Poesia cômica.—Teve duas edições, sendo a 
segunda do editor Antônio Maria Pereira. 

1147) Mestre Farronca contando o Caurlos Magro, juizo critico de um re-
mendão sobre a mágica das Variedades. Scena n'uma scena só com seus calem-
burgs, representada pela primeira vez no theatro de Variedades em 1 de fevereiro 
de 1860. Ibi, na t\p. de Aguiar Vianna, 1860. 8.° de 15 pag. 

1148) Intrigas no bairro. Parodia em verso ás operas cômicas, original por
tuguez em dois actos, musica pelo sr. Monteiro de Almeida, representada pela pri
meira vez com geral applauso na noite de 24 de outubro de 1864, no theatro da 
rua dos Condes, noite do beneficio da actriz Luiza Fialho. Ibi, na typ. Universal. 
1864. 8.° de 58.pag.—Segunda edição. Ibi, 8." de 43 pag. (Na collecção do Thea
tro cômico.) — E das peças mais populares d'este auctor, e tem tido dezenas de 
representações em diversos theatros e em differentes epochas. 

1149) Na casa da guarda. Entalação em um acto, ornada de couplets, repre
sentada no theatro da rua dos Condes. Ibi, na typ. de M. da Madre de Deus, 1861. 
16." de 32 pag.—(No Theatro para rir, 4." serie, n.° 4.) 

1150) O gallego e o cautelleiro. Entreacto original, com a sua musica á mis
tura e um dueto com orthographia, representado com applauso no theatro da rua 
dos Condes. Ibi, 1860. 8.°—Segunda edição. Ibi, na typ. de Sousa Neves, 1867. 
8.° de 15 pag.—Anda no supplemento á segunda seriedo Theatro para rir. 

1151) O mano João explicando os caminhos de ferro. Scena cômica. Ibi, na 
typ. União typographica, 1858. 16.°—Teve mais duas edições, sendo a ultimada 
typ. do Diário illustrado, 1874. 8.° de 12 pag. (No supplemento á primeira serie 
do Theatro para rir.) 

1152) Novas intrigas no bairro, segunda parle das intrigas. Parodia lambem 
em verso ás operas cômicas, original portuguez em dois actos, representada pela 
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Erimeira vez no theatro da rua dos Condes em a noile de 24 de abril de 1865, 
eneficio da actriz Luiza Fialho. Lisboa, na typ. Universal, 1865. 8.° de 69 pag. 

1153) Amanhã vou pedil-a. Scena cômica original, representada pela pri
meira vez no theatro da rua dos Condes em 1866. Ibi, na typ. da Sociedade typo
graphica Franco-portugueza, 1866. 8 ° de 8 pag.—Segunda edição, na tvp. Luso-
britannica, 1869. 8.° de 8 pag. 

1154) O meu casamento. Comedia original em dois actos, ornada de musica, 
representada pela primeira vez no theatro da rua dos Condes em 1865. Ibi, na 
typ. da Viuva Pires Marinho,'1866. 8.° de 32 pag. 

1155) J. R. Comedia em um acto, original portuguez, representada pela pri
meira vez no theatro de D. Maria II, em 1865. Ibi, na typ. de Maria da Madre de 
Deus, 1865. 8.» de 30 pag. 

1156) JVão se casem assim. Comedia em um acto, original porluguez, repre
sentada pela primeira vez no theatro de D. Maria II. Ibi, 1865. 8.° de 28 pag. 

1157) Emquanto o panno não sobe. Poesia cômica original recitada com mui
tos applausos pela primeira vez no theatro do Príncipe Real pelo actor Antônio 
Pedro em a noite de 18 de fevereiro de 1868. 

1158) O sr. João e a sr." Helena. Opereta cômica em um acto, representada 
pela primeira vez com geral applauso em 7 de dezembro de 1864, noite do be
neficio do actor Raymundo Queiroz. Ibi, na typ. Universal, 1865.8.° de 32 pag.— 
Segunda edição, 1884. 8.° de 18 pag. (Entrou na collecção Theatro cômico.) 

1159) Eu gosto de namorar. Scena quasi cômica, original. Ibi, na typ. do 
Novo grátis de Antônio J. Germano, 1864. 4.° de 8 pag. 

1160) Confissões de uma pessoa sincera. Scena cômica. 1865. 4.° de 8 pag. 
1161) Qual dos bancos é melhor? Scena cômica. 
1162) Com medo da revolta. Comedia. 
1163) As economias do príncipe Cornelio Gil. Scena cômica. Representada no 

circo Price, de Lisboa, e no theatro do palácio de Crystal, do Porto, etc Ibi, edi
tor J. Marques da Silva, na typ. da Voz Feminina, sem data. 4." de 7 pag.—É o 
n.° 4 da sétima serie da Bibliotheca theatral. 

1164) Desabafos do Zé-leiteiro contra as vaccarias. Scena cômica. Ibi, pelo 
mesmo editor, sem indicação da typ., nem data. 4.° de 7 pag.—É o n.° 5 da nona 
serie da mesma Bibliotheca. 

1165) Os estribilhos. Poesia cômica. Ibi, pelo mesmo editor, sem indicação 
da typ. nem data. 8.° de 10 pag.—Entrou no Almanach Saldanha, e depois na 
mesma bibliotheca, n.° 3, nona serie. 

1166) Chapéu de chuva. Poesia cômica physiologica. Ibi, 1865. 8.° 
1167) Emquanto o panno não sobe. Poesia cômica original. Ibi, na livraria 

Verol, 1868. 4.° de 8 pag.—Na collecção Theatro para todos. 
1168) Ciúmes, amores e cozinha. Comedia em um acto. Representada pela 

primeira vez no theatro do Príncipe Real. Ibi, editor J. Marques da Silva. typ. 
Luso-britannica, 1870. 8.° de 18 pag.—E o n.° 7 da oitava serie da Bibliotheca 
theatral. . . . , 

1169) Os picadores de portas. Intervallo cômico hygienico e municipal em 
que entram muitos logistas. Representado pela primeira vez no theatro do Prín
cipe Real. Ibi, editor J. J. Bordallo, 1870. 8.» de 10 pag. 

1170) Um toleirão! Poesia cômica original. Ibi, na typ. Universal, 1871. 4.° 

1171) Um contribuinte em panças! Scena cômica sobre os impostos. Repre
sentada pela primeira vez no theatro da rua dos Condes. Ibi, na typ. Universal de 
Thomás Quintino Antunes, 1871. 4.» de 8 pag. 

1172) Por causa de uma mulher. Comedia em um acto. Ibi, na mesma typ., 
1871. 8." de 30 pag.—Sem o nome do auctor. 

1173) Um marido em suores frios. Comedia em um acto, original. Ibi, .editores 
J. J. Bordalo e Luiz de Araújo, na mesma typ., 1871. 8.» de 30 pag.—E o n.° 1 
do Theatro Luiz de Araújo. 

TOMO XIII (Stipp.) 
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1174) A carestiados alimentos. Tribulações de um chefe de familia. Scena 
cômica para theatro e sala. Lisboa, sem indicação da typ., 1871. 4.° de 8 pag.— E o 
n.° 2 do mesmo theatro. 

1175) Grandes afflicções de um esposo. Comedia em um acto. Imitação. Re
presentada no theatro da*rua dos Condes. Ibi, na typ. Universal, 1872. 8." de 24 
pag.—É o n.° 3 do mesmo theatro. 

1176) As touradas de José Diogo. Disparate em um acto, ornado de musica 
original. Representado no theatro do Príncipe Real. Ibi, sem indicação da typ. 
1872. 8.» de 30 pag.—É o n.° 4. 

1177) O grande chocolate de Mathias Lopes. Intervallo cômico e Jyrico a pro 
posito do rei dos chocolates. Original, no theatro circo Price. Ibi, na typ. Uni 
versai, 1872. 8.° de 16 pag.—É o n.° 5. 

1178) A baroneza dos dentes. Parodia á comedia O dente da baronesa, qua 
dro de costumes em um acto, original. Representada no theatro da rua dos Con 
des, etc Ibi, sem indicação da typ., 1872. 8.° de 32 pag.—É o n.° 6. 

1179) O passeio publico á noite com fogos, coros e balões. Um acto lyrico e 
typico, original portuguez. Representado no theatro do Príncipe Real. Ibi, sem 
indicação da typ., 1872. 8.° de 35 pag.—É o n.° 7. 

1180) A carreira do sr. Carreira. Chuveiro de calemburgs. Scena cômica 
para theatro e sala. Ibi, na typ. Universal, 1872. 8.° de 15 pag.—É o n.° 8. 

1181) O dr. João da Cruz. Comedia original representada no theatro de 
D. Maria II. Ibi, na mesma typ., 1872. 8.° de 23 pag.—É o n.° 9. 

1182) A greve dos srs. barbeiros. Poesia cômica original. Ibi, na mesma typ., 
1872. 4.» de 8 pag. 

1183) O frontão municipal. A propósito original em verso sobre a decantada 
questão do frontispicio dos paços do concelho no largo do Pelourinho. Represen
tada no theatro do Príncipe Real. Ibi, na mesma typ., 1875. 8.° de 16 pag. 

1184) O barrete de dormir. Poesia cômica para recitarem theatroe sala.Ibi, 
sem indicação da typ., 1881. 4.° de 7 pag. 

1185) Quando eu namorar... Poesia cômica para recitar em theatro e sala. 
Ibi, 1881. 4.» de 8 pag. 

1186) 0 34 da 3." companhia. Aventuras de um soldado conquistador. Scena 
cômica. Ibi, sem indicação da typ., nem data. 4.° de 7 pag.—Pertence ao Theatro 
cômico. 

1187) O tio Zé Chibato. Scena cômica original. Ibi, sem data.—Na mesma 
serie. 

1188) Dois gallegos políticos. Entre acto comjco original. Ibi, pelo editor Do
mingos Fernandes, sem data. 4.° de 7 pag.— É o n.° 36 do Theatro dos cu
riosos. 

1189) Kalendarig para namorados. Poesia cômica. Ibi, pelo mesmo, sem 
data. 4.° de 7 pag.—É o n.° 51 do mesmo theatro. 

1190) As pegas dos louros. Comedia original em um acto. Ibi, pelo mesmo, 
sem d^ta. 8.° de 11 pag.—Pertence ao mesmo Theatro. 

1191) Almanach de Luiz de Araújo. Ibi, na typ. Universal. 8.° gr.—Começou 
a sair em 1870, e entrou este anno no décimo quinto de existência.— N'esla col
lecção tem o auctor incluído algumas das suas scenas cômicas ou comédias, que 
não se encontram n'outras collecções. 

Com o seu nome também saíram o 
1192) Almanach dos bons petiscos e o Almanach do padre prior (recheado de 

allusões políticas a occorrencias do tempo). E sem o seu nome foi publicado o 
Almanach dos recreios. 

Tem mais: 
1193) O novo almocreve das petas. Lisboa, na typ. Universal, 1872. 8.° 2 to

mos. 
1194) Contos e historias. Dedicado a sua magestade el-rei o sr. D. Fernando. 

Ibi, na mesma typ., 1871. 8.» de 7 (innumeradas)-215 pag. e mais 2 de indice. 
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1195) Cousas portuguezas. Um volume para rir. Dedicado a sua magestade 
el-rei o sr. D. Luiz I. Ibi, livraria de Joaquim José Bordallo (e na mesma typ., 
embora não esteja indicado), 1872. 8.° de 217 pag. e mais 1 de indice. 

O sr. Luiz de Araújo tem collaborado em muitos periódicos, sempre 
na parte litteraria e jocosa; e é um dos collaboradores do Diário de noticias, onde 
publica duas e três vezes por semana gazetilhas alegres, criticas e zombeteiras. 

LUIZ ANTÔNIO DE AZEVEDO (v. Dicc, tomo v, pag. 213). 
Consta que falleeeu em janeiro de 1830. 
A respeito da Satyra de Sulpicia (n.° 265), veja-se o que ficou posto no addi-

tamento do mesmo tomo, pag. 464. 
Acerca do Analecto de erudição, mencionado na pag. 215, veja-se a descrí

pção no tomo vm, pag. 59, n.° 2068. Ahi vem igualmente notada outra obra de 
Azevedo: Memória ou ordem ao progresso da grammatica philosophica da lingua 
latina. 

* LUIZ ANTÔNIO RURGAIN (v. Dicc, tomo v, pag. 215). 
Já é fallecido. 
Acerca d'este professor, escrevia um distincto homem de letras brazileiro a 

Innocencio: 
«As obras dramáticas de Luiz Burgain tiveram grande voga no Bio de Ja

neiro pela falta de escriptores originaes, e em algumas ha lances dramáticos. Este 
homem, que chegou da França ao Bio sem protecção e baldo inteiramente de co
nhecimentos, é digno de elogio por ter-se elevado da mais humilde condição á 
classe dos homens de letras, a quem não se pôde negar merecimento.-

O Novo methodo (n.° 276), teve nova edição em 1880, dois tomos, como ficou 
mencionado no artigo José Júlio Augusto Burgain, n'este tomo, pag. 47. 

Do Novíssimo guia (n.° 277) appareceu a quarta edição cuidadosamente re
vista e muito aperfeiçoada, da casa do editor B. L. Garnier, 1884. 8.° de xvi-
384 pag. 

0 Livro dos estudantes (n.° 268) teve segunda edição, em 1873, pelos edito
res Eduardo & Henrique Laemmert, 1873. 8." de vm-383 pag.—Tem a collabo
ração de seu filho, o sr. José Júlio Augusto Burgain. 

Das Novas lições de geographia elementar (n.° 279), fez-se a terceira edição 
em 1870. 8." de 181 pag. e 1 de indice. — A quarta edição parece-me que é de 
1876. 

Do drama Luiz de Camões (n.° 287) ha quarta edição, na typ. de Laemmert 
(sem data, mas creio que é de 1862), 12.° gr. de 125 pag. e mais 1 com um so
neto do auctor. 

Acrescentem-se as seguintes obras: 
1196) Les trois fabulistes françaises (La Fontaine, Florian e La Chambeaudie). 

Rio de Janeiro, 1861. 8.° gr.— Contém a tradueção de todas as phrases e a solu
ção de muitas difiiculdades da lingua franceza. 

1197) La statue de 1'Empereur Don Pedro I: ofertpar Vanteur et les editeurs 
à Ia nation brésilienne. Ibi. Chez les editeurs Eduardo & Henrique Laemmert, 
1862. 8.° gr. de 31 pag., sendo as duas finaes innumeradas. 

1198) Ensino pratico da lingua ingleza para uso dos principiantes. Ibi, na 
typ. Universal de E. & H. Laemmert, 1863. 8." de vn-71 pag. 

1199) Pequena noticia sobre os liomens e as cousas mais notáveis da historia, 
da biographia, da litteratura, etc. Ibi, pelos mesmos editores, 1876. 8.° de vm-
175 pâg. 

D. LUIZ ANTÔNIO CARLOS FURTADO DE MENDONÇA (v. Dicc, 
tomo v. pag. 217). , T̂ , T 

Filho de Antônio Carlos Furtado de Mendonça. Natural do Rio de Ja
neiro. 



340 LU 

Emende-se: doutor em cânones, e não em theologia. Recebeu o grau a 18de 
julho de 1790. 

A Oração gratulatoria (n.° 295), tem 18 pag. 
A Oração fúnebre (n.° 296), comprehende iv-44 pag. 
As Cartas de não sei quem (n.° 303), que não parece estar bem averiguado 

se são do prior mór da ordem de Christo, ou de fr. Matheus da Assumpção, que 
escreveu em sua defeza, foram até á 13." impressas na imp. Regia em 1830; e 
da 14.a á 19.a na typ. de Bulhões em 1831. 

Acresce ao que ficou mencionado: 
1200) Carta pastoral ao clero e fieis da prelaziadc Thomar, por occãsião da 

queda do governo constitucional. (Datada de 6 de agosto de 1823. Seguida de uma 
epístola em latim ao summo pontífice.) Lisboa, na typ. de Bulhões, 1823. 4.° de 
43 pag. 

LUIZ ANTÔNIO CAU, ao que supponho, natural do Bio de Janeiro. Offi
cial do exercito, etc.—E. 

1201) Administração de justiça. Quem o seu inimigo poupa, nas mãos lhe 
morre. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1822. Foi. de 6 pag., a duas columnas.— 
Tem a data de 14 de janoiro de 1822. 

1202) Defeza que o capitão Luiz Antônio Cau faz ver ao publico, contra o 
requerimento que a corporação militar desta corte fez contra o dito capitão. Ibi, 
1822. 

O documento, a que este official respondia, é o seguinte: 
Bepresentação feita pela corporação militar do Rio de Janeiro, e mais officiaes 

n'elle residentes, ao prindpe regente, pedindo punição pela falta de decoro, e do 
respeito devido ao mesmo augusto senhor n'uma carta de Luiz Augusto Cau, inse
rida no «Correio» n." 52. Na imprensa Nacional do Rio de Janeiro, sem data 
(mas é de 1822). Foi. de 2 folh. innumeradas.—Traz no fim varias assignaturas, 
sendo a primeira a do tenente general governador das armas Joaquim Xavier 
Curado. 

* LUIZ ANTÔNIO DA COSTA RARRADAS (v. Dicc, tomo v, pag. 
218). 

No folheio Sociedade litteraria do Rio de Janeiro, publicado na mesma corte 
em 1843, tem um Discurso, que anda conjunctamente com o Relatório dos tra
balhos da mencionada sociedade, apresentado pelo primeiro secretario, Antônio 
Alvares Pereira Coruja. 

Como circumstancia histórica, direi que, passados dois annos, foi publicado 
outro folheto intitulado: Extineção e liquidação da sociedade... litteraria, etc 
Não sei, porém, que participação teria n'este faeto Costa Barradas, de quem se 
trata. 

LUIZ ANTÔNIO DA CUNHA D»EÇA, capitão... — E. 
1203) Triumpho bellico oferecido ao ex.mo sr. conde reinante de Schaumburg, 

conde e senhor de Lippe, etc. (Sem logar, nem anno, da impressão.) 4.° de 7 pag.— 
É um romance hendeeasyllabo. Existia um exemplar na bibliotheca nacional. 

LUIZ ANTÔNIO DE FIGUEIREDO, filho de Luiz Antônio Marques 
Correia e de D. Helena Máxima de Figueiredo. Natural de Bemfeila, povoação do 
concelho de Arganil, nasceu a 20 de agosto de 1825. Bacharel formado em direito 
pela universidade de Coimbra, terminou a sua formatura em 15 de julho de 1853. 
Alguns annos advogado em Arganil, e contador e distribuidor da mesma comar
ca; em 1858 nomeado, por concurso, juiz de direito substituto para a comarca de 
Loanda, entrando na effectividade do cargo em 1860, e na de juiz da relação em 
1802. Era 1865 transferido para a metrópole, indo servir na comarca de Niza. Na 
provincia de Angola exerceu muitas e importantes commissões, pelo que mereceu 
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louvores das auctoridades supremas, como consta dos Boletins officiaes da mesma 
província. Agraciado em 1867 com a commenda da ordem de Christo, em atten-
.ção aos bons serviços prestados no ultramar. É juiz de 1.» classe desde 1877, e 
está servindo na comarca de Castello Branco desde 1883.—E. 

1204) índice dos boletins officiaes da provincia de Angola desde a sua origem, 
1845, até 1862 inclusive. Loanda, na imp. Nacional, 1866. Foi. de 271 pag.— 
N'este trabalho, o auctor não só aproveitou a parte essencialmente official, mas 
também resumiu numerosas indicações, ou referencias, a assumptos vários de uti
lidade geral, acerca dos usos, costumes, viagens, etc, da África. 

* LUIZ ANTÔNIO DA FONSECA VASCONCELLOS, doutor em me
dicina pela faculdade do Bio de Janeiro, natural da mesma provincia, etc. — E. 

1205) These apresentada á faculdade de medicina e perante ella defendida em 
2 de janeiro de 1872. (Da ovariotomia, dissertação. Algumas proposições sobre as 
sciencias médicas e accessorias.) Bio de Janeiro', na typ. Perseverança, 1872. 4.° 
de VIII-68 pag. 

LUIZ ANTÔNIO GONÇALVES DE FREITAS, filho de Antônio Gon
çalves de Freitas, nasceu na ilha da Madeira. Bacharel formado em direito pela 
universidade de Coimbra, antigo deputado ás côrles e chefe de repartição no go
verno civil do districto de Lisboa. Tem collaborado em diversas publicações lit
terarias e políticas, e ultimamente no jornal .1 pátria, de que foi redactor prin
cipal. — E. 

1206) Impressões. Poesias, precedidas de uma carta prefacio de Antônio Au
gusto Teixeira de Vasconcellos. Coimbra, na imp. da Universidade, 1878.8.° de 211 
pag., e mais 1 de erratas. Com o retrato do auctor. 

1207) Magdalena: quadro bíblico. Lisboa, editor Darid Corazzi, na typ. das 
Horas Românticas, 1880. 8.° gr. de 78 pag., e mais 1 de indice e errata. 

1208) Phantasias. Ensaios litterarios. 
1209) O monge de Krunsmunster. Tradueção de Alphonse Karr. 
1210) A pupilla de Beltrão. Opereta phantastico-burlesca em verso, três actos 

e quatro quadros, levada á scena pelo curso do quinto anno jurídico de 1879-1880. 
1211) Oscillações. Poesias. 
1212) Noite de nupeias.— Lever de rideau, em verso, para ser representado 

no theatro do Gymnasio. 

LUIZ ANTÔNIO INNOCENCIO DE MOURA E LEMOS (v. Dicc, to
mo v, pag. 218). 

Acresce a seguinte obra : 
1213) Elogio á augustissima e fidelissima rainha senhora D. Maria I em re

conhecimento dos benefícios recebidos, a quem deve a nação utilidade e amor. Lis
boa, na typ. Rollandiana, 1781. 4." de 22 pag. 

* LUIZ ANTÔNIO MAY (v. Dicc, tomo v, pag. 218). 
No Rio de Janeiro houve duas folhas Malaguetas (n.° 307) e de ambas foi 

May o principal redactor. A collecção, conforme leio no catalogo da historia do 
Brazil, pag. 387, n.° 4:270, comprehende três series com 122 números. A primei
ra, n.0' 1 a 31, foi publicada de dezembro de 1821 a 5 de junho de 1822; a se
gunda, de julho do mesmo anno, com o titulo Malagueta extraordinária, durou 
apenas sete mezes; a terceira, só com o titulo Malagueta, seguiu de n.° 32 a n.° 122, 
de 19 de setembro de 1828 a 28 de agosto de 1829. Foram impressas em diffe
rentes typographias. Foi. de 132-368 pag. 

Acrescente-se ao que ficou mencionado : . 
1214) Opinião de... sobre o n." 212 da «Astréa», e aceusação do conselheiro 

promotor. Rio de Janeiro, na typ. da Astréa, 1827. Foi. 
1215) Opinião de... sobre a carta que se acha no n." 248 da «Astréa», assi-
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gnada «Inimigo dos eccos e dos toneis», e vulgarmente conhecida debaixo do nome 
de carta da soberania. Rio de Janeiro, na typ. de Torres, 1828. Foi. de 4 pag. 

Na bibliotheca nacional do Rio de Janeiro existem dois manuscriptos inédi
tos de May, um copiado, outro autographo, sob o titulo : 

Observações sobre a navegação do Amazonas por occãsião de baixarem por elle 
vários peruanos em 1844: e outros pontos de política externa que têem relação com 
o Brazil. — Tem a data do Rio de Janeiro a 28 de setembro de 1845; e abaixo 
do titulo esta nota do copista (que foi Manuel Ferreira Lagos): —;«N. B. Estas 
observações foram escriptas por Luiz Antônio May á vista dos papeis que lhe deu 
para examinar o mjnistro Cavalcanti quando aquelle era seu official de gabi
nete». 

Manuel Innocencio Pires Camargo em 1822. — Sem o nome do auctor, mas é 
de May. * 

# LUIZ ANTÔNIO NAVARRO DE ANDRADE, cidadão brazileiro, 
natural de Montevidéu, nasceu em 25 de agosto de 1825, filho do tenente coronel 
dr. Sebastião Navarro de Andrade. Pertence a uma familia nobre e distincta, 
oriunda da Hespanha que se estabeleceu em Portugal, è aqui possuiu o morgado 
do Toural, em Guimarães. 

Jornalista de 1848 até 1868 epocha em que redigiu differentes jornaes, sendo 
o primeiro a Senlinella do throno, fundado em 1848 para combater as idéas re
volucionárias. Em 1849 substituiu na redacção do Brazil seu redactor o celebre 
jornalista dr. Justiniano Bocha. Em 1851 passou á redacção em chefe do Diário 
do Bio de Janeiro, folha diária, a mais antiga do Brazil. 

Bedigiu e collaborou depois em grande numero de periódicos semanaes e 
diários, escreveu vários folhetos acerca de assumptos políticos a respeito da guerra 
do Paraguay. 

Fez parte da câmara municipal da Corte na qualidade de vereador supplente 
em 1863 quando foram suspensos e processados pelo governo a maior parte de seus 
membros, e defendeu os vereadores processados. Tendo acceitado o cargo de côn
sul geral do estado oriental no reino da Prússia em 1865, ahi exerceu essas fune
ções até 1867. Begressando ao Brazil tomou de novo a redacção do Diário do 
Bio de Janeiro, onde prestou importantes serviços até 1868, em que abandonou 
completamente o jornalismo. 

Depois de prolongada enfermidade, que o afastou dos trabalhos activos, foi 
em 1881 nomeado chefe da repartição do tombamento, fundada na mesma epocha 
pela câmara, reorganisou-a depois, e elevou com zelo e actividade o valor do pa
trimônio municipal, que por então quasi nada produzia. 

Tendo apenas vinte e sete annos quando se achava á frente do Diário do 
Rio, foi condecorado por sua magestade fidelissima com a commenda da ordem 
de Christo pelos relevantes serviços prestados a Portugal advogando a causa do 
estabelecimento ali dos caminhos de ferro e da navegação de vapor entre o nosso 
paiz e o Brazil. 

Não conheço nenhum dos opusculos acima mencionados, mas sei que publi
cou mais o 

1216) Livro do povo. Bio de Janeiro, na typ. de Nicolau Lobo Vianna, ou 
do Diário do Rio de Janeiro, 1856. 8.°—Comprehende 27 capítulos e trata da 
historia política dos povos, e da sua organisação social e religiosa. Era destinada 
ás escolas. Devia ter seguimento, porém creio que não passou do tomo i. Quando 
menos, não tenho a este respeito nenhuma informação em contrario. 

1217) Relatório apresentado á ill.ma câmara municipal, em 29 de agosto de 
1880, pelo commissario do tombamento, etc Rio de Janeiro, na typ. do Cruzei
ro, 1880. 4." de 16 pag. e 1 mappa. 

LUIZ ANTÔNIO NOGUEIRA, filho de Abilio Ponciano Nogueira e de 
D. Maria da Luz Nogueira, nasceu na cidade de Angra do Heroísmo, ilha Tercei-
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ra, em 1831. Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra; secre
tario geral do governo civil do districto de Angra do Heroísmo, e depois em 
iguaes funeções no districto do Porto. D'ahi foi nomeado director geral da admi
nistração civil e política do ministério do reino e secretario geral do mesmo mi
nistério; fiscal ou commissario do governo junto da companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes, e membro de varias commissões de serviço publico. Depu
tado ás cortes. Tinha varias condecorações nacionaes e estrangeiras, e a carta do 
conselho de sua magestade. Fora dos mais desvelados promotores da fundação de 
uma granja, ou quinta de correcção, para cumprimento de sentença e morigeração 
dos réus menores, que está agora sendo concluída em Villa Fernando, no Alen
tejo. Escreveu em 1875 no Direito e em outras publicações jurídicas.—M. em 
Lisboa em 28 de junho de 1884. V. o artigo necrologico inserto no Commercio de 
Portugal, do dia seguinte. Ahi se lê: 

«Fazendo, talvez, sacrifícios superiores aos seus recursos, o pae do conse
lheiro Luiz Nogueira fel-o educar em Coimbra, onde se formou na faculdade de 
direito com a mais notável distineção, representando briosamente a mocidade in-
sulana ao lado de Manuel José da Fonseca, de Joaquim Maria da Silva, de José 
Augusto Mendes, de Antônio da Fonseca, de Vicente Cymbron, de Luiz de Frei
tas Branco, de José Maria Sieuve de Menezes, de Agostinho Leile e outros 
açorianos distinctos que, honrando a universidade, illustravam a pátria com
mum. 

«Concluída a formatura, foi nomeado secretario geral.do districto de Angra 
do Heroísmo, onde cedo começou a dar provas da sua altíssima capacidade, como 
fiinccionario administrativo. Transferido annos depois para o districto do Porto, 
em breve tempo firmou, por tal fôrma, a sua reputação, que vagando o logar de 
director geral da administração civil e política do ministério do reino, foi esco
lhido espontaneamente para tão elevado cargo. 

«O que foi o conselheiro Luiz Antônio Nogueira no desempenho das eleva
das funeções d'este cargo dizem-no eloqüentemente as inequívocas provas de 
consideração e de estima que recebeu de todos os cavalheiros que, nos últimos 
annos, têem gerido a pasta do reino, dil-o o elevadíssimo conceito em que o ti
nham todos quantos o conheciam, pessoalmente ou não, os seus valiosos escriptos 
sobre direito administrativo, publicados na única folha que temos sobre a espe
cialidade.» 

LUIZ ANTÔNIO DE OLIVEIRA MENDES (v. Dicc, tomo v, pag. 218). 
Segundo uma carta existente na bibliotheca de Évora, endereçada a fr. Joa

quim de SanfAnna, ainda vivia na Bahia em setembro de 1814. 
Acerca da Memória da machina de dilatação (n.° 308), veja o que escreveu 

o sr. Carlos José Barreiros no seu relatório de 1871 sobre os serviços dos incên
dios, de que é inspector geral, pag. 57. 

LUIZ ANTÔNIO PEREIRA DA SILVA, nasceu na Povoa de Varzim a 
3 de maio de 1808. Bacharel formado em philosophia e em medicina e cirurgião 
pela universidade de Coimbra em 1836. Lente de physiologia da escola medico-
cirurgica do Porto, commissario dos estudos no districto do Porto, reitor do lyceu 
nacional na mesma cidade. Cavalleiro da ordem de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa.— M. a 10 de fevereiro de 1862. — E. 

1218) Jardim portuense. Ensaio de um jornal popular, de cultura, acelimata-
ção, nomenclatura, vulgarisação, e commercio das plantas tanto econômicas e indus
triaes, como de recreio eornato. Porto, na typ. da Revista, 1842-1844. 8." gr. 
com estampas coloridas. 

A indicação feita no Dicc, mesmo tomo, pag. 228, de que o Jardim perten
cia a Luiz Augusto Parada da Silva Leitão deve eliminar-se, porque se este pro
fessor teve alguma collaboração no mencionado jornal, o que é duvidoso, com 
certeza não teve a principal, que foi de Pereira da Silva, o fundador. 
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LUIZ ANTÔNIO RERELLO DA SILVA (1.°), (v. Dicc. tomo v, pag. 
220.) 

Acresce ao que ficou mencionado: 
1219) Cartas dirigidas a sua magestade pelas cortes extraordinárias congre

gadas em Lisboa. Reimpresso no Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1821. Foi. de 2 
folh. innumeradas—São duas cartas sob a d;ila de Lisboa, no paço das Cortes,a 
15 e 19 de fevereiro de 1821. Com Rebello da Silva assignavam o arcebispo da 
Bahia (D. fr. Vicente da Soledade), João Baplista_Felgueiras, José Ferreira Bor
ges e outros. 

LUIZ ANTÔNIO RERELLO DA SILVA (2.°), filho de José Joaquim 
Rebello da Silva, nasceu em Monsão a 26 de fevereiro de 1837. Cirurgião-medico 
pela escola do Porto, defendeu these a 24 de outubro de 1866. — E. 

1220) A uretrotomia interna. (Processo de mr. Maisonneuve.) (These.) Porto, 
na typ. do Commercio do Porto, 1866. 4.° de 50 pag. e mais 1 de propo
sições. 

LUIZ ANTÔNIO RERELLO DA SILVA (3.°), natural de Lisboa. Filho 
vlo conselheiro Luiz Augusto Rebello da Silva, de quem já se tratou e novamente faço 
menção adiante; e de D. Maria Henriqueta Teixeira Coelho de Mello Ribeiro. 
Terminou o curso de agronomia em 1878, e defendeu these em 1880; seguida
mente recebeu a nomeação de agrônomo do districto de Vizeu, onde permaneceu 
um anno. Dando-se n'esse período o apparecimento da phylloxera nos vinhedos 
do Dão e de Oliveira do Bairro, teve que organisar e dirigir ali os trabalhos de 
tratamento e de pesquiza. Propoz para que fosse creada uma estação de viticul-
tura no districto, e escreveu a este respeito um projedo, que veiu publicado no 
Relatório da junta geral do districto de Vizeu apresentado em 1882. Em 1883, 
nomeado agrônomo do districto de Leiria, logar que só exerceu alguns mezes, 
sendo exonerado a seu pedido. É actualmente chefe de serviço chimico e profes
sor de chimica orgânica e agrícola no instituto geral de agricultura. Fez parte da 
commissão que anaiysou os vinhos da exposição agrícola de 1884; depois analy-
sou as terras dos salgados do Algarve, e está encarregado de fazer a analyse chi
mica dos terrenos dos postos phylloxericos e dos viveiros de plantas americanas 
da commissão anti-pbylloxerica do sul do reino. 

Tem escripto revistas agrícolas na Gazeta dos lavradores, no Districto de 
Vizeu, no Jornal de Santarém, na Gazeta agrícola de Santarém, e Diário de noti
cias. Na Revista da exposição agrícola de Lisboa, de 1884, publicou dois estudos, 
um eeonomico-agricola acerca do districto de Santarém, e outro com referencia 
á exposição de cíiimica do instituto geral de agricultura.—E. 

1221) Vantagens dos prados em Portugal.— These apresentada e defendida no 
instituto geral de agricultura em 1880. 

1222) Da utilidade da cultura do sorgho saccharino e da canna de assucar 
no centro e no sul do paiz e do Algarve. Lisboa, 1885. 8." de 47 pag.—É um re
sumo das conferências que, acerca do mesmo assumpto, fizera n'este anno, em 
Santarém e no Porto. 

Estava preparando, em dezembro de 1885: 
1223) Os adubos. — Para um fasciculo da Bibliotheca do povo e das esco

las » do editor David Corazzi. 
1224) As plantas saccharinas e industrias accessorias. 

LUIZ ANTÔNIO RIREIRO DIAS, filho de José da Fonseca Dias, nasceu 
em Oliveira do Bairro, districto de Aveiro, a 1 de novembro de 1838. Cirurgião-
medico peta escola do Porto, defendeu these a 26 de julho de 1864.— E. 

Do emprego da cravagem do centeio na pratica dos partos. Dissertação inau
gural seguida de seis proposições. — Porto, na typ. de Antônio José da Silva Tei
xeira, 1864. 4." de 44 pag. e mais 1 innumerada. 
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. LUIZ ANTÔNIO RODRIGUES LORO, filho de Antônio Rodrigues Fa-
cliinna, nasceu no Porto a 5 de novembro de 1860. Cirurgião-medico pela escola 
do Porto, defendeu these a 17 de outubro de 1884. —E. 

1225,) Influencia do meio no caracter do indivíduo. (These.) Porto, na imp. 
Portugueza, 1884. 8." gr. de 59 pag. e mais 1 de proposições. 

LUIZ ANTÔNIO DE SALINAS (v. Dicc, tomo v, pag. 221). 
Era natural de Linhares, e nasceu por 1775. 
Fora em 1808 para França, onde parece que falleceu, sendo capitão de arti-

Iheria n.° 3. — V. a noticia biographica incluída no prefacio da edição, de que se 
traia abaixo. 

Acerca do Golpe de vista (n.° 342), tenho presente a seguinte nota de Inno
cencio : 

«Este opuseulo, cujos exemplares se haviam tornado raros, e que pelas no
ticias que apresenta sobre praças de guerra e defensa do reino, merece ser lido 
pelos militares portuguezes, saiu ultimamente reimpresso pela empreza da Revista 
militar, por diligencia do sr. barão do Wiederhold, para ser offerecida aos sub
scriptores da mesma Revista. (V. o n.° 14 de 31 de julho de 1863.) Tiraram-se 
mais exemplares, dos quaes me coube um, por dádiva do dito sr. barão, um dos 
zelosos admiradores do Diccionario bibliographico. O folheto com titulo igual ao 
da primeira, e designação de segunda edição, saiu: Lisboa, na lyp. Universal, 
1863. 8." gr. de 63 pag. e mais 3 de tabuada ou indice final». 

O Pequeno manual de artilheria (n.° 343) não foi impresso em Paris, mas 
em Rordéus, 1821. 12.° de xxiv-135 pag. 

LUIZ ANTÔNIO DA SILVA RELTRÂO (1.°), que no rosto da obra 
seguinte se diz: «primeiro piloto de carta patente».— Ignoram-se outras eircum
stancias pessoaes. — E. 

1226) lnstrucãoo para se Navegar em proximidade da Costa do Noroheste da 
Nova Hollanda, com as diferentes Derroctas em o Rergantim Emillia; assim como 
suas Sondas, qualidades e perigos próximos á mesma Costa. Tudo observado com 
a maior exacção poisivel, sendo suas Longittudes deduzidas, pellas Observações da 
Distanda da Lua à o Sol, Estreitas e Planetas. Offerecido ao Illustrissimo Senhor 
Miguel de Arriága Brum da Silvdra, etc, etc. Calcutta. Impressa por Scott & C.° 
índia Gazette Press. 1818. 8." gr. de 23 pag. com 1 mappa. — Este rosto foi fiel
mente copiado com a própria orthographia, que em nada desmente a de que o 
auctor usa em todo o curso do opuseulo. 

# LUIZ ANTÔNIO DA SILVA RELTRÃO (2."), capitão tenente da ar
mada nacional, cavalleiro da ordem de Christo, e membro de varias corporações 
scientificas e litterarias. — Não sei que relação terá este auctor com o anterior
mente mencionado, nem com outro, de igual nome, de quem existem trabalhos 
graphicos no archivo militar do Rio de Janeiro, com as datas de 1844 e 1855.— 
Este, de que trato agora, tem a seguinte obra: 

1227) Memória sobre os differentes methodos até agora imaginados para sub
stituir a perda do leme a bordo dos navios de guerra e mercantes, seguida de um 
methodo novo inventado pelo auctor. Rio de Janeiro, na typ. do Diário, 1838. 
4.» de 40 pag. com 2 estampas desdobráveis. 

* P . LUIZ ANTÔNIO DA SILVA E SOUSA (v. Dicc, tomo v, pag. 
2 2 1)-

M. a 30 de setembro de 1840. —V. a sua biographia por Alencastre, na Re
vista trimensal, vol. xxx. parte II (1867), de pag. 241 a 256. 

A Memória (n.° 346) foi impressa na typ. Nacional, 1832. 4." de 89 pag. — 
V. Revista trimensal, vol. xxvn, parte II (1865), pag. 5 a 8. 

Sua magestade o imperador do Brazil apresentou, na exposição de historia 
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entre outros documentos históricos mui interessantes e de importância, perten
centes á sua bibliotheca particular, que tem grandes valores bibliographicos, o se
guinte inédito do padre Silva e Sousa: 

1228) A discórdia ajustada. Elogio dramático para manifestação do real busto 
do sr. D. João VI, nosso legitimo e natural senhor, nas festas que por motivo da 
sua exaltação se fazem em Villa Roa de Goyaz, em outubro de 1818, governando 
esta capitania o ill.mo e exmo Fernando Delgado Freire de Castilho, etc. Rio de 
Janeiro, na imp. Regia, 1819. 4.° de 14 pag. 

1229) Oração fúnebre nas solemnes exéquias de muito alto e muito poderoso 
senhor Dom João o Sexlo imperador, e rei de Portugal, Algarves, etc, feitas na 
cathedral de S. Anna pela gratidão dos ... bispo de Cartoria prelado de Goyaz, e 
presidente do governo da mesma provincia presentes as primeiras audoridades, câ
mara, dero e nobreza, recitada no dia 26 de julho do presente anno de 1826. 

LUIZ ANTÔNIO SOVERAL TAVARES, (v. Dicc, tomo v, pag. 
221). 

Acresce ao que ficou mencionado: 
1230) Reflexões cri tico-demonstrativas do dever do jury e do juiz presidente do 

tribunal no exerricio de suas importantíssimas funeções. Porto, na imp. Constitu
cional, 1839. 

LUIZ ANTÔNIO DE VASCONCELLOS CORTE REAL, filho de Fran
cisco de Vasconcellos Corte Real, nasceu em S. Paio de Favões, concelho de Marco 
de Canavezes, a 7 de março de 1851. Cirurgião-medico pela escola do Porto, de
fendeu these a 21 de julho de 1877. — E. 

1231) Rreves considerações sobre a etiologia, pathogenia e prophylaxia da fe
bre typhoide. (These.) Porto, na typ. de José Coelho Ferreira, 1877. 8.° gr. de 8 
(innumeradas)-102 pag. e mais 2 de proposições e errata. 

LUIZ ANTÔNIO VERNEY (v. Dicc, tomo v, pag. 221). 
A caita. a que se allude na parte biographica (pag. 222), foi por Innocencio 

offerecida ao Conimbricense e ahi inserta em o n.° 2:229, de 5 de dezembro de 
1868. 

Aos que pagarem á memória de Verney tributo de louvor e admiração, cum
pre acrescentar o nome de José Vicente Gomes de Moura, que na Noticia suecinta 
lhe dedica quasi inteiro o § 372. 

A primeira edição do Verdadeiro methodo de estudar (n.° 348) tem: o tomo i, 
XII-322 pag. e mais v de errata final; e o tomo n, iv-300 pag. e n de errata. 

Existiu na bibliotheca nacional de Lisboa um exemplar da Resposta ás «Re
flexões» de Fr. Arsenio (n.° 3491), que, em uma nota de letra contemporânea, 
attribue este livro a Alexandre de Gusmão. 

Fizeram-se duas edições do Parecer do Doutor Apollonio Philomuso (n.° 350), 
ambas com 102 pag. Uma d'ellas termina com uma advertência; a outra carece 
d'essa advertência, e tem a mais do que aquella no fim a seguinte indicação: «Sa-
lamanca, na officina de Garcia Onorato, 1750. Com licença dos superiores». 

A Ultima resposta (n.° 352) comprehende 150 pag. e mais 2 innumeradas 
de Appendice, que falta em alguns exemplares. 

Na enumeração das obras, que discutiram o Verdadeiro methodo, façam-se as 
seguintes alterações : 

Pag. 224, lin. 15.», n.° 3 : em vez de 159 pag., ponha-se 160 pag., incluindo 
a das erratas. 

Mesma pag., lin. 23.«, n.° 4: em vez de 166 pag., é 166 pag. e mais 1 de 
errata. —Tenha-se presente a advertência, ou ampliação, que ficou em os addita
mentos, pag. 465, lin. 7.» 

Mesma pag., lin. 26.', n.° 5: leia-se 561 pag. e mais 3 de errata e advertên
cia final. 
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Mesma pag., lin. 39.', n.« 7: emende-se: Valença, por Anlonio Baile, 1752 
(e não 1751). 4.» de 98 pae. e mais 1 de errata. 

Pag. 225, lin. 7.», n.° 13: leia-se Cartas, em vez de Carta. 
Mesma pag., lin. 12.', n.° 14: emende-se a data 1854, por 1754. 
Acrescente-se, com o n.° 23 : 
Defensa dei Barbadino en obséquio de Ia verdad. Su autor D. Joseph Maymó, 

y Ribas. Madrid, 1758. 4.° de 141 pag. — Dirige-se principalmente a refutar o que 
contra as doutrinas do Verdadeiro methodo escreveu o auctor da Historia de Fr. 
Gerundio. 

Com relação ás obras latinas, veja o que já ficou posto nos additamentos 
pag. 465, citada.. 

Da Synopsis (n.* 364) com a sua versão franceza Essai, etc, appareeem exem
plares que declaram no frontispicio Seconde édition, e tem a data de 1765. Inno
cencio escreveu, em uma das suas notas, que examinou as duas edições, e con-
yenceu-se de que a nova edição era a mesma de 1762, á qual só mudaram o 
rosto. 

# LUIZ ANTÔNIO VIEIRA DA SILVA, natural do Maranhão, e sena
dor pela mesma provincia, desde 1871; conselheiro d'estado, cavalleiro da ordem 
da Rosa, etc.—E. 

1232) Historia da independência do Maranhão (1822-1828). Maranhão, 1862. 
8.° de xi-349 pag. e mais 52 pag. de documentos. 

1233) Questão religiosa. Discurso pronunciado no senado em sessão de 8 de 
maio de 1873. Rio de Janeiro, na typ. do Diário do Rio de Janeiro, 1873. 8.° de 
22 pag. 

1234) Discurso... pronunciado na sessão de 13 de junho de 1874. Voto de 
graças. Ibi, na mesma typ., 1874. 8.° de 35 pag. 

LUIZ ANTÔNIO XAVIER, cujas eircumstancias pessoaes ignoro. — E. 
1235) A constituição defendida e o despotismo aterrado. 1821. 

FR. LUIZ DA APRESENTAÇÃO. V. Fr. Luiz da Presentação. 

LUIZ ARCERI, natural de Palermo. Veiu para Portugal em 1843. Esteve 
alguns annos empregado no theatro de S. Carlos, cujas emprezas utilisaram o seu 
prestimo, já como contra-regra, já como director de scena e traduetor de libret-
tos de operas. Foi despedido d'esses serviços em 1860. Depois entregou-se ao en
sino do idioma italiano e a tratar de negócios forenses. Padecia de um aneurisma, 
e também de tísica. Os médicos davam-lhe pouca duração. Em 1868 enviuvou, e 
d'ahi em diante viveu só com uma creada. Ao anoitecer do dia 3 de fevereiro de 
1870, estando ainda na cama, pediu á serviçal, que lhe trouxesse uma faca de 
ponta, que havia comprado na véspera, e com ella fez sete ferimentos, na região 
abdominal, no coração e no pescoço. Falleceu quasi instantaneamente. Contava 
sessenta e oito annos de idade.—V. o Diário de notidas, n.° 1:522, de 5 do mes
mo mez e anno. — E. 

1236) Novo systema elementar da pronunda da lingua italiana offerecido ao 
iH.m° sr. José Joaquim de Almdda Lima, precedido de uma biographia do auctor 
desde que está em Lisboa, e de uma apologia da língua italiana, seguido de alguns 
rasgos de eloquenria, compostos pelo mesmo auctor para exercido da pronuncia. 
Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1862. 8." ou 12.°, de 80 pag. e mais 4 innu
meradas.—A tradueção parallela em portuguez é feita por elle próprio, segundo 
a sua declaração. V. no artigo Antônio Vieira Lopes, tomo vm, pag. 319, o 
n.» 3204. 

LUIZ ARSENIO MARQUES CORREIA CALDEIRA (v. Dicc, tomo v, 
pag- 227). 
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V. a seu respeito o artigo Três poetas (com o seu retrato), pelo sr. Pinheiro 
Chagas, no Archivo pittoresco, tomo vn (1864), pag. 89 e seguintes. 

A Revista estrangeira (2.°), n.° 370, tem artigo especial no logar competente. 

D. LUIZ DA ASCENSÃO (v. Dicc, tomo v, pag. 227). 
Alem do que ficou mencionado, note-se: 
1237) Sermão na profissão de uma religiosa de S. Bento, Em Coimbra, na 

off. de Joseph Ferreira, livreiro da universidade, 1672. 4.° de 23 pag. 

# LUIZ AUGUSTO CORREIA DE AZEVEDO, natural do Rio de Ja
neiro, doutor em medicina pela faculdade da mesma capital. — E. 

1238) These apresentada á faculdade de medicina e sustentada em 19 de de
zembro de 1873. Dissertação: Do aleitamento natural, artificial e mixto, etc. Pro
posições : Escolha dos medicamentos. Hydarthrose. Pneumonia. Rio de Janeiro, na 
typ.' Acadêmica, 1873. 4.° gr. de vi-92 pag. 

LUIZ AUGUSTO LEITE RORGES DE AZEVEDO. Professor de en
sino primário, e director do collegio Lusitano. — E. 

1239) Nova taboada, contendo o antigo systema. de pesos e medidas, assim co
mo o systema métrico; ordenada e oferecida ao ex."" sr. Frederico Leão Cabreira 
de Brito e Alvellos Drago Valente, etc. Lisboa, na typ. da viuva Pires Marinho, 1860. 
8.° de 31 pag. 

LUIZ AUGUSTO LUDOVICE DA GAMA. Foi, ao que me lembro, em
pregado da antiga repartição telegraphica, e depois esteve ao serviço de empre
zas particulares. Apaixonado de diversões venatorias, e de tudo o que lhes diz res
peito, dedicou-se também a dar ao prelo escriptos reveladores da sua predilecção. 
Assim, publicou um Almanach dos caçadores, um Álbum das damas caçadoras, e 
uma folha periódica, lambem dedicada á historia dos animaes e das caçadas; po
rém não posso deixar aqui a descrípção exacta e minuciosa, d'esta ultima, por não 
ter presente nenhum exemplar d'elia, nem me occorre se a sua existência foi curta 
ou longa. Da primeira dou a seguinte nota: 

1240) Almanach dos caçadores (joco-serio) para o anno de 1862. Lisboa, imp. 
Nacional, 1861. 8.° gr. de 88 pag. Ornado de muitas gravuras. 

LUIZ AUGUSTO DE OLIVEIRA, filho de Manuel João de Oliveira, na
tural de Goães, districto de Braga, nasceu a 9 de agosto de 1851. Cirurgião-me
dico pela escola do Porto, defendeu these a 24 de julho de 1876. — E. 

1241) Considerações sobre as causas e pathogenia da elephantiasis dos gregos. 
(These.) Porto, na typ. de Bartholomeu H. de Moraes, 1876. 8.° gr. de 6 (innu-
meradas)-49 pag., mais 2 de conclusões e proposições. 

LUIZ AUGUSTO PALMEIRIM (v. Dicc, tomo v, pag. 228). 
E primeiro official, chefe de repartição no ministério das obras publicas, com

mercio e industria, e director do real conservatório de musica de Lisboa. Tem 
sido deputado ás cortes. Commendador de numero de Izabel a Catholica, e de 
Nossa Senhora de Guadalupe, do México; cavalheiro da Legião de Honra, de 
França; e de Leopoldo, da Bélgica. 

fiectilique-se e amplie-se o seguinte: 
Da comedia Sapateiro de escada (n.° 373) fez-se segunda edição. Lisboa, na 

typ. do Panorama, 1856. 8.° gr. de 59 pag. 
A Domadora de feras (n.° 375) saiu da mesma typ. Contém 51 pag. 
A comedia Como se sobe ao poder (n.° 374) comprehende xn-152 pag. 
Tem mais: 
1242) Um Camões e duas Natercias.—Na Revista contemporânea, tomo iv. 

pag. 180 a 196. 
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1243) O filho do guarda-jóias.—Na mesma Revista, pag. 243 a 256. 
1244) D. Pedro IV (esboço biographico).—Sa. mesma Revista, tomo v, pag. 

339 a 349, e 478 a 485. Teve tiragem á parte sob o titulo: Breves apontamentos 
para uma biographia do sr. D. Pedro IV, duque de Bragança. Lisboa, na imp. Na
cional, 1864. 8.° gr. de 32 pag. Foi impresso para servir de guia aos artistas que 
quizessem entrar no concurso, que o governo mandou annunciar n'esse anno em 
varias cidades da Europa, para o monumento que se tratava de erigir ao impera
dor e rei. A tiragem foi apenas de 50 exemplares, pela maior parte enviados para 
os consulados portuguezes, onde os cônsules annunciaram o mencionado con
curso. 

1245) Portugal e os seus detraclores. Reflexões a propósito do livro do sr. D.An-
gel Fernandez de los Rios. Ibi, 1877. — V. a menção que já fiz d'este livro no ar
tigo Ibéria, no tomo x, pag. 43, n.° 85. 

1246) Carta ao ill.ma e ex.mo sr. Alberto Carlos Cerqueira de Faria, aclual 
vjft-presidente da câmara dos senhores deputados, a propósito do seu recente ma
nifesto aos eleitores de Coimbra, etc. Ibi, na typ. Universal, 1870. 8.° de 30 pag., 

1247) Galeria de figuras portuguezas. A poesia popular nos campos. Porto 
editor E. Chardron, na typ. de A. J. da Silva Teixeira, 1878, 8." de 321-47 pag. 
e mais 1 de indice. As 47 pag. ultimas formam a segunda parte d'esta obra sob o 
titulo: A poesia popular nos campos. A primeira parte contém: A lareira, A lava-
dúra de Alfama, O barão, A senhora vizinha, O trapeiro, O amor livre, O Feliciano 
das seges, A adega do convento, As hortas, O sapateiro de escada, Os críticos, O 
conselheiro, O fadista, O broeiro, A gaita gallega, O José das Caixinhas, O bar
beiro da aldeia, A inculcadeira, O visconde, As touradas, As boas festas, O polí
tico, O namoro da janella abaixo, Um casamento nos saloios, As autonomias, O gal-
lego, 0 gaiteiro, Um drama sacro em S. Christovão de Mafamude. O andador das 
almas, Um pleito singular, O cyrio da consolação, O vendilhão de folhinhas e al-
manachs. 

1248) Traços biographicos do ex.mo sr. dr. Custodio José Vieira. Ibi, na mesma 
typ., 1879. 8.° de 32 pag. com retrato gravado. 

1249) Memória acerca do ensino das artes secnicas e com especialidade da mu
sica, lida no conservatório real de Lisboa na sessão solemne de 5 de outubro de 1883, 
•pelo seu aclual director, etc. Ibi, na mesma imp., 1883. 8." de 97 pag. 

1250) O monumento aos restauradores de 1640. — Numero, ou opuseulo com-
memorativo da inauguração do monumento aos restauradores do reino em 1 de 
dezembro de 1640, erigido por subscripçâo publica, e da iniciativa da commissão 
central «Primeiro de dezembro», no extremo sul da Avenida da Liberdade, de
nominado «praça dos Restauradores», onde era a entrada do antigo passeio pu
blico, do Rocio. O sr. Palmeirim dirigiu esta publicação, collaborada por elle pró
prio, e por outros escriptores conhecidos. Á data de escrever a presen te informação 
este numero estava impresso, nitidamente, com algumas gravuras em madeira; 
porém não fora distribuído por não se ter ainda effectuado a inauguração. Farei 
menção mais detida no artigo Números únicos, ou no de Restauração de Por
tugal. 

Tem traduzido as seguintes peças : 
1251) A chuva e o bom tempo. Comedia em um acto. 
1252) O marquez de La Seiglière. Comedia em quatro actos. 
1253) João Raudry. Comedia em quatro actos. 
1254) O primo e o relicario. Comedia em três actos. 
1255) Os amigos íntimos. Comedia em quatro actos. 
Estava escrevendo para entrar no prelo as três seguintes obras: 
1256) Pantheon contemporâneo, contendo varias biographias de contemporâ

neos illustres. 
1257) Ao soalhriro. — Comprehende uma serie de contos e narrativas humo

rísticas, algumas das quaes já mencionadas no Dicc, tomo v: A familia do sr. ca
pitão mór, O fim do semestre. Fadario doméstico e politico de João Grainha, e ou-
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tros, publicados no Panorama (1851), na Revista universal (1853) e na Revista 
contemporânea (1859 a 1862). 

1258) No convento e no século. Estudos acerca das prosadoras e poetisas na
cionaes desde o século xv até a actualidade. — D'esta obra tinha já escripto o tomo i 
e mui adiantado o tomo ir. Alguns d'estes estudos téem ultimamente appareoido 
no Occidente, revista illustrada. 

Alem d'isso, encontram-se do sr. Luiz Augusto Palmeirim vários artigos bio
graphicos, folhetins ou poesias, no Diário de noticias, Diário illustrado, Pátria, 
Civilisação, Revolução de setembro, Revista contemporânea, Semana, Diário popu
lar e Occidente. 

LUIZ AUGUSTO PINTO SOVERAL, visconde do Soveral, ministro ple-
nipotenciario, etc. 

Quando esteve acreditado na corte de Madrid, escreveu e publicou: 
1259) Documentos relativos á remoção do visconde de Soveral, etc, de que já 

se fez menção sob o nome de Henrique de Almeida, bem como do Protesto, etc, 
do mesmo Almeida. 

Também publicou: 
1260) Instituição dos consulados, seus fins e attribnições. Lisboa, na sociedade 

typographica Franco-portugueza, 1865. 8.° gr. de 15 pag.— Saiu sem o nome. 

LUIZ AUGUSTO RERELLO DA SILVA (v. Dicc, tomo v, pag. 
228). 

Nascera em 1822. 
Digno par do reino, ministro e secretario d'estado dos negócios da mari

nha e do ultramar em 1870; professor da primeira cadeira do curso superior de 
letras, vogai da junta consultiva do ultramar; grande official da ordem de S. Mau
rício e S. Lázaro, gran-cruz da ordem de Carlos III; commendador das ordens de 
S. Thiago e de Christo; official da ordem da Torre e Espada, etc. 

Collaborador do Archivo pittoresco, e do Annuario do mesmo Archivo; do 
Jornal do commercio, etc. 

M. em Lisboa, a 19 de setembro de 1871. 
Tem biographia no Monde illustre, por Fernandez de los Rios; no Diction-

naire des contemporains, de Vapereau (3.a edição); no Almanach de lembranças, 
etc. V. também os periódicos dos dias seguintes ao do seu fallecimento; e o que 
a seu respeito escrevi na Gazeta do povo, e depois reproduzi no livro Esboço e 
recordações. 

Na obra de Laveleye, traduzida pelo sr. dr. Venancio Deslandes (presente
mente digno administrador geral da imprensa nacional de Lisboa), pertence-lhe 
a introducção, que trata da vida e dos escriptos de Laveleye. 

Acresce ao que ficou mencionado: 
1261) A questão do clero. Cartas de um aldeão ao sr. padre Francisco Recreio. 

Primeira carta. Lisboa, na typ. de Castro & Irmão, 1850. 8.° de 18 pag.—Tem 
a data de 13 de outubro de 1850, e é assignada Th. de C, que muitas pessoas 
julgavam ser o sr. dr. Thomás de Carvalho. 

1262) Estudo e biographia sobre o infante D. Henrique.— No Archivo pitto
resco, tomo ix. 

1263) Sua magestade el-rei D. Luiz L— Na Revista contemporânea, tomo iu, 
pag. 439. 

1264) Francisco Maria Bordallo.— Nz Bevista contemporânea, tomo ir, pag. 
533; tomo m, pag. 71. 

1265) Biographia de José Xavier Mousinho da Silveira.--Na mesma Bevista, 
tomo iv, pag. 113. 

1266) Biographia de Passos Manuel.—Sn mesma Revista, pag. 225. 
1267) Biographia do duque de Palmella.—Na mesma Bevista, pag. 399. 
1268) Cami//o Castello Branco. (Apologia.) — Na mesma Revista, pag. 485. 
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1269) Biographia de José da Silva Carvalho.— Na mesma Bevista, tomo v, 
pag. 113. 

1270) Biographia de Francisco Gomes de Amorim.— Na mesma Bevista, pag 
455. 

1271) De noite todos-os gatos são pardos. Conto.—Na mesma Revista, pag. 
393.— Saiu em separado, posthumo, por conta do editor Matos Moreira, sem data. 
8.° de 224 pag. O mesmo editor publicou lambem outro volume: Contos e 
lendas. 

1272) Memória acerca da vida e escriptos de D. Francisco Martinez de Ia Ro
sa. Lisboa, na typ. da Academia real das sciencias, 1862. 8.° gr. de 196 pag. 

1273) Elogio histórico de sua magestade el-rei o sr. D. Pedro V, protector da 
academia real das sciencias de Lisboa, proferido na sessão publica de 26 de abril de 
1863. Ibi, na mesma typ., 1863. 4." gr. de 26 pag.—El-rei seguidamente agraciou 
o auctor com a Torre e Espada. 
• 1274) Compêndio de economia política, para uso das escolas populares, crea
da» pela lei de 27 de junho de 1866. Ibi, na imp. nacional, 1868.8.° de 136 pag.— 
Tem segunda edição. Ibi, na mesma imp., 1883. 8.° de 136 pag. 

1275) Compêndio de economia rural, para uso das escolas populares, etc. Ibi, 
na mesma imp., 1868. 8.° de 293 pag.— Segunda edição. Ibi, na mesma imp. 1884. 
8." de 244 pag. 

1276) Compêndio de economia industrial e commercial, para uso das escolas 
populares, etc. Ibi, na mesma irnp., 1868. 8.° de 134 pag. 

1277). Memória sobre a população e a agricultura de Portugal desde a funda
ção da monarchia até 1865. (Parte I. 1097 a 1640.) Redigida por ordem da com
missão de estatística rural. Ibi, na mesma imp., 1868. 8.° gr. de XL-338 pag., e 1 
de errata. 

1278) Varões illustres das três epochas constitucionaes. Collecção de esboços e es
tudos biographicos. Ibi, na livraria de Antônio Maria Pereira, editor (na'typ. de 
J. G. de Sousa Neves), 1870. 8.° gr. de vm-267 pag., com retratos.— Contém as 
biographias do duque de Palmella, Manuel Fernandes Thomás, José Xavier Mou
sinho da Silveira, José da Silva Carvalho, José Estevão Coelho de Magalhães e 
Manuel da Silva Passos, estudos ampliados e retocados dos que tinham sido an
teriormente impressos em publicações litterarias periódicas. O estylo é brilhante, 
soberbo, como tudo que saiu da penna de Rebello da Silva; mas, na parte histórica, 
nota-se que se deram algumas inexaclidões. 

1279) Relatórios do ministro e secretario destado dos negócios da marinha e 
ultramar, apresentados ás cortes na sessão legislativa de 1870. Ibi, na mesma typ.. 
1870. 8.° gr. de 195 pag. 

Nas Revistas litterarias, que publicou, durante o anno de 1863 no Jornal do 
commercio, encontram-se algumas noticias e apreciações criticas interessantes, 
acerca de escriptores contemporâneos. 

Acerca da Casa dos phanlasmas, veja o artigo do sr. Pinheiro Chagas, em os 
Novos ensaios de critica, pag. 24 e 37. 

LUIZ AUGUSTO RODRIGUES VIANNA, director espiritual do semi
nário do Porto, monsenhor, etc Tinha colligido os seus sermões recitados na sé 
cathedral da mesma cidade, pela ordem seguinte: 

1280) Apostolado da imprensa, Porto, 1882. 
1281) Apostolado da educação. Ibi, 1883. 
1282) Apostolado do clero. Ibi, 1884. 
Na Palavra, folha politico-religiosa do Porto, lê-se um artigo encomiastico 

a respeito de monsenhor Rodrigues Vianna (julho de 1884), affirmando-se que 
elle é orador profundo e admirável, e que «nas suas conferências soube elevar-se 
á altura de um padre Felix ou de um padre Monsabré, fazendo com que Portugal 
nada tenha n'este ponto que invejar á França». Confesso que ainda não vi ne
nhuma das collecções acima notadas. 
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LUIZ DE AZEVEDO MELLO E CASTRO, filho de João de Azevedo 
Mello e Castro, nasceu na cidade de Vizeu a 16 de fevereiro de 1838. Cirurgião-
medico pela escola do Porto, defendeu these em 20 de julho de 1867.— E. 

1283) Phleugmões perinephrilicos. (These.) Porto, na typ. de Manuel José Pe
reira, 1867. 4.° de 33 pag. e mais 1 de proposições. 

LUIZ DE RVRROS DE FARIA E CASTRO, filho de Pedro de Bar-
ros de Faria e Castro, nasceu em Guimarães a 10 de outubro de 1851. Cirurgião-
medico pela escola do Porto, defendeu these a 20 de julho de 1880.—E. 

1284) Rreves considerações sobre a alimentação da primeira infância. (These.) 
Porto, na typ. da viuva Gandra, 1880, 8." gr. de 54 pag. e mais 1 de proposi
ções. 

# LUIZ RARROSO DE DASTOS (v. Dicc, tomo v, pag. 232). 
Emende-se a data da obra n.° 413. Em vez de 1855 é 1853. 

LUIZ RARTUOLOMEU MARQUES... — E. 
1285) Narração dos factos praticados pelo governador de Goyaz, Manuel 

Ignacio de Sampaio, por occãsião do governo provisório. Rio de Janeiro, na typ. 
de Moreira e Garcez, sem data (mas é de 1821). Foi. de 4 pag.—Tem a data do 
Rio de Janeiro a 10 de setembro de 1821. Não é vulgar este documento. 

P . LUIZ RERNARDINO DE CARVALUO PACHECO ROAVIDA, 
natural de Valle de Prazeres, concelho do Fundão, nasceu por 1824. Capellãoda 
casa pia, servindo também de thesoureiro na igreja de Santa Maria de Belém. Es-
tivera antes no collegio dos orphãos de S. Fiel, no Louriçal do Campo. Foi o fun
dador, em Lisboa, de uma livraria catholica, e pouco depois principal redactor de 
uma folha intitulada: 

1286) Leituras populares illustradas, folha inslructiva e recreativa. Andava 
annexa a esta publicação uma Bibliotheca para a propaganda religiosa. 

M. em Belém a 15 de março de 1884.— O numero do periódico Leituras, 
de agosto do mesmo anno, trouxe a sua biographia com retrato. 

LUIZ ROTELHO FROES DE FIGUEIREDO (v. Dicc, tomo v, pag. 
233). 

A primeira edição da Ponte segura (n.° 418), é de 1717, impressa em Lis
boa por Miguel Rodrigues na off. de Pascoal da Silva. 8.° de xvi (innumeradas)-
276 pag. e mais 1 de protestação do auctor, sob a data de 1712, igual á do pare
cer do santo oflicio. 

Do Coro celeste (n.° 419) igualmente existem duas edições, ou antes impressões, 
do mesmo anno, sendo a primeira dedicada a Silvestre Peixoto da Silva; e a se
gunda (a descripta pelo Dicc) a Ignacio Pedro de Mello. As licenças são também 
differentes, sendo porém tudo o mais igual em ambas. Alem d'isso, a dedicatória 
da segunda impressão menciona a primeira, dizendo: « Poucos mezes ha que saiu 
á luz este livro, e toda esta primeira impressão se distribuiu logo...» 

LUIZ BRETON Y VEDRA, natural de Pontevedra, provincia daGalliza, 
nasceu a 18 de agosto de 1833. Filho de um official de marinha, que assistiu e 
foi ferido, sendo ainda muito moço, ao combate de Trafalgar, achando-se a bordo 
do navio Príncipe das Asturias. Segundo esclarecimentos, que tenho por fidedi
gnos, veiu para Lisboa em 1857, por causa dos estudos para a construcção de 
uma linha férrea entre o Porto e Vigo, patrocinado pelo general Prim (hoje falle
cido), que o deixou em Lisboa muito recommendado a homens importantes. D'abi 
veiu o relacionar-se com grande numero de escriptores portuguezes de primeira or
dem; conviver com elles em diversos trabalhos jornalísticos; e decidir-se a estabele
cer definitivamente a sua residência em Portugal, que considera como segunda pa-
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tria. Tem collaborado no Jornal de Lisboa, no Brazil, no Diário de notidas, etc. 
boi incumbido, em tempo, pelo director e proprietário da Correspondência de Por
tugal, sr. bihppe de Carvalho, de redigir em castelhano a Mala da Europa, que 
por algum tempo era impressa em Lisboa, e enviada para as republicas hespa-
nholas do Rio da Prata e do Pacifico. Mandou por muitos annos correspondências 
para a Ibéria, de Calvo Asensio; e La democracia, de Castelar; El siglo, de Bue
nos Ayres; e La tribuna, de Montevidéu. Tem publicado, em diversas folhas por
tuguezas tentativas poéticas. Traduziu em castelhano a Vida política e litteraria 
de Marlinez de Ia Rosa, escripta por Luiz Augusto Rebello da Silva; e auxiliou 
o sr. visconde de Benalcanfor na sua bella versão do D. Quixote de Ia Mancha, 
de Cervantes. Como artista amador os seus desenhos e pinturas são mui apreciáveis. 
E presentemente cônsul do México em Lisboa; sócio da sociedade de geographia 
e da associação dos jornalistas, da mesma cidade; honorário da sociedade de geo
graphia de Buenos Ayres; da academia de bellas letras de Sevilha, da real gadi-
Jana de sciencias e letras, e do instituto de livre ensenanza de Valladolid. 

Colligiu e publicou: 
1287) Coroa poética (commemorativa do consórcio de sua magestade el-rei 

o sr. D. Luiz I com a princeza de Saboya, sr." D. Maria Pia). Lisboa, 1862,8.°— 
Já não são vulgares os exemplares d'esta obra. 

Está trabalhando na versão das Novellas exemplares, de Cervantes. 

FR. LUIZ DE CACEGAS, da ordem de S. Domingos. Nasceu por 1540, e 
morreu no convento da sua ordem em Bemfica, segundo fr. Luiz de Sousa, em 
1610, com setenta annos de idade. 

Foi auctor da Vida de D. fr. Rartholomeu dos Martyres, e da Primeira parte 
da Historia de S. Domingos, ampliadas e publicadas depois por fr. Luiz de Sousa. 
(V. este nome no Dicc, tomo v, pag. 327.) 

A respeito d'estas obras tem interesse o estudo publicado por Joaquim F. 
S. Firmo, na lllustração popular, vol. n, n.os 42 e 43, de 1868. 

LUIZ CAETANO DE CAMPOS (v. Dicc, tomo v, pag. 235). 
0 documento inserto na pag. 237, lin. 13.a, não estava inédito. Foi equivoco. 

Já tinha sido publicado, com pequenas variantes de redacção, no Correio brazi
liense, vol. viu, pag. 44 e seguintes. 

O Manifesto (n.° 437) saiu sem o nome do traduetor. Teve no anno seguinte 
(1809) outra edição no Bio de Janeiro, que saiu também da impressão regia. Re
fere-se á Exposição, de D. Pedro de Cevados, traduzida por fr. Manuel de S. Joa
quim Maia, de quem se tratou já no Dicc, tomo vi. 

A Voz da America (n.° 444), foi reimpressa no Rio de Janeiro em 1810, sem 
o nome do traduetor. O sr. Valle Cabral, nos Annaes da imprensa nacional, pag. 
54, affirma que viu outra edição de Lisboa, na officina de José Rodrigues Neves, 
1810, 4.° de 8 pag. D'este modo, a Voz teve três edições no mesmo anno. 

Acrescente-se o seguinte: 
1288) Noticias modernas das cortes de Paris e Westphalia em duas cartas 

interceptadas no continente, e traduzidas em portuguez, etc Lisboa, na imp. Re
gia, 1811. 4.° de 30 pag. 

D. LUIZ CAETANO DE LIMA (v. Dicc, tomo v, pag. 238). 
Na bibliotheca de Évora existe um exemplar da Grammatica franceza 

(n.° 450), impresso em Lisboa na off. da congregação do Oratório, 1733. A data 
final das licenças é de julho d'esse anno. 

Já se vê, pois, que se existe a edição de 1734, esta obra obteve extraordi
nária extracção, pois que se fizeram d'ella três edições de 1732 a 1734. 

Entre os autographos e copias manuscriptas da bibliotheca publica eborense, 
existem de D. Luiz Caetano os seguintes : o original da grammatica italiana, des-
cripla sob o n.° 453; uma Carta ao conde de Unhão, datada de Utrecht a 11 de 

TOMO XIII (Suppl.) 2 3 
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outubro de 1714 (diversa certamente da que foi impressa e até descripta sob o 
n.° 454); o Jogo chronologico dos reis de Portugal (comprehendendo um caderno 
com a serie dos reis em letras debuxadas á penna, tendo no fim da primeira pagina: 
« De Ia Molière inv. et scrip.»; e no final de tudo a assignatura D. L. C. de Li
ma) ; uma Collecção de tratados de Portugal com varias potências e de alguns con
tratos particulares desde o anno da acclamação de 1640 até á conclusão da paz 
com Castella em 1715); as Memórias pertencentes á historia da paz de Hrecht, 
quatro tomos; e a Carta a Despine acerca das negociações de Utrecht. 

V. o Catalogo dos manuscriptos da mencionada bibliotheca, no tomo II, 
pag. 11 e 293 ; e no tomo m, pag. 195, 341, 396 e 412. Com respeito á Collecção 
de tratados, lê-se esta nota : 

«Parece original, confrontando este códice com a collecção de Borges de 
Castro, vê-se que o nosso mss. (o da bibliotheca eborense) tem a mais ...» Em se
guida vem indicados quarenta e oito documentos, que faltam nos colligidos por 
Borges de Castro. 

Acerca dos quatro tomos das Memórias, lê-se à seguinte nota : 
« Parecem originaes. Magnífico papel e muito boa letra. É uma ccllecçâo de 

tratados, discursos, notas, etc, na sua integra e em varias línguas.» Em seguida 
vem relacionados estes documentos pela sua ordem em cada tomo, como já fizera 
D. Thomás Caetano do Bem, no livro xn das suas citadas Memórias chronologi-
cas dos clérigos regulares. 

Acresce ao que ficou mencionado : 
1289) Epigrammata, quibus aliquot gesta Augustissimi Lusitanorum Regis 

Joannis V, memória produntur. Olissipone, apud Franciscum Ludovicum Ameno. 
1753. 8.» de 218 pag. 

LUIZ CAETANO DE MENEZES, natural do concelho de Bardez, na ín
dia portugueza. Expatriado de Goa por causas políticas, viveu por muitos annos 
em Bombaim. Redigiu a Abelha de Bombaim, folha de muito credito no oriente 
por suas doutrinas liberaes. Collaborou também no Investigador portuguez, de Goa; 
no Pregoeiro da liberdade e Observador.— M. em 1863. Saiu a seu respeito uma 
noticia biographica em a Illustração goana, tomo n (1866). 

# LUIZ CAETANO PEREIRA GUIMARÃES JÚNIOR, OU LUIZ 
GUIMARÃES JÚNIOR, nasceu no Rio de Janeiro a 17 de fevereiro de 1844. 
Bacharel formado em sciencias jurídicas e sociaes pela academia de Olinda (Per
nambuco). Seguindo a carreira diplomática, foi transferido de Roma para Lisboa, 
onde é, desde alguns annos, primeiro secretario, e por vezes encarregado de ne
gócios, na legação do Brazil n'esta corte. Pertence a varias corporações litterarias, 
e tem collaborado, já em prosa (narrativas e escriptos críticos e humorísticos), 
já em verso, em muitos periódicos políticos e litterarios do Brazil e de Portugal, 
Tem a cruz da ordem de S. Thiago, de Portugal. Tem varias biographias publi
cadas em periódicos portuguezes, e parece-me que a mais extensa saiu na Ribalta, 
escripta pela sr.a D. Guiomar Torrezâo, e depois reproduzida em outros periódicos. 

1290) Lyrio branco. Romance original, precedido de um juízo critico do 
dr. Rodrigo Õctavio de Oliveira Menezes. S. Paulo, na typ. Imparcial de Joaquim 
Roberto de Azevedo Marques, 1862. 16.° de 60 pag. 

1291) Uma scena contemporânea. Phanliisia dramática. Rio de Janeiro, na 
typ. de Domingos Luiz dos Santos, 1862. 16.° de 58 pag. 

1292) Os Corymbos. Poesias. Pernambuco, 1868. 
1293) A Carlos Gomes. Perfil biographico. Rio de Janeiro, na typ. Perseve

rança, 1870. 8.° gr. de 70 pag. com o retrato do biographado. 
1294) Historias para gente alegre. A familia agulha. D. Cornclia llerculana. 

Ibi, na typ. do «Diário », 1870. 8.°', 2 fomos com vi-242 e 250-vi pag. 
1295) Pedro Américo. Perfil bioaraphico. Ibi, na typ. da rua da Ajuda, 1871. 

16." gr. de 128 pag. 



LU 355 

1296) Curvas e zig-zags. Rio de Janeiro, editor Garnier. 
1297) Filagranas. Ibi, na typ. Franco-amerieana, 1872. 8.° de x-242 pag. 

e 2 de indice.— Contém vinte e quatro trechos humorísticos em prosa. 
1298) Contos sem pretensão. A alma do outro mundo. 0 ultimo concerto. 0 

homem e o cão. Ibi, editor Garnier, na mesma typ.. 1872. 8.° de 256 pag. 
1299) Ernesto Couto: tributo ao menino pianista. Ibi, na typ. Perseverança, 

1872. 8.° de 80 pag.— É do illustre escriptor e poeta, sr. Guimarães Júnior, a in
troducção a esta collecção de poesias encomiasticas do mérito do pequeno pia
nista brazileiro Ernesto Augusto da Costa e Couto, nascido em Macahé a 27 de 
fevereiro de 1865. 

1300) Lyrica. Sonetos e rimas. Roma, na typ. Elzeveriana, 1880. 8.° pequeno 
de 246 pag.— Edição mui nitida. 

O sr. Luiz Guimarães Júnior tem representadas, no theatro brazileiro, as se
guintes comédias originaes: Um pequeno demônio, em dois actos; 0 caminho mais 
curto, em um acto; Valentina, em um aeto; Os amores que passam, em um 

"beto*; e As quedas fataes, drama em cinco actos. Traduziu varias comédias fran-
cezas e hespanholas, e entre ellas o Marquez de La Seiglière, de Jules Sandeau, 
para o actor César de Lacerda. 

D. LUIZ DA CÂMARA LEME, natural da ilha da Madeira, nasceu a 20 de 
março de 1819. General de divisão reformado, do conselho' de sua magestade, minis • 
trod'estado honorário (serviu na pasta da marinha e interino na das obras publicas, 
em 1870); par do reino, sócio correspondente da academia das sciencias. Foi por 
muitos annos chefe da terceira secção da secretaria da direcçâo geral de engenhe
ria. Tem as commendas de Aviz, Christo e S. Thiago, as cruzes da Conceição e 
da Torre e Espada; e as medalhas militares de oiro de bons serviços e de prata 
de comportamento exemplar; as gran-cruzes de Izabel a Catholica, e de Carlos III 
de Hespanha; a commenda de S. Maurício e S. Lázaro de Itália; cruz hespanhola 
de 2.a classe do mérito militar; o grau de official da Legião de Honra.— E. 

1301) Elementos da arte militar. Primeira parte. Lisboa, na typ. da Socie
dade typographica franco-portugueza, 1862. 8.° de xx-184 pag.—E antecedido 
de um juizo critico pelo sr. Latino Coelho. Saiu acerca d'esta obra um artigo 
encomiastico (anonymo), na Gazeta de Portugal n.° 392, de 8 de março de 1864. 
No anno seguinte e na mesma folha, Osório de Vasconcellos publicou uma serie 
de artigos de analyse a esta obra.—Segunda edição, revista e consideravelmente au
gmentada. Ibi, imp. Nacional, 1874-1879.8.° gr. 2 tomos com 386 pag. e 1 de er
ratas, 499 pag. e 5 mappas desdobráveis. 

1302) Relatório apresentado a s. ex." o ministro da guerra, em desempenho 
de uma commissão concernente á acquisição das novas armas de fogo portáteis, da
tado de 10 de setembro de 1866.—Saiu no Diário de Lisboa, n.° 212 de 19 do 
mesmo mez, e foi reproduzido na Gazeta de Portugal, n.° 1:146, do dia se
guinte. 

1303) Relatório a s. ex." o ministro da guerra acerca dos objectos militares 
mais notáveis apresentados na exposição universal de Paris em 1867.—Saía no 
Diário de Lisboa, n.° 292, de 24 de dezembro do mesmo anno, e continuou em 
os números seguintes. Foi depois impresso em separado, na imp. Nacional. 1867. 
8.» gr. de 90 pag. 

1304) Considerações geraes acerca da reorganisaçao militar de Portugal. Ibi, 
na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1868. 8." gr. de 61 pag. e 
1 de errata. 





ADVERTÊNCIA 

No tomo presente ficam, da letra J, 201 artigos de referencias oir 
complementares de outros tantos dos tomos iv e v do Diccionario-
bibliographico, e 384 inteiramente novos, com a descripçãq ou indi
cação de mais 1:950 trabalhos litterarios ou scientificos, afora os que? 
menciono no additgmento final. 

A letra J, revistos e compendiados os apontamentos e estudos 
de que dispuz para este supplemento, occupou: no tomo x, de pag. 
101 a 381, e nos additamentos de pag. 396 a 409; no tomo xi, só 
nos addilamentos, de pag. 272 a 331; no tomo XII, de pag. 5 a 354, 
e nos additamentos, de pag. 361 a 414; e no tomo xin, de pag. 5 a 
273; e nos additamentos, de pag. 365 a 384. 

Comparando o numero de paginas occupadas com a mesma letra 
nos tomos m, iv e v, vejo que o meu illustre e benemérito antecessor 
tem ahi mais de 840 pag.; e no supplemento, que prosegui nos in
dicados tomos x, xi, XH e xm, estão empregadas mais de 1:040 pag., 
em que se fizeram 825 artigos de referencias, e 1:242 artigos novos. 

As obras descriptas foram de n.° 5:102 a n.° 11:080, alem de 256 
duplicados nos additamentos do tomo xi (pag. 282 a 311), o que dá 
o lotai de 11:336, ou mais 6:234, com que ficou enriquecido o im
portante inventario bibliographico encerrado n'estas paginas. 



358 

A letra L começa a pag. 275 e vae até pag. 355, alem das am
pliações, ou correcções, nos additamentos, de pag. 384 e 385. N'ella 
encontrar-se-hão 66 artigos de referencia ao tomo v, e 137 novos. 

Têem referencias aos artigos d'este tomo xm os seguintes nomes 
e obras: 

José Joaquim Ferreira de Moura. 
José Joaquim Gaspar do Nascimento. 
José Joaquim Lopes de Lima. 
José Joaquim de Santa Anna (1.°). 
José Joaquim da Silva Pereira Caldas. 

# José Júlio Augusto Burgain. 
# José Liberato Barroso. 

José iManuel da Câmara (D.) 
# José Maria de Andrade (2.°) 

José Maria Dantas Pereira de Andrade. 
José Maria Latino Coelho. 
José Maria da Silva Basto. 

# José Maurício Nunes Garcia (2.°). 
José Pedro da Silva. 
José Pinto de Vasconcellos. 
José Pires de Carvalho e Albuquerque. 
José Ramos Coelho. 
José Ricardo Pires de Almeida. 
José Rodrigues de Mello. 
José Roger. 
José Romano. 

# José Saturnino da Costa Pereira. 
José de Seabra da Silva. 
José da Silva Carvalho. 
José da Silva e Sousa. 
José Silvestre Rebello. 
José de Sousa Azevedo Pizarro e Araújo. 
José Tedeschi. 
José Valerio Capella. 
Joseph Barlharez 
Júlio Augusto Henriques. 
Júlio César de Sande Saccadura Botte.. 
Júlio Máximo de Oliveira Pimentel (visconde de Villa Maior). 
Júlio Pereira de Carvalho e Costa. 

# Laarindo José da Silva Rabello. 
Fr Leão de Santo Thomás. 
Leis. 
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Leys avulsas. 
Lições de direito. 
Livro branco. 
Livro das constituições e costumes. 

# Lourenço Maximiano Pecegueiro. 
Luiz Augusto Rebello da Silva. 
Luiz Caetano de Campos. 
Luiz Caetano de Lima. 

São novos os seguintes: 
# José de Almeida e Silva. 
# José da Gama Malcher. 
# José Ignacio Borges. 

José Joaquim Mendes Cavalleiro. 
José Luiz Rangel de Quadros Joyce. 
José Mariano de Azeredo Coutinho. 

# José Maria do Amaral. 
José Pedro de Sousa Azevedo. 
José Pereira Mascarenhas Peçanha. 
José Pereira do Nascimento. 
José Pimentel Homem de Noronha. 
José Pinto da Costa e Macedo Philodemo. 

# José Rebouças. 
José Vergolino Carneiro. 
José Victor Canil Barbosa. 
P. José Victorino Pinto de Carvalho. 
José Viegas de Andrade. 

Devendo o tomo seguinte principiar com o artigo relativo ao nome 
de Luiz de Camões, projectei destinar todo esse tomo ás obras 
do nosso grande épico, e á individuação de trabalhos que lhe respei
tam, acompanhando isso com a reproducção photo-lithographica de 
algumas portadas e outras estampas, que devem dar maior interesse 
e realce a esta obra. O meu mais sincero empenho é fazer uma mo-
nographia que seja de alguma utilidade para os amadores e estu
diosos, e sirva de base e estimulo para trabalho mais valioso. 

Parece-me que conseguirei colligir novos elementos para o estudo 
das obras do egrégio poeta, o mais alto dos nossos escriptores, e o 
mais afamado de todos, dentro e fora do reino; e, principalmente, 
procuro deixar alguns dados apreciáveis que podem servir para a ana
lyse d'essas obras immortaes, por um lado, ao mesmo tempo, biblio
graphico, histórico e artístico. 
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A respeito do bicentenário espero reunir interessante e mui im
portante monographia, attendendo á copiosa collecção de livros e pa
peis, que possuo d'essa epocha (1880);"e á cooperação promettida, 
e por sem duvida realisavel, de alguns distinctos camonianistas. -

Conto igualmente para esse fim com a boa vontade e a dedicação, 
que nunca me tem faltado em tão árduo e fastidioso trabalho, dos 
empregados e artistas da imprensa nacional, que por obrigação, ou 
por amisade e amor ás letras, me coadjuvam com a mais exemplar so
licitude; e conto igualmente com o auxilio inexcedivel de muitos ami
gos e homens de letras, entre os quaes tornarei a indicar os srs.: 

Augusto Mendes Simões de Castro, de Coimbra. 
Joaquim da Silva Mello Guimarães, do Rio de Janeiro. 
Jorge César de Figanière (conselheiro), de Lisboa. 
José Carlos Lopes (dr.), do Porto. 

O tomo seguinte, o xiv, será, portanto, um livro não muito fácil 
de coordenar, e que demandará excessivo dispendio de tempo. 



Alem das alterações,que menciono nos «Additamentos» façam-
se as seguintes: 

Na pag. 32, lin. 51 está redigidos, leia-se redigidas. 
Na pag. 124, lin. 20, está Angetin, leia-se Angelim. 
Na pag. 142, lin. 8, saiu a data errada. Deve ler-se 1798, epocha em que 

ainda vivia o poeta. 
Na pag. 165, 1 
Na pag. 204, 1 
Na pag. 233, 1 
Na pag. 249,1 
Na pag. 251, 1 
Na pag. 258, I 
Na pag. 273,1 

n. 5 e 9, está fémorale, leia-se fémurale. 
n. 56, está Sothey, leia-se Southey. 
n. 51, está possuía, leia se possue. 
n. 48, está Abailoln, leia-se Abaillon. 
n. 6, está certaines, leia-se certains. 
n. 40, está Medjedie, leia-se Medijedié. 
n. 13, está quem é, leia-se em quem é; lin. 14, está não se al

teram em, leia-se não se alteram, etc. 
Na pag. 277, lin. 5. está Hydrographia, leia-se Hydrographie. 
Na pag. 302, lin. 33, em vez de digno, leia-se: dino; e na lin. 34, em vez de 

acabam, leia-se: acaba. 





No Conimbricense, n.° 3:976, de 29 de setembro de 1885, escre
veu o sr. Joaquim Martins de Carvalho o seguinte, acerca dos traba
lhos do Dicc. bibliographico : 

«Consta-nos que está muito adiantado o xm tomo do Dicc. biblio-
'graphico, continuado pelo nosso amigo o sr. Brito Aranha, es-
perando-se que dentro em pouco tempo possa ser publicado. 

«Este tomo será embellezado com varias estampas, representando 
o perfeito fac-simile dos frontispicios de alguns livros rarissimos e 
muito apreciáveis. 

«É esta uma innovação, que o sr. Brito Aranha introduziu noto-
mo x do Dicc. e que lhe dá grande realce. 

«Muito poucas são as pessoas que estão nas eircumstancias de 
ver esses livros; e a descrípção que d'elles se faça não satisfaz, logo 
que se não vejam reproduzidos os frontispicios ou outras estampas 
d'elles. 

«Por exemplo, no Conimbricense de 9 de julho de 1867, em os 
nossos Apontamentos para a historia da imprensa de Coimbra, de
mos a seguinte noticia de um dos livros, compostos e impressos pe
los próprios conegos regrantes de Santa Cruz, no seu mosteiro, pou
cos annos depois da arte typographica ser introduzida n'esta cidade 
em 1530: 

Livro das constitvcoens e costumes q se guarda ê os Moesteyros da con-
gregacam de saneta Cruz de Coimbra, dos Canonicos regulares da ordem 
de nosso Padre Sando Augustinho. Este titulo acha-se mettido na base 
de uma portada, tendo por cima uma cruz, a qual estão elevando três 
anjos. No verso da folha do frontispicio está uma estampa, que toma 
toda a pagina, representando uma arcada, tendo por cima a seguinte le
genda : — Concrescat vt plvvia dodrina mea: flvat vt ros eloqvivm mevm. 
Dentro da arcada vê-se o reformador sentado, com um livro aberto 
na mSo, e em roda d'elle os conegos de Santo Agostinho, de joelhos. 
Na parede, por baixo da arcada, e por cima do reformador, se vê um 
pequeno quadro do Senhor preso á columna. Tem 59 folhas numeradas 
em algarismos romanos, só no recto. Na ultima pagina lê-se o seguinte: 
— Á gloria & louuor do todo poderoso deus, di fermosura da nossa reh-
giam, imprimiasse o presente liuro per os Canonicos regulares do moes-
teyro de Saneta Cruz da cidade de Coimbra, em o anno de nossa redemp-
cam, 1548, & da reformacam do dito moesteyro, anno xxi. 

No anno de 1553 tornou a ser impresso este livro no mosteiro de 
Santa Cruz, com o mesmo titulo e estampas. Só faz differença em a pa-
ginaçSo acabar em'folhas 70, e no fim dizer que foi feito no annoxxvi 
da reformação. 
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«Fizemos a descrípção, quanto nos foi possível fiel, tanto do 
frontispicio, como da estampa que está no verso d'elle. Falta o ver
se a sua reproducção. 

«O sr. Brito Aranha suppre, porém, agora essa falta, reprodu
zindo os mencionados frontispicio e estampa no tomo xm do Dicc, 
que se vae brevemente publicar. 

«E o mesmo faz em relação a outros livros. 
«Consta-nos também que o sr. Brito Aranha destina um dos pró

ximos tomos do Dicc. bibliographico, para n'elle tratar exclusiva
mente de tudo que diga respeito ao príncipe dos nossos poetas épi
cos, Luiz de Camões. 

«Será na verdade um verdadeiro monumento levantado á memó
ria do illustre cantor dos Lusíadas! 

«Imagine-se que multidão enorme de noticias bibliographicas e 
históricas serão necessárias para encher um lomo completo do Dicc! 

«Que diligencias c perseverança terão sido necessárias ao sr. Brito 
Aranha para fazer uma tal publicação! 

«Parece-me que d'esse tomo de Luiz de Camões, além da ti
ragem costumada, se imprimirá maior numero de exemplares, des
tinados para aquelles dos apreciadores do nosso grande épico, que 
não tenham a collecção do Dicc, e que queiram possuir unicamente 
esse tomo para as suas Camonianas. 

«Estas noticias sem duvida serão agradáveis a todos os que amam 
as letras pátrias.» JOAQUIM MARTINS DE CARVALHO. 



ADDITAMENTOS E CORRECÇÕES 

A ALGUNS ARTIGOS DO PRESENTE VOLUME 

# JOSÉ DE ALMEIDA E SILVA, facultativo.— E. 
10982) Resumo de medicina pratica, distribuídas as matérias por ordem al-

phabetica, seguido por dois formulários, um particular a esta obra, outro geral; 
por um indice com os nomes vulgares das moléstias em referencia aos clássicos, 
para facilitar a intelligencia d'estes; e de vm resumo de medicina homoepalhica : 
obra apropriada ás pessoas que habitam longe dos recursos médicos. Ouro Preto, 
typ. imperial de Bernardo Xavier Pinto de Sousa, 1848. i ° 2 tomos com xvi-336 
pag; e 2-X-318 pag. 

# JOSÉ DA GAMA MALCHER, medico pela faculdade de medicina da 
Bahia, etc—E. 

10983) These apresentada á faculdade... e sustentada. (Ponto: cuidados que 
se devem prestar aos recemnascidos.J Bahia, na typ. Constitucional e imperial de G. 
J. D. de Barbuda, 1839. 4.» de 8-31-2 pag. 

# JOSÉ IGNACIO BORGES, natural de Pernambuco, nasceu pelos fins 
do século passado. Marechal de campo reformado, conselheiro, senador, etc. An
tigo ministro da fazenda (1831), e do império e dos estrangeiros, interino (1836); 
tendo sido antes governador da, capitania do Rio Grande do Norte (1816), etc.— 
M. a 6 de dezembro de 1838. V. a seu respeito o Diccionario biographico de per
nambucanos celebres, pelo sr. Pereira da Costa, pag. 570 a 573; e as Ephemerides 
nacionaes do sr. dr. Teixeira de Mello. 

No archivo da secretaria do governo da provincia de Pernambuco existe 
d'este illustre militar o original da 

10984) Memória resumida dos acontecimentos políticos que sofreu a capitania 
do Rio Grande do Norte no presente anno de 1817. — É trabalho importante e 
indispensável para o estudo dos suecessos d'aquella epocha. Ignoro se foi impressa, 
no todo ou em parte. 

O archivo militar do Rio de Janeiro possue o seguinte: 
10985) Memória das providencias que se podem dar na capitania de Per-
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nambuco para sua melhor defeza. Oferecida a... D. Rodrigo de Sousa Coutinho, 
etc. Sem data. 4." de 11 folhas. 

10986) Extracto de uma memória do capitão de artilheria José Ignacio Ror-
ges sobre as providencias que se podem dar para melhor defensa da capitania de 
Pernambuco. Sem data. Foi. de 2 folhas. 

JOSÉ JOAQUIM FERREIRA DE MOURA Pag.25. 
A propósito do Catavenlo (n.° 3680) e do Bota-fóra (n.° 3681) escreveu o 

illustre auctor do Dicc. bibliographico, no tomo iv, pag. 389, o seguinte: 

«Tanto em um como em outro d'estes opusculos, s5o igualmente sup-
postas as indicações; porque o simples exame dos exemplares é sum-
ciente para não restar duvida de que ambos foram impressos em Lon
dres. Ha quem pretenda que algum d'elles, se não ambos, saiu da 
penna de Joaquim Ferreira de Freitas (o Padre Amaro); e não faltou 
quem attribuisse o seguinte a J. B. de Almeida Garrett: porém sobre 
estas opiniões prevaleceu a que lhes dá por auctor J. J. Ferreira de 
Moura. Seja como for, os taes folhetos são duas satyras políticas escri-
ptas ambas contra José Ferreira Borges, que durante a sua emigração 
em Londres dera provas de versatilidade declarando-se contra a consti
tuição de 1822, para cuja feitura concorrera do modo que é sabido. É 
elle que no primeiro folheto apparece personalisado sob o nome de João 
Ayres, c no segundo sob o de José Casca, e por tal modo caracterisado 
que é impossível deixar de reconhecel-o. No Bota-fóra figura também 
com o pseudonymo de João Carranca, ou Doutor Pingão, o dr. João 
Bernardo da Rocha. Diflicilmente se encontram hoje exemplares d'estas 
producções.» 

A collecção do jornal O Padre Amaro, de Joaquim José Ferreira de Freitas 
(v. Dicc, tomo iv, pag. 77, e tomo XII, pag. 36) não é fácil de encontrar; e os 
Appendices ao Padre Amaro ainda menos. N'uma porção de folhetos, que ultima
mente comprei, veiu a primeira parte de um d'esses Appendices (impresso em 
Londres, 1826). Ali encontrei um artigo crilico, endereçado com acrimonia a João 
Bernardo, da Rocha, em que se levanta um tanto o véu acerca do auctor da Ca-
tavento. É interessantíssimo para a historia do tempo. Leia-se este trecho (Appen
dice, pag. 56): 

«No nosso numero antecedente demos os parabéns ao Correio inter
ceptado (de José Forrei ra Borges) pela doutrina da sua carta n.° 49, em 
que, por uma singular coincidência, se defendem as doutrinas da monar
chia constitucional; taes e quaes o Padre Amaro as tom sustentado 
desde que principiou a sua tarefa até agora. Se o Correio interceptado 
mudou de opinião a este respeito, não lemos mais nada que dizer a esta 
mudança, senão que sapientis est mutare consilium, e que nós estamos 
muito satisfeitos com uma tal mudança; porque tende a produzir o in
teiro discredito das doutrinas democráticas. 

«Depois da publicação do nosso numero antecedente appareceu um 
pequeno folheto, intitulado o Catavento (que se diz impresso em Paris), 
o qual n'uina satyra mordaz, umas vezes irônica, e outras vezes diatri-
bica, pretende sustentar as incongruentes e democráticas doutrinas da 
constituição porlugueza de 1822. Ignora-se quem seja o seu auctor, 
posto que muitos julgam que a obra é devida ao dr. chronista mor 
(João Bernardo da Rocha), ao que nós muito nos inclinamos, quando 
ivflectimos no abuso das expressões obsoletas, como são por exemplo: 
descommunal-desprimor, desangrado, discussar e outros; se bem que nos 
parece pelo todo da obra, que o dr. teve Cyrinéo, que o ajudou, é de 
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certo lampurdica assistência pecuniária para pagar o feitio. Mas, seja lá 
quem for o auctor da obra, nós tomámos hoje por empreza rever esta 
satyra, e descobrir a mioleira de alguns dos seus sophismas contra insti
tuições, que a experiência mostra mais consentaneas á civilisação euro-
pêa do que as visões da democracia. 

A pag. 62 lê-se : 

«O Catavento constroe com abusiva cavillação as expressões do Cor
reio interceptado—ridiculisa com irônicas tiradas os argumentos, e acha 
contradicções e amphibologias, onde tudo he coherente e claro. A este 
ridículo modo de discorrer do Catavento e que o dr. chronista mór 
chama no seu n.° 87 obra escripta com facilidade, boa critica, apu
rada razão, venusta e donoza jocozidadell! Spectaculum admissi risum 
teneatis, Amid!...» 

Em a nota da mesma pag., referindo-se ao paragrapho acima, acrescenta o 
auctor do Padre Amaro: 

«Quando não houvesse outra prova de que o facundo doutor é auctor 
ou pelo menos collaborador do Catavento, bastava esta passagem. Onde 
se viu João Bernardo louvar tanto do coração o que os outros escre
vem? Está na tinta...» 

Entre parenthesis: para mortificar mais o Rocha, n'este numero do Appen
dice, que citei, vem igualmente um artigo intitulado: «O dr. João Bernardo da 
Rocha, ex-chronista-mór do reino de Portugal e Algarves e o seu processo com o 
marquez de Palmella no tribunal do King's Bench». Freitas escreveu que fazia 
esta publicação «para dar mais uma prova da inconsistência dos princípios do dito 
doutor e para dar uma lição aos que abusam da liberdade da imprensa». 

Acresce ao que ficou mencionado : 
10987) As cortes geraes e extraordinárias da nação portugueza aos habitan

tes do Brazil. Rio de Janeiro, na typ. Nacional, sem data. Foi. de 2 folh. innu
meradas.—Tem no fim a data do paço das cortes, a 13 de julho de 1821; e, alem 
da assignatura de Ferreira de Moura, as de João Baptista Felgueiras e Agostinho 
•José Freire. 

JOSÉ JOAQUIM GASPAR DO NASCIMENTO Pag. 28. 
Alem do que ficou mencionado, Naseimento foi o primeiro redactor do 
Compilador constitucional político e litterario braziliense. Rio de Janeiro, na 

typ. Nacional (e depois na typ. de Moreira & Garcez), 1822. Foi. a duas col.— 
0 primeiro numero appareceu a 5 de janeiro de 1822. Nascimento redigiu até o 
n.° 5, inclusive; e d'ahi por diante a redacção ficou incumbida a João Baptista 
Queiroz. 

Este periódico foi de curta duração. 

JOSÉ JOAQUIM LOPES DE LIMA Pag. 29. 
Acresce ao que ficou mencionado: 
10988) Os corcundas do Porto, farça em verso com o hymno anti-corcundal. 

Rio de Janeiro, na typ. Nacional, 1821. 4." de 12 pag. 
10989) Diccionario corcundatico ou explicação das phrases dos corcundas, ex-

trahida a sua significação das peças diplomáticas do congresso de Layback: discur
sos do rei de Nápoles;'proclamação da regência de Lisboa no principio de setembro 
de 1820- decreto de Thomás Antônio de 18 de fevereiro de 1821; conversações par
ticulares dos corcundas, etc. Ibi, na mesma imp., 1821. 4.° de 12 pag. 

10990) Supplemento ao diccionario-corcundatico, com observações acerca de 
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muitos termos que andam hoje na boca de todos, e outros que é preciso que andem. 
Pelo auctor do mesmo diccionario. Ibi, na mesma imp., 1821. 4." de 8 pag. 

Por essa occãsião apparecia no Rio nova edição de umas quarenta e nove 
quadras, em folheto, cujo auctor porém não sei quem fosse. 

Era a 
Montaria aos corcundas. Reimpressa no Rio de Janeiro, na typ. de Moreira 

& Garcez, 1821. 4." de 7 pag. 
10991) Discurso que, em desaggravo dos brazileiros ofendidos pelo compadre 

de Lisboa na sua carta impolitica, dirigida ao compadre de Belém, escreve... Ibi, 
na mesma imp., 1821. 4.° de 4 pag. 

10992) O Brazil e o gênio de Lizia. Elogio dramático (em verso). Ibi, na 
mesma imp., 1822. 4." de 7 pag. 

JOSÉ JOAQUIM MENDES CAVALLEIRO, filho de Antônio Mendes 
de Azambuja e de D. Joaquina Cavalleiro de Macedo. Nasceu a 3 de março de 
1829, no Seixo de Gatões, aldeia do concelho de Montemor o Velho, districto de 
Coimbra. Indo muito novo para a cidade de Belém do Pará, ahi estudou as pri
meiras letras e depois humanidades nas aulas do convento de Santo Antônio, 
hoje extinctas, dos egressos da ordem de S. Francisco. Estreou-se no semanário 
recreativo e de instrucção Incentivo, cujo primeiro numero saiu em 4 de janeiro 
de 1851 da typ. do Treze de maio de Honorio José dos Santos & Filhos. Colla
borou depois na Voz paraense, na Marmota paraense, no Beija-flor, no Recreio 
litterario, na Violeta, e em outros hebdomadários e revistas da mesma capital. 
Passado algum tempo adquiriu a propriedade do Diário do Gram-Pará e da res
pectiva officina typographica, sendo por muitos annos director e redactor prin
cipal da mesma folha, a mais antiga de todas, e então uma das de maior formato 
e de mais larga publicidade em o norte do Brazil. 

Regressando a Portugal, e estabelecendo a sua residência em Lisboa, aqui 
continuou a sua collaboração para o Diário do Gram-Pará, sendo por alguns 
annos seu correspondente effectivo. Em 1869 fundou o Correio de Lisboa. Sócio 
ordinário da sociedade de geographia de Lisboa e honorário do Grêmio litterario 
portuguez do Pará. — E. 

10993) Morte e funeral de sua magestade fidelissima o senhor D. Pedro V e 
de seus augustos irmãos D. João, duque de Reja, e D. Fernando de Rragança. Pará, 
na typ. de Frederico Rhossard, 1862. 4.° de 198 pag. — O sr. Mendes Cavalleiro 
fez o relatório das solemnes e magestosas exéquias celebradas na cidade da Ba-" 
hia do Pará, nos dias 9 e 11 de fevereiro de 1862, uma das maiores, das mais 
sympathicas e das mais significativas homenagens prestadas á saudosa memória 
de el-rei o senhor D. Pedro V. 

10994) Francisco Gonçalves de Medeiros Branco. Esboço critico e biographico. 
Lisboa, na typ. Franco-portugueza, 1869. 8.° de 128 pag. 

10995) Correio de Lisboa, folha noticiosa e commercial da ultima hora para 
o norte do Brazil. Lisboa, na typ. Lisbonense, 1871. Foi. — O primeiro numero 
appareceu em 17 de fevereiro do mesmo anno e durou até 13 de junho de 1873. 
A collecção consta de 60 números. O programma declarava esta folha alheia a 
qualquer intuito partidário, e resumido ao seguinte: «commercio livre e pátria 
independente». 

Conservava inéditos, mas quasi promptos para dar ao prelo: 
10996) Fastos do Gram-Pará e Amazonas. 2 tomos. — Comprehendem o 

período histórico d'aquella vasta região brazileira, desde o desembarque da expe
dição exploradora de Caldeira Castello Branco e da fundação da cidade de Belém, 
em 3 de dezembro de 1615, até a sua adhesão á independência do império, em 
15 de agosto de 1823. 

10997) Controvérsias paraenses. — Collecção de artigos publicados em diver
sos periódicos. Começa pela Abrilada, tragédia política dos dias 16, 17 e 18 de 
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abril de 1833, que deu logar a viva e mui notável controvérsia entre o Diário 
do Gram-Pará e o Jornal de Amazonas. 

10998) Illusões e chimeras.— Collecção de poesias escolhidas, umas já publi
cadas, outras inéditas. 

JOSÉ JOAQUIM DE SANT'ANNA (1.°) Pag. 41. 
Alem de official do corpo de engenheiros, exerceu no Rio de Janeiro as 

funeções de architecto, e ahi escreveu e publicou a seguinte obra: 
10999) Memória sobre o enxugo geral desta cidade do Rio de Janeiro, feita e 

apresentada a sua alteza real o príncipe regente nosso senhor em 4 de março de 
1811: addicionada e novamente apresentada ao mesmo augusto senhor em 15 de 
maio de 1815, etc. Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1815. 4." de 22 pag. 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA CALDAS Pag. 42 a 46. 
Tem mais as seguintes producções: 
11000) Nota bibliographica $m relação ao escriptor húngaro Bogislaw Pichl, 

inexadamenle descripto no catalogo oficial da exposição camoneana no Porto no 
tricentenario de Camões. Braga, typ. Camões, 1881. 8°.° gr. de 15 pag.—Tiragem 
de 32 exemplares. 

11001) Décimas de fr. Jeronymo Váhia, indefesso poeta seiscentista, em home
nagem a Camões: com duas linhas preliminares pelo professor decano do lyceu bra
carense, etc. Ibi, na typ. de Gouveia, 1883. 8.° de 10 pag.—Tiragem de 28 exem
plares. 

Segundo leio no Conimbricense, este laborioso escriptor preparava novos e 
curiosos trabalhos para a impressão, principalmente referentes a Camões. No to
mo seguinte averiguarei esta e outras espécies camoneanas, até para não repetir 
esclarecimentos que lá devem ter menção especial. 

# JOSÉ JÚLIO AUGUSTO BURGAIN Pag. 47. 
Filho de Luiz Antônio Burgain, professor, de quem já tratei n'este tomo. 

Nasceu no Rio de Janeiro a 14 de junho de 1842'. 
Professor de línguas, historia e geographia, approvado pelo conselho geral de 

instrucção publica da corte (Rio de Janeiro); sócio da sociedade de geographia 
de Lisboa (secção do Brazil), bibliothecario e professor na mesma sociedade. 

Collaborou, alem do Novo methodo pratico (n.° 9352), com seu pae, o men
cionado Diniz Antônio Burgain, nas seguintes: O novíssimo guia da conversação 
da lingua franceza (4.a edição); O livro dos estudantes da lingua franceza (2." 
edição); Novas lições de geographia elementar (6." edição); e Pequena noticia sobre 
os homens e as cousas mais notáveis da historia, da biographia, da litteratura, 
etc. 

Foi encarregado da revisão do segundo volume do Diccionario de Valdez. 
Traduziu as seguintes obras: 
Í1002) A estatua do imperador D. Pedro 1 (original de seu pae).—Edição 

exhausta. 
Santa Elena ou a morte de Napoleão. Drama em dois actos.— ldem. 
O segredo de uma fidalga. Comedia.— ldem. 
Os apuros de uma cozinheira. Comedia.— ldem. 
A roubadora de creanças. Drama.— Foi representado, mas não impresso. 

# JOSÉ LIBERATO BARROSO Pag. 56. 
M. no Rio de Janeiro a 2 de outubro de 1885. 

JOSÉ LUIZ RANGEL DE QUADROS JOYCE, filho do dr. Pedro Joyce, 
fallecido, administradoi\que foi do bairro central de Lisboa, e de D. Maria do Carmo 
Rangel de Quadros. Nasceu a 22 de abril de 1860, em Setúbal. Depois de haver 
cursado com distineção todos os preparatórios, matriculou-se na escola medico-

TOMO IHI (Suppt.) ** 
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cirúrgica de Lisboa, onde defendeu lhese a 18 de julho de 1885. É ao presente 
sub-delegado de saúde extraordinário e prepara uma brochura sobre serviços sa
nitários. 

Tem collaborado nos seguintes jornaes: Partido do Povo, onde sob o pseudo
nymo de Jeronymo Caminha e Sá, publicou três extensos folhetins a propósito do 
livro do sr. Francisco Gomes de Amorim, Muita parra e pouca uva; Novidades, 
em que inseriu um estudo acerca da tradueção feita pelo dr. Miguel Street Ar-
riaga do poema Evangelina, de Longfellow; e em muitos outros periódicos, 0 aca
dêmico, Penna e lápis, Bosquejos litterarios. Perfis artísticos, A imprensa, etc, 
onde tem poesias, artigos diversos, biographias, tendo a esta data em via de pu
blicação uns curiosos estudos sobre o trabalho dos menores nas officinas. — E. 

11003) Hypertrophia papillar da lingua. Discussão de um caso clinico. These 
inaugural apresentada e defendida perante a escola medico cirúrgica de Lisboa. (Ju> 
lho de 1885.) Lisboa, na typ. de Eduardo Rosa, 1885. 8.° de 12 (innumeradas)-69 
pag., e mais 3 innumeradas com as proposições. — É o n.° 50 da 4." serie das 
theses da mesma escola. 

HOOi) A crença do hereje. — Poemeto primeiro recitado pelo auctor, que o 
escreveu expressamente para um sarau realisado no salão da Trindade em favor 
da caixa de beneficência de estudantes pobres, e impresso em separado. Lisboa, 
na imp. Nova Minerva. 8.° de 8 pag. e 1 de dedicatória. 

11005) Heroes do futuro.— Poemeto igualmente recitado n'outro sarau e de
pois inserto no jornal O acadêmico. 

D. JOSÉ MANUEL DA CÂMARA Pag. 71. 
O drama allegorico, que acompanha o canto peninsular Apollo e Musas, des

cripto no tomo v, pag. 6, é em dois actos. Foi recitado na presença de suas alle-
zas reaes, no Rio de Janeiro, em 1812. 

Acrescente-se: 
11006) A sua alteza real o príncipe regente, nosso senhor, piad. augusto, feliz, 

pae da pátria, etc. (Poesia). Rio de Janeiro, na imp. Regia, 1810. 4.° de 8 pag. 

# JOSÉ MARIA DO AMARAL, nasceu em março de 1813. Bacharel for
mado em medicina e em direito. Addido de primeira classe, servindo de secreta
rio na legação do Brazil nos Estados Unidos em 1837; transferido na mesma ca
tegoria para a de Portugal e Hespanha em 1839; promovido ahi a secretario 
interino em 1841; effectivo na da Rússia em 1848; encarregado de negócios na Bél
gica em 1846; transferido para a de França em 1848, onde se conservou até 1851; 
enviado extraordinário e ministro plenipotenciario na republica oriental do Uru-
guay em 1854; transferido para a confederação Argentina em 1855, para a repu
blica do Paraguay em 1857, para o Peru em 1861. Passado á disponibilidade em 
1862, fixou a sua residência no Rio de Janeiro, onde se dedicou inteiramente aos 
trabalhos da imprensa, conquistando a fama de jornalista correcto e polemista vi
goroso, na primeira plana dos jornalistas brazileiros. 

Falleceu em Nitheroy a 23 de setembro de 1885, ficando sepultado no ce
mitério de Maruhy. Todos os jornaes lhe dedicaram artigos commemorativos, mas 
um dos mais notáveis é do Paiz, n.° 266, de 25 do mesmo mez. Ahi leio este si
gnificativo trecho: 

«Se não houvesse irreverência para com a sua memória, teríamos orgulho em 
proclamar, n'este momento, que éramos seus discípulos todos quantos temos a 
honra ou a ousadia de manejar a penna como jornalistas. Elle era o mestre; elle 
era o.esculptor do pensamento; elle era o artista da palavra; elle era o pensador 
augusto e o escriptor correcto; elle era o philosopho e o poeta; elle era o diplo
mata e o polemista; o homem de estado e o homem da sociedade; sempre grande, 
sempre luminoso em todas as altitudes do seu pensamento e em todas as fôrmas 
do seu estylo vigoroso e terso.» 

Foi o redactor effectivo da Estreita de Alva e do Spectador. 
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>. ,wi g rH a S f?' , , a si commemoran<lo o passamento do eminente jornalista e poe
ta, deram amostras dos seus sonetos. Transcrevo em seguida um d'elles: 

TRISTEZA AMARGA 

Não chames sonhos a tristeza e dores 
Do coração que chora a mocidade, 
Na tarde triste da tristonha idade, 
Que é tronco secco onde morreram flores. 

Sonhos não são; nem são já sonhadores 
Os que da vida sabem a verdade; 
Dor pungente e real é a saudade 
Do tempo em que nós somos senhores. 

Nossos não somos já, senão da morte. 
Quando entre o mundo está em sepultura 
Em phase derradeira, a nossa sorte; 

Quem pôde então lembrar, sem amargura, 
Tenha embora o vigor do animo forte, 
Que vae da vida a luz ser noite escura? 

# JOSÉ MARIA DE ANDRADE (2.») p a g . 81. 
M. em Lisboa a 27 de novembro de 1885.—Encontrou-se-lhe testamento^ 

em que legou os seus bens a um instituto do Pará, ficando por testamenteiro o 
presidente da provincia. 

JOSÉ MARIA DANTAS PEREIRA DE ANDRADE Pag. 93. 
Sob o n.° 9713, mencionando a parte n dos Escriptos marítimos inserta no 

Jornal de Coimbra, escrevi que não me parecia que tivesse saído em separado. 
Houve equivoco. Revendo as interessantes nolas contidas nos Annaes, do sr. Valle 
Cabral, leio que foi impresso no Rio de Janeiro a segunda parte de taes escriptos 
e até com a numeração seguida d'este modo: 

Systema de signaes para a communicação dos navios entre si, e com a terra: 
em qualquer occãsião, logar e tempo: e seja qual for a ordem naval adoptada. Rio 
de Janeiro, na imp. Regia, 1817. 4." com est.—A numeração da parte i chegara a 
pag. 56 (e não 36, como saiu no tomo v), e a da parte n vae de 57 a 144 pag., 
além de 1 de errata. 

JOSÉ MARIA LATINO COELHO Pag. 97. 
Foi eleito par do reino na eleição de 2 de dezembro d'este anno, 1885. 
Depois de impressa a folha, em que entrou o nome d'este illustre litterato, 

saiu o tomo n da 
Historia política e militar de Portugal desde os fins do xvm século até 1814. 

Lisboa, na imp. Nacional, 1885. 8.° gr. de xxiv-416 pag. 
Na advertência preliminar, que corre de pag. xxi a xxiv, o auctor explica a 

demora no apparecimento d'este tomo com as seguintes palavras: «O longo tempo 

?[ue decorreu entre a apparição do primeiro volume e a publicação do segundo 
oi occupado em procurar nos archivos todos os documentos que, alem dos já 

colligidos, eram maleriaes indispensáveis para mais completa elucidação dos fa
ctos, da sua seqüência e explicação. Alem dos subsídios valiosos, derivados de 
milhares de papeis officiaes existentes no antigo archivo do ministério da guerra, 
houve de fazer-se uma copiosissima colheita no archivo dos negócios estrangei-

3 
fc 
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ros . . . Consultaram-se quantos papeis poderiam aproveitar-se no archivo do mi
nistério do reino, no da Torre do Tombo, principalmente na parte relativa á in-
tendencia da policia e á inquisição, no archivo da engenheria, nos gabinetes 
de manuscriptos da academia real das sciencias e da bibliotheca nacional 
etc. etc.» 

JOSÉ MARIA DA SILVA BASTO Pag. 106 
Por decreto de 13 de janeiro de 1886 foi agraciado com o titulo do «conselho 

de sua magestade». 

JOSÉ MARIANO DE AZEREDO COUTINHO, que foi procurador 
geral da provincia do Rio de Janeiro em 1822, etc. Nos Animes da imprensa na
cional, citados, vem registado sob o n.° 1108 o seguinte escripto, que lhe é attri-
buido: 

11007) Representação dirigida ao príncipe regente pelos procuradores geraes 
de varias províncias para convocação de uma assembléa geral de representantes 
das províncias do Brazil. Na imp. Nacional (do Rio). Foi. de uma folh.—Tem a 
data de 3 de junho de 1822. 

# JOSÉ MAURÍCIO NUNES GARCIA (2.°) Pag. 111. 
Acerca d'este eminente conipositor, copiarei, em homenagem ao seu grande 

talento, o que escreveu um de seus biographos: 
«Cultivou com singular esmero a arte musical, e em curto espaço adquiriu 

fama extraordinária como um dos primeiros mestres d'aquelle tempo. Èl-rei 
D. João VI era dos maiores enthusiastas do seu talento, e ao mesmo tempo seu 
bemfeitor. 

«Em um sarau, que se realisou no paço real, teve José Maurício a honra de 
ser convidado, por ordem do próprio monarcha, que mais de perto quiz admi-
ral-o. Já não havia muito tempo que D. João ouvira cheio de prazer a sua bellis-
sima voz por occãsião de uma solemnidade religiosa. Em plena corte José Maurí
cio executou de improviso as mais lindas variações no piano, ficando o rei tão 
enlevado que tirou da farda do visconde de Villa Nova da Rainha o habito de 
Christo, e collocou-o com suas próprias mãos ao peito do artista. 

«As composições musicaes do padre José Maurício eram verdadeiros pri
mores. Muitas deixou que attestam o seu grande talento. Escreveu por ordem de 
el-rei, para o theatro S. João, a opera Le Due gemelle, que se perdeu por occãsião 
de um incêndio no mesmo theatro. O original, que estava ein poder de Marcos 
Portugal, distincto musico que o rei fizera vir de Lisboa, ficou talvez entre os 
manuscriptos d'este, os quaes por sua morte foram vendidos a peso para papel 
de embrulho I 

«D. João VI, tanto considerava a José Maurício, que retirando-se para Por
tugal, em 1821, desejou leval-o comsigo; o digno artista, porém, não quiz deixar 
a pátria. De Lisboa, o mesmo soberano ainda lhe dirigiu mostras do pezar que 
tinha por não ter elle querido acompanhal-o.» 

Mais adiante, acrescenta o biographo citado: 
«Alem do gênio musical que distinguia o artista, tinha elle estudos professos 

e illustração rara n'aquella epocha. O bispo do Rio de Janeiro, D. José Caetano 
da Silva Coutinho, o considerava como um dos mais illustrados sacerdotes da 
diocese fluminense; e o conego Januário da Cunha Barbosa, no Diário fluminense 
de 7 de maio de 1830, exprimiu-se pelo seguinte modo: «José Maurício juntava 
a todos estes estudos (os necessários para o presbyterato) vastos e profundos co
nhecimentos de geographia e historia, tanto profana como sagrada, e das línguas 
franceza e italiana, não sendo hospede na ingleza e grega, que também estudava, 
mas não com tanto affinco. 

«O padre José Maurício falleceu no dia 18 de abril de 1830, cantando o 
hymno de Nossa Senhora. Nos seus últimos instantes não esquecera os senti-
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mentos religiosos do seu caracter sacerdotal, nem a arte que elle amava extre-
mecidamente, e que fora para a sua alma uma segunda religião. 

«Este celebre artista immortalisou-se não só pelo seu gênio, como pelos seus 
discípulos que deixou, e que muito o honraram, e principalmente pelo gosto mu
sical que soube infundir na sociedade fluminense. Foi grande a influencia que elle 
exerceu no Brazil em relação ao cultivo da musica.» 

V. alem dos logares já citados, a serie de artigos na Revista musical, pelo 
sr. dr. Escragnolle Taunay, e o Pantheon fluminense, do sr. Lery Santos, de pag. 
457 a 462. J » , * * 

JOSÉ PEDRO DA SILVA pag. 156 
Depois de escripta e impressa a biographia, segundo as interessantíssimas 

notas colligidas pelo meu amigo e collega, sr. José Augusto da Silva, parente do 
biographado, digno chefe da revisão da imprensa nacional, e collaborador presti-
njpso da importante obra Documentos para a historia das cortes geraes da nação 
portugueza, deparou-se-me um livro, que julgo muito pouco vulgar, sob o ti
tulo : Relação aos festejos que tiveram logar em Lisboa nos memoráveis dias 31 de 
julho, 1, 2, etc, de agosto de 1826. Por occãsião do juramento prestado á carta 
constitucional decretada e dada. á nação portugueza pelo sen legitimo rei o 
senhor D. Pedro IV, imperador do Rrazil. Por um cidadão, constitucional. Lisboa, 
na typ. de J. F. M. de Campos, 1826. 8." de 146 pag.— É valioso pelas noticias 
que encerra para as memórias d'aquella epocha, especialmente na parte relativa 
a bellas artes, porque nos dá uma indicação, ao que julgo, mui certa, dos artis
tas que intervieram em algumas das mais notáveis illuminações. 

Da pag. 83 para 84 mencionam-se as luminárias de José Pedro da Silva 
d'este modo: 

0 SR. JOSÉ PEDRO DA SILVA 

NA PRAÇA DO ROCIO 

«São demasiado conhecidos dos lisbonenses os patrióticos sentimentos e ar
dentíssimo amor á liberdade d'este benemérito portuguez, para nos admirarmos 
de ver figurar o seu nome na lista dos cidadãos que deram publico testemunho 
do seu contentamento. 
* «Data de ha muito que o sr. José Pedro da Silva toma parte nas publicas de

monstrações de prazer, e de certo seria impossível que n'esta occãsião o não vís
semos distinguir, segundo o seu costume, soltando o passo, hoje sem perigo, ao 
seu constitucionalismo. 

«Das Ires janellas do quarto que oecupa este cidadão, a do centro continha 
o retrato em transparente de sua magestade o senhor D. PEDRO IV, illuminado 
em circumferencia, achando-se, alem d'isso, tanto esta janella, como as duas la-
teraes inferiormente aos peitoris guarnecidas com uma illuminação em fôrma de 
festões. Todos os lumes d'esta illuminação eram contidos em duzentos crystaes 
de cores. 

«O retrato de sua magestade que se via n'esta illuminação, foi tirado antes 
da sua ida para o Brazil pelo sr. Henrique José da Silva, hoje pintor da casa de 
sua magestade o IMPERADOR do Brazil.» 

O pintor Henrique José da Silva já ficou mencionado na biographia de José 
Pedro da Silva, pag. 157, e tem o seu nome no Dictionnaire de Raczynski. 

JOSÉ PEDRO DE SOUSA AZEVEDO, bacharel em mathematica e offi
cial de marinha. V. o que a seu respeito escreveu Innocencio, no tomo vn do 
Dicc, pag. 298, a propósito da Obra, que lhe é attribuida. 

D ella faz também menção o sr. Valle Cabral nos seus Annaes da imprensa, 
pag. 62, dando a descrípção da seguinte edição, impressa em 1811 no Rio de Ja
neiro: 

11008) Historia de dois amantes, ou o Templo de Jatab, trad. por J. P. S. A. 
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E de mais duas, que temos presente, sob títulos differentes: Templo de Jatab. 
Collecção de memórias turcas. Historia, I. Trad. e acommodada. Novamente reim-
pressa sobre a edição feita em 1806 fsic). Lisboa, na imp. de João Nunes Este-
ves, 1822. 8.° de 74 pag. 

11009) Templo de Jatab, ou historia de dois amantes, Zulmia e Dely. Ibi, na 
typ. de Nunes seu filho, 1841. 12.° de m pag. 

JOSÉ PEREIRA MASCARENHAS PEÇANHA. Estava no Brazil em 
1821, e era'capitão de cavallaria.—E. 

11010) Memória explicativa do ante-constitucional D. Manuel de Portugal e 
Castro, governador e capitão general de Minas Geraes, tanto no acto do juramento 
das bases da constituição no dia 17 de julho, como no das eleições de comarca nos 
dias 19 e 20 de agosto d'eúe anno 1821. Rio de Janeiro, 1821. 

11011) Resposta... ao capitão Filippe Joaquim da Cunha e Castro, ajudante 
de ordens do governo de Minas Geraes, antes do dia 25 de setembro deste anno 
(1821). Ibi, na typ.' de Moreira & Garcez. Sem data. Foi. de 2 pag. innumeradas. 

São mui interessantes estes e outros documentos políticos e mencionados no 
tomo presente, impressos no Rio de Janeiro desde 1808 a 1822, porque, na maior 
parte, respeitam aos suecessos e incidentes que prepararam a independência do 
Brazil. 

JOSÉ PEREIRA DO NASCIMENTO cirurgião-medico pela escola de 
Lisboa. Defendeu these e foi approvado em julho de 1885. Como pertence ao 
quadro dos facultativos da marinha de guerra, está presentemente em serviço na 
África, provincia de S. Thomé e Príncipe. — E. 

11012) Luxações da extremidade externa da clavicula. These inaugural apre
sentada e defendida perante a escola medico-cirurgica de Lisboa. (Julho de 1885.) 
Lisboa, na typ. Netto & C.a, 1885. 8.° de 8 (innumeradas)-58 pag. e mais 2 de 
proposições e jury.—É o n.° 40 da 4.a serie das theses da mesma escola. 

JOSÉ PIMENTEL HOMEM DE NORONHA, filho de José ignacio de 
Noronha, natural da ilha de S. Jorge, bacharel em theologia (1873) e bacharel 
formado em direito (1874) pela universidade de Coimbra, etc.— E. 

11013) Estudos de dirdto commercial. I. Duas palavras sobre o recambio. Coim
bra, na imp. Litteraria, 1874. 8.° gr. de 118 pag. e 1 de errata. 

JOSÉ PINTO DA COSTA E MACEDO PHILODEMO.. —E. 
11014)0 despertador braziliense refutado: emfavordos povos. (Rio de Janei

ro), na typ. de Santos e Sousa ou officina dos Annaes fluminenses, 1812. 4.» de 
28 pag. 

11015) Sedativo contra a Malagueta ou observações sobre este papel. Por ./. P. 
C. M. Philodemo. Ibi, na mesma typ., 1822. 4.° de 13 pag. 

JOSÉ PINTO DE VASCONCELLOS Pag. 174. 
Este auctor apparece, nas suas obras, com o nome de differente modo, e isto 

deu logar a equivoco. Leia-se, pois, João José Pinto de Vasconcellos, como ficou 
em o tomo xi, pag. 295; no tomo x, pag. 290, e no tomo m, pag. 393. 

A Collecção de peças volantes formam a segunda parte da Collecção de prosas 
e versos oferecidos ao marquez de Pombal, pelo mesmo auctor. Lisboa, na off. de 
Antônio Gomes, 1793. 8.° N'essa collecção saiu somente com o nome João José 
de Vasconcellos. 

JOSÉ PIRES DE CARVALHO E ALBUQUERQUE Pag. 174. 
A primeira edição do Culto métrico, segundo Barbosa Machado (Ribliotheca 

lusitana, tomo iv, pag. 223) é de 1757, e não de 1756, como se escreveu n'este 
Dicc. 
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Ha que acrescentar: No túmulo de sua magestade fidelissima el-rei D. João V, 
soneto que principia 

Esta fabrica excelsa com que a Bahia, etc. 

Saiu na Relação panegyrica das honras funeraes que ás memórias do mesmo 
soberano consagrou a cidade da Bahia pelo dr. João Borges de Barros. Lisboa, 
na regia off. Sylviana, 1752. Foi., a pag. 52. 

JOSÉ RAMOS COELHO Pag 178 e 179. 
O livro Novas poesias (n.° 10268) tem 172 pag. 
É este volume na quasi totalidade composto de poesias originaes. A sombra 

de Carlos Alberto, uma d'ellas,já fora publicada na Coroa poética no consórcio de 
suas magestades fidelissimas o sr. rei D. Luiz e a sr." rainha D. Maria Pia, em 
y$62. Das traducções duas também já tinham sido impressas, o soneto do Tasso 
a Camões no primeiro volume da edição do grande épico pelo sr. visconde de 
Juromenha, e a ode de Manzoni á Morte de Napoleão, no Archivo pittoresco, vol. vi. 
pag. 310, a que já me referi. 

Esta ultima tradueção mereceu os maiores elogios do sr. Vegezzi Ruscalla, 
como se vê de um fragmento que vem em nota ao volume, tirado do jornal La 
corrispondenza letteraria (de 1 ae janeiro de 1865), impressa em Turim. 

A respeito da nova edição do Hyssope (n.° 10270) acrescentem-se mais as 
seguintes informações: 

O prólogo oecupa 80 pag. de typo compacto e apresenta muitas novidades 
acerca ele Diniz, cuja biographia nos pontos principaes ficou assente em bases 
sólidas e em documentos dignos do maior credito. Trata, alem d'isso, da celebre 
Arcadia, pela intima ligação que houve entre ella e o auctor, da parte que este 
teve como juiz nas conspirações de Minas Geraes e do Rio de Janeiro, e das ou
tras obras impressas e manuscriptas do poeta, e traz uma comparação do poema 
portuguez com o Lutrín de Boileau, mostrando a differença entre um e outro, e 
a vantagem do nosso ao francez, do qual se mostra não ser imitação, como alguns 
têem pretendido. 

O Hyssope foi publicado posthumo por uma copia e não boa. A esta primeira 
edição seguiram-se as outras que a reproduziram, menos as de 1817,1821 e 1876. 
Aquellas foram ambas dirigidas por Lecussan Verdier, que alterou o texto da 
primitiva substituindo-o ou emendando-o algumas vezes, mas poucas, por ter 
visto poucos códices, e principalmente por não ter procedido á confrontação verso 
por verso. A de 1876 é feita pela de 1817. Considerando isto, e que não se co
nhece do poema nem autograpno, nem copia authenticada pelo auctor, nem copia 
com emendas da letra d'elle, a não ser uma, onde as ha limitadíssimas e de valor 
nullo, por já serem conhecidas, o sr. Ramos Coelho comparou miudamente a edi
ção de 1821, a melhor de todas, com as restantes e com dez copias, formou um 
corpo de variantes, que vem em seguida ao poema, e, separando d'estas as que 
eram claramente preferíveis ao texto d'aquella edição, emendou-o com ellas em 
muitos logares, resultando d'ahi uma edição muito superior ás antecedentes. 

Ás variantes seguem-se mais de 100 paginas de notas históricas e litterarias, 
onde se explicam numerosas particularidades do poema. 

11016) Propheeia, poesia a propósito da morte do poeta brazileiro Gonçalves 
Dias. Saiu no Diccionario universal de educação e ensino de E. M. Campagne, tra
duzido e ampliado pelo sr. Camillo Castello Branco. 

11017) Carmen Seculare de Horacio, tradueção em verso. Na Selecta nacio
nal domallogrado professor Júlio Caldos Aulete, para onde foi traduzido expres
samente a seu pedido. . . 

11018) Fábio Arcas e Sebastião Stochamar. Notícias históricas. So Instituto 
de Coimbra, 1885. , , 

Collaborou com Rebello da Silva na publicação do Quadro elementar das re-
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lações políticas e diplomáticas de Portugal com diversas potências do mundo (con
tinuação da obra d'este titulo do visconde de Santarém), na parte relativa ás ne
gociações com a cúria, vol. ix a xm, impressos por ordem da academia real das 
sciencias. 

Conserva inédito um volume de poesias, entre as quaes colligiu algumas já 
impressas em vários jornaes, e tem prompto para entrar no prelo, este livro, 
bem como a Historia do infante D. Duarte (n.° 10271), irmão de el-rei D. João IV, 
de que saiu um fragmento na Restauração de Portugal. 

É este trabalho litterario, não só uma biographia do illustre príncipe, des
graçada victima expiatória da nossa emancipação do governo de Hespanha, pois 
por causa d'ella foi preso pelos hespanhoes e por causa d'ella morreu depois de 
quasi nove annos de encarceramento no castello de Milão, mas também em parte 
a historia da própria emancipação nos seus primeiros annos e nos seus prelúdios, 
com muitas noticias da casa de Bragança. Baseia-se quasi toda em documenlos 
novos e merecedores de fé, andando por novecentos os que foram aproveitados, 
alem de bastantes impressos. A obra formará dois tomos de mais de 600 pag. 
cada um, com varias illustrações. Está quasi concluída, faltando unicamente para 
isso consultar os documentos acerca do infante que existem em Itália. N'esta obra 
discutem-se e assentam-se vários pontos de bibliographia que á mesma se ligam. 

O sr. Bamos Coelho tem escripto em diversos jornaes, quasi sempre poesia, 
a provincia litteraria que cultiva com verdadeira predilecção. Algumas das com
posições em verso são políticas, como por exemplo a Sombra de Carlos Alberto, 
e as que fez á questão da barca Charlis et George com a França e á da Concor
data do Oriente (sobre o padroado portuguez), depois publicadas nas Novas poe
sias. Encontra-se collaboração sua nos seguintes jornaes: Revista universal lisbo
nense, Revista peninsular, Archivo universal, Esmeralda Atlântica (dos Açores), 
Grinalda (do Porto), Archivo pittoresco, Encyclopedia popular, lllustração Luso-
Brazileira, Artes e letras, Arte, Instituto de Coimbra e Occidente. De políticos: 
Portuguez, Futuro, Rei e ordem, Diário de noticias, Revolução de setembro, Mo
nitor portuguez, Nação, Jornal do commercio e Direito (da Madeira). 

Foi ultimamente encarregado pela academia real das sciencias da publicação 
de obras inéditas do padre Antônio Vieira, juntamente com os srs. João Pedro da 
Costa Basto e Agostinho de Ornellas. 

Prepara uma nova edição da sua tradueção da Jerusalém libertada. 
Em 2 de dezembro de 1885 foi eleito sócio correspondente do instituto de 

Coimbra. 
No tomo x. pag. 185, artigo de João Raptista da Silva Leitão de Almeida 

Garrelt, referi-me ás diligencias empregadas pelo sr. Ramos Coelho e José Ri
beiro Guimarães para que o actor Rossi representasse o drama Frei Luiz de 
Sousa. Convém explicar este facto, que é em extremo honroso para o sr. Ramos 
Coelho e prova a veneração que elle dedicava a Almeida Garrett. 

A vinda de Rossi a Lisboa despertou no sr. Ramos Coelho a idéa de fazer 
entrar no repertório do afamado actor o celebre drama portuguez, para o tornar 
conhecido nos principaes theatros da Europa. Escreveu-lhe, pois, recommendan-
do-lhe a conveniência de representai-o, indicando-lhe a versão italiana do sr. Ve-
gezzi Ruscalla, e, o que é mais, enviando-lhe, para satisfazer o seu desejo, se
gundo manifestou em uma carta, o próprio exemplar com que o esclarecido tra
duetor fora presenteado. Note-se que Rossi nem sequer conhecia a tradueção. 
Mas o tempo ia correndo; a partida do actor já não estava longe, e a peça não 
subia á scena. Foi então que o sr. Ramos Coelho fallou a José Ribeiro Guima
rães nas difficuldades existentes, e que elle instou com o sr. Campos Valdez, 
conseguindo-se a final que o Frei Luiz de Sousa fosse dado nas duas ultimas recitas. 

# JOSÉ REBOUÇAS, engenheiro, etc —E. 
11019) Ensaio de índice geral das maddras do Rrazil. Rio de Janeiro, na 

typ. Nacional, 1877-1878. 3 tomos. 
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Tanto esta, como outras obras, são em collaboração com o sr. André Rebou-
ças, irmão do auctor e também engenheiro, de quem se tratará no logar compe
tente. 

# JOSÉ RICARDO PIRES DE ALMEIDA Pag. 183. 
O instituto histórico e geographico do Brazil, n'uma das sessões de setembro, 

nomeou-o seu sócio honorário, em attenção ao merecimento da seguinte memória 
distribuída por occãsião da festa da municipalidade do Bio de Janeiro: 

11020) D. Pedro 1, fundador do império do Brazil. Elogio histwico. Rio de Ja
neiro. Edição commemorativa de 7 de setembro. 1885. 4." de 31 pag., a duas co
lumnas. 

JOSÉ RODRIGUES DE MELLO (v. Dicc, tomo v, pag. 116). 
A obra (n.° 4677),De cura bovum in brasilio, poema bucólico, é em 4° de 

J (innumeradas)-95 pag. Ahi se declara no frontispicio, lusitano portuense. Vi 
um exemplar na bibliotheca do fallecido conselheiro Minhava. 

JOSÉ ROGER Pag. 189. 
O meu respeitável e erudito amigo, conselheiro Jorge César de Figanière. 

adverte-me de que incorri em erro, pondo que da Relação (n.° 10365) não fizera 
elle menção na Bibliographia histórica, quando ali se encontra a pag. 173, sob 
o n.° 931. 

JOSÉ ROMANO Pag. 189. 
Este auctor dramático, que foi nos theatros secundários e populares mui 

estimado e applaudido, como pôde provar-se com o numero de suas composições 
e de representações, tem por vezes exercido as funeções de ensaiador ou director 
technico de varias emprezas theatraes, que aproveitavam também assim o seu 
merecimento e a sua pratica da arte scenica. 

A comedia-drama 29 ou honra e gloria (n.° 4680) teve as seguintes edições, 
em Lisboa: Primeira, na typ. do Panorama, 1858. 8.°, e segunda, na imp. de J. 
G. de Sousa Neves, 1875. 8.° de 56 pag. No Bio de Janeiro, primeira, em 1859 
(como já ficou indicado); segunda, em 1862; e terceira, em 1877, 8.° de 68 pag. 

0 artigo ficou incompleto, por não receber a tempo as informações, que te
nho agora, devidas ao favor do livreiro Marques da Silva, que possue boa porção 
de notas mss. a respeito dos auetores dramáticos nacionaes. 

Acrescentem-se pois, as seguintes obras: 
11021) O sebastianisla. Cançoneta comico-sebastica escripta expressamente 

para ser cantada pelo actor Augusto César de Almeida no theatro da Rua dos 
Condes. Terceira edição. Ibi, na typ. de M. da Madre de Deus, 1862.8.° de 7 pag. 

11022) Feio no corpo, bonito na alma. Comedia original em um acto, repre
sentada pela primeira vez no theatro da Bua dos Condes e depois no theatro do 
Gymnasio dramático. Ibi, na typ. de J. G. de Sousa Neves, 1858. 8.» de 39 pag.— 
(Nova edição.) Ibi, na mesma typ. (sem data). Saiu em o n.° 32 do Theatro mo-
Q6THO 6 . a S6I*Í6. 

11023) Os martyres da Germania. Drama sacro original em três actos e cinco 
quadros, representado pela primeira vez no theatro das Variedades em 1859. Ibi, 
na mesma typ., 1859. 8." de v-59 pag.—Constitue o n.° 35 do Theatro moderno, 
6. a S6I'ÍC 

11024) Ferro e fogo! Scena cômica, original, desempenhada pelo actor Au
gusto no theatro da Rua dos Condes. Ibi, na mesma typ., 1863. 4." de 8 pag. 

11025) As pragas de Lisboa. Poesia semi-comica, desempenhada pelo mesmo 
actor. Ibi, na mesma typ., 1863. 4.° de 8 pag. 

11026) Amor e dinheiro. Reflexões-philosophico-satynco-burlescas que faz 
um philosopho de aldeia, que nunca pensou de concorrer aos logares da acade
mia, desempenhadas pelo actor Queiroz. Ibi, na mesma typ., 1863. 4.» de 8 pag. 
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11027) O tio Simplicio. Cançoneta dialogada cômica original. Ibi, na mesma 
typ., 1863. 8." 

11028) O pilha! — O caminho de ferro. Cançonetas cômicas. Ibi, na mesma 
typ., 1861. 4.° de 8 pag.— Segunda edição. Ibi, na mesma typ., 1863. 4." de 8 
pag.—Terceira edição. Ibi, na mesma typ. (sem data). 4.° de 8 pag. — Incluídas 
nas Publicações theatraes da livraria Campos Júnior, n.° 4. 

11029) Tinoco em bolandas. Cançoneta cômica original recitada pelo actor 
Queiroz, no theatro da Rua dos Condes. Ibi, na typ. de G. A. Gutierres da Silva 
(sem data). 4.° de 5 pag.—Na 4." serie do Theatro escolhido, n.° 4. 

•11030) A música englisman. Cançoneta philarmonico-artistico-philosophica, 
original, escripta expressamente para ser desempenhada pelo actor Queiroz na 
noite do seu beneficio. Ibi, na mesma typ., 1866. 8.° de 12 pag.—Na 2." serie do 
Theatro escolhido, n.° 7, que também comprehende a poesia O typographo, por 
Pedro Carlos de Alcântara Chaves. (V. este nome no logar competente.) 

11031) Ai, que tourada! Scena cômica original, escripta expressamente para 
ser desempenhada pelo actor Queiroz no theatro da Rua dos Condes. Ibi, na imp. 
de Soilsa Neves, 1866. 4.° de 8 pag.—Na 2.a serie do Theatro escolhido, n.° 8. 

11032) Zé Pinote. Scena cômica original, desempenhada pelo actor Joaquim 
Bento no theatro da Rua dos. Condes. Ibi, na mesma typ., 1866,8.° de 5-12 pag.— 
Na 2." serie do Theatro escolhido, n.° 9, que também contém O espectro, poesia 
carnavalesca de José Ignacio de Araújo. (V. este nome a pag. 13 do presente 
tomo.) 

11033) O guarda barreira. Cançoneta cômica, representada no theatro da 
Rua dos Condes. Ibi, na typ. Universal de Thomás Quintino Antunes, 1867. 4.° 
de 7 pag.—Na collecção intitulada Theatro para todos. 

11034) Uma viuva inconsolavel. Cançoneta cômica, representada no theatro 
das Variedades. Ibi, na mesma typ., 1867. 4.° de 7 pag. — Na mesma col
lecção. 

11035) Em dia de S. Martinho. Scena cômica, representada com applauso 
no theatro da Rua dos Condes. Ibi, na mesma typ., 1868. 4." de 7 pag. — Na 
mesma collecção. 

11036) Mulher-homem e homem-mulher. Cançoneta cômica original. Ibi, na 
mesma typ., 1872. 4.° de 6 pag.—Na mesma collecção. 

11037) Noticias frescas l Scena cômica original, desempenhada pelo actor 
Capristano na noite de 16 de fevereiro de 1871, no theatro do Príncipe Real. Ibi, 
na mesma typ. (sem data). 4." de 8 pag. — Nas Publicações theatraes da livraria 
Campos Júnior, n.° 18. 

11038) Reflexões anti-ibericas por um patriota de outras eras. Cançoneta co-
mico-politieo-patriotica, desempenhada no theatro do Gymnasio dramático pelo 
actor Capistrano. Ibi, na mesma typ. (sem data). 4.° de 6 pag.—Anda adjunta á 
scena cômica anterior. 

11039) Simão o tanoeiro. Comedia original em três actos. Ibi (sem designa
ção de typ., mas é de Mattos Moreira & C"), 1876. 8.° de 84 pag. 

11040) O pobre do asylo. Scena cômica representada pelo actor Dias, no 
theatro do Príncipe Real. Ibi, na typ. da Mocidade, 1879.4." de 6 pag.—No Thea
tro cômico, collecção de peças jocosas. 

11041) Espertezas de actor. Entre-acto cômico original. Ibi (sem data, nem 
designação de typ.) 8.° de 12 pag.—No Theatro dos curiosos, collecção de peças 
para sala e theatros particulares, n.° 29. 

11042) Tribulação e ventura. Comedia em um acto, escripta em estylo de 
vaudeville, representada no theatro da Rua dos Condes. Ibi (sem designação de 
typ., mas é de Sousa Neves), 1864. 8.° de 34 pag.—Na 7." serie do Theatro mo
derno, n.° 41. 

11043) Polacos e russos na Mouraria. Comedia em um acto, original, repre
sentada no theatro de Variedades em 1864. Ibi, na mesma typ., 1864, 8." de 20 
pag.—Na 9." serie do Theatro moderno, n.° 49. 
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11044) Traviata. Parodia á opera do mesmo titulo, em quatro actos, origi
nal, representada no theatro do Gymnasio dramático. Ibi (sem designação da tvp., 
mas é de Sousa Neves). 1878. 8.° de 70 pag. 

11045) Adão e Eva. Comedia-drama em ura acto, original portuguez. repre
sentada no theatro da Rua dos Condes. Ibi, na typ. Universal de Thomás Quin
tino Antunes, 1877. 8.» de 24 pag. 

11046) A ceia amargurada. Disparate cômico em um acto, original, repre
sentado com applauso no theatro do Príncipe Real. Ibi, na typ. da Livraria eco
nômica, sem data. 8." de 14 pag.—Na collecção Theatro dos curiosos, n.° 10. 

11047) Dois teimosos. Entre-acto cômico original. Ibi (sem data, nem desi
gnação da typ.) 4." de 8 pag.—No Theatro dos curiosos, n.° 27. 

11048) Dois tolos felizes. Entre-acto cômico. Ibi (sem data, nem designação 
da typ.) 4.° de 8 pag.—No Theatro dos curiosos, n.° 34. 

11049) A morte do gallo. Comedia em um acto. Trad. Ibi (sem data, nem 
designação de tyç.) 8.° de 20 pag.—No Theatro dos curiosos, n.° 44. 

11050) Man'el Corisco. Scena cômica original. Ibi (sem designação de typ.). 
1882. 4.° de 6 pag.—No Theatro cômico. 

11051) Um filho para três pães. Comedia em um acto. Ibi, na Livraria eco
nômica de Domingos Ferreira, sem data. "8.° de 12 pag.—No Theatro dos curiosos, 
n.» 48. 

Tem mais: 
11052) O brinco perdido. Romance original. Lisboa, na typ. Portugueza, 

1869. 4.° ou 8.° gr.—Publicado na bibliotheca intitulado Jardim do povo. 
11053) A conversão de S. Paulo. Romance sacro, visto e approvado pelo 

rev. sr. padre Conceição Vieira, e offerecido e dedicado á ill.ma e ex.ma sr." con
dessa d'Edla. Ibi, na typ. de Mattos Moreira, 8.° 

Conservava inéditas as seguintes peças: 
11054) O sol do inverno. Comedia em três actos. 
11055) Terremoto de 1755. Drama em três actos. 
11056) Amor e musica. Scena comica-musical, original (escripta em 1871). 

* JOSÉ SATURNINO DA COSTA PEREIRA Pag. 198 e 199. 
A data certa do nascimento é 22 de novembro de 1773. 
Foi um dos collaboradores do Patriota, jornal litterario fundado em 1813, 

por Manuel Ferreira de Araújo Guimarães, mencionado no tomo v, pag. 424. 
São-lhe attribuidos mais uns livrinhos para as escolas, sob o titulo: 
11057) Leituras para os meninos, contendo uma collecção de historias moraes 

relativas aos defdtos ordinários ás idades tenras, e um dialogo sobre a geographia, 
chronologia, historia de Portugal e historia natural. Rio de Janeiro, na imp. Re
gia, 1818.—Teve diversas edições. Nos Annaes da imprensa, pelo sr. Alfredo do 
Valle Cabral, vem notadas as de 1821, 1822 e 1824, apparecendo nos registos da 
mesma imprensa, como editor, José Saturnino. 

JOSÉ DE SEABRA DA SILVA Pag. 111. 
Na copiosissima collecção de manuscriptos da bibliotheca publica eborense 

existem de José de Seabra: uma Carta ao secretario de estado, Martinhó de Mello 
e Castro, datada da, Bahia a 2 de fevereiro de 1778; Cartas e Avisos, em numero 
de quarenta e seis, endereçados a Cenaculo, e datados de Lisboa, Ajuda, Queluz 
e Salvaterra, de 1773 a 1779; um Aviso ao arcebispo de Braga, expondo as rasões 
por que sua magestade não podia conceder-lhe licença para fazer ao pontífice a 
supplica que intentava contra o uso das impetras e renuncias de benefícios, datado 
de 20 de maio de 1796; uma Carta de louvor ao mesmo arcebispo, datada de 2 
de fevereiro de 1798; e os Artigos decididos sobre economia das aulas, actos e 
acções acadêmicas da universidade de Coimbra, em numero de vinte e oito e da
tados de Salvaterra de Magos a 29 de janeiro de 1790. 

Tanto o Aviso, como os Artigos, correm impressos na Revista luterana, de 
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1849, parte II, n.0' 46 e 7i. V. o Catalogo dos manuscriptos da mencionada bi
bliotheca, tomo II, pag. 220 e 487; e tomo m, pag. 31, 32 e 458. 

JOSÉ DA SILVA CARVALHO , Pag. 200. 
Na imprensa nacional do Rio de Janeiro foi impresso, no anno 1822, posto 

não tenha essa indicação, o seguinte papel do conselheiro Silva Carvalho. 
11058) Succinta narração da conspiração felizmente descoberta, tramada con

tra a soberania nacional e legitimo governo do sr. D. João VI nosso adorado mo-
narcha, remettida ao soberano congresso pelo secretario de estado, etc. 

JOSÉ DA SILVA E SOUSA . . . — E. 
11059) A traição. Drama em três actos. Coimbra, na imp. da Universidade. 

1863. 8.» gr. de xvin-102 pag. 

JOSÉ SILVESTRE REBELLO Pag. 213. 
Na indicação da Carta ao redactor da «Malagueta» (n.° 10527), saiu Três 

gonnicos, etc. Emende-se para Três gennicos. 
D'este pseudonymo usou também Silvestre Rebello no folheto O Rrazil visto 

por cima (n.° 4850). 

JOSÉ DE SOUSA AZEVEDO P1SARRO E ARAÚJO... . Pag. 224. 
Note-se o seguinte: 
Os tomos i, n, in, ív, v e ix, das Memórias históricas do Rio de Janeiro (n.° 

4886), foram impressos na imp. Nacional; e os tomos vi, vn e vm (as duas par
tes), na typ. de Silva Porto & C" 

O conego Januário da Cunha Barbosa faz este juizo acerca do monsenhor 
Pisarro e Araújo, e da sua importante obra: «Foi um ecclesiastico respeitável, 
um juiz integro, um escriptor severo, que tirou do esquecimento e da desordem 
dos nossos archivos umas Memórias históricas, em que vive o seu nome para glo
ria dos brazileiros». 

No archivo do instituto histórico do Brazil existem os Documentos, que ser
viram de base para a composição das Memórias históricas do Rio de Jandro de 
monsenhor Pisarro publicadas de 1820 a 1822, 4 vol. em foi., sendo 2 de auto-
graphos e 2 de copias. 

JOSÉ TEDESCHI pag. 226 
Acresce ao que ficou mencionado: 
11060) Discurso lido na sessão solemne na sociedade pharmaceutiça lusitana 

de 24 de julho de 1885. Lisboa, na typ. da viuva Sousa Neves, 1885. 8.° de 22 
Pag-

JOSÉ VALERIO CAPELLA pag. 235 
Depois de impressa a folha em que ficou mencionado o nome de Capella, 

deparou-se-me em o n.° 3:978 do Conimbricense, de 6 de outubro d'este anno 
(1885), uma carta do sr. J. A. Ismael Gracias, escriptor indiano já registado no 
Diccionario e bom investigador das cousas antigas da índia, que dá particulari
dades biographicas de José Valerio Capella. Não posso resistir á tentação de co
piar para aqui as seguintes interessantíssimas informações, que se encerram na 
earta citada: 

«N"aauella cidade vivia de lições que dava, e publicou um folheto 
traduzido do inglez, sob a epigraphe Carta para meus filhos... 

«No emtanlo havia rebentado em Goa a revolta do 1." de fevereiro 
de 1835, denominada geralmente revolta do Peres. Tinha sido deposto o 
prefeito Bernardo Peres da Silva, installando-se um governo provisional. 
O ex-vice-rei D. Manuel de Portugal, que se detivera aqui em Goa, re-
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colhera a Vingurlá, certamente .para d'ali assistir ás peripécias do drama 
que planisára. De Bombaim José Valerio escreveu ao seu antigo prote-
ctor, com data de 4 de março de 1835, moslrando-lhe a sua adhesão e 
censurando a curta governação do prefeito. Concluía por dizer que até 
15 do mesmo sairia com destino para Goa, para ser útil á causa da li
berdade da pátria. Essa carta foi mais tarde impressa na Chronica Con
stitucional de Goa, de 20 de outubro de 1835, e no Echo da Lusitânia 
de 1 de outubro de 1836, e é o único documento que encontro mani
festando que Capella não era favorável ao Peres, mas logo verá v. como 
ambos se concertaram. 

«Quando José Valerio regressou a Goa, provavelmente porque D. Ma
nuel o convidou, corriam justificadas noticias de que o prefeito á testa 
de uma expedição que armara, queria voltar a este paiz, para reassumir 
o governo. A junta provisional preparava elementos para a defensa. 
José Valerio alistou-se na nova companhia de voluntários, e foi encar
regado das rondas e ensino dos recrutas, e da organisação de um pi
quete de cavallaria que promovera. Em retribuição d'estes serviços que 
com a melhor boa vontade e proficientemente desempenhava, preten
deu o posto de alferes, mas não conseguiu despacho. Tanto bastou para 
que se desgostasse e se dirigisse immediatamenle por terra, nos princí
pios de julho, a Bombaim, onde se associou ao prefeito e seus partidá
rios para ali emigrados. 

«Em 13 de junho começara o governo provisional a publicar a men
cionada Chronica constitucional, redigida por José Aniceto da Silva, 
official militar europeu, que foi por duas vezes director da imprensa 
nacional. Escripta com violência a Chronica guerreava o prefeito, fe-
rindo-o e seus adherentes, e apoiando todos os actos dos revoltosos. Os 
perseguidos careciam defender-se, e confutar os aleivosos artigos de 
José Aniceto e seus collaboradores. Bernardo Peres e o seu secretario 
Constando Roque da Costa, que entraram em Damâo aos 23 d'aquelle 
mez, fundaram ahi o Portuguez em Damâo, periódico político semanal, 
que principiou aos 18 de julho e acabou em 8 de agosto inimediato com 
o apparecimento do Investigador Portuguez em Rombaim, cuja redacção 
confiaram a José Valerio. Mas não só este trabalhava no novo jornal. 
Collaboraram o prefeito, Constando Roque até á sua morte em Damão 
aos 31 de dezembro de 1835, A. F. Rodrigues, D. José Maria de Castro 
e Almeida, José Balbino de Lemos e Sá, que de Goa enviava corres
pondências, e outros emigrados mais illustrados. 

«Ã Chronica veiu juntar-se na refrega o Echo da Lusitânia, em 7 de 
janeiro de 1836, redactor o desembargador Lousada. O Investigador ti
nha de luctar com mais este athleta, mas nunca ficou atraz; igualava 
se não excedia os seus contendores na aspereza e vehemencia da phrase. 
Foi um combate rijo. Os três periódicos eram redigidos no calor fre-
mente das paixões políticas que, como espirituosamente disse Cunha 
Rivara, desorganisam as cabeças, ainda as mais bem organisadas, e, por 
isso, como fontes para a historia da epocha, podem prestar subsídios 
de escassa auetoridade. 

«O Investigador findou em 28 de dezembro de 1837, e foi substituído 
pelo Pregoeiro da liberdade, propriedade de Antônio Simeão Pereira, 
outro emigrado, natural de S. Pedro de Goa. Digo substituído, porque, 
n'este sentido, apparece declaração no prospecto do Pregoeiro. N'este 
jornal encontrei apenas uma carta de José Valerio, datada de Bombaim, 
em o n.° 9 de 3 de março de 1838; e no de 12 de janeiro de 1839 se 
lê que a providencia para o estabelecimento da correspondência regular 
entre Lisboa e Goa a vapor, via Suez, foi alcançada pelos incansáveis 
esforços do capitão tenente Celestino Soares e de José Valerio Capella, 
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pelo que me parece que, durante aquelles mezes, partiu o ultimo para 
o reino.» 

JOSÉ VERGOLINO CARNEIRO, bacharel, formado em direito, advogado 
nos auditórios de Beja, e official do exercito, etc. — E. 

11061) Regulamento para a cobrança e fiscalisação do imposto do séllo, an-
notado. Beja, na typ. de S. Porto & Vaz, 1870. 8.° gr. de 94 pag. 

11062) Direitos dos filhos illegitimos nas principaes nações da Europa eprin-
dpalmente em Portugal, contendo todos os accordãos e sentenças que lhes são rela
tivas e consultas feitas á associação dos advogados de Lisboa. Coimbra, na imp. da 
Universidade, 1867. 8." de xi-5Í7 pap. 

11063) Duas palavras sobre o progresso do exercito. 

JOSÉ VICTOR CARRIL BARBOSA, filho de Hermenegildo Canil Bar
bosa, natural das Caldas da Rainha. Cirurgião medico pela escola de Lisboa, só
cio da sociedade das sciencias médicas da mesma cidade, e facultativo do hospital 
das Caldas da Rainha. Defendeu these a 21 de julho de 1878.— E. 

11064) Algumas palavras sobre nephrile parenchymatosa, seguidas de uma 
observação. (These defendida em julho de 1875.) Lisboa, typ. da praça da Ale
gria, 1875. 8.° de 101 pag. e mais 2 no fim innumeradas, contendo as proposições 

P. JOSÉ VICTOR1NO PINTO DE CARVALHO, filho de José Justino 
Pinto de Carvalho, nasceu na freguezia de S. Pedro de Athayde, concelho de 
Amarante, a 12 de março de 1838. Tomou as ordens de presbytero em 1861, e 
eonjunctamente com o desempenho de suas funeções ecclesiasticas leccionava in
strucção primaria, portuguez e latim. Collaborou em diversos periódicos littera
rios e políticos, e especialmente na Fé catholica, no Semanário dos filhos de Ma
ria, etc. — E. 

11065) Quadros históricos. Porto, na typ. de Antônio Augusto Leal, 1864.— 
É uma collecção de artigos que o auctor publicara antes em vários jornaes. 

11066) Esboço biographico de Bocage, e notas ás poesias seledas do mesmo 
poeta. 1864. 

11067) Do Porto a Lamego. — No jornal Luiz de Camões. 
11068) Jesus Christo. Considerações familiares sobre a pessoa, vida e myste-

rios de Christo, por monsenhor de Ségur. Trad. — Edição feita por conta da em
preza da Fé catholica em 1864. 

11069) Objecções populares contra a encyclica. Trad. — Publicada por F. G. 
da Fonseca em 1865. 

11070) Jesus Christo é Deus, por monsenhor Parisés. Trad. — Saiu na Fé 
catholica. 

11071) Os mascaras vermelhos, pelo visconde Ponson du Terrail. Trad.— 
Saiu no Jornal de noticias, do Porto. 

Ainda terá outras obras, mas não tenho a respectiva nota. 

JOSÉ VIEGAS DE ANDRADE, bacharel, auditor do regimento de infan
teria de Lagos, etc. — E. 

11072) Copia do supplemento que fez o bacharel José Viegas de Andrade... 
ao Memorial econômico e politico sobre a agricultura, commercio e pescarias do Al
garve.— Innocencio tinha esta obra em mss., sob a data de 22 de abril de 1774, 
folio de 122 pag. innumeradas. Não sei, porém, se chegou a imprimir-se. A res
peito d'este assumpto veja nos tomos li e ix do Dicc. o artigo Constantino Bote
lho de Lacerda Lobo. 

JOSEPH BARTHAREZ Pag. 247. 
Soube depois, que viera para Portugal com o intuito de exercer a clinica, 

procurando clima benigno para a lisica pulmonar, em adiantado grau, que o mi-



JU 383 

nava. Foi por isso que, em cumprimento da lei, defendeu these na escola medico-
cirurgica de Lisboa. 

Falleceu aqui, em resultado da doença, por 1877 ou 1878. 

JÚLIO AUGUSTO HENRIQUES p a í . 250 e 251. 
Tomou o grau de doutor em philosophia em 1865. 
Fundou a sociedade Broteriana, de que é membro zelosissimo. 
Também, é sócio benemérito da sociedade philanlropico-academica de Coim

bra, sócio honorário da sociedade pharmaceutiça lusitana; da sociedade agrícola 
do districto de Santarém; sócio da sociedade de geographia de Lisboa; corres-
pondenle da sociedade de instrucção do Porto; da sociedade botânica de França; 
da sociedade nacional de acclimação de França; da sociedade hespanhola de his
toria nacional; e correspondente da sociedade econômica de Madrid; da sociedade 
botânica de Copenh.inue; official da academia, de França. 

As obras n.°9 10751 e 10752 devem ser descriptas d'este modo: 
As espécies são mudaveis ? Dissertação para o acto de conclusões magnas. Coim

bra, na imp. da Universidade, 1865. 8.° 
Antigüidade do homem. Dissertação de concurso para a faculdade de philoso

phia da universidade de Coimbra. Ibi, na mesma imp., 1866. 8.° 
Acresce ao que ficou mencionado : 
11073) Lições elementares de geographia botânica por J. G. Baker. Trad. 

Coimbra, imp. da Universidade, 1879. 8> 
H074) Phylloxera. Apontamentos. Ibi, imp. Acadêmica, 1880. 8." 
11075) Elementos de agricultura por H. Tanner. Trad. da 3." edição. (No 

verso do ante-rosto): Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira. 16.° 
11076) lnstrucções praticas para a cultura das plantas que dão a quina. 

Coimbra, na imp. du Universidade, 1880. 8." 
11077) Biographia de Felix de Avellar Brotero. — Saiu no Plutarcho portu

guez, vol. II, fase. 6.° 
11078) Biographia do visconde de Villa Maior.—Anda adjunta ao Jornal de 

horticultura pratica, vol. de 1885. 

JÚLIO CÉSAR DE SANDE SACCADURA BOTTE Pag 257. 
Façam-se as seguintes alterações: 
Nasceu a 23 de abril de 1839, e não 1838. 
Fez acto de formatura na faculdade de philosophia em 1859, e tomou o grau 

de doutor na de medicina em 24 de julho de 1864. Já regeu a quarta cadeira 
d'esta faculdade; rege presentemente a sexta cadeira (matéria medica e phar
macia). 

Emende-se na Dissertação (n.° 10849) a data de 1884 para 1864. 
Na Dissertação seguinte (n.° 10850), em vez do concurso, leia-se de concurso. 
Complete-se a descrípção da obra n.° 10847, d'este modo: 
Systema de Burggraeve. A dosimetria. Coimbra, livraria Central de José Diogo 

Pires, editor. 1885. 8." de 142 pag.—No verso do rosto tem a indicação de haver 
sido impresso na imp. da Universidade. 

Acrescente-se: 
11079) Theses ex universo medicina selecta?. (No fim): Conimbricae. Typis 

Academicis, 1864. 

JÚLIO MÁXIMO DE OLIVEIRA PIMENTEL Pag. 263. 
O Annuario da universidade de 1884-1885 estampou o seu retraio, acompa

nhado de algumas notas biographicas escriptas pela hábil e elegante penna do 
sr. dr. Antônio Cândido Ribeiro da Costa. 

O Jornal de horticultura pratica, de 1885. também publicou o retrato, com 
biographia escripta pelo sr. dr. Júlio Augusto Henriques. 

O instituto de Coimbra, em assembléa geral de 2 de dezembro de 188o 
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encarregou o sr. dr. Bernardo de Serpa Pimentel de fazer o elogio do visconde 
de Villa Maior, sócio honorário do mesmo instituto. 

Podem ler-se vários discursos do visconde, como reilor da universidade, 
nos Annuarios da universidade dos seguintes annos: 1871-1872, 1872-1873, 
1873-1874, 1874-1875, 1877-1878, 1879-1880, 1880-1881, 1881-1882 e 
1882-1883. 

JÚLIO PEREIRA DE CARVALHO E COSTA Pag. 265. 
É delegado do procurador regio na comarca de Ponta Delgada. 
Acresce a seguinte obra: 
11080) Emigração dos campos. Dissertação acadêmica para a aula de agri

cultura do terceiro anno da faculdade de philosophia. Porto, na imp. Lilterario-
commercial, 1875. 8.° 

* LAURINDÔ JOSÉ DA SILVA RABELLO Pag. 281 e 282. 
Na.linha 9." da pag. 281, saiu errado o nome do auctor do Panlheon flumi

nense. É Lery, e não Levy. 
A opinião do sr. commendador Joaquim Norberto de Sousa Silva a respeito 

do poeta Laurindô Rabello é a seguinte: 

«Foi um eminente poeta e pena foi que tão descuidado se mostrasse 
em prestar as producções de seu espirito. Como filho pródigo dissipava 
as suas riquezas ou confiava-as a mãos descuriosas, e assim perdeu-se 
a maior parte de suas composições... No que se mostrou mais emi
nente foi sem duvida no improviso, e o que nos deixou para prova de 
seu talento de improvisador mal pôde dar uma idéa do prodígio de seu 
estro respeclivo. Todos os seus sonetos eram compostos de improviso, e 
se com mais cuidado cultivasse este difiQcil gênero bem nos pocléra legar 
composições que corressem parelhas com as melhores do Bocage.» 

FR. LEÃO DE SANTO THOMÁS. Pag. 283. 
Corrija-se a indicação da obra n.° 906, d'este modo: 
Constilutiones Monacliorum Nigrorum Ordinis S. P. Benedicti Regnorum Por-

tugalliw, etc. 
Na bibliotheca da universidade existe um ou mais exemplares d'este livro e 

tem outro o sr. bacharel Augusto Mendes Simões de Castro. 

LEIS Pag. 287. 
Na lin. 31.a saiu: Leis que el-rei D. João 111, etc. 
Erro evidente. Tratando-se de actos officiaes posteriores á restauração, não 

era el-rei D. João III, mas D. João IV, quem fazia as leis. 

LEYS AVULSAS Pag. 294 e 296. 
Na linha 28.a da pag. 204 restabeleça-se a subscripção final, d'este modo: 

Foy impressa esta Ley per mandado dei Rey nosso senhor na cidade de Lixboa per 
Germão Galharde empremidor. A. XV1IU dias do mes de Janeyro do dito anno de 
mil e quinhentos e trinta e noue anos. 

Á lei, que fica descripta, acrescem outras em gothico, impressas na mesma 
epocha, ou em annos posteriores, porém durante o mesmo período. 

Additarei as de que tenho noticia: 
Ordenança pera os estudãtes da vniuersidade de Coymbra sobre os criados, 

bestas, e trajos. e outras cousas. 
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Tem só três paginas impressas no formato da Ley, já mencionada, e no 
mesmo typo gothico. O titulo está no alto da primeira pagina e segue logo o texto. 
Não sei se teria frontispicio especial. 

No fim: Foy impressa esta ordenação na cidade de Lixboa: per mandado 
delRey nosso senhor. A. XXXJ. de Janeyro do dito anno de mil e quinhentos e XXXIX. 
A qual se não poderá vender per mayor preço que cinco reaes cada hua. E quem 
a por mais vender pagara dez cruzados: a metade pera quem ho acusar. E a ou
tra metade para a câmara do dito senhor. 

Existe um exemplar na bibliotheca da universidade de Coimbra. 
No mesmo formato e typo, e também sem rosto especial, conhece-se mais a 

seguinte: 
Ley que declara o comprimento que ham de ter as espadas. E a pena que 

auerã as pessoas q doutra maneyra as trouuerem. 
No fim: Foy impressa esta ley per mandado delRey nosso senhor na cidade de 

Lixboa: em casa de Germão Galharde empremidor. Aos doze dias do mes de Março. 
Anno de M-D.XXXIX annos... 

Tem por baixo d'esta indicação duas vinhetas, representando as armas do 
reino e a esphera armillar. 

Existe um exemplar na bibliotheca da universidade. 
No mesmo formato e typo, e também sem rosto especial existe igualmente na 

bibliotheca de universidade, impressa em pergaminho a 
Ley sobre o pam que se vede fiado. È sobre 6 que se empresta a pagar em 

pano. 

LIÇÕES DE DIREITO Pag. 296. 
Saiu, por equivoco, com o signal #, que só cabe ás obras ou aos escriptores 

do Brazil, como é bem sabido. Devia de ter antes o n.° 980 a. 

LIVRO BRANCO Pag. 302 a 306. 
Depois de impresso o respectivo artigo, foi distribuído mais um fasciculo, 

ou volume, da collecção dos documentos apresentados ás câmaras legislativas na 
sessão de 1885, d'este modo: 

Negócios externos... Negodos consulares e commerciaes. Secção 1. Convenção 
suppkmentar ao tratado de amisade e commercio de 11 de dezembro de 1875 entre 
Portugal e a republica meridional, assignada em 17 de maio de 1884.4.° de 16 pag. 

LIVRO DAS CONSTITUIÇÕES E COSTUMES, etc. Pag. 306 a 308. 
Rectificando a informação, que em tempo me fizera o favor de enviar e ficou 

registada na pag. 307, escreve-me o meu dedicado e erudito amigo, o sr. Simões 
de Castro: 

«Na bibliotheca da universidade de Coimbra existe um exemplar, 
impresso per os canonicos regulares do moestyro de santa Ci-uz da ci
dade de Coimbra, em o ãno de nossa redencam M.D.LVIII. & da reformacã 
do dito moesteiro, ãno xxxi. 4.° de LVI folh. numeradas só na frente. 

«Este exemplar não tem conjuncta a Regra de Santo Agostinho, que 
apparece em outras edições». 

Junte-se, portanto, esta edição ás de que pude tomar nota e deixei mencio
nadas. 

# LOURENÇO MAXIMIANO PECEGUEIRO Pag. 319. 
Falleceu no Rio de Janeiro a 1 de novembro de 1885. 
Era primeiro escripturario do thesouro nacional, e professor de portuguez, 

francez e latim. 

FIM DO TOMO XIII, E 6.» DO SUPPLEMENTO 
TOMO XIII (lilipp.J 
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Livro do começo da historia da nossa redempçSo, ele. (Pertence á bibliotheca publica de Évora.) 290 
Ley que despSe quanto tempo y onde I1S0 de estudar os letrados, etc. (Pertence ao sr. João Antônio 

Marqnes.). . 29i 
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